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Vamos  a  vêr  o  que  o  desgraçadmho  tem  lá  dentro,  visto  que  por  íóra 

já  não  tem  absolutamènte  nada.  .  . 


Anno  iu  Lithographia  Guedes,  rua  da  Oliveira,  ao  Carma.  12.  *j</ 
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Ouem  mal  não  usa  mal  não  cuida. 


Debaixo  dos  pés  se  levantam  os  trabalhos. 


A 


Homem  grande  besta  de  pau. 


—Ande  lá  para  a  esquadra,  que  é  o  caminho ! 


Quem  dá  de  mãos  dá  de  meias. 


—Pequenino,  mas  tesinho ! 
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Foi  semana  de  iubllçus 
a  semana  decorrida. 

F.m  Roma.  o  jubileu  do 
pápa  *,  em  Lisboa  o  jubi¬ 
leu  do  gaUego. 

Trinta  mil  eatholico? 
concorreram  á  basílica  de 
S.  Redro,  no  empenho  de 
verem  o  pápa  :  o  u  t  r  c  s 
tantos  mil  inquilinos  ac-* 
cudíram  aos  chafarizes  de 
Lisboa,  na  esperança  de- 
descortinarem  um  gal- 
lego ! 

Na  impossibilidade  de 

sermos  dos  primeiros,  nós  fomos  dog  aitímos. 

A’  custa  de  muitas  pesquisas,  de  minto  trabalho,  de 
muitas  supplicas  e  de  muito  dinheiro,  lá  conseguimos 
arranjar  quatro  gallegoS  como  quatro  flores,  que  nos 
custaram  quantia  superior  ã  que  a  Hespanha  rasoavel- 
mente  pediria  pela  cessão  de  toda  a  província  da  Galli- 
sa,  mas  que,  em  summa,  depojs  de  nos  levarem  os 
olhos  da  cara,  nos  levaram  os  tarecos  a  porto  de  sal¬ 
vamento,  para  a  nossa  nova  e  sempre  humilde  chou¬ 
pana  da  rua  Formosa,  onde  temos  a  honra  de  ter  por 
visinhos  o  sr.  conselheiro  Andrade  Pinto,  o  sr.  1  into 
de  Magalhães  e  o  sr.  Madeira  Pinto ;  comnosco,  que 
também  somos  Pinto,  fica  o  prédio  transformado  n  um 
respeitável  gallinheiro. 

Cá  está  pois  o  galinheiro  á  disposição  da  nossa  gen¬ 
til  leitora. 

Os  nossos  fieis  aliados  deram-nos  a  honra  de  desem¬ 
barcar  em  Lisboa,  e  de  tratar  a  cidade  como  sertão 
conquistado,  vomitando  pelas  ruas,  roubando  ós  logis- 
tas,  insultando  as  senhoras,  provocando  os  homens, 
esfaqueando  a  policia,  perturbando  os  espectáculos  e 
andando  emfim  pelas  praças  publicas  em  exhibições 
corporeas  que  até  o  presente  constituíam  em  pedra 
privilegio  exclusivo  do  Q/itnor  da  patria. 

Esta  preferencia  com  que  os  fieis  aliados  nos  distin¬ 
guem,  escolhendo-nos  sempre  parg  theatro  das  suas 
expansões  e  das  suas  bebedeiras,  é  tanto  mais  para 
agradecer-se  quanto  sabido  é  que  o  inglez,  na  sua  terra, 
representa  a  pessoa  mais  grave,  mais  austera,  mais 
respeitável  e  mais  circumspecta  de  todas  as  pessoas  co¬ 
nhecidas  como  tal. 

Elle  é  direito  como  um  espaldar  de  cadeira  antiga, 
elle  não  se  ri  nem  que  lhe  façam  cócegas  por  todo  o 
corpo  ;  elle  não  janta  sem  previamente  vestir  casaca  , 
elle  não  apanha  o  seu  pifão  sem  haver  abat-jour  em 
todos  os  candieiros. 

Por  isso,  quando  se  pilha  neste  sertão  da  Europa 
á  beira-mar  plantado,  aproveito  logo  a  occasião  parn 
tirar  o  ventre  de  misérias  no  que  respeita  a  bambo¬ 
chata  rija:  bebe  e  não  paga,  embebeda-se  e  não  se  im¬ 
porta,  agonia-se  c  mette  os  dedos  á  bocca,  vomita  e  não 
se  rala,  moteja,  provoca,  insulta,  espanca,  e  vae-se  de¬ 
pois  embora  a  referir  por  esse  mundo  alem  como  fim 
inglez  se  diverte  á  farta  n’esta  população  de  mossoron- 
gos. 

Antigamente,  quando  não  tinhamos  ainda  um  corpo 
de  policia  montado  na  perfeição,  o  divertimento  sahia 
um  bocadinho  mais  caro  ao  nosso  querido  e  íiel  aliado. 

Ali  pelas  alturas  do  Caes  do  Sodré,  o  catraeiro  irre¬ 


verente,  capitaneado  muitas  vezes  pelo  Maneta  da  Ri¬ 
beira  Nova,  de  honrada  e  colossal  memória,  sahia  ao 
encontro  dos  odres  inglezes  e  fazia-lhes  comprehcncler, 
com  meia  duzia  de  bofetadas  dum  sabor  accentuada- 
monte  portuguez,  a  manifesta  superioridade  desse  gê¬ 
nero  nacional  sobre  o  box  londrino  de  que  elles  anda¬ 
vam  por  ahi  fazendo  o  reclame. 

Mas  tudo  isso  acabou,  porque  veiu  a  policia,  essa  po¬ 
licia  deliciosa  que  manda  para  o  tribunal  quem  se.  in- 
tromette  no  serviço  aconselhando-lhe  algum  alvitre  sen¬ 
sato,  ao  passo  que  não  só  consente  como  até  solicita 
que  a  marinhagem  ingleza  faça  policia  nos  espectácu¬ 
los  mlromettcndo-se  no  referido  serviço  —  o  trabalho¬ 
so  serviço  policial  de  chamar  á  ordem  uma  leva  de  be- 
bodos  indisciplinados,  que  afinal  de  contas  se  punham 
bons  corn  meia  duzia  de  papeis  de  soda,  quando  não 
bastasse  igual  numero  de  correctivos  pontapés,  applí- 
cados  no  local  correspondente 


palcos  c  circo»* 


Diz-se  que  o 

amor  encurta  as 

distancias  e  nós 

cremos  verdadeiro 

esse  aphorismo 

Pois  o  que  sus- 

cede  com  o  ain  or 

\ 

está  acontecendo 

\ 

agora  com  o  £  ca 
valünhos  • 

Antigamente,  o 
\.  indígena  conside 

rava  a  rua  Nova 

da  Palma  como  o  cabo  do  mundo. 

Para  lá  ir  tinha  de  tomar  a  mesma  resolução  enér¬ 
gica  e  as  mesmas  precauções  indispensáveis  a  quem 
vae  emprehender  a  volta  do  globo.  Fazia  as  malas, 
vestia  o  guarda-pó,  despedia-se  dos  parentes;  havia 
abraços  enternecedores,  prantos  extrangulados,  solu¬ 
ços  de  rachar  as  pedras  da  calçada  ! 

—  Para  tão  longe,  coitadinho!  diziam  os  amigos  ao 
vel-o  tomar  logar  no  char-a-bartc  da  Perna  de  Pau  . 
para  tão  longe  !  sabe  Deus  quando  elle  voltará  !  •  •  • 

Pois  os  cavallinhos,  isto  é,  o  novo  Coliseu  de  Lisboa, 
veiu,  como  o  amor,  encurtar  as  distancias,  fazendo 
comprehcnder  ao  indígena  que,  para  ir  á  rua  Nova 
Palma,  não  é  preciso  tomar  resoluções  energicas .  bas 
ta  tomar  logar  no  americano.  E  a  lição  aproveitou-lhe. 
porque  o  indígena  já  vem  da  Lapa  á  rua  Nova  da  Pal 
ma,  como  o  outro  que  diz  com  uma  perna  ás  costas  e 
não  se  queixa  da  distancia  senão  quando  tem  de  voltar 
pelo  mesmo  caminho,  a  crescer-lhe  agua  na  bocca  por 
já  não  haver  encontrado  no  bilheteiro  nem  um  logarsi 
ii ho  da  geral. 

A  companhia  do  Coliseu  apresenta-nos  bastantes  no¬ 
vidades  no  seu  genero,  e  algumas  de  elevado  mereci¬ 
mento. 

O  clown  Pinta,  por  exemplo,  e  um  artista  extraordi¬ 
nário,  já  pelo  seu  typo  já  pelos  seus  trabalhos. 

A  paciência  ultra-evangelica  com  que  elle  conseguiu 
educar  quatro  patos  e  um  peru,  dá-lhe  direito  a  uma 
canon  isação  vindoira. 


São  estes  os  verdadeiros  reis  magos,  ou  mágicos. 

Grandes  magiços  que  andam  sempre  a  magicar,  e  que  ainda  hãode  ser  reis  do 
futuro  como  foram  reis  do  passado, — porque  são  elles  os  reis  dos  ■presentes  ■  .  . 
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OS  REIS  MAGOS 


Se  o  logar  occupado  pelo  legendário  Job  tivesse  sido 
dado  por  concurso  em  vez  de  se  dar  por  antiguidade 
o  provido  n’esse  logar  era  forçosamente  o  clown  Pinta! 

O  theatro  dos  Liliputianos,  dirigido  por  mr.  Gau- 
tier,  faz-nos  lembrar  aquellas  flores  naturaes.  tão  finas, 
tão  perfeitas,  tão  delicadas,  que  até  se  chega  a  dizer 
d’ellas  :  —  Parecem  mesmo  flores  artificiaes  ! 

Assim,  o  trabalho  de  mr.  Gautier  é  tão  perfeito,  tão 
bem  acabado,  que  a  maioria  do  publico  fica  suppondo 
que  os  personagens  do  theatrinho  são  feitos  de  pape¬ 
lão  em  vez  de  serem  de  carne  e  osso ! 

Depois,  o  theatro  dos  Liliputianos  constitue,  além 
da  novidade  artística,  a  novidade  de  nos  apresentar 
uns  personagens  com  cabeças  de  tamanho  natural  c  cor¬ 
pos  microscopicos,  quando  geral  mente  o  que  por  ahi 
abunda  a  nossos  olhos  é  uma  alluvião  de  sujeitos  dc 
corpos  avantajados  e  cabeças  insignificantissimas. .  - 

Assim  como  o  clown  Pinta  veiu  metter  num  chi- 
nello  o  paciente  Job,  assim  também  a  gentilissima  equi¬ 
librista  veiu  dar  um  chimbalau  de  arromba  na  vespa 
tradiccional  da  cinturinha  delicada.  Porque  a  vespa  tem 
a  cintura  delicada,  mas  também  tem  a  perna  fina ;  ao 
passo  que  a  formosa  equilibrista  nos  mostra  uma  cin¬ 
tura  que  póde  passar  pelo  fundo  d’uma  agulha,  mas 
patenteia-nos  uma -coxa  que  difficilmente  poderá  caber 
no  espartilho  da  corista  gorda  ! 

Os  seus  trabalhos  no  trapesio  são  de  primeira  ordem, 
mas  não  precisava  de  subir  tão  alto  para  nos  obrigar  a 
fixar  a  vista  no  tecto  do  Coliseu. 

Basta-nos  vel-a  cá  em  baixo  para  ficarmos  immedia- 
mente  com  os  olhos  em  alvo.  . . 

Quando  ella  atravessa  o  espaço,  de  cabeça  para  baixo, 
com  a  serenidade  d’uma  mosca  que  anda  passeando 
pelo  tecto, 


Eu,  poeta  d’agua  doce, 

Penso  assim,  em  rimas  toscas: 

— Quem  me  dera — ó  ceus! — que  eu  fosse 
Ou  mosqueiro,  ou  papa-moscas . . . 


íw\ 


j0rogmss  íte  mr«o 


A  companhia  dos  caminhos  de  fqrro  descobriu  o  meio 
de  prolongar  pelo  inverno  dentro  as  viagens  de  recreio, 
que  até  hoje  se  realisavam  apenas  durante  a  epocha  do 
verão. 

E  essas  viagens  são  tanto  mais  agradaveis  quanto  é 
certo  que  o  viajante,  não  sabendo  para  onde  vae,  tem 
assim  o  prazer  do  imprevisto,  que  é  o  prazer  que  mais 
delicia  o  corpo  da  humanidade. 

A  gente  chega,  pòr  exemplo,  á  estação  d’Alcantara; 
compra  um  bilhete  para  as  Caldas,  para  tratar  dos 
seus  negocios  que  não  para  viagem  de  recreio,  que  o 
tempo  não  está  para  isso,  e  mette-se  no  comboio,  mui¬ 
to  aborrecido  da  sua  vida  e  da  sua  obrigação,  que  o 
leva  a  seguir  por  esses  caminhos  fóra  debaixo  d’um 
temporal  desfeito. 

O  comboio  parte,  vae  andando,  vae  andando,  e  de 
repente  pára. 

—  Os  srs.  passageiros  queiram  ter  a  bondade  de  se 
apeiar,  porque  desabou  uma  barreira  e  esta  interrom 
pida  a  linha. 

Começa  o  recreio. 

O  passageiro  apeia-se,  apanha  uma  lufada  de  vento 
uma  pancada  d  agua  e  enterra-se  na  lama  até  aos  joi 
lhos.  Augmenta  o  recreio. 


— Mas  onde  estamos  nós  ?  como  foi  isto  ?  quando  se 
remedeia  ?  que'  providencias  vão  tomar-se  ?  interroga 
para  os  empregados  da  companhia. 

E  cada  empregado  fica  mudo  e  quedo,  qual  junto 
d’um  penedo  outro  penedo  ! 

As  horas  passam,  a  fome  chega,  a  chuva  cresce,  a 
lama  augmenta,  a  noite  aproxima-se  e  o  recreio  mul¬ 
tiplica-se.  . . 

Afinal  o  passageiro,  recreiado  até  á  medula  dos  os¬ 
sos,  atreve-se  a  perguntar  ao  chefe  da  estação : 

Mas  porque  diabo  não  nos  manda  v.  $.*  para  Lis¬ 
boa  ?  Porventura  não  tem  machinas? 


E  o  empregado  responde  urbanamente: 

—  Maehinas  tenho,  mas  não  tenho  instrucções;  e 
sem  instrucções  não  posso  mandar  pessoa  nenhuma 
para  parte  alguma  !  Já  pedi  instrucções  pelo  telegrapho 
mas  o  telegrapho  demora-se.  Se  apparecesse  por  ahi 
algum  gallego,  mandava-o  num  pulo  e  com  um  cabaz 
lorrado  de  oleado  buscar  as  instrucções  a  Santa  Apo 
lonía . . . 

Eflfectivamente  o  telegramma  viera  para  Lisboa  ás 
dez  horas  certas  e  fòra  entregue  ás  onze  á  risca  no  ga¬ 
binete  do  sr.  director,  que  chegou  ao  meio  dia  em 
ponto. 


—  Oh  !  oh !  com  que  enÇao  temos  telegramma  urgen 

tc?!  Vamos  a  isto  que  é  uma  pressa  !. . .  O’  Bernardh 
no,  ajude-me  vocè  aqui  a  despir  o  sobretudo  que  apa¬ 
nhou  alguns  pinguinhos. . .  Agora  yá  cendural-o  no 
cabide,  mas  pendure-o  de  lado  para  não  fazer  marreca 
ao  meio  das  costas.  E  tome  cautella  com  a  poeira,  por¬ 
que  isso  em  cima  da  humidade — báubáu,  seu  Bernardi- 
no  ! — era  um  crivo  de  nodoas. . .  Com  que  então,  tele¬ 
gramma  urgente  ! . . .  Sempre  estou  com  muita  curiosi¬ 
dade  de  saber  o  que  aconteceu.  .  Mas  primeiro  deixa- 
me  ver  se  consigo  livrar-me  d’este  maldito  nervo  do 
bife,  que  se  me  metteu  na  cova  dum  dente. . .  Ha  que 
tempos  que  eu  ando  para  ir  ao  Paiva  chumbar  o  den¬ 
te.  .  .  Mas  este  serviço  aturado  da  direcção  da  compa¬ 
nhia  não  me  deixa  pôr  pé  em  ramo  verde...  Vejam 
agora,  por  exemplo!  Apenas  cheguei  já  cá  estava  um 
telegramma  urgentíssimo  a  que  é  preciso  responder. . . 
Estou  morto  por  saber  de  que  se  trata  - . .  O’  Bernardi- 
no  !  você  tem  pinça? 

—  Pinça,  sr.  conselheiro?!  pinça  de  que?  e  pinça 
para  que  ? 

—  Ora  de  que  ha  de  ser?  pinça  de  ferro,  para  me  ti¬ 
rar  um  maldito  nervo  do  bife  que  se  me  metteu  aqui 
na  cova  dum  dente,  que  eu  já  teria  chumbado  se  não 
fosse  o  serviço  da  direcção  que  não  me  deixa  pôr  pé  em 
ramo  verde. . .  Ahi  temos  nós  agora  esse  telegramma 
urgentíssimo  de  que  é  preciso  tomar  conhecimento 
sem  perda  dum  minuto. . .  Olhe,  Bernardino,  veja  você 
se  consegue  tirar-me  o  nervo  com  a  sua  pinça. . .  Re¬ 
pare  bem,  é  ahi  á  esquerda,  o  terceiro  queixai  da  banda 
debaixo  contando  dos  incisivos. . .  Está  quasi...  está 
quasi...  carregue  com  a  pinça  um  bocadinho  mais 
para  baixo. . .  Agora  !  agora  !  mete  e  saca ,  como  dizem 
os  hespanhoes !  Bravo,  seu  Bernardino !  Você,  em  vez 
de  continuo,  devia  ter  estudado  mas  era  para  dent>"sta. 
Que  dentista,  seu  Bernardino  !  que  dentista  que  você 
dava ! 


Bem  !  agora  toca  a  tomar  conhecimento  do  telegram¬ 
ma  urgentissimo  a  que  é  preciso  dar  andamento  n  um 
abrir  e  fechar  d’olhos. . . 

Vejamos. . .  «Ex.m0  sr.  director...  etc...  Com  o  tem¬ 
poral  d’esta  noite  desabou  uma  barreira...» 

— Esta  agora  é  melhor !  Desabou  uma  barreira  e  eu 
não  tive  conhecimento  de  coisissima  nenhuma?!  Isto 
pode  lá  ser!  Desabar  uma  barreira  assim  sem  mais 
nem  menos,  e  eu  não  ter  conhecimento  de  semelhante 
coisa  !  E  onde  demonio  é  que  desabaria  a  tal  barreira  ? 
—  O'  Bernardino!  você  ouviu  fallar  para  ahi  no  des¬ 
abamento  de  alguma  barreira? 

—  Eu  não  senhor ! 

_ O  Diário  de  ü^ioticias  não  falia  n’isso?  o  freguez 


da  hortaliça  não  lhe  fez  nenhuma  i  referencia  ~  hontem 
á  nòite  o  guarda  nocturno  não  lhe  tocou  em  coisa  al¬ 
guma? 

—  Não  senhor!  ninguém  me  disse  nem  chuz  nem 
buz  ! 

—  Então  hade  ser  engano !  Em  todo  o  caso  indague 
sempre  ahi  pela  visinhança :  pergunte  no  barbeiro,  no 
homem  do  talho  e  na  capeilista  da  esquina  se  por  aca¬ 
so  tiveram  noticia  de  algum  desabamento  de  barreiras 
e  para  que  lados  é  que  ficam  as  taes  barreiras  desaba¬ 
das. 

O  continuo  vae,  e  volta  dahi  a  uma  hora,  com  a  in¬ 
formação  de  que,  na  visinhança,  não  consta  o  desaba¬ 
mento  de  barreira  alguma. 

—  Esta  é  que  é  uma  de  trezentos  mil  diabos...  Vá 
lá  uma  pessoa  adivinhar  onde  foi  o  desabamento  das 
barreiras  ! . . .  Oh  !  que  inspiração  divina  !  E  eu  que 
ainda  me  não  lembrara  de  tal...  Chame  immediata- 
mente  o  sr.  Mendonça  e  Costa,  que  elle  é  que  é  ho¬ 
mem  para  deslindar  tudo  isto  emquanto  o  diabo  es¬ 
frega  um  olho. . . 

Mendonça  e  Costa  vem  solicito  e,  lendo  o  telegram¬ 
ma  até  ao  fim,  fica  sabendo  onde  foi  o  desabamento. 

—  Que  lhe  parece  esta  entalação,  ó  Mendonça  e  Cos¬ 
ta?  Você  não  me  dirá  onde  foi  o  desabamento  das  bar¬ 
reiras  ? 

—  O  desabamento,  responde  Mendonça  e  Costa  roen¬ 
do  as  unhas  até  ao  sabugo  e  aproveitando  o  ensejo 
para  um  mendonçaecosta :  o  desabamento  foi  aqui,  na 
estação  ende  eu  estou  roendo.  •  • 

—  Aqui  aonde?  qual  estação? 

—  A  estaçãodo  Sabugo ,  que  é  o  que  eu  estou  roendo... 

^ —  E  verdade  !  E  eu  que  me  esquccêra  de  ler  a  tele¬ 
gramma  até  ao  fim...  Bem!  já  tenho  um  bico  d’obra 
pafa  amanha  começar  o  dia  ao  meio  dia. . .  Hoje  já  não 
posso  dar  providencias  porque  vou  jantar. . .  Sabe  Deui. 
quando  acabarei  e  se  algum  nervo  quizilento  não  virá, 
como  hoje  ao  almoço,  metter-se  no  dente — que  eu  já  te¬ 
ria  chumbado  se  não  fosse  este  maldito  serviço  que  me 
não  deixa  pôr  pé  em  ramo  verde. . . 

E  os  passageiros  lá  ficam  no  Sabugo,  mortos  de  fome, 
de  sêde,  dê ‘frio,  enterrados  em  lama  até  ao  sovaco,  e 
bemdizendo  a  companhia  que  soube  transformar-lhes 
a  estopada  duma  viagem  por  necessidade  no  bello  di¬ 
vertimento  duma  passeiata  que  pôde  afoitamente  clas¬ 
sificar-se  o  cumulo  do  recreio  ! 
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OS  INGLEZES  EM  LISBOA 


0  aspecto  das  ruas  quando  elles  bebem.  Os  varredores  dão  ao  diabo  a  cardada. 


0  aspecto  d  eiles,  quando  desembarcam.  Os  policias  tremem. 
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REGINA  PACCINI 


Quem  conhece  o  nosso  diletante,  tal  como  elle  é,  avaro  de  applausos,  frio  nas  expansões,  retrahido 
aos  enthusiasmos,  poderá  então  avaliar  o  merecimento  enorme  d  essa  criança  extraordinária,  que  ao  poder 
dominador  da  sua  voz  privilegiada,  ao  influxo  irresistivel  da  sua  alma  enthusiastica,  soube  anebatar  toda 
uma  multidão  enorme,  num  phrenesi  de  applausos  estrondosos,  que  se  chocavam  como  ondas  irrequietas, 
até  se  espraiarem  carinhosamente  aos  pés  da  deliciosa  artista,  como  um  oceano  de  flores  a  atapetar-lhe  os 
primeiros  passos  d’uma  carreira  verdadeiramente  gloriosa! 


1 40 
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Lithographia  Guedes,  rua  da  Oliveira,  ao  Carmo,  1* 


<§D  que  se  bigia,  na  estreia  ba  gronbe  caníora 


X  -  '  ?  \> 

J\^  D  i  I  CoT^' 

— Logo  vi  que  havia  de  sahir  d’aqui  uma  grande  artista:  eu  andei  com  ella  ao  colo...' — Sempre  me 
quiz  parecer  que  estava  ali  uma  gloria:  andei  com  ella  ao  colo. . . —  Bem  dizia  eu  que  era  uma  grande  can¬ 
tora  :  andei  com  ella  ao  colo  . . .  — Nunca  me  enganei  prophetisando-lhe  um  futuro  brilhante,  quando  an¬ 
dava  com  ella  ao  colo  . . .  — Que  talento !  que  genio  !  E  pensar  que  andei  com  ella  ao  colo. 

Um  sujeito,  para  a  corista  gorda  :  —  A  senhora  também  andou  com  ella  ao  colo  ? 

C/í  corista  gorda  .  — Não  senhor ;  ella  é  que  andou  commigo  . . . 


GPoi*  a  Hi. . 
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Acabam  de  dar  tres  ho- 
ras  na  torre  dc  S.  Paulo. 

Comprehendemos  co¬ 
mo  o  honesto  e  laborio¬ 
so  carvoeiro  deve  regosi- 
jar-se  por  tal  facto.  D’an- 
tes  punham-lhe  o  sal  na 
moleira  perguntando-lhe 
em  ar  de  chincalfcação  : 

— Já  deu  meio  dia  em 
S.  Paulo? 

Pois  que  lh  o  pergun¬ 
tem  agora  e  elle  respon¬ 
derá  triumphantemente, 
com  as  badaladas  que 
acabamos  de  ouvir. 

Ditoso  carvoeiro!  Quem  nos  dera  estar-lhe  na  peile 
; — com  crosta  de  carvão  de  sisco  e  tudo ! 

As  quartas  feiras,  as  tres  horas  da  tarde  são  paia 
nós  a  hora  das  angustias  e  das  atrapalhações,  como  a 
meia  noite  é  sempre  para  os  feiticeiros  a  hora  dos 
phantasmas  e  das  bruxarias. 

— Credo!  abrenuntio  !  —  com  as  tres  horas  da  tarde: 

Alem",  entre  os  umbraes  da  porta,  o  mensageiro  da 
typographia  espera  que  lhe  escrevamos  a  chromca  da 
semana  e  pede-rios  linguados  escriptos  para  os  compo¬ 
sitores  como  quem  pede  linguados  iritos  isto  é,  como 
quem  pede  pão  para  a  bocca,  abrindo  a  referida  bocca 
n  aquelles  bocejos  cantados,  intermináveis,  estrondean- 
tes,  que  constituem  o  supremo  alivio  de  todos  os  mo¬ 
ços  de  fretes  e  representam  ao  mesmo  tempo  o  deses¬ 
pero  paciente  de  quem  está  esperando  com  impacien 
cia. . . 


Ora  digam-nos  sinceramente  como  é  que  nós  have¬ 
mos  de  fazer  a  chronica  duma  semana  que  não  teve 
similhante  coisa,  e  como  poderemos,  de  bom  humor, 
jungir  á  cabeça  do  pae  de  todos,  do  fura'boíos  e  do 
mata  piolhos  (salvo  seja!)  a  nossa  penna  de  çhronista, 
agora,  ás  tres  horas  da  tarde,  quando  lá  por  fóra  scin- 
tilla  o  sol  brilhante,  como  uma  colossal  amostra  dos 
brilhantes  do  103,  e  se  alastra  a  cupula  azul  celeste, 
como  um  monumental  reclame  aos  chapéus  do  9 2  ?. . . 

—  Oh!  Tantalo!  como  tu  foste  um  condenmado  fe¬ 
liz  !  Pozeram-te  a  morrer  de  fome  e  de  sede  e  fizeram 
que  te  corresse  quasi  á  ilor  dos  lábios  a  mais  deliciosa 
agua  da  Sabuga  e  que  te  perfumassem  as  narinas  agi¬ 
tadas  os  mais  apimentados  petiscos  do  restaurant  Tava¬ 
res.  E  tu  namoravas  a  transparência  da  iympha  crysta- 
lína  e  tu  fungavas  as  emanações  dos  petisquinhos  ap- 
petitosos,  mas  não  podias  tocar-lhes,  porque  te  haviam 
amarrado  de  pés  e  mãos  com  uma  valente  corda  de  li¬ 
nho  comprada  no  estabelecimento  do  Abreu  dos  ca¬ 
bos.. .  é 

—  Pois  foste  um  felizão,  meu  refinadissimo  patife! 

Também  nós  estamos  aqüi  com  sede  de  sol  e  fome 
de  Avenida,  e  assim  o  nosso  supplieio  pode  coóside- 
rar-se  mil  vezes  maior  de  que  o  teu,  visto  não  termos 
um  baraço  benemerito  que  nos  empeça  de  marchar 
para  onde  nos  está  pulando  o  pé ! 


E  como  é  formosa  a  Avenida' a  estas  horas  \ 

E1  agora  que  começa  a  encher  a  elegancia,  que  dá 
praiamar  lá  para  as  auatro  horas  da  tarde. 

Ouando  para  nós,  indígenas  de  profissão,  essa  ele¬ 
gancia  se  manifesta  tão  saliente,  o  que  será  para  o  es¬ 
trangeiro  que  passeiar  a  primeira  tarde  na  Avenida  ? 

Hade  necessariamente  ficar  espantado,  assombrado, 
maravilhado  do  numero  infinito  de  equipagens,  de  ca- 
valleiros,  de  fidalgos  com  que  se  ornamenta  o  high-lifè 
lisboeta. 

Repoltreado  em  uma  cadeira  do  Asylo  de  Mendici 
dade,  esse  estrangeiro  observará  durante  algumas  ho 
ras  o  movimento  ininterrupto  de  milhares  de  trens  c 
de  cavalleiros,  uns  que  sobem  outros  que  descem,  sem 
reparar  decerto  em  que  esses  trens  e  esses  cavalleiros 
são  sempre  os  mesmos,  cirandando  inalteravelmente  do 
monumento  dos  restauradores  para  o  famoso  parque 
era  semente  e  do  famoso  parque  em  semente  para  o  mo¬ 
numento  dos  restauradores,  na  asafama  escrupulosa  de 
quem  está  cumprindo  a  obrigação  de  cada  dia  ou  pa¬ 
gando  uma  promessa  a  Santo  Antonio  dos  Capuchos, 
e  com  a  precisão  bem  ensaiada  com  que  aquelles  dois 
soldados  da  farça  I  feroce  romani  desempenhavam  o 
papel  dum  regimento  completo. 

O  sr.  infante  D.  Augusto,  por  exemplo,  passa  para 
cima,  passa  para  baixo,  torna  a  passar  para  cima,  vol¬ 
ta  a  passar  para  baixo,  e  assim  continuamence,  desde 
as  tres  horas  da  tarde  até  o  pôr  do  sol. 

O  estrangeiro  vê-o  passar  pela  primeira  vez,  e  per¬ 
gunta-nos  curioso  : 

—  Quem  é  este  cavalheiro? 

Como  o  sr.  D.  Augusto  tem  mais  de  cincoenta  no¬ 
mes,  respondemos  simplesmente,  para  não  rnassar  o 
nosso  interlocutor : 

— E’  o  infante  D.  Augusto.  ' 

Èlle  torna  a  passar  e  o  estrangeiro  a  perguntar-nos : 

—  E  este  agora  > 

Para  variar  de  nome,  respondemos  : 

—  E’  o  Miguel,  irmão  de  cl-rei. 

Repete-se  a  scena  : 

—  E  este  ? 

—  E’  o  general  Gabriel,  rio  do  príncipe  real. 

—  E  este  ? 

—  E’  o  par  do  reino  Gonzaga,  cunhado  de  sua  ma- 
gestade  a  rainha. 

—  E  este  ? 

—  E’  o  gran-cruz  Agrícola,  tio  em  segundo  grau  do 
príncipe  da  Beira. 

—  E  este? 

—  E’  o  duque  de  Coimbra,  irmão  da  princesa  D.  An- 
tonia. 

E  assim  successivamente,  aproveitando  todos  os  no¬ 
mes,  todas  as  occupações  e  todos  os  graus  de  paren¬ 
tesco  de  sua  alteza,  até  o  estrangeiro  ficar  convencido 
de  que  passaram  cincoenta  e  tantas  equipagens  com 
criados  agaluados  e  de  que  a  família  real  portugueza 
tem  tantos  membros  do  comprimento  do  sr.  infante  D. 
Augusto  que,  se  se  estendessem  todos  em  linha,  agarra¬ 
dos  uns  aos  outros,  eram  capazes  de  dar  trez  vezes  a 
volta  ao  mundo  —  como  acontecia  ao  actor  Queiroz  nos 
Sinos  de  Corneville! 
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PEDRA  ANGULAR  DO  CAPRICHOSO  MONUMENTO 
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—  Se  o  guarda-vento 

Não  soffrer  damnos, 
E’  monumento 
P  ra  muitos  annos  . . 


Neste  sentido 
Fica  o  palacio, 
Do  grão  partido 
Topa-Serpaceo. 


A  opposiçâo  expedita. 

Mais  feroz  que  o  Costa  Apita, 
Gesticula,  berra  e  grita, 

Não  socega,  não  se  applaca  ! 

E  ao  governo,  em  torvo  aspecto, 
Diz  do  modo  mais  selecto  : 

—  Salsa  arreda ,  que  te  espetol 
Que  te  vou  coser  á  faca  ! 


E  o  governo,  sempre  alegre, 
Sem  que  a  fallar  se  desregre, 
Mais  polido  que  um  bisegre, 
Nem  se  offende,  nem  se  pica  ; 
E  diz,  com  cara  velhaea 
Onde  o  riso  se  destaca  : 

—  Puxe,  embora,  pela  faca, 

O  governo,  porém,  fica  I . . . 


!$&&  Íiceitça0 


Ê  bera  certo  que  d’um  argueiro  se  forma  ás  vezes 
um  cavalleíro. 

Vejam  agora  este  caso  das  licenças  . . . 

Uma  coisa  tão  natural  na  nossa  vida,  tão  adquada 
aos  nossos  hábitos,  tão  identificada  com  os  nossos  cos¬ 
tumes  •  uma  coisa  genuinamente  nacional,  ha  tantos 
annos,  ha  tantos  scculos.  levantando  agora  por  ahi, 
inopinadamente,  a  mais  extraordinária  das  celeu  mas,  o 
mais  estapafúrdio  dos  clamores! 

Como  se  a  licença  não  gosasse  de  ha  muito  entre 
nós  os  foros  de  moeda  corrente  para  todos  os  actos, 
■  ainda  os  mais  rudimentares  da  nossa  vida  ! 

Como  exemplo,  ahi  vão  tres  exemplos  : 
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Trabalhae,  meus  irmãos,  que  o  trabalho 
É  riqueza,  é  virtude,  é  vigor! 

E  pagae,  como  quer  o  Carvalho, 
c 4s  licenças  ao  recebedor  ! 

No  regaço  do  luxo  a  opulência 
Os  cansaços  do  ocio  maldiz, 

E  o  povinho,  pagando  a  licençia, 

Fica  alegre  —  sem  uma  de  X. . 
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No  collegio. 

O  estudante  experimenta  uma  d’aque11as  necessida¬ 
des  imperiosas  que  a  natureza  impoz  ao  genero  humano 
—  alem  do  comer,  beber  e  dormir — uma  necessidade 
que.  por  isso  mesmo  que  é  impreterivel,  está  isenta  de 
licença. 

Pois  sabem  o  que  faz  o  estudante,  para  satisfazer 
essa  necessidade,  que  a  natureza  lhe  impoz  satisfizesse 
por  fás  ou  por  néfaá? 

Levanta  a  mão  direita,  em  ar  de  continência  de  po¬ 
licia  civil,  e  solicita  do  professor  : 

—  Dá  licença  que  vá  á  caixa  ... 


No  quartel  : 

O  95  da  4.®  companhia  de  cavallaria  da  guarda  mu¬ 
nicipal  dirige  a  palavra 4ao  seu  superior: 

—  Participo  a  v.  ex.&  que  hontem  á  boquinha  da 
noite  levei  na  bocca  do  estamago  uma  parelha  de  coi¬ 
tés,  que  me  me  deu  o  alimal  da  minha  cavalgadura — 
com  licença  do  meu  commandante. . . 


No  bnudoir  da  viscondessa  : 

O  medico  assistente  entrara  de  visita  e  ha  coisa  de 
meia  hora  que  os  dois  estão  conferenciando  particular- 
mente  em  coisas  que,  verdade  verdade,  só  podem  in¬ 
teressar  a  medicina. . .  d’aqui  a  nove  mezes. . . 

De  repente  abre-  se  a  porta  e  apparece  Rosina,  a  cria¬ 
da  de  quarto  da  viscondessa. . . 

O  médico  faz-se  encarnado  de  desapontamento,  a  vis¬ 
condessa  põe-se  vermelha  de  vergonha  e  a  Rosina  fi¬ 
ca-se  rubra. . .  de  inveja. . . 

E  a  viscondessa  diz  muito  encólerisada  : 

—  Rosina!  nunca  mais  entre  nos  meus  aposentos  sem 
primeiro  pedir  licença!. . . 


Ora  demonstrado  como  fica  que  a  licença  é  indispen¬ 
sável  e  está  nos  nossos  costumes,  ainda  para  os  actos 
mais  naturaes  da  nossa  vida,  como  se  explica  então  esta 
relutância  do  povo  em  pedir  licença  para- trabalhar, 
isto  é,  para  a  execução  d’um  acto  que  não  está  pro¬ 
priamente  na  integra  dos  nossos  costumes?  ! 

Caprichos  de  criança — que  duma  criança  não  passa 
este  bom  povo,  a  quem  agora  deu  para  arauar-se. . . 

Como  as  crianças  se  leVam  geralmente  com  canti¬ 
gas,  aconselhamos  o  governo  a  que  faça  distribuir  pro¬ 
fusamente  pelas  classes  populares  uma  edição  do  Hym- 
no  do  trabalho,  do  immortal  Castilho,  com  as  estrophos 
levemente  alteradas  por  esta  fórma  : 


Com  a  abertura 
do  parlamento  es¬ 
tiveram  quasi  para 
se  abrir  cabeças. 

A  rhetorica  de 
aguas  mornas,  tão 
usual  nas  primei¬ 
ras  sessões  parla¬ 
mentares,  d’esta 
vez  levantou  fer¬ 
vura  mal  a  poze- 
ram  ao  lume ;  e  o 
badalo  do  sr.  pre¬ 
sidente,  em  geral  tão  retrahido  no  começo  d*s  legsila- 
turas,  entrou  já  no  activo  serviço  das  suas  funeções 
apasiguadoras. 

Pela  amostra  podemos  calcular  que  lá  para  meia 
sessão  legislativa  os  rolos  de  papel  almaço  contendo 
projectos  de  lei  serão  substituidos  por  outros  tantos 
cacetes  ferrados  contendo  choupas  de  dois  gumes  e 
que  os  illustres  oradores,  antes  de  tomarem  a  pala¬ 
vra,  pedirão  ao  continuo,  em  vez  do  copo  d’agua 
tradiccional,  um  frasco  de  arnica,  uma  carta  de  adhe- 
sivo,  e  uma  garrafa  de  aguardente  camphorada. 


O  governo  acaba  de  inaugurar  um  novo  systema  de 
levar  a  pacificação  ao  seio  dos  povos  sem  interferencia 
do  sr.  commandante  das  guardas  municipaes.  Em  logar 
de  fazer  occupar  as  praças  publicas  pelos  janisaros  da 
calçada  do  Carmo,  o  governo  mandou  afixar  pelas  esqui¬ 
nas  os  produetos  typographicos  da  casa  Lallemant. 

Estando  annunciado  para  o  ultimo  domingo  um  gran¬ 
de  comicio  afim  de  se  protestar  contra  a  lei  das  licen¬ 
ças,  o  governo  diligenciou  quanto  possível  evitar  a  con¬ 
corrência  a  tal  comicio,  fazendo  previamente  afixar  nos 
logares  públicos  um  cartaz  intitulado  As  licenças  e 
onde  se  affirmava  que  o  novo  imposto  é  só  para  quem 
tiver  a  monomania  da  contribuição  e  quizer  por  força 
deixar  na  recebedoria  dinheiro  que  ninguém  o  obriga 
a  pagar,  porquanto,  quem  não  quizer  satisfazer  o  tal 
imposto,  é  exactamente  como  se  não  tivesse  cabeça  : — 
não  paga  nada. . . 

Louvamos  o  systema  de  reclame  adoptado  pelo  go¬ 
verno,  mas  não  podemos  deixar  de  lhe  observar  que  o 
emprego  de  cartazes  é  um  processo  muito  recócó. 

Para  chamar  a  attençâo  publica  tem  de  empregar 
meios  mais  engenhosos. 

O  preto  vestido  de  encarnado  da  loja  do  Gallo,  o 
bando  dos  toiros  e  os  chromos  do  chocolate  Mathias 
Lopes  deviam  dar-lhe  muito  melhor  resultado  de  que 
os  taes  cartazes  pelas  esquinas. 


muito  escanzelado,  a  cahir  de  lazeira. 

Do  outro  lado  a  figura  do  mesmo  Zé  Povinho,  mui¬ 
to  gordo,  muito  sadio,  com  cara  de  quem  vende  saude 
pelo  preço  da  sardinha  petinga. 

Por  baixo  do  primeiro,  c  seguinte  distico : 

Antes  de  tomar  o  chocolate  das  licenças. 

E  do  segundo : 

Depois  de  tomar  o  chocolate  das  licenças  — com  escala 
pela  enxovia  do  Limoeiro. 

Não  faltava  nem  um  contribuinte !  Até  os  vadios  dc 
profissão  iam  tirar  licenca. . .  para  trabalhar  ! 


e  circos 


O  Gymnasio 
deu-nos  esta  se¬ 
mana  a  Francillon , 
uma  comedia  d’um 
sabor  muito  origi¬ 
nal,  com  uns  per¬ 
sonagens  também 
muito  originaes  e 
umas  situações 
mais  originaes 
ainda;  onde  ha,  por 
exemplo,  uns  su¬ 
jeitos  solteiros  que 
não  se  tiram  de  casa  d'um  amigo  casado,  a  pretexto  de 
evitarem  que  a  mulher  deste  escorregue  na  casca  de 
laranja  das  infidelidades  conjugaes,  quando  a  referida 
mulher  é  aliás  d’uma  honestidade  tão  inconcussa  e  tão 
extravagante  que  mette  agulhas  por  alfinetes  afim  de 
fazer  acreditar  a  todo  o  mundo  ter  saboriado  até  as  pe¬ 
vides  do fructo  prohibido,  quando  nem  sequer  the  tinha 
tomado  o  cheiro,  como  por  fim  vem  a  aclarar-se ! 

(domo  vêem,  é  uma  mulher  absolutamente  em  desa¬ 
cordo  com  os  usos  da  sociedade  actual  . 

Beatriz  é  quem  desempenha  esse  papel  c  desempe¬ 
nha-o  na  perfeição.  Não  podendo,  como  artista,  fazer- 
nos  mais  revelações  do  seu  talento,  ha  tanto  revelado, 
faz-nos  como  mulher,  no  decote  gentil  da  sua  elegante 
toilette,  outra  especie  de  revelações  em  nada  inferio¬ 
res  ás  que  já  nos  fizera  do  seu  talento  •  -  • 

o®o 

Em  eD.  cMaria  subiu  á  scena  a  comedia  Os  Velha¬ 
cos. 

E’  uma  peça  que  deve  fazer  longa  carreira,  porque  o 
publico  sente-se  .evidentemente  á  vontade  com  aquelle 
genero  de  personagens. 

Como  se  trata  d’uma  sucia  de  velhacos,  parece  ao 
espectador  que  está  vendo  em  scena  as  pessoas  das 
suas  relações,  todos  os  seus  conhecimentos,  todos  os 
seus  íntimos,  todos  os  seus  melhores  amigos  1 

Durante  a  representação  dos  Velhacos  ouvimos  a  um 
espectador  que  estava  ao  nosso  lado : 

— Que  peça  tão  natural !  Parece  mesmo  que  estamos 
em  família.! .  • . 

Nos  Velhacos  estreiou-se  o  actor  Eugênio  de  Maga¬ 
lhães, 'um  rapaz  muito  sympathico,  muito  intelligente 
e  muito  illustrado,  que  já  tinha  nome  de  artista  no 
Brazil  e  a  quem  o  publico  de  Lisboa  acolheu  com  jus¬ 
tas  manifestações  de  agrado. 

Eugênio  de  Magalhães,  que  está  em  scena  sem  se 
desmanchar,  correcto  e  direito  como  um  diplomata, 


apparece  no  i.°  acto  todo  vestido  de  claro,  o  que  fez 
dizer  a  alguém  que  elle  parecia  um  pingo  de  tocha. 

A  comparação  é  espirituosamente  verdadeira,  mas 
não  se  desconsole  o  artista,  porque  o  tal  alguém  era 
feminino  e  lambeu  os  beiços  quando  lhe  chamou  pingo, 
de  tocha. 

Evidenteménte  referia-se  aos  pingos  de  tocha  da 
confeitaria  Roza  Araújo. .  • 

o®o 

O  Coliseu  encheu-se  de  gente  para  vêr  o  domador 
Julío  Seeth  com  os  seus  oito  leões. 

O  criado  de  Mendonça  e  Costa,  que  assistia  ao  es¬ 
pectáculo,  aproveitou  logo  a  occasiâo  para  nos  impin¬ 
gir  uma  mendonçaecosta  do  sr.  seu  amo : 

— Parece  impossível,  disse-nos  elle,  como  cabem 
quinze  dentro  da  jaula  ! 

— Quinze  ? !  perguntámos  intrigado. 

— Decerto!  o  domador  Seeth  e  oito  leões. . .  Sete  e 
oito :  quinze ! 


'Jtit  força  bo  òesíino 


Bem  diz  Arnaldo  Raposo, 

N’aquelle  fado  em  que  diz  : 

«Quando  o  fado  é  rigoroso, 

Nada  vale  ao  infeliz  !» 

* 

Marianno  de  Carvalho, 

— •  Que  não  é  rei  por  bem  pouco — 

Em  moço  deu-se  ao  trabalho 
De  estudar  p’ra  pharmacôco. 

Ora,  é  matéria  corrente 

Que,  da  pharmacia  os  pimpolhos, 

Costumam  matar  na  gente, 

Como  quem  mata  piolhos. 

D’ahi,  o  meigo  Cyrillo, 

Que  é  de  genio  assombradiço, 

Não  teve  genio  p’ra  aquillo, 

Desistiu,  deixou-se  d’isso. 

Mandou  á  fava  a  pharmacia, 

D’um  futuro  tão  sinistro, 

E,  com  cuspo  e  perspicácia, 

Brevemente  era  ministro ! 

Mas  —  Oh  !  força  atroz  do  fado  ! 

Inventa  a  lei  das  licenças . .  • 

—  Grita  o  povo  alvorotado, 

Salta  tudo  em  desavenças  ! 

Ha  luta  em  grosso  e  retalho, 

E  uns  dez  sujeitos,  emfim, 

Vão,  por  causa  do  Carvalho, 

Esticando  o  canelim  ! .  •  • 

Vejam  que  fado  ntfario 
Teve  o  Cyrillo  innocente  : 

—  Ou  ministro,  ou  boticário, 

Tinha  de  ser  mata-gente !  _ - — -r 
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N  esta  sociedade  de  velhacos  a  unica  pessoa  de  bera  é  o  Augusto  Rosa,  que  faz  um  papel  de  caricatu* 
Exctactamente  como  na  vida  real  —  modéstia  áparte,  com  respeito  ao  cá  da  casa,  que  é  ura  anjo! 


E  comtudo,  apesar  de  anjo,  nem  por  isso  está  isento  do  sexto  peccado  mortal — a  inveja  —  e  exclama, 
como  nós,  mordendo-se  de  despeito,  ao  ver  o  seu  collega  dos  Velhacos :  — Que  belleza  de  homem!  pae  da 
minha  vida! 
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São  todos  a  puxar  a  ver  se  pregam  com  elle  em  terra,  sem  se  lembrarem  que 
cada  um  puxa  para  seu  lado,  do  que  resulta  darem-lhe  mais  estabilidade —como  suc 
cede  aos  mastros  que,  tanto  mais  se  firmam,  quanto  mais  esticadas  estão  as  espias. 


O  EQUILÍBRIO 


Lr'".  -  ra; Lia  Guedes,  rua  da  Oliveira,  ao  Carro»,.  1? 
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Ha  muito  tempo  que  a 
moda  franceza  se  intro¬ 
duziu  e  alastrou  entre 
nós,  avassalando  lodos  os 
hábitos  nacionaes. 

Vem  de  longa  data  essa 
introdução;  já  os  nossos 
avoengos  rendiam  culto 
ás  coisas  da  França,  mas 
faziam-n’o  moderada¬ 
mente,  delicadamente, 
como  quem  se  arreceia 
de  escandalisar  as  patrias 
tradicções. 

Foi  depois  da  invasáu 
franceza— em  regimentos 
—  que  abertamente  se  produziu  entre  nós  a  invasão 
franceza  —  em  toilettes. 

Pode  até  induzir-se  que  oa  francezes  que  nos  inva¬ 
diram  não  eram  soldados :  eram  conums-voyageurs. 

Com  a  gberra  franco-purcicana  succedeu  precisa 
mente  o  contrario : 

A  França  ganhou  talodioás  cousas  da  Allemanha  que 
o  fabricante  allemão  tem  de  apresentar  os  seus  produ- 
ctos  como  de  procedência  americana,  ingleza  ou  belga, 
para  assim  os  introduzir  subrepticia mente  no  mercado 
francez ! 

Pois  comnosco  dá-se  então  o  caso  do  industrial  por- 
tuguez  ter  de  chrismar  os  seus  artigos  como  artefactos 
parisienses  aíim  de  os  impingir  á  freguezia  nacional  ! 

E  tudo  isto,  repetimos,  mais  accentuado  depois  das 
invasões  francezas. 

Decididamente  o  Junot  não  era  tão  feio  como  se  pinta, 
nem  os  soldados  de  Napoleão  tão  selvagens  como  se 
diz  . . . 


O  certo  é  que  o  francesismo  nos' invadiu  todos  os 
hábitos,  quer  na  acepção  dos  hábitos  com  que  nos  vesti¬ 
mos,  quer  nos  dos  hábitos  porque  nos  gerimos. 

Dè  o  leitor  uma  vista  d’olhos  ao  seu  fato,  á  sua  casa, 
á  uma  familia,  e  verá  como  tudo  é  francez  ! 

O  seu  escriptorio  está  cheio  de  litteratura  fran¬ 
ceza  ;  a  suá  sala  repleta  de  bilelots ,  francezes ;  o  seu 
quarto  de  cama  tem  um  leito  de  mogno  á  franceza;  a 
uma  retrete  é  franceza  até  no  nome;  o  seu  toilette, 
item  v  a  sua  cpsinheira,  se  é  boa,  enche-o  de  sauces  e 
patés  francezes;  a  sua  esposa,  se  também  é  boa,  enche-se 
de  tournures  francezes ;  os  seus  filhos,  finalmente,,  veem 
de  F rança  numa  condeça  e  começam  a  vida  escor- 
ropichando  um  biberon  francez  ! 


Pois  todo  esse  francezismo  parece  ter  declinado  ulti- 
mamente,  cedendo  o  passo  á  moda  ingleza! 

Será  resultado  da  recente  invasão  dos  inglezes,  que 
andaram  poi  ahi  despejando  garrafas,  partindo  copos 
esmurrando  policias  e  vomitando  pelas  ruas  r 

Não  podemos  assegural-o,  mas  o  que.  é  evidente  e 
que  Lisboa  tem  nos  últimos  dias  adquirido  a  linha  in¬ 
gleza. 


Abrimos  parenthesis  para  explicar  ao  leitor  que  a 
linha  inglesa  é  tudo  quanto  ha  de  mais  corrente  e  inal¬ 
terável,  excepto  quando  se  trata  de  desembarque  em 
terra  vinhateira,  porque  então,  a  sobredita  linha,  sen¬ 
do  aliá3  sempre  a  mesma,  toma  comtudo  trez  feições 
distinctas  pelo  decorrer  do  dia. 

De  manhã,  ao  desembarcar,  a  linha  é  esta : 


Ao  meio  dia,  depois  de  molhar  a  palavra,  é  esta 


A’  noite,  finalmente,  é  esta  : 


E’  evidente,  diziamos,  que  Lisboa  tem  tomado  a  li¬ 
nha  ingleza  :  e  tem. 

Temeroso  da  lama,  acossado  pelo  frio,  o  indígena 
percorre  as  ruas  em  passo  e  caracter  de  inglez,  calça 
arregaçada,  i Vater  proof  envergado,  mãos  nas  algibei¬ 
ras,  batata  avermelhada,  e  atravessando  impávido,  pa¬ 
ra  nem  lhe  faltar  o  ultimo  sic ,  esse  nevoeiro  intenso, 
verdadeira  mente  londrino,  que  ha  uns  poucos  de  dias 
nos  não  deixa  ver  um  palmo  adiante  do  nariz. 

—  Um  nevoeiro  que  é  pena  não  ser  um  queijo!  di¬ 
zia-nos  Mendonça  e  Costa,  que  é  doido  por  queijo  lon¬ 
drino. 

E  aqui  está  porque  nós  não  damos  a  chronica  da  se¬ 
mana  :  porque,  se  a  teve,  o  nevoeiro  não  consentiu 
que  lhe  pozessemos  a  vista  em  cima. 


SCIENCIAS,  LETTFUS.  ARTES  E  0FFICI0S 


Trigueiros  de  Martel. — A’  borda  do  mar. — A  cri¬ 
se  francesa. — Dois  folhetos  que  amavelmente  acabam 
de  nos  ser  offerecidos. 

O  ultimo  é  accintosamente  brochado  em  papel  ver¬ 
melho,  como  vermelha  é  a  sua  contestura.  — Trata-se 
de  republica. 

O  primeiro  é  calculadamente  brochado  em  papal  ver¬ 
de,  como  verde  é  o  seu  assumpto.  — Trata-se  da  vida 
em  Trouville. 

Ambos  nos  agradam  sinceramente: — a  tCrise  fran¬ 
cesa  agora  para  o  frio;  A ’  borda  do  mar  lá  para  o  tem¬ 
po  dos  banhos. 
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Sênior  Jardim. — Os  ricos  cu  a  feli%  retirada. — Um 
poemeto  de  meia  duzia  de  estropi.es,  a  que,  se  dè  uma 
ou  outra  vez  falta  a  metrificação,  sobeja  entretanto  u 
originalidade  da  ideia. 

o®o 

Aurélio  Sobral. — C ãlbum  de  debuxos. — L1  a  publi- 
cação  mais  interessante  e  mais  completa  que,  n’este 
genero,  se  acha  editada.  Querendo  liquidal-a,  resolveu 
o  seu  proprietário  vender  ao  preço  insignificante  de 
de  i  $  200  réis  as  poucas  collecçõcs  que  ainda  existem 
no  seu  estabelecimento  da  travessa  de  S.  Nicoiau  91  a 
93i  e  de  que  devem  prover-se  todas  as  senhoras  de 
bom  gosto. 


americana 


Entre  a  gente  mais  distincta, 

A  gente  fina  da  Baixa, 

Hoje  é  moda  que  requinta 
Marcar  as  cartas  a  tinta 
Com  carimbos  de  borracha, 

O  ministro  mais  selecto, 

De  gran-cruz,  commenda  e  faxa. 
Qual  se  fôra  analphabeto; 

Já  não  firma  ura  só  decreto 
Sem  carimbo  de- borracha  ! 

Donzella,  cujo  cabello 
E’  da  côr  da  negra  graxa, 

Quando  escreve  ao  meigo  ourello , 
Firma  a  carta,  em  vez  de  seilo, 
Com  carimbo  de  borracha. 

Tanto  é  moda  já  corrente, 

Que  até  nos  brindes  se  encaixa  ; 

E  entre  nós  ha  muita  gente 
Que  usa  já  dar  de  presente 
Um  carimbo  de  borracha. 

Quanto  noivo  apaixonado 
Que  ao  hymeneu  se  atarraxa 
Não  dará  ao  bem-amado, 

Por  presente  de  noivado, 

Um  carimbo  de  borracha  ! 


Quem  quizer,  pois,  sem  trabalho, 
Ser  um  dandy,  dos  de  escacha, 
Vá  direito  como  um  maiho 

Ao  A.  J.  S.  Kamalho 

Dos  carimbos  de  borracha  ! 
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Na  noite  de  terça 
feira  ultima  teve 
logar  no  salão  Sas- 
setti,  á  rua  Nora 
do  Almada,  o  sa¬ 
rau  musical  orga- 
nisado  pelo  nota¬ 
rá  vel  professor  Thi- 
rlT  1  <*>oteo  da  Silveira 
e  em  que  algumas 
discípulas  d’aquel- 
le  distincto  pianis¬ 
ta  deram  prova  do 
-cu  alto  merecimento,  finamente  cultivado  pela  excel- 
lencia  dum  methodo  primoroso. 

O  theatro  de  D.  Maria  faz  na  noite  de  2  5  reprise  do 
Grande  industrial ,  para  a  festa  artística  de  Carlos  Pos- 
ser.  o  distincto  artista  que  se  parece  com  a  legendária 
pescada  que  antes  de  o  ser  já  o  era,  por  isso  que  elle, 
ainda  antes  de  ser  officialmente  artista,  já  o  era  de  co¬ 
ração,  e  como  tal  consagrado  um  sem  numero  de  vezes 
e  com  um  sem  numero  de  applausos,  pelo  mesmo  pu¬ 
blico  que  hoje  festeja  o  actor  de  profissão  como  então 
festejava  0  amador  dramatico. 

o®o 

Na  noite  de  3  1  festa  no  Gymnasio ,  em  beneficio  do 
actor  Teimo,  um  rapazelho  a  quem  ha  meia  duzia  de 
dias  dizíamos  «cresça  e  appareça»,  e  que  eflfectivamen- 
tc — e  rapidamente — cresceu  a  ponto  de  estar  hoje  um 
homemzarrão  e  appareceu  da  maneira  que  se  apresen¬ 
ta  já  um  artista  de  se  lhe  tirar  o  chapéu. 

o®o 

Em  additamento  ao  que  publicámos  no  nosso  ultimo 
numero  sobre  a  comedia  Os  velhacos,  que  se  está  re¬ 
presentando  em  D.  Maria,  com  perfeição  inexcedivel 
por  parte  de  todos  os  artistas  e  coro  de  gargalhadas 
estrondosas  por  parte  de  todo  o  publico,  damos  hoje  á 
estampa  o  vulto  de  Cesar  de  Lima,  no  momento  de  ti¬ 
rar  o  retrato — momento  em  que  se  torna,  por  todos  os 
títulos,  digno  dáima  epopeia. 


0  Estado  — eterno  saloio — jura  e  rejura  que  não  hade  cahir  n’outra,  sempre  que 
:igano  o  embaça,  mas  afinal  lá  lhe  vae  parar  ás  unhas,  voltando  a  comprar-lhe  por 
m  preço  o  burro  escanzelado  dos  syndicatos  ou  a  alimaria  lazarenta  das  negociatas. 
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Os  tenores  ffancezes  são  como  os  pardaes  :  parecem -se 
todos  uns  com  os  outros.  Aqui  temos  nós,  por  exem¬ 
plo,  o  tenon  Vergnet,  que  é  o  tenor  Talazac — com 
outro  nome.. 


O  tenor  Genari,  como  é  italiano,  não  se  parece  com 
os  outros  —  por  escrúpulos  de  nacionalidade. 

Em  merecimentos  é-lhes  superior,  porque  nâo  só  tem 
dedo  para  a  arte,  como  tem  ainda  maior  dedo  . . .  para 
matar  pulgas. 


MoVoAcav.  m  WuvvvAas 


•  No  parlamento 
tem  havido  estean- 
no  um  verdadeiro 
caudal  de  eloquên¬ 
cia. 

A's  afamadas 
cheias  de  1876, 
que  assolaram  o 
paiz,  podem  con¬ 
siderar-se,  em  vo¬ 
lume,  muito  infe¬ 
riores  a  estas  ago¬ 
ra  de  t888,  que 

estão  inundando  a  representação  nacional. 

Diz-se  até  que  sua  magestade  a  rainha  vae  mandar 
distribuir  pelas  familias  das  victimaa  da  catastrophe 
parlamentar  alguns  soecorros  tirados  do  eterno  cofre 
dos  inundados.  Bem  haja  ! 

Segundo  o  que  vêmos  referido  nos  jornaes  de  todas 
as  cores  politicas,  não  ha  um  unico  illustre  pae  da  pa- 
tria  que  durante  a  curta  sessão  parlamentar  qué  ainda 
vae  em  principios  não  tenha  já  aberto  osdiquçs  á  tor¬ 
rente  impetuosa  da  mais  extraordinária  eloqueneia  ! 

Todos  teem  dado  á  lingua,  incluindo  mesmo  alguns 
que  nós  .sempre  reputáramos  desprovidos  d'aquel!e  or- 
gâo-badaleiro  ! 


Tem  havido  indignações  sagradas,  frases  esmaga¬ 
doras,  apartes  incisivos,  interpellações  vehementes,  to¬ 
do  o  reportorio,  em  summa,  da  eloqueneia  parlamen¬ 
tar  mais  completa  ! 

o®c 

Um  parlamento  de  Cíceros,  em  que  sobrelevou,  en¬ 
tretanto  e  cá  para  nosso  gosto,  o  sr.  Antohio  Maria 
Cícero  de  Carvalho. 

Esse  sim,  que  é  um  Cicero  alegre,  jovial,  pandego, 
reinadio,  que  tem  piadas  a  fazerem  estalar  de  riso.  e 
íolego  de  gato  e  réplica  de  rewolver  de  seis  tiros,  com 
que  responde  de  seguida  pas  !  pas!  pas  !  pas  !  pas!  pas  ! 
a  todos  os  apartes  que  simultaneamente  lhe  desfecham. 

Só  duma  vez  o  vimos  quasi  succumbido;  mas  não 
admira,  visto  elle  completar  n’esse  dia  o  seu  43°  an- 
niversario  natalício  e  estar  portanto  naturalmente 
preoccupado  com  o  lombo  de  porco  que  mandara  assar 
no  lorno  e  a  que  o  mais  pequenino  descuido  podia  sec- 
car  o  molho  e  deixar  as  batatas  em  carvão. 

Também,  foi  franco!  Ao  ver-se  mais  violentamente 
acossado  pelos  apartes  da  opposição,  fez  pausa  aos  seus 
humorismos  galhofeiros,  tomou  um  aspecto  grave  e, 
com  a  voz  tremula  e  a  lagrima- ao  canto  do  olho,  fallou 
solemnemcnte  aos  seús  adversários:  ' 

Eu  peço  á  ca  m  ara  que  me  poupe  aos  seus  ataques 
e  soiicitò  ioda  a  sua  beneyolencia,  porque  tive  hoje  a  . 
desgraça  dc  fazer  4.3  annos  ! 

A  camora  aproveitou  a  occasião  para  lhe  dar  os  pa¬ 
rabéns,  lastimando  não  ter  lido  n’esse  dia  o  high-life 
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do  Illustrado  e  soube  comportar-se  com  a  benevolencia 
que  a  todos  deve  merecer  um  anniversario  natalício, 
com  lombo  de  porco  assado  em  prespectiva. 


Vivendo,  como  vivemos,  num  paiz  de  imitadores,,  e 
de  suppor  que  vá  desenvolver-se  agora  no  parlamento 
este  processo  inaugurado  pelo  sr.  Antonio  Maria  de 
Carvalho,  e  mediante  o  qual  se  pode  captar  a  benevo¬ 
lencia  da  camara,  trazendo  os  acontecimentos  do  seio 
da  familia  para  o  seio  da  representação  nacional. 

Logo  que  aquelle  illustre  deputado  conquistou  a  be¬ 
nevolencia  por  ser  o  dia  do  seu  anniversario  natalício, 
não  ha  razão  para  que  todos  os  seus  collegas  não  con¬ 
quistem  a  mesma  coisa,  quando  tragam  á  discussão  os 
seus  acontecimentos  íntimos. 

Assim,  por  exemplo,  o  deputado  Esperidião  está  sof- 
frendo  os  apartes  d’uma  opposiçâo  atribiliaria  ;  para  se 
ver  livre  delles  não  tem  mais  de  que  declarar  á  ca¬ 
mara  : 

—  Meus  senhores!  minha  sogra,  minha  infeliz  so¬ 
gra,  estava  a  morrer  hontem  á  noite. . . 

—  Que  feliz  !  que  felizardo  !  que  felizão  !  berram  os 
adversários. 

—  Mas  hoje  amanheceu  consideravelmente  melhor, 
continua  o  orador,  e  o  facultativo  diz  que  ainda  escapa 
d  esta. . . 

—  Coitado!  coitadinho!  observa  a  opposiçâo ;  respei¬ 
temos  a  sua  dôr.  •  • 


Um  presidente  de  conselho  acaba  de  ouvir  mais 
vigorosa  das  interpellações. 

Quer  responder  mas  não  sabe  o  quê.  Tem  a  lingua 
intaramellada,  a  bocca  secca,  a  garganta  apertada.  A 
situação  abana,  o  governo  periclita. . . 

— Senhores  deputados  da  nação  portugueza !  diz  o 
infeliz  presidente;  tenho  a  honra  de  levar  ao  conheci¬ 
mento  de  vv.  ex.a8  que  a  sr.a  presidenta  do  conselho, 
minha  muito  amada  esposa,  teve  hoje  ao  melo  dia  e 
tres  quartos  uma  robusta  criança  do  sexo  masculino ! 
/  E  a  opposiçâo,  benevojente,  abranda  logo  os  seus 
rancores,  correndo  solicita  a  inquirir  do  feliz  papá  se 
o  recera-nascido  não  é  quebrado,  nem  marreca,  se  a  ama 
é  de  primeiro  leite  e  da  província;  e  todos  os  adversa- 
rios  se  apressam  em  apresentar  ao  presidente  do  con¬ 
selho  os  seus  parabéns,  para  que  os  transmitta  á  illus¬ 
tre  parturiente,  sendo  de  crçr  que'muitos  lhe  oífereçam 
até  caixinhas  de  caruncho,  para  o  tratamento  umbili¬ 
cal  do  robusto  recem-nascido  . . . 


Consta-nos  que  hontem,  na  camara  dos  pares,  o  sr. 
bailio  applacou  as  iras  dura  adversário  sanhudo,  com 
a  seguinte  declaração  —  pelo  processo  Antonio  Mana 
de  Carvalho : 

—  Peço  a  benevolencia  do  digno  par,  attendendo  a 
que  eu  hoje,  de  manhãsinha,  fiz  54  annos  e  o  meu 
grootn  fez  1  5 — Ao  todo,  fizemos  69  -  • . 
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nebrina 


D.  Fausta  Gil  de  Pina 

—  De  cincoenta  annos  de  idade  — 
Foi  num  dia  de  nebrina, 

Co’a  criada,  que  é  ladina, 

Dar  um  giro  na  cidade. 

Tendo  vindo  de  S.  Bento 
Té  á  Baixa,  esbaforida, 

Resolveu  cobrar  alento 

E,  p’ra  tal,  tomou  assento 
N’um  dos  bancos  da  Avenida. 

E1  de  crer  que  p’lo  carreiro 
De  beton  passasse  alguém  ; 

Mas  o  expesso  nevoeiro, 

Mais  escuro  que  um  tinteiro, 

Não  deixava  ver  ninguém  ! 

Nisto,  das  bandas  de  cima. 
Chega  emfim  alma  christã, 

Que  do  banco  se  aproxima 
Perguntando — E’s  tu,  ó  prima? 
E  a  criada  toce  :  —  Han  !  han  ! 

Mas,  da  nevoa  o  expesso  veu, 

Não  permitte  vér-se  nada  : 

E  o  tal  vulto,  o  chichisbeu, 

Ao  sentar-se  —  pae  do  ceu  !  — 
Toma  a  ama  p’la  criada!. .  • 

Não  dado  a  coisas  platônicas 
Breve  o  vulto  deixa  ver, 

Em  frases  mais  que  lacônicas, 

Ser  dos  que  dizem  as  chronicas 
«De  antes  quebrar  que  torcer.  •  • 


Tal  como  a  pobre  pyrausta, 
Que  as  azas  queimou  na  luz, 
Do  longo  passeio  exhausta, 
Suspirava  a  D.  Fausta, 

De  volta  a  casa :  —  ai !  Jesus  !- 


Desde  então,  quando  desperta, 

E’  seu  primeiro  cuidado 
Olhar  p’la  janella  aberta 
P’ra  saber  logo  p’la  certa 
Se  ha  nevoeiro  cerrado  ■  ■  - 

E,  se  0  ha,  Fausta  de  Pina 
—  De  cincoenta  annos  de  idade  — 


Vae,  bemdizendo  a  nebrina, 
Co’  a  criada,  que  é  ladina, 
Dar  um  giro  na  cidade  . ,  • 
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THEATRO  DE  S.  GARLOS 

LTJCCIA 
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Mais  um  enorme  triumpho  para  Regina  Paccini.  Para  definir  o  talento  d  esta  ar¬ 
tista  extraordinária  lembra-nos  uma  comparação  muito  recócó  mas  muito  verdadeira : 
ella  é  como  o  sol,  que  nos  deslumbra  apenas  nasce,  para  a  cada  passo  augmentar  ainda 
esse  deslumbramento. 
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Anno  iv 


Lithcgraphia  Guedes,  rua  da  Oliwira,  ao  Carmo. 


28  DE  JANEIRO  DE  l888 


THEATRO  DE  S.  JOÃO  DO  PORTO 


COMPANHIA  LYRICA  ITALIANA  TRADUZIDA  EM  HESPANHOL 


Pela  audição  da  Hebrea  ajuisamos  que  a  companhia  é  boa;  o  tenor,  sobretudo, 
excellente;  preferíamos  entretanto,  e  o  publico  também  preferia,  e  a  própria  compa¬ 
nhia  também  devia  preferir,  as  operas  lyricas. 


/v$>or  ahi... 


Ma  coisa  de  um  mcz 
/  que  os  telegrammas  de 
todos  os  pontos  do  reino 
nos  dizem  claramente:  o 
paiz  está  sobre  um  vol- 
cão ! 

Segundo  esses  telc- 
grammas,  os  povos  de 
grande  numero  de  paro- 
chias  estão-se  levantando 
todos  os  dias  em  massa — 
com  a  mesma  semcerimo- 
nia  com  que  nós  nos  le¬ 
vantamos  em  camisa — e, 
armados  de  choupas  e  de 
caixinhas  de  phosphoros-, 
investem  com  as  repartições  do  estado  e  queimam  to¬ 
dos  os  papeis. 

Alguns  parochianos  mais  exaltados  têem  até  preten¬ 
dido,  no  seu  furor  incendiário,  confundir  os  respecti¬ 
vos  parochos  com  os  productos  da  Abelheira  ou  do  To¬ 
jal  e  tisnal-os  de  parceria  com  a  papelada  dos  boletins 
do  inquérito  agrícola. 

É  pois  evidente  que  o  paiz  está  sobre  um  volcão; 
assim  o  dizem,  pelo  menos,  os  desventurados  boletins 
do  inquérito  agrícola,  ao  passo  que  os  seus  coltega3 
meteorologicos  —  os  boletins  do  observatorio  da  Ta¬ 
pada —  afirmam  pelo  contrario  que  o  paiz  está  mas  é 
sobre  uma  geleira  —  o  que  aliás  também  se  coniirma 
pela  asperesa  do  taró  que  temos  atravessado. 


Entretanto,  Lisboa  conserva-se  fora  da  ordem  geral : 
se  ha  volcão  ainda  não  chegou  por  cá  —  com  grande 
gáudio  dos  srs.  priores  das  freguezias  e  não  menor 
desespero  das  pessoas  friorentas. 

Lisboa  está  gosando,  como  se  diz  na  Judia  do  sr. 
Thomaz  Ribeiro: 

«No  ceu  inteira  paz 
,  Na  ierra  pleno  abril  !» 

Uns  dias  bellissimos,  lindissimos,  formosíssimos, 
que  devem  fazer  ciúmes  pungentes  ao  sr.  conselheiro 
Carlos  Bento  e  causar  profundos  desesperos  ao  sr. 
conde  de  Cazal  Ribeiro! 

Uns  dias  deliciosos  para  estar  ná  ianella  a  ver  quem 
passa  ou  para  andar  pela  rua  a  ver  quem  está  á  ja- 
nella. 

Magníficos  para  jardinar  ou  para  ver  quem  jardina ... 


isto  náo  c  piada  disfarçada  ao  sr.  Monteiro  Milhões. 
Interrompemos  de  proposito  a  nossa  chronica  para  o 
declararmos  cathegoricamente,  não  fossem  para  ahi  sup- 
pôr  os  mal  intencionados  que  estivemos  apregoando  o 
extellencia  d’este  tempo  como  o  mais  apropriado  para 
a  contemplação  do  referido  sr.  Monteiro... 

Porque  nós  dissemos  do  tempo  :  «magnifico  para  jar¬ 
dinar,  ou  para  ver  quem  jardina. . .  » 

Ora  a  única  pessoa  que  por  ahi  jardina  em  todos  os 
sentidos  é  o  sr.  Monteiro  Milhões.  Jardina  porque  e 


muito  rico,  porque  não  tem  nada  que  fazer ;  e,  como 
não  tem  nada  que  fazer,  faz  muito  bem  em  jardinar  em 
vez  de  fazer  colheres.  E  jardina  igualmente  em  todos 
os  jardins  munieipaes,  que  lhe  defrontam  com  os  pré¬ 
dios  novos,  como  ultimamente  se  tem  mostrado. 

Cada  reedificação  que  s.  ex.a  leva  a  cabo  nos  seus 
prédios  é  logo  assignalada  por  uma  hecatombe  medo¬ 
nha  nas  pobres  hervinhas  da  visinhança. 

Pa  rece  o  rei  de  Dahomey  da  floricultura  municipal ! 

A’s  innocentes  pimenteiras  da  Praça  de  Luiz  de  Ca¬ 
mões  seguiram-se  as  piteiras  virgens  do  Largo  do 
Quintella  ! 

S.  ex.®  não  qüer  defronte  dos  seus  jardins  nem  pi¬ 
mentas  nem  piteiras:  nem  o  que  arde,  nem  o  que  pi- 

CQ.  •  •  • 

Esta  tenacidade  accintosa  do  sr.  Monteiro  Milhões 
em  perseguir  desapiedamente  todas  as  hervinhas  que 
que  lhe  defrontam  com  os  prédios  está  pondo  em  so 
bresalto  os  vasos  de  mangerico  e  lançando  mesmo  um 
terror  justificado  no  seio  de  diversos  hervanarios. 

S.  cx.®  a  reedificar  um  prédio  em  frente  do  herva- 
nario  da  travessa  da  Assumpção,  e  era  uma  vez  o  ne¬ 
gocio  das  malvas. 

Quanto  aos  jardins,  esses  andam  deveras  atomata- 
dos  com  o  receio  da  visinhança  do  sr.  Monteiro  Mi¬ 
lhões. 

O  Cypriano  Jardim,  que  já  tem  concluiria  a  planta 
dos  balões  dirigíveis,  treme  como  varas  verdes  só  dc 
lembrar-sc  que  o  sr.  Monteiro  pode  de  um  dia  para  o 
outro  arrancar-lhe  a  planta  dos  balões  substituindo- 
lh'a  por  alguma  planta  de  feijões. .. 


gatões,  palcos  c  circos 
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Suas  magesta- 
des  acabam  de 
abrir  uma  ex  ce- 
pção  em  favor  de 
dois  actores  que 
ha  muito  pouco 
tempo  debutáram 
em  presença  do 
publico  illustrado. 

Ate  hoje  suas 


magestades  1  i  m  t- 


.  .  -’•> 
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tavam-se  a  distin- 
v  guir  os  artistas  de 

maior  vulto,  chamando-os  ao  seu  camarote,  agracian¬ 
do-os  com  o  habito  ou,  quando  muito,  com  a  commen- 
da  de  S.  Thiago  e  nomeando-os  —  aos  do  theatro  1  y ri¬ 
co —  cantores  da  real  camara,  logar  em  que  elles,  afi¬ 
nal,  nunca  chegavam  a  ter  a  honra  de  pôr  os  pés. 

Pois  aos  dois  referidos  artistas  a  que  acima  nos  re¬ 
ferimos  concederam  suas  magestades  que  pozessem  os 
pés  não  só  na  real  camara  mas  até  nos  reaes  aposen¬ 
tos  particulares,  e  que  pozessem  não  só  os  pés  como 
também  as  mãos,  visto  os  mencionados  artistas  não 
saberem  andar  senão  de  gatinhas  ! 

Esses  artistas,  que  são  os  dois  leõesinhos  mais  pe¬ 
quenos  da  troupe  mr.  Secht,  retiraram  muito  penhora 
dos  pela  amabilidade  dos  donos  da  cusa  ;  mas  os  dc- 
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mais  artistas  é  que  ficaram  como  umas  bichas  o  que 
talvez  lhes  sirva  de  recommendação  para  a  admissão  no 
paço,  visto  acharem-se  agora  nas  requeridas  condições 
zoologicas. . . 

Pessoas  affectas  a  suas  magestades  desculpam  o  pro¬ 
cedimento  dos  monarchas,  allegando  que  elles  assim 
praticaram  em  razão  dos  artistas  exceptuados  serem 
umas  criancinhas  de  mãma. 

Mas  a  razão  não  pega,  porque,  se  suas  magestades 
queriam  receber  artistas  ainda  de  mama,  não  dessem  a 
preferencia  a  artistas  estrangeiros. 

Foi  vontade  de  escandalizar  o  pobre  Silva  Pereira... 


No  Coliseu  debutam  brevemente  as  celebres  irmãs 
Castagnas,  que  veem  precedidas  da  fama  de  artistas 
singulares. 

Antes' porém  de  apparecerem  no  Coliseu  estas  artistas 
singulares — no  plural  Castagnas  —  já  appareceram  no 
singular  Castagna ,  em  uma  das  ultimas  noites,  no  sa¬ 
lão  do  theatro  de  S.  Carlos. 

A  Castagna  de  S.  Carlos  não  foi  com  g  n  a,  isso  é 
verdade,  mas  foi  com  n  h  a,  o  que  não  importa  nada 
para  a  pronuncia,  se  bem  que  importe  alguma  coisa 
para  as  costellas  dos  que  jogaram  a  castanha . . . 


5fóm  òe  'vlPoricis 


A’  hora  a  que  em  Lisboa 
o  rapazio  activo  desembo¬ 
car  da  rua  do  Norte-,  apre¬ 
goando  os  Po-ntos  nos  ii, 
deve  abrir  no  Porto.  Po  so¬ 
berbo  salão  do  Atheneu 
Commercial,  a  exposição  de 
faianças  das  Caldas  da  Rai- 
‘iha,  ha  tanto  projectada. 
í V.  I  Esta  exposição  parece  pri¬ 

ma  co-irmã  da  apregoada 
reforma  das  alfandegas,  da 
ultima  toirada  do  Guerra 
e  do  celebre  casamento  do  principe  Cornei io  Gil  : 

•De  mez  p’ra  mez— fatal  demora.— 

A  exposição  andado  tèm.» 

Em  summa,  eil-a  finalmente  aberta;  e  a  nossa  pena 
é  não  lhe  assistirmos  á  abertura,  tanto  mais  que,  ten¬ 
do  ido  ao  Porto  de  proposito  para  isso,  e  passando  lá 
quatro  dias  á  espera  d'isso,  tivemos  de  voltar  pelo  mes¬ 
mo  caminho  chuchando  no  dedo  a  respeito  de  exposi¬ 
ção,  isto  é,  com  dez  mil  peças  de  loiça  fina  atravessadas 
na  garganta ! 

Felizmente,  em  Santa  Apolonia  os  guardas  íiscaes 
não  nos  revistaram  a  garganta  e  as  dez  mil  peças  de 
loiça  passaram  incólumes  —  talqualmente  os  dez  mil 
kilos  de  fava  e  correspondentes  panos  cie  palha  chega¬ 
dos  ha  tempo  para  uso  propriodo  núncio  de  Sua  San¬ 
tidade. 


Mas,  se  não  chegámos  a  ver  a  exposição  completa, 
sempre  conseguimos  fazer  uma  ideia  do  que  ella  será, 
pela  ornamentação  já  muito  adiantada  ao  tempo  a  que 
d’ali  retirámos. 

E,  álem  d’isso,  a  exposição  serviu-nos  de  pretexto 
para  quatro  dias  de  regabofe,  n’aquella  excellente  ci¬ 
dade  do  Porto,  onde  agora  ha,  como  em  Lisboa,  uns 
dias  deliciosos,  que  convidam  ao  passeio  matutino, 
por  entre  os  ranchos  animados  de  centenas  lavradeiras. 
que  se  crusam  em  todos  os  sentidos,  estas  conduzindo 
o  leite  regelado  pelo  norte  da  manhã,  aquellas  trans¬ 
portando  á  cabeça  ceiras  enormes  de  hortaliça,  que  pa¬ 
recem  de  longe  os  jardins  suspensos  de  Babylonia, 
aquelToutras  carregando  arrateis  e  arrateis  da  brôa 
tradiccional,  o  chamado  pão  negro  da  desgraça,  que  o 
leitor  naturalmente  ainda  não  provou,  em  obra,  mas 
de  que  por  certo  já  está  farto — em  figura  de  rheto- 
rica. 

A  precipitação  com  que  retirámos  do  Porto  não  nos 
deixou  sequer  dar  o  aperto  de  mão  da  despedida  a 
quantos  nos  foram  agradaveis,  que  são  muitos,  aoscol- 
legas  da  imprensa  qne  nns  encheram  de  finezas,  ao 
Cyriaco  de  Cardoso  que  nos  encheu  os  ouvidos  de  bôa 
musica,  ao  Henrique  Coutinho  que  nos  encheu  a  mala 
de  lindas  camélias,  ao  Carlos  Ivens.  que  nns  encheu  o 
corpo  de  nodoas  negras  com  abraços,  ao  Grande  Hotel 
do  Porto  e  ao  Universal  que  nos  encheram  a  pança  de 
bons  petiscos,  final  mente  a  todos  que  nos  encheram  de 
obséquios  e  que  não  podemos  citar  na  integra  para  não 
enchermos  um  caderno  de  papel. 

Isto  foi  comnosco,  um  humilissimo  chronista  que 
mal  teve  tempo  de  chegar  e  voltar,  imagine-se  portan¬ 
to  o  rol  de  agradecimentos  que  temos  de  dar  em  nome 
do  nosso  director,  que  ali  se  demora  ha  tempo  e  o  qual 
já  estaria  na  espinha,  com  as  ralações  que  a  exposição 
lhe  tem  mettido  no  corpo,  se  não  esti\resse  antes  a  ar¬ 
rebentar,  cera  a  data  de  finezas  que-a  obsequiosidade 
portuense  lhe  tem  mettido  no  mesmo  sitio. 


Alguns  theatros 
queixam-se  da  fal¬ 
ta  de  concorrência 
e  attribuem  •  esse 
facto  á  abertura  do 
Coliseu,  onde  o 
publico  tem  por 
baixo  preço  uma 
noite  de  espectá¬ 
culo  variado,  ora 
divertido  com  a 
apparição  dos  clo- 
wns,  ora  emucio- 

nado  com  a  presença  dos  leões,  re^tando-lhe  ainda  por 
cima  a  faculdade  de  conservar  ò  chapéu  na  cabeça,  o 
charuto  na  bocca,  c  de  poder  dar  á  lingua,  sentado  ou 
de  pé,  junto  do  namoro  ou  giraldando  a  seu  bel-pra¬ 
zer. 

Pois  não  teem  razão  os  theatros.  Isto  c :  teem  razão, 
mas  erram  o  alvo  onde  assenta  a  causa  das  suas  des¬ 
venturas. 
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Quem  lhes  está  roubando  a  concorrência  não  é  o  Co¬ 
liseu,  c  o  parlamento:  não  sào  os  cavallinhos,  são  os 
srs.  deputados. 

O  parlamento  tem  sobre  todas  as  casas  de  espectá¬ 
culo  as  seguintes  vantagens  fulminantes  : 

i  .* — Entrada  gratuita. 

2. * — Recita  de  dia  e  de  noite,  para  quem  quizer  di- 
vertir-se  antes  ou  depois  da  sopa. 

3. * — Espectáculo  variadíssimo,  onde  ha  sempre  uma 
parte  de  indignação  solemne,  para  quem  gosta  de  me¬ 
lodramas  que  se  ouvem  de  punhos  cerrados  e  sobrolho 
carregado,  e  outra  parte  de  facécia  alegre,  para  quem 
prefere  a  farça  que  se  escuta  de  mão  na  ilharga  e  gar¬ 
galhada  em  actividade  de  serviço. 

Assim,  é  manifesta  a  superioridade  da  sala  de  S. 
Bento,  Comparativamente  com  todas  as  outras  salas  de 
espectáculo! 


E  depois,  a  maior  parte  dos  nossos  theatros  anda  in¬ 
çada  de  peças  escriptas  num  estylo  livre,  muito  livre, 
tão  livre  pelo  menos  como  o  Estado  Livre  do  Congo, 
onde  os  indigenas  mais  grados  andam  nus,  uns  da 
cintura  para  cima  outros  da  cintura  para  baixo;  umas 
peças  im moraes,  quasi  obscenas,  especie  de  leitura  só 
para  homens — e  tambem  para  senhoras,  comtanto  que 
cada  um  leia  por  sua  vez;  —  umas  peças  a  que  só  se 
pode  levar  a  familia  ficando  o  respectivo  chefe  a  pas- 
seiar  no  corredor,  por  via  da  decencia;  umas  peças, 
em  resumo,  a  que  muitas  vezes  falta  o  chiste  mas  a 
que  não  falta  nunca  uma  aluvião  de  palavrões  que  ar¬ 
ranham  como  cardos  no  interior  dos  ouvidos  que  se 
presam. 

Ora  em  S.  Bento,  ao  passo  que  nos  fazem  estalar  de 
riso  com  as  facécias  de  melhor  gosto,  o  estylo  man¬ 


tem-se  puro  como  um  arminho,  e  fino  como  uma  ren¬ 
da  de  Bruxellas,  chegando  ate  por  vezes  a  parecer  de¬ 
masiado  aristocrático  aos  ouvidos  mais  meticulosos. 


Para  que  os  nossos  leitores  das  províncias  possam 
apreciar  a  graciosa  finura  d’esse  estylo,  aqui  transcre¬ 
vemos  algumas  phrases  das  mais  mimosas  que  ultima¬ 
mente  ali  se  pronunciaram  e  que  dão  uma  ideia  pallida 
da  estremada  cortesia  parlamentar. 

Está  fallando  um  illustre  orador,  um  collega  do  par¬ 
tido  contrario  interrorape-o  graciosamente  : 

—  Isso  que  v.  ex.*  está  dizendo  é  uma  camelice  cha¬ 
pada. 

Uma  voz : 

—  Cal  la  a  bocca,  bruto  ! 

O  que  interrompera  : 

—  Cal!e-se  o  orador  !  para  não  dizer  senão  asneiras  é 
melhor  fechar  a  cumúa  ! 

—  A’  ordem  !  sua  besta  !, 

—  Não  quero!  sua  cavalgadura! 

—  Fóra  !  camello! 

—  Arre!  malandro! 

—  Chiça  !  gallego  ! 

Vozes  para  o  presidente: 

—  Ponha-lhe  uma  mordaça  ! 

—  Chegue-lhe  o  pingalim  ! 

—  Prenda-o  mais  curto  ! 

Encerra-se  a  sessão.  Uma  dama  distinetissima,  sain¬ 
do  da  galeria  dás  senhoras  : 

—  Que  delicadeza  de  estylo!  Aqui,  sim,  é  que  se 
aprende  a  fallar  bem  !  Que  pena  acabar  tão  cedo. .  •  Em 
summa,  são  horas  de  ir  para  casa  comer  a  palhada. . . 


A  ORDEM  DO  ETC. 


Corre  como  certo  que  o  governo  resolveu  criar  esta  nova  ordem,  denominada  do  etc.,  e  destinada  a 
representar  todas  as  veneras  que  já  não  caibam  na  casaca  dos  cavalheiros  agraciados  por  grosso. 

Assim  como  nos  cabeçalhos  dos  documentos  officiaes  se  costuma  pôr:  o  dr.  Fulano  de  Tal,  commcn- 
dador  da  muito  nobre,  antiga  e  real  ordem  de  Nossa  Senhora  da  Conceição  de  Vifla  Viçosa,  etc.  (o  etc.  põc-sc 
sempre  que  não  haja  mais  titulo  algum  a  enumerar),  assim  tambem  na  banda  das  casacas  passará  de  futuro 
a  usar-se  o  etc.,  como  indicativo  de  que  se  possuem  muito  mais  commendas,  que  não  cabem  na  casaca  ou  que 
estão  a  arejar  no  cofre  do  Monte-pio  Geral. 
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Festa  lindíssima,  senhoras  formosíssimas,  brilhantes  profusos,  costumes  elegan¬ 
tíssimos,  toilettes  riquíssimas,  alimentação  delicadíssima,  salas  magnificas,  amabilida¬ 
des  inexcediveis,  eis  uma  rapida  sumula  do  que  foi  o  baile  a  que  tivemos  a  honra  de 
assistir,  de  parceria  com  a  sociedade  portuense  mais  extremadamente  distincta. 
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JUSTIÇA  DE  MOIRO 


— Justiça  contra  o  desdoiro! 

Ás  camVas  chamam  garôtas!. . . 


—  PVa  os  mais  justiça  de  moiro! 
Mas,  p  ra  os  amigos...  mãos  rótas 
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Croquis  do  guarda-vento  na  parede  lateral  direita  do  salão  do  Atheneu,  orna- 
me  ntado  de  telha,  tijolo  e  azulejo  da  Fabrica  de  Faianças. 


<Í&ue 


macaca ! .  ♦ . 


Se  é  cer*.o  que  ao  mau  olhado 
A  benzedura  debella, 

O  Luciano,  coitado, 

Anda  muito  precisado. 

D’uma  grande  benzedella ! 


No  Luso,  o  povo  em  cardume, 
Tocando  os  sinos  da  egreja. 
Fez-lhe  á  casa  o  que  é  costume 
A  moça  que  accende  o  lume 
Fazer  primeiro  á  carqueja  ! 


Felizmente,  houve  malogro 
No  incêndio  atroz  e  ferino ; 
Mas  surge  agora  outro  logro, 
Pois  vão  relaxar-lhe  o  sogro 
A’  justiça  do  Firmino? 
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"^?or  ahi... 


A  semana  foi  de  celi 
pses  em  toda  a  linha. 

Lá  no  alto  o  eclipse  da 
lua ;  cá  em  baixo  o  ecli¬ 
pse  da  correspondência 
para  o  Brazil. 

Por  causa  do  primeiro 
andaram  os  sábios  do  ob¬ 
servatório  de  nariz  no  ar, 
estudando  pelas  manchas 
da  lua  a  marcha  do  phe- 
nomeno ;  por  via  do  se¬ 
gundo  andou  a  direcção 
gerai  dos  correios  de  na¬ 
riz  no  chão,  prescrutan- 

do  pelas  pégadas  dos  sapatos  a  marcha  do  larapio. 

A  marcha  do  phenomeno  foi  perfeitamente  regular, 
sem  accidente  de  especie  alguma,  como  a  marcha  d  um 
corpo  disciplinado,  feita  em  estrada  de  primeira  classe. 

A  marcha  do  larapio  foi  uma  verdadeira  marcha 
triumphal,  como  a  de  Cesar,  que  chegou,  viu  e  ven¬ 
ceu —  visto  que  elle  também  chegou,  palmou  e  foi-se 
embora,  deitando  a  policia  ás  aranhas  e  pondo  a  re¬ 
partição  dos  correios  em  papos  das  referidas  aranhas. 

°¥° 

Por  estes  dois  eclipses  se  avalia  quanto  c  mais  facil 
ser-se  astrologo  de  que  commissario  de  policia. 

Ao  passo  que  o  primeiro  descobre  claramente  o  que 
se  passa  na  lua,  como  se  a  lua  estivesse  na  terra,  o  se¬ 
gundo  não  é  capaz  de  descobrir  para  onde  se  passou  o 
gatuno  na  terra,  como  se  o  gatuno  estivesse  na  lua ! 

Emquanto,  por  um  oculo,  o  astrologo  vê  a  lua  tão 
claramente  como  se  "a  estivesse  observando  cá  em  baixo 
á  vista  desarmada,  a  policia,  ã  vista  desarmada,  fica 
vendo  o  gatuno  por  um  oculo! 

Sabe-se  perfeitamente  que  foi  a  terra  que  eclipsou  a 
lua,  mas  ignora-se  redondamente  quem  foi  o  larapio 
que  eclipsou  a  correspondência  postal  ! 

Ora  vejam  se  não  custa  muito  menos  ser  Caronío 
Flamarion  de  que  ser  Christovão  de  Moraes  Sarmento... 
Para  descobrir  os  segredos  da  natura  basta  uma 
*  simples  lente  do  Ribeiro  oculista;  para  descobrir  o  se¬ 
gredo  d’um  gatuno  não  chega  toda  a  boa  vontade  do 
Ribeiro  da  policia! 

E'  caso  para  reformar  aquelles  versos  do  grande 
epico : 

«Digam  agora  os  sábios  mais  prosapios 
Que  segredos  são  estes  dos  larapios. . . » 

Pobres  Romeus ! 

Elles  é  que  foram  —  sem  segundo  sentido  —  os  bo¬ 
des  expiatórios  d’esta  parelha  de  eclipses. 

Fugiu-lhes  a  lua,  a  meiga  confidente  dos  seus  ter¬ 
nos  arrulhos  a  duo  na  Alameda  de  S.  Pedro  d  Alcan- 
tara  ;  furtaram-lhes  as  cartas,  o  doce  receptáculo  das 
suas  expansões  apaixonadas,  dos  seus  protestos  vehe- 
mentes  e  dos  seus  cabellos  em  trancinha  1 
Pobres  Romeus ! 

Ainda  os  de  S.  Pedro  de  Al  cantara  não  serão  tão  di¬ 
gnos  de  lastima,  por  isso  que  a  lua  voltou  de  novo  a 
illuminar-lhes  os  sonhos  doirados  com  os  seus  reflexos 
prateados. 

Alguns  minutos  de  escuridão  depressa  se  passam, 


canto  mais  que  podiam  aproveital-os  a  verificar  o  peso 
de  cada  um,  na  balança  authomatica  que  lá  está  ao  pé 
do  lago  e  em  frente  da  estação  da  guarda  municipal. 

Mas  aquelles  que  em  vez  de  estarem  em  Lisboa  es¬ 
tão  no  Brazil,  isto  é,  aquelles  que  em  logar  de  pisa¬ 
rem  a  terra  de  S.  Pedro  d’Alcantara  pisam  a  terra  do 
sr.  Pedro  d’Alcantara,  esses,  coitadinhos,  como  hãode 
conformar-se  com  o  extravio  das  cartas  em  cujos  intes¬ 
tinos  ia  o  saboroso  recheio  da  trancinha  do  bem  ama¬ 
do? —  a  mais  santa  das  consolações  e  o  melhor  dos 
desenjoativos,  quando  sc  come  o  pão  que  o  diabo  amas¬ 
sou  ... 

Não  ha  nada  como  um  cabellinho  no  prato,  para 
quem  está  comendo  a  banana  do  exilio  !. . . 


A’  porta  da  Havaneza. 

O  visconde  chama  um  gatuno  muito  conhecido  e  en¬ 
trega-lhe  uma  carta  contendo  valores  importantíssi¬ 
mos  : 

—  Vac  deitar  esta  carta  no  correio. 

Um  amigo  segreda-lhe  : 

—  Que  fazes,  desgraçado?!  Olha  que  esse  homem  é 
ladrão !  Podes  contar  que  não  deita  a  carta  no  correio  ! 

—  Pois  isso  é  que  me  convém  :  se  a  carta  fosse  dei¬ 
tada  no  correio  está  claro  que  m’a  roubavam  ! 


VoYvVveAk  CA\\  Y>o\*aaxv\a\s 

—  Hoje  é  que  a 
sessão  das  cambras 
vae  ser  de  se  lhe 
tirar  o  chapéu!  (di¬ 
zia-nos  o  nosso 
barbeiro,  ao  bater 
das  duas  horas  da 
tarde  da  ultima 

U  ^\\  f  se&unda  feira). 

P  ^  Ora  o  nosso  bar¬ 

beiro,  além  de  ser 
o  nosso  barbeiro, 
é  lambem  o  nosso 

oráculo.  Accumula  as  duas  íuneções,  exercendo  ambas 
corn  uma  capacidade  digna  de  portaria  de  louvor. 

Em  elle  dizendo  :  . 

—Docm-me  os  calos. . .  temos  chuva  com  certeza... 

é  porque  lhe  doem  os  calos  e  ternos  chuva  com  cer¬ 
teza. 

O  seu  vaticínio  é  como  o  seu  oleo  do  Egypto : 

Infalível  para  desvendar  o  futuro. 

infalível  para  fazer  crescer  o  cabello! 

E  elle  vaticinara  que  a  sessão  das  cambras  seria  de 
se  lhe  tirar  o  chapéu.  •  • 

Assim,  mal  nos  apanhámos  com  o  vaticinio  feito  e  a 
barba  escanhoada,  corremos  d  alli  como  um  foguete 
para  a  camara  dos  srs.  deputados,  promptos  a  tirar  o 
chapéu  á  sessão. 

O  chapcu  e  os  apontamentos. 

cãp 

C 

Logo  que  o  sr.  presidente  abriu  a  sessão  começou  a 
cumprir-se  o  vaticinio  do  nosso  barbeiro:  vinte  depu¬ 
tados  se  ergueram  como  um  só  homem,  gritando  eni 
coro  como  uma  só  voz  : 

— Peço  a  palavra! 


AS  CALDA: 

EXPOSIÇÃO  DE  FAIANÇAS  NO 
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Louvor  em  bocca  própria  é  vitup 


IMi 


0  PORTO 

DO  ATHENEU  COMMERCIAL 


sslm,  diremos  apenas  da  exposição  qu  e 
e  portuense  com  uma  benevolencia,  com 
deixa  apatetados  de  vaidade  e  penhora- 
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Feita  a  inscripção  e  proccdendo-se  á  conferencia,  re¬ 
conheceu-se  que  tinham  deixado  de  ser  inscriptos  de¬ 
zenove  pretendentes  e  meio. 

Nova  gritaria  dos  mesmos  vinte  deputados — com  ex- 
cepção  do  meio  que  já  fôra  inscripto. 

— Fu  pedi  a  palavra  sete  vezes,  protestava  um,  e 
ainda  não  a  tenho!  !  ! 


amargura;  cá,  é  o  sogro  que  está  causando  ao  genro 
alguns  amargos  de  bocca. 

O  sogt'o  do  sr.  José  Lucianno  fica  sendo  o  genro  do 
sr.  presidente  do  conselho. 

D  este  lote,  eis  a  definição  do  nobre  chefe  do  partido 
progressista  : 

—  ^ogro  do  sogro  de  si  mesmo. 


Pelo  que  ficámos  sabendo  que  a  palavra  no  parla¬ 
mento,  em  dia  de  sessão  animada,  é  como  a  canja  no 
Leão,  em  tarde  de  toirada  espaventosa  :  pede-se  sete 
vezes  a  fio  e  ainda  se  fica  sem  ella. 

E’  mais  difflcil  aos  srs.  deputados  apanharem  uma 
vez  a  palavra  na  camara,  de  que  apanharem  vinte  ve¬ 
zes  a  sorte  grande  no  Fonseca. 


paCcora  c  circos 
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Finalmente  entrou-se  na  questão  magna:  a  carta  do 
sogro  do  sr.  José  Luciano,  publicada  no  Campeão  das 
* 'Provindas  e  transcripta  em  varias  folhas. 

N’essa  carta  diz-se  que  ha  illustres  deputados  que, 
além  de  deputados  e  de  illustres,  são  também  garotos, 
gaiatos  ou  brejeiros— -que  tudo  vem  a  dar  na  mesma. 

Imaginem  que  entalação  para  os  illustres  deputados 
tachados  de  agaiatados ! 

As  duas  por  tres,  se  a  coisa  se  espalha,  começam  as 
senhoras  a  contender  cora  elles  na  Avenida,  a  tossir 
quando  elles  passam,  a  dizer  umas  para  as  outras,  com 
toques  de  cotovello  significativos  : 

—  Olha  que  bigodinho  tão  gaiato  •  ■  . 

—  Que  olhos  aquelles  mais  garotos! 

—  Vê,  que  palminho  de  cara  tão  brejeira  !. .  . 

Isto,  para  os  illustres  deputados  que  são  cummula- 
tivamente  reverendos  parochos,  chega  a  representar 
não  só  um  attentado  contra  a  seriedade  parlamentar 
como' ainda  uma  tentação  á  honestidade  sacerdotal  . . . 

Vejam  que  situação  para  o  sr.  padre  das  ligas,  quan¬ 
do  o  sexo  das  ligas  alludisse  assim  a  ligações  mun¬ 
danas! 

O  pudor  arrepiado  era  capaz  de  lhe  fazer  trepar 
o  sangue  desde  as  unhas  dos  pés  até  o  cucuruto  da 
cabeça,  transformando-lhe  a  reverenda  corôa  n  um 
grande  rabanete,  das  dimensões  do  prior  da  Lapa  — da 
terra  dos  rabanetes. 


Interrogado  o  sr.  Beirão  sobre  se  já  dera  as  suas 
ordens  afim  de  que  o  delegado  do  ministério  publico 
procedesse  contra  o  auctor  da  epistola  attentatoria, 
respondeu  s.  ex.a  : 

1. °  que  não  lhe  competia  metter  o  nariz  nas  reso¬ 
luções  dos  delegados,  já  porque  anteriormente  assim 
o  expressára  em  portaria,  já  porque  o  referido  nariz 
não  cabia  nas  citadas  resoluções,  ainda  que  estas  me¬ 
dissem  pela  craveira  da  sala  do  risco. 

2. °  Que  aguardava  pois  o  procedimento  do  delegado 
respectivo  e  que  com  elle  se  conformaria — se  fosse  con¬ 
forme  á  sua  opinião  (textual). 

Tal  qual  como  no  Amigo  Banana: 

Facilmente  o  Beirão  se  conforma 
Co’um  juizo  p’lo  d’cllc  talhado. 

Mas,  se  o  outro  pensar  d’outra  forma, 

Nunca  fica  o  Beirão  conformado! 

c> 

A  carta  do  sogro  do  sr.  José  Luciano  veiu  estabele¬ 
cer  entre  o  nosso  presidente  do  conselho  e  o  ex-presi¬ 
dente  da  republica  franceza  uns  pontos  de  contacto  •  • . 
invertido. 

Lá,  foi  o  genro  que  arrastou  o  sogro  pelas  ruas  da 


Selecta  a  concor¬ 
rência;  classica  a 
musica  do  concerto 
realisado  no  salão 
da  Trindade  pela 
T(eal  Academia  de 
amadores  de  musi¬ 
ca. 

Apesar  da  musica 
classica  não  repre¬ 
sentar  propriamen¬ 
te  o  ideal  auditivo 
das  raças  neo-lati¬ 
nas —  como  diria  um  membro-massador  da  cAcademia 
(J\eal  das  Sciencias  —  podemos  assegurar  á  rReal  Aca¬ 
demia  dos  Amadores  que  a  quinta  symphonia  de  Bee- 
thoven,  executada  na  perfeição,  foi  recebida  com  geral 
agrado  por  todos  os  tym panos  presentes  e  sem  o  cor¬ 
tejo  de  abrimentos  de  bocca  com  que  geral  mente  cos¬ 
tumam  saudar  se  aquelles  productosda  mais  alta  com- 
prehensão  musical  e  da  mais  acrisolada  preparação 
inorphinatica. 

As  symphonias  de  Beethoven,  quando  executadas 
primorosamente,  são  sempre  inapreciáveis — comtanto 
que  se  comece  pela  quinta. 

Se  a  cBpai  Academia  de  Amadores  de  Musica  resol¬ 
ver  alguma  vez  executar  a  quinta  symphonia  precedi¬ 
da  das  suas  quatro  irmãs  mais  pequenas,  lembramos- 
lhe  que  a  nota  dos  bilhetes  de  admissão  que  se  refere 
á  toilette  dos  convidados  e  onde  se  diz  «casaca  ou  farda», 
deve  ser  ampliada  por  esta  fórma:  «casaca  ou  farda; 
travesseiro  ou  almofadinha». 


0®0 

Os  theatros  continuam  a  servir-se  da  prata  de  casa, 
que  é  assim  como  quem  diz  a  apresentar  o  mesmo  me¬ 
nu  todos  os  dias. 

Si.gual  evidente  de  que  o  menu  agrada. 

A  Trindade,  por  exemplo,  deu-nos  ainda  hontem 
um  menu  delicioso,  se  bem  que  —  ou  por  isso  mesmo 
que  —  de  tasca  de  gallegos. 

Esse  menu  compunha-se  das  duas  comedias  Cora¬ 
ção  e  mão  e  Carneiros  na  sobreloja. 

Coração  — mão  e  —  carneiro. 

Faltou  só  o  Homem  da  bomba  para  que  no  theatro 
da  Trindade  cahissc  o  chafariz  do  Carmo. 

o®o 

Temos  de  fazer  uma  rectificação  ás  irmãs  Castagna 
e  fazemos-ih’a  com  muito  gosto. 

No  nosso  ultimo  numero,  annunciando  que  essas  ir¬ 
mãs  iam  debutar  no  Coliseu ,  dissemos  que  eram  duas 
artistas  singulares  se  bem  que  pluraes  no  nome.  Isto 
é,  chamámos-lhes  Castagnas. 

Pois  fique-se  sabendo  que  são  Castagna  e  não  Cas- 
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tagnas.  Quer  dizer:  tão  rmgulares  no  nome  como  nos 
merecimentos. 

O  publico,  que  se  conservara  frio  durante  a  primei¬ 
ra  parte  do  espectáculo,  aqueceu  de  cnthusiasmo  com 
o  trabalho  extraordinário  das  irmãs  Castagna.  Elias  é 
que  o  aqueceram. 

Vê-se  pois  que  são  umas  castanhas  quentes. 

— Quentes  e  boas  ! . . . 

Uma  d’ellas,  sobretudo,  é  boa  como  o  melhor  sobre¬ 
tudo  n’estc  tempo  de  fria  que  vamos  atravessando,  ou 
antes,  que  nos  vae  atravessando.  . . 

Bastava  essa  para  que  coisa  alguma  nos  atravessasse. 
— Antes  pelo  contrario ! 

o®o 

Nos  cartazes,  as  irmãs  Castagna  são  annunciadas 
com  o  cognome  de  Filhas  do  ar. 

Não  sabemos  se  o  pae  Castagna  protestou,  atirando 
com  os  apparelhos  ao  ar,  contra  esta  invasão  do  Q/ír 
nas  suas  attribuições  de  pae  das  Castagnas,  mas,  visto 
que  a  coisa  anda  ahi  pelas  esquinas  em  letra  redonda, 
claro  está  que  não  ha  protesto  do  pae  Castagna. 

Logo,  as  duas  pequeftas  são  filhas  do  Ar  — *  e  da 
mãe...  Parabéns  ao  Ar... 


Para  se  avaliar  da  rotundidade  das  manas  Castagna 
basta  dizer-se  que  a  Castagna  menos  gorda,  quando 
executa  o  trabalho  em  que  enfia  um  sado  pela  cabeça, 
enche  completamente  o  saco  só  com  a  parte  do  corpo 
que  lhe  vae  da  cintura  para  cima  ! 

Isto  é :  basta  meia  Castagna  para  encher  um  saco  de 
castanhas  e  ainda  fica  Castagna  para  mangas! 

Ignoramos  qual  seja  a  nacionalidade  das  famosas 
artistas,  mas  pareceram-nos  portuguezas. 

Pelo  menos,  no  trabalho  final,  uma  d'ellas  pergunta 
tão  correctamente 

—  Estás  prompta  ? 

e  a  outra  responde  tão  distinctamente 

—  Sim ! 

que  acreditamos  serem  as  irmãs  Castagnas  umas  cas¬ 
tanhas  nacionaes,  umas  castanhas  alfacinhas,  umas 
castanhas  da  Ribeira  Velha,  em  summa! 

O  que  podemos  assegurar  ao  leitor  é  que,  depois  de 
vermos  as.  irmãs  Castagnas,  sentimos  comer-nos  as 
costas  para  uma  data  de  castanha. 

- /I 


As  costas  e  tudo  . . 


não  ferroo»  naòa! 


Viva  !  seu  Manoel  Joaquim  !  Então  toca  a  castigar 
as  carnes,  hein  ? 

—  E’  verdade!...  Você  toma  alguma  coisa? 

—  Não!  agora  não  tomo  nada!  Trago  o  jantar  ainda 
a  fazer-me  cócegas  na  garganta  ! 


— Pois  tenho  pena. . . 

— Também  eu  !  E  tanto  ruais  que  esse  bifesinho  está 
cheirando  que  é  uma  consolação. .. 


■  — Pois  então  sente-se  e  trinque!  Ruim  é  a  barriga 
que  não  come  dois  jantares!* 

Não  pode  ser!  O  mais  que  faço  é  provar  uma  ba¬ 
tatinha...  e  disse...  Deliciosa!  palavra  d  honra ! 


bife...  Você  arrancha... 

•  — Não  pôde  ser,  homem!  Se  eu  lhe  estou  a  dizer 

que  tenho  o  jantar  ainda  atravessado  nas  guellas  I . . . 


—  Vocô  é  homem  dos  diabos!  Então  não. me  obriga 
a  comer  meio  bife  em  cima  d  um  jantar  do  Bragança ! 
Arrebento  com  certeza  se  não  lhe  bebo  uma  pinga  va¬ 
lente.  ..  O’  rapaz!  traze  lá  uma  do  Porto! 


—  E  esta,  han  ?  !  Estou  para  aqui  a  comer  ha  uma 
hora,  como  se  não  tivesse  jantado  ! 

—  Creio  . . .  creio  ! . . . 


—  Ora  o  demonio  do  Porto  não  me  abriu  o  appc 
tite  como  se  estivesse  tomando  Vermuth !  O’  rapaz  ! 
traze  lá  meio  pato  com  macarrão ! 


•A  conta  são  onze  mil  setecentos  e  noventa  reis. 
Santa  Barbara  !  que  dinheirão  ! 


V.f 


#  Este  queijo  do  macarrão  digo-lhe  que  abre  o  ape¬ 
tite  como  agua  ferrea  . . . 

Ait  ai  f  ai !  ai !. . . 


—  E’ que  o  seu  amigo  petiscou-lhe  menos  mal 
mesmo  em  cima  do  jantar  . . . 

—  Privilegio  de  estomagos  . . .  fortes  - . . 


A  AGGRESSÃO  A  PINHEIRO  CHAGAS 


0  attentado  repugnantemente  covarde  que  acaba  de  ser  praticado  na  pessoa  de  um  dos  nossos  mais 
eminentes  vultos  da  poiitica,  um  dos  nossos  escriptores  mais  justamente  laureados,  um  dos  nossos  homens, 
em  summa,  mais  conhecidos  e  mais  respeitados,  tanto  pelo  seu  talento  extraordinário  como  pelo  seu  trabalho 
perseverante  e  d’um  valor  inestimável,  encheu  a  todos  duma  surpreza  magoada  eduma  justissima  indigna¬ 
ção  contra  o  auctor  de  tão  infame  e  covarde  violência,  que  coisa  alguma  justifica. 

Publicamos  o  retrato  d’esse  triste  heroe  do  dia,  cuja  physionomia  vulgar,  quasi  sympathica,  nos  deixa 
irresolutos,  em  face  de  attentado  tão  revoltante,  sobre  se  é  a  de  um  grande  malvado  se  a  d’um  mentecapto 
perigoso. 

- -  — i 

i  — — - — - — — - - - 

Anno  iv  Lithogiaphia  Guedes,  rua  da  Oliveira,  ao  Carmo,  1?  >45 


458 


'Wav  ahi... 


Hoje  a  ftossa  chronica 
é  exclusivamente  narra¬ 
tiva.  A  gravidade  do  as¬ 
sumpto —  que  é  devéras 
grave  no  fundo,  se  bem 
que  a  alguns  se  afigure, 
na  apparencia,  extrema¬ 
mente  comico ;  —  a  gra¬ 
vidade  do  assumpto  e, 
sobretudo,  a  respeitabili¬ 
dade  das  pessoas  que  ser¬ 
viram  de  protagonistas 
ao  escandaloso  •aconteci¬ 
mento,  obriga-nos  a  por¬ 
mos  hoje  de  banda  o  tom 

jovial  e  chocarreiro  com  que  geral  mente  costumamos 
registrar  os  acontecimentos  J» 

E,  se  lançamos  mão  do  acontecimento  em  questão, 
é  porque  elle  constitue  na  verdade  o  assumpto  capital 
e  palpitante  da  semana,  assumpto  que,  pela  sua  im¬ 
portância,  vae  ser  o  thema  obrigado  de  todas  as  con¬ 
versações,  logo  que  os  jornaes  noticiosos  o  atirem  para 
«  publico,  o  que,  se  não  tiver  succedido  já  á  hora  em 
que  o  nosso  jornal  fôr  para  a  rua,  não  tardará  por 
certo  a  succeder. 


E’  mais  que  provável  que  as  folhas  noticiosas,  fazen¬ 
do  a  relação  do  acontecimento,  não  escrupulisem  na 
publicação  dos  nomes  respeitáveis  que  em  tal  aconte¬ 
cimento  tristemente  se  envolveram  :  nõs,  porém,  é  que 
escrupulisamos ;  não  por  um  sentimento  especulador 
dc  pretendida  e  exagerada  isenção,  mas  simplesmente 
porque  não  vemos  necessidade  de  arrastar  pelos  diá¬ 
logos  de  soalheiro  nomes  respeitabilíssimos  que  até 
hoje  gosaram  sempre  da.  mais  extremada  considera¬ 
ção  e  que,  d’um  momento  para  o  outro,  e  por  uma 
d’aquel!as  fatalidades  que  o  Destino  escreve  em  ne¬ 
gros  caracteres  no  caderno  inexorável  das  suas  cila¬ 
das  mysteriosas.  se  vêem  despenhados  no  tremedal 
profundo  da  deshonra,  d’onde  jamais  logra  sahir  aquelle 
que  lá  tombar  —  como  o  nadador  inexperiente  que  se 
lançou  no  meio  da  corrente  impetuosa  não  logra  al¬ 
cançar  a  praia,  ainda  que  se  tenha  prevenido  com  um 
par  de  boias  de  cortiça  ! 


Não  ha  ainda  muitos  annos  que  os  heroes  do  acon¬ 
tecimento — marido  e  mulher  —  se  aoham  unidos  pejas 
laços  indissolúveis  do  matrimonio.  Todas  as  ohronicas 
elegantes  dos  jornaes  se  occuparam  ao  tempo  d’esse 
enlace  auspicioso,  que  foi  muito  commentado  e  muito 
festejado  na  grande  roda  do  mundo  que  se  diverte. 

Marido  e  mulher  gosaram  por  longo  tempo  da  mais 
inalterável  felicidade,  cercados  do  conchego  e  do  bem 
estar  que  lhes  proporcionava  a  sua  fortuna  enorme  e  a 
sua  elevada  posição  social. 


9,  DE  FEVEREIRÕ. DE  l888 


Uma  só  nuvem  pardacenta  —  como  se  diz  nos  capí¬ 
tulos  de  romances  —  obscurecia  em  parte  aquelle  ceu 
de  amor  perenalmente  azul :  éra  não  terem  descendên¬ 
cia.  Quando  pensavam  n’isso,  o  marido  entristecia,  a 
mulher  amofinava  m,  mas,  em  surama,  lá  se  iam  con¬ 
formando,  sempre  na  esperança  de  que,  mais  tarde  ou 
mais  cedo,  a  natureza  havia  de  fazer-lhes  a  vontade, 
e  receberiam  emfim  de  França  a  almejada  condecinha, 
tantas  vezes  inutilmente  encommendada. . . 

Referimos  este  incidente  puramente  particular,  pela 
razão  cTelle  prender  directamente  com  o  triste  episó¬ 
dio  que  vae  seguir-se. 


Ante-hontem  o  marido,  passando  casualmente,  ás 
duas  horas  da  tarde,  por  uma  rua  pouco  frequentada 

do  bairro  de  Santa  Izabel,  observou,  não  sem  justifi¬ 
cada  surpreza,  que  a  poucos  pa»..--  1 

d’elle,  a  esposa  caminha~va  apressadamente,  de  olhos 
baixos,  aspecto  compromettido,  como  quem  se  arreceia 
de  ser  vista,  pela  consciência  de  que  vae  praticar  uma 
acção  que  não  está  na  ordem  . . . 

O  marido  apressou  o  passo  na  intenção  de  a  alcan¬ 
çar,  quando. n’este  momento  a  esposa,  abrindo  rapida¬ 
mente  uma  pequena  porta  envidraçada,  de  aspecto  vul¬ 
gar,  desappareceu  para  o  interior,  fechando-se  a  porta 
immediatamente. 

Elle  ia  para  entrar  também,  mas  deteve-se  reflectin- 
do  que  mais  lhe  convinha  indagar  primeiro  que  espe- 
ciè  dc  casa  era  essa,  que  sua  esposa  frequentava  assim 
mysteriosamente. 

Os  vidros  da  porta  eram  foscos,  o  que  não  ihe  per- 
mittia  vèr  para  dentro,  mas  a  porta  ao  fechar-se  não 
cahira  na  tranqueta,  deixando  assim  uma  pequena  fen¬ 
da  por  onde  era  facil  espreitar  alguma  coisa. 

O  intrigadd  marido  aproximou-se,  pois,  cautelosa-, 
mente  da  fenda  protectora,  atravez  da  qual  se  descobt  ia 
apenas  um  bocado  da  parede  lateral  da  casa  e  onde  se 
açhava  afixada' u  na  folha  de  papel  com  vários  caracte¬ 
res  caprichos  i  mente  dispostos,  assim  á  laia  de  taboleta. 

Começando  a  lêr  essa  taboleta,  o  desventurado  esposo 
teve  de  estrangular  um  grito  ná  garganta  e,  apesar  do 
momento  não  ser  muito  apropriado  para  jogos  de  pren¬ 
das,  ccmprehendeu  que  estava  na  berlinda  dos  maridos 
infelizes. . . 

A  primeira  linha  da  taboleta  dizia  assim : 

FAZEM-SE  FILHOS 

E  as  duas  linha3  seguintes  accrescentavam  : 

Á.  moda  da  Beira 


É  PESSOA  PARTICULAR  E  MUITO  ASSEIADA 

lmagine-se  o  atordoamento  do  pobre  marido  quando 
deu  com  os^olhos  na  taboleta!  Foi  como  se,  em  vez  de 
dar  com  os  olhos  na  taboleta  e  ella  ser  de  papel,  a  ta¬ 
boleta  fosse  de  ferro  e  lhe  tivessem  dado  com  ella  na 
cabeça  ! 

A  moda  da  Beira!  repetia  elle  sem  cessar  e  quasi 
inconscientemente;  Á  moda  da  Beira! ...  Mas  que  dia¬ 
bo  Je  moda  especial  vem  a  ser  es;ta,  de  que  eu  nunca 
ouvi  fallar  na  minha  vida  ?! . . . 


v  E  considerava,  com  muita  razão:  que  a  tal  moda  não 

devia  ser  das  mais  limpas,  visto  o  cultivador  da  moda 
n'aquelle  estabelecimento  ter  o  cuidado  de  se  inculcar 
como  pessoa  particular  —  e  muito  asseiada . . . 

À  este  tempo  abria-se  a  porta  dó  estabelecimento  e 
sabia  cá  para  fóra  uma  senhora  muito  interessante  —  e 
n’um  estado  ainda  mais  interessante  de  que  ella  —  es¬ 
tado  que  deixou  n’um  estado  lastimoso  de  espirito  o 
protognista  da  nossa  chronica. 

—  Não  ha  que  duvidar!  murmurou  elle-  aqui  está, 
para  prova,  uma  cliente  do  estabelecimento !  E  então 
que  rapidez,  pae  da  minha  vida!  Agora  comprehendo 
a  superioridade  da  tal  moda  da  Beira :  aquillo  é  lavar, 
atar  e  pendurar  ao  fumeiro-..  Pois  não  serei  eu  que 
aqui  fique  á  espera  de  ver  sair  a  minha  pérfida  mu¬ 
lher...  Safa!  que  a  tal  moda  da  Beira  é  ainda  mais 
cfiicaz  de  que  o  chocolate  Mathias  Lopez  ! .  -  • 

E  foi  d'ali  a  correr  para  casa,  reflectindo  no  seu 
triste  destino  e  má  sórte,  e  pensando  no  destino  que 
havia  de  dar  á  sua  perjura  consorte. 


II 

Pouco  depois  chegava  esta  também  a  càsa,  muito  ale¬ 
gre,  muito  risonha,  muito  jovial,  como  quem  viu  pas¬ 
sarinho  novo  ou  apanhou  a  sorte  grande  n  uma  cau- 
tella  do  Fonseca. 

Faça-se  ideia  da  cara  com  que  o  marido  recebeu  toda 
aquella  jovialidade.  • . 

—  Abraça-me,  meu  amigo!  disse  ella,  saltando-lhe 
alegremente  ao  pescoço :  abraça-me  que  vou  dar-te  a 
noticia  mais  alegre  da  tua  vida. ..  A  nossa  eterna  pre- 
occupação,  o  nosso  constante  empenho,  de  não  morrer¬ 
mos  sem  deixar  um  herdeiro  ao  nosso  nome. .  .  tudo 
vae  ser  satisfeito. . .  D’esta  vez  tenho  a  certeza  abso¬ 
luta  .... 

O  marido,  como  é  de  suppor,  limitou-se  a  responder 
com  uma  cara  de  palmo  e  meio  —  e  palmo  e  meio  me¬ 
dido  pela  mão  do  sr.  ministro  dos  estrangeiros  : 

— Já  sabia!. . . 

—  Já  sabias?!...  como  assim,  se  eu  própria  o  não 
sabia  ainda  esta  manhã!  Foi  ha  pouco  que  adquiri  a 
certeza,  n’uma  loja  aonde  fui  e  no  momento  em  que 
estava  saboreando  um  sonho  delicioso. .  • 

—  Com  que  então  um  sonho  delicioso?!  trovejou  o 
marido ;  um  sonho  ás  duas  horas  da  tarde,  entre  o  al¬ 
moço  e  o  jantar,  assim  á  laia  de  luttch  restaurador, 

hein  ?.!  • 

_ Decerto,  meu  amigo  !  E  acredita  que  é  a  essa  hora 

e  são  esses  os  sonhos  que  melhor  sabem  ...  Em  so¬ 
nhos  de  noite  não  me  falles  ...  De  noite  todos  os  ga¬ 
tos  são  pardos  e  olha  que  os  sonhos  não  lhe  levam  a 
melhor  no  que  respeita  a  côr  ...  Ao  passo  que  os  so¬ 
nhos  de  dia  são  sempre  loiros  —  como  aquelle  que  eu 
saboreei  ainda  agora,  que  era  loiro  como  um  inglez  ... 

—  Horror!  um  loiro!  e  eu  que  sempre  detestei  o 
loiro  —  até  mesmo  no  escabeche ! !  ! 

—  Mas  adverte,  meu  amigo  . . . 

—  Não  prosiga,  senhora !  Sei  tudo !  Encontrei-a  na 
rua,  seguia,  vi-a  entrar  para  aquella  infame  casa,  es¬ 
preitei  pela  greta  da  porta.  —  Sei  tudo,  repito ! 

_ Então  se  sabes  tudo,  se  me  encontraste,  se  me  se¬ 
guiste,  se  me  viste  entrar,  se  espreitaste  pela  greta, 
porque  não  entraste  como  eu  e  não  provaste  tam¬ 
bém  ?.  • .  Olha  que  havias  de  gostar,  acredita  . . . 

_ Eu  ? ! . . .  Longe  vá  o  seu  agoiro ! . . . 

_ É  que  tu  nunca  provaste. . .  d  moda  da  Beira  . . . 


•  E  por  pessoa  muito  asseiada ,  não  é  assim  ? . . . 

—  Asseiadissima  !  não  fazes  ideia.  Aquillo  é  a  gente 
comer  e  chorar  por  mais  . . .  Eu,  havia  já  um  quarto 
d’hora  que  sahira  de  lá,  e  ainda  vinha  a  lamber  os 
beiços . . . 

—  É  demais,  senhora  !  calle-se.  miserável  I 

—  Miserável  ?  !. . .  miserável  por  gostar  de  sonhos  e 
filhos  á  moda  da  Beira  e  ir  comprar  dois  kilos,  satis¬ 
fazendo  um  apetite  resultante  do  meu  estado?! 

—  O  què  ? . . .  sonhos  . . .  filhos  . . .  mas  o  que  se  fa¬ 
brica  n’aquella  casa  •  • . 

— Se  espreitáste  pela  greta  da  porta,  devias  ter  visto 
a  taboleta,  que  está  ,na  parede,  mesmo  á  entrada,  e 
onde  se  lê  claramente:  Fazem-se  filhós,  á  moda  da 
Beira,  é  pessoa  particular  e  muito  asseiada  . . . 
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Só  então  o  ex-desventurado  marido  cahiu  em  si  e, 
depois  de  cahir  em  si,  cahiu  nos  braços  da  esposa,  que 
por  seu  turno  cahiu  no  assento  do  sophá,  exhaustada 
da  discussão  provocada  pelo  assento ...  das  filhós  . .. 

E  aqui  está  como  um  caso,  onde  se  estava  abebe¬ 
rando  uma  tragédia,  redundou  em  comedia  desopilan¬ 
te,  a  que  se  pode  dar  um  titulo  de  sabor  perfeitamente 
carnavalesco : 

DIABRURAS...  D’UM  ASSENTO 


SCIENCIÀS,  LETTRÂS,  ARTES  E  OFFICtOS 

rDavid  Cora^i  —  Distribuiu-se  o  fascículo  n.°  7  do 
Inferno ,  de  D  ante.  Este  fascículo  do  Inferno  é  um  ceu 

aberto  de  primor  artistico. 

Foi  também  distribuído  o  2. 0  volume  da  Bibliotheca 
Universal,  do  mesmo  editor:  consiste  no  i.°  volume 
da  celebre  obra  de  Lesage  O  bacharel  de  Saiamanca. 

Apesar  do  nosso  comprovado  amor  da  patria,  até 
hoje— felizmente  — nunca  desmentido,  não  temos  du¬ 
vida  em  affirmar  que  o  Bacharel  de  Salamanca  é  ainda 
superior  áquelle  celebre  bacharel  muito  conhecido  em 
Lisboa  e  que  dá  pelo  nome  de  dr.  F oguete  Beber  da 
Agua  do  Alviella  Junior. 


Só  hoje  accusamos  a  recepção  do  ultimo  numero  da 
<7 (evista  Illustrada ,  do  dr.  Gonçalves  de  Freitas,  não 
por  atraso  da  distribuição,  mas  por  culpa  nossa :  a  dis¬ 
tribuição  é  sempre  interessantíssima  e  a  contextura 
feita  com  a  maior  regularidade. 


A.  Costa  Santos  —  Sensitivas ;  uma  bella  estreia 


SALSA,  ARREDA 


Segundo  a  phrase  d’um  illustre  deputado 
de  conselho. . .  carnavalesco,  agora  é  que  s,  ex.“  est 
—  Salsa,  arreda,  que  te  espéto  ! 

Ao  que  Zé  Povinho  responderá  muito  natui 
—  Espetar  me  tem  você  espetado  muitas  vea 


ÍE  TE  ESPÉTO! 


nos  arraiaes  parnaseanos. 


Vistos  os  merecimentos  do  sr.  A.  Costa  Santos,  es¬ 
peramos,  mesmo  sem  intervenção  dos  santos,  que  não 
dê  á  costa  o  sr.  Santos  A.  Costa. 

I 


ifoonro  ac  mertío ! 


Referem  as  fFÇovidades  que  o  nosso  collega  Alberto 
Braga  recebeu  da  Allemanha  uma  carta  do  distincto 
escriptor  p.  Królikowski,  pedindo-lhe  auctorisação 
para  traduzir  para  polaco  alguns  dos  seus  contos,  que 
veem  publicados  no  volume  dos  V^Qpvos  Contos. 

É  deveras  significativa  esta  prova  de  consideração 
prestada  ao  nosso  collega  Alberto  Braga  pelo  illustre 
D.  Królikowski  —  um  escriptor  de  grande  nome,  e  que 
tem  tres  k  k  k  no  nome — mas  melhor  de  que  isso  apa- 
nhámos  nós. 

Um  dos  mais  eminentes  escriptores  do  Celeste  Im¬ 
pério,  o  illustre  Shoki-Foukou-Rnkou,  residente  em 
Rakou  (este  também  tem  tres  kkk  no  nome  e  mais 
um  na  freguezia  onde  reside),  acaba  de  dirigir-nos  uma 
carta  amabilíssima  que  passamos  a  transcrever.  Eil-a : 


k 

ff 

ff 

$ 


ogo 


Esta  carta  é  perfeitamente  authentica,  como  se  prova 
pelo  seguinte  reconhecimento  :  » 

«Reconheço  a  assignatura  supra.  Logar  de  signal 
publico.  Em  testemunho  de  verdade.  —  O  tabellião  — 
José  Carlos  ‘podrigues  Grillo .» 


Como  póde  succeder  que  algum  dos  nossos  leitores 
não  seja  completamente  versado  na  lingua  chineza, 
aqui  damos  a  traducção  da  carta — traducção  tão  con¬ 
scienciosa,  pelo  menos,  como  as  que  sua  magestado 
el-rei  tem  feito  de  Shakspeare. . . 


Aqui  está  ella : 


cMeu  caro  confreira : 


(O  nosso  collega  chinez  suppõe,  pelo  pseudonymo 
Tarantula,  que  pertencemos  ao  sexo  femenino,  e  por 
isso,  em  vez  de  nos  chamar  confrade ,  nos  chama  con - 
freira.) 

«Chegou  aos  ouvidos  do  Imperador  —  que  é  surdo 
como  uma  porta — a  fama  enorme  da  sua  cançoneta  ‘Do 
outro  lado.  Eu  bem  sei  que  essa  tal  cançoneta  é  uma 
injecção  medonha,  mas  o  Imperador  quer  por  força  a 
injécção  Do  outro  lado  e  não  ha  remedio  senão  dar-lh’a 
— mas  em  chinez,  que  é  para  elle  gostar  mais  . . . 

Digne-se  pois,  meu  caro  collega,  mandar-me  Do  ou - 
tro  lado ,  permittindo-me  que  eu  o  tradusâ,  (ao  outro 
lado). 

Aperta-lhe  afifectuosamente  o  rabicho,  etc. 

S./C.  em  Rakou 

Shoki-Foukou-rRj)kou.  * 

Aparte  a  lembrança  de  nos  apertar  affectuosarnente 
o  rabicho,  que  não  temos,  e  o  etc  que  não  queremos 
em  apertos,  pode  fazer-se  ideia  de  quanto  veiu  enchi- 
charrar-nos  a  carta  do  eminente  escriptor  Rokou  ••  • 

N.  B.  A  3. 8  edição  da  cançoneta  ‘Do  outro  lado  acaba 
de  ser  feita  pelo  editor  Cardoso  Avelino,  do  Largo  do 
Camões,  onde  se  acha  á  venda,  bem  como  em  todas  as 
outras  livrarias.  - 


PROTESTO  DO  GATO 

Dos  «Pontos  nos  i  i» 

Em  nome  do  gato 
Que  alegre  e  ladino 
Preside  ao  destino 
Dos  ‘Pontos  nos  i  i. 

Protesto  eu  solemne 
Contra  essa  mentira 
Que  ahi  se  conspira 
Se  inventa  e  se  diz ! 


9  DE  FEVEREIRO  DE 
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Affirmavam  que  unidos, 

No  Largo  Quintella, 

A’  luz  meiga  e  bella 
Da  lua  —  oh!  vexame!  — 
Os  machos  e  as  femeas, 

As  gatas  e  os  gatos, 
Faziam  dos  cactos 
Colchões  —  dos  de  arame  i 

Pois  saibam  as  gatas 
Do  nosso  convívio, 

Nas  quaes,  preto  ou  nivkt, 
O  pello  avoluma, 

Que  o  nosso  gatinho 
Apenas  se  ageita 
Na  mais  escorreita, 
Melhor  sumaúma  1 


^oVvXvcav  qayv 


Da  segunda  car¬ 
ta  publicada  pelo 
sogro  do  sr.  presi¬ 
dente  do  conselho, 
rectificando  a  pri¬ 
meira  em  que  cha¬ 
mava  garotos  aos 
iliustres  deputa¬ 
dos  da  nação,  po¬ 
de  dizer-se  afoita¬ 
mente  que  foi  peicr 
a  emenda  que  o 
soneto. 

O  que  nos  espanta,  sobretudo,  é  que  alguns  srs.  de¬ 
putados  dessem  por  paus  e  por  pedras  com  a  classifi¬ 
cação  de  garotos,  accommodando-se  muito  contentes 
da  sua  vida  logo  que  em  vez  de  garotos  passaram  a 
chamar-lhes  gárrulos ... 

Porque  a  verdade  é  que,  chamando-lhes  garotos , 
chamaram-lhes  tudo  quanto  ha  de  mais  nobre  e  ale- 
vantado ;  ao  passo  que,  classificando-os  de  gárrulos, 
lhes  dirigiram  a  maior  offensa  que  se  pode  fazer  a  ho¬ 
mens  de  barbas  na  tara ! 


Senão,  vejamos. . . 

Consultando  todos  os  diccionarfos  <da  língua  portu- 
gueza  na  palavra  garoto ,  encontramos  o  seguinte  • 

«Garoto — Brejeiro,  maroto,  petulante.» 

Vamos  vèr  este  ultimo  vocábulo,  e  achamos . 

«Petulante  —  Immodesto,  atrevido,  arrogante.» 

Buscamos  ainda  este  e  depara-se-nos: 

«Arrogante— Imperioso,  entonado,  soberbo,  valen¬ 
te,  esforçado,  intrépido,  altivo,  elevado,  sublime,  ma- 
gestoso.» 

Todas  estas  coisas  boas  lhes  tinha,  pois,  chamado  o 
sr.  Alexandre  de  Seabra! 

Ora  agora  vejamos  o  que  os  mesmos  diccionarios  di¬ 
zem  sobre  o  vocábulo  gárrulo  : 


«Gárrulo  —  Fallador,  loquaz,  paroleiro,  chilrador, 
gorgeador,  murmurante.» 

«Murmurar — maldizer,  censurar,  rosnar,  detrahir.» 
rJiosnar,  é  de  cão:  logo,  chamou  lhes  cdesl 
«Detrahir  —  murmurar,  censurar,  satyrisar,  aca¬ 
nhar,  apoucar,  calumniar,  infamar.» 

Logo,  chamou-lhes  calumniadores  e  infames  ! 
«Infame  —  Ignominioso,  vil,  abjecto,  baixo,  despre- 
zivel,  ignóbil,  indigno,  grosseiro,  torpe,  piüo.» 

Ora  confessem  que  nem  a  mulata  da  Ribeira  Nova 
era  capaz  de  lhe  chamar  tantos  nomes  feios  - . . 


AS  MASCARAS  DO  PORTO 


Xypo  popular  de  mascara,  equivalente  ao  nosso  ve¬ 
lho  de  entrudo.  Chama-se  costume  de  Lavrador.  Em 
vez  da  bengalla  e  do  facalhão,  trazem  um  cadeado  e 
um  nabo. 

Tive  o  prazer  de  ser  seringado  por  um  d  estes  mas¬ 
caras,  ao  atravessar  o  salão  do  Palacio  de  Lrystai,  ao 
mesmo  tempo  que  a  orchestra  mc  enchia  de  enthusias- 
mo,  tocando  um  hymno  em  minha  honra. 


o  JOVEN  TELEMACO 


JVo  theatro  (Baqmí,  do  (Porto 


É  o  grande  successo  theatral  do  Porto.  Bensaude  faz  um  Telemaco  engraçadissimo.  0  publico  não  se 
farta  de  applaudir,  festejando  em  grande  risota  as  coplas  novas,  allusivas  ao  acontecimento  do  dia.  O  actor 
Gomes,  que  faz  o  papel  de  mentor  e  que  é  um  poeta  muito  rasoavel,  improvisa  espirituosas  coplas— com  al¬ 
gumas  das  quaes  já  teve  a  amabilidade  de  contemplar-nos. 

Cyriaco  de  Cardoso,  agitando  magestosamente  a  sua  batuta,  recebe  em  primeira  mão  e  muito  justa¬ 
mente  os  phreneticos  applausos  com  que  o  publico  corôa  o  bello  trabalho  de  todos  os  artistas  e  d’aquelle  in- 
telligentissimo  emprezario. 


ÇoVIw», 


Ao  Porto,  a  bella  cidade  enthusiasta  e  generosa,  que 
tem  sempre  um  caudal  de  amabilidades  para  os  seus 
hospedes  e  um  abraço  de  incitamento  para  aqutlles  que 
batalham  na  conquista  do  progresso  nacional ;  ao  Porto 
enviamos  d’aqui  a  mais  cordeal  e  affectuosa  das  expres¬ 
sões  de  sympathia,  pelo  carinho  delicado  e  pela  rasga¬ 
da  generosidade  com  que  nos  acolheu,  com  que  nos 
tratou  e  com  que  nos  estimulou,  por  occasião  da  expo¬ 
sição  de  faianças  ma  sala  do  Atheneu  Commercial. 

A  essa  agremiação  tão  util  como  respeitável,  aos 
nossos  collegas  na  imprensa,  ao  corpo  commercial,  e  a 
tantos  outros,  emfim,  que  fôra  impossível  enumerar,  o 
protesto  mais  sincero  e  mais  enthusiastico  do  nosso 
affecto  e  da  nossa  gratidão. 


f.  ' 

ll.\, 

Anno  iv 


Uthographia  Guedes,  rua  da  Oliveira,  ao  Carmo.  '-U 
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O  ENTRUDO  NQ  PORTO 


Foi  brilhantíssima  a  mascarada  realisada  no  Porto  pela  associação  dos  Tenentes  do  Diabo. 


Registrando  essa  bella  festa,  damos  os  croquis  dos  carros  que  faziam  parte  d’aquella  mascarada,  e  que 
foram  delineados  por  Leopoldo  Bastos,  croquis  que  esboçamos  em  face  de  photographias  que  tiveram  a  ama¬ 
bilidade  de  nos  remetter. 


/«2Por  ctki.. 


É  coisa  sabida  como  OS 
velhos  fazem  a  apologia 
dos  seus  tempos,  susten¬ 
tando  a  decadência  das 
gerações  modernas,  ao 
passo  que  os  moços  têem 
sempre  a  pretenção  de 
que  o  mundo  se  endirei¬ 
ta  a  olhos  vistos  e  que  as 
modas,  os  caracteres,  o 
progresso,  a  civilisação, 
é  tudo  melhorado  de  anno 
para  anno  —  á  semelhan¬ 
ça  dos  cargos  de  petiscos. 

O  velho  dilettante,  que 
ouviu  a  Malibran,  tem  sempre  um  sorriso  de  escarneo 
para  o  theatro  d’hoje,  apesar  de  lá  ouvir  a  Regina  Puc- 
cini<  emquanto  o  áilettante  novo,  que  ouve  a  Regina 
Paccini,  mostra  egualmente  um  sorriso  de  desdem  pelo 
theatro  de  hontem,  apesar  de  não  ter  ouvido  a  Mali¬ 
bran. 

Assim,  difficil  nos  será  formar  opinião  segura  sobre 
se  o  carnaval  de  nossos  dias  é  superior  aos  carnavaes 
que  já  lá  vão  ou  se  os  carnavaes  que  já  lá  vão  é  que 
teem  superioridade  sobre  o  carnaval  dos  nossos  dias. 

Os  velhos  vão  por  esta. 

Os  moços  vão  por  aquella. 

E  nós,  para  não  desrespeitarmos  a  sabedoria  das  na¬ 
ções,  vamos  com  os  velhos. 

—  O  que  por  fôrma  alguma  quer  dizer  que  façamos 

a  mesma  coisa  com  as  velhas. . . 

Nem  a  mesma  coisa,  nem  o  contrario.  •  • 


D’antes  era  muito  moda  entrudar  as  pessoas,  man¬ 
dando-lhes  pelo  correio,  convenientemente,  lacrada,  a 
carta  de  capellista,  que  custava  um  vintém  e  onde  se 
continha,  em  maus  versos,  a  porcaria  bastante  para  sa¬ 
tisfazer  o  appetite  mais  exigente. 

Agora,  a  carta  de  capellista  foi  substituída  pelo  bi¬ 
lhete  postal,  onde  se  dizem,  em  prosa,  as  obscenidades 
sufficientes  para  fazer  corar  a  cara  mais  estanhada. 

—  Era  melhor  a  carta. 

Antigamente  esguichava-se  o  proximo  com  uma  se¬ 
ringa  de  palmo  e  meio,  mas  fazia-se  a  operação  por  uma 
vez  e  ficava  a  gente  aviado  logo  d’ali. 

Presentemente  assalta-nos  a  cada  passo  o  esguicho 
da  bisnaga,  que  só  differe  da  seringa  em  não  ter  appli- 
cação  medicinal,  porque  as  dimensões  andam  pelo  mes¬ 
mo,  com  a  aggravante  de  que  a  seringa  custava  meia 
moeda,  ao  passo  que  a  bisnaga  importa  em  seis  vin¬ 
téns,  ficando  assim  ao  alcance  de  todas  as  bolsas. 

—  Era  melhor  a  seringa. 

N’outros  tempos,  pelas  ruas  escusas,  as  criadas  la¬ 
dinas  arremc.nvam  das  janellas  com  os  cacos  do  al¬ 
guidar  e  da  tigella  da  casa,  em  perigo  de  nos  quebra¬ 
rem  a  cabeça. 

Hoje,  dos  carfiarotes  de  S.  Carlos,  as  meninas  mais 
gentis  atiram-nos  com  o  chumbo  das  suas  bisnagas 
despejadas,  em  risco  de  nos  vasarem  um  olho. 

—  Era  melhor  o  caco  do  alguidar. 


Um  só  uso  antigo  se  extinguiu  sem  deixar  parallelc 
ainda  mais  incommodo  :  a  liberdade  de  empoar  o  ca- 
bello  a  toda  a  gente. 

Essa  extineção,  porém,  deu-se  por  falta  de  materir. 
prima. 

Conío  se  havia  de  empoar  o  cabello,  n’um  tempo  em 
que  não  se  encontram  senão  carecas?. . 


/>bC  baiaíha  bas  flore# 


AntoniQ  André  e  Antonio  Antunes,  são  visinhos  e 
compadres. 

Antonio  André  é  alto,  magro  e  rico;  Antonio  Antu¬ 
nes  é  baixo,  gordo  e  pobre. 

Caprichos  do  Destino,  a  quem  approuve  engordar  a 
bolsa  ao  magro,  engordando  a  barriga  ao  pobre. . . 

Antonio  André  e  Antonio  Antunes  decidiram  assis¬ 
tir  á  batalha  das  flores.  O  Antonio  André  na  activa, 
de  bcllo  carro  descoberto,  pela  rua  central,  na  intimi¬ 
dade  dos  que  se  divertem  por  sua  conta.  O  Antonio  An¬ 
tunes  na  passiva,  caminhando  á  pata  petas  ruas  la- 
teraes,  no  convívio  dos  que  se  divertem  vendo  diver¬ 
tir-se  os  outros. 

D’ahi  a  bocado  começou  a  cahir  a  chuva ;  e,  quanto 
mais  cerrada  cahia  a  chuva,  mais  abertos  se  levanta¬ 
vamos  chapéus  da  dita. 

Antonio  André  não  se  ralou ;  mandou  puxar  para 
cima  a  cabeça  do  caleche,  desdobrou  a  manta  sobre  os 
ioelhos  e  foi  andando  sentado,  a  vêr  se  via  alguma 
íoisa.  v 

Antonio  Antunes,  ralou-se  extraordinariamente ; 
e,  como  não  via  adiame  de  si  senão  chapéus  de  chuva, 
resolveu  ficar  parado  de  pé,  a  vêr  se  via  alguma  coisa. 

Mas,  por  mais  que  olhasse,  a  unica  coisa  que  via 
adiante  de  si,  era  a  ponteira  de  latão  dum  chapéu  do 
chuva,  que  não  se  lhe  tirava  da  frente  do  nariz. 

À’  força  de  fitar  essa  ponteira  impertinente,  o  olhar 
de  Antonio  Antunes  começou  a  denunciar  symptomas 
de  strãbismo  e  d  ahi  por  um  bocado  manifestou-se  o 
somro  hypnotico  na  pessoa  de  Antonio  Antunes.  -  • 


A’  noite  encontraram-se  os  dois  compadres. 

Antonio  André,  estava  triste,  aborrecido,  enfastiado, 
quisilento. 

Antonio  Antunes  estava  alegre,  divertido,  expansi¬ 
vo,  gaudioso. 

—  Que  explendor  de  festa !  exclamou  elle,  que  to- 
mára  as  visões  do  hypnotismo  pela  batalha  das  flores 
de  que  não  vira  nada  ;  que  explendor  de  festa !  repetia 
commovido ;  carros  explendorosos,  onde  a  arteconglo 
bou  tudo  quanto  ha  de  mais  elegante  e  de  mais  dis 
tincto;  mulheres  gentilíssimas,  vestindo  primorosa- 
mente  e  cruzando-se  em  todos  os  sentidos,  n  uma  agi 
tação  irrequieta  que  lhes  expargia  aromas  suavissimos 
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Damos  o  desenha  das  tres  carros 
mais  notáveis  pela  sua  elegancia  dis~  r  r{ 

tincta  e  pela  sua  ornamentação  artis- 
tica.  A  falta  de  espaço  impede-no» 
de  registrar  muitos  outros  que,  senão 
primavam  pela  originalidade  da  for¬ 
ma,  attestam  comtudo  que  o  bom 
gosto  se  vae  desenvolvendo  entre 
nós,  o  que  já  significa  uma  conquis  ■  ^ 

ta  para  o  presente  e  uma  esperança 
para  o  futuro.  Amea. 
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dos  seios  perfumados  como  outros  tantos  canteiros  de 
violetas  sacudidas  pela  brisa. .  •  E  as  flores  mais  deli¬ 
cadas  voavam  aos  milhões  por  esses  ares,  encobrindo 
o  sol,  como  nuvens  de  gafanhotos  !. .  •  E  as  gargalha¬ 
das  argentinas  chocavam-se  no  espaço,  como  o  chilrear 
alegre  dos  pintacilgos  em  manhã  de  primavera  !  •  • . 

E  as  frases  gentis  e  os  ditos  espirituosos  esfusiavam 
em  toda  a  linha,  como  os  conceitos  joviaes  dos  deuses 
do  Olympo  no  dia  do  nascimento  de  Cupido  !  ■  -  - 

Fazia  lembrar  os  versos  de  Castilho; 

«Que  alvor  !  que  amar!  que  musical 
Nos  ceus,  em  mim,  no  ar, 

A’  festa  da  existência 
Me  vem  resuscitar  ! . . . 

Nasço  a  cantar  co’os  passaros, 

Surjo  a  brilhar  co’a  luz, 

Envolta  em  rosas  candidas 
Ledo  retomo  a  cruz  !» 

-—Uma  verdadeira  madrugada  do  Olympo,  no  dia  do 
nascimento  de  Cupido!  concluía  o  gordo,  baixo  e  po¬ 
bre  compadre  Antonio  Antunes,  abraçando  as  verilhas 
do  alto,  magro  e  rico  compadre  Antonio  André. . . 


— São  modos  de  ver  as  coisas!  respondia  melancoli¬ 
camente  o  compadre  Antonio  André,  sem  presumir  que 
fôra  em  sonhos  que  vira  tudo  aquillo  o  compadre  An¬ 
tonio  Antunes  ;  são  modos  de  vèr  as  coisas  !  No  que 
respeita  a  carros  não  vi  de  notável  senão  o  galeão  e  p 
açafate  do  Burnay  mais  o  carro  das  lavradeiras.  As 
mulheres  gentiflissimas  de  que  voes  falia,  reduzidas  a 
meia  duzia  de  fufias  embonecadas  sem  gosto,  sem  arte, 
sem  geito  de  especie  alguma. . .  E  as  flores  crusavam- 
Se  nos  ares  methodica mente,  regradamente,  burocra- 
ticamente,  arremessadas  -com  conta  peso  e  medida,  na 
proporção  da  gerarchia  individual  do  alvo  a  que  eram 
dirigidas;  assim,  por  exemplo: 
uma  pétala  para  amanuense  ; 
um  botão  de  rosa  para  official  de  secretaria ; 
uma  camélia  para  chefe  de  repartição ; 
um  bouquet  para  conselheiro  director ; 
um  ramo  grande  para  ministro  de  estado. 

E  todos  muito  calados,  muito  sérios,  muito  silencio 
sos,  muito  lugubres... 

Fazia  lembrar  os  versos  de  Castilho: 

«Sumiu-se  o  sol  esplendido 
Nas  vagas  rumorosas, 

Em  trevas  o  crepúsculo 
Foi  desfolhando  as  rosas  -  •  • 

Pela  ampla  terra  alarga-se 
Calada  solidão. . . 

Gemidos  d’aves  lugubres 
Soando  a  espaços  vão. . . » 

—  E  diz  você  que  lhe  pareceu  uma  verdadeira  ma¬ 
drugada  do  Olympo  no  dia  do  nascimento  de  Cupido! .  . 

A  mim  pareceu-me  mas  foi  uma  noite  da  rua  dos  Ba¬ 
calhoeiros  no  dia  do  enterro  do  bacalhau. . . 


lftolh<x8  sscííctsí 


Durante  a  recita  da  terça  feira  no  theatro  de  S.  Car¬ 
los,  o  sr.  ministro  da  justiça  estava  tão  distrahido  com 
as  brincadeiras  carnavalescas  que  iam  em  toda  a  sala 
que,  sentindo  comichão  na  ponta  do  nariz,  poz-se  a 
coçar  aquelle  sitio  com  a  mão  direita  do  seu  coilega 
dos  estrangeiros. 

O  resultado  foi  que  o  nariz  do  sr.  Beirão  parecia  pe¬ 
queno  ao  pé  da  mão  do  sr.  Barros  Gomes,  ao  passo 
que  a  mão  do  sr.  Barros  Gomes  se  afigurava  também 
insignificante  ao  pé  do  nariz  do  sr.  Beirão. 

O  illustre  medico  homeopata  Rebello  da  Silva,  no¬ 
tando  o  caso,  aproveitou-o  logo  na  propaganda  do  seu 
lemma  scientiíico,  dizendo  para  toda  a  gente :  similia 
com  similibus  curantur! . . . 


No  Chiado. 

Um  salsa  muito  ordinário,  passando  a  correr  por 
entre  os  grupos : 

—  Com  licença!  com  liçença !  deixem  passar  o  piza- 
bestas  ! . . . 


Um  conselheiro  do  supremo : 

—  Irra  !  malcreado  !  Não  vô  que  me  pisou  ?t 


O  sr.  Pexe,  que  é  um  critico  de  arte  capaz  de  fazer 
morder  a  terra  ao  proprio  João  Sincero ,  mas  que  leva 
a  sua  modéstia  ao  ponto  de  se  permittir  o  exercício 
dos  finos  dotes  apenas  uma  vea  por  anno,  aproveitou 
os  dias  de  entrudo  para  fazer  a  sua  critica  annual,  ser¬ 
vindo-lhe  de  thema  a  exposição  dos  quadros  represen¬ 
tando  a  partida  de  Vasco  da  Gama. 

boi  por  milhares  o  numero  de  pessoas  embasbacadas 
cm  frente  da  montra  do  sr.  Pexe  e  todos  com  prehende  - 
ram  a  finura  da  allusão. 

Mas  o  que  ninguém  comprehendeu  foi  a  significa 
çào  da  palheta  de  pintor,  tendo  afixado,  em  logar  dt 
tintas,  o  menu  do  jantar  do  dono  da  casa.  -  - 


No  baile  de  <D.  SMaria. 

Estanislau :  Oh!  senhores!  tenho  dirigido  a  pala¬ 
vra  a  mais  de  cincoeçta  mascarados  e  ainda  nenhum 
me  respondeu  nem  patavina ! 

Esperidiáo  : — É  que  são  deputados  da  maioria  . .  . 
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OS  BAILES  DE  MASCARAS 

Á  ENTRADA 


A  SAIDA 


Um  para  duas 


Dois  para  um 


—  O’  pierrot  I  Tu  és  um  tolo,  um  asno,  um  estúpido, 
uma  besta,  uma  cavalgadura. 


—  E,  além  de  tudo  isso,  sou  também  o  sçu  senho' 
rio. , .  a  quem  vocé  ainda  não  pagou  a  renda  -  •  - 
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0  I ILUSTRE  PROFESSOR  JOAQUIM  DE  YASCONCELLOS 


A  iniciativa  da  Sociedade  d’instrucção,  do  Porto ;  os  trabalhos  importantissimos  da  exposição  de  ce¬ 
râmica  nacional;  o  excellente  muzeu  industrial  ethnographico,  onde  se  admiram  as  magnificas  colleções  de 
rendas  e  tecidos  nacionaes  apenas  conhecidos  entre  nós  —  digámol-o  com  vergonha  quando  apresentados 
sob  o  baptismo  estrangeiro;  as  soberbas  exposições  que  mensalmente  se  installam  no  museu  industriai,  e 
tantos  outros  serviços  de  alto  vulto,  prestados  ao  commercio  e  á  industria  pelo  benemérito  professor  Joa 
quim  de  Vasconcellos,  eis  os  titulos  que  lhe  dão  direito  a  um  logar  eminente  no  meio  dos  nossos  homens 
mais  illustres,  em  cuja  galeria  o  registramos,  como  cidadão  prestimoso  e  caracter  nobilíssimo. 
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Lithographia  Guedes,  iua  da  Oliveira,  ao  Carmo.  12 


/'3Pcr  ahi.. 


Tfifsê ' 


Ha  uma  frase  de  Julio 
Cesar  Machado  que  ex¬ 
prime  claramente  o  feitio 
do  nosso  indígena ;  é  esta : 

«Aspiração  de  todo  o 
portuguez :  Ser  empre¬ 
gado  publico  e  não  ir  á 
repartição.» 

EfTectivamente  não  ha 
para  o  portuguez  ventura 
comparável  á  de  fazer  a 
Avenida  durante  as  ho¬ 
ras  em  que  devia  estar 
a  fazer  officios. 

E  isto  que  se  dá  com 
o  indigena  amanuense  dd-se  da  mesma  forma  com  o 
indigena  de  todas  as  classes  sociaes. 

Ás  vezes  adoece  para  ahi  um  d’esses  bellos  moços 
que  passam  a  vida  ao  balcão  da  loja  de  modas,  no 
eterno  labor  do  metro  e  do  pletro,  medindo  fitas  de 
seda  e  fazendo  madrigaes  á  freguezia  femenina. 

O  desgraçado  começa  a  entristecer ;  as  cores  palidas 
invadem-lhe  o  rosto;  os  olhos  embaciam-se-lhe  e  o 
ventre  não  funcciona  regularmente. 

—  Tomae  pílulas  suissas  1  diz-lhe  o  annuncio  do  sr. 
Pimcntel  &  Quintans. 

Elle  toma — e  nada. 

A  doença  cresce,  aggrava-se,  complica-se. 

E  o  desgraçado  vae  consultar  o  medico,  que  o  apalpa, 
que  o  ausculta,  que  lhe  toma  o  pulso,  que  lhe  faz  dei¬ 
tar  a  lingua  defóra  e  que,  não  lhe  encontrando  sympto- 
mas  de  doença  physica,  attribue  aquelle  mal  estar  á 
influencia  moral  de  algum  namorico  ingratamente  cor¬ 
respondido. 

— Então,  dr.,  que  me  aconselha  que  faça  > 

E  p  medico,  encolhendo  os  hombros  : 

— Ora. . .  não  faça  nada  ! 

O  enfermo,  tomando  a  resposta  como  receituário, 
vae  d’ahi  dizer  ao  patrão: 

— O  dr.  receitou-me  que  não  fizesse  nada. 

E  o  patrão  responde-lhe  muito  condoído : 

— Pois  medique-se;  largue  as  chitas  e  vá  passeiar 
para  o  Jardim  Zoologico. 

Elle  vae.  Passa  algumas  horas  giraldondo  abstracto 
pelas  alamedas  do  parque;  deita  miolo  de  pão  aos  cys- 
nes  do  lago;  observa  insistentemente  os  movimentos 
do  cameiio,  com  aquelle  mesmo  olhar  prenhe  de  me¬ 
lancolia  com  que,  ao  balcão  da  loja,  costuma  observar 
os  requebros  coquetes  das  freguezas  mais  bonitas;  remi- 
ra-se  commovido  no  aspecto  dolente  do  chimpanzé,  que 
passeia  a  tossir,  envolto  no  seu  bello  sobretudo  de  as- 
trakan. 

E  á  hora  de  per  o  sol,  quando  os  kangurús  vão  aos 
saltinhos  occultar-se  na  ramada  e  o  badallo  da  sineta 
convida  os  visitantes  a  tomarem  logar  no  ultimo  Rip- 
pert,  elle  sae  cá  para  fõra  muito  animado,  a  voltarem- 
lhe  as  côrcs  rosadas  dos  bons  tempos,  de  aspecto  sadio, 
completamentc  curado,  em  summa,  da  maeacôa  que  o 
trazia  afflicto  pondo  em  risco  os  seus  preciosos  dias  de 
caixeiro  de  loja  de  modas. 

Porque,  afinal,  a  doença  d’clle  não  era  senão  nostal¬ 
gia  do  Jardim  Zoologico. 

Com  a  vista  dos  macacos  fôra-se-lhe  embora  a  ma- 
cacôa  ! 


Temos  nós,  pois,  que  o  elemento,  senão  também  o 
alimento  do  indigena  é  não  fazer  nada,  é  andar  á  tuna. 

E  assim  se  explica  como  durante  a  semana  decorri¬ 
da  o  indigena,  esteve  no  seu  elemento,  por  isso  que 
não  fez  outra  coisa  senão  andar  atraz  da  tuna  compos- 
tellana,  isto  é,  andar  d  tuna. 

E  nós,  cuja  modéstia  nos  impede  de  termos  a  pre- 
tenção  de  ser  uma  excepção  da  regra,  por  ahi  andámos 
da  mesma  fórma,  esquecidos  da  nossa  obrigação  ac 
chronista,  que  hoje  não  podemos  cumprir  pela  razão 
de  também  termos  andado  á  tuna. 

E  agora,  como  diz  o  Evangelho,  que  nos  lance  a  pri- 
meira  pedra  quem  não  andou  á  tuna. 


paíc<?0  e 


Wlím 


Os  cartazes  ail- 
nunciando  os  espe¬ 
ctáculos  para  a  noi¬ 
te  de  terça-feira  fi¬ 
zeram-nos  lembrar 
aquelle  caso  da  ca¬ 
beça  de  S.  João  Ba- 
ptista. 

Um  amador  de 
relicários,  visitou 
um  bazar  provido 
de  tudo  qtlanto  ha¬ 
via  de  melhor  n’a- 
quelle  genero. 

Logo  á  entrada,  o  proprietário  do  bazar  chamára-lhe 
a  attençâo  para  um  bello  craneo,  que  se  achava  ex¬ 
posto  : 

—  Aqui  tem  v.  s.a  a  cabeça  de  S.  João  Baptista. 

Passaram  adiante,  observando  muitos  outros  craneos, 

muitas  canellas,  muitos  dentes,  muitos  cabellos,  mui¬ 
tos  pertences,  emfim,  de  vários  santos  e  santas  da  cor¬ 
te  do  ceu,  que  se  tinham  ido  embora  com  um  bocado 
de  menos,  só  para  serem  agradaveis  aos  commercian  - 
tes  cá  da  terra. 

Quasi  no  fim  da  visita,  o  dono  do  estabelecimento 
tornou  a  chamar  especialmente  a  attençâo  do  seu  fre- 
guez  para  um  outro  craneo  de  pequeníssimas  dimen¬ 
sões  : 

—  Aqui  tem  v.  s."  a  cabeça  de  S.  João  Baptista. 

—  Mas  a  cabeça  de  S.  João  Baptista  já  você  me  mos¬ 
trou  ainda  agora  á  entrada  da  porta  e  por  signal  que 
era  uma  cabeca  muito  maior  de  que  esta... 

— -  A  outra  é  de  S.  João  Baptista  quando  já  era  ho¬ 
mem  feito ;  e  esta  é  do  mesmo  S.  João  Baptista  quan¬ 
do  ainda  era  pequenino. . . 

Pois  com  os  theatros  aconteceu  uma  coisa  semelhan¬ 
te:  todos  os  cartazes  annunciaram  que  a  Tuna  Com- 
postcliana  assistiria  ao  espectáculo,  do  que  resultou 
haver  enchentes  á  cunha  em  todas  as  casas  de  es¬ 
pectáculos,  succedendo  porém  que  só  os  espectadores 
do  Gymnasio  se  lamberam  com  a  Tuna ,  ao  passo  que 
os  dos  outros  theatros  ficaram  a  chuchar  no  dedo,  com 
a  cara  de  quem  irreflectidamente  contou  com  o  ovo  no 
ovário  da  gallinha. 


'TÜt  nova  patrulha 


—  Onde  vás,  preto  Vaz  Preto, 

Todo  acceso  e  em  guerra  armado, 

De  arnez,  de  escudo  e  de  espeto, 

Co’o  Thomaz  de  braço  dado  ? 

—  Da  campanha  nas  porfias 
Co’  o  Thomaz  te  vejo  agora  ; 

Que  fizeste  do  Zé  Dias, 

Teu  companheiro  d’outr’ora ) 

—  O  Zé  Dias,  mau  olhado 
Déra  á  patrulha  na  lide  ; 

Agora  puz-me  apegado 

Co’  o  Thomaz  de  Carnaxide. 

—  E  não  julgues  infecundo 

Que  ao  das  Cantigas  me  apegue  : 
Com  cantigas ,  n’este  mundo, 

É  que  tudo  se  consegue  . . . 

—  Cá  vou,  pois,  co’o  Thomaz  brando, 
De  guarda-chuva  e  galocha, 

A  pelejar,  evocando 
Nossa  Senhora  da  Rocha. 


Com  os  diverti¬ 
mentos  do  carna- 
-  vai  abrandou  mui¬ 
to  o  enthusiasmo 
parlamentar. 

Os  illustres  de¬ 
putados  dispende- 
ram  tanto  o  seu 
espirito  nas  intri¬ 
gas  carnavalescas 
que  pouco  lhes  fi¬ 
cou  para  gastarem 

^  •  • 

-  agora  nas  intrigas 

da  política. 

A  frequência  dos  bailes  de  mascaras  prejudicou  sen¬ 
sivelmente  o  interesse  da  oratoria  parlamentar. 

As  discutes  lá  proseguem  dia  a  dia,  muito  resen- 
tidas  porém  daquella  semsaboria  proverbiai  nos  pier- 
rots,  de  que  os  illustres  paes  da  patria  se  saturaram 
até  ás  medulas  s.  s.  ex.** 


O  sr.  presidente  do  xonselho  arrumou  já  no  fundo 
do  bahú  o  laço  branco,  a  casaca  preta  e  os  sapatos  de 
polimento  com  gue,  durante  os  dias  de  carnaval,  andou 
mascarado  de  conselheiro  da  corôa,  tornando  a  enver¬ 
gar  o  fato  de  chéchè  dos  usos  quotidianos,  segundo  a 
sua  posição  de  presidente  de  conselho  carnavalesco. 


A  continuar  por  mais  algum  tempo  esta  estiagem  de 
discussões  acaloradas  e  enthusiasticos  no  seio  do  par¬ 
lamento,  cremos  que  não  haverá  outro  remedio  senão 
o  sr.  cardeal  patriarcha  fazer  preces  ad  pelendem  epis¬ 
tola,  afira  de  que  o  sr.  dr.  Alexandre  Seabra,  illustre 
jurisconsulto  que  se  acha  jurisconsultando  no  fundo  da 


província,  na  formosa  vil  la  de  Anadia,  uma  pequena 
villa  encantadora,  que  se  estende  no  sopé  de  um  alto 
monte  erguido  no  centro  da  risonha  e  feracississima  re¬ 
gião  da  Bairrada,  se  condôa  misericordioso  da  sorte  do 
parlamentarismo  nacional,  ameaçado  d’uma  secca  ater¬ 
radora,  semelhante  á  do  Ceará,  e  mande  por  ahi  abai¬ 
xo  outra  epistola  inflamatória,  com  erro  de  imprensa 
e  tudo,  que  faça  chegar  ao  estado  de  ebulição  a  rheto- 
rica  parlamentar. 

Da  outra  vez,  s.  ex."  chamou  garotos  aos  illustres 
deputados,  quando  a  sua  intenção  era  chamar-lhes  gár¬ 
rulos,  isto  é,  loquazes,  verbosos,  eloquentes. 

D’esta  vez  para  variar,  não  variando  ao  mesmo  tem¬ 
po,  pode  s.  ex.*  comparal-os  a  João  de  Barros,  succe- 
dendo  que  um  erro  de  imprensa  venha  classifical-os  de 
João  de  Burros. 
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Faz  hoje  trinta  e  cinco  annos  que  a  Na1- 
tureza  deu  á  estampa  o  vulto  gentil  de 
\  Justino  Roque  Gameiro  Guedes,  o  bene- 
merito  que  tem  dado  á  estampa  todas  as 
nossas  publicações  illustradas. 

Ao  nascer,  Justino  veio  pequenino  — 
como  aliás  nos  succedeu  também  a  nós, 
com  a  differença  que  nós  espigámos  com 
o  tempo,  ao  passo  que  Justino  Guedes  se 
conserva  quasi  do  tamanho  primitivo. 

Em  compensação,  porém,  tcem-lhe  cres¬ 
cido  como  eucalyptos  os  dotes  de  bonda¬ 
de  que  elle  traz  estampados,  com  a  nitidez 
das  suas  mais  bellas  estampas,  n’aquelle 
rosto  aberto  e  jovial,  cujas  bochechas  bei¬ 
jamos  hoje  efusivamente,  estampando-lhe  dois  chochos 
retinidos,  com  o  mesmo  enthusiasmo  com  que  estam¬ 
pamos  aqui  o  seu  anniversario  natalício. 
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Escreve  o  ‘Diário  Popular : 

«Ficou  adiado  para  o  dia  27  do  corrente  mez,  o  jul¬ 
gamento  de  Francisco  Medina,  o  Sacco;  Luiz  Anto- 
nio  da  Silva,  o  Luij  Barbeiro;  e  outros,  accusados  dos 
crimes  de  roubo  e  jogo  prohibido  que  se  achava  mar¬ 
cado  para  hontem  no  2.0  districto,  o  qual  se  não  reali- 
soü  por  ter  adoecido  Um  dos  réosi» 

Não  podemos  deixar  de  louvar  a  honrada  iniciativa 
de  quem  quer  que  manda  marcar  dias  proprios  para 
roubo  e  jogo  prohibido  no  tribunal  do  2.0  districto  — 
segundo  refere  o  ‘Diário  ‘Popular . 

Por  este  systema  já  uma  pessoa  póde  preeaver-.se  e 
não  pôr  lá  os  seus  pés  nos  dias  que  se  acharem  mar¬ 
cados  para  roubo  e  jogo  prohibido. 

Oxalá  que  este  exemplo,  tão  digno  de  imitar-sc,  seja 
igualmente  adoptado  por  todos  os  outros  districtos  da 
Boa  Hora.  Arnen. 
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Se  os  sete  sábios  da  Grécia  poJessem  hoje  rcsusci- 
ítar,  e  o  Santos  Junior  tivesse  a  habilidade  de  os  es- 
cripturar  para  trabalharem  no  Coliseu,  apostamos  em 
como  toda  essa  sabedoria,  ainda  que  désse  saltos  na 
corda  c  furasse  arcos  de  papel,  não  era  capaz  de  pro* 
iduzir  o  enthusiasmo  nem  determinar  as  enchentes  que 
restão  causando  no  Coliseu  os  famigerados  gatos  sa- 
bios. 
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Nós,  que  vivemos  com  gatos  desde  que  nos  entende¬ 
mos,  que  temos  até  a  desconfiança  de  que  somós  gatos, 
podemos  testificar  sem  sombra  de  escrupulo  que  não 
ha  coisa  mais  difficil  de  que  obrigar  o  gato  a  traba¬ 
lhar  a  nosso  gosto  - . . 
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Segundo  informa  um  jornal,  a  commissão  executiva 
da  camara  municipal  tem-se  visto  abarbada  com  o  nu¬ 
mero  illimitado  de  pedidos  para  a  construcção  de  cha - 
lets-retretes,  ao  ponto  de  já  não  saber  onde  desencantar 
locaes  apropriados  pará  a  sua  collocaçâo,  contentando 
assim  todos  os  pretendentes. 

Tal  afluência  de  pedidos  denuncia  claramente  as 
vantagens  d’essa  empreza,  cujo  dividendo  virá  talvez 
a  ser  superior  áquelle  que  sonharam  em  tempo  os  ac- 
cionistas  das  minas  de  Huelva. 

Deus  dê  fortuna  aos  accionistas  da  empreza  dos  cha- 
lets-retretes, — bastando  para  isso  que  a  humanidade  te¬ 
nha  sempre  as  digestões  rapidas  e  muita  abundancia 
de  ameixas  verdes. . . 

o®o 

O  Jornal  da  óMatihá,  do  Porto,  publica  o  seguinte 
annuncio: 

TRABALHO  SEM  COMPETÊNCIA 

José  Antonio  da  Silva,  correeiro  desde  1854,  e  ten_ 
do  executado  os  trabalhos  concernentes  á  dita  arte  para 
as  principaes  cidades  de  Portugal,  por  tal  motivo  ofíe- 
rece-se  ao  ex.mB  ministério  actual,  e  com  especialidade 
ao  muito  digno  ministro  da  fazenda  os  seus  serviços. 

Porto  e  rua  da  Gloria  n.°  26,  28  de  janeiro  de  t888. 

José  oAntonio  da  Silva.  . 

Damos-lhe  de  conselho  que  offereça  antes  os  seus 
serviços  quando  o  sr.  ministro  estiver  na  opposição. 
Em  s.  ex.*  voltando  a  fazer  uso  da  famosa  albarda  é 
que  lhe  podem  utilisar  vantajosamente  os  bons  servi¬ 
ços  dum  correeiro.  Por  ora  é  cedo ;  mas  tenha  espe¬ 
rança,  porque  atraz  de  tempo  tempo  vem . . . 
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O  Gii,  o  Soisa,  o  Moncada, 

O  Arthur,  o  Pina,  o  Thadeu, 

O  Castro,  o  Elvino,  o  Vallada, 
Toda  a  gente  anda  espantada 
Co’  os  gatos  do  Coliseu  1 

Tudo  admira  como  os  gatos, 

Do  mais  magro  ao  mais  gorducho, 
Passando  junto  dos  ratos 
Não  sentem  ganas  nem  flatos 
De  os  mandar  p’ra  a  pá  do  bucho ! 

Mas,  entre  os  trabalhos  vários, 
Que  mais  agrade,  inda  ha  um  : 

È  ver  gatos  biliarios 
De  convívio  com  canarios 
Sem  lhes  fazer  mal  nenhum  ! 

—  Ora  então  saibam,  seus  tontos, 
Innocentes  como  anjinhos, 

Que  ha  muitos  gatos  —  aponto-os! 
Exemplo :  o  gato  dos  Tontos, 

Que  não  mordem  passarinhos  ! . .  • 


CONTOS  MUDOS 
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Tivemos  o  prazer  de  assistir  á  experiencia  das  machinas  compressoras  de  palha  e  feno,  adquiridas 
pelos  ministérios  da  guerra  e  obras  publicas,  e  de  avaliar  assim  a  enorme  economia  que  o  trabalho  dessas 
machinas  representa.  Felicitando  os  ministros  pela  sua  acertada  resolução,  felicitamos  também  a  Companhia 
Real  Promotora  da  Agricultura  Portugueza  pela  tenacidade  com  que  se  empenha  em  generalisar  os  moder¬ 
nos  processos  agrícolas. 
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—  Ordem  do  dia :  desordem  da  marceneria. 

—  Ora  aqui  está  para  que  elles  querem  mobília  nova . . . 


Amno  iv  Lithographia  Guedes,  rua  da  Oliveira,  ac  Canno.  12  *47 


A  SESSÃO  PAR...  LAMENTAR 


A  outra  semana  foi  to¬ 
da  consagrada  á  tuna  de 
Composíella. 

jS  Mas  a  tuna  foi-se  em¬ 
bora  e  a  cidade,  esque¬ 
cendo-a  lépida,  voltou 
esta  semana  as  suas  at- 
tenções  para  os  túneis  do 
caminho  de  ferro. 

Depois  dos  tunos  os  tú¬ 
neis. 

O  zutn-s[um,  essa  voz 
mysteriosa  que  ninguém 
sabe  de  onde  vem,  mas 
na  qual  —  e  talvez  por 
isso  mesmo— todos  confiam  religiosamente  ;  o  fum-fum 
começa  a  divulgar  por  abi  que  essas  longas  galerias 
subterrâneas  rasgadas  nas  entranhas  da  cidade,  sãc 
como  que  outras  tantas  tenias  que  lhe  vão  solapando 
os  intestinos  e  absorvendo  as  forças,  até  pregarem  com 
tudo  isto  em  terra  num  bello  dia  que  não  vem  longe. 

Affirmam  os  praguentos  que  a  alameda  e  o  jardim 
de  S.  Pedro  de  Alcantara  veem  necessariamente,  mais 
tarde  ou  mais  cedo,  bater  com  os  ossos,  com  o  repu- 
cho,  com  a  cascata  de  conchinhas  e  as  cascatas  de 
ehinó,  com  as  creadas  de  servir  e  os  soldados  da  mu¬ 
nicipal,  cá  em  baixo  na  Avenida,  tudo  de  cambolhada 
uns  por  cima  dos  outros,  com  grave  quebra  da  moral 
publica  e  de  muitas  costellas  pessoaes. 

Os  poderes  públicos,  naturalmente  impressionados 
pelos  diagnósticos  aterradores  que  ahi  circulam  a  res- 
pe:to  da  tenia  que  se  desenrola  no  bandulho  da  cida¬ 
de,  já  resolveram  providenciar  contra  os  effeitos  da 
tenia,  applicando-lhe  cordatamente  a  pevide  de  abo- 
bora  duma  vistoria  de  engenheiros. 

Tapemos  pois  o  nariz  e  aguardemos  o  resultado  do 


Já  chegou  a  Lisboa  o  Cyprianno  Jardim,  que  fôra  a 
Paris  estudar  os  processos  de  aperfeiçoamento  na  eter¬ 
na  questão  da  direcção  dos  balões.  Cyprianno  Jardim 
adquiriu  ali,  por  conta  do  estado,  um  valioso  exem¬ 
plar  dos  balões  dirigiveis.  com  o  qual  brevemente  fará 
em  Lisboa  as  suas  experiencias. 

Dentro  de  curto  tempo  teremos,  pois,  o  alfacinha 
viajando  não  só  á  superfície  da  terra,  como  ainda  em 
viagens  aereas  e  viagep.s  subterrâneas,  sem  respeito 
pela  tranquillidade  placida  das  andorinhas  que  vivem 
no  espaço,  nem  consideração  pelo  somno  pacato  dos 
avoengos  que  dormem  debaixo  da  terra  —  esses  lisboe¬ 
tas  simples,  que  nunca  souberam  o  que  fosse  sair  de 
casa  a  não  ser  a  compras,  e  isso  mesmo  com  regresso 
obrigado  ao  toque  de  Ave-Marias,  segundo  resa  To- 
lentino: 

«Quando  todo  o  ginja  rico 
Para  casa  a  prôa  inclina, 

Por  temer  facas  de  bico, 

E  cuida  que  a  cada  esquina 
_  Lhe  laftça  mão  o  Jaannico .» 


O  indigena,  que  morre  p‘or  novidades,  está  sincera¬ 
mente  fervendo  em  pulgas  por  vêr  a  experiencia  d» 
aerostato  do  Jardim. 

Essa  experiencia  offerece  duas  grandes  novidades: 

A  primeira,  deriva-se  da  posição  social  do  aeronau¬ 
ta,  que  é  major  de  artilheria:  os  aeronautas  que  teerft 
vindo  a  Lisboa,  são  todos  capitães...  provisorios;  este 
agora  é  um  major  e  efFectivo. 

À  segunda  novidade  da  viagem  aerea  do  Jardim^ 
consiste  em  que  essa  ascensão  nos  offerece  o  espectá¬ 
culo  d’um  Jardim,  suspenso  —  sem  ser  de  Babylonia. 

E,  se  se  realisar  a  tal  profecia  de  vir  parará  Avenida 
o  jardim  de  S.  Pedro  d'Alcantra,  ahi  temos  nós  dois 
espectáculos  curiosos  d’uma  assentada:  um  jardim  que 


Vo\x\\.ca  \>oU\,y\Acvs 


Não  foi  sem  pro¬ 
fundo  assombro 
que  temos  lido  em 
grande  numero  de 
jornaeS  violentas 
reprimendas  con¬ 
tra  o  procedimen¬ 
to  da  camara  dos 
srs.  deputados  na 
memorável  sessão 
do  ultimo  sabbado. 

A  nosso  ver,  es¬ 
se  brilhante  pro¬ 
cedimento  é  antes  digno  de  phrases  encomiásticas  que 
de  palavras  de  censura.  Porque  a  verdade  é  que  nunca 
os  illustres  deputados  cumpriram  tão  cabalmente  para 
com  o  paiz  as  suas  obrigações  de  representantes  do 
mesmo. . . 

Expliquemos  e  exemplifiquemos: 

A  empreza  do  Coliseu,  berbi  gratia,  tem  duas  trou - 
pes  de  gymnastas:  uma  que  agrada  extraordinaria¬ 
mente  ao  publico,  enchendo  os  espectáculos  á  cunha, 
outra  que  não  agrada  a  pessoa  alguma,  deixando  o  cir¬ 
co  constantemente  ás  moscas. 

—  Ora  o  que  deve  fazer  n’este  caso  a  empreza  do  Co- 

lyseu  ?  « 

—  Deve  evidentemente  apresentar  todas  as  noites  a 
primeira  troupe  e  mandar  a  segunda  pentear  macacos 
para  Cabo  Verde. 

E  é  o  que  faz  sempre  a  empreza  do  Coliseu,  para 
agradar  ao  publico  qüe  a  mantem  pagando  com  o  seu 
dinheiro. 


Como  vão  vèr,  este  exemplo  dos  cavallinhos  vem 
talhado  de  molde  para  os  srs.  deputados  da  nação. 

—  O  que  fazem  ss.  ex.*s  durante  a  grande  maioria 
das  sessões  parlamentares? 
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Jfpor  ahi 


—  Fazem  discursos,  fazem  leis  e  não  fazem  mais 


nada. 

—  E  o  que  faz  o  publico,  quando  ss.  ex.*'  fazem  dis* 
cursos  e  leis? 

—  O  publico  não  faz  caso,  visto  que  não  põe  lá  os 
pês. 

Os  jornaes  noticiam:  «Discutiu-se  hoje  na  camara 
o  lançamento  das  novas. contribuições;  o  debate  prose- 
gue  ámanhâ.» 

A'  primeira  vista  parece  que  esta  noticia  devia  inte¬ 
ressar  profundamente  o  publico  e  que,  no  dia  seguint  e, 
as  galerias  da  camara  se  apinhariam  até  ás  bordas. 
Pois  não  vae  lá  nem  viv'alma! 

Mas  os  jornaes  referem :  «Houve  hoje  grande  sarra¬ 
bulho  no  parlamento;  trocaram-se  os  mais  violentos 
insultos  e  quebraram-se  duas  bancadas  completas.» 

No  dia  seguinte  não  cabe  lá  nem  um  alfinete,  tudo 
esperançado  na  repetição  do  sarrabalho. 

Logo,  é  manifesto  que  o  publico  morre  por<chinfrins 
e  não  se  importa  cora  leis. 

Ora  o  publico  é  quem  paga  aos  srs.  deputados  e  por¬ 
tanto  o  dever  dos  srs.  deputados  é  fazerem  a  vontade 
ao  publico. 

Deixem-se  pois  de  legislar  e  quebrem  as  ventas  uns 
aos  outros,  que  é  a  sua  obrigação. 

Durante  o  charivari  da  sessão1  parlamentar,  alguns 
deputados  que  quebraram  a  mobilia  empunhavam  03 
pés  das  cadeiras  erguendo-os  ameaçadores. 

Cadeiras  de  pés  no  ar 
Foi  notável  inversão ! 


páCctf#  e  circos 


'  ''XlM1/  í/  ■'  Frederico  é  ge* 

_  malmente  nome  de 

galan  de  romance  ou 
de  alferes  de  caça- 
/  dores — o  que  afinal 
vem  a  ser  a  mesma 
coisa:  galan  drama- 
tico,  em  todo  o  ca¬ 
so. 

Parece-nos,  pois, 
acontecimento  por 
todos  os  titulos  di¬ 
gno  de  registro  o 
recente  debute  no 
Gymnasio  dum  Frederico  de  Sousa,  que  é  galan  co- 
mico — caso  perfeitamente  virgem  nos  annaes  dos  Fre¬ 
dericos,  que  são  sempre  galans  dramáticos. 

E,  com  este  Frederico,  dá-se  ainda  a  celebridade  de 
ter  talento — o  que,  seja  dito  de  passagem,  é  coisa  que 
se  não  dá  com  todos  os  F redericos — e  de  ser  o  primeiro 
Frederico  que  em  nossos  tempos  debuta  no  theatro 

X 

portuguez. 


THEATRO  DO  GYMNASIO 


SF.XTA  FEIRA,  2  DE  MARÇO 
FESTA  ARTÍSTICA  DO  ACTOR  VALLE 


— N’este  triste  vai’  de  lagrimas, 
P’ra  que  vai’  chorar  as  penas  ? 

— P’ra  sujar  lenços  apenas, 

Sem  que  alívios  tenha  o  mal ! 

Mais  nos  vai’  ir  ao  Gymnasio, 

Onde  o  Vai'  nos  dá  risadas 
A  bandeiras  despregadas, 

— Pcis  não  vai’  ?■ . .  Ora  se  vai’  ! .  -  ■ 
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Olhem  a  grande  novidade  dos  gatos  do  Coliseu!  Como  se  nòs  nao  tívessemos 
também  um  gato  que,  sob  a  influencia  do  domadory/ transporta  submisso  todos  os  ra¬ 
tos  e  ratas  e  até  passaros  bisnaus  que  lhe  põem  sobre  o  cachaço ! . . . 


1  MC  MAttÇO  DE  iRôí' 
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O  CONGRESSO  AGRÍCOLA 


—  Então  o  que  lhe  parece  o  congresso  agrícola? 

—  Paliando  technologicamente,  parece-me  uma  couve,  que  fechada  ella  e  um  re 

polho...  ‘ 
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THEATRO  DA  TRINDADE 

QUARTA.  FEIRA,  7  DE  MARÇO 
FESTA  AR  TÍSTICA  DE  LUCINDA  DO  CARMO 


Vou  pedir-lhe  um  camarote, 

Um  balcão,  uma  cadeira, 

Um  logar  de  qualquer  lote ! 

E  Deus  queira 
Que  ella  queira 

Que  ella  queira  e  possa  dar- mio. 
Pois  na  festa  da  Trindade 
Cae  o  Carmo 
E  a  Trindade 
A  vér  Lucinda  do  Carmo. 


^Sfoíkcts  &olla& 


'  . 

O  Repórter  queixa-se  duramente  de  que  a  galeria  re¬ 
servada  para  a  imprensa,  na  camara  dos  srs.  deputa¬ 
dos,  estivesse  durante  a  sessão  de  segunda  feira  com¬ 
pletamente  cheia  de  sujeitos  extranhos  ás  lides  jorna- 
listicas. 

E’  exagerada  a  queixa  do  nosso  collega.  Tivemos  o 
prazer  de  assistir  a  essa  sessão,  com  um  cavalheiro 
escanchado  sobre  o  nosso  coleirinho,  cavalheiro  de  as¬ 
pecto  jornalístico  muito  duvidoso,  e  a  quem  por  isso 
chegámos  a  perguntar  com  azedume  mal  disfarçado: 

—  O  sr.  tem  por  ventura  relações  com  a  imprensa? 

Ao  que  elle  nos  respondeu,  confundindo-nos  de  vez: 

—  Lido  por  dia  com  mais  de  cincoenta  jornaes. 

—  ?!... 

—  Para  embrulhar  toicinho... 

Um  outro  cavalheiro,  que  passou  toda  a  tarde  empo¬ 
leirado  sobre  o  nosso  pé  direito,  é  que  cffect  iva  mente 
nos  não  cheirou  a  jornalista  :  cheirou-nos  mas  foi  a 
bacalhoeiro. 

Confessamos  que,  de  principio,  o  nosso  olfato  fez  al¬ 
gumas  caretas  com  aquelle  cheiro  de  bacalhau,  aggra- 
vado  pelo  aroma  dum  dentinho  pôdre,  que  ornamen¬ 
tava  a  bocca  d’aquelle  boião  de  extractos. . . 

Mas,  lá  para  as  seis  da  tarde,  á  hora  do  jantar,  o 
cheiro  do  bacalhau  começou  a  aífagar-nos  suavemente 
a  pituitária . . . 

Apenas  sentimos  que  o  dentinho  pôdre  não  fosse 
antes  um  dentinho  de  alho. . . 

r 

O  candidato  governamental  que  venceu  a  eleição 
realisada  no  ultimo  domingo,  publica  uma  carta  no 
Diário  Popular ,  da  qual  extrahimos  o  seguinte  começo 
de  periodo. 

«Uma  coisa  ha,  porém,  que  me  embacia...» 


Este  vocábulo,'  proprio  de  entrudo,  ku  necessaria¬ 
mente  escripto  para  lisongear  a  pessoa  do  sr.  José 
Lucianno,  demonstrando-lhe  que  tem  ali  um  deputado 
a  talho  dc  foice  para  um  presidente  de  conselho  carna¬ 
valesco. 

Mas  talvez  o  sr.  Jose  Lucianno  preferisse  que  o  il- 
Justre  deputado,  em  vez  de  ser  embaciado,  fosse  antes 
vidrado. 


Diz  uma  folha  nocturna 
Que,  na  eleição  do  Tenreiro, 
Vieram  mortos  á  urna 
D’ár  alegre  e  prasenteiro. 


Sendo  o  Tenreiro  em  questão 
Doutor  dos  mais  entendidos, 
Vem  provar  tal  votação 
Que  ha  mortos...  reconhecidos... 


J§>cena  fina  e  steena  orò>iu<ma 

i .»  SCENA 

Magotes  de  gente  estúrdia, 

—  Se  bem  que  em  fórma  pofalta  — * 
Fazem  medonha  balbúrdia, 

Em  berrata  estapafúrdia 
Qual  d’uma  casa  de  malta. 

Accesos  em  furia  louca 
Pregam  murros  na  bancada, 
Descompondo-se  em  voz  rouca. 

De  espuma  ao  canto  da  bocca 
E  de  manga  arregaçada. 

As  palavras  soam  rijas 
Como  notas  dum  trombone; 

E,  do  chão,  sobe  ás  cornijas : 

—  Pulhas!  biltres!  sevandijas! 

Entre  phrases  de  Carabrone  . . . 

De  chapéu  á  zâmparina 
Quebram  tudo  n’um  momento! 

Todo  o  bairro  se  amotina . . . 


Passa-se  esta  scena  fina 
No  seio  do  Parlamento !  1 1 

o®o 

2  .*  SCENA 


Em  pacata  sociedade, 

Ante  um  prato  d’hortaliça, 

Vê-se  um  grupo — na  verdade 
Co’  o  respeito  e  a  seriedade 
De  quem  esteja  ouvindo  missa  . . . 

Chovem  litros  do  Cartaxo 
Que  animar  vêm  tal  festança ; 

—  Porém,  todos  faliam  baixo 
Co’  um  receio  do  diacho 
De  accordar  a  visinhança _ 
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Sae,  emfim,  a  troupe  varia, 

Jogam  damas,  dominós, 

Na  mais  profunda  harmonia-; 

A’  luz  d’um  reles  pavio, 

Fica  a  rua  solitaria  . . . 

Faliam  de  hortas,  sol-e-dós, 

Mas,  se  algum  levanta  a  voz, 

Dá-se  esta  scena  . . .  ordinaria 

Logo  os  outros  fazem  :  —  schio! . . . 

Numa  tasca  á  Mouraria  . . . 

TEATRO  DOS  RESTAURADORES 

A  TUNA  DE  TUY 

A  tuna  de  Tuy  é  mais  de  que  uma  bexiga;  é  um  odre 
de  gargalhadas,  que.  rebenta  para  ali  estrepitosamente, 
fazendo  rebentar  ao  mesmo  tempo  todas  as  presilhas 
de  calças  e  coüetes  que  lhe  ficam  ao  alcance. 

O  desempenho  é  magnifico  por  parte  de  todos  e  muito 
especialmente  por  parte  de  Joaquim  d’Almeida,  que 
nos  parece  uma  figura  de  Goya,  envolto  na  sua  capa 
de  tuno,  e  do  actor  Pinheiro,  que  representa  o  gallego 
mais  original  de  todas  as  conhecidas  gerações  de  gal- 
legos. 
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—  Quando  raiará  —  oh!  Povo!  — 
N  este  bárathro  profundo, 

A  Aurora  de  briiho  novo 
Que  ha  illuminar  o  Mundo?!. . . 


—  Raiará  tão  branca  —  sim!  — 
Como  a  espuma  das  orchatas. . . 
Quando  eu  me  enjoar  por  fim 
Do  carneiro  com  batatas! 


DEPOIS  DA  ELEIÇÃO 
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SÓCRATES  E  SUA  MULHER 
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Esplendida  a  traducção  feita  por  José  lgna- 
cio  dc  Araújo  da  comedia  de  Banville,  c  que 
foi  acolhida  com  applauso  sincero  pelo  pu¬ 
blico  do  theatro  de  D»  Maria. 

Elegante  a  edição  que  Paulo  Plantier  exe¬ 
cutou  desse  trabalho,  realisado  em  grande 
parte  mediante  a  sua  iniciativa. 


Anno  jv 


Lithcgraphia  Guedes,  rua  da  Oliveira,  ao  Carmo,  IS 


Lisboa  vae  comprehen 
dendo  emfim  os  seus  de' 
veres  de  capital  civílisada 
e  entrando  resoluta  no 
desempenho  dos  compro¬ 
missos  impostos  a  Uma  ci- 
dade  que,  além  de  ser 
de  mármore  e  de  granito, 
exerce  commulativamen- 
te,  na  grande  secretaria 
da  Europa,  o  alto  cargo 
de  a  mais  formosa  entre 
as  rainhas  do  Oceano. 

Ao  tempo  a  que  se  es¬ 
creveu  aquelle  bello  periodo,  que  hade  paSsar  á  histo¬ 
ria,  depois  de  ter  passado  por  todas  as  chronicas  me¬ 
díocres,  como  esta  que  vae  correndo;  a  esse  tempo,  di- 
garnol-o  em  abono  da  verdade,  Lisboa  náo  era  talvez, 
positivamente,  nem  cidade  de  mármore,  nem  de  gra¬ 
nito,  nem  rainha  do  Oceano — muito  menos  com  o  prê¬ 
mio  de  primeira  classe  no  concurso  de  formosura. 


Mas  hoje,  sim  !  Hoje  póde  chamar-se-lhe  afoitamente 
uma  cidade  de  mármore,  visto  que  o  mármore  anda 
disseminado  por  toda  a  parte,  desde  o  cemiterio,  nos 
pantheons  architectonicos  dos  barões  mais  dinheirosos, 
até  o  quarto  de  cama,  nabanquinha  de  cabeceira  dos 
amanuenses  mais  modestos. 

E  ninguém  igual  mente  ousará  negar-lhe  a  quali¬ 
dade  de  cidade  de  granito,  desde  que  a  aguardente  de 
hervadôce  foi  apeada  do  pedestal  que  lhe  haviam  er¬ 
guido  vinte  gerações  depiteireiros,  para  ser  substituída 
pelo  granito . . .  estomacal. 


Cotho  rainha  do  Oceano,  Lisboa  antiga  deixava  dá 
mesma  fórma  muito  a  desejar. 

Temos  a  certeza  de  que  o  Oceano  vivia  desgostoso 
sob  a  tutela  duma  rainha  tão  perliquitetes  e  que  só 
o  respeito  devido  ao  bello  sexo  o  impediu  de  ferrar 
dois  pontapés  no  tournure  d’essa  rainha  que  o  mau 
fado  lhe  mettera  em  casai 

Não  ha  embarcadiço  que  se  não  lembre  muito  bem 
de  ouvir  por  vezes  o  Oceano  rugindo  furiosamente. 
Pois  fiquem  sabendo  que  rugia  de  desespero  por  não 
lhe  apparecer  um  Manoel  da  Arriaga— que  soubesse  o 
officio  de  carpinteiro— para  lhe  levantar  um  cadafalso 
no  Cabo  da  Roca,  onde  fosse  guilhotinada  a  rainha  do 
Oceano,  mais  todas  as  pessoas  da  sua  familia! 

Como  rainha,  em  summa,  não  passava  duma  es- 
pecie  de  rainha  Jacintha,  duma  rainha  que  dançava  o 
rasga,  d’uma  rainha  preta. 


Felizmente,  com  o  andar  dos  tempos — e  o  pó  d’arroz 
da  civilisação — cila  foi  branqueando  lentamente,  e  hoje 
se  ainda  não  está  tão  branca  como  as  faces  alvinitentes 
do  nosso  sympathico  amigo  o  dr.  Alpoim  Sequeira, 
está  comludo  de  côr  para  fazer  mudar  de  dita  ao  sr 
conselheiro  commandante  do  partido  da  Agua  Morna. 


Deite  o  leitor  um  olhar  retrospectivo  para  os  fatos 
mais  recentes  e  reconhecerá  como  Lisboa  caminha  a 
pár  das  cidades  de  primeira  ordem. 

Na  arte  teve  a  Patti  e  a  Tuna  Compostellana. 

Na  sciencia  tem  o  Jardim  com  o  seu  balão  dirigiveh 
No  commercio  tem  as  novas  redes  de  caminhos  de 
ferro. 

Na  politiéa  tem  uma  sociedade  tenebrosa  de  anaf* 
chistas  —  tenebrosa  á  moderna,,  chancellando  os  seus 
oocumentos  com  carimbo  de  borracha,  em  vez  de  os 
firmar  com  a  ponta  do  punhal  embebido  no  sangue 
das  artérias,  mas  tenebrosa  em  todo  o  caso. 

Na  industria,  finalmente,  vae  ter  a  Exposição  In¬ 
dustrial. 


E’  ao  fundo  da  Avenida,  a  bella  Avenida  onde  Cupido 
passeia  todas  as  tardes,  ferindo  de  morte  garbosos  mi¬ 
litares,  que  nem  ao  menos  se  defendem  com  o  faim  que 
lhes  pende  á  cinta,  e  desabotoando  irreverente  os  cor¬ 
petes  das  donzellas  pára  se  ir  anichar  traquinas  nos 
requincofcs  de  alma  dos  seus  corações  inexperientes ; 
é  ao  fundo  da  Avenida,  esse  passeio  mâgestoso  ortde 
Rosa  Araújo  tem,  como  vereador,  o  melhor  dos  elogios 
e,  como  commerciante,  o  melhor  dos  resfaurants }  é 
ao  fundo  da  Avenida  que  vae  erguer-se  o  palacio  da 
Exposição,  palacio  de  que  o  Diário  de  Noticias  publi¬ 
cou  o  desenho,  que  passamos  a  transcrever,  com  a  du¬ 
vida  venia. 

Eil-o : 


Como  se  vê.  é  um  palacio  üigno  de  figurar  na  mon¬ 
tra  da  Águia  de  Oiro ,  entre  os  artigos  de  melhor  gosto 
ali  expostos  pelo  sr.  Pexe. 

Porque  esse  palacio,  como.  igualmente  se  vê,  com¬ 
põe-se  dura  corpo  central,  com  espelho,  tesoira,  dedal, 
agulhas  de  crochet,  almofadinha  de  alfinetes  e  bocêta 
para  pastilhas  de  hortelã-pimenta,  e  de  mais  quatro 
corpos  complementares,  representados  por  outros  tan¬ 
tos  frasquinhos  para  essências,  do  mais  puro  vidro,  e 
guardando  aquelle  rigor  symetrico  que  constitue  uma 


das  maiores  glorias  artísticas  da  fabrica  da  Marinha 


Grande. 

Esses  frasquinhos  deverão  conter  : 

1 . “ — Essência  de  bergamota 

2. °  —  Dita  de  pat-chnuli 
3.0  —  Extracto  de  alfaserna 

4.0  —  Dito  de  cravo  de  cabecinha. 

Resumo:  Uma  succursal,  em  miniatura,  do  illustre 
chimico  Robert. 


Ou  nós  fazemos  uma  ideia  muito  falsa  dos  gostos 
nacionaes,  ou  aquelle  modelo  do  palacio  da  Exposição, 
convenientemente  adaptado  a  licoreiros,  artigos  de 
toilette  e  caixinhas  para  amêndoas,  podia  ter  um  con¬ 
sumo  fabuloso,  para  se  offerecer  de  consoada  por  occa- 
sião  das  festas  da  Semana  Santa  que  nos  está  batendo 
á  porta. 

Se  ainda  fosse  vivo  o  José  das  Caixinhas,  aconse¬ 
lhavamos  o  governo  a  que  utilisasse  o  palacio  da  Ex¬ 
posição  para  modelo  de  caixinhas,  encarregando  o  José 
das  Caixinhas  de  fazer  o  modelo  para  o  palacio  da  Ex¬ 
posição. 

E  acreditem  que,  tanto  o  palacio  como  as  caixinhas, 
ambos  ganhavam  na  troca.  _ 


(ã>enie  \ \na 


noticia 


^')  Cahiu-nos  hontêm  de  manhã  no  quarto 
de  trabalho,  cahindo-nos  seguidamente 
nos  braços,  o  nosso  querido  Marianno 
Pina.  Não  podemos  dizer  que  cahissemos 
das  nuvens  ao  vel-o,  por  isso  que  já-o  es¬ 
peravamos,  mas  o  qile  podemos  é  assegu¬ 
rar  que  elle  nos  cahiu  do  ceu,  vindo  como 
veio,  desanuviar  com  as  scintillações  da 
sua  bella  palestra  o  nosso  espirito  embe- 
soirado  num  momento  de  fastio. 

Além  do  alegrão  da  sua  visita,  Marian¬ 
no  Pina' trouxe-nos  mais  o  alegrão  d’esta 
\ae  trazer-nos  Sarah  Bernhardt! . .  • 


Como  se  vê,  nunca  o  texto  d’esta  chronica  esteve 
mais  d’accordo  com  a  sua  epigraphe:  Marianno  Pina 
e  Sarah  Bernhardt!  A  gente  mais  fina  de  que  ha  me¬ 
mória,  quer  moral,  quer  physicamente  considerada  ! 

Que  Marianno  seja  bemvindo  e  que  Sarah  seja  bem- 
vinda — independentemente  do  sacramento  da  cfirisma, 
como  diria  Mendonça  e  Costa. 


palcos  0  circa& 


O  theatro  de  *2). 
cAfaria  teve  no  ul¬ 
timo  sabbado  u  m 
acotftecimentolitte- 
rario  de  primeira 
ordem,  com  a  re¬ 
presentação  da  co¬ 
me  d  i  a  Sócrates  e 
sua  mulher,  explen* 
didamente  traduzi¬ 
da  em  verso  portu- 
guez  por  José  Igna- 
cio  dAraujo. 

José  Ignacio  d’A- 
raujo  é  um  original  sem  segundo.  Original  nos  versos 
magníficos,  original  na  vida  despretenciosa,  original 
no  aspecto  misantropo,  original  em  toda  a  extenção  da 
palavra. 

Contemos,  a  largo  traço,  com  o  Sócrates  José  Ignacio 
traduziu  o  Sócrates  de  Theodoro  de  Banville. 


Um  dia,  Paulo  Plantier,  o  bello  coração  de  artista 
que  todos  conhecemos,  entrou-!he  pela  loja  dentro  e 
disse-lhe,  com  o  original  francez  em  punho: 

—  Você  vae  traduzir  isto  em  versos  alexandrinos. 

Ao  Antonio  Ignacio  nunca  lhe  dera  para  fazdr  ver¬ 
sos  alexandrinos,  mas  que  remedio  . . .  Elle  sabia  per¬ 
feitamente  que  Paulo  Plantier,  no  caso  de  acquiescen- 
cia,  tinha  para  coroal-o  as  melhores  rosas  d’este  mundo, 
mas  não  ignorava  também  que  o  mesmo  Plantier, 
no  caso  de  resistência,  tinha  para  soval-o  uns  murroã 
que,  em  qualidade,  não  ficavam  devendendo  nada  ás 
rosas  ... 

Porque  é  a  especialidade  do  Paulo :  murros  e  rosas. . . 

D’ahi,  Jose  Ignacio  d’Araujo  deu  immediatamente  o 
«sim»  —  com  a  esperança  das  rosas  e  com  o  medo  dos 
murros. 

E  pôz-se  a  fazer  a  tráducção,  sentindo  de  vez  era- 
quando  as  crispações  d’um  dynamometro  que  vê  er¬ 
guer-se  ante  si  o  punho  ameaçador  do  mudo  de  Alcan- 
„tara... 

O  que  sahiu  d’esse  trabalho  disse-o  e  continua  a  di- 
zel-o  o  applauso  enthusiastico  dos  que  viram  e  vão 
vendo  a  representação  do  Sócrates — representação  cor- 
rectissima^,  em  que  se  destacam  os  vultos  de  Augusto 
Rosa,  Rosa  Damasceno  e  Amélia  da  Silveira. 

D’isto  concluímos  que  os  nossos  poetas  só  deviam  fa¬ 
zer  versos  éom  a  promessa  d’um  bouquet  de  rosas  e  a 
ameaça  d’uma  seraivada  de  murros. 

Fazendo  versos  a  murro  era  talvez  o  unico  meio  de 
os  não  fazerem  a  martello. 


No  Gymnasio  representou-se  com  applauso  grosso  e 
gargalhada  pela  bitola  do  applauso  a  comedia  Uma 
lição,  original  de  João  Pequenito ,  o  Coelho  mais  pe¬ 
queno  da  coelheira  do  ‘Diário  de  Noticias 
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8  DE  MARÇO  DE  l8P8 


Quem  conhece  o  Coelho  Junior,  com  aquelle  todo 
jnaneirinho,  aquella  cara  menineira,  aquellas  calças 
que  parecem  duas  dedeiras  de  dedo  minimo,  é  capaz 
de  o  tomar  por  um  rapaz  de  escola,  que  está  pedindo 
lições  como  quem  pede  pão  com  manteiga  para  a  bocca. 

Pois  fiquem  sabendo  que  O  Coelhinho,  em  vez  de  to¬ 
mar  lições  na  mestra,  nos  dá  pelo  contrario  uma  ex- 
cellente  lição  no  Gymnasio. 

E,  se  não  acreditam,  vão  lá  vèr  Uma  lição  do  Coe- 

lhinha.  újxkâÈk. 


No  Colyseu  debutou  a  phoca  sabia,  que  ali  trabalha 
todas  as  noites,  trabalhando  também  os  gatos  sábios. 

Esta  aluvião  de  brutos  sábios,  no  Coliseu,  vem,  até 
certo  ponto,  justificar  o  procedimento  tumultuario  do 
Parlamento  na  celebre  sessão  da  murraça  nas  carteiras. 


E  aqui  está  a  razão  porque  o  duello  recentemente 
realisadõ  mereceu  ao  indígena  a  classificação  de — ma¬ 
gnifico. 

A  nós  também  nos  pareceu  magnifico,  sobretudo 
para  exportação. 

Expliquemos. 

A  avaliar  pela  maioria  dos  nossos  duellos,  em  que 
não  é  raro  os  contendores  ficarem  apenas  feridos  na 
asa,  durante  o  almoço  que  se  segue  ao  desagravo  no 
campo  da  honra,  é  natural  que  o  estrangeiro  formasse 
de  ha  muito,  sobre  as  propriedades  do  sangue  penyi- 
sular,  a  mesma  opinião  que  nós  formamos  do  capilé 
de  cavallinho,  considerando-o  como  um  refrigerante 
mais  proprio  para  as  garrafinhas  do  Estacio,  de  que 
para  as  veias  d’uma  pessoa. 


Uma  vez  que  os  brutos  tomem 
Dos  sábios  o  cocuruto, 

Não  faz  espanto  que  o  homem 
Desça  ás  condições  do  bruto  \  • . . 


O  indígena  tem 
uma  fórma  origi¬ 
nal  de  classificar 
os  incêndios. 

Se  arde  o  prédio 
todo  e  ficam  feri¬ 
dos  dez  bombeiros 
e  cheira  a  carne 
de  gente  assada  na 
braza,  o  indigena 
exclama  enthusias- 
madissimo : —  Que 
grande  1  que  ma- 
gestoso!  que  bello  incêndio!  Nunca  na  minha  vida  vi 
uma  coisa  assim  !  Que  bello  incêndio! 

Se,  pelo  contrario,  o  fogo  se  apaga  logo  ao  primeiro 
bochecho  da  mangueira  municipal,  o  indigena  volta 
para  casa  muito  desconsolado  da  sua  vida  e  a  lasti-  . 
mar-se  com  os  seus  botões: —  Ora  não  ha  uma  borra¬ 
cheira  assim!  Mal  empregado  tempo  1  Se  soubesse  não 
tinha  lá  posto  os  meus  ricos  pés! 


o®o 

Para  com  os  duellos,  o  indigena  usa  precisamente 
do  mesmo  processo  de  avaliação  —  talvez  pelo  motivo 
de  ser  o  duello,  na  technològia  popular,  denominado 
como  fogo. . .  na  freguezia  do  espinhaço. . . 


Além  d'isso,  a  chamada  Campanha  das  iscas ,  ferida 
ha*  tempos  entre  municipaes  e  artilheiros,  tinha  dado 
ao  estrangeiro  uma  triste  ideia  do  valor  da  nossa  mi¬ 
lícia.  . . 

—  Com  a  breca!  diria  o  estrangeiro;  andam  em 
guerra,  durante  quarenta  e  oito  horas,  um  regimento 
de  artilheria  e  outro  de  cavallaría  e  ficam  apenas  feri¬ 
dos.  . .  dez  paisanos?  1 . 

Ora  o  recente  duello,  entre  dois  briosos  oíficiaes,  um 
da  nossa  armada  e  outro  do  nosso  exercito,  veio  salvar, 
como  o  outro  que  diz,  a  honra  do  convento,  no  que 
toca  ao  valor  da  milicia  nacional  de  mar  e  terra.  Os 
combatentes  tiveram  apenas  um  quarto  de  minuto  e 
por  um  triz  que  mutuamente  se  não  abrem  ao  meio! 
Se  lhes  dão  mais  outro  quarto,  partiam-se  em  quartos ! 

E  aqui  está  o  motivo  porque  achamos  este  duello 
magnifico  para  exportação. 

Á  porta  da  Havane^a : 

Um  deputado  da  opposiçâo  censura  o  governo  pela 
escolha  do  candidato  ultimamente  eleito  : 

—  Que  diabo!  A  opposiçâo  tem  meia  duzia  de  ora¬ 
dores  de  punho  e  a  maioria  não  tem  nem  meio !  Que 
idéa  foi  pois  a  do  governo  escolhendo  o  dr.  Martinho 
Tenreiro,  um  deputado  que  não  falia? 

Um  defensor  do  ministério: 

—  O  governo  não  quer  palavras,  quer  obras;  não 
precisa  duma  maioria  que  falle,  precisa  d’uma  maio¬ 
ria  que  obre  ! 

—  Ah!  Então  explica-se  perfeitamente  porque  esco¬ 
lheram  o  dr.  Tenreiro:  foi  para.  receitar  os  laxantes... 


i 
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Cvi-LENE,  BeEDEMONXO,  SATURNINO,  LaDISLAU,  ElJS' 
TACHio  —  cA  Fateixa. 

Não  mente  ao  titulo:  é  de  levar  coiro  e  cabello. 


Festa  e  caridade  das  mais  primorosas — depois  da 
Festa  e  caridade  do  sr.  Thomaz  Ribeiro. 

Caras  da  primeira  sociedade — e  da  primeira  quali¬ 
dade —  em  todos  os  camarotes. 

Bouquets  em  todas  as  mãos,  sorrisos  em  todos  os  lá¬ 
bios. 

Enchente  á  cunha.  Dobradiças  em  toda  a  parte :  na 
platéa  e  na  luz  eletrica.  Aquella  com  maior  numero  de 
casacas  pretas;  esta  com  maior  numero  de  scintilla- 
ções  brancas. 


Uma  ovação  real  á  Patti,  e  uma  ovação  sympathica 
ao  rei. 


SWENCIAS,  LETTRAS,  ARTES  E  0FFICI0S 


Augusto  Forjaz — Saudação  d  Tuna  Compostellana. 
Uma  bella  poesia,  vibrante  de  mocidade  em  todas  as 
estrophes,  ò  que  não  admira,  pois  foi  a  mocidade  que  a 
inspirou  e  a  mocidade  que  a  escreveu. 


Tito  Martins  —  O  Relogio,  monologo  em  verso. 

Este  Relogio  produziu  no  nosso  systema  nervoso  o 
effeito  d’um  despertador . . ,  O  verso  é  tão  apimentado 
que,  quem  trouxer  o  ‘Relogio  comsigo,  assim  á  laia  de 
relogio  de  algibeira  e  o  consultar  a  meudo,  acaba  por 
não  saber  ás  quantas  anda . . . 


José  ígnacio  d’A'raujo—  Sor.ràtes  e  sua  mulher , 
Primorosa  edição  feita,  por  Paulo  Plantier,  da  bella 
comedia  a  que  n  outro  ponto  nos  referimos. 


David  Corazzi  --  O  diabo  amoroso,  volume  IV  da 
Bibliotheca  Universal. 

Recommendamos  este  diabo  a  todas  as  pessoas  de 
bom  gosto  e  especial  mente  ao  bello  sexo.  Um  diabo 
amoroso  deve  por  força  ser  amoroso  como  o  diabo.  E, 
por  um  tostão,  não  ha  nada  mais  barato! 


<§)  paríiòtf  ba  'lÚi^ua  '^Morna 


Manoel  Vaz  Preto  Geraldes 
A’  patrulha  agora  torna, 
Percorrendo  os  arrabaldes 
Co’o  partido  da  Agua  cMoma. 

Encherá — como  uma  dorna 
Pouco  a  pouco,  se  enche  a  baldes 
O  partido  da  oAgua  cMomaf 
Manoel  Vaz  Preto  Geraldes. 


Breve,  oxalá,  te  engrinaldes 
De  espadim,  farda  e  bigorna, 
Manoel  Vaz  Preto  Geraldes, 

Do  partido  da  Agua  SMorna /..» 


OS  CASOS  DA  SEMANA 
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ALFRSD  O  KEIL 


AUCTOR  DA  D. BRANCA 


^.A-v 


0  enthusiasmo  sincero  e  espontâneo  despertado  pela  representação  da  Ü.  Branca  no  espirito  de  todos 
os  dilettanti,  o  interesse  manifestado  pela  imprensa  nas  suas  largas  apreciações  e  ainda  a  curiosidade  do  pu¬ 
blico  geralmente  indifferente  ao  nosso  movimento  lyrico,  são  provas  evidentissimas  do  alto  merecimento  do 
trabalho  de  Alfredo  Keil,  cujo  talento  robusto  e  já  finamente  manifestado  em  anteriores  producções,  acaba 
dç  revelar-se  agora  pujantemente  na  inspirada  partitura  da  D.  Branca. 


M9 


Anno  iv 


Lith&grapkia  Gutdis,  rua  da  Obrara,  ac  Ganes,  12 


/"2Par  ahi... 


Os  recentes  e  impor¬ 
tantíssimos  acontecimen¬ 
tos  teem  subdividido  n!utn 
grande  numero  de  par- 
cellas  a  attenção  dos  lis¬ 
boetas. 

Os  amadores  de  inci¬ 
dentes  políticos  discutem 
o  comicio,  por  partidas 
dobradas,  do  Porto. 

Os  afficionados  de  his¬ 
toria  natural  meditam  .so¬ 
bre  a  phoca  do  Coliseu. 

Os  diletanti  da  política 
europêa  occupam-se  do  fallecimento  do  imperador  da 
Aílemanha. 

Os  apaixonados  pelas  tentações  da  carne  preoccu- 
pam-se  com  a  companhia  dos  quadros  plásticos. 

E,  entretanto,  todas  estas  preoccupações  —  digamoi-o 
em  abono  dos  sentimentos  moraes,  civis  e  religiosos, 
do  lisboeta  —  todas  estas  preoccupações  nâo  attingem 
no  seu  espirito  uma  duração  relativamente  superior  á 
das  esparvonadas  rosas  de  Malherbel 

Sim  !  0  indígena  discute  os  comícios  mas  só  quando 
lê  os  teiegrammas  do  Porto. 

Medita  sobre  a  phoca,  mas  apenas  emquanto  ella 
phoca  faz  no  Coliseu  o  que  a  mulher  d’elle  indígena 
não  faz  em  casa :  cozer  á  machina. 

Occupa-se  do  fallecimento  do  imperador  Guilherme, 
mas  simplesmente  para  se  lastimar  de  não  poder  assis¬ 
tir  ás  exequias — o  que  ha  de  ser  obra  de  se  lhe  tirar  o 
chapéu. 

Preoccupa-se  com  a  companhia  dos  quadros  plásti¬ 
cos,  mas  unicamente  emquanto  não  encontra  outra 
qualquer  companhia  para  o  resto  da  noite. .  - 

o®o 

Verdadeiramente  no  fundo,  o  indígena  não  pensa 
senão  nas  amendoas%  que  nos  estão  batendo  á  porta  e 
que  já  começam  a;apparecer,  em  bandos  volumosos, 
pelas  vitrines  de  muitas  confeitarias. 

Esta  affeição  do  indigena  pela  pessoa  das  amêndoas 
data  de  epochas.  immemoriaes  e  tem  uma  grande  ra¬ 
zão  de  ser. 

Porque  a  amêndoa  não  é  exclusivamente  uma  gulo¬ 
dice  de  occasião,  destinada  a  suavizar*  pela  Paschoa, 
o  pigarro  nascido  na  garganta  pelo  abuso  quaresmal 
do  bacalhau  cosido  com  batatas. 

A  amêndoa  é  mais  do  que  isso,  porque  é  um  sym- 
bolo  nacional  ! 

N’aquelle  pequeno  artigo  de  confeitaria,  composto 
duma  fruta  trivial  rebuçada  de  assucar  mascavado, 
occuka-se  a  synthese  mais  perfeita,  mais  completa, 
mais  acabada,  do  que  sejam  os  nossos  costumes,  os 
nossos  feitios,  os  nossos  caracteres  1 

—  A  amêndoa  o  que  é? 

—  Uma  fruta  secca,  quantas  vezes  deteriorada,  quan¬ 
tas  vezes  sediça,  quantas  vezes  amarga,  quantas  vezes 
macrobia,  mas  que  se  nos  apresenta  mascarada  n  um 
grosso  robe  de  chambre  assucarado  e  branco  como  o 
gesso — em  que,  a  maior  parte  das  vezes,  vae  buscar  a 
cor . . . 

Nós  sabemos  bem  da  podridão  que  frequentemente 
lhe  vae  qos  intestinos,  mas  fazemos  vista  grossa,  mer¬ 


cê  do  aspecto  puro  e  são  que  lhe  reveste  os  exteriores. 

Dos  homens,  como  das  amêndoas,  pensamos  exacta- 
mente  o  mesmo. 

Quantos  conhecemos  nós,  em  cujo  caracter  vil,  em 
cújos  sentimentos  baixos,  em  cuja  alma  apodrecida  lê- 
mos  como  num  livro  aberto,  o  que  não  impede  entre¬ 
tanto  que  lhe  estendamos  a  mão,  que  o  apertemos  nos 
braços,  que  o  festejemos  e  o  acarinhemos— mercê  do 
aspecto  grave,  da  casaca  solemne,  da  commenda  illus- 
tre  que  Jhe  revestem  o  exterior?... 

E  eis  ahi  como  se  explica  e  como  tem  uma  grande 
razão  de  ser  esta  affeição  do  indigena  pela  pessoa  da3 
amêndoas. 

E  que  o  indigena  vè  na  amêndoa  uma  fidelíssima 
miniatura  da  sua  própria  individualidade... 


COISAS  DO  CORREIO 


A  administração  dos  Pontos  nos  i  i  entregou  ha  cerca 
d’um  mez,  nas  mãos  da  sua  collega,  a  administração 
dos  Correios,  vários  recibos  ila  importância  de  cento1, 
e  tantos  mil  réis,  para  serem  cobrados  de  alguns  dos 
nossos  assignantes  das  províncias. 

Já  lá  vão  dois  pares  de  sapatos  — e  de  sola  e  vira 
—estafados  pelo  nosso  continuo,  em  tíarreirinhas  da 
administração  dos  Pontos  para  a  administração  do  Cor- 
feio  e  os  recibos  ainda  nem  sequer  foram  expedidos 
para  o  seu  destino  ! 

Dizern-nos  que  o  empregado  encarregado  d’esse  ser¬ 
viço  adoeceu,  deixando  os  recibos  fechados  na  gaveta, 
e  assim  se  lhes  não  pode  dar  andamento,  por  não  ha¬ 
ver  outro  empregado  que  o  substitua  naquelle  genero 
de  serviço. 

Lá  que  o  pápa  seja  considerado  irt/allivel ,  isso  pouco 
tios  importa,  uma  vez  que  nâo  faz  transtorno  ao 
andamento  regular  das  nossas  cobranças  ;  mas  que  nos 
queiram  impingir  como  insubstituível  um  amanuense 
da  administração  dos  correios,  isso  é  que  nos  vae  pa¬ 
recendo  monopoíio  em  demasia  na  ciasse  dos  adjscti- 

VOS .  .  . 

Protestamos,  em  nome  da  Carta  Constitucional,  que 
garante  a  liberdade  dv  todos  os  cidadãos —incluindo, 
os  adjectivos  —  e  em  nome  dos  nossos  cobres,  que  re¬ 
presentam  o  substantivo  da  nossa  bolsa, 


^Ccaòeima  òe  ívíc& 


O  vocábulo  Artes  vae-lhe  de  mais  no  titulo,  visto 
como  aqueila  corporação  está  justificando  no  seu  pro¬ 
cedimento  ser  apenas  uma  Academia  de  Bellas ,  que  é 
assim  como  quem  diz  uma  Pkilarmonica  de  Caneças. 

Um  facto  recente  poz  a  descoberto  toda  a  seriedade 
dos  acadêmicos. . .  de  Bellas. 

Tinham  resolvido  não  fazer  concurso  de  paisagem, 
afim  de  protegerem  um  afilhado  no  concurso  de  escul- 
ptura.  Como  os  aggravados  por  esta  resolução  recla¬ 
massem  ao  ministro  do  reino  e  este  mándasse  abrir  o 
concurso  que  se  pretendia  preterir,  o  que  fizeram  os 
acadêmicos...  de  Bellas?  Abriram  o  concurso,  mas  já 
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coni  ella  fisgada  de  o  annullarem  mais  tarde,  para  as¬ 
sim  poderem  realisar  o  almejado  concurso  de  escul- 
ptura. 

Este  joguinho  dos  acadêmicos...  de  Bellas,  dá  um 
resultado  que  o  concorrente  Reis,  um  moço  de  prova¬ 
do  talento  e  reconhecidas  aptidões,  que  devia  este  anno 
obter  a  classificação,  não  a  obtem,  ficando  privado  de 
tornar  parte  no  concurso  do  anno  futuro,  por  haver  ex¬ 
cedido  a  edade. 

E  uma  batotinha  muito  bem  imaginada,  mas  espe¬ 
ramos  que  o  sr.  ministro  do  reino  ordene  pelas  vias 
competentes  uma  rusga  em  fórma  &  batotinha.  dos aca* 
demicos. . .  de  Bellas. 

A  Academia  não  se  creou  para  fazer  concorrência  aos 
primeiros  andares  da  rua  do  Arco  do  Bandeira. 


palcos  e  circos 


No  proximo  sab- 
bado  é  no  theatro 
de  D.  Maria  a  pri¬ 
meira  representa¬ 
ção  de  Luiq  XI y  pri- 
morosamente  tra¬ 
duzido  por  Lopes 
de  Mendonça,  o  for¬ 
midável  poeta  do 
Duque  de  Vi^eu,  lau¬ 
reado  na  imprensa, 
laureado  no  thea¬ 
tro,  laureado  na 

academia,  laureado  por  junto,  em  summa. 

A  peça  sob  á  scena  em  beneficio  de  João  Rosa,  o  ta¬ 
lentoso  artista  que  já  está  na  reserva  —  só  para  os  effei- 
tos  da  aposentação,  felizmente  —  por  isso  que  no  thea¬ 
tro  continúa  na  actividade  do  seu  papel  de  mestre  na 
arte  — o  que  vem  a  dizer  que  a  tal  reserva  é  no  firn 
de  contas  uma  rêserva  de  mestre. 

O  nome  de  Lopes  de  Mendonça  e  o  nome  de  João 
Rosa  são  motivo  para  que  no  proximo  sabbado  o  thea¬ 
tro  de  D.  Maria  se  vista  das  mais  formosas  galas — e 
com  duas  andainas  de  fato:  uma  em  honra  do  artista, 
outra  em  honra  do  poeta.  E  não  é  demais :  tanto  para 
os  merecimentos  d’elles  como  para  o  frio  impertinente 
que  ainda  faz. 


As  allemãs  dos  quadros  vtvos,  que  trabalham  no  thea¬ 
tro  dos  Restauradores,  são  alli  todas  as  noites  alvo  das 
mais  calorosas  ovações,  alvo  dos  olhares  mais  concu¬ 
piscentes —  e  não  sabemos  se  alvo  de  mais  alguma 
coisa.  São,  em  resumo,  alvo  de  tudo,  o  que  nos  leva 
do  diabo  pela  negação  que  temos  ás  armas  de  fogo, 
visto  como  a  occasião  se  nos  afigura  das  mais  lísongei- 
ras  para  atirar  ao  alvo. . . 

Este  successo  obtido  pelas  allemãs  dos  quadros  vivos 
vem  justificar  a  suspeita  em  que  estavamos  de  que  a 
corrente  de  opinião  publica  em  Lisboa  pende  agora 
muito  para  as  coisas  allemãs. . . 

Pela  manhã,  no  seio  das  familias,  á  hora  da  leitura 
do  Diano  de  Noticias ,  não  se  falia  senão  da  morte  do 
imperador  alíemão. 


A’  noite,  nos  botequins,  á  hora  do  café  e  cognac,  não 
se  falia  senão  da  vicia  das  ailemãs  dos  quadros  vivos. 
Decididamente,  a  Allemanha  está  em  moda  ! 

A  moda  franceza  vae  pois  decahindo  entre  nós,  uma 
vez  que  a  moda  allemâ  começa  a  manifestar-se  tão  evi- 
deníemente. 

O  tournure  francez  ainda  campeia,  isso  é  verdade, 
mas  campeia  atraz  duma  pessoa,  ao  passo  que  os  qua¬ 
dros  allemães  campeiam  adiante  de  muitas  pessoas. 

E,  adiante,  parece-nos  muito  melhor  campo  para 
campeiar...  Adiantei... 


Paulo  Plantier,  a  cuja  iniciativa  sc  deve,  como  já 
dissemos,  a  esplendida  traducção  que  José  Ignacio 
d'Araujo  fez  da  comedia  Sócrates  e  sua  mulher  e  que  é 
por  conseguinte  como  que  o  pae  d’essa  producção  de 
que  o  José  Ignacio  é  a  mãe;  Paulo  Plantier  assiste  a 
todas  as  representações  do  Sócrates  e  é  justamente 
inexorável  de  critica  para  quem  não  applaude  phrenc- 
ticamente  aquella  producção. 

Na  recita  de  hontem,  Paulo  Plantier  ficou  ao  lado 
d’um  sujeito  que  não  applaudiu  em  toda  a  peça  e  que, 
mesmo  depois  de  baixar  o  panno,  não  deu  nem  uma 
ti  nica  palma. 

Plantier,  exasperado,  não  se  conteve  que  lhe  não  dis¬ 
sesse  : 

—  Enião  o  sr.  não  dá  palmas  ?! 

—  Não,  senhor ;  respondeu  o  interpellado  muito  se¬ 
renamente. 

—  Então  porque  ?  1 . . . 

—  Por  isto. . . 

E  estendeu  para  elle  as  mangas  do  casaco. . .  Era 
urn  manêía. . . 


Na  noite  da  primeira  representação  da  D.  Branca. 
Gustavo  entra  em  casa  ás  4  horas  da  madrugada. 

A  esposa  muito  assustada,,  pelo  adiantado  da  hora : 

—  Santo  Deus!  D’onde  vens  tu,  quasi  de  madrugada?! 
— Ora  essa !  Venho  da  D.  Branca. . .  Duvidarás  por 

ventura  ? 

—  Não  duvido,  não...  Como  prova  de  que  vens  da 
D,  Branca,  até  trazes  o  casaco  todo  branco  de  pó  d’ar- 
roz . . . 
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A  política  foi  çs- 
ia  semana  espaire¬ 
cer  fóra  de  portas. 

Ha  muito  que 
ella  andava  visi¬ 
velmente  necessi¬ 
tada  d’um  passeio 
fóra  da  cidade,  pa¬ 
ra  refazer  de  ar  no¬ 
vo  os  pulmões  en¬ 
fermos,  e  obrigar  a 
algum  exercício  as 
pernas  dormentes' 

de  inação. 

Aquella  sala  de  S.  Bento  á  müito  pouco  ventilada. 
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A  athmosphera  ali  sente-se  viciosa,  saturada  de  rheto- 
rica  bolorenta,  de  logares  communs  cobertos  de  bafio, 
que  fazem  muito  mal  aos  orgâos  respiratórios  da  pobre 
politica.  E  elia,  coitadita,  andava  Já  com  uma  tosse 
cavernosa  e  um  pigarro  de  conego  capazes  de  resistir 
a  quatro  bahús  de  pastilhas  Geraudel ! 

Urgia  dar-lhe  um  passeio  longo,  que  lhe  abrisse  o 
appetite  e  lhe  retemperasse  os  orgãos. 

Porque  a  politica  não  é  de  ferro:  é  de  carne  e  osso 
como  toda  a  gente.— De  carne  para  os  que  andam  n  el- 
la  e  de  osso  para  os  que  estào  de  fóra. . . 

Nós  não  precisamos,  de  vêz  em  quando,  fazera  nossa 
passeiata  de  recreio  ?— Precisamos.  Pois  ella  também 
precisa. 

E,  tanto  precisa,  que  ainda  não  ha  muito  tempo  se 
deu  o  caso  da  politica  ir  para  Cascaes,  na  pessoa  do 
sr.  Hintze  Ribeiro,  e  por  signal  que  emprenhou  lá — a 
politica,  é  bem  de  vêr — vindo  para  Lisboa  dár  á  luz 
uma  robusta  leisinha — iructo  d’aquella  passeiata  e con¬ 
cebida  á  sombra  embalsamada  dos  pinhaes  de  Cane- 
ças. 

4= 

* 

D’esta  vez  a  politica  não  se  contentou  com  um  sim¬ 
ples  passeio  a  Caneças,  no  char-à-banc  do  Florindo. 
Quiz  ir  mais  longe :  quiz  ir  ao  Porto  e  viajar  de  cami¬ 
nho  de  ferro. 

Deus  queira  que  ella  para  a  outra  vez  ainda  vá  mais 
longe,  visto  que,  a  manter-se  esta  proporção  longitudi¬ 
nal,  temos  esperança  de  que  a  politica  ainda  chegue  a 
ir  espairècer  para  os  quintos  dos  infernos... 

O  dia  do  passeio  não  foi  lá  muito  bem  escolhido,  pof 
que  choveu  agua  a  potes,  mas  a  politica  é  creatura 
que  não  recua  ante  rios  de  sangue,  quanto  mais  dian¬ 
te  de  pingos  de  agua. 

Lá  foi  pois,  a  politica  do  governo  e  a  politica  dá 
opposição— que  é  assim  como  quem  diz,  a  politica  de 
afnbos  os  «exos — atear  o  fogo  santo  das  convicções  par- 
tjdarias,  para,  depois  do  fogo  ateado,  cada  um  chegar 
a  brasa  á  -sua  sardinha. 

Oual  leva  melhor  braza,  não  o  podemos  nós  saber, 
porque  os  jornaes  governamentaes  chamam  á  braza 
muito  sua,  dando  o  fogo  do  visinho  por  apagado,  ao 
passo  que  as  folhas  da  opposição  teem  exactamente  o 
mesmo  modo  de  vêr  as  coisas. . .  do  outro.  lado. 


A  proposito  do  comício  para  dois,  realisado  domingo 
na  cidade  invicha,  escreve  o  Diário  Popular : 

«Em  segundo  logar  a  serpia  tinha  mandado  espalhar 
pasquins  na  cidade  com  o  seguinte:  «Quem  quizer  pa¬ 
gar  impostos  vá  ao  comício  do  theatrc  do  Príncipe 
Real  promovido  pelos-pregressistas.»  E  o  resultado  de 
,tudo  isto  foi  te,rem  recepção  brilhantíssima  oa  cavalhei¬ 
ros  progressistas  que  foram  de  Lisboa  e  ser  enorme¬ 
mente  concorrido  o  comício  uo  theatro  do  Prtncipç 
Real,  cuja  sala  é  muito  maior  que  a  do  theatro  de  S. 
João.» 

E  andam  para  ahi  a  estafar-se  os  emprezarios  dos 
theatros,  promovendo  por  todas  as  formas  o  reclame  dos 
seus  espectáculos  e  succedendo-lhe  muitas  vezes  ficar 
a  casa  ás  moscas,  quando  o  remedio  para  as  enchentes 
está  ali,  naquelle  curioso  expediente  apontado  pelo 
‘Diário  ‘Popular . 

Basta  o  emprezario  do  theatro  de  Tal  mandar  pôr 
•em  lettra  gorda  nos  cartazes  :  «Quem  quizer  pagar  im¬ 
postos  vá  esta  noite  ao  theatro  de  Tal»  para  que  se  lhe 


encha  como  um  ovo  o  theatro  de  Tal.  Tal  qual ! 

Este  expediente  parece-nos  utilisavel  para  todo  o 
genero  de  negocio,  e  por  isso  aconselhamos  o  Fonseca 
a  que  annuncie  em  todos  os  jornaes  —  Quem  quizer 
pagar  impostos  vá  d  rua  do  Arsenal ,  ao  cambista  An- 
tonio  Ignacio  da  Fonseca. 

Não  lhe  fica  nem  uma  cautella  para  a  loteria  hespa- 
nhola  do  dia  16!  } 


(Sienfe  jtna 


Esta  secção  resolveu  tratar  os  anniver- 
sarios  natalicios  ainda  com  maior  aspere- 
sa  de  que  Jesus  Christo  tratou  os  vendi¬ 
lhões  do  Tempio.  Elle  expulsou  os  ven¬ 
dilhões:  esta  secção  hão  consentiu  sequer 
que  os  anniversarios  lhe  transpozessem 
os  urnbraes,  para  se  não  ver  depois  obri¬ 
gada  a  pôl-os  ao  fresco. 

Como,  porém,  não  ha  regra  sem  exce- 
pção,  cabc-nos  hoje  justificar  esta  regra 
abrindo  uma  excepção  ern  honra  de  Ca- 
millo  Castelio  Branco,  o  critico  sem  se¬ 
gundo,  o  polemista  invencível,  o  romancista  inimitá¬ 
vel,  o  ídolo  litterario  de  todos  nós,  cujo  anniversario 
natalício  é  amanhã,  16  de  março,  pelo  que  o  felicita¬ 
mos  com  effusão,  mandando-lhe  num  abraço  cordea- 
lissimo  toda  a  expansão  sincera  do  nosso  jubilo,  do 
nosso  affecto  e  da  nossa  veneração. 


O  BOM  SUCCESSO 


O  Repórter,  jornal  bom, 

Que  em  bom  papel  anda  impresso, 
Disse  que  o  Carlos  Valbom 
Teve  ha  pouco  um  bom  successo ! 

A’  policia  agora  caiba 
Syndicar  e  sem  tardança, 

F>ois  é  mister  que  se  saiba 
Quem  seja  o  pae  da  criança. . 

De  contrario,  sem  reserva, 

Poderá  dizer  alguém 
Que  o  petiq  é  qual  Minerva 
—  Apenas  filho  da  mãe. . . 


«Veja-se  nos  annuncios  os  grandes  armazéns  do 
Printemps  de  Paris». 
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—  Uns  pedem-me  que  conserve  o  governo:  devia  empregar  o  vinagre,  para  a  conserva. * 

Outros  pedem-me^ue  o  faça  cahir:  devia  empregar  o  azeite  para  elle  escorregar . . . 

Para  satisfazer  a  ambos,  vae  azeite  e  vae  vinagre,  e  vae  salsa  e  vae  coentro,  e  assim  arranjo  uma  sa¬ 
lada  para  os  assados  em  que  me  vejo. 


MIGUEL  CARLOS  CORREIA  PAES 


Prestamos  hoje  a  nossa'  homenagem  de  consideração  á  memória  do  notável  portuguez  que  acaba  de 
failecer. 

E  é  e9ta  a  denominação  que  precisamente  lhe  cabe :  notável  portuguez  ! 

E  portuguez  sipcero,  portuguez  dedicado,  portuguez  prestimoso,  que  consumiu  toda  uma  longa  vida 
de  trabalho  laborioso,  de  lida  ininterrupta,  de  estudo  presistente  na  conquista  do  seu  ideal  fanatico,  que  era 
o  engrandecimento  de  Lisboa. 

Fructos  da  sija  intelligencia  e  do  seu  trabalho,  ficaram  por  ahi  alguns  melhoramentos  que  são  o  attes- 
tado  do  seu  valor. 

E  o  futuro  se  encarregará  de  demonstrar  ainda  que  Miguel  Carlos  Correia  Paes,  longe  de  ser  um 
utopista,  como  alguns  contemporâneos  lhe  chamavam,  foi  antes  um  talento  benemerito,  como  a  posteridade 
reconhecerá. 


I 


Anno  iv 


Lithographia  Guedes,  rua  da  Olheira,  ao  Gaimo,  12 


Acaba  de  passar  por  Lisboa  o  benetnerito  abulicionista  Joaquim  Nabuco,  um 
dos  mais  eminentes,  conceituados  e  sympathicos  vultos  do  império  do  Brazil. 

Joaquim  Nabuco  é  uma  d’essas  raras  organisações  intellectuaes  onde  o  talento 
floresce  na  exuberância  duma  vegetação  excepcional ;  um  d’esses  corações  amantíssi¬ 
mos  abertos  a  todas  as  dôres,  sangrando  por  todas  as  desventuras  ! 

Espirito  illustrado,  palavra  fluente,  intelligeneia  pujantissíma,  Joaquim  Nabuco 
occuparia  hoje  na  côrte  do  Brazil  õs  logares  mais  proeminentes,  se  á  sua  alma  gentil 
e  compadecida  não  apprazesse  mais  um  logar  obscuro  mas  delicioso  no  coração  de 

todos  os  que  padecem. 

/ 

E  essa  a  grande  conquista  de  Joaquim  Nabuco,  a  quem  o  Brazil  deverá  chamar: 
0  redemptor  da  escravatura. 
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•  O  julgamento  das  par¬ 
teiras  constituiu  o  suc- 
cesso  da  Semana.  Um  suc- 
cesso  importante, e  tão  im¬ 
portante  que  nem  menos 
de  quatro  parteiras  assis¬ 
tiram  a  tal  successo! 

A  extraordinária  delon¬ 
ga  no  julgamento  d 'este 
processo  fazia  rosnar  a 
muito?  que,  para  tal  pro¬ 
cesso,  se  empregara  o 
processo  da  agulha  de 
crochet  ahortativa,  che¬ 
gando  a  aventar-sc  que  os  autos  judiciaes  se  haviam 
desmanchado  á  força  de  chá  de  tilia  e  de  cravagem  de 
centeio,  como  qualquer  feto  de  dois  mezes. 

Emfim,  o  processo  das  crianças  abortadas  lá  veiu  á 
luz  ao  cabo  de  18  mezes — o 'tempo  sufficiente  para 
qualquer  criança  nascer. . .  com  força  dupla. 


D’este  singular  processo  das  parteiras — singularnão, 
porque  vae  haver  outro  no  dia  24; — diremos  pois: 
d’este  plural  processo  das  parteiras,  alguma  coisa  de 
curioso  ha  a  apurar,  que  nos  não  parece  despropositado 
estampar  aqui  em  lettra  redonda,  para  conhecimento, 
illustração,  recreio,  e  quem  sabe  mesmo,  se  para  go¬ 
verno  do  leitor. . . 

Por  exemplo:  uma  das  rés  aceusadas  de  se  deixar 
operar,  declarou  que  tivéra  o  seu  mau  successo  não 
causado  pela  operação,  mas  motivado  por  um  trambo¬ 
lhão  que  déra  pela  escada. 

Isto  é  perfeitamente  admissível,  intuitivo  mesmo, 
uma  vez  que  é  profundamente  seientiíico,  segundo  o 

lemma  da  homeopathia,  e  conforme  até  com  o  prolo- 
quip  popular  que  diz  que  «a  mordedura  do  cão  se  cura 
çom  o  pello  do  mesmo  cão.» 

—  O  que  succedêra  á  ré,  antes  do  chocolate  do  seu 
estado  interessante? 

—  Escorregara  no  caminho  da  virtude,  tombando 
para  o  outro  lado. 

— Ora  que  medicamento  se  deve  applicar,  segundo  a 
'«homeopathia,  para  qualquer  se  curar  d'uma'  escorre- 
gadella  ? 

—  Evidentemente,  em  cima  da  escorregadella,  um 
trambolhão. 

•  Foi  o  que  ella  applicou  s  deu-se  bem,  como  ficou 
provado. . . 

Uma  outra  ré,  parteira,  accusada  de  promover  abor¬ 
tos,  temos  a  certeza  de  que,  se  foi  ao  tribunal,  é  por¬ 
que  metteu  requerimento  á  policia  para  que  a  incluis- 
se  no  processo. 

A  ideia  d’ella,  foi  fazer  um  réclame  á  sua  industria, 
um  réclame  eflicaz,  um  réclame  á  americana,  d’estes 
que  conquistam  publicidade  em  meia  hora,  impondo- 
se  á  attenção  publica  pela  sua  extrema  originalidade. 

E  o  caso  é  que  o  conseguiu! 

Perguntada  pelo  meretissimo  juiz  se  era  verdade  pro¬ 
mover  abortos,  respondeu  com  toda  a  sinceridade  que 
sim,  que  costumava  fazer  isso,  que  nunca  puzera  du¬ 


vida  em  fazei  o,  nem  punha,  nem  poria,  dando  a  en- 
Cender  que  mesmo  ali,  no  tribunal,  não  teria  escrúpu¬ 
los  em  operar  o  meretissimo  juiz  e  o  proprio  oíficial  de 
deligencias,  á  falta  de  melhor,  e  que,  uma  vez  cá  fóra, 
de  futuro,  se  acharia  disposta  a  fazer  abortar  este 
mundo  e  o  outro  —  contanto  que  os  fetos  não  excedes¬ 
sem  o  segundo  mez  de  gestação. 

E  ella  cá  está  fóra  e  com  o  réclame  feito,  o  quequer 
dizer  que  vae  fazer  abortar  este  mundo  e  o  outro! 

Eo  fim  do  mundo,  annunciado  ha  tempos  pelo  sabio 
hespanhol. 

E’  o  íim  do  mundo  com  residência  effectiva  e  cruzes 
á  porta  n’um  primeiro  andar  da  rua  Nova  da  Palma! 


O  mais  curioso,  porém,  de  tudo  quanto  se  passou 
n’aquelle  julgamento,  foi  uma  declaração  feita  pela 
parteira  Soledade. 

Declarou  ella  que  nunca,  jamais,  em  tempo  algum, 
praticára  abortos — nem  mesmo  em  pensamentos — e 
que,  se  declarára  na  policia  a  sua  cumplicidade  em 
taes  actos,  foi  porque  um  sr.  commissario — não  sabe¬ 
mos  qual,  nem  isso  vem  ao  caso — um  senhor  commis¬ 
sario  lhe  aconselhou  essa  Confissão,  como  unico  recur¬ 
so,  mediante  o  qual  seria  posta  em  liberdade,  desen¬ 
talando  ao  mesmo  tempo  a  policia  que  se  achava  com- 
promettida  no  negocio;  e  que  elle  commissario  até  se 
comprometteu  a  arranjar-lhe  advogado,  e,  documentando 
a  sua  promessa,  até  jurára  pela  saude  d’um  filhinho 
que  a  respectiva  esposa  estava  para  dar  á  luz! 

Esta  assombrosa  declaração  seria  falsa?  Seria  ver¬ 
dadeira  ? 

—  Onde  está  a  verdade?  Como  diria  o  rei  da  Peri- 
cole . 

Parece-nos  que  ha  um  meio  simples  de  fazer  luz  so¬ 
bre  o  caso  :  é  aquella  phrase  do  juramento  do  sr.  com- 
missario,  accidental mente  citada  pela  ré.  Aquella  phra¬ 
se  é  0  fosforo  para  fazer  a  luz! 

Basta  saber-se  se  a  ex.ma  esposa  do  citado  commis¬ 
sario  estava  ou  não  no  seu  estada  interessante,  ao  tempo 
da  supposta  declaração. 

Se  nam  estava,  a  declaração  é  falsa. 

Se  estrava,  então  é  verdadeira,  porque  nãosuppomos 
djüe  >  ré  se  achasse  em  tão  boas  relações  de  amisade  1 
com  aquella  senhora  que  até  soubesse  do  seu  estado. . . 
Adivinhar,  também  não  adivinhava...  E,  amda  quan¬ 
do  o  soubesse,  ou  o  adivinhasse,  a  citação  de  tal  facto, 
feita  propositadamente  no  intuito  de  dar  vulto  á  since¬ 
ridade  da  declaração,  denotava  tal  agudeza  de  espirito 
na  pessoa  da  ré  que  até  fazia  gosto  vel-a  deixar-se  de 
parteira  para  exercer  o  logar  de  commissario  de  poli- 


Nós  estimaríamos  sinceramente  que  fosse  verdadeira 
,a  declaração  da  ré,  porque  essa  declaração  viria  a  pro¬ 
var  coisas  muito  lisongeiras  para  o  nosso  paiz  : 

1. a — Que  somos  um  povo  tão  pacato  que  ninguém 
é  capaz  de  espetar  um  alfineie  n’uma  mosca  morta, 
quanto  mais  uma  agulha  de  crochet  numa  creança 
viva. 

2. a  — Que  temos  uma  policia  tão  activa  e  tão  traba- 
dora  que,  para  não  estar  sem  fazer  nada,  até  inventa 
crimes  dc  desmanchos,  que  o  tribunal  se  encarrega  de 
desmanchar. 

3. * — Que  a  referida  policia,  não  contente  de  inven¬ 
tar  os  crimes,  até  fabrica  por  sua  conta  e  risco  os  res¬ 
pectivos  criminosos,  adestrando  convenientemente  va- 


0  -proprío  Luiz  xi,  se  visse  João  Rosa  desempenhando  o  seh  personagem,  erg  capaz  de  lhe 
cortar  o  cabeça — para  se  vêr  livre  do  mais  temivel  dos  rivaes. 
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rias  pessoas  honestas  no  papel'  de  facínoras  e  fornecen- 
do-lhes  seguidamente  todos  os  elementos  —  incluindo 
advogado — para  que  os  facínoras  voltem  para  o  meio- 
da  rua  classificados  de  pessoas  honestas  ! 


SCIENCÍ AS,  LETTRÃS,  ARTES  E  OFFICtOS 


A.  F.  Pinto  —  QÁngola  e  Congo. 

E  um  grosso  e  bem  cuidado  volume  das  conferencias 
feitas  por  aquelle  erudito  juiz  sobre  as  questões  africa¬ 
nas  e  que  muito  deve  interessar  áquelles  a  quem  não 
fôr  indifferente  o  nosso  movimento  d’além-mar. 

o®o 

À.  C.  Heredia  —  Observações  sobre  a  situação  eco¬ 
nômica  da  Ilha  da  SMadeira  e  sobre  reforma  de  alf an¬ 
de  g  as. 

Deve  ser  muito  curioso,  mas  ainda  não  tivemos  co¬ 
ragem  de  entrar  com  elle.  Para  a  semana  leremos  e 
fallaremus. 

o@o 

David  Corazzi — Bibliotheca  Universal  antiga  e  mo¬ 
derna. 

Publicou-se  já  a  primeira  serie,  que  constítue  um 
volume  de  primorosos  escriptos,  elegantemente  enca¬ 
dernado. 

C#3 

Luiz  Antonio  Gonçalves  de  Freitas  —  Revista  II- 
lusirada. 

Continuamos  a  receber  regularmente  esta  delicada 
publicação,  que  tem  logar  de  honra  nas  estantes  da 
nossa  primeira  sociedade. 

o®o 

Jornal  do  Domingo. 

Entrou  no  2 ,°  anno  da  2  .*  serie  este  bello  jornal  illus- 
trado,  que  se  publica  pontualmente  todas  as  semanas, 
representando  no  seu  genero  a  publicação  mais  per¬ 
feita  e  mais  barata  das  que  circulam  entre  nós. 


A  opposição  está 
empregando  duas 
novas  armas  na  ba¬ 
talha  contra  o  go¬ 
verno. 

A  opposição,  em 
pé  de  guerra,  pa¬ 
rece-se  extraordi¬ 
nariamente  com  o 
nosso  exercito,  em 
pé  de  paz  :  • —  está 
sempre  a  mudar  de 
armamento. 

A-s-novas  armas  são4,  as  penitenciarias,  que  o  sr.  mi¬ 
nistro  da  justiça  pretende  adquirir;  e  o  banco  hypo- 
ihecario.  que  0  sr.  presidente  do  conselho  ju  adquiriu 

•1  no  e*.  .etnador. 


Estes  dois  assumptos  —  banco  hjpothecario  e  peni¬ 
tenciarias — prendem  um  com  o  outro,  o  que  aliás  não 
é  para  admirar,  visto  como,  entre  penitenciaria  e  banco, 
existe  effecti  vamente  uma  manifesta  correlação. 

No  banco  prende  se  a  propriedade:  na  penitenciaria 
hypoihecã  -  se  o  individuo.  Mais  para  aqui  ou  mais  para 
alli,  é  tudo  questão  de  prisão. . . 


.Mas  vamos  ao  caso. 

A  opposição  impugna  a  compra  das  penitenciarias,  ale¬ 
gando  ser  dinheiro  que  o  governo  vae  deitar  á  rua, 
visto  que  o  systema  penitenciário  está  por  todos  con- 
demnado  e  como  tal  deve  considerar-se  por  inútil. 

N’este  ponto  tem  razão  a  opposição. 

Averiguado,  como  se  vae  averiguando,  que  os  cri¬ 
minosos  na  nossa  terra  não  passam  d’uns  pobres  dia¬ 
bos,  ensaiados  no  papel  de  criminosos  pela  própria  po¬ 
licia,  que  lançou  mão  d’este  expediente  para  com  elle 
justificar  a  necessidade  da  sua  conservação;  averigua¬ 
do  que  seja  isto,  não  vemos  que  urgência  subsista  en¬ 
tão  de  adquirir  è  manter  penitenciarias,  quando  tudo 
se  remedeia  simples  e  economicamente  com  fneiá  duzia 
de  penitenciarias  fingidas,  onde  os  presos  fingidos  vão 
fingidamente  cumprir  as  suas  fingidas  penas. 

4= 

Para  a  questão  do  banco  bypothecario  refere-se  a 
opposição  á  incompatibilidade  do  sr.  presidente  do  con¬ 
selho,  o  qual  não  deve,  segundo  ella,  exercer  commu- 
lativamente  o  logar  de  director  do  banco  e  de  presi¬ 
dente  do  concelho. 

— Ou  bem  que  dirige  o  banco  das  hypothecas,  ou 
bem  que  dirige  a  mesa  do  orçamento! 

—  Banco  e  mesa  ao  mesmo  tempo  é  qüe  não  pode 

ser ! 

— Tire-se  do  orçamento  do  banco,  se  não  quer  vèr  er¬ 
guido  o  phantasma  da  mesa  do  orçamento,  ou  levan¬ 
te-se  da  mesa  se  nâo  quer  que  lhe  appareça  o  espectro 
do  banco  hypothecario,  que  é  assim  como  quem  diz  o 
Banquo  do  Machbet  que  lhe  àpparece  á  mesa! 

Também  n’este  assümpto  damos  razão  a  opposição, 
no  que  respeita  á  deplorável  situação  do  governo  na 
questão  de  penitenciarias  e  banco  hypothecario. 

O  governo  não  pode,  na  verdade,  estar  n  uma  situa¬ 
ção  mais  deplorável  do  que  esta,  de  se  achar  entalado 
entre  um  banco  hypothecario  e  duas  peniteneiarias. 

Pela  parte  que  nos  toca — e  constrangidos  a  optar  ou 
por  estas  ou  por  aquelle — havíamos  de  ver-nos  scria- 
mente  atrapalhados. 

Que,  em  todo  o  caso,  antes  as  duas  penitenciarias 
— por  toda  a  vida — de  que  o  banco  hypothecario — ape¬ 
nas  uma  vez. 

Da  penitenciaria  ainda  uma  pessov  tern  a  esperança 
de  sahir  no  dia  em  que  morrer. 

Mas  com  o  banco  bypothecario  ninguém  salda  as  suas 
contas  nem  mesmo  depois  de  morto. 


E  na  próxima  2  *  feira,  26,  que  se  realisa  no  thea- 
tro  de  S.  Carlos  a  festa  artistica  de  Regina  Pacini. 


N’essa  noite  o  rouxinol 
Pedirá  que  ella  o  ensine, 

E  as  estrellas,  lua  e  sol, 
Pasmarão  ante  o  pharol 
Do  olhar  quente  da  Pacini! 


fpatco#  e  circ<y& 


O  beneficio  de 
João  Rosa  foi  a  pri¬ 
meira  festa  artística 
da  semana — como 
é  sempre  uma  das 
primeiras  entre  as 
festas  annuaes  do 
nosso  theatro. 

O  desempenho  do 
difficilimo  persona¬ 
gem  de  Lui?  XI  re¬ 
presenta  uma  das 
mais  completas,  se¬ 
não  a  mais  completa,  das  crfiaçõe3  feitas  pelo  distincto 
actor. 

E’  verdadeiramente  natural  e  firmeza  artistica  com 
que  elle  mantem,  durante  cinco  trabalhosos  actos,  os 
mais  insignificantes  característicos  d’aquelle  exíranho 
personagem  ! 

Pode  dizer-se  que  é  esse  personagem  que  constituc 
a  peça,  já  porque  elle  é  tão  pujante  que  todos  os  ou¬ 


tros  se  afiguram  tacanhos,  já  porque  effectivamente  o 
auctor,  preoccupado  com  a  ideia  de  esboçar,  como  es¬ 
boçou.  um  personagem  de  primeira  ordem,  não  poude 
repartir  a  sua  attenção  pelos  demais  papeis,  que  assim 
ficaram  relativamente  descuidados. 


A  traducção,  feita  em  magnifico  verso  portuguez  por 
Henrique  Lopes  de  Mendonça,  constituc  um  trabalho 
de  subido  valor  litterario,  que  só  devidamente  apre¬ 
ciarão  os  que  conhecerem  adifficuldade  enorme  d’aquelle 
genero  de  trabalhos. 

O  distincto  poeta  do  Duque  de  Viqeu  escrupulisou 
quanto  possível  em  conservar  na  traducção  do  Luiq  XJ 
todas  as  bellezas  litterarias  do  original,  o  que  conse¬ 
guiu,  ampliando-as  ainda  com  os  formosos  rendilhados 
da  sua  vasta  inspiração. 

Felicitando  Lopes  de  Mendonça  pelo  conjunto  pri¬ 
moroso  do  seu  trabalho,  felicitamos  João  Rosa  pelo  es¬ 
tudo  do  Luiq  XI,  cujo  cabal  desempenho  é  para  iison- 
gear  as  aspirações  d’um  grande  artista. 


Nem  a  lüa  hoje  se  occulta, 

Nem  o  sol  hoje  se  apaga! 

De  prazer  Lisboa  exulta! 

—  Vae  entrar  na  edade  adulta 
Leandro  de  Sousa  Braga ! 

(Eu  não  estou  lá  muito  certo 
D’essa  edade,  anno  por  anno; 
Mas,  sem  qu'rer  fazer  de  esperto, 
Calculo  que  anda  já  perto 
Dos  quarenta — e  não  me  engano! 

Cr  rwy  Que  alegria  hoje  se  passa, 

*  Das  artes  nas  varias  greis ! 

-—Como  o  Columbano  o  abraça! 

O  Raphael,  o  Villaça, 

E  o  fistor  Soar’s  dos  Reis  ! 

Com  que  prazer  tudo  aperta 
Aquella  mão  de  alvos  dedos; 

Mão  p’ra  amigos  sempre  aberta, 

E  á  qual  fez  profusa  offerta 
A  Arte,  dos  seus  segrçdos. 

Pois  eu  cá  por  mim,  então, 

«5  Noutra  ideia  me  concentro  : 

Não  basta  apertar-lhe  a  mão 
—  Vou  dar-ihe  um  chi-coração 
De  metter  os  tampos  dentro! 
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AS  4  ESTAÇÕES 


Se  alguém  lhe  faz  pé  d’alferes 
E  a  mulher,  meiga,  permitte-o, 
Este  estado,  p’ra  as  mulheres, 
Chama-se:  —  Estado . . .  de  sitio 


Quando  eile,  juntinho  d’ella. 

Lhe  beija  as  mãos,  rosto  e  tudo. . . 
Este  estado,  p’ra  a  donzeila, 

Quer  dizer :  — Estado. . .  agudo . . . 


Quando  ella,  havendo  casado, 

Logo  engorda. . .  e  tal. . .  adiante. .  • 
Nesse  caso,  um  tal  estado, 

Chama-se :  —  Estado. . .  inVressanlc . .  - 


E,  quando  um  d’outro  se  farte, 

Se'  aborreça  etc  e  tal . . . 

Este  estado,  em  toda  a  parte, 
Chama-se :  —  Estado. » .  norma)  ... 


Cyriaco  de  Cardoso,  esse  bcllo  rapar,  esse  esplendido  taíento  que  todos  conhecemos,  atravessa  roeste  momento  uma  crise  dotorosre- 
síma  que  lhe  lacera  a  um  tempo  o  coraçáo  dé  homem,  o  coração  de  artista  e  o  coraçao  de  pae.  f.ltílro  constituídos  n’urrs 

qEmprezario  do  ‘Baquet,  elle  viu  n'um  momento  desapparecer-lhe  o  trabalho  da-^ssado  e  a  do  intellíeente 

capital  para  elle  valiosisshno,  porque  era  alli  que  se  resumia  todo  o  fructo  do  seu  longo  esforço  dtdKjado  :«no  mtelhge^ tte.  ã 

P  l  com  as  perdas  matíri.?».  -U  -  S"“ ombros d-a“«l“ 

vive  exclusivamente  da  ganancia  monetana,  vive  muito  da  gloria,  e  a  gloria  que  ene  esperava  sumiu  se 

eatastróuhe  medonha,  de  envolta  com  dezenas  de  cadaveres  1  ,  .  rnrvnndn  ?  fronte  de 

eatastropne  ^  infortuui0  náo  bastasse  já>  nobre  homem,  o  desventurado  *^ta  !ju^e  mnda  a  curt o  f^alho,  e 

pae  amantíssimo  sobre  o  cadaver  do  estremecido  filho,  a  g.entilissima  creança  que  era  o  seu  enlevo  na  vida,  o  seu  cstimiu  uo 

3  preiuizos  ma.eriaes,  ,ue  o  coração  de  «A»,  «coraçdo  d,  pae  ficarão 

sangrando. eternamente  sobre  a  memória  de  outras  perdas  irremediáveis  1 _ _ _  ... - - - - - - 


*5f 
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"2K  Qftainha  em  casa  bcos  ipobvez 


—  A  Rainha  desceu  do  throno  atapetado  de  brocateise  rescendente  de  perfumes, 
para  vir  á  mansão  do  pobre  calcar  o  chão  pedregoso  e  aspirar  a  athmosphera  viciada, 
no  humanitário  empenho  de  minorar  as  dores  e  enchugar  os  prantos  dos  que  soífriam. 

—  Suba  o  espirito  do  povo  da  mansarda  humilde  ao  throno  da  magestade,  bra¬ 
dando-lhe  cheio  de  reconhecimento  : 

Viva  a  Rainha ! . . . 
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BOMJARDIM  — Ilha  do  Cabo  de  secção. 
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Croqui»  tirado  da  banda  de  cima. 


Croquis  tirado  da  banda  de  baixo,. 


Subscripção  nacional  promovida 
pela  imprensa  a  favor  das  vi- 
etimas  sobreviventes  do  incên¬ 
dio  do  theatro  Baquei 


Raphael  Bordallo  Pinheiro  • 

Manuel  Gustavo  Bordallo  Pinheiro  . 
Alfredo  de  Moraes  Pinto . . 

ADMINISTRAÇÃO  DOS  PONTOS 

Antonio  Luiz  Gonzaga  Gomes  » 

Carlos  Girou  .  * . 

F.  Maxiraiano  .  •  * . 

Carlos  Ferreira . *  '• 

Antonio  Pendão . 
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QUADRO  TYPOGRAPHICO 


Pedro  d’Oliveira . 

Germano  Vieira  de  Mello  . 

Antonio  Barata  das  Neves.  . 
Carlos  Augusto  Wager  Russell  . 
Domingos  da  Rama  Martins  . 
Francisco  Fernandes  .... 
Eduardo  de  Sousa  Ribeiro 
Manoel  Carlos  dos  Santos  Martins 


LYTHOGRAPHIA  GUEDES 

justino  Guedes  . . 

Antonio  Joaquim  Pereira  ..... 
Francisco  Ribeiro  Franco  ..... 

Alfredo  Gameirc  da  Silva . 

Alfredo  Guedes  .  • 

Alexandre  Soulassol 
Henrique  Tobal  . 

Cari  Esters  * 

H.  Schmidt  . 

J.  Egreja.  .  .  - 

Joaquim  Neves  . 

Paul  Maediche  . 

Augusto  Ribeiro  Sette 
José  Augusto  Cortezão 
José  Alves  Martins 
Francisco  Costa 
A.  Halhritter 
Vicente  José  Ferreira 
José  da  Fonseca 
Joaquim  Paz 
José  Vasques 
José  Vieira  . 

José  Francisco  David 
João  Domingos 
José  Pedrozo 
José  Joaquim  Santos 
Manoel  Martins 
João  Carlos  Amaral 
Jul  io  Silva  . 


Maria  José  . 
Gonstancia  . 
Eugenia  • 

Thereza  . 

Emilia 
Ermelinda 
Conceição 
Maria  do  Carmo 
Palmyra  • 

Anna  Lopes  . 
Marcellina  . 
Maria  Felismina 
Henriqueta  . 
Maria  das  Dores 
Maria  Campos 
Maria  Carmo 
Julia  -  ■  • 

Joaquim  Coelho 
José  Marques 
Joaquim  de  Deus 
Diogo  Lavrador 
Luiz  Correia 
João  Cezario 
Arthur  .  • 
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Croquis  da  rua  de  Santo  Antonia 


rua  de  Sá  da  Bandeira 


-  kr. 


Durante  o  incêndio- 


'Wormenore 


Os  cadaveres* 


0  café  Higk-life,  transformado  em  hospital  de  sangue 
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morgue,  no  cemiterio  de  Agramonte 


remoí 


As  exequías,  no  cemiterio  de  Agramonte 


Aspecto  lateral  das  ruínas  do  theatro  Baquet 


BOMJARDIM  —  Entrada  de  uma  ilha, 


Ilha  do  Cantarino 


CORTICEIRA 


TRES  RETRATOS 


Da  mulher-hom;em  (Antonia  Custodia  das  Neves 
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ruinas  ba  ^2Saquct 


Aspecto  das  ruínas,  vistas  do  lado  da  rua  Sá  da  Bandeira. 


Aspecto  das  ruinas,  vistas  do  lado  da  rua  de  Santo  Antonio. 


Kntradada  ilha  onde  moram  as  coristas  que  Interior  da  casa  das  coristas, 

perderam  uma  irmã  no  incêndio. 


52© 


5  BE  A.5RX1,  BE  *88$ 
- — - - - - - - - - - 


BOMJARDIM 


Casa  do  viuvo  duma  empregada  do  Baqueta 


CORTICEIRA  —  A  ILHA  DO  CANTARINO 
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A  habitação  da  viuva  do  varredor  fallecido 


no  incêndio  do  Baquet 


W«of,'<*h6lR8 


SARAH  BERNHARDT 


A  primeira  vez  que  não  encontramos  adjcctivos  na  lingua  portugueza — tão  pródiga  delles! 
Limitamo-nos  a  cahir  de  joelhos! 


Anno  iv 


hithographia  Guedes,  rua  da  OliveiTa,  ao  Carmo.  12 
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Foi  inaugurada  no  Porto  a  nova  installação  da  com¬ 
panhia  de  luz  electrica,  de  que  é  i-epresentante  em  Por¬ 
tugal  o  conceituado  industrial  sr.  Baerlain. 

Com  este  importante  melhoramento  a  companhia 
fica  habilitada  a  fornecer  luz  a  toda  a  cidade  do  Porto 
onde  ao  presente  já  illutnina  grande  numero  de  esta¬ 
belecimentos,  indo  agora  illuminar  o  theatro  do  Prín¬ 
cipe  Real. 

Sendo  certo,  como  se  diz.  que  o  governo  vae  tornar 
obrigatória  a  illuminação  electrica  cm  todos  os  thea- 
tros,  o  que  reputamos  indispensável,  parecia-nos  de 
todo  o  interesse  que  se  desse  à  preferencia  á  respeita- 
vei  casa  Baerlain,  que,  pelas  suas  condições  excepcio- 
naes,  e  a  uniea  que  ofterece  garantias  de  seriedade,  no 
caso  provável  de  sc  estabelecer  em  Lisboa  uma  instai- 
laçáo  como  a.  que  já  existe  no  Porto. 


Subseripeão  nacional  promovida 
pela  imprensa  a  favor  das  vi- 
ctimas  sobreviventes  do  incên¬ 
dio  do  tbeatro  Baquet. 


Transporte 
D.  Palmyra  Ferreira  Lima. 
Fernando  Eduardo  d’Andrade  Costa 
Eduardo  Fernando  d’Andrade  Costa 
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Continua^  aberta  a  subscripção,  até  o  fim  do  cor¬ 
rente  mez,  no  escriptorio  da  administração  dos  Pontos 
nos  iij  rua  do  Norte,  39,  i.°,  onde  pode  ser  entregue 
Cfualquer  importância,  cuja  recepção  se  accusará. 


'Wor  ahi.*. 


Para  nos  occuparmos 
da  chronica  d’esta  sema¬ 
na  temos  de  recapitular 
— como  se  costuma  fazer 
nos  romances  salpicadí- 
nhos  de  peripécias  e  en¬ 
redos. 

Recapitulemos,  pois. 

O  viandante  que,  n  o 
anno  de  18***  passasse 
pela  rua  do  Oiro,  levando 
a  barba  por  fazer,  e,  que 
rendo escanhoal-a,  subis¬ 
te  ao  primeiro  andar  da  casa  n.°*#*  d’aquella  mesma  rua, 
achar-se-hia  n’uma  confortável  sala,  mobilada  com  um 
certo  gosto,  se  bem  que  despretencioso,  e  fartamente 
alumiada — de  dia  pela  claridade  que  lhe  forneciam  as 
suas  largas  janellas,  de  noite  pelos  bicos  que  lhe  for¬ 
necia  a  companhia  de  illuminação  a  gaz. 


Paiva  se  chamava  o  heroed’este  romance — queremos 

* 

dizer,  o  dono  d’aquelle  estabelecimento. 

Dotado  de  caracter  bondoso  e  genio  serviçal,  bom 
mestre  no  seu  officio,  conceituado  na  visinhança,  tão 
liso  em  suas  contas  como  os  bandós  dos  seus  freguezes 
depois  de  passados  a  pente  de  alisar,  Paiva  gosava  com 
justo  fundamento  dos  créditos  de  hemem  honesto  e 
laborioso,  homem  por  todos  os  titulos  util  á  sociedade 
— a  quem  afmormoseava  os  queixos,  ganhando  o  pão 
de  cada  dia  á  custa  do  suor  da  sua  navalha. 

E,  sobre  homem  util,  Paiva  era  um  homem  agrada- 
vel  para  toda  a  gente. 

Em  resumo  : — util  e  agradavel. 


Não  faltava  nada  n’aquella  santa  casa,  que  bem  po¬ 
dia  chamar-se  da  misericórdia,  pela  observância  que 
deste  sentimento  ali  se  fazia,  no  respeitante  aos  quei¬ 
xos  dos  freguezes. 

AJabiiidade  sem  limites,  rhum  e  quina  sem  agua  do 
pote ;  o  pessoal  delicadíssimo,  os  cosméticos  da  mesma 
qualidade;  acceio,  rapidez,  perfeição,  modicidade  de 
preços — e  até  duas  caixas  do  musica,  uma  para  o  Na¬ 
tal  e  outra  para  as  Endoenças,  afim  de  não  fatigar  o 
tympano  cios  freguezes  com  o  mesmo  repertório  musi¬ 
cal,  mais  duma  vez  por  anno! 


E  a  par  de  tudo  Isto  —  ou  antes  como  natural  coc» 
sequencia  de  tudo  isto  —  uma  freguezia  escolhida,  il- 
lustrada,  cavaqueadora,  em  cujo  convívio  até  apetecia 
encontrar  sempre  meia  dúzia  de  queixos  com  direitos 
de  preferencia  adquiridos  por  antiguidade,  que  nos  re¬ 
tardassem  a  escanhoadela,  facultando-nos  um  quarto 
d’hcra  de  palestra;  chegando  uma  pessoa  por  vezes  a 
lastimar  que  as  suissas  humanas  não  tivessem  costeHa 
de  eucalypto,  para  crescerem  a  olhos  vistos  e  a  gente 
ter  de  ir  ali  rapar  os  queixos  ao  menos  duas  vezes  por 
dia! 

Tal  era  o  estabelecimento  do  Paiva. 


Um  dia,  porém,  de  repente,  cae  o  raio  em  casa  do 
Paiva! 

O  raio  era  um  official  de  diligencias  do  tribunal  da 
Boa-Hora.  E  a  mão  que  o  vibrou  foi  a  do  sr.  Jehovah 
Firmino  João  Lopes, 

O  Paiva,  caiu  fulminado  e  todos  os  assistentes  fica¬ 
ram  assombrados — sem  exclusão  da  própria  bandolina, 
que  ficou  lesa  da  cintura  para  baixo! 

Os  que  conheciam  pessoal  mente  o  Paiva,  manifesta¬ 
ram  logo  um  vivo  espanto  ao  vel-o  trocar  sem  mais 
nem  menos  os  ferros  de  frisar  pelos  ferros  d’el-rei. 

—  Póde  lá  ser!  bradavam  todos;  o  Paiva,  um  excel- 
lente  caracter,  um  coração  de  pomba  com  tirocinio  de 
official  de  barbeiro,  um  bello  homem,  incapaz  de  ferrar 
um  lênho  de  dois  millimetros  nas  bochechas  dum  ini¬ 
migo,  accusado  agora  de  metter  dois  metros  cúbicos  de 
arsenio  no  bandulho  de  um  amigo  !  ! ! 

Porque,  o  que  a  sciencia  afíirmára,  o  que  a  medicina 
legal  dissera,  foi:  que  o  Paiva  arrumára  nas  entranhas 
do  fallecido  major  Picão  uma  batelada  de  arsênico  ca¬ 
paz  de  envenenar  um  elephante  e  mais  todas  as  pes¬ 
soas  da  sua  família  1.  •  • 


Recapitulemos  outra  vez. 

Em  seguida  á  morte  do  major  Picão  — que  é  uma 
cspecie  de  D.  Ignez  de  Castro  contemporânea,  visto  elle 
só  depois  de  morto  ser  faliado,  como  cila  só  depois  de 
morta  foi  rainha;  —  em  seguida  á  morte  do  major  Pi¬ 
cão  houve  denuncia  de  que  essa  morte  não  fora  natural, 
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sendo  promovida  por  envenenamento. 

(Aqui  notamos  nós  já  um  palpitante  contracenso:  ha¬ 
vendo  envenenamento,  a  morte  não  só  nos  parece  na¬ 
tural,  como  até  naturalíssima.,..  O  envenenamento 
sem  morte  é  que  nos  pareceria  sobrenatural...  Mas, 
adiante.) 

Chamados  pela  justiça  os  peritos  que  ha  vinte  annos 
teem  a  seu  cargo  a  fiscalisação  interna  de  todo  o  dis- 
tricto  de  Lisboa  suspeito  de  envenenado,  começaram 
aquelles  pôr  proceder  á  vistoria  intestinal  na  pessoa  do 
fal  lecido  major  Picão,  abrindo-lhe  a  barriga^e  tirando* 
lhe  cá  para  fóra  todo  o  recheio  indispensável  á  ana- 
lyse  chimica,  a  qual  analyse  ia  fallar  como  Evange¬ 
lho  aberto. 

O  intestinos  do  Picão  foram  todos  picados,  cortados, 
retalhados,  como  se  a  sciencia  pretendesse  fabricar  do 
pobre  Picão  morto  um  salpicão  de  se  lhe  lamber  os 
beiços.  v_ 

Feita  a  analyse  com  todo  o  escmpulo  da  sciencia  e 
todos  03  ff  e  rr  da  consciência,  terminaram  os  peritos 
por  declarar  que  o  major  Picão  alapardava  no  bandu¬ 
lho  tão  asselvajada  quantidade  de  arsénico,  que  até  pa¬ 
recia  que  clle  Picão  nunca  em  sua  vida  fizera  outra 
coisa  senão  comer  e  beber  arsénico,  sendo  para  suppor 
que  o  proprio  leite  com  que  o  amamentaram  á  nascen¬ 
ça  fosse  de  alguma  mulher  de  theatro,  a  qual,  pelo 
costume  de  estar  muito  em  scena,  se  achasse  comple¬ 
tamente  saturada  de  ar  scenicol. . . 

D’ahi,  o  Paiva  para 


Descobre-se  porém  agora  que  o  major  Picão  não 
morreu  tal  envenenado,  e  os  proprios  peritos  o  confes¬ 
sam,  depois  de  haverem  confessado  o  contrario  ! 

Temos  pois :  o  Picão  virgem  de  arsénico,  o  Paiva 
martyr  da  sciencia  e  os  peritos  confessores. . .  do  que 
já  se  Sabe. . . 

G  caso  d’estes  peritos,  que  ha  vinte  annos  andam  a 
encontrar  arsénico  nas  visceras  da  humanidade  falle- 
cida,  provando-se  agora  que  as  referidas  visceras  nun¬ 
ca  tiveram  similhante  coisa,  leva-nos  a  crêr  que  elleS 
peritos  é  que  teem  o  arsénico  inato  nas  suas  respeitá¬ 
veis  pessoas  e  que,  sem  querer,  o  transmittem  por  con¬ 
tagio  a  tudo  que  lhes  passe  pelas  unhas. 

Isto  posto  e  no  interesse  de  apurar  a  verdade,  núa 
embora  crua,  suppomos  que  a  unica  coisa  a  fazer  é 
proceder  quanto  antes  a  uma  autopsia  em  regra  na 
pessoa  dos  mencionados  peritos. . . 

E,  francamente,  no  caso  do  Paiva,  parece-nos  que 
lha  faziamos  sem  mais  fórma  de  processo  e  apenas 
com  uma  navalha  de 


Como  todas  as  coisas  teem  o  seu  lado  util,  está  supr* 
posto  envenenamento  do  Picão,  largamente  cotnmen- 
tado  na  imprensa,  veiu  trazer  á  luz  da  publicidade  um 
outro  facto  também  muito  curioso  e  que  directamente 
interessa  todos  os  casos  de  suppostos  envenenamentos. 

Segundo  refere  um  jornal,  foram  successivamente 
feitas  para  o  tribunal  competente  varias  remessas  de 
Visceras  destinadas  à  analyse  chimica,  analyse  que 
era  adiada.de  mez  para  mez,  como  o  casamento  do 
príncipe  Cornelio  Gil;  conservando-se  as  visceras  ar- 
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recadadas  lá  num  desvão,  até  que  os  ratos,  dando  com 
aquelle  apetitoso  deposito  de  corações,  fígados  e  tripas, 
e  considerando  muito  ajuisadamente  que  era  uma  dôr 
dalma  deixar  que  o  bafio  entrasse  com  tão  bons  pitéus, 
resolveram  pregar  com  tudo  na  pá  do  bucho,  saboreando 
os  fígados  como  se  fossem  feitos  em  iscas  na  travessa 
do  Cotovello  e  devorando  as  tripas  como  se  estivessem 
cosinhadas  á  portuense  pela  mão  experimentada  do 
incomparável  Reimão! 


Ora  este  caso,  dos  ratos  que  devoram  visceras  des¬ 
tinadas  á  analyse  chimica,  combinado  com  o  caso  dos 
peritos  que  encontram  toneladas  de  arsénico  em  intes¬ 
tinos  por  onde  elic  nunca  passou,  constitue  a  mais  sa¬ 
bia  das  soluções  para  as  hypotheses  de  envenenamento, 
podendo  de  futuro  averiguar-se  até  á  evidencia  se  ha 
visceras  envenenadas,  sem  a  necessidade  perigosissima 
de  as  fazer  passar  pelos  cadinhos  da  sciencia. 

Bastará  que,  no  caso  de  visceras  suspeitas,  se  po¬ 
nham  estas  á  disposição  dos  ratos,  offertando-lh’as  gra¬ 
ciosamente,  á  laia  de  petisqueira. 

Se  os  ratos  lhe  lamberemos  beiços  ficando  sãos  como 
urn  pêro,  é  claro  que  as  visceras  não  continham  veneno 
algum;  se,  pelo  contrario,  entregarem  a  alma  aocrea- 
dor  dos  ratos,  é  porque  as  visceras  estavam  envenena¬ 
das  ! 

Isto  é  infallivel,  ao  passo  que  as  taes  analyses  chi- 
micas  já  deram  prova  de  falibilidade... 

E  digam-nos  agora  se  a  liberdade  de  todos  nós  não 
fica  muito  mais  garantida  confiando-a  assim  á  decisão 
dos  ratos,  de  que  continuando  a  subméttel-a  ao  arbí¬ 
trio  dos  homens  da  sciencia. . . 


(SUwôiòetrações  bVm  u&uvavio 


—  Deus  do  ceu,  que  os  bons  escuta, 
Não  quiz  fazer-me  a  mercê 
De  mandar  que  a  morte  astuta 
Me  lançasse  a  foice,  á  bruta, 

Entre  as  chamas  do  Baquet! 


—  P’lo  processo  mais  summario 
Deixava  o  mundo  maledico, 
Acabando  este  fadario 
Sem  gastar  co1  o  boticário 
Nem  mandar  chamar  o  medico! 


—  Depois  de  soffrer  a  affronta 
Da  morte  —  ensejo  propicio  — 
Tinha  enterro...  a  coisa  prompta, 
Sem  mç  vir  pedir  a  conta 
O  irmão  do  padre  Patrício. 


Tinha  responso  taludo 
Resado  em  todo  o  paiz, 
Missas  por  grosso  e  miudo.  • . 
Tinha  tudo,  tudo,  tudo, 

Sem  gastar  uma  de  x ! .  • . 


O  que  será  de  tantos  orphãosínhos  sem  pão  ? 


E’  de  arripiar  os  cabellos ! 


Meu  Deus !  que  horrorosa  catastrophe  t 


U\\v.\\V.v 


~Ih  ! .  • .  O  que  aqui  vae  d’elles  I 
Bemdita  caridade  ! 


Visto  isso,  escusam  de  contar  commigo 


•O  que  vale  é  que  a  caridade  é  muita 
Não  lhe  hãode  faltar  donativos. . . 


Com  tanto  dinheiro  vão  hcar  -mais  ricos  de  que 


Ora. . .  Ha  males  que  vem  por 


12  OE  ABRIL  DE  l888 


IMPRESSÃO  DE  MOMENTO 


eu . . . 


bespebiba  ba  /~3?aetiiní  &  bas  '^JCnbrabe# 


Enche-nos  de  prazer,  enchendo-nos  de  orgulho,  podermos  encher  uma  pagina  de  artistas  porta gue- 
ícs  cheios  de  talemo  que  enchem  de  gloria  este  paiz  tão  cheio  de  nulidades. 


'M  e&treia  be  QWaíhiíbe  'Mtarceil< 
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Litlio(|Tiphia  Guedes,  ru3  da  Oliveira,  ac  Garmo, 
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HENRY  WHITTOYNE 
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Pobre  Whittoyne!  Conseguira  urna  fortuna,  sabe  Deus— e  soube-o  elle— á  custa 
de  quantos  saltos,  de  quantas  piruetas,  de  quantas  cambalhotas,  por  esses  circos  onde 
elle  foi,  tao  longos  annos,  o  imperador  da  gargalhada,  para  no  fim  ver  todo  o  produ- 

cto  do  seu  trabalho  enorme  convertido  nuns  títulos  que  a  cotação  da' rua  dos  Fan- 
quen os  arrastou  pelas  ruas  da  amargura! 

Pobre  Whittoyne!  pobre  como  Job  lá  se  foi  para  os  oito  palmos  do  cemiterio, 
sem  que,  ao  menos,  meia  duzia  de  reconhecidos  lhe  acompanhassem  o  corpo,  a  pagar- 
e  com  uma  lagrima  de  saudade  todas  as  gargalhadas  de  satisfação  que  lhe  deviam!... 


Subscripção  nacional  promovida 
pela  imprensa  a  favor  das  vi- 
ctimas  sobreviventes  do  incên¬ 
dio  do  theatro  Baquet. 


T  ransporte  . 

Antonio  Affonso  Gomes . 

Guilhermina  Augusta  Ribeiro  Gomes 
Antonio  Gaspar . 

Sotnma . 


7$200 
1  00 
I  oo 
I  oo 

7$5oo 


Contirtua  aberta  a  subscripção,  até  o  fim  do  cor¬ 
rente  mez,  no  escriptorio  da  administração  dos  Pontos 
nos  l  i,  rua  do  Norte,  39,  i.°,  onde  pode  ser  entregue 
qualquer  importância,  cuja  recepção  se  accusará. 


''SPor  <*Hi. 


— Então  que  ha  de  no- 
_  vo? 

a/  Então  que  ha  de  novo 

1*3  tftí+%.  é  a  pergunta  immediata 
do  indígena,  depois  de 
cumprida  a  saudação  ha¬ 
bitual  do — como  vão  to¬ 
dos  os  seus? 

Pois  esta  semana  ha  de 
novo  o  mesmo  que  houve 
a  semana  passada :  um 
resto  da  grande  catastro- 
phe  do  Baquet,  um  saldo 
de  victimas  que  consti- 
tue  ainda  a  ultima  moda  no  grande  maga^in  do  inte¬ 
resse  publico,  emquanto  não  chegam  os  novos  figuri¬ 
nos  de  algum  acontecimento  de  sensação  pelo  qual  este 
seja  posto  de  banda. 

As  victimas  sobreviventes  do  Baquet,  podem  ter  a 
dolorosa  vaidade  de  que  poucas  pessoas  e  poucas  coi¬ 
sas  lograram  ainda  como  ellas  agitar  profundamente 
a  opinião  publica  por  tão  dilatado  período  de  tempo. 

E,  se  querem  que  lhes  fallemos  com  franqueza,  dir- 
lhcs-hemos  ainda,  ás  victimas  sobreviventes,  que  essa 
agitação  foi  talvez  em  demasia,  demasia  que  até  já  vae 
ameaçando  prejudicar  as  victimas,  como  ao  diante  lhes 
mostraremos. 


Sabe-se  bem  como  a  caridade  se  mostrou  febril  e  es¬ 
pontânea,  apertando  todos  os  corações  e  alargando  to¬ 
das  as  bolsas. 

Grandes  e  miúdos  todos  contribuiram  com  o  obulo 
da  sua  compaixão  c  do  seu  dinheiro,  desde  a  magestade 
que  foi  pessoalmente  distribuir  aos  necessitados  a  som- 
ma  quantiosa  de  alguns  contos  de  reis,  até  o  proletá¬ 
rio  que  depoz  compadecido  os  magros  cinco  réis  que 
lhe  implorava  a  sacola  dos  bombeiros,  quando  em  ban¬ 
do  precatório  corriam  essas  ruas,  no  empenho  de  ac- 
cudir  ás  victimas  do  fogo,  já  que  não  tinham  podido 
accudir  ao  fogo  das  victimas. 


Essa  febre  de  enthusiasmo,  tomou  o  caracter  de  epi¬ 
demia — santa  epidemia — e  cm  tão  alto  grau  se  mani¬ 
festou  a  febre  que,  em  alguns  casos,  chegou  mesmo  a 
assumir  o  aspecto  grave  do  delirio-  ■  • 


E  delirio ‘toi  elle  que  alguns  se  não  contentavam  já 
em  dar  o  que  tinham:  davam  também  o  que  não  ti¬ 
nham;  não  contribuiam  só  com  o  dinheiro  proprio: 
contribuíam  também  com  o  dinheiro  alheio! 

Temos  nós,  por  exemplo,  o  sr.  Conde  de  Rio  Maior, 
o  qual,  convidado  por  el-rei  para  fazer  parte  da  com- 
missão  de  soccorros,  respondeu  briosamente  haver  re¬ 
solvido  contribuir  com  um  éonto  de  réis. . .  do  cofre  da 
Santa  Casa  da  Misericórdia  1 

Os  pobres  da  Misericórdia  dando  esmola  aos  pobres 
do  incêndio  faz  lembrar  o  caso  do  pobre  cego  que  pe¬ 
dia  esmola  para  o  pobre  aleijadinho. 

Não  sabemos  se  esta  resolução  do  digno  provedor  da 
Misericórdia,  determinando  soccorrer  as  victimas  com 
uma  parte  dos  dinheiros  confiados  á  sua  guarda  e  per¬ 
tencentes  a  outrem,  accordaria  no  espirito  caritativo  de 
algum  recebedor  de  comarca  a  ideia  analonga  de  offer- 
tar  ás  victimas  uma  quota  importante  dos  dinheiros 
que  tivesse  em  cofre  provenientes  de  contribuições  e 
pertencentes  ao  estado. 

Um  recebedor  que  assim  procedesse  tinha  todo  o  di¬ 
reito  de  vir  elogiado  nos  papeis  públicos,  como  suc- 
cedeu  ao  sr.  conde  de  Rio  Maior. 


Acontece  porém  que,  depois  de  todos  haverem  não  só 
despejado  os  proprios  bolsos  como  .  principiado  até  a 
entrar  pela  algibeira  dos  visinhos,  uma  preocupação 
vem  agora  sobresaltar  alguns  espiritos  mais  lúcidos, 
os  quaes  espiritos  reputam  já  demasiada  a  quantia  sub- 
scripta  para  accudir  ás  victimas,  e  assim  se  preocupam, 
certamente  no  receio  de  que  essa  quantia,  por  exage¬ 
rada,  vá  prejudicar  aquellas  victimas,  acafretando-lhcs 
talvez  alguma  dose  dc  horrível  spleen ,  tão  peculiar  a 
quem  yive  nadando  em  oiro  ! 

D’ahi,  nos  requincofes  dos  citados  espiritos  lúcidos^ 
eomeçam  a  gorgitar  as  ideias,  cs  expedientes,  os  alvi¬ 
tres  de  que  é  preciso  lançar  mão,  afim  de  evitar  quanto 
possível  o  spleen  de  Damocles  que  está  suspenso  sobre 
a  cabeça  das  pobres  victimas. 

E  cada  um,  por  sua  conta,  lembra  uma  sorte  Je. 
applicação  que  deve  ser  dada  ao  que  elles  chamam  as 
sobras  da  subscripção,  como  se  a  caridade  publica  de 
onde  a  subscripção  nasceu  lhe  houvesse  determinado  a 
cifra,  devendo  assim  considerar-se  como  sobras  tudo 
que  excedesse  a  referida  cifra  ! 


A  nós  parece-nos,  peio  contrario,  que  o  espirito  ca¬ 
ritativo  do  publico  ainda  se  nao  acha  satisfeito  com  a 
somma  subscripta  para  accudir  ás  victimas,  e  a  prova 
é  que  essa  subscripão  todos  os  dias  engrossa  com  do¬ 
nativos  novos,  o  que  quer  dizer  que  a  caridade  deciuiu 
positivamente  enriquecer  as  victimas,  para  o  que  está 
no  seu  direito,  uma  vez  que  paga  com  o  seu  dinheiro. 
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A  FESTA  DA  IMPRENSA 


As  primeiras  partes 
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4í^ .  yjjijh 


'•'WK. 


O  contra-regra,  de  papel  na  máo : 

—  Agora  entram  os  senhores  da  imprensa. 


E  entravam,  assim  á  laia  de  corpo  de  coristas» 
Nós  éramos  a  corista  gorda  —  vaidade  á  parte.  • 
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SÁRAH  BERNHARDT 
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SARAH  E  O  SEU  CÃO 


Sara  Bernhardt,  sabendo  do  grande  interesse  despertado  no  publico  pelos  artigos  das  Ü^ovidades,  re¬ 
lativos  á  viagem  d’aquella  grande  artista  na  companhia  do  nosso  sympathieo  compatriota  o  sr.  Oliveira 
Mattos,  e  havendo  esboçado  n’essa  viagem  vários  croquis  muito  interessantes,  teve  a  amabilidade  de  nos 
presentear  com  esses  croquis  de  que  damos  copia  religiosa  apesar  de  não  ser  destina  a  ao  ò 


'Hímelia  QSieira  ^auíaô 


Estabelecido  o  principio  proposto  pelos  taes  espíritos 
lúcidos,  que  pretendem  que  uma  commissão,  simples 
mandataria  e  depositaria  dos  dinheiros  de  terceiro, 
distribua  esses  dinheiros,  nâo  conforme  a  vontade  de 
quem  ltVos  confiou,  mas  simplesmente  segundo  a  sua 
opinião  individual,  o  seu  alvedrio  phantasioso,  tal  pri- 
cipio  viria  fataimente  estabelecer  uma  nova  orientação 
muito  original  na  fórma  de  cumprir  os  legados  de  ou¬ 
trem,  orientação  que  tinha  de  ser  acatada  pelo  proprio 
direito  juridico,  uma  vez  que  recebera  anteriormente 
a  saneção  dos  poderes  públicos. 


Assim,  por  exemplo,  fallecia  amanhã  um  riquissimo 
argentario,  o  qual  argenturio  nos  nomeava  seu  testa 
menteiro,  deixando-nos  o  legado  de  cinco  réis  para  pe¬ 
vides,  ao  passo  que  constituia  herdeiro  universal  de 
todos  os  seus  bens,  no  valor  de  trinta  ou  quarenta  mi¬ 
lhões,  o  seu  amigo  o  sr.  Monteiro  dos  ditos. 

Senhores  da  testamentaria,  nós  punhamo-nos  a  me¬ 
ditar  sobre  o  caso,  conforme  as  theorias  dos  taes  espíri¬ 
tos  lúcidos  a  que  acima  nos  repontamos. 

—  Ora  espera  !  O  sr.  Monteiro  Milhões  está  já  podre 
de  rico  —  e  tanto  que  até  lhe  chamam  o  sr.  Monteiro 
Milhões. — .Entretanto  nós  somos  pobres  como  Job  e, 
peiores  ainda  de  que  nós,  não  faltam  por  ahi  famílias 
indigentes  que  não  teem  sequer  dczreisinhos  paVa  o 
quarto  de  pão  do  estylo  com  que  costumam  explorar- 
nos  a  bolsa.  Sejamos  pois  equitativo,  distribuindo  os 
bens  daquelle  querido  morto,  que  nos  confiou  o  cum¬ 
primento  dos  seus  legados,  não  conforme  a  expressão 
desses  legados,  mas  segundo  os  dictames  dum  espi¬ 
rito  lúcido.  Distribuamos  pois  esses  bens  com  toda  a 
justiça — irmâmente. . . 

E  distribuamos  por  esta  fórma: 

Metade  dos  milhões  para  a  nossa  algibeira. 

A  outra  metade  rateada  pelas  familias  indigentes  que 
não  teem  sequer  dezreisinhos  para  o  quarto  de  pão  do 
estylo. 

E  o  sr.  Monteiro  Milhões  era  contemplado  com  os 
cinco  réis  para  pevides  —  ou  para  fava  torrada,  con¬ 
forme  as  predilecções  de  s.  ex.*.  . . 

Naturalmente  o  sr.  Monteiro  chamava  logo  o  seu 
advogado  e  pretendia  intentar  acção  em  juizo  cojitra  o 
testamenteiro  que  o  roubava. 

Mas  o  sr.  Firmino  João  Lopes  é  que  não  lhe  despa¬ 
chava  o  requerimento  e  mandava-o  em  paz,  intruin- 
do-o  paternalmente  sobre  o  caso: 

—  Homem  !  você  não  tem  razão  nenhuma  !  0  testa¬ 
menteiro  andou  como  um  catita,  digo-lh’o  eu  !  Você 
já  estava  rico,  os  outros  eram  pobres,  elle  deu  aos  po¬ 
bres  o  que  pertencia  aos  ricos  e  assim  deixou  de  haver 
pobres  e  ficaram  todos  ricos.  O  que  lhe  succedeu  agora 
a  você  é  exactamente  o  mesmo  que  aconteceu  ás  victi- 
mas  do  Baquet,  por  iniçiativa  dos  espiritos  lúcidos  e 
com  applauso  dos  poderes  públicos.  Não  se  chama  rou¬ 
bo  :  chama-se  equidade... 


E  digam-nos  francamente  se  não  será  este  o  ideal 
social  do  Pinto,  ex-assassino  do  sr.  Pinheiro  Chagas. .  • 


E'  amanhã,  sexta  feira,  no  theatrodo  Príncipe  Real, 
a  festa  artística  de  Amélia  Vieira  Santos,  a  sympathi- 
ca  e  talentosa  actriz,  festejada  de  todas  as  nossas  pla- 
teas,  a  que  foi  esposa  dedicada  e  discípula  dilecta  do 
grande  actor,  cuja  perda  ainda  deploramos  e  á  qual 
decerto  não  faltarão  na  noite  da  sua  festa  todas  as  ma¬ 
nifestações  de  sympathia  e  de  admiração  de  que,  por 
tantos  titulos,  é  credora  a  todos  nós.  • 


palco#  e  chrc<j0 

Quando  uma  hor¬ 
rorosa  epidemia  as¬ 
sola  ura  povo,  ma¬ 
tando  milhares  e 
milhares  de  pes¬ 
soas,  não  é  raro  ou¬ 
vir-se  esta  phrase  a 
algum  dos  sobrevi¬ 
ventes  : 

—  Deus  do  ceu  t 
que  quantidade  de 
gente  que  tem  mor¬ 
rido  !  Eu  nunca  ti¬ 
nha  imaginado  que  existisse  tanta  gente  cá  na  terral 

Está  succedendo  coisa  parecida  com  os  theatros.  Ao 
lermos  a  relação  das  casas  de  espectáculo  condemnadas 
por  insegurança,  e  que  são  já :  a  praça  do  Campo  de 
SanFAnna,  os  theátros  da  Alegria,  dos  Restaurado¬ 
res,  o  Taborda,  o  de  D.  Fernando,  o  Recreativo  da 
Lapa  e  o  das  Variedades,  fica  uma  pessoa  assombrada 
com  a  quantidade  de  theatros  que  havia  por  essa  Lis¬ 
boa  de  Christo  ! 

Em  alguns  d’elles,  como  o  theatro  Taborda,  o  Re¬ 
creativo  da  Lapa  e  não  sabemos  se  mais  algum,  está 
claro  que  a  condemnação  se  refere  apenas  á  prohibição 
de  espectáculos  públicos,  visto  como  a  auctoridade  não 
póde  arrogar-se  o  direito  de  prohibir  que  cada  um  re¬ 
ceba  em  sua  casa,  particularmente,  as  pessoas  que  en¬ 
tender,  quer  para  as  fazer  assistir  a  uma  representa¬ 
ção,  quer  para  as  obsequiar  com  o  ensejo  de  darem  á 
perna  nas  valsas. 

Mantido  este  principio  de  liberdade,  temos  nós  evi- 
dentemente  que,  o  que  a  auctoridade  não  permitte  é 
que  se  morra  queimado  publicamente,  em  espectáculos 


I  Ç)  DK  ABRIL  DF.  l888 


■>35 


annunciados  por  cartazes  com  o  visto  do  governo  ci¬ 
vil.  Particularmente,  em  sua  casa,  no  conchego  intimo 
da  família,  assistindo  como  sardinha  em  tigella  a  uma 
recita  por  curiosos,  em  que  o  endiabrado  do  Anastacio 
Pires  faz  coisas  do  arco  da  velha  nas  Tribulações  do 
Mané  Coco,  cada  um  tem  o  direito  de  morrer  assado 
a  seu  gosto,  podendo  até  solicitar  que  o  voltem  na  gre¬ 
lha,  como  fez  o  S.  Lourenço,  afim  de  ficar  passadinho 
por  egual ... 


w 

Uma  das  providencias  adoptadas  pela  auctoridade 
para  garantir  a  segurança  dos  theatros  é  na  verdade 
dum  grande  alcance  pratico,  mas  atrevemo-nos  a  lem¬ 
brar  que  carece  ainda  c*’uma  pequena  ampliação. 

Essa  providencia  consiste  em  ter  no  palco  dos  theatros, 
durante  os  espectáculos,  um  policia  permanente,  en¬ 
carregado  de  fiscalisar  o  serviço  dos  bombeiros. 

O  expediente  é  bom.  Mas  quem  nos  diz  a  nós  que 
esse  policia  n^o  pode  esquecer-se  dos  seus  deveres,  dei¬ 
xando  do  exercer  a  fiscalisação  que  lhes  commetteram  ? 

Portanto,  é  indispensável  a  ampliação  de  que  fallámo$ 
e  que  consistirá  por  seu  turno  em  pôr  lá  de  serviço 
também  um  guarda  municipal,  para  fiscalisar  o  ser-« 
viço  do  policia  que  fiscalisa  o  serviço  dos  bombeiros. 

E,  como  pode  acontecer  ainda  que  o  guarda  muni¬ 
cipal  esqueça  igualmente  os  seus  deveres,  não  seria  de 
todo  mau  adjuntar-lhe  um  cabo  de  policia,  que  fisca- 
lise  o  serviço  do  guarda  municipal  que  fiscalisa  o  ser¬ 
viço  do  policia  que  fiscalisa  o  serviço  dos  bombeiros. 

E  mais,  pelas  rasões  já  addusidas,  ponha-se  lá  tam¬ 
bém  um  guarda  nocturno,  que  fiscalise  o  serviço  do 
cabo  de  policia  que  fiscalisa  o  serviço  do  guarda  muni¬ 
cipal  que  fiscalisa  o  serviço  do  policia  civil  que  fisca¬ 
lisa  o  serviço  dos  bombeiros. 

E,  seguindo  a  mesma  ordem  de  argumentos,  pespe¬ 
gue-se  mais  no  palco  com  um  guarda  da  fiscalisação 
aduaneira,  que  fiscalise  o  serviço  do  guarda  nocturno, 
que  fiscalisa  o  serviço  do  cabo  de  policia,  que  fiscalisa 
o  serviço  do  guarda  municipal,  que  fiscalisa  o  serviço 
do  policia  civil,  que  fiscalisa  o  serviço  dos  bombeiros. 

E  assim  successivamente,  até  o  theatro  se  encher 
todo  de  liscaes,  o  que,  se  não  constitue  positivamente 
uma  garantia  contra  o  íogo  no  theatro,  dá  comtudo  a 
segurança  de  que  nenhum  espectador  lá  morrerá  quei¬ 
mado  :  —  morrem  apenas  os  fiscaes. 

Ha  tudo  a  ganhar  e  nada  a  perder.  . . 


f  s  J? 


Pouco  se  tem  da¬ 
do  nas  duas  casas 
do  parlamento  que 
directamente  inte¬ 
resse  a  política. 

Espera  va-se 
muito  de  uma  an- 
nunciada  interpel- 
lação  ao  sr.  minis¬ 
tro  da  guerra,  mas 
essa  interpellação 
não  deu  de  si. 

O  nobre  ministro  foi  effectivamentc  interpellado  por 


urn  membro  da  ópposição,  sobre  o  lacto  de  haver  des- 
attendido  á  defeza  do  porto  de  Lisboa,  ou  pelo  menos 
derespeitado  a  opinião  da  commissão  de  guerra  respe¬ 
ctiva,  annuindo  como  annuiu  a  uma  concessão  feita  á 
companhia  dos  caminhos  de  ferro,  sendo  que  esse  fa¬ 
cto  coincidia  com  a  nomeação  do  mesmo  sr.  ministro 
para  um  cargo  qualquer,  importante,  na  direcção  da 
relerida  companhia. 

O  sr.  ministro,  apanhado  de  súbito  iTesta  rêde.  .  .  de 
caminhos  de  ferro,  não  perdeu  a  transmontana  nem 
coisa  nenhuma  e,  não  se  dando  mesmo  á  massada  de 
explicar  os  factos,  limitou-se  a  responder  áquella  in- 
terpellação  que,  «emquantoá  sua  nomeação  para  mem¬ 
bro  do  conselho  fiscal  do  caminho  de  ferro,  era  uma 
d’essas  accusações  a  que  a  sua  dignidade  mandava  fi¬ 
car  silencioso  !...» 

Tremulo  na  orchestra,  commoção  nas  galerias,  e  cae 
lentamente  o  pano  ao  som  dos  applausos  da  maioria... 


Como  se  vê,  a  resposta  do  sr.  ministro,  ás  accusa- 
çóes  que  lhe  assacavam,  não  podia  ser  mais  terminante 
nem  mais  convincente. 


E’  uma  resposta-  que  deve  ficar  gravada,  não  dire¬ 
mos  em  lettras  de  oiro,  porque  isso  é  mais  proprio 
para  medalhas  de  relogio,  mas  sim  qo  memória  de  toda 
a  gente,  a  quem,  mais  dia  menos  dia,  pode  vir  a  ser¬ 
vir  de  escudo  contra  alguma  accusação  tremenda! 

Amanhã,  por  exemplo,  o  cavalheiro  mais  respeitável 
d’este  mundo  resolve  fazer  a  coisa  mais  natural  tam¬ 
bém  d  este  mundo — e  acreditamos  mesmo  que  do  ou¬ 
tro  ;--dar  cabo  da  senhora  sua  sogra,  mettendo-lhe 
pela  barriga  um  facalhão  que  lhe  saia  pelas  costas,  de¬ 
pois  de  lhe  haver  feito  a  travessia  dos  intestinos  com 
a  precisão  geographica  com  que  Capello  e  Ivens  fize¬ 
ram  a  travessia  de  Angola  ás  terras  de  laca. 

Satisfeita  a  vontade  do  cavalheiro,  o  juiz  compe¬ 
tente  ver-se-ha  constrangido  —  não  que  lh’o  peça  o  co¬ 
ração  de  genro,  mas  porque  ih’o  exija  a  sua  obrigação 
de  magistrado;  — ver-se-ha  constrangido  a  chamar  aos 
tribunaes  o  cavalheiro  sogricida,  a  quem  fallará  por 
estes  termos ; 

—  E’  o  reu  accusado  de  assassinar  a  sua  sogra,  es¬ 
buracando-lhe  a  barriga  de  lado  a  lado,  como  se  prova 
pelo  depoimento  das  testemunhas,  pelo  facalhão  que 
está  presente  e  pela  própria  barriga  esburacada,  que 
também  está  presente  e  conservada  em  álcool,  para  os 
senhores  jurados  que  quizerem  examinar  o  buraco  com 
os  seus  proprios  olhos. . .  O  que  tem  o  reu  que  alegar 
em  sua  defeza  ? 

O  reu,  levantando-se  e  com  toda  a  seriedade  do  seu 
caracter  respeitabilíssimo  : 

—  Isso,  sr.  juiz,  <‘é  uma  d  estas  accusações  a  que  a 
minha  dignidade  manda  ficar  silencioso  ! .  .  .» 

Tremulo  na  orchestra,  commoção  nas  galer  ias,  saindo 
o  reu  absolvido  e  coroado  na  passagem  pelas  bênçãos 


de  todos  os  assistentes  —  incluindo  mesmo  os  que  não 
teem  a  infelicidade  de  ser  genros. .  - 
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Agradecemos  á  Empreza  de  jantares  aos  domicilioa 
os  quatro  bilhetes  com  que  nos  obsequiou  e  com  que 
nós  obsequiámos  outros  tantos  pobres  dos  Pontos  nos  ii 
cujas  barrigas  (as  dos  pobres)  não  teem  palavras  com 
que  possam  associar-se  ao  nosso  agradecimento. 


A  MATINÊ  PROMOVIDA  EIA  BENEFICIO  BE  CYBIACO  OE  CARDOSO 


O  nobilíssimo  procedimento  das  gentis  damas  do  Porto,  que  com  a  sua  valiosa  iniciativa  concorre¬ 
ram  para  attenuar  a  olorosa  situação  do  nosso  querido  amigo  Cyriaco  de  Cardoso,  merece-nos  uma  refe¬ 
rencia  especial  que  não  podemos  deixar  de  registrar  nas  paginas  dos  Pontos  nos  iL 
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O  PADRE  PATRÍCIO 


Foi  o  padre  Patrício  quem  fez  o  magnifico  sermão  na  solemnídade  das  excquias  por  alma  das  victimas 
da  catastrophe  do  Baquet. 

Aproveitando  este  ensejo  para  publicarmos  o  retrato  d’aquelle  sympatico  prelado  e  distincto  parlamen¬ 
tar,  resolvemos  um  proposito  ha  muito  concebido,  como  o  de  prestarmos  homenagem  âquelle  illustrado  es¬ 
pirito  e  caracter  honestíssimo,  a  quem  toda  a  cidade  do  Porto  tão  justamente  estima  e  considera  como  nós 
estimamos  e  consideramos. 


J  MISSA  EM  ACCÍO  DE  CDACÍS  PELAS  MELHORAS  DE  PINHEIRO  CUIDAS 


A  ceremonia  imponente,  a  multidão  enorme,  o  calor  suffocante,  as  decorações  magestosas,  feitas  sob  a 
direcção  do  sr.  conde  de  Burnay,  um  homem  que  não  conhece  difficuldades,  um  espirito  rasgado  que  não 
olha  a  prejuízos  para  manter  a  sua  vontade,  como  succedeu  agora,  em  que  fez  sahir  do  seu  jardim,  expostas 
a  qualquer  eventualidade,  plantas  formosissimas  dum  valor  inestimável. 
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Subscripçâo  nacional  promovida 
pela  imprensa  a  favor  das  vi- 
ctimas  sobreviventes  do  incên¬ 
dio  do  tbeatro  Baquet. 

Transporte  .  .  .  7Í&500 

Continua  aberta  a  subscripçâo,  até  o  fim  do  cor¬ 
rente  mez,  no  escriptorio  da  administração  dos  Pontos 
nos  ii,  rua  do  Norte,  39,  i.°,  onde  pode  ser  entregue 
qualquer  importância,  cuja  recepção  se  accusará. 
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Nós  e  todos  os  infelizes 
que,  como  nós,  desempe¬ 
nhara  cá  na  terra  o  triste 
officio  de  humoristas,  ra¬ 
biscando  pela  calada  me¬ 
lancólica  da  noite  ou  pelo 
bulicio  impertinente  do 
dia  estas  cócegas  em  let- 
tra  redonda,  destinadas 
a  provocar  a  gargalhada 
do  leitor,  sem  o  inconve¬ 
niente  de  lhe  bulir  nas 
sinuosidades  mysteriosas 
do  sovaco ;  nós  e  todos  os 
nossos  desventurados  col- 
legas  atravessamos  ha  já  tempo  uma  crise  bastante  gra¬ 
ve,  a  qual,  a  prolonarar-se,  acabará  por  arruinar-nos, 
produzindo  a  mais  estupenda  das  bancarrotas  de  que  ha 
memória  nos  annaes  da  facécia  nacional ! 


Comprehendem  decerto  como  deve  ser  difficil  a  uma 
pessoa  desatar  a  chorar  coptosamente  no  momento  em 
que  está  assistindo  a  uma  scena  cômica  desempenhada 
pelo  Taborda. 

Ora  façam  então  idéa  de  quanto  mais  difficil  não  será 
á  mesma  pessoa  pôr-se  a  rir  a  bandeiras  despregadas 
n’ttnj  meio  em  que  todos  choram,  pranteiam,  lagrime¬ 
jam,  como  ultimamente  está  succedendo  entre  nósl 
Porque  a  verdade  é  que  os  acontecimentos  que  por 
ah!  se  dão  ha  coisa  de  trinta  dias  podiam  symbolisar- 
se  na  fórma  de  uma  descommunal  cebola  partida  ao 
meio  e  sob  a  influencia  de  cujas  emanações  as  nossas 
glandulas  lacrimaes  não  teem  tido  prantos  a  medir  1 
Deu-se  a  terrível  catastrophe  do  Baquet  e  o  pove 
chorou  sentido  e  chorou  por  muito  tempo,  ora  debaixo 
do  influxo  das  narrações  dos  jornaes,  ora  impressiona¬ 
do  pela  musica  plangente  dos  bandos  precatórios*  que 
se  cruzavam  n’essas  ruas. 

Dcspediu-se  a  companhia  de  S.  Carlos  e  os  dilet- 
tanti  choraram  o  afastamento  de  todos  os  artistas,  in¬ 
cluindo  a  corista  gorda. 


Determinou-se  o  arrazamento  da  Praça  do  Campo 
de  Sant  Anna  e  os  aficcionados  choraram  de  sentimen- 
mento  pelas  sortes  de.  gaiola. 

Veiu  a  Sarah  Bernhardt  e  fez  chorar  quantos  a  ou¬ 
viram. 

Reappareceu  no  parlamento  o  grandeorador  Pinheir.» 
Chagas,  e  a  sua  sympathica  presença  fez  chorar  as  ga¬ 
lerias,  fez  chorar  a  camara,  isto  é,  chorou  o  povo,  cho¬ 
rou  o  senado,  choraram  muito  bem  muito  obrigado ! 

A  proposito  do  que  se  passou  n'esta  sessão,  abrimos 
aqui  um  parenthesis  para  nos  referirmos  a  um  facto 
extraordinário  que  geralmente  se  dá  no  parlamento 
sempre  que  a  camara  resolve  lançar  na  acta  da  sessão 
um  voto  de  qualquer  coisa. 

No  dia  em  que  chegou  a  Lisboa  a  noticia  do  falleci* 
mento  do  imperador  Guilherme  de  Allemanha,  chegou 
também,  crémos  que  pelo  mesmo  fio  telegraphico,  a 
noticia  de  que  a  sorte  grande  de  Hespanha  sahira  ao 
feliz  cambista  Fonseca,  o  qual  a  distribuira  em  caute¬ 
las  miúdas  por  alguns  dos  seus  numerosos  freguezes. 

Aconteceu  que  dois  d’esses  freguezes  eram  dois  de¬ 
putados  da  nação,  os  quaes,  muito  alegremente  im¬ 
pressionados  pela  boa  nova,  a  propagaram  por  todos 
os  seus  collegas  de  S.  Bento,  espalhando  assim  uma 
nota  de  sincera  alegria  em  toda  a  camara  —  porque  ali 
todos  são  particularmente  amigos  sinceros  apesar  das 
dissidências  políticas. 

Estava  pois.  a  camara  satisfeitíssima,  alegríssima, 
contentíssima,  quando  decidiu  que  se  lançasse  na  acta 
um  voto  de  sentimento  pela  morte  de  imperador  Gui¬ 
lherme  ! 

No  outro  dia,  quando  Pinheiro  Chagas  reappareceu, 
a  camara  commoveu-se,  todos  puxaram  dos  lenços,  to¬ 
dos  enxugaram  as  lagrimas  e  todos  decidiram  ao  mes¬ 
mo  tempo  que  se  lançasse  na  acta  um  voto  de  alegria 
pela  causa  que  os  fazia  chorar ! . . . 


Como  expozemos,  o  tempo  que  vae  correndo  é  de 
prantos  e  nós  não  podemos,  n’um  meio  lacrimoso,  fa¬ 
zer  estendal  de  facécias. 

Demais,  o  que  o  leitor  précisa  não  é  dechronicas:  é 
de  lenços. 

E  nós  não  somos  o  Grandella:  somos  o 
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—  Quanto  quer 
o  seu  costume 


REAPPARIC 

; 

O  tígre  Arrobas,  reduzido  ds  condições  de 
a  nossa  pessoa.  À  vingança  que  era  dantes  o  prír 


DO  TIGRE 

)  seu  charco  para  coachar  unia  vingança  coai  t-; 
ses  vê-se  que  é  agora  também  o  prazer  dos  tolos 
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um  bond  de  dois  pataco9,  que  pode  negociar  se- 
ar  em  paradas  ao  monte  na  pataqueira  do  beco 


(5)  sarau  ba  prcsiòeixfa 


Diga-se  em '  boa  verdade : 
’steve  de  fungar  a  venta, 
No  theatro  da  Trindade 
O  sarau  da  presidenta. 


Maestro  Antonio  Duarte, 

Que  de  artista  tem  bons  foros, 
Regeu  com  pulso  e  com  arte 
A  grande  massa  dos  coros. 


—  Isto  sim  f  que  é  ntassa  finai 
Dizia,  em  tom  prasenteiro. 
Junto  a  nós,'  uma  menina 
. .  .Que  é  filha  d’um  pastelleiro. 


Acabam  de  enviar-nos  os  dois  seguintes  espantosos 
annuncios,  publicados  ha  dias  n’um  dos  jornaes  mais 
lidos  da  capital. 

Primeiro : 

Alviçaras  de  SO  libras  Bterllnas 

A  quem  obtiver  uma  sentença  justa  n’um  tribunal. 
O  annunciante  tem  do  seu  lado  a  justiça.  Hotel-Bor- 
ges,  ao  Chiado,  quarto  n.°  74.  Carta  a  B.  de  S.  D.  G.- 
Indique-se  a  fua  e  n.°  onde  deve  ser  procurado.» 

■A 

Segundo : 

«30  librai 

Dâo-sc  a  quem  obtiver  o  despacho  de  uma  pretenção 
justíssima.  Carta  á  calçada  da  Estrella,  53,  a.*  di¬ 


reito.» 

Vê-se  perfeitamente  que  se  trata  da  mesma  causa  e 
que  cada  um  dos  litigantes  se  suppõe  com  a  justiça  do 
seu  lado — o  que  aliás  o  não  impede  de  offerecer  umas 
tantas  libras  para  que  a  justiça  se  chegue  ainda -mais 
para  elle. . . 

Quem  será  o  tercio  inter  estes  duo  que  offerecem 
publicamente  pagar  a  justiça  que  lhes  assiste  > 

Estamos  a  vêl-o  arrematar  a  justiça  a’este  leilão  pu¬ 
blicamente  annunciado : 

— Não  querem  mais  }  não  lançam  mais  ?•  • .  Parabéns ! 
senhor  das  30  libras. . . 

Eis,  sobre  o  caso  sujeito, 

O  nosso  alvitre  sisudo; 

—  Por  tal  bago,  com  effeito. 

Deve  comprar-se  o  direito, 

Lei,  juiz,  processo  e  tudo  ! 
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>— Bordallo,  amigo  entre  amigos 
Companheiro  de  trabalho, 

— Eu,  rabiscando  os  artigos, 

— Tu,  coV  lapis,  um  vergalho ; 

Bordallo  :  constou-me  ha  pouco 

—  E  a  nova  foi  bem  cruel  — 

Que  estás  louco,  ou  quasi  louco, 
Com  comichão  sobre  a  pell1 ! 

Ao  mal  tratei  de  prover, 

Com  fraternal  affeição 

—  Pois  o  que  a  ti  te  comer 
Também  me  faz  comichão. . . 

Soube  então  que  o  Tigre  Arrobas 
Se  agarrára  a  ti  —  inerme — 
Fazendo  já  varias  bobas 
Na  tua  fina  epiderme. 

Corri  logo  ao  meu  doutor, 

Que  é  da  sciencia  uçi  requinte, 

E  elle,  p’ra  ao  mal  contrapor, 
Fez-me  a  receita  seguinte  : 

— Unte  bem' os  sitios  maus 
Tocados  p’lo  bicho  espúrio, 

Com  álcool  de  30  graus 
E  cal  branca  de  mercúrio. .  • 


O  Mundo  Elegante.  —  Publicou-se  o  n.°  17  d’este 
semanário  iilustrado,  decerto  o  mais  completo  dos  que 
no  seu  genero  se  publicam  entre  nós,  não  só  pela  gran¬ 
de  copia  de  informações  sobre  m  das  parisienses  que 
presta  ás  suas  leitoras,  como  ainda  pela  fórma  interes¬ 
sante  de  todo  o  seu  texto  littcrario. 

Tinta  de  escrever* — 0  sr.  Cambournac  offereceu- 
nos  uma  amostra  da  sua  nova  tinta  de  escrever,  que 
experimentámos,  succedendo-nos  o  que  também  suc- 
cederá  ao  leitor  se  fizer  a  experiencia:  resolver  não 
gastar  de  outra. 
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Quem  por  jogo  de  sortes  se  abrasa 
E  a  gastar  no  que  é  bom  mostra  fibra, 
Não  proVava  as  da  tal  Santa  Casa 
Sem  primeiro  escarrar  uma  libra ! 


SCIENCIAS,  LETTRAS,  ARTES  E  0FFICI0S 


Guiomar  Torresão — Paris,  impressões  de  viagem. 

O  editor  Costa  Santos,  do  Porto,  acaba  de  dar  á  es¬ 
tampa,  n’um  volume  primorosamente  impresso,  o  li¬ 
vro  que,  sob  aquelle  titulo,  escreveu  D,  Guiomar  Tor¬ 
resão. 

Não  tivemos  ainda  occasião  de  ler  esse  trabalho,  que 
antecipadamente  reputamos  comtudo  muito  valioso, 
a  aferirmos  pela  justa  nomeada  que  disfrueta  a  sua  ta¬ 
lentosa  auctora. 

4“ 

Gaspar  de  Lemos  —  Rythmos. 

E*  um  volume  de  versos  correctissimos  na  forma  e 
alguns  d’eües  bastante  notáveis  na  çssencia,  versos  de 
que  o  seu  auctor  fez  infelizmente  para  o  publico  uma 
edição  limitadíssima,  cremos  que  apenas  destinada  a 
ser  repartida  por  algumas  das  suas  relações  mais  inti¬ 
mas. 

A  edição,  cuidadosamente  tnatada  e  feita  em  bello 
typoelzevir,  foi  executada  na  Typographia  Portuense,  ao 
pateo  do  Aljube,  uma  das  officinqs  d’esse  genero  que 
entre  nós  mais  se  recomiqenda  para  aquella  ordem  de 
trabalhos. 


Rio  Maior,  que  da  casa  era  a  dona, 

Não  baixava  no  preço  um  ceitil  i 
A  felicia  jámais  o  abandona, 

É  os  freguezes  chegavamdhe  aos  mil  1 

Mas  a  casa,  passando  de  moda, 
ExpYimenta  afinal  seus  revezes, 

Da  fortuna  p’ra  traz  anda  a  roda, 

Vão  faltando  na  casa  os  freguezes. .  • 

Vendo  a  casa  em  cruel  retrocesso, 

Bota  a  dona  um  pregão  em  Lisboa : 
«N’esta  casa  se  dá  hoje  ingresso 
A  quem  queira  gastar  meia  c  rôa !» 

(Eu  não  sei  se  a  finança  equilibra, 

Mas  é  triste — e  nãd^dou  mais  rasões  • .  • 
Que  o  que  dantes  custava  ona  libra, 
'steja  agora  por  cinco  íostòes .) 

Se  a  tal  casa  inda  mais  atanaza 
A  má  sonte,  em  funestos  vaivéns, 

Eu  receio  que  o  preço  da  casa 
Chegue  á  tacha  dos  do%e  vinténs . .  _ 
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Esteve  seleeta  de  concorrência,  interessantíssima  de  assumpto,  a  coníeren* 
cia  reaiisada  no  theatro  de  S.  Carlos  pelo  major  Cypriano  jardim  sobre  a  di¬ 
recção  dos  balões,  por  elle  estudada  e  introduzida  num  aerostato  de  sua  in- 


A  descoberta  primitiva  dos  balões,  justamente  attribuida  a  um  portuguez, 
o  padre  Gusmão,  c  depois  usurpada  pelos  francczes,  que  vaidosamente  a  con¬ 
sideram,  ou  fingem  consideral-a,  invenção  dos  irmãos  Mongolfier:  a  descoberta 
dos  balões  tem  assim  entre  nós  o  seu  complemento,  devido  ainda  aos  esforços 
de  um  portuguez. 


— 
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riegistumos  poio  o  factó  com  a  razão  dupla  dc  elle  merecer  registro  pela 
sua  impoi  tancia  como  pelo  caso  provável  de  què  appareçam  futura  mente  alguns 
outros  Mongolfier. . . 

Esta  lesta  foi  ainda  ensejo  para  o  pubiico  manifestar  a  sympathia  que  lhe 
merece  a  Sociedade  da  Cruz  Vermelha. 


1  DE  MAIO  DE  l888 


COQUELIN  EM  LISBOA 


Está  a  chegar  a  Lisboa  o  celebre  actor  Coquelin,  uma  das  glorias  mais  brilhantes  do  theatro  f.ancez 


c  que  o  nosso  publico  teve  já  occasião  de  apreciar  e  festejar  como  elle  tão  justamente  merece. 

D’esta  vez  Coquelin  demora-se  entre  nós  um  curto  espaço  de  tempo,  dando  apenas  tres  recitas,  mas 
isso  será  o  bastante  para  que  possamos  patentear-lhe  a  grande  admiração  que  temos  pelo  seu  talento  e  a  gran.  e 
8ympathia  que  nos  merece  o  seu  caracter,  de  cuja  largueza  Coquelin  dá  uma  prova,  anuin  o  como  anuiii 
da  melhor  boa.  vontade  a  ir  de  proposito.  ao  Porto  tomar  parte  no  espectáculo  que  alli  se  .^aiisa  em  ene  cio 
do  tão  intelligente  como  desventurado  artista  Cyriaco  de  Cardoso. 
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Lithographia  Guedes,  rua  da  Olireira,  ao  Carmo,  12 
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l  DE  MAIO  DE  1888 


THEATRO  DO  GYMNASIO 


A»  MEDICAS) 


Os  médicos  era  o  titulo  duma  comedia  que  se  representou  ha  bastantes  annos  no  Gymnasio  e  que  fez 
estoirar  de  riso  metade  da  humanidade. 

As  medicas,  é  o  titulo  da  comedia  agora  em  scena  n’aquelie  mesmo  theatro  e  que  está  fazendo  estoirar 
de  riso  a  outra  metade  da  humanidade,  que  ainda  não  tinha  dada  estoiro. 

âMoralidade :  De  como  se  prova  que  a  medicina  é  uma  coisa  exeellente — appiicada  ao  theatro. 


Subscrípçâo  nacional  promovida 
pela  imprensa  a  favor  das  vi- 
ctimas  sobreviventes  do  incên¬ 
dio  do  tbeatró  Baquet. 

Acabamos  de  fazer.ehtrega  do  resultado  da  subscri- 
pção  aberta  n’este  jornal,  como  consta  do  recibo  que 
em  seguida  publicamos. 

COMAUSSÃO  EXECUTIVA  t) A  IMPRENSA - N.°  2Q 

Esta  commissâo  recebeu  do  periodico  Pontos  nos  ii  a 
quantia  de  sete  mil  e  quinhentos  réis,  produeto  por 
elle  colhido  e  entregue  para  a  Subscripção  nacional  da 
imprensa,  a  cargo  d’esta  commissâo. 

Lisboa  2  de  maio  de  1888. 

O  presidente  —Luci(ino  Cordeiro. 


ahx. 
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Hontem,  no  Rocio,  o 
homem  dos  cartazes  ti¬ 
nha  acabado  de  pregar 
um. 

Um  cartaz,  está  enten¬ 
dido. 

Quando  o  homem  dava 
a  ultima  pincelada,  pa¬ 
rou  uma  pessoa  a  lêr  o 
cartaz. 

Depois  parou  outra.  «• 
Depois  parou  mais  ou¬ 
tra,  e  outra  e  outra,  e  as¬ 
sim  foram  parando  todas 
as  pessoas  que  passavam. 

E  o  mais  extraordinário  é  que  não  paravam  só  as 
que  passavam  ao  pé  do  cartaz :  as  que  transitavam  a 
distancia  acercavam-se  também- logo,  gf  passo  estimu¬ 
lado,  apenas  bispavam  lá  de  longe^uma  grande  ca¬ 
beça  de  toiro,  impressa  ao  centro  do  papel  e  em  di¬ 
mensões  sufficientes  para  não  passar  desappercebida 
mesmo  á  vista  desarmada. 
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Depois,  as  mesmas  pessoas  começaram  a  retirar  a 
uma  e  \ima,  pela  mesma  ordem  chronologica  porque 
tinham  chegado,  ao  passo  que  vinham  vindo  outras  a 
tomar-lhes  o  logar,  attrahidas  lá  de  longe  pela  tal  ca¬ 
beça  de  toiro  em  que  já  tivemos  a  honra  de  fallar,  e 
que  era  assim,  mal  comparado,  como  o  santelmo  mi¬ 
sericordioso  da  esperança,  que  vem  incutir  animo  no 
.espirito  desorientado  dos  nautas  semi-perdidos. 

Para  o  caso  presente,  os  nautas  semi-perdidos  são 
os  aííiccionados  da  Praça  do  Campo  de  Sant’Anna. 


O  mais  curioso,  porém,  era  que  todos  os  que  liam  o 
cartaz  se  afíastavam  desanimados,  abanando  triste- 
mente  a  cabeça,  ao  passo  que  os  que  se  acercavam  para 
lèr,  traziam  nos  lábios  um  sorriso  dc  contentamento 
intimo  e  no  olhar  a  centelha  rutilante  de  fogo  que 
illurnina  as  almas  esperançadas. 

Acercámo-nos  também,  lançámos  urn  olhar  sobre  os 
caracteres  de  variqdas  eôres,  e  tudo  de  prompto  com 
prehendemos  1 

O  cartaz  annunciava  uma  toirada  qualquer  ahi  para 
fóra  de  Lisboa  e  o  que  todos  imaginavam,  ao  vêr  de 
longe  a  tal  cabeça  de  toiro  enganadora,  era  que  se  tra¬ 
tava  d’uma  toirada  na  praça  do  Campo  de  Sant’Anna. 

A’  noite,  o  café  Marrare,  que  é  o  grande  oriente  dos 
amadores  tauromachicos,  tinha  o  aspecto  grave  da  an- 
te-camara  d’um  enfermo  illustre  em  seguida  ao  desi- 
deratum  da  junta  medica  haver  lavrado  a  fatal  senten¬ 
ça  anniquilando  as  derradeiras  esperanças  ! 

—  Está  tudo  acabado!  murmurava-se  baixinho,  n’a- 
quelle  tom  de  receio  que  precede  as  grandes  explosões 
de  dôr;  está  tudo  acabado  na  praça  do  Campo  de 
Sant’Anna!  Não  mais  toiros  de  Emilio  Infante  !  Não 
mais  sortes  de  gaiola  dos  Robertos !  Não  mais  saltos  dc 
garrocha  do  José  Peixe  !  Não  mais  navarras  do  San- 
eho !  Não  mais  ferros  çXirtos  do  José  Bento!  Não  mais 
berratas  do  Seis  Dedos!  Não  mais  descomposturas  no 
intelligente  Botas ! 

— Oh!  Botas  da  rninlVaíma !  oh!  Botas  do  meu  co¬ 
ração!  oh  !  Botas  das  minhas  entranhas! 

E  cahiam  todos  na  tal  explosão  de  dôr,  chorando 
nos  braços  uns  dos  outros,  regando-se  mutuamente  as 
golas  dos  casacos  de  lagrimas  ardentes,  que  sulcavam 
—  pela  primeira  vez  —  aquellas  faces  bronzeadas  pelo 
sol  de  mil  combates. . .  tauromachicos! 


E  é  que  a  attençâo  publica, está  decididamente  vira 
da  jpara  este  caso  das  toiradas. 

Nem  as  sessões  do  parlamento,  nem  o  movimento 
agrícola  do  paiz,  nem  o  aug  menta  do  preço  da  carne 
nos  talhos  municipaes,  nem  a 'segurança  dos  theatros, 
nem  a  questão  bancaria,  nem  o  Coquei in,  nem  o  go 
verno,  nem  a  política,  nem  o  lausperenne,  nem  o  Oli¬ 
veira  Mattos  lhe  importam  agora  absolutamente  para 
nada!!! 

No  que  ella  pensa  é  cm  toiradas,  com  o  que  ella  se 
preoccupa  é  com  toiradas,  o  que  ella  quer  é  as  toira¬ 
das.  Dêem-lhe  toiradas  e  uma  cabana — ou  a  morte ! 


Interroguem  os  velhos,  perguntem  ás  mulheres,  in¬ 
quiram  (mas  sem  levantar  w querito,  pelo  amor  de 
Deus. . .)  inquiram  das  creanças,  syndiquem  (mas  sem 
formarem  syndicato ,  pelas  cinco  chagas  de  Nosso  Se¬ 
nhor  Jesus  Christo.-.)  syndiquem  dos  interditos,  e 
verão  como  todos  lhes  respondem  a  uma  só  voz,  como 
uma  grande  massa  coral  rigorosamente  ensaiada  pelo 
maestro  Antonio  Duarte — que  também  é  distincto  ama¬ 
dor  tauromaehico : 

— Queremos  toiradas !  venham  toiradas !  salta  toira¬ 
das  ! 


0  caso  ê  de  tão  grave  importância  que  chega  até  a 
afíirmar-se  ter  sido  por  causa  das  toiradas  que  sahiu 
do  governo  civil  o  nobre  marquez  de  Pomares,  o  mais 
illustrado,  o  mais  esmoler  e  o  mais  respeitável  de  to¬ 
dos  os  governadores  civis— -não  desfazendo  em  quem 
está  presente,  como  é  uso  dizer  entfc  pessoas  finas. 

E  nós  acreditamos  que  assim  fosse,  ,  ém  parte,  sendo 
effectivamente  essa  demissão  produzida  pelo  natural 
embaraço  em  que  s.  ex.®  se  encontrou  tendo  a  revogar 
uma  ordem  que  anteriormente  dera. 

E  essa  resolução  formâl  não  significa  por  modo  al¬ 
gum  a  insistência  caturra  d’um  espirito  vaidoso  que 
não  quer  dar  o  seu  bracinho  a  torcer,  senão  antes  a 
presistencia  sensata  de  quem,  tomando  uma  resolução 
firmada  no  voto  officialmente  reconhecido  como  com¬ 
petente,  entende  não  dever  revogar  tal  resolução  para 
não  desconsiderar  esse  mesmo  voto. 

;  ---  -,r 

Os  peritos  tinham  dado  a  sua  opinião;  o  sr.  marquez 
resolveu  conforme  a  opinião  dos  peritos.  Os  protestos 
da  opinião  publica  vieram  contrariar  a  opinião  dos  pe¬ 
ritos  e  o  sr,  marquez,  reconhecendo  talvez  razão  á  opi¬ 
nião  publica,  mas  não  querendo  desfeitear  a  opinião 
dos  peritos,  isto  é,  collocado  entre  o  Sçylla  do  seu  bom 
senso  de  homem  illustrado  e  o  Carybdes  da  sua  leal¬ 
dade  de  fidalgo  brioso,  optou  pela  única  das  soluções 
dignas  :  deinittir-se,  para  não  descontentar  nem  a  opi¬ 
nião  do  publico  nem  a  opinião  dos  peritos. 

Este  acto,  como  outros  do  sr.  marquez,  assumindo 
pessoaimente  a  inteira  responsabilidade  de  quanto  pra¬ 
ticam  os  seus  subordinados,  define  bem  a  lealdade  do 
seu  caracter  e  está  perfeitamente  d’accordo  com  as  tra- 
dicções  da  velha  aristocracia,  lembrando  a  isenção 
briosa  dos  velhos  fidalgos,  que  acolhiam  e  deffendiam 
quantos  lhes  transpunham  as  muralhas  do  solar  pe¬ 
dindo  coito,  sem  que  buscassem  sequer  indagar-lhes 
a  proveniência. 

A  resolução  do  sr.  marquez  de  Pomares  faz-nos  gas¬ 
tar  dois  bilhetes  de  visita :  um  pafa  s.  ex.a  dando-lhe 
os  parabéns,  outro  para  o  districto  de  Lisboa  dando- 
lhe  os  pesames. 


AS  ACÇÕES  DO  BANCO 
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Os  nossos  thea- 
tros  principiam  a 
ser  muito  concor¬ 
ridos  pelas  pessoas 
asmathicas,  que 
até  aqui  não  po¬ 
diam  frequentar 
essas  casas  sem  ag- 
gravarem  a  diffi- 
culdade  da  respira¬ 
ção. 

Mercê  das  me¬ 
didas  de  segurança 
impostas  a  todas  as  casas  de  espectáculo,  cujas  portas 
se  conservam  agora  abertas  de  par  em  par,  a  ventila¬ 
ção  nos  theatros  tornou-se  superior  á  do  arco  da  rua 
de  S.  Bento  em  dia  de  nordeste  agudo. 

Nos  bengalleiros  já  ninguém  entrega  capas,  pardes- 
sus,  cachenez,  ou  outra  qualquer  ordem  de  agasalho. 
Pelo  contrario,  os  bengalleiros  até  pensam  em  substi¬ 
tuir  o  tradiccional  aluguer  de  binoculos,  que  já  pouco 
rende,  pelo  aluguer  de  mantas,  cobrejões,  cobertores 
de  papa  e  outros  artigos  de  abafo — com  o  que  devem 
ganhar  um  dinheirão. 


•  Este  expediente  das  portas  escancaradas  suggere-nos 
uma  consideração  que  nos  parece  de  todo  o  peso. 

Sem  nos  remontarmos  ao  velho  theatro  do  Bairro 
Alto,  nem  ao  outro,  ainda  mais  antigo,  chamado  Os 
pateos  da  comedia,  e  que  era  ali  pelas  alturas  do  tam¬ 
bém  .antigo  Moinho  de  Vento,  temos  nós  que  o  thea¬ 
tro  da  rua  dos  Condes  se  inaugurou  em  fins  do  século 
passado,  seguindo-se-lhe  o  das  Variedades  e  depois  to¬ 
dos  os  outros,  o  que  quer  dizer  que  ha  seguramente 
um  século  funccionam  regularmente  os  theatros  em 
Portugal,  sendo  o  terrível  incêndio  do  Baquet  o  pri¬ 
meiro  sinistro  d’esse  genero  que  fez  pagar  aos  theatros 
a  funerea  siza  de  cem  vidas. 

Agora,  com  as  providencias  adoptadas,  presume-se 
que  a  vida  dos  espectadores  vac  ficar  eternamente  ga¬ 
rantida  contra  os  riscos  de  incêndio,  mas  succede  qüe 
o  não  fica  contra  os  riscos  de  pneumonia,  antes  aggra- 
vados  pelas  taes  correntes  de  ar  que  presentemente 
circulam  em  todos  os  theatros. 

Ora  só  em  Lisboa,  os  theatros  são  oito  e  vão  abrir- 
se  mais;  não  será  de  certo  exagerado  calcular-se  que, 
de  cada  espectáculo,  sahirá  uma  pessoa  cncatarrhoada 
pelos  citados  golpes  de  ar,  catarrho  elle  que  levará 
d’esta  para  melhor  a  também  citada  pessoa. 

Logo,  temos  nós  a  diaria  minima  de  oito  pessoas  que 
vão  d’esta  para  melhor,  levadas  pelo  golpe  de  ar,  o  que 
prefax  um  morticínio  annual  de  2:920  pessoas,  ou  se¬ 
jam  ao  cabo  dum  século  duzentas  e  noyenta  e  duas 
mil  victimas  dos  espectáculos  públicos  ! !  1 

Comparem  esta  cifra  de  292:000  victimas,  (só  em 
Lisboa)  com  a  cifra  de  100  victimas  em  todo  o  paiz, 
durante  o  mesmo  espaço  de  tempo,  e  digam-nos  since¬ 
ramente  se  não  é  peior  a  emenda  das  providencias  do 
que  o  soneto  dos  incêndios. . . 


As  emprezas  thcatraes  acham-se  possuídas  de  tal  re¬ 
ceio  de  incêndio,  que  algumas  d’ellas  chegam  a  não 
reputar  bastantes  as  medidas  adoptadas  pela  auctori- 
dade  competente. 

Temos,  por  exemplo,  o  theatro  da  Trindade  e  o  thea- 
tro  da  Avenida,  os  quaes,  para  garantirem  absoluta¬ 
mente  a  segurança  individual  dos  espectadores,  aca¬ 
bam  de  pôr  em  scena  O  Homem  da  Bomba. 

Com  O  Homem  da  Bomba  em  scena  é  claro  que  o 
ihcendio  se  torna  materialmente  impossível. 

A  não  ser  que  o  homem  não  tenha  a  bomba  em  es¬ 
tado  de  funccionar,  condição  esta  que  nos  parece  de¬ 
ver  ser  quotidiana  e  rigorosamente  observada  e  exigi¬ 
da  pela  auctoridade  que  preside  ao  espectáculo. 

Se  o  sr.  marquez  de  Vallada  ainda  fosse  governador 
civil  substituto,  apostamos  em  como  assumia  imme- 
diatamente  a  effectividade  do  serviço,  no  tocante  á  vis¬ 
toria  da  bomba  do  homem  —  queremos  dizer  do  Ho k, 
tnem  da  Bomba . . . 
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Sob  este  titulo  publica  o  ‘Repórter,  um  artigo  de 
fundo  do  sr.  Cyrillo  Machado,  um  distincto  diplomata 
que  não  duvidou  descer  dos  seus  colleirinhos  altos 
para  se  interessar  em  assumptos  tauromachicos,  o  que 
nos  traz  a  esperança  de  que,  mais  dia  menos  dia,  o  ca¬ 
pinha  Salau,  ou  outro  ainda  mais  afamado,  suba  da  sua 
jalleca  de  vidrilhos  para  discutir  a  paz  da  Europa  nal¬ 
gum  congresso  internacional. 

O  artigo  do  sr.  Cyrillo  tem  alguns  trechos  d’uma 
originalidade  tão  original,  deixem-n’os  dizer  assim — e 
se  não  nos  deixarem  é  a  mesma  coisa — que  tomamos 
a  liberdade  de  lhes  fazer  uma  segunda  edição  no  nosso 
muito  lido  e  acreditado  jornal. 


Diz  o  sr.  Cyrillo : 

«Mas  confessemos  que  cada  um  de  nós — até  o  mais 
requintado  cortezão — traz  dentro  de  si  um  animal  a 
que  precisa  de  vez  em  quando  dar  largas.» 

Pela  simples  leitura  d’este  periodo  ficámos  sem  sa¬ 
ber  a  que  especie  de  animal  o  sr.  Cyrillo  se  referia. 
Consultámos  as  nossas  reminiscências  e  os  nossos  in- 
testinosj  mas  nem  estes  nem  aquellas  nos  deram  noti¬ 
cia  de  tal  sorte  de  animal. 

De  mais  a  mais  um  animal  «a  que  é  preciso  de  vez 
em  quando  dar  largas. . .» 

Se  fosse  um  vegetal,  lembrava-nos  logo  aquelle  le¬ 
gume  que  constitue  o  melhor  companheiro  da  cabeça 
de  porco,  sr.  Cyrillo. 

Mas,  animal ,  palavra  que  não  nos  lembramos  de 
nenhum  que  preencha  aquella  exigencia  dc  ihe  dar 
largas. . . 


Proseguindo  na  leitura  do  artigo,  lémos  o  seguinte* 

«Esse  animal  é  de  mais  a  mais  uma  féra.  Domesti¬ 
ca-se  com  a  educação.» 

Principiámos  a  comprehender  que  o  tal  animal  que 
cada  um  de  nós  traz  dentro  de  si,  não  passa  afinal  de 
contas  da  solitaria  do  estylo. 

Ora  cebo  de  grillo,  se  foi  para  mos  fallar  da  solitaria 
do  estylo  que  bótou  estylo  o  sr.  Cyrillo ! 

Demais;  s.  ex.*  não  tem  direito  algum  de  estar  a 
aferir  os  intestinos  de  todos  os  seus  compatriotas  pe¬ 
los  seus  proprios  intestinos  ! 

Se  o  sr.  Cyrillo  tem  solitaria,  que  tome  pevide  de 
abobora !  Mas  .nós  não  tomamos  semelhante  droga, 
porque  não  temos  semelhante  porcaria, «percebe? 

Se  não  acredita,  damos-lhe  licença  para  que  venha 
verificar  com  os  seus  proprios  olhos. 


Escreve  mais  o  sr.  Cyrillo ; 

«Eu  bem  sei  que  o  que  principalmente  impressiona 
os  inimigos  das  touradas  é  o  pensarem  que  o  boi  é  um 
animalsinho  tão  util  que  tudo  se  lhe  aproveita,  desde 
o  rabo  para  fazer  sopa  até  aos  chifres,  como  eu  tenho, 
para  pendurar  o  chapéu.  (Refiro-me  a  um  cabide  que 
eu  possuo.)» 

Pois  reíira-se  embora,  mas  olhe  que  é  muito  peri¬ 
goso  estar  a  brincar  com  armas  de  fogo. . . 

Finalmente,  porque  o  tempo  foge-nos,  escreve  ainda 
o  sr.  Cyrillo} 

«Em  Portugal,  eu  desejaria  que  longe  de  se  suppri- 
n\«*em  as  touradas  ellas  fosse  consideradas  como  anti¬ 
gamente  e  se  atirassem  os  bacharéis  á.  cabeça  dos  tou¬ 
ros." 

N’este  ponto  estamos  perfeitamente  de  aceordo,  mas 
com  uma  pequena  modificação  ou  ampliação,  e  vem  a 
ser :  «que  se  atirasse  com  os  bacharéis  á  cabeça  dos 
touros.» 

Sempre  era  mais  humanitário  de  que  atiral-os  para 
o  logar  de  continuos  dc  secretaria,  como  já  tem  acon¬ 
tecido  a  alguns  daquelles  infelizes. 

E,  ainda  n’esta  opinião,  mais  urna  vez  estamos  de 
accordo  com  o  sr.  Cyrillo,  o  qual  termina  declarando 
não  ser  adverso  aos  caritativos  sentimentos  que  ins¬ 
piraram  a  sociedade  p**otectora  dos  antmaes. 

Nós  também  não  somos  adversos.'  e  a  prova  é  que, 
lembrando-nos  dos  bacharéis,  nos  lembra  também  o 
tal  substancioso  pensamento  :  O  homem  é  o  rei  dos  se¬ 


res  inferiores ,  náo  deve  ser  o  tyranno  ctelles . . 
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.,— Ê  hoje  o  primeiro  dia 
Que  com  minha  sogra  eu  passo. 
Que  amor!  que  paz!  que  alegria! 
Eu  sou  mel,  ella  melaço. . . 


«...  li 

—Quarto  dia  :  eu  bem  pensava. . . 
(E  quem  fór  genro  palpite-o. . .) 
Ella  mandou-me  hoje  á  fava 
E  eu  mandei-a  ao  mesmo  sitio. . . 
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—-Segundo  dia  de  genro, 

Que  minha  sogra  inda  adoça; 
Meigo  olhar,  sorriso  tenro, 

Mas  a  voz  é  que  é  mais  grossa. 


V 

—Quinto  dia :  desde  o  almoço 
Que  a  maldita  me  atanasa! 
Que  bello  lastro  p’ra  o  poço, 
Se  houvesse  poço  na  casa. .. 
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Terceiro  dia:  vae  torta! 
Suspeito —  mas  não  n’o  digo  - 
Que  minha  sogra  anda  morta 
Por  armar  questão  commigo. . 


Sexto  dia  :  Um  contratempo 
Estas  memórias  me  logra . . . 
Quem  me  dera  ter  mais  tempo 
P  ra  descompor  minha  sogra  ! 


THEATRO  DE  D.  MARIA 


11  k 

4s\\ 

„  \  ';^s:v 

■7%ir  * 


Fraocamente  que  nós  a  ida  vamos  de  pé  atraz  com  as  coisas  allemãs.  A  cerveja  achavamol-a  semsaboro- 
namente  morna ;  as  mulheres  semsaboronamente  frias;  a  musica  semsaboronamente  triste. 

Mas  a  comedia  que  se  está  representando  em  D-  Maria  fez-nos  esquecer  todas  essas  semsaborias  e, 
como  peça  theatral  enche-nos  as  marcas,  vasando-nos  a  billis  do  figado  coip  muito  mais  efficacia,  n  uma  só 
noite,  de  que  dois  mezes  de  tratamento  rigoroso  a  aguas  alcalinas;  Aquella  peça  pode  considerar-se  a  ruina 


de  Vidago  ! 
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O  assumpto  da  semana 
é  a  próxima  chegada  a 
Lisboa  do  rei  Oscar  da 
Suécia,  que  o  povo  deno¬ 
mina  pittorescamente  «ó 
Rei  do  Bacalhau.» 

Lembra-nos,  a  propo- 
sito,  uma  conhecida  his¬ 
toria  de  eleições. 

Lá  vae  ella  para  os  que 
ainda  a  não  conheçam,  a 
despeito  dos  seus  nume¬ 
rosos  conhecimentos. 

Foi  ha  muitos  annos, 
num  circulo  eleitoral, 
cujo  numero  não  vem  ao  caso. 

Era  domingo  e  fena-se  a  batalha  eleitoral  na  respe¬ 
ctiva  egrcja  matriz. 

^  Nove  horas  acabavam  de  soar  no  relogio  de  Nossa 
Senhora,  como  dizia  o  rheodorico  nos  Mysterios  de 
cParis,  e  ia  principiar  a  votação. 

O  carneiro  com  balatas  estava  ao  lume  e  cheirava 
que  era  um  regalo  *,  os  galopins  com  listas  estavam  a 
postos — e  cheiravam  também  que  erá  um  regalo. 

Como  succede  em  quasi  todas  as  eleições,  havia  dois 
candidatos:  um  governamental  e  outro  opposicionista. 


L,  egualmente  como  succede  em  quasi  todas  as  elei¬ 
ções,  era  ponto  indiscutível  que  o  candidato  do  gover* 
no  tinha  a  victoria  da  eleição  eomõ  favas  contadas,  ao 
passo  que  o  da  opposição  seria  mandado  á  fava  pela 
grande  maioria  dos  eleitores. 


Ao  soar  da  ultima  badalada  das  nove  horas  o  presi 
dente  da  mesa  declarou  que  ia  dar  começo  ao  acto  elei¬ 
toral  e  immedia(amente  principiou  a  chamada  dos  elei¬ 
tores  pela  ordem  alphabetica. 

— Abel  Antonio  Gomes  1 

— Presente  1 

E  lá  foi  uma  lista  para  o  candidato  do  governo. 

Abilio  Amancio  Chaves  ! 

— Presente  ! 

E  lá  foi  outra  lista  para  o  mesmo  e  já  citado  candi¬ 
dato. 

E  assim  successivamente,  com  a  regularidade  mono- 
tona  d’um  papel  passento  filtrando  licôr  de  hortelã- 
pimenta,  a  cada  nome  invocado  pingava  na  urna  mais 
uma  lista,  sempre  para  o  candidato  do  governo. 

E  cada  lista  que  entrava  na  urna  era  como  se  en¬ 
trasse  uma  faca  na  barriga  dos  tres  ou  quatro  amigos 
do  candidato  da  opposição. 

(Um  candidato  da  opposição  nunca  tem  mais  de  tres 
ou  quatro  amigos.) 

Já  a  chamada  dos  eleitores  tinha  passado  por  cima 
dos  Abeis,  dos  Abilios,  dos  Acacios,  dos  Adriões,  dos 
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Alfonsos.  dos  Alfredos,  e  ia  entrar  pelos  Anastácios 
dentro,  quando  no  adro  da  egreja  sc  produziu  um  mo¬ 
vimento  sipgular,  um  borborinho  extranho,  uma  fala¬ 
da  desusada,  que  logo  se  communicou  ao  interior  da 
egreja,  obrigando  o  presidente  da  mesa  a  soltar  tres 
schitis !  tão  formidáveis  que  até  pareceram  tres  arrò- 
tos ! 

A  ordem  porém  não  se  restabeleceu  aos  sehius  do 
presidente,  ames  o  borborinho  augméntou,  saindo  to¬ 
dos  da  egreja,  em  tropel,  e  d’ahi  por  um  boceado  já 
ninguém  se  entendia  e  os  eleitores  em  massa  vocifera¬ 
ram  desesperados,  rasgando  as  listas,  que  calcavam 
aos  pés,  e  levantando  para  o  ceu  os  punhos  cerrados, 
ameaçando  a  terra,)  o  mar,  o  mundo  e  o  administrador 
do  concelho  que  jíretendia  fazel-os  entrar  na  ordem  . 

Eis  o  que  se  passara  : 

Momentos  antes  de  começar  a  eleição,  uma  senhora 
fidalga,  muito  estimada  no  sitio  —  D.  Clotilde  se  cha¬ 
mava  elia — e  singularmcnte  affeiçoada  ao  candidato  da 
opposiçâo,  dissera  muito  naturalmente  a  uma  das  suas 
amigas  c  tendo  o  cuidado  de  levantar  a  voz,  para  que. 
o  criado  da  casa  não  perdesse  uma  palavra  : 

— Ora  vê  tu  que  desgraça  que  vae  ser  a  eleição  do 
candidato  do  governo...  Elleproprio  me  declarou  que, 
assim  que  se  abrirem  as  camaras,  a  primeira  coisa  que 
faz  é  apresentar  uma  proposta  de  lei  auctorisando  o 
governo  a  vender  aos  ingíezes  a  Ilha  do  Bacalhau ! 
Imagina  tu  porque  preço  vae  ficar  o  bacalhau  quando 
o  governo  vender  a  Ilha  aos  ingíezes  ! . .  . 

A  amiga  da  D.  Clotilde  não  percebeu  nada,  mas  o 
criado  foi  logo  d’ali  para  a  porta  da  egreja  badalar  f 
caso,  e  eis  como  dahi  a  nada.  o  povo  indignado  rasga¬ 
va  as  listas  governamentaes,  gritando  com  toda  a  for¬ 
ça  dos  seus  pulmões  saloios  : 

— Abaixo  o  governo  !  Queremos  a  Hha  do  Bacalhau 
Morram  os  ingíezes!  Viva  o  bacalhau  com  batutas! 

E  corriam  todos  a  abraçar  as  pernas  do  condidato 
da  opposiçâo,  promettendo  votar  n’elle  e  obrigando-o 
a  juráv  pela  memória  da  senhora  sua  sogra  que  deflert 
dei  ia  em  camaras  a  integridade  do  fiel  amigo  do  povo. 
a  autonomia  cia  ilha  do  Bacalhau  ! 

E  o  candidato,  apesar  de  não  saber  onde  era  a  ta! 
ilha,  jurou  tudo  quanto  elles  quizeram,  guardando-se 
para  mais  tarde  pesquizar  na  chorographia  do  sr.  João 
Eelix  Pereira  para  que  lados  licuva  n  tal  afamada  Ilha 
do  Bacalhau,  por  onde  elle  involuntariamente  fizera 
caminho  para  a  camara  dos  deputados. . . 

Andou  muitos  annos  a  estudar  isso  improficuamen¬ 
te,  mas  hontem  encontramol-o  radioso  de  alegria,  na 
esperança  de  conseguir  o  seu  fim. 

— Sabes  ?  disse-nos  satisfeitíssimo  ;  sabes  que  estou 
em  vésperas  de  descobrir  onde  pára  a  tal  Ilha  do  Ba¬ 
calhau,  á  qual  devo  a  designação  de  antigo  deputado 
da  nação  nos  meus  bilhetes  de  visita  ? 

— Sim  ?!  Então  como?  perguntamos-lhe  Curioso. 

—Da  maneira  mais  simples :  assim  que  chegue  a 
Lisboa  o  rei  do  Bacalhau  pergunto-lhe  onde  é  o  seu  rei¬ 
no,  e  cllc  ha  de  dizer-m’o  —  a  não  ser  que  o  fizessem 
rei  como  a  mim  me  fizeram  deputado  :  sem  lhe  ensi¬ 
narem  onde  c  a  Ilha  do  Bacalhau. 
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Já  lá  vae  o  temof 
suscjtado  em  todos 
os  espíritos  pela 
horrenda  catastro- 
phe  do  Baquet  e  o 
publico  volta  des- 
preoccupadamente 
a  frequentar  todos 
os  theaíros,  agora 
até  com  mais  assi¬ 
duidade,  como  que 
paia  se  indemni- 
sar  das  noites  que 
paSsou  a  jogai-  a  bisca  na  semsahoria  da  familia. 

Evidentemente  não  ha  razão  para  Teeeios ;  as  provi¬ 
dencias  adoptadas  são  garantia  mais  que  segura  de  que 
nenhum  theatro  arderá,  ainda  que  esteja  ardendo  por 
isso ! 

Se  attentarmos  n’essas  providencias,  veremos  que 
algumas  providencias  são  o  cumulo  oa  previdência. 

Temos,  por  exemplo,  a  providencia  que  manda  aos 
commissarios  de  policia  que  compareçam  ltos  theatros 
uma  hora  antes  de  começar  o  espectáculo»  afim  dc  fis- 
calisarem  se  tudo  está  conforme  o  regulamento. 

Essa  fiscalisação  consiste: 

i  .* — Em  verificar  se  os  bombeiros  e.stão  nos  seus 
postos. 

j /• — Item  se  as  portas  estão  convenientemente  aber¬ 
tas.' 

}  Item  sc  as^  luzes  supplementares  de  velas^de 
stearina  estão  devidamente  accesas. 


Para  se  comprchender  todo  o  sabio  alcance  desta 
providencia  é  necessário  meditar  um  bom  pedaço. 

À  primeira  vista  parece-nos  exaggero  de  providen¬ 
cias  que  se  incommode  um  commissarto  de  policia, 
obrigando  o  a  largar  o  jantar  no  melhor  da  festa  e  a 
prejudicar  a  digestão  no  melhor  do  chylo,  só  para  que 
esse  magistrado  vá  verificar  se  as  luzes  estão  apagadas 
ou  accezas,  sc  as  portas  estão  abertas  ou  fechadas,  se 
os  bombeiros  estão  presentes  ou  ausentes. 

Ao  primeiro  relance  chega  a  eente  a  imaginar  que 
um  serviço  apparcntemente  tão  simples  escusava  de 
ser  commettido  á  elevada  cathegoría  d  um  commissa- 
rio  illustrado  que  sabe  fallar  as  línguas,  podendo  muito 
bem  ser  desempenhado  por  um  simples  guarda  de  po-7 
licia,  d  aquelles  que  apenas  sabem  dizer  «ande  lá  p  ra 
diente»,  estropiando  a  própria  língua  patria. 

Pois  se  esses  guardas  são  Ôompetentcs  para  tolherem 
a  Uberdade  a  um  cidadão  livre,  fazendo-o  andar  lá  p’ra 
diente,  quando  a  elle  lhe  appeteça  andar  para  traz;  se 
é  na  mão  desses  guardas  que  está  a  garantia  das  nos¬ 
sas  instituições,  a  segurança  das  nossas  casas,  o  cora¬ 
ção  das  nossas  creadas  de  servir;  se  elles  sâò  sufficien- 
temente  instruídos  e  coinpetentemente  aptos  para  vi¬ 
giar  a  cidade,  interpretar  a  lei  e  guardar  a  própria 
pessoa  do  rnonarcha  em  caso  de  aperto,  como  demonio 
não  teem  elles  talento,  aptidões,  instrucção  e  compe¬ 
tência  para  verificar  se  um  bombeiro  está  ou  não  no  seu 
logur,  uma  porta  está  fechada  ou  aberta,  um  coto  de 
stearína  está  acccso  ou  apagado?1,... 

4° 

Estas  são  as  considerações  que  nos  suggcrc  uma  pri¬ 
meira  observação.  


CK? 

C 

S 

P5 


£> 

C 

n 

PS 


pj 

C 

2 

O- 

PS 

£ 

•t 

§• 

8" 

3 

C 

as 


-D 
C 
O 
Cfl  P 

PS*  O 

°  c 

n  £ 

S?  - 

s»~  o 
o 


*o 

o 

•-1 

>  I* 

rZ  o 
<  o 

rf 

O  a: 

Õ  "* 
'2. 

PS  $ 

8  « 
c  ? 
cr 
o 

-o 

o 

*1 

CD* 


P 

P 


P 

*1 

O 

p 

«o 

pí 

o 

«• 

o 

o 

3 

o 

a 

M* 

N 


P 
O 

3 
3‘ 
3  õõ" 
o  q 

£<  P 

S”  o 

«  c 

<v*  •—. 

•  ô 

T3 

C 


a 

p 

3 


</J 

O 
a* 

3 

f» 

-> 
CRI 
»“*  • 
O 

o 

p 

g  %■ 

03  * 

p  p 

2  5 

g*  -s. 

?  -8 

& 

fr 

§ 


P 

N 

CD 


S. 

O 

GO 

C 

* 


p 

v> 


z 

p 


■1 

p 

a. 

p 

•3 

O 


o 

p 


►o 

c 

p 

cn 

P* 

O 

33 

o 

3 

p 

3 

rf 

CD 

*o 

n 

C6 

C/3 

O 

r-r 

O 

c 


*o 

p 

O 

Q- 

P 

S 

Çr* 

<x> 

*CD 

fc> 

8- 


o 

o 

o 

a- 

p 


8L 

8 

S* 

p 

3 


o 

* 


■  .-*» 


55$ 


t  *  DE  MAIO  DE  l888 


Meditando,  porém,  sobre  o'  caso  uma  boa  talhada  de 
tempo,  oomprehendemos  afinal  oomo  os  talentos  dum 
simples  policia  eram  impotentes  para  tão  espinhosa  ta¬ 
refa  e  d’ahi  a  necessidade  de  commetteL*a  nas  pessoas 
dos  respectivos  commissarios. 

Ora  faça  o  leitor  de  conta  que  é  polioia. 

Já  fez?. . .  Bem.  Agora  faça  também  de  eonta  que 
entra  num  palco  onde  está  armada  uma  bella  scenà 
pintada  pelo  pincel  inimitável  do  Manini, 

Já  fez  de  conta  que  entrou?  Então  olhe  lá  para  a 
fundo,  onde  está  o  panno  do  mesmo  fundo,  e  diga-no3 
o  que  está  vendò. 

Está  vendo  uma  porta  aberta  de  par  em  par;  por 
cima  d’essa  porta  um  lampeâo  suspenso  com  uma  luz, 
até  por  signal  bruxuleante;  encostado  a  essa  porta  um 
bombeiro  municipal  com  todos  os  f  f  &  r  r  da  orde¬ 
nança,  de  trancinha  de  corda  a  tiracolo  e  machadinho 
pendurado  á  cinta. 

Pois  fique  sabendo  que  não  ha  porta  aberta,  nem 
luz  bruxuleante,  nem  bombeiro  de  trancinha,  porque 
tudo  isso  é  pintado  pelo  Manini  e  faz  parte  do  scena- 
rio  do  drama  que  logo  se  vae  representar! 


Comprehende  agora  como  um  simples  policia  civil 


podia  facilmente  ser  illudido  por  duas  pinceladas  do 
Manini  e  como  •a  intervenção  dos  commissarios  em  pes¬ 
soa  se  torna  indispensável  para  a  antherftícidade  dos 
bombeiros  de  carne  e  osso,  dos  côtos  de  stearina  e  da# 
portas  de  pau  de  pinho? 

Ora  então  dó  graças  ao  Senhor  pela  sapiente  provi¬ 
dencia  que  inspirou  aquella  providencia,  sem  a  qual  o 
leitor  podia  encommendar-se  á  Providencia  para  de¬ 
pois  morrer  assado. 

Nós  ainda  iamos  mais  longe,  se  fossemos  o  supremo 
arbitro  das  providencias  theatraes. 

Prevenindo  o  caso  possivel  de  que,  em  seguida  á  fis- 
calisação  do  commissario  da  policia,  algum  bombeiro 
tivesse  de  affastar-se  do  seu  logar,  por  caso  provisorio 
de  força  maior,  algum  pé  de  vento  fechasse  uma  porta, 
e  algum  irmão  d  esse  pé  de  vento  apagasse  uma  vella, 
nós  mandávamos  contar  todos  os  bombeiros,  todas  as 
portas  e  todos  os  cotos  de  stearina  que  fazem  serviço 
nos  theatros  de  Lisboa  e  faziamos  nomear  tantos  com¬ 
missarios  de  policia  quantos  fossem  necessários  para 
ficarem  permanentemente  de  vigia,  um  a  cada  bom¬ 
beiro,  um  a  cada  porta,  e  u*  a  cada  côto! 


-SolbaÍJcr»  para  a  paraòa 


Constou  que  havia  parada 
Ba  milicia,  toda  secia, 
Quando  a  Lisbia  fosse  honrada 
P  ia  visita  annunciadà 
Do  rnonarcha  da  Suécia. 

Sá  Carneiro,  que  é  o  nosso 
Bonaparte,  Moltk  e  Boum, 
foi  correndo  em  alvoroço 
Contar  das  tropas  o  troço 
L  os  soldados  um  por  um. 

lendo-os  contado  por  gomos, 
Tendo-os  medido  a  bitolas, 
Disse,  imponente  de  assomos  : 

Em  soldados,  nós  dispomos- 
•  •  -  Dos  vetranos  de  Beirolas  ! 


— Mas,  se  ha  faltas  na  fileira, 

Eu  de  suppril-as  me  incumbo: 

—  A  quem  tem  quente  a  algibeira, 
Nunca  no  Mattos  Moreira 
Faltam  soldados  de  chumbo.  • . 

—  P’ra  que  gaètar  bagos  n  isso. 
(Diz  do  Bailio  a  voz  franca) 

Se  eu  posso,  sem  reboliço. 

Prestar  no  caso  ura  serviço 
Que  as  urgências  atamanca  ? 

—  Tu  resolves  esta  scena  ? ! . .  . 
(Deixa  tratar-te  por  tu.  .  .) 

Se  isso  não  fór  cantilena, 

Eu  faço-tc  urna  novena 
Resáda  a  S-  Barambu  ! 


—  Escuta,  a  ver  3e  se  amolda 
Ao  caso  a  minha  receita : 

Sc  uma  coisa  se  dessolda 
O  funileiro  que  a  solda 
•  Deita-lhe  uns  pingos,  não  deita? 

Ora  então,  se  os  teus  soldados 
Andam  todos  com  licença, 

Isto  é,  estão  dessoldados , 

PYa  voltarem  a  soldados 
Qu»;em  pingos  sem  detença. 

O  processo  que  te  esboço 
E’  de  escacha  peccgueiro  ! 

Resurge  o  exercito  nosso. . . 

E,  p’ra  o  caso,  o  mais  que  eu  posso, 
servir  de  funileiro.  .  . 


- 


a- 


(Suaròculo'  esfá  o  WccuJoh. 


Ella  estava  sentada,  á  porta  do  quartel.  Vem  um 
soldado,  e  faz-lhe  pé  d’alferes. 


Chega  o  sargento  e  faz-lhe  o '  mesmo  pé. 
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Apparcce  o  alferes  e  faz-lhe  o  seu  pé  que  os  outros 
estavam  fázendo. 
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Surge  o  capitão,  e  uzurpa  o  pé  do  alferes. 


Acerca-se  o  major  e  continua  no  mesíno  pé 


Despopta  o  general  e  o  coronel  vae  para 
o  pé  dos  outros. 


Nofímde  contas,  ella.  •  •  estava  áespéra  do  corneta?! ! 


(5D  cortcerfo  be  Cãt)riaco  be  (Slarbos»o 


n  Mn*nr<í&íü,fntiiss.im*‘  R«gi,1.a  P*cci?*’  a  nossa  Primorosa  cantora,  applaudidissima.  D'.  José  d’Almeida, 
franrt‘7  t  rW  1  f  C  c^ante.’  Moreira  de  Sá,  o  nosso  primeiro  erudito  em  musica.  Coquelin,  o  grande  actor 
tadn  na  nL»  uí?  a.7\enle  VIC  tonados.  Para  que  o  briiho  fosse  completo  nem  faltou  o  claro'  escuro,  represen- 
■  rni  e  Pessoa>  cujo  insignificante  trabalho  aqui  fica  uma  miniatura  —  por  causa  dos  equi- 

p»íd  trabalho  foi  uma  excepção,  poderiamos  ter  dito  ao  publico  benevolo,  aquella  phrasedo  Mi- 

g  1 '  f  ?  re  Pern  °s  teu?  olbos,  abre-os  bem !  que  nunca  mais  tornarás  a  ver  uma  borracheira  d’estas  ! 

amimi  a J?1"10  Ísecíuia^0>  sendo  grande  o  seu  reconhecimento  para  com  Emygdio  d’OlÍveira,  o 

de  Eisbna  n  ’•  riano  Moraes  Carvalha  a  quem  se  deve  a  ida  de  Coquelin  ao  Porto,  e  Cascaes,  -o  cônsul 

ae  Lisboa,  qqe  c  sempre  um  companhçiro  dedicado.  ’ 


Explicação : 

Em  fins  de  agosto  1880,  o  ministro  das  obras  pu* 
blicas  reuniu  em  Luso  um  grupo  de  engenheiros,  a 
quem  tinha  de  dar  instrucções  para  estudos  de  cami¬ 
nhos  de  ferro,  e  alguns  amigos  particulares.  Éramos 
do  numero  d  esses  amigos  ;  e  a  todos  offereceu  Emygdio 
Navarro  o  acolhimento  hospitaleiro  da  sua  casa  de 
campo.  . 

ü  desenho  que  hoje  publicamos,  é  a  reproducçâo 
fiel  do  desenho  publicado  na  1  .a  paginado  nosso  nu¬ 
mero  de  23  de  setembro  daquelle  anno.  Representa  o 
chalet  do  Luso,  já  então  construído,  de  que  ninguém 
até  ahi  murmurara,  e  que  anno  e  meio  mais  tarde  veio 
a  tornar-se  famoso  nas  questões  Hersent,  por  uma  sin¬ 
gular  dedueção  de  apreciações,  e  uma  estravagante  in¬ 
versão  de  datas  que  só  as  paixões  politicas  podem  en¬ 
gendrar. 

Era  de  2)  de  setembro  de  1886  o  nosso  desenho, 
documento  publico.  O  concurso  para  as  obras  do  Porto 
de  Lisboa  abriu-se  em  fins  de  dezembro  d’esse  anno,  a 
adjudicação  fez-se  em  abril  de  1887,  e  a  portaria  dos 
lucros  fabulosos  do  empreiteiro,  e  de  agosto  do  mesmo 
anno!  Não  é  uma  bclla  e  honrada  coisa  a  política  par 
tidaria?  ! 


Quizemos  protestar  logo,  e  trazer  o  nosso  teste¬ 
munho,  quando  vimos  por  tal  motivo  levantada  uma 
guerra  feroz,  contra  um  homem  que  honradamente  tem 
posto  a  sua  incontestável  energia,  e  valiosissimo.s  me¬ 
recimentos  ao  serviço  do  desenvolvimento  de  algumas 
das  forças  mais  vitaes  do  paiz. 

A  critica  perderá  os  seus  direitos  de  critica  se  não 
fòr  egualmente  justa  para  castigar  os '•vícios  c  para 
corrigir  as  iniquidades  manifestas.  Mas  Emygdio  Na¬ 
varro,  invocando  tudo  quanto  da  sua  amizade  podia 
ser  argumento  para  nós.  prohibiu-nos  que  o  fizéssemos 
para  que  ninguém  podesse  attribuir  a  motivos  interes¬ 
seiros,  o  que  era  um  desaggravo,  solicitado  só  pela 
nossa  consciência. 

Hoje,  porém,  que  a  questão  foi  julgada  no  parla¬ 
mento,  e  como  um  tfiumpho  para  o  ministro  tão  in¬ 
justamente  aggredido,  cessaram  essasnohilissimas  ra¬ 
zões  de  melindre. 

Pomos  em  frente  do  nosso  desenho  de  setembro  de 
1886  o  nosso  desenho  de  maio  de  1888.  De  permeio, 
ponha  a  opinião  publica  os  artigos  da  imprensa  do  fim 
do  anno  passado  e  prineipios  d'este  anno,  e  que  tire  a 
moralidade  do  caso.  Não  é  Emygdio  Navarro  que  terá 
a  soffrer  com  çsse  julgamento. 


Anno  iv 


UthoqTaphia  Guedes,  rua  da  Oliveira,  ao  Carmo,  12 
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TJPoir  ahi... 


Se  estamos  bem  lem¬ 
brados,  foi  do  rei  do  ba¬ 
calhau  que  nos  o  occupá- 
mos  a  semana  passada 
n’esta  mesma  chronica. 

Pois  esta  semana  será 
ainda  o  mesmo  rei  do 
mesmo  b»c»lbau  que  oc- 
cupará  esta  mesma  chro¬ 
nica. 

O  leitor  que  tenha  pa¬ 
ciência  de  lhe  darmos  as¬ 
sim  bacalhau  duas  sema¬ 
nas  a  íio,  mas  isto  é  uma 
vez  na  vida,  ao  passo  que 
e  quaresma  lhe  dá  todos  os  annos  sete  semanas  segui¬ 
das  de  bacalhau  sem  que  0  leitor  solte  um  queixume. 


Segundo  referem  as  folhas,  o  rei  do  bacalhau  está 
muito  agradavelmente  impressionado  pelo  modo  affabi-  - 
lissimo  com  que  o  povo  de  Lisboa  lhe  tem  patenteado 
a  sua  sympathia,  correndo  pressurosos  Saltos  de  gafa¬ 
nhoto  e  largando  por  mão  todos  os  affazeres  sempre 
que  lhe  cheira  a  bacalhau  e  presente  que  o  monarcha 
vae  passar  na  sua  carruagem. 

Como  seria  triste  a  desiilusão  do  pobre  rei  do  baca¬ 
lhau  se  elle  soubesse  que  esse  mesmo  povo  faz  exacta- 
mente  a  mesma  coisa  na  passagem  do  enterro  do  outro 
bacalhau  ! 

Que  desaire,  que  quinau, 

Que  desgosto  enorme  e  justo 
Ver-se  q  rei  do  bacalhau 
Co  ’urn  rival  no  Zé  Augusto  ! 


Custou  quinze  contos  de  réis  o  fogo  de  artificio  man¬ 
dado  vir  de  Londres  para  queimar  em  honra  do  rei  do 
bacalhau. 

A’  hora  a  que  escrevemos  consta-nos  que  todas  essas 
bichinhas  de  rabear,  mais  ou  menos  phantasiosas,  que 
já  estarão  reduzidas  a  cisco  quando  o  leitor  ler  estas  li¬ 
nhas,  foram  dispostas  de  maneira  que  o  povo,  de  cuja 
algibeira  ellas  sairam,  só  poderá  vel-as  de  longe,  por 
um  oculo  ou  então  no  Tejo,  a  nado,  ou  pagando  mais 
tres  mil  reis  pelo  aluguer  dum  bote. 

Ao  principio  indignámo-nos  com  este  caso  de  obri¬ 
garem  o  povo  a  pagar  um  fogo  de  que  nem  ao  menos 
gosará  o  cheiro,  mas  depois,  reflectindo  melhor,  reco¬ 
nhecemos  que  fôra  até  uma  medida  acertadissima  dis- 
A  .  / 

por  as  coisas  de  maneira  que  o  povo  não  podesse  de¬ 
pois  berrar  que  Unha  visto  o  seu  dinheiro  a  arder  . . 


Quinze  contos  de  réis  por  um  fogo  de  artificio! 

Veja  se  por  aqui  o  grau  de  superioridade  que  o  ar¬ 
tificio  tem  adquirido  sohre  as  coisas  naturaesf 

Quanto  mais  bella  de  que  o  fogo  no  Aterro  não  é 
uma  dessas  trovoadas  de  maio  que  nós  quasi  todos 
as  noites  observamos  da  alameda  de  S.  Pedro  decan¬ 
tara  ! 

Ora  digam-nos  se  James  Pain  e  Brocks  já  ousaram 
competir  com  Jehovah  num  fogo  de  tanta  magestade 
e  de  mais  a  mais  sem  custar  vintém. , . 

E,  entretanto,  a  humanidade  prefere  o  artificio  ao 
real,  e,  o  que  é  mais,  paga  o  artificio  por  bom  preço, 
não  dando  pelo  real  nem  um  real ! 


As  rosas  naturaes,  por  exemplo,  as  bellas  rosas  que 
nos  encantam  a  vista  e  deliciam  o  olphato,  custam 
apenas  um  pataco  e  quantas  vezes  murcham  na  vitri¬ 
ne  do  florista  á  falta  de  comprador. . .  E  a  par  d'isso, 
as  rosas  artificiaes,  feitas  d’um  bocado  de  trapo  e  d’u- 
ma  pincelada  de  carmim,  vendem-se  a  libra  nos  ma- 
gasins  de  modas  e  são  cubiçosamente  disputadas  pelos 
chapéus  de  trezentas  senhoras  elegantes! 

Na  rua,  o  mendigo  que  nos  relata  as  suas  desven¬ 
turas,  choradas  com  lagrimas  verdadeiras,  dificilmen¬ 
te  nos  apanha  por  essas  lagrimas  um  olhar  de  com¬ 
paixão,  acompanhado  d'uns  cinco  réis  muito  espremi¬ 
dos. 

E  no  theatro  pagamos  tres  mil  réis  d’um  camarote, 
e  commovemo-noá  até  os  tutanos  d’alma  por  umas  la¬ 
grimas  fingidas  que  chora  uma  ingênua  também  fin¬ 
gida  ! 

Em  casa,  leitor  amigo,  tens  tu  talvez  a  companhei¬ 
ra  dos  teus  dias,  uma  perfeita  mulheraça,  a  quem  não 
falta  nem  um  dos  requisitos  do  estylo — de  que  tu  aliás 
não  fazes  caso. 


E  comtudo,  quantas  noites  terás  perdido,  quantas  fi¬ 
gurinhas  terás  feito,  quantas  dezenas  de  mil  réis  terás 
esportulado  por  un  a  fufia  qualquer  de  requisitos  arti¬ 
ficiaes,  desde  o  seio  de  almofadinha  até  o  turnure  do 
mesmo  metal ! 


Na  nossa  opinião,  tudo  o  que  se  tem  feito  para  fes¬ 
tejar  sua  magestade  o  rei  do  bacalhau  constitue  uma 
refinadissima  asneira. 

Com  insignificante  dispêndio  se  lhe  haviam  feito  ou¬ 
tros  festejos  que  muito  mais  lhe  agradariam,  por  isso 
que  muito  mais  o  lisongeavam. 

Na  sua  qualidade  de  monarcha  da  Suécia  e  rei  do 
bacalhau,  parece-nos  que  lhe  seria  muito  mais  agra- 
davel  o  seguinte  programma  de  festejos: 

Hospedai -o  na  casa  dos  bicos,  á  rua  dos  Baca¬ 
lhoeiros. 
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2.°— Convidal-o  para  assistir  ao  enterro  do  baca¬ 
lhau. 
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3.0 — Apresentar-lhe  Zé  Povinho,  que,  de  magro,  está 
um  verdadeiro  bacalhau .. .  albardado. 


6-° — Convidal-o  para  assistir  a  uma  partida  de  bisca 
sueca  em  familia. 

1  ■* — F acultar-lhe  uma  entrevista  amorosa  com  aquel- 
la  conhecida  dama  sueca  que  em  logar  cie  ter  um  gato 
e  debaixo  da  cama  o  ter,  tem  um  cãosinho  felpudo  que 
em  cima  da  cama  dorme  com  ella. 


Bastava  este  ultimo  numero  para  o  rei  do  bacalhau 
regosijar — como  quem  se  sente  no  seu  elemento. .  • 
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4- ° — Fazel-o  visitar  a  fabrica  nacional,  onde  se  falsi¬ 
ficam  os  phosphoros  amorphos  Sakerhets-tandstickor. 

5- ° — Proporcionar-lhe  ensejo  para  dançar  a  sueca. 


O  Repórter,  com  a  ingenuidade  dum  bébé  que  aindà 
não  come  pão  com  côdea  mas  que  já  tem  o  dentiftho 
aguçado  para  ferrar  a  sua  mordedella,  deu  ha  dias  pu¬ 
blicidade  ás  impressões  que  lhe  communicara  uma  lei¬ 
tora,  sobre  as  tenebrosas  emboscadas  qxie  se  estão  tra¬ 
mando  contra  a  Santa  Casa  da  Misericórdia! 

A  primeira  d’essas  emboscadas,  segundo  conta  o  Re¬ 
pórter,  consiste  no  seguinte :  um  cambista  mandou 
comprar  grande  porção  de  bilhetes  á  Santa  Casa,  para 
os  vender  por  preço  inferior  ao  que  a  Santa  Casa  es¬ 
tabelece;  do  que  resultará,  segundo  o  critério  da  leitora 
do  ‘Repórter  e  o  do  proprio  Repórter,  ficar  a  Miseri¬ 
córdia  com  bilhetes  por  vender  ! . . . 

Isto  é:  até  aqui  a  Santa  Casa  tinha  freguezia  suffi- 
ciente  para  vender  as  loterias  por  completo ;  havendo 
bilhetes  mais  baratos  mette-se  pelos  olhos  que  essa  fre- 
guezía  augmenta,  como  succede  sempre  que  ha  bara¬ 
teamento,  de  genero  :  logo  — mette-se  tafnbern  pelos  olhos 
ingênuos  do  ‘Repórter  mais  da  sua  leitora  —  a  Sartta 
Casa  fica  com  bilhetes  por  vender,  porque  não  ha  nada 
para  transtornar  o  negocio  d’uma  casa,  mesmo  que 
seja  santa,  como  augmentar-lhe  a  freguezia... 


Damos  apenas  uns  apontamentos  resumidissimos  dessa  esplendida  festa  que  deixou  vivamente  encan¬ 
tados  quantos  tiveram  o  prazer  de  assistir  a  cila.  O  palacio  dos  srs.  condes  de  Burnay,  ricamentc  decorado 
com  um  gosto  artístico  irrepreheqsivel,  apresentava  ha  noite  do  baile  o  mais  singular  aspecto  de  helleza,  po¬ 
voado  por  centenas  de  convidados,  alegremente  expansivos,  d’essa  jovialidade  que  vem  do  bem-estar. 

Pertencendo  ao  numero  d!esseS  convidados,  aqui  deixamos  a  ss.  cx.”  o  nosso  cartão  de  agradecimento 
pelo  obsequioso  convite  para  essa  festa,  que  nos  proporcionou  algumas  horas  de  delicioso  passatempo,  uo  mais 
extremado  dos  convivios. 


c> 


A  segunda  emboscada  a  que  o  cReporter  se  refere  con¬ 
siste  numa  proposta  recentemente  feita  ao  governo  e 
na  qual  se  garante  á  Santa  Casa  o  rendimento  máxi¬ 
mo  das  loterias,  com  mais  uns  pósinhos  de  vinte  ou 
trinta  por  cento  para  os  alfinetes  da  mesma  Santa 
Casa. 

Quanto  a  esta  emboscada  achamol-a  efifectivamente 
tenebrosa. 

Se  a  leitora  do  Repórter  quizer  fazer-nos  ,a  embos¬ 
cada  de  nos  garantir  os  nossos  vencimentos,  com  um 
contrapeso  de  vinte  por  cento,  nós  até  lhe  damos  li¬ 
cença  para  se  emboscar  traiçoeiramente  debaixo  da 
nossa  cama  —  correndo-lhe  os  riscos  dum  qui-pro-quo} 
lá  pelo  adiantado  da  noite  velh^.  .  .  , — 
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Ha  muito  tempo 
que  não  havia  na 
camara  dos  depu* 
tados  uma  sessão 
de  encher  o  olho 
—  com  perdão  da 
camara  dos  pares, 
da  qual  é  membro 
o  sr.  marquez  de 
Vallada. . . 

Com  o  calor  dos 
últimos  dias  ossrs. 

deputados  andavam  abananados  e,  apesar  da  impor¬ 
tância  de  algumas  recentes  discussões,  a  palestra  cor¬ 
ria  morna  como  um  copo  d’agua  do  contador. 

A  campainha  do  presidente  havia  já  que  mezes  se 
não  agitava  chamando  á  ordem,  e  o  badalo  de  s.  ex.* 
(s.  ex.1  refere-se  á  campainha  e  não  ao  presidente)  e  o 
badalo  de  s.  ex.*  já  estava  com  saudades  de  soar,  sau¬ 
dades  aggravadas  pelo  ciume  que  lhe  causavam  diver¬ 
sas  carecas,  as  quaes  não  se  fartavam  de  suar  á  força 
de  calor. 

E  as  carteiras  dos  srs.  deputados,  saudosas  igual¬ 
mente  de  murraça  e  ponta-pé,  lastimavam-se  da  indif- 
ferença  de  seus  donos,  como  aquella  mulher  que  se 
lastimava  do  desapego  do  marido,  que  passára  uma 
semana  sem  lhe  bater,  coisa  que  ainda  lhe  não  acon¬ 
tecera  em  toda  a  vida,  a  contar  do  dia  do  casamento. 

Estavam  as  cousas  n’este  pé,  quando  na  sessão  de 
terça-feira  rebentou  o  ponta-pé. 

O  incidente  veiu  surprehender-nos  tanto  mais  quan¬ 
to  é  certo  que  o  motivo  que  o  provocou  foi  a  discussão 
d  um  d’aquelles  projecticulos  que  é  uso  todas  os  dias 
passarem  no  parlamento  com  a  frequência  das  formi¬ 
gas  acarretando  grãos  de  trigo  de  uma  eira  para  o  in¬ 
terior  da  sua  colonia. 

Demais,  o  projecticulc  em  questão,  até  sympathico 
em  seus  fins,  era  da  iniciativa  do  sr.  ministro  ia  ma¬ 
rinha  e  nada  portanto  justificava  que  a  camara  aecor- 
dasse  do  seu  marasmo  habitual  provocada  pelo  sr.  Hen¬ 
rique  de  Macedo. 

Acamara  accordada  por  um  sonâmbulo,  chegava  a 
ser  o  cumulo  da  insomnia! 

Diligenciámos  descortinar  o  verdadeiro  motivo  da- 
quclle  tumulto  parlamentar  e  conseguimol-o  a  muito 
custo. 


O  chinfrim  tinha  de  dar-se  fatalmente,  porque  ia  já 
na  algibeira  dos  srs.  deputados.  , 

Correra  a  noticia  de  que,  naquelia  sessão,  seria  vo¬ 
tado  o  estabelecimento  das  sessões  nocturnas  até  final 
da  presente  legislatura.  Os  srs.  deputados  pularam 
com  a  ideia.  A  noite  pula-lhes  sempre  o  pé  para  verem 
a  Dorina  no  Colyseu  ou  a  Dorinda  na  &4venida  e  não 
admira  por  isso  que  pulassem  com  a  ideia  das  sessões 
nocturnas. 

Corria  como  certo  que  o  governo  embirrára  os  pés 
á  parede  exigindo  sessões  nocturnas. 

'O  sr.  José  Luciano,  que  é  a  sentinella  vigilante  do 
governo,  de  dia,  queria  também  ser  de  noite  a  senti¬ 
nella  vigilante  do  mesmo. 

Não  se  contentava  com  o  mister  de  cabo  de  policia : 
queria  também  a  occupação  de  guarda  nocturno.  E, 
segundo  se  dizia,  já  havia  algumap  noites  que  o  sr. 
presidente  do  conselho  ensaiava  em  casa  as  funeções  do 
seu  novo  cargo,  passeiando  dechineliase  rob  de  cham¬ 
bre  em  frente  do  espelho  grande  da  sala,  e  agitando  a 
meudo  o  mólho  de  chaves  de  todos  os  bahus  caseiros. 

Pessoas  muito  intimas  do  sr.  José  Luciano,  d’aquel* 
las  a  quem  é  dada  a  indizível  honra  e  o  não  menor  ' 
prazer  de  preserutarem  miudamente  os  particulares  de 
s.  ex.*,  asseguravam  até  terem  já  visto  no  respeitável 
umbigo  do  digftissimo  conselheiro  a  proverbial  lanter¬ 
na  furta-fogu  inherente  ao  cargo  de  guarda  nocturno 
na  freguezia. 

Portanto,  o  sr,  José  Luciano  queria  por  uma  força 
ser  sentinella  vigillante  de  dia  e  de  noite  e  as  sessões 
nocturnas  estavam  eminentes. 

E  aqui  está  a  razão  porque  os  senhores  deputades 
foram  para  a  sessão  de  terça  feira  cada  um  d^elles  pre¬ 
venido  com  o  seu  chinfrim  na  algibeira  da  sobrecasaca. 


Mas  o  tempo  ia  passando,  e  o  projecto  das  sessões 
nocturnas  sem  apparecer  e  o  chimfrim  a  sentir-se  com 
o  calor,  dentro  da  algibeira.  Mais  algum  tempo  de  de¬ 
mora,  mais  alguns  graus  de  calor,  e  o  chinfrim  desso¬ 
rava-se-lhes  na  algibeira  como  leite  que  está  fazendo 
requeijão. . . 

Ainda  se  estivessemos  no  inverno,  e  chinfrim  podia 
muito  bem  guardar-se  para  o  dia  seguinte  sem  perigo 
de  azedar ;  mas  agora,  com  estes  calores  de  trovoada, 
era  material  e  culinariamente  impossível. 

Porque,  já  dizia  Confucin 


i 


Cuja  traducçâo  é  a  seguinte : 

«O  chinfrim  é  como  as  ervilhas  guisadas;  guardado 
em  tempo  de  calor  azeda  dum  dia  para  o  outro,  a  me¬ 
nos  que  se  não  deixe  ao  ar,  em  tacho  vidrado  e  coberto 
com  uma  rede  de  arame.» 

Ora  os  srs.  deputados  não  tinham  alli  á  mão  nenhucq 
tacho,  e  muito  menos  vidrado,  portanto  o  chinfrim  dc 
que  elles  se  haviam  prevenido  ia  estragar-se  se  o  não 
empregassem  n’aquelle  dia. 

E  aqui  está  porque  o  empregaram  no  projecticulo 
sem  mais  nem  menos  —  exactamente  como  emprega¬ 
riam  n’umi  secretaria  d 'estado  qualquer  afilhado  anal- 
phaiKto.  r 
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Brazão,  juntando  aos  fartos  loiros  d’arte 
Os  loiros  do  tfmel  e  do  funil. 

Negoceia  por  hi,  etn  toda  a  parte, 

O  bom  vinho  da  quinta  do  Gradil! 


Vi 


Assim,  teremos  Hamlet ,  de  chinello, 
Engarrafando  vinhos  a  capricho, 

E  èm  casa,  de  manhã,  o  duro  Othelo 
Já  nãq  mata  a  Desdem  na — mata  o  bicho.  • 


Mv' 


O  gordo: — Isto  é  muito  largo  para  saltar...  hun!.. 


O  gordo: — Então  dè  cá  uma  ajuda. .  .  Uijn...  dois... 
t  rez  ! .  . . 


.  ’  'l 

O  magro : — Qual  largo  !  qual  hun  ! . .  .  Um .  .  dois! 


Cr/ 


©  (Slaícnbario» 

“—Que  pechincha!  Um  convite  para  o  baile  dos  mar- 
quezes  de  E...  na  noite  de  22.  Hoje  é  o  dia  21,  diz  o 
calendário,  portanto  amanhã  darei  á  perna  nas  valsas. .. 


e 


O  diabo  é  que  a  minha  casaca  já  não  me  serve  5  a 
ultima  vez  que  a  vesti  não  me  cabia  lá  senão  meio 
corpo. .  •  E  eu  quero  Ir  ao  baile  por  inteiro. . . 


Está  justinha,  pois  não  está  ? . . . 


-Amanhã,  que  delírio :  '  "  1  _ 

O  letornelío  das  valsas  !  o  aroma  das  rosas!  a  es¬ 
puma  do  ohampagne !  o  colo  das  mulheres!.  . . 

—Oh!  «lespertar  delicioso!  A  casaca  do  Esperidiâo 
que  hontern  mandei  pedir  emprestada.  Bemdito  gal- 
lego !  eu  te  abençoo  ! .  . . 


■Fica-me  a  matar.  . . 


#1 

-Travessa  da  Parreirinha,  palacio  dos  marquezfes  f 

‘  — O  baile  dos  srs.  marquezes  foi  hontem,  22. .  -  Hoje 

estamos  a  2  3  . . . 

-Está  um  bocadinho  folgada,  mas  como  ou  vou  pa-  “Então  foi  a  besta  do  gallego  que  sc  esqueceu  hon¬ 

ra  folgar,  não  é  muito  que  a  casaca  também  folgue... 


tem  de  me  tirar  a  folha  do  caíendario !  Maldito  galie- 
gol  CU  te  amaldiçôo I . . . 
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À  todos  surprehendeu  e  impressionou  dolorosamente  a  noticia  da  morte  d  esse  bello  rapaz,  coração 
generoso,  espirito  illustrado,  político  sinceramente  exaltado,  a  quem  o  partido  democrático  muito  deveu. 

Amigo  particular  e  admirador  do  talento  d  esse  mallogrado  moço,  aqui  registramos  o  ultimo  tcstemu- 
nho  do  nosso  aífecto  em  homenagem  á  memória  de  Trigueiros  de  Martel. 


An no  x  v 


Lithographia  Guedes,  rua  da  Oliveira,  ao  Carmo,  12 
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O  Album-de  costumes  portugueses,  emprehendido  por  David  Corazzi,  representa  uma  das  mais  com- 
plètas  publ^ções  dos  nossos  tempos,  publicação  que  vae  necessariamente  ter  um  exito  colossal,  tanto  pelo 
interesse  daí^ia  indole,  como  pelo  valor  da  sua  execução  e  pela  modicidade  extrema  do  seu  custo  que  a  fa¬ 
culta  a  todas  'as  bolsas. 
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Vae  pôr-nos  a  pão  e  laranja,  qüando  a  sua  obri¬ 
gação  era  apenas  manter-óos  a  agua  do  Alvielia. 


/  A  cidade  está  n  este  mò- 
*  mento  mais  contente  de 
que  o  commissario  da  Pe- 
ricole  contente  estava  a 
correr  a  rir  daqui  para 
alli  de  cá  para  lá  í 
E  é  á  companhia  das 
aguas  que  a  cidade  deve 
todo  esse  enorme  conten¬ 
tamento  que  lhe  vae  por 
fóra  e  nos  intestinos. 

Se  o  contentamento  fi¬ 
zera  milagres — como  es¬ 
crevia  o  padre  Antonio 
agora  toda  em  macarronete, 
1  em  massa,  no  escríptorio  da 


rua  dos  Capellistas,  de  joelhos  e  a  cobrir  de  bênçãos  a 
direcção  dessa  companhia  já  de  si  nativamente  aben¬ 
çoada  ! 

E  com  razão ! 

* — Mas  o  que  fez  a  companhia,  perguntará  talvez  o 
leitor  da  província,  para  assim  merecer  da  gratidão 
dos  lisboetas?  , 

— Não  fez  nada  por  ora,  mas  vae  fazer  d’aqui  a  pou¬ 
co,  se  Deus' Nosso  ;ÍSénhor  lhe  der  vida  e  saude! 

Vac  praticar  um  rasgo  de  generosidade  que  nos  leva 
a  saltar  de  contentamento.  Üm  rasgo  que  nos  faz  dan¬ 
çar  o  Rasga! 


Segundo  referem  os  jornaes,  a  companhia  resolveu, 
0  começar  de  junho  proximo,  acabar  com  o  serviço  das 
avenças,  restabelecendo  o  império  do  contador. 

1  al  como  succedeu  em  França,  anda  n’um  século,  o 
contador  fôra  decapitado  e  substituído  pele  republica 
das  avenças,  mas  volta  agora  a  reger  os  destinos  da 
patria  e  sob  o  regímen  imperial ! 

O  caso  era  de  esperar  logo  que  entre  nós  appareceu 
um  Bonaparte  na  pessoa  do  sr.  Arroyo  Marcellino. . . 

A  companhia  das  aguas  resolveu  pois  acabàr  com  as 
avenças  por  haver  reconhecido  que  ellas  davam  logar 
a  muito  abuso. 

Eftectivamente  o  abuso  da  agua  ia  entre  nós  tornan¬ 
do-se  mais  pernicioso  de  que  o  proprio  abuso  do  vi¬ 
nho  !  -  .. 

Havia  por  ahi  sujeitinho  que  já  não  se  contentava 
ern  lavar  a  cara  todos  os  domingos :  lavava-a  também 
aos  (Jias  santificados  1 

Lisboa,  se  continuam  as  avenças,  chegava  a  trans¬ 
formar-se  n  uma  povoação  de  avenças  1 

Vae  d  ahi,  a  companhia  resolveu  que  ficássemos  sem 
ellas  como  as  iscas  do  Arspnal. 


Assim,  fiquem  já  sabendo,  quem  tiver  gasto  os  seus 
tres  tostões  n  uma  torneira  de  pressão.-  pode  guardal-a 

para  fosforos  de  cera,  uma  vez  que  as  inechas  já  não 
estão  em  mòda. 


Quem  fizer  tenção  de  mudar  de  casa,  vá  já  prepâfan 
do  duas  cravellas  para  assentamento  de  contador:  uma 
em  princípios  de  junho  e  outra  em  julho  quando  fizer 
a  mudança. 

•  Quem  tiver  contrato  de  avença,  acceite  pela  direcção 
da  companhia  até  ao  fim  do  anno,  faça  de  conta  que  o 
contrato  teve  uma  congestão  cerebral  e  morreu  a  me¬ 
tade  do  caminho.  Reze-lhe  por  alma.  Se  queria  con* 
tratos  validos  por  todo  o  praso  combinado  não  fosse 
negociar  com,cavalheiros  de  gravata  lavada  e  pondo  o 
preto  no  branco  no  escriptorio  da  rua  dos  Capellistas: 
negociasse  apenas  de  palavra  com  ciganos  de  jaleca  e 
cinta  na  feira  de  Mangualde. . . 


Pelo  novo  systema  dos  contadores  o  consumidor  terá 
de  pagar,  além  da  agUa,  o  aluguer  do  contador  por 
onde  a  companhia  afere  a  agua  que  tem  a  lançar  em 
conta. 

O  pagamento  d’esse  aluguer  é  tão  eloquentemente 
equitativo  que  até  parece  impossível  como  os  merca¬ 
dores  de  panno  ainda  se  não  lembraram  de  fazer  pa¬ 
gar  aos  freguezes  o  metro  por  onde  lhe  medem  a  fa¬ 
zenda  e  aos  vendedores  de  vinho  não  accudiu  também 
exigir  o  mesmo  aluguer  do  copo  por  onde  os  freguezes 
bebem  o  decilitro  . . 

Com  o  pagamento  do  aluguer  dô  contador  os  consu¬ 
midores  de  trinta  e  dois  metros  cúbicos  virão  a  pagar 
á  razão  de  doze  vinténs  por  cada  metro  d’agua. 

Doze  vinténs  cada  metro  d’agua  é  uma  pechinchai 

A  doze  vinténs  cada  metro  custam  os  cheviots  que 
nós  compramos  no  Grandella. 

Verdade  seja  que  bastam  tres  metros  para  nos  dar 
uma  andaina  de  fato  que  dura  mais  dum  trimestre, 
ao  passo  que  em  igual  periodo  de  tempo  pagamos  de- 
zeseis  metros  d’agua,  o  que  nos  sae  por  mais  do  triplo 
do  dispêndio. 

Mas  tudo  facilmente  se  remedeia  se  nós  nos  habi¬ 
tuarmos  a  usar  a  agua  por  fóra  e  o  cheviot  por  dentro. 

Quando  formos,  para  S.  Carlos  vestimos  uma  casaca 
d  agua  ;  e  quando  tivermos  sêde  bebemos  um  paletot 
de  cheviot. . . 

E  démo-nos  todos  por  muito  felizes  de  não  vivermos 
sob  o  regimen  absoluto,  aliás  o  sr.  dr.  Pinto  Coelho 
era  muito  capaz  de  nos  mandar  enforcar — n’uma  corda 
d' agua.  _ _ 


VoWCvcu  em 

Esteve  serio  o 
aspecto  da  camara 
dos  deputados  na 
sessão  da  ultima 
sexta  feira. 

Todos  os  mem¬ 
bros  d’aquella  ca¬ 
mara  se  apresen¬ 
taram  dc  ar  grave 
e  sobrolho  carre¬ 
gado. 

E,  além  d’isso, 

íodos  os  membros  mostravam  junto  do  cós  das  calças 


um  volume  muito  significativo...  Nem  mais  nem  me¬ 
nos  de  que  um  rewolver! 

Tudo  carregado  :  rewolver  e  sobrolho. . . 

O  sr.  Rodrigues  de  Carvalho,  que  estava  em  Braga 
a  tomar  o  fresco,  foi  chamado  pelo  telegrapho  para  vir 
presidir  á  sessão. 

S.  ex.*  respondeu  que  preferia  continuar  a  tomar  o 
fresco  a  vir  aguentar  um  calor  como  succedera  ao  seu 
collega  Coelho  de  Campos. 

Instado  de  novo  pelo  arame,  com  a  declaração  de 
que  o  governo  estava  por  arames,  s,  ex.*  foi  ao  arame, 
mas  não  teve  remedio  senão  vir  de  Braga  para  Lisboa 
na  espectativa  de  ver  Braga  por  um  canudo! 

, 

'  *  , • 

A  guarda  das  côrtes  foi  n  esse  dia  reforçada,  como 

a  limonada  de  citrato  de  magnésia  em  casos  graves. 

O  sr.  José  Luciano,  quando  de  manhã  lhe  foram  per¬ 
guntar  se  queria  guarda  simples  ou  dobrada,  éfctava  em 
hábitos  menores — muito  menores,  até  —  no  seu  quarto 
detoilette,  e  por  signal  com  as  costas  voltadas  para  o 
espelho  de  vestir.  'i  ' 

Antes  de  responder,  s.  ex.*  voltou  a  cabéça  para  traz 
e  consultou  a  sua  plastica  no  aço  do  cspelho.-;  ' 

As  revelações  do  espelho,  combinadas  com  á  theoria 
do  rifão  popular  levaram-n  o  á  convicção  de  que- tinha 
medo.  «  S  .a 

-w  y  »-* 

Assim,  respondeu  para  a  pessoa  que  lhe  perguntava 
se  queria  a  guarda  simples  ou  dobrada : 

—  Dobrada !  Quanto  mais  dobrada,  melhor !  Dobra¬ 
da  com  os  cartuchos  da  ordenança  para  a  camara ;  do¬ 
brada  com  vidriihos  de  presunto  para  o  almoço  i 

Aquelía  ideia  da  guarda  dobrada  não  agradou  em 
geral  aos  membros  da  camara  baixa,  mas  em  compen¬ 
sação  agradou  muito  a  um  membro  da  camara  alta.*- 
fói  ao  sr.  Bailio,  que  não  se  fartou  n’esse  dia  de  andar 
percorrendo  os  corredores,  a  lamber  os  beijos,  com 
ademanes  de  quem  dá  o  cavaquinho  por  dobrada. 

Foi  para  s.  ex.*  um  dia  de  regabofe.  Regabofe  e  re- 
ga-tudo. 

°#° 

A’s  trez  horas  da  tarde,  logo  que  no  respectivo  ca¬ 
marote  appareceu  a  auctoridade  competente,  deu  en¬ 
trada  na  arena  um  vistoso  grupo  de  srs.  deputados  e, 
depois  de  feitas  as  cortezias  do  estylo,  deu-se  o  signal 

1  -  çs?  i* 

para  o  combate. 

Quando,  porém,  todos  esperavam  ouvir  rebentar  a 
grande  bomba  de  dynamite  que  ia  abalat  o^governo 
pelos  alictrces  e  atirar  com  os  srs.  deputados  para  casa 
da  família,  dissolyidos ;  quando  os  mais  timóratos  já 
punham  a  mão  no  ouvido  —  como  o  sr.  Abreu  ouvi¬ 
dor,  que  tem  ouvido  de  tisico  —  com  medo  do  estron- 
dear  da  bomba,  çis  que  rebenta  apenas  na  sala  um 
ruido  manso,  como  o  estralejar  modesto  d’úm  tric-trac 
de  capellista. 

0  sr.  Lopo  Vaz,  que  devia  atear  o  fogo,  em  vez  de 
abanar  o  lume  ente/)deu  que  era  melhor  deitar  um  pú¬ 
caro  d’agua  na  fervura. 

°f° 

Eis  o  que  se*.passára  no  corredor.  A  minoria  estava 
decididamente  resolvida  a  manter  as  suas  theorias  de 
chapéu  na  cabeça  da  sessão  anterior. 

O  sr.  Arroyo  até  fôra  prepositadamente  á  loja  de  fer¬ 
ragens  do  largo  do  Conde  Barão  comprar  parafusos 
para  o  chapéu. 

Outros  menos  facciosos  haviam-se  limitado  a  enter¬ 
rar  o  chapéu  até  ás  orelhas,  segurando-o  com  massa 
de  sapateiro  —  do  proprio  coco  da  massa  que  usava  o 


—Se  elle  foi  elevado  ao  posto  de  Bonaparte,  cabe-me  a  mim,  pelo  menos,  ser  guindado  ao  de  Moysés. 
Convem-me  o  logar,  para  ter  sempre  á  mào  as  Taboas  da  Lei  . . .  èe  Bonaparte  tornar  a  fazer-se  fino,  torno 
eu  a  dar-lhe  com  a  taboa  no  tal  sitio. . . . 
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sapateiro  do  Largo  da  Graça. 

Todos,  erafim,  estavam  resolutos,  mostrando  ser  ho¬ 
mens  que  tinham  os  chapéus  no  seu  iogar :  —  os  cha- 
pens  e  tudo  mais  * . . 

Mas  de  repente  começou  a  apertar  o  calor ;  e  o  ca¬ 
lor —  espantosa  contradição! — o  calor  fez  esfriar  os 
ânimos!  r 

O  sr.  Lopo  Vaz,  a  quem  a  massa  de  sapateiro  se  des¬ 
fizera  com  o  suor,  tirou  o  chapéu  e  declarou  que  não 
tornava  a  pol-o. 

Outros  srs.  deputados  imitaram-lhe  o  exemplo,  de¬ 
clarando  todos: — incluindo  alguns  carecas — que  para 
afrontal-os  hem  lhes  bastava  o  cabelío  da  cabeça. 

O  sr.  Arroyo,  com  mais  cabelloT  na  venta  de  que  na 
cabeça,  respondeu  que  nada  o  afrontava  e  elle  peio  con¬ 
trario  é  que  estava  disposto  a  afrontar  as  iras  da  maio¬ 
ria.  E  propoz  aos  collegas  encalorados  que  pozessem 
um  chapéu  mais  leve:  de  palha  de  Italia,  por  exemplo,  . 

—  Ou  aza  de  mosca,  opinou  o  sr.  Baracho. 

Mas  os  collegas,  que  se  abanavam  de  calma,  abana¬ 
ram-lhe  as  orelhas. 


Então  Arroyo  viu  que  lhe  restava  um  só  partido: 
fazer  como  o  Gamara  —  sair  da  camara.  E  saiu. 

E,  como  estava  com  a  mão  na  massa  das  saidas,  re¬ 
solveu  mais  tomar  o  partido  de  sair  do  partido  rege¬ 
nerador.  E  saiu  também. 

Saiu  com  a  declaração  peremptória  de  que  a  sua  re¬ 
solução  era  irrevogável  t 

^  •;  Irrevogável  como  as  ultimas  e  irrevogáveis  do  thea- 
^■-tro  Chalet. 

'  D 'ahí  re Vogou-a  —  a  pedido  de  variás  famílias. 
v  E  tofpou  a  entrar  no  partido,  e  tornou  a  entrar  na 
camara.  Mas  para  entrar  foi  preciso  que  lhe  chamas¬ 
sem  Bonaparte:  e  assim  se  ficou  chamando  João  Bo¬ 
naparte  Marcelltno  Arroyo. 

—Bonaparte  Marccllino  er  muito  catita! 


£.  * 


THE ATRO  DO  GYMNASIO 

í,  r 

Terça-feira  2g  de  maio 
Beneficio  do  actop.  Dias 


bvsccw  lã... 


Maçandhc  tinha  uma  cadeia  de  plaquet  que  parecia 
de  oiro  de  lei. 


Thomé  tinha  um  palmo  de  cara  que  parecia  de  tolo 
também  de  lei. 


No  Gymnasio,  terça  feira, 
Quando  a  noite  fôr  chegada, 
Vae  cahir  Lisboa  —  inteira 
A,  ver  a  Bilha  —  Quebrada. 


Talvez  nem  nas  galerias 
Um  logar  já  se  abiscoite, 
P’ra  ver  a  festa  do  Dias 
—  Festà  que  é  feita  de  noite. 


—  Ora  veja  o  amigo  que  belleza  d’oiro  l  ató  islumbra. 
visto  ao  sol ! . . . 


—  E  vejo-me  obrigado  a  desfazer-me  d’isto. . .  Pre¬ 
ciso  pagar  hoje  a  renda  da  casa  e  não  tenho  commigo 
senão  cinco  tostões,  até  por  signal  do  cunho  de  D. 
Maria.,, 


Yo  el  secundo 


Brrrri-rrrri-rrrri-rrrri 


—  Foi  este  maroto  que  me  quiz  impingir  uma  ca¬ 
deia  de  latão  e  ainda  por  cima  me  roubou  cinco  tostões 
—até  por  signal  do  cunho  de  D  Maria. . . 


—  Mas  não  secà  oiro  francez?. . . 

—  Agora  francez! . . .  Isto  é  de  primeira  colidade!  X 
P.  T.  O.  London. 
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—  Está  aqui  está  impingida  a  correutéV. .  •  Soy  el 
rata  priniero . . . 


—  Ganhei  o  meu  dia:  cem  annos  de  perdão  e  cinco 
tostões  de  D,  Maria.  • . 


TROCO,  AO  «CHARIVARI- 


O  Charivari  parodiou  uma  das  nossas  ultimas  estampas :  nós  parodiamos  a  d’elle.  Com  esta  differença 
porém :  elle  apresentou  a  Mentira  nos  apresentamos  a  Verdade;  elle  mostrou-nos  uma  mão  muito  grande: 
nós  mostramos-lhe  um  pé  do  mesmo  Ismanho. 

E  fique-se  com  esta. 
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Damos  hoje  o  retrato  cTesse  sympathico  rapaz,  honesto  e  trabalhador,  victima  duma  brutalidade  in¬ 
qualificável,  a  qual,  infelizmente  para  nós,  rtão  pode  chamar-se  sem  precedentes. 

Genio  apasiguador,  amigo  dedicado  da  ordem,  foi  tentando  estabelecel-a  que  elle  cahiu  para  sempre 
victima  da  desordem  ! 


i  $9 
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V.  tf* 


A  cidade  anda  —  como 
geralmente  se  diz,  mas 
Sem  a  significação  que 
lhe  dá  o  vulgo — de  ven¬ 
tas  ao  nordeste. 

Anda  de  ventas  ao  nor¬ 
deste  porque  o  seu  fito 
agora  está  todo  na  expo¬ 
sição  industrial,  lá  ao  to¬ 
po'  da  Avenida,  a  bella 
exposição  que  brevemen¬ 
te  abrirá  e  que,  mesmo 
antes  de  abrir,  já  abriu, 
(  com  um  desmoronamen¬ 

to,  a  cabeça  a  meia  duzia  de  operários,  e  com  um  prin" 
cipio  de  incêndio  já  abriu  também  caminho  ao  prínci¬ 
pe  D.  Carlos  p%ra  a  gloriosa  carreira  de  bombeiro  vo¬ 
luntários. 


Imagine-se  a  sensação  enorme  porque  passou  todo  o 
paiz,  este  paiz  em  que  todos  nós,  mais  ou  menos,  sen¬ 
timos  correr  nas  veias  o  sangue  de  bombeiros  junta¬ 
mente  com  a  lympha  de  phylarmonicos ;  imagine-se  a 
commoção  e  o  orgulho  porque  passou  o  paiz  quando 
ha  poucos  dias  os  jornaes  inseriram  esta  noticia  de  sen¬ 
sação,  que  transcrevemos  textualmente  de  um  cTelles: 

«Incêndio. —  Hontem  de  manhã  houve  um  começo 
de  incêndio  no  pavilhão  central  da  exposição  agrícola 
da  Avenida.  Um  dos  primeiros  que  acudiram  foi  o  prín¬ 
cipe  D.  Cartos,  que  apanhou  valentes  jactos  d’agua.» 

Que  honra  para  o  paiz  e  que  gloria  para  as  bombas 
de  todas  as  nacionalidades,  haver  um  príncipe  de  san¬ 
gue  que  troca  o  capacete  de  cavallaria  pelo  capacete  de 
bombeiro  e  corre  a  salvar  a  exposição  agricola  com 
muito  mais  denodo  e  muito  mais  presteza  de  que  o  te¬ 
nor  do  Trovador  costuma  correr  a  salvar  a  madre  in- 
felice! 


Temos  nós  pois  um  príncipe  herdeiro  qüe,  mesmo 
antes  de  empunhar  o  sceptro,  já  sabe  empunhar  a  agu¬ 
lheta  da  mangueira;  um  príncipe  que,  mesmo  antes  de 
ser  o  patrão  da  lancha ,  já  sabe  ser  um  excellente  pa¬ 
trão  da  bomba;  um  príncipe  que,  em  caso  de  necessi¬ 
dade  urgente,  é  capaz  de  subir  os  degraus  d’uma  es¬ 
cada  de  crochet  com  a  mesma  facilidade  e  rap‘dez  com 
que  sobe  os  postos  no  exercito  —  aos  quatro  e  quatro  ; 
ura  príncipe,  finalmente,  que,  se  um  dia  se  manifestar 
incêndio  no  palácio  de  seus  maiores,  será  certamente 
o  primeiro  a  correr  á  Ajuda,  prestando  uma  valiosa 
ajuda  aos  bombeiros  voluntários  da  referida  Ajuda! 


Depois  de  nos  referirmos  n'esta  secção  ao  acto  he¬ 
roico  de  sua  alteza,  o  qual  segundo  referem  os  jornaes 
saiu  de  fogo  feito  numa  sopa — sopa  a  la  royal — o  que 
nós  faz  lembrar  o  caso  d’aquelle  sujeito  que  apanhou 
um  Calor  por  ter  caido  ao  poço ;  depois  de  nos  referir¬ 
mos  ao  acto  heroico  de  sua  alteza,  o  nosso  respeito  de 
súbdito  involuntário  e  o  nosso  coração  de  bombeiro 
voluntário  impõe  á  nossa  personalidade  de  chronista 
o  dever  de  pôr  ponto  na  tia. 

Depois  d’éste  assumpto  momentoso  e  monumental, 
qualquer  outro  de  que  nós  tratássemos  agora  produzi¬ 
ria  no  espirito  do  leitor  a  impressão  desagradavel  que 
fére  o  paladar  de  quem,  sobre  um  punhado  de  marrons 
glacés,  pregasse  ha  pá  do  bucho  com  uma  gamella  de 
assorda  d’alho. 


SCIENCIÃS,  L1TTRÀS,  ÃRTES  E  OPFICIOS 

David  Corazzi  —  um  David  que,  longe  de  professar 
odios  figadaes — manifestados- á  pedrada — pelo  gigante 
Goliath,  é,  elle  proprio  David,  o  Goliatli  dos  editores 
contemporâneos;  David  Corazzi  publicou,  que  nos  con¬ 
te,  durante'  esta  semana,  as  seguintes  obras  pyrami- 
daes  : 

1  .* — Bibliotheca  Universal  antiga  e  moderna ,  2.*  se¬ 
rie.  Ccllecção  de  cinco  volumesinhos  interessantissi- 
mos  no  texto,  com  encadernação  de  tres  assobios  e  por 
um  preço  mais  baixo  de  que  o  anão  dos  referidos  as¬ 
sobios. 

2  .* — adlbutn  de  costumes  portugueses.  Primeira  ca¬ 
derneta,  illustrada  por  Columbano  Bordallo  e  com 
texto  de  Julio  Cesar  Machado.  Occupa-se  do  rapaz 
vendedor  de  palitos  e  rocas,  uma  raça  extincta,  e  com 
razão  extincta,  visto  como  já  lá  vão  os  bons  tempos  cm 
que  se  fiava  na  roca — hoje  apenas  se  fia  na  tenda  —  e, 
a  respeito  de  palitos,  se  tornaram  supérfluos  n'uma 
geração  que  não  tem  senão  dentes  postiços. 

3-*—  O  inferno,  de  Toante.  Proseguimento  da  explen- 
dida  publicação  illustrada  por  Gustavo  Doré — o  que 
equivale  (quasi)  a  ser  illustrada  pelo  nosso  collega  Gus¬ 
tavo  Bordallo  Pinheiro, 
v  4.0  O  testamento  vermelho. 

Romance  de  sensação  annunciado  pelas  esquinas  em 
programmas  com  uma  cruz — exactamente  como  se  an* 
nunciam  as  parteiras.  E’  quanto  basta  para  que  o  ro¬ 
mance  tenha  um  bom  successo. 


Y^ 

Paulijno  Ferreira,  encadernador  na  rua  Nova  da 
Trindade  e  um  Paulino  que  6  paulista  em  obras  de 
bom  gosto,  acaba  de  nos  mostrar  duas  encadernaçõeà 
primorosas,  uma  dos  estatutos  da  Associação  Commer- 
cial  e  outra  do  drama  Os  Lasaristas. 

Com  umas  toilettes  tão  bonitas  até  dá  vontade  de 
ler  os  estatutos  e  de  metter  Os  Lasaristas  no  seio  da 
familia ! 

E  caso  para,  de  invejosos,  os  collegas  do  Paulino, 
lhe  estarem  resando  uma  pauliná.  _ — ■ 


cão  sabio» 


—  Desejava  um  retrato  do  meu  cào,  saltador  de  ar¬ 
cos  de  papel. 


—  Retratos  é  a  rainha  especialidade. . . 


Aqui  está  este,  que  não  é  dum  cão,  mas  é  d’uma 

•*,  senhora.  ?. 


—  Up!  lá!. 


Vo\\\W  em  YvoWgsAas 


Estamos  agora  a 
reflectir  na  chapa¬ 
da  asneira  que  nós 
fizemos  não  con¬ 
servando  o  cliché 
da  chronica  d 'esta 
secção  relativa  á 
primeira  sessão 
parlamentar. 

Se  o  conservá¬ 
ramos  ter-nos-hia- 
mos  poupado  a  es¬ 
topada  de  andar  continuamente  a  fazer  chronicas  no- 
v  as  de  sessões  que  são  sempre  o  mesmo. 

Para  que  dessemos  todas  as  semanas  uma  chronica 
palpitante  de  actualidade,  bastava  que  houvéssemos 
aberto  uma  conta  corrente  de  carteiras  partidas  e  cha¬ 
péus  enterrados  na  caboça.  porque  só  n'este  detalhe 
numérico  as  sessões  teem  variado,  conservando  no  que 
respeita  á  fórma  geral  um  aspecto  perfeita  mente  idên¬ 
tico,  tal  como  pudings  de  amêndoa  sahidos  todos  da 
mesma  fôrma. 

Nos  pudings  o  que  differe  é  o  numero  de  amêndoas 
esmigalhadas :  este  tem  mais  uma  de  que  o  costume, 
aquelle  tem  menos  duas —  mas  todos  teem  amêndoas 
esmigalhadas.  | 

Nas  sessões,  também,  o  que  tem  differido  é  o  nume¬ 
ro  de  carteiras  estropiadas  :  hoje  doas,  ámanhã  quatro 
— mas  todas  com  carteiras  estropiadas. 

Com  a  dose  de  carteiras  que  durante  esta  sessão  le¬ 
gislativa  se  teem  partido  no  edificio  de  S.  Bento  fica 
S.  Bento  provido  de  lenha  para  offerecer  uma  grande 
fogueira  ao  seu  collega  Santo  Afttonio  na  noite  do  dia 
dos  seus  annos.  ,;;0v 

O  governo  queria  alanhar  a  minoria  cpm  a  estopada 
das  sessões  nocturnas  :  a  minoria,  vingando-sc,  alanha 


as  carteiras  fazendo-as  em  lenha. 


.V  4  ift 

V':N Í.ÍÍ-  ; 

f/ 


■  :  h 

O  que  nós  concluimos,  d’esta  insistência  do  governo 
em  estabelecer  sessões  nocturnas  é  que  o  gpvemo  vae 
feito  com  a  companhia  do  gaz,  cujos  interesses  o  sr. 

ministro  da  fazenda  promove,  na  qualidade  de  dire- 

«  •  •  ■sr-,  * 

ctor  da  mesma  companhia. 

Quanto  á  presistencia  da  opposiçâo,  não  querendo 
taes  sessões,  só  se  explica  pelo-^ntrãnhado  amor  á  bis¬ 
ca  tradiccional  e  lambida  —  a  não  ser  que  acceitemos 
por  verdadeira  a  declaração  feita  ha  dias  por  vim  de¬ 
putado  da  maioria,  afirmando  t^uo  a  opposiçâo  precisa 
das  noites  livres  «para  ir  fazer  cpépgas  aò  amor  da  pa- 
tria  no  centro  da  rua  do  Norte.%--?;  ,  . 

Nós,  porém,  não  acceitamos\«to.  A  opposiçâo  não  é 
exclusivamente  o  sr.  Bailio  de  Malta. 

E,  quando $o  fosse,  não  ia  fazer  Semelhante  coisa 
para  o  centro  da  rua  do  Norte. 

’  Ia  mas  era  para  um  canto  da  travessa  da  Espera.  Se- 
ria  o  mais  que  a  sua  pudicicia  lhe  consentiria. 

Temos  portanto  de  acceitar  a  bisca  como  unica  ex¬ 
plicação  da  relutância  da  minoria  em  annuirás  sessões 
nocturnas. 

SV  a  minoria  não  fosse  tão  honesta  como  parece  sel-o 
até  de  bom  grado  pagaria  o  dito  sello  (de  licença)  para 
ter  o  estabelecimento  aberto  á  noite. 


BONAPAR7 


: 

í 


—  Soldados!  do  alto  destas  pyrami1 
templam  ! 


isSÇf 
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)  EGYPTO 


< ;  quarenta  syndicatos  vos  con- 
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Nada  melhor  de  que  uma  sessão  nocturna,  como  pre¬ 
texto  para  uma  pesssa  recolher  a  casa  tarde  e  a  más 
horar,  atraiçoando  a  fé  conjugal  e  o  juramento  pres¬ 
tado  nas  mãos  do  prior  da  freguezia. 

Qualquer  deputado  do  Porto,  recolhendo  a  casa  ás 
tres  horas  da  madrugada,  illudiria  a  esposa  com  estas 
simples  palavras : 

Estive  a  botar  a  urgência  d’um  projecto. 

E  sabidas  as  contas  o  que  elle  tinha  botado  era  a 
bella  ceia  de  quatorze  pessoas  á  mesa— incluindo  uma 
duzia  de  ostras. . . 


O  ultimo  desaguisado  guisado  no  parlamento — eque 
até  por  signal  fez  subir  a  mostarda  ao  nariz  do  sr.  José 
Luciano,  que  o  tem  pequenino,  em  vez  de  subir  aõ  do 
sr.  Eraneisco  Beirão,  que  o  tem  enorme,  no  qüé  a  mos¬ 
tarda  provou  a  sua  sensatez,  porque  os  narizes  são  co¬ 
mo  as  escadas,  quanto  maiores  mais  custam  a  subir; 
o  ultimo  desaguisado  guisado  no  parlamento,  tendo  por 
epilogo  o  chapéu  na  cabeça  do  sr.  presidente,  teve  por 
começo  um  annuncio  publicado  no  Correio  da  Noite. 

De  annuncios  amorosos  publicados  no  Diário  de  iVb- 
t teias  já  tem  resultado  muita  união  matrimonial;  vè-se 
porém  que  os  annuncios  publicados  no  Correio  da 
Noite  só  podem  servir  para  fomentar  a  desunião  par* 
lamentar.  Aviso  dos  annunciantes. 

Um  orador  da  opposição,  sem  attribuir  ao  sr.  José 
Luciano  a  paternidade d’esse  annuncio — porquês,  ex.* 
tambern  não  podia  ser  o  pae  de  todos  os  annuncios, 
apesar  de  ser  o  pae-de-todos  no  gabinete  em  que  o  sr. 
Beirão  é  o  f  ura-bolos  e  o  sr.  Barros  Gomes  o  mata-pio- 
Ihos ;  —  um  orador  da  opposição  deu  a  entender  que  o 
sr.  José  Luciano  era  até  certo  ponto  solidário  das  theo- 
rias  expendidas  nos  annuncios  do  seu  jornal,  desde  o 
annuncio  dos  espectáculos,  que  é  o  primeiro,  até  ao  de 
The  Pacific  Steam  Navegation  Company  Limited,  que  . 
é  o  ultimo. 

O  sr.  José  Luciano  embatucou  ao  principio;  mas, 
depois  de  embatucar,  fez  dançar  o  batuque  á  sua  car¬ 
teira  com  uma  sova  de  murros  que  lhe  metteria  os  tam* 
pos  dentro  —  se  a  carteira  ainda  tivesse  tampos. 


O  incidente  parlamentar  que  acabámos  de  referir 
fez  com  que  se  adoptassem  seguidamente  na  adminis¬ 
tração  do  Correio  da  Noite  varias  medidas  preventivas, 
tendentes  o  evitar  a  repetição  de  annuncios  como  aquelle 
de  que  vimos  de  fallar. 

Agora,  qualquer  annuncio  que  se  apresente  na 
administração  do  Correio  da  Noite,  antes  de  publicado 
tem  de  ser  previamente  submettido  a  uma  especie  de 
meza  censória  da  qual  o  sr.  José  Lusiano  é  a  sentinella 
vigilante  —  como  já  era  dos  seus  collegas  no  ministério. 

A  guarita  da  s.  ex.1  aqda  todos  os  dias  n'uma 
dobadoira,  queremos  dizer  nhima  padiola,  a  pau  e 
corda,  do  ministério  do  reino  para  a  rua  da  Horta  Secca. 
A’  noite  faz  serviço  no  Correio  da  dita ;  de  dia  faz  ser¬ 
viço  no  ministério  como  um  correio  do  dito. 


Que  nos  conste,  já  foi  recusada  no  Correio  da  Noite 
publicação  aos  seguintes  annuncios. 

1 . °  Colchões  americanos  de  arame. 

Fundamento  da  recusa: — Os  çolchões  americanos 

de  arame  andam  em  guerra  com  os  inglezes  do  mesmo 
metal.  Na  presente  conjunctura  diplomática  a  proposito 
do  Congo  não  convem  affrontar  os  inglezes,  para  não 
levantar  diíficuldades  ao  sr.  ministro  dos  estrangeiros. 

2. °  Pilulas  suissas. 

Fundamento  da  recusa: — Podem  ser  tomadas  pela 
maioria  sempre  que  haja  prisão  de  ventre,  mas  tam¬ 
bém  podem  ser  tomadas  pela  minoria  como  uma  refe¬ 
rencia  ás  suissas  do  sr.  Gomes  Netto. 

3 . °  T^evalescire  du  Barry. 

Fundamento  da  recusa:  —  Du  Barry  foi  a  amante 
de  Luiz  xiv ;  o  Elias,  Garcia  podia  tirar  um  partidão 
sobre  a  fraqueza  dos  reis. 

4.0  Extracto  de  carne  de^PDefresne. 

Fundamento  da  recusa:  — Para  que  não  se  attribua 
ao  empenho  de  fazer  concorrência  ao  membro  da  op¬ 
posição  o  nobre  marquez  de  Vallada. 


REQUERIMENTO  D’ UM  CHAPELLEIRO  À 
GAMARA  DOS  SRS.  DEPUTADOS 

Entre  a  gente  paroleira 
Da  canrTra  viva  e  travèça 
Hoje  é  uso,  é  costumeira, 

Ferrar  murros  na  carteira 
E  o  chapéu  pòr  na  cabeça. 

Chapelleiro  da  cidade, 

Venho  eu  pedir  respeitoso : 

Mudem  d1  usos,  por  bondade, 

— Que  é  sempre  na  variedade 
Que  se  encontra  o  maior  goso. 

Co’as  carteiras  em  fanicos, 
Enriquecem — já  estão  ifcos— 

Os  marceneiros  sandeus. 

— E  nós,  que  fazemos  quicoS, 

Não  somos  filhos  de  Deus> 


Quando  haja,  pois,  chinfrineira 
Que  atros  mar  e  terra  e  ceus. 
Protejam  nossa  algibeira, 

Pondo  na  tóla. a  carteira, 

.  Dando  murros  nos  chapéus!  . 
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Ella : — Que  homem  tão  bonito! 

I 

Elle : — Que  mulher  tão  feia  1 


O  marido ,  ciumento Quem  será  este  indivíduo?... 

Ella,  rubor  isando- se  * — Eu  cá  não  sei...  Cada  um 
segue  o  seu  csmiAbo  • .  • 


O  marido,  quasi  Othello : — Arrasta-te  a  asa,  com 
uma  certeza  !•  •  •  (assanhado:)  0  sr.  o  que  pretende?... 


Elle,  pachorrento  Vêr  de  perto  a  sua  mulher.  Pa¬ 
rece  impossível  que  um  homem  tão  perfeito  casasse 

A 


com  uma  cascata  tão  medonha  ! 


O  marido ,  baboso E  eu  que  imaginava . . .  peço  um 
milhão  de  desculpas. .  • 


Ella,  como  uma  barata:—  Monstro ! 


Moralidade : — Ninguém  bate  em  quem  lhe  chama 
bonito  e  ninguém  se  imagina  feio. 
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Aspecto  da  sentinella  vigilante,  no  momento  de  vigiar  commulativamente  os  seus 
e  os  alheios  :  olho  para  fóra,  olho  para  dentro. 


Ç  DE  JUNHO  DE  l888 


A  EXPOSIÇÃO 


INDUSTRIAL-AGRÍCOLA 


A’  exposição  industrial-agrícola,  esse  esplendido  documento  vivo  do  nosso  progresso,  da  nossa  actividade  e  da  nossa  producção,  li 


gam-se  indelevelmente,  além  de  outros  benemeritos,  os  nomes  de  quatro  portuguezes  distinctissimos: 

Antonio  Augusto  d'Aguiar,  o  espirito  illustrado,  o  caracter  nobilíssimo  cuja  perda  todos  deploramos  e  que  foi  o  mais  intrépido  pro 
pugnador  do  nosso  desenvolvimento  industrial. 

Elvino  de  Brito,  o  apostolo  devotado  da  nossa  agricultura. 

João  Chrysostomo  Melicio,  um  trabalhador  eminente  do  commercio,  um  operário  illustrado  da  industria. 

Rosa  Araújo,  o  typo  mais  popular  e  mais  sympatico  de  Lisboa,  aquelle  a  quem  a  cidade  deve,  entre  outros  melhoramentos  impor¬ 
tantíssimos,  essa  deliciosa  Avenida  em  cujo  topo  se  levantam  hoje  triumphantes  os  pavilhões  da  exposição  industrial. 


Anno  iv 


Lithograpíúa  Guedes,  rua  da  Oliveira,  ao  Carmo,  12 


160 


ahi. 


♦  ♦ 


Esta  semarta  a  atten; 
çâo  publica  incidiu  toda 
sobre  a  kermesse  da  Jun¬ 
queira. 

As  mulas  dos  america¬ 
nos,  dos  Riperts,  dos  Sa-* 
lazares,  nâo  tiveram  mãos 
a  medir  no  afanoso  e  be* 
nemerito  empenho  de 
transportar  freguezes 
áquelia  festa  de  caridade. 

Nós  reputamos  o  pro¬ 
cedimento  das  mulas  bem 
mais  benemerito  de  que  o 
das  pessoas  qüe  foram  á  kermesse.  Porque  essas  pessoas 
foram  todas  na  esperança  de  apanharem  algum  prêmio 
nas  sortes  do  bazar,  ao  passo  que  as  mulas  não  podiam 
ter  esperanças  de  apanhar  senão  urna  data  de  calor  em 
cima  do  lombo  e  uma  data  de  chicote  na  mesma  data. 

Por  isso  nos  impressiona  menos  a  caridade  dos  hu¬ 
manos  de  que  o  altruísmo  das  cavalgaduras. 


^fVL 
àli-mj11 
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D'entre  todos  os  ahractivos  quea  imaginação  humana 
tem  inventado  para  entretenimento  de  si  própria,  é  a 
Sorte  aquelle  que  entre  nós  mais  foros  conquistou  á 
publica  sympathia. 

Antonio  ígnacio  da  Fonseca  não  é  um  simples  cam¬ 
bista  afortunado:  é  uma  verdadeira  necessidade  nacio¬ 
nal.  Se  elie  á manha  retirar  á  vida  privada,  dois  terços 
pelo  menos  da  população  do  reino  morrem  para  ahi 
esticados  á  falta  do  sol  vivificante'  que  lhes  alimènta  a 
alma  e  se  chama  a  sorte  grande. 

As  sortes  estão  para  o  nosso  espirito  como  o  pão 
abiscoitado  está  para  a  nossa  barriga. 

Antonio  Ignacio  da  Fonseca  é,  pois,  o  nosso  padeiro 
espiritual. 


A  preoccupação  da  sorte  acompanha-nos  desde  o 
berço  até  o  tumulo. 

Nascemos,  e  a  comadre  que  nos  aparou  diz  logo 
carinhosamente: — 'Ora  Deus  lhè  dê  sorte,  coitadinho! 

Se  eahimos  na  rua,  rasgando  apenas  a  farpella  d’a!to 
abaixo,  apparece  logo  quem  commente  :  —  Ainda  teve 
a  sorte  de  não  quebrar  uma  perna. . . 

Ha  poucas  coisas  que  nos  enthusiasmem  tanto  como 
uma  sorte  de  gaiola. 

D’um  sujeito  tão  feliz  que  até  os  cães  lhe  ponham 
ovos,  diz-se  geralmente: — Tem  muita  sorte  aquelle 
diabo ! 

Para  entrar  nas  fileiras  do  exercito  vae-se  primeiro 
tirar  a  sorte. 

O  pagamento  do  juro  das  inscripçõesé  também  tirado 
á  sorte. 

Os  emprestigios  do  thesoiro  cobrem-se  rapidamente 
pelo  novo  processo  das  sortes. 

A  maior  aspiração  duma  donzella  é  arranjar  consorte. 
(SMend.  e  Costa ,  L.  v.  cap.  xxix.) 

' 

Assim,  não  admira  absolutamcntp  nada  que  Lisboa 
em  peso  fosse  jardinar  para  o  jardim  do  sr.  conde  de 


Burnay,  logo  que  se  tratava  de  exercer  o  generoso  sen¬ 
timento  da  caridade  —  com  etinerario  por  um  bazar 
-  de  sortes. 

E,  depois  de  gastar  até  os  últimos  cinco  réis  em 
sortes  e  de  lhe  ter  saido  em  prêmio  uma  ventarola 
do  Japão — o  melhor  e  mais  util  dos  prêmios  para  uma 
tarde  de  calor — o  indigena  subia  pachorrentamente  até 
o  alto  do  formoso  parque,  trepava  lá  acima  ao  miran¬ 
te  chinez,  e  punha-se  dalli  a  contemplar  todo  o  esplen¬ 
dor  da  formosa  vivenda,  o  poético  lago,  as  ruas  capri¬ 
chosamente  bordadas,  a  estufa  sumptuosa,  a  deliciosa 
cascata,  a  opulenta  palmeira,  o  palacio  principesco, 
em  summa,  todo  aquelle  conjuncto  magestoso  de  bom 
gosto  e  de  magnificência,  de  arte  e  de  dinheiro,  de  fi¬ 
nura  e  de. . .  finura. . .  E,  sempre  com  a  preoccupação 
nas  sortes,  em  que  gastara  todò  o  seu  dinheiro,  o  in¬ 
digena  murmurava,  referindo-se  ao  dono  da  casa : 

— Este  homem  sempre  tem  tido  muita  sorte! . . . 

E  saia  cabisbaixo,  a  lastimar-se  penosamente  de 
não  ter  muito  dinheiro  para  comprar  muita  sorte— ou 
do  não  ter  antes  muita  sorte  para  adquirir  muito  di- 
n  íeiro.. . 


*•-.  ,  r/,>  .  - 
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Dizem  os  jor- 
naes  governa men- 
taes  que  houve 
mais  uma  scisão 
no  partido  regene¬ 
rador  e  accrescen- 
tam  que  a  fracção 
dissidente  consti¬ 
tuirá  um  partido 
denominado  da  Ve¬ 
lha  guarda. 

D’csta  Velha 

gUarda  será  o  sr.  corvo  a'velha  mestra,  como  diria  um 
portuense  com  costella  de  Mendonça  e  Costa. 

Consta-nos  por  informações  particulares  que  o  par¬ 
tido  da  citada  Velha  já  recebeu  muitas  adhesões  im¬ 
portantíssimas  e,  entre  ellas,  a  do  poeta  Forte  Gato. 

N’este  caso  o  partido  da  Velha  será  um  partido  que, 
apenas  iniciado,  já  conta  uma  historia  antiquíssima : 
a  historia  da  velha  que  tinha  um  gato _ 

Correram  boatos  de  que  o  sr.  José  Luciano  se  pas¬ 
sara  também  para  a  Velha  guarda,  por  ser  a  guarda 
que  está  mais  de  accordo  com  o  seq  officio  de  sentinella 
vigilante. 

Dizia-se  ^egualmente  que  o  sr.  marquez  de  Vallada 
também  entrára  para  a  guarda.  Mas  soube-se  mais 
tarde  que  acontecera  precisamente  o  contrario  —  e  até 
por  frequentes  vezes. . . 


A  classificação  de  Bonaparte  dada  ao  joven  e  talen¬ 
toso  deputado  Arroyo  começa  a  provocar  ciúmes  em 
todos  os  deputados  jovens  e  talentosos. 

Quando  elle  passa  por  essas  ruas,  com  o  aspecto  de 
um  perfeito  Bonaparte  e  com  as  pequenas  modifica¬ 
ções  de  levar,  em  vez  do  oculo  das  campanhas  o  binó¬ 
culo  dos  theatros,  em  vez  do  chapéu  de  dois  bicos,  de 
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Waterloo,  um  chapéu  de  doze  varetas,  do  Albino  Ba- 
ptista,  e  em  vez  da  toileíte  de  general  a  toilette  d’um 
simples  aspirante ...  a  ministro  da  fazenda-,  quando 
ellc  passa  por  essas  ruas — o  joven  e  talentoso  deputa¬ 
do— todos  os  seus  collegas  na  caraara,  no  talento  e  na 
joventude  se  mordem  de  inveja. 

— Todos!— até  o  sr.  Oliveira  Mattos. 


— E  no  fim  de  contas  porque  carga  d’agu;  é  que  ao 
sr.  João  Marcelino  foi  conferido  o  diploma  de  Bona- 
parte  honorário  do  partido  regenerador  ? 

— Porque  o  citado  sr.  João  Marcelino  declarou  sair 
do  seio  do  citado  partido  e  só  voltou  ao  seio  depois  de 
muito  apaparicado. 

Por  uma  coisa  tão  simples  ser  logo  promovido  ao 
posto  de  Bnaparte  o — embora  talentoso  e  joven  depu¬ 
tado —  João  Marcelino,  eis  o  que  faz  morder  de  inveja 
todos  os  collegas — sem  exclusão  dos  desdentados. 

Ora  o  sr.  Jarlos  Lobo  d’Avila,  que  é  joven,  que  é 
talentoso,  qfle  é  deputado  e  que  tèra  dentes,  foi  dos 
que  mais.  profundamente  se  mordeu. 

Com  a  breéa!  Elle  também  é  maneirinho,  como  o  sr. 
João  Arroyo  mais  o  seu  antecessor  de  Austrelitez. 

Elle  tem  o  olhar  scintillante  e  a  voz  de  canna  ra¬ 
chada  indispensáveis  ao  commando  geral  (sem  ser  o 
da  armafla).  Elle  tem  a  fórma,  elle  tem  a  linha,  elle 
tem  o  corte,  elle  tem  o  seu  aio  aio,  o  seu  zaracotaio,  o 
seu  azeite  de  Santarém  que  é  pouco  mas  sabe  bem. 

Para  entrar,  pois,  no  grêmio  dos  Bonapartes,  falta¬ 
va  lhe  apenas  sair,  sair  d’alguma  coisa,  como  fez  o  Ca¬ 
ntara  e  como  fez  o  Arroyo. 

E,  á  falta  de  melhor  saída,  saiu  da  redacção  das  No¬ 
vidades. 

Saiu ;  e  agora  é  de  crèr 
— Visto  o  seu  tom  grave  e  serio  — 

Não  torne  a  entrar  (a  não  ser 
P’la  porta  dum  ministeíio.  •  -) 


Levantou-se  ha  dias  na  camara  a  questão  dos  tumul¬ 
tos  de  Campo  Maior,  tumultqs  em  que  a  nossa  tropa 
se  portou  d’um  modo  brilhante,  a  fazer  inveja  á  preta - 
lhada  de  Dahomey. 

O  sr.  presidente  do  conselho  respondeu  o  que  já  se 
sabe:  que  não  sabia  nada.  O  sr.  ministro  da  guerra 
declarou  que,  «se  o  sr.  presidente  do  conselho  mandar 
levantar  auto  administrativo,  para  averiguar  da  res¬ 
ponsabilidade  qile  nos  factos  podessem  ter  as  suas  au-' 
ctoridades,  elle  mandará  também  proceder  ás  investi¬ 
gações  necessárias  para  apreciar  o  proceder  dos  solda¬ 
dos.» 

A  Maria  vae  com  as  outras.  A  Maria  é  o  sr.  minis¬ 
tro  da  guerra — apezar  da  cara  o  não  ajudar  mi*ito. 

Se  o  sr.  José  Luciano  levantar  auto,  elle  levanta  tam¬ 
bém  ;  se  o  outro  não  levantar,  também  elle  não  levanta 
coisa  nenhuma. 

Navega  nas  mesmas  aguas..  Vae  a  reboque,  puxado 
a  espia,  como  se  o  sr.  ministro  da  guerra  fosse  uma 
fragata  do  Vieitas  Costa  e  o  sr.  presidente  do  conse¬ 
lho  um  rebocador  do  Burnay. 

Se  o  outro  não  tiver  vontade  de  fazer  nada,  elle 
também  não  tem;  se  o  outro  sentir  vontade,  sente-a 
elle  iinmediatamente ! 

Se  esta  communidade  de  sentimentos  se  estender  a 
todos  os  actos  de  ss.  ex.‘%  podem  ambos  fazer  econo¬ 
mias  até  na  agua  de  Loeches.  Basta  uma  garrafa  para 
os  dois. . . 


E'  como  no  caso  do  cigarro  que  um  sujeito  propoz  a 
outro  fumarem  de  sociedade 
— De  socidade,  como? 

— Muito  simplesmente :  eu  fumo  e  tu...  cospes. 


Assim  também,  o  sr.  José  Luciano  tomará  a  agua  de 
Loeches  e  o  sr.  visconde  de  S.  Januario.  . .  fará  0  res- 


Ultimamente,  dois  ou  tres  patetas — que  não  chegam 
a  ser  das  Itiminarias,  porque  Deus  Nosso  Senhor  lhes 
nâo  achou  dignas  nem  de  azeite  de  purgueira  as  lam¬ 
parinas  do  bestunto dois  ou  tres  patetas  teem  pre¬ 
tendido  fazer  reclame  aos  papeluchos  que  rabiscam, 
importunando  com  umas  ferroadasitas  mais  ou  menos 
sujas  o  director  dos  ‘Pontos  nos  ii— que  não  tem  tempo 
para  se  coçar. 

A  negligencia  da  policia  em  vigiar  que  se  não  sacu¬ 
dam  porcarias  para  o  meio  da  rua,  dá  estes  resultados. 
Ninguém  está  isento  de  que  lhe  caia  em  cima  um  bi- 
charôco  de  muitas  pernas  e  que  se  lhe  vá  alojar  no 
corpo,  fazendo  quartel  general  dos  sítios  mais  retira¬ 
dos.  . . 

Ora  oà  citados  bicharôcos  nâo  incommodám  o  director 
d’esta  folha,  já  pofque  se  inutilisam  com  dez  réis  de 
cal  branca  e  mercúrio,  já  porque,  como  dizemos  n’oU' 
tro  ponto,  «vozes  de  burro  nâo  chegam  áò  céu.» 

Não  chegam  ao  ceu  mas  sempre  são  otividas  na  vi* 
sinhança  e  ha  muito  quem,  depois  de  leras  criticas  de 
Esopo  e  as  fabulas  de  Lafontaine,  ficasse  acreditando 


Isto  posto,  vamos  dizer  ao  publico  duas  palavrinhas 
sobre  o. famoso  caso  da  dotação  de  4.500^000  réis, 
feita  pelo  governo  á  fabrica  de  faianças  das  Caldas  da 
Rainha. 

Primeiramente  expliquemos,  para  os  raros  que  0  não 
saibam,  que  a  citada  fabrica  de  faianças  nãoé  proprie¬ 
dade  do  director  d'esta  folha:  é  propriedade  d’uma 
empreza,  composta — como  todas  as  emprezas — -de  cen¬ 
tenas  de  accionistas,  de  todas  as  cores  sociaes,  desde  o 
opulento  capitalista  Mendes  Monteiro  até  o  modesto 
Bernardino,  criado  do  café  Tavares;  de  todos  os  pa¬ 
drões  poüticos,  desde  o  legitimista  Fernando  Pedroso 
até  o  republicano  Magalhães  Lima,  os  quaes— todos 
quatro  accionistas  da  citada  empreza— se  cá  fóra  pro¬ 
fessam  doutrinas  diametralmente  opostas,  lá  dentro 
.  commungam  de  sociedade  no  crédo  da  loiça  vidrada. 

O  director  d'esta  folha  foi  o  iniciador  daquella  em¬ 
preza,  tem  sido  o  promotor  do  seu  desenvolvimento 
materisl  e  artístico  e  hade  ser  sempre  um  dos  seus 
mais  dedicados  trabalhadores. 

Como  tal,  aufere  os  proventos  que  os  srs.  accionistas 
—que  são  os  donos  da  Casa— resolveram  arbitrar-lhe 
Como  remuneração  do  seu  trabalho  e  da  sua  iniciativa;  e 
não  recebe,  nem  póde  receber,  mais  coisa  alguma,  nem. 
colhe  do  desenvolvimento  d’essa  emp-eza  outro  inte- 
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A  barrpca  onde  se 


Fachada  do  palacio  Burnay  na  rua  da  Junqueira 
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O  restaurant— venda  do  Rego-cup 
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Commemorando  essa  festa 
alguns  croquis  dos  pontos  que  nos 


de  caridade - 
pareceram  n> 
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tjns  e  palacio  Burnay  tirado  do  in- 
»j|imo  do  parque. 

aspecto  como  sympatica  no  fundo  —  damo» 
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resse  que  não  seja  o  interesse  material — que  hade  to¬ 
car  a  todos  os  accionistas — e  o  interesse  moral  de  quem 
vê  engrandecer-se  um  filho  estremecido  por  quem  bebe 
Os  ares. 

°f3  'rf 

Posto  mais  isto,  expliquemos  ainda  como  o  governo 
fez  á  fabrica  de  faianças  a  dotação  de  q-Ç  oo«#>ooo 
réis. 

E’  sabido  que  o  governo  resolveu  estabelecer  no  paiz 
pma  rede  de  escolas  industriaes,  de  cunho  puraraente 
nacional  e  de  futuro  accentuadamente  promettedor. 

N’esse  numero  entrou  a  industria  ceramica,  que  em 
tempo  velho  constituiu  uma  das  glorias  do  trabalho 
nacional  e  que,  limitada  mais  tarde  a  uma  producção 
mesquinha,  volta  recentemente  a  occuparo  logar  de 
honra  no  grêmio  das  industrias,  abalançando-se  a 
competir  com  os  melhores  productos  estrangeiros. 

0  governo  resolveu  pois  instituir  uma  escola  indus¬ 
trial  para  aprendizagem  da  ceramica  e  onde  fossem 
educados  annualmente  até  150  operários. 

Para  a  realisação  da  sua  ideia,  o  que  havia  de  fazer 
o  governo? 

Montar  por  sua  conta  uma  fabrica  em  largas  condi¬ 
ções  de  desenvolvimento,  montagem  que  lhe  custaria 
algumas  centenas  de  contos  de  réis  e  cuja  manutenção 
lhe  importaria  em  algumas  dezenas  da  mesma  moeda? 

Isso  parecer  se  hia  com  o  caso  d’um  sujeito  que  para 
educar  os  filhos  fundasse  e  mantivesse  uma  grande 
universidade,  em  vez  de  os  mandar  directamente  para 
Coimbra... 

O  governo  determinou  portanto  confiar  a  educação 
dos  t  50  operários  a  uma  fabrica  já  estabelecida  e  cuja 
importância  material  e  precedentes  artísticos  garan¬ 
tissem  o  cumprimento  do  fim  para  que  a  utilisava. 

E  que  fabrica  havia  0  governo  de  escolher  para  esse 
eífeito?  Alguma  cujos  productos  cerâmicos  se  limitas¬ 
sem  a  trinta  gerações  de  paliteiros,  todos  com  o  mesmo 
feitio  e  todos  com  o  mesmo  numero  de  buracos? 

O  governo  meditou  naturalmente  sobre  o  caso  e  re¬ 
solveu  por  fim  deixar  os  paliteiros  para  segunda  leitu¬ 
ra  e  lançar  mão  dos  serviços  que  lhe  offerecia  uma  fa¬ 
brica  cujas  primicias  artisticas  foram  saudadas  pelo 


applauso  da  grande  maioria. 

E  aqui  está  como  o  governo  commetteu  o  encar¬ 
go  da  escola  industrial  á  fabrica  de  faianças  das  Cal¬ 
das  da  Rainha,  encargo  que,  se  traz  á  fabrica  um  su¬ 
bsidio  annual  de  4:500^000  réis,  também  lhe  acar¬ 
reta  dia  a  dia  os  dispêndios  e  as  responsabilidades 
inherentes  a  quem  educa  150  operários,  o  que  leva 
tempo,  occupa  mestres  e  vae  consumindo  material. 

4a 

Vêem  portanto,  os  bicharôcos  de  má  morte  que  an¬ 
dam  a  fazer  cócegas  pelas  nadegas  e  respectivas  visi- 
nhanças  do  director  dos  Pontos  nos  ii,  que  o  tal  ce¬ 
lebrado  subsidio  dos  4  contos  e  quinhentos  não  passa 
dura  contracto  de  interesses  bi-lateraes,  entre  um  go¬ 
verno  e  uma  empreza  —  composta  de  muitas  centenas 
de  accionistas,  de  todas  as  cores  politicas,  como  já  ti¬ 
vemos  a  pachorra  evartgelica  de  lhes  ensinar. 

Se  os  citados  bicharocos  ainda  d’esta  feita  ficarem 
aferrados  ás  suas  ideias  com  a  pertinácia  teimosa  com 
que  costumam  aferrar-sc  ao  corpo  d’uma  pessoa ;  se 
continuarem  a  imaginar — ou  a  fingir  que  imaginam  — 
que  a  empreza  das  faianças  ganha  mundos  e  fundos 
com  o  dinheirão  dos  quatro  contos  e  quinhentos,  ve¬ 
nham  participar  d’esses  ganhos,  puxando  os  cordões  á 
bolsa  e  fazendo-se  accionistas  da  empreza. 

O  mais  que  poderá  acontecer  aos  accionistas  actuaes, 
com  a  aproximação  d’esses  novos  consocios,  é  verem- 
se  obrigados  a  trazer  sempre  na  algibeira  uma  caixi¬ 
nha  de  unguento  de  soldado. . .  _ . _ 


CAMÇONETAÜ  E  HOIOLOOOU 
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Pan-Tarantula 

*•*  eálíi*.  -  Veja-se  •  annunelo  na  eapa 
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élointuuK  ò’um  c crixcno,  no  1.°  bominqo  òc 
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Já  de  vesp’ra,  inda  ao  balcão, 
Entre  as  peças  de  velludo, 
Pensava  Alonso  Tristão 
Na  frescata,  em  tudo...  tudo! 


No  outro  dia,  eil-o :  parece 
Ricaço  pantafaçudo. . . 

Vae  de  carro  p’ra  a  kermesse 
Comprar  sortes. . .  tudo. . .  tudo  ! 
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Gasta  mais  de  tres  mil  réis 
— Que  a  jogar  é  cabeçudo — 
Junta  um  monte  de  papeis, 
Sae-lhe  branco  tudo.  •  •  tudo  ! 
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(jjr.ji/  Apoz  tristes  desenganos 

Ir  p’ra  casa  quer,  trombudo; 
Mas,  emquanto  a  americanos, 
Ia  cheio  tudo. . .  tudo  ! 
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Teima  sempre;  e,  p'lo  diacho, 
Ferra  um  tombo  —  e  foi  taludo  !.-— 
Fere  as  costas,  mais  abaixo, 

Pés,  cabeça,  tudo...  tudo! 
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Depois  d’aquella  pilota, 
Parece  um  ginja  de  entrudo: 
Tem  rasgado  o  fato,  a  bota. 
Chapéu,  calça,  tudo- •  •  tudo! 
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Quer  entrar  seja  onde  fòr," 
Ou  por  bem,  ou  façanhudo: 
Mas  impede-o  o  conductor, 
Passageiros,  tudo...  tudo! 
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4  1 »  No  outro  dia,  até  se  espoja 
v/V'^  Sobre  as  peças  de  velludo.  •  • 

— -Elle,  que  d’antes,  na  loja 
Era  tudo.  ■ .  tudo.  • .  tudo  ! .  •  • 


O  porteiro:  — Escutae,  Senhor!  Pareceu-me  ouvir  ao  longe  a  voz  do 
t Charivari,  pedindo  a  Deus  que  o  mate  e  ao  diabo  que  o  leve  —  que  é  o 
supremo  recurso  dos  tolos. . . 

O  dono  da  casa:  — Isso  é  engano,  amigo  Pedro.  Não  sabes  que  vozes 
de  Charivari  não  chegam  ao  ceu  ?. . . 

/ 

<  / 

Aqui  vae  mais  esta  estampa,  para  o  Cha¬ 
rivari —  Rippert  da  arte,  que  não  anda  senão 
nas  calhas  dos  outros;  —  para  o  Charivari 
nol-a  palmar,  como  nos  palmou  o  formato,  o 
aspecto,  a  disposição  geral,  e  como  nos  tem  ^ 
palmado  as  ideias,  as  formulas  e  as  caricatu¬ 
ras —  sem  que  nós  ainda  apitássemos,  como 
costumam  fazer  os  americanos  aos  piratas  dos 
Ripperts.  • . 


E  agora  vá  para  a  margem,  numa  tenaz, 
e  póde  grunhir  á  sua  vontade  que  não  lhe 
damos  nem  mais  uma  bolota  de  reclame. 
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Annexo  da  secção  de  minas 
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Lilhographia  Guedes,  tua  da  Oliveira,  ao  Carmo.  1* 
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'víPor  ahi... 


À  humilde  choupana 
de  uma  das  nossas  tra¬ 
ças  . . . 

Perdão!  Isto  carece  de 
uma  pequena  explicação 
para  entendimento  dos 
leitores. 

Aqui  ha  tempo  surpre- 
hendemos  duas  traças 
que  andavam  passeiando 
na  AVenida  da  Liberdade 
do  nosso  guarda-fato. 

Guarda-fato  é  um  mo¬ 
do  cie  lhe  chamar;  elle  é 
tão  guarda-fato  como  a 
policia  é  guarda  da  nossa  bolsa. , . 

Nas  próprias  bochechas  da  policia,  no  proprio  tribu¬ 
nal  da  Boa-Hora  e  da  própria  algibeira  do  proprio  dele¬ 
gado  do  ministério  publico  roubaram  ha  dias  relogio, 
cadeia,  bolsa,  berloques  e  tudo! 

E  no  nosso  guarJa-fato,  apesar  do  guarda,  anda  o 
rico  fatinho  da  nossa  alma  —  queremos  dizer  do  nosso 
corpo  —  todo  crivado  de  traças  ! 

Vê-se  portanto  que  o  tal  guarda-fato,  no  genero  guar¬ 
da,  pertence  ao  regimento  do  sr.  José  Luciano,  o  qual 
se  intitula  pomposamente  sentinella  vigilante  e  afinal 
de  oontas  parece  que  anda  a  cair  da  bocca  aos  cães. 


Mas  vamos  ao  oaso  das  traças  que  nós  surprehende- 
mos  a  fazer  a  Avenida  do  nosso  guarda-fato. 

Tinham-se  encontrado  as  duas  e  trocavam  os  cum¬ 
primentos  do  estylo,  quando  nós  lhes  dêmos  com  a  vista 
era  <}ima. 

Eram  macho  c  femea.  aferindo  Já  pela  corpulência 
relativa  de  uma,  comparada  com  o  aspecto  franzino  da 
outra,  iá  pela  fórma  delicada  com  que  a  primeira  se  di¬ 
rigia  á  segunda. 

Após  breve  cavaco  despediram-se  apertando  as  mãos, 
e  a  do  sexo  frágil  disse  para  a  do  bruto,  com  uma  certa 
expressão  physionomica  não  de  todo  isenta  duma  pon¬ 
tinha  de  malícia : 

—  Pois  se  quizer  visitar-me  dár-me-ha  infinito  pra¬ 
zer.  • .  A  minha  humilde  choupana  está  sempre  ás  suas 

ordens. .  • 

E  apartaram-se. 

Nós  tivemos  curiosidade  de  saber  onde  era  a  humilde 
choupana  da  gentilíssima  traça  e  seguimol-a  com  a  vista. 

Ella  foi  andando,  foi  andando,  foi  andando,  até  che¬ 
gar  ao  pé  da  nossa  casaca,  onde  entrou  com  a  semce- 
remonia  com  que  nós  costumamos  entrar  em  nossa 
casa. 

Era  alli  a  sua  humilde  choupana. . . 

4= 

E  aqui  está  porque  nós  começámos  a  chronica  di¬ 
zendo  que  a  humilde  choupana  de  uma  das  nossas  tra¬ 
ças  não  tinha  esta  semana  posto  pé  em  ramo  verde. 

E  não  pôz!  Foi  casaca  para  a  exposição  industrial, 
foi  casaca  para  a  exposição  agrícola,  foi  casaca  para  o 
banquete  brazileiro,  foi  casaca  para  tudo.  Andámos 
com  fella  de  madrugada,  á  boquinha  da  nqite,  fóra 
d’horas,  constantementê  I 


Até  estivemos  vae  não  vae  para  dormir  com  ella-:  Não 
dormimos  por  via  da  diversidade  de  sexos  e  com  receio 
das  más  linguas. . . 

Isto  é,  dormimos  um  bocadinho,  quando  o  sr.  Miguel 
Osbrio  fez  o  discurso  no  banquete  dos  brasileiros. 

Que  aquitlo  não  foi  somno,  foi  pesadelio!  Apesar  de 
quasi  todos  os  convivas  serem  bmzileiros,  nós  tremíamos 
como  se  estivessemos  rodeados  de  hespanhoes;  —  tre¬ 
míamos  com  medo  dos  Portugueses  de  1640. . . 


A  exposição  industrial  está  uma  belleza.  Nós  pas¬ 
samos  ali  gostosamente  todos  os  dias,  admirando  os 
productos  nacionaes  que  a  boa  fé  do  nosso  commercio 
nos  tem  impingido  e  feito  pagar  por  extrangeiros. 

A'  entrada  passa-se  invariavelmente  o  seguinte: 
Embifcamos  por  uma  porta  e,  quando  vamos  a  apresentar 
o  nosso  bilhete,  diz-nos  o  porteiro: 

—  Do  outro  lado!  —  e  obriga-nos  a  entrar  por  outra 
porta.  ' 

Ahi,  mostramos  de  novo  o  bilhete,  ornamentado  com 
a  nossa  vera  efígie,  tirada  na  excellente  photographia 
Phehus ,  cujo  proprietário,  o  sr.  Massano,  tem  tirado 
graciosamente — e  de  graça  —  o  retrato  a  milharei  de 
expositores;  e,  ao  mostrarmos  o  bilhete,  o  porteiro 
repete-nos  como  o  seu  coilega  :’ 

—  Do  outro  lado. .  . 

Suppondo  que  elle  nos  queira  ver  photographado. . . 
do  outro  lado,  observamos-lhe  que  as  photographias 
são  como  o  rei  —  não  teem  costas' — mas  elle  continúa 


intransigente  : 


—  Do  outro  lado  -  •  • 

Imaginamos  que  é  á  nossa  cançoneta  que  se  refere  e 
respondemos-lhe  que  se  acha  á  venda  em  todas  as 
livrarias,  juntamente  com  outras  superiormente  mui¬ 
tíssimo  mais  engraçadissimas  (vide  annuncio  na  capa) 
e  elle  continua  a  insistir: 

—  Do  outro  lado.  .  ■ 

Um  raio  da  luz  illumina  então  o  nosso  espirito,  com- 
prehendendo  finalmente  que  o  que  elle  pretende  ver  é 
o  bilhete  com  que  a  direcção  da  exp"SÍção  tapou  as 
costas  de  todos  os  srs.  expositores  —  em  photographia. 

E  nós  a  imaginarmos  que  o  que  o  homem  queria 
ver  era  o  que  estava  tapado  ! 

Pois  não  é  o  tapado  :  é  o  tapiço. 


A  inauguração  da  exposição  pecuaria  esteve  uma 
festa  de  arromba. 

E  tanto  de  arromba  que  atê  o  bumbo  da  phylar- 
monica  de  Caneças  arrombou  os  tampos  ao  instrumento. 

Como  sc  sabe,  a  phylarmonica  de  Caneças,  habiimente 
dirigida  pelo  nosso  amigo  Castro,  um  phanatico  do 
sol-e-dó  ;  a  phylarmonica  de  Caneças  usa  dum  unitorme 
muito  semelhante  ao  dos  nossos  marinheiros  militares- 

Agora,  por  occasião  da  exposição  industrial,  quize  = 
ram  vesti! -os  de  saloios,  o  que  era  muito  mais  artísti¬ 
co  e  muito  mais  daccordo  com  a  procedência  dos  phy 
larmontcos,  mas  elles  é  que  não  consentiram  em  mu¬ 
dar  de  farpella  nem  á  mão  de  Deus  Padre. 

Nem  á  de  Deus  Padre  nem  á  do  Nunes  algibebe! 


O  caso  parece  estupendo  mas  não  é  mais  de  que  uma 
manifestação  sincera  da  indole  do  nosso  povo. 

Porque  o  nosso  povo,  por  indole,  é  todo  militar .  .  • 

fingido. 
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Ha,  Povoa  de  Sauta  Iria 


Chalet  do  príncipe  D.  Cario» 


O  saloio,  o  alfacinha,  o  operário,  o  artista,  o  com- 
merciante,  o  empregado  publico,  o  advogado,  o  ma¬ 
gistrado,  o  homem  de  estado,  etc.  etal,  todos,  em  sum- 
ma,  o  que  pretendem,  o  que  desejam,  o  que  anhelam, 
o  que  ambicionam  é  ter  uma  fardinha  que  os  faça  passar 
por  militares  dá  tropa,  como  dizia  o  outro. 

Logo  porém  que,  no  recenseamento  militar,  cae  a 
sorte  para  soldado  a  qualquer  dos  citados  aspirantes  a 
militares  fingidos,  chovem  os  empenhos,  affligem-se  as 
familias,  dão-se  voltas  no  inferno  e  até  se  chega  a  ven¬ 
der  as  courellas  e  a  emigrar  para  o  Brazil,  só  para  se 
fugir  á  sorte  de  militar  verdadeirol 

Chega  a  parecer  falso  mas  é  verdadeiro  que  toda  a 
gente  morra  de  desgosto  por  ser  militar  verdadeiro, 
morrendo  ao  mesmo  tempo  de  amores  por  ser  militar 
falso! 

Pois  se  até  o  sr.  general  José  Paulino,  que  tem  uma 
fardinha  tão  bonita,  anda  agora  sempre  á  paizana  e 
embirrando  com  os  militares  que  lhe  não  fazem  conti¬ 
nência,  como  se  o  cogumello  que  a  s.  ex.*  cresceu  nas 
costas  devesse  considerar-se  por  distinctivo  do  gençra- 
lato! 

Assim  não  admira  que  os  saloios  de  Caneças  quei¬ 
ram  andar  vestidos  de  ma’  ujos,  ao  passo  que,  se  fossem 
marujos,  haviam  de  qurrer  andar  vestidos  de  saloios 
de  Caneças. 


Na  inauguração  da  exposição  pecuaria. 

Um  sujeito,  que  os  paes  engeitaram  á  nascença  mas 
sa  quem  a  sorte  tanto  sorriu  que  já  traz  hoje  uma  com* 
menda  ao  peito,  observa,  com  menta  ndo  com  palavras 
de  interesse,  o  desfilar  dos  vários  irracionaea: 

—  Qúe  lindas  bestas!  que  bellos  animaesl  que  esplen¬ 
didas  cavalgaduras! 

Um  visinho  do  lado : 

—  V.  ex.*  também  é  expositor? 

Elle,  lembrando-se  da  sua  mocidade: 

—  Não,  senhor;  eu  sou. . .  exposto. . . 


Um  ajudante  d’ordens,  ao  sr.  infante  D.  Augusto: 

—  Vossa  alteza  quer  agora  dar  uma  volta  pela  expo¬ 
sição  industrial  ? 

Elle: 

— Não  posso.  Eu  chamo  me  Augusto  Maria  Fernan¬ 
do  Carlos  Miguel  Gabriel  Raphael  Agrícola...  e  os 
agricolás  não  poem  pés  na  exposição  industrial . . . 


Thimoteo :  —  O’  compadre  !  porque  demonio  será  que 
a  secção  agricola  tem  uma  luz  tão  boa  e  os  pavilhões 
da  exposição  industrial  parecem  illuminadosa  candeias 
de  defuntos? 

Theodemiro :  —  E’  porque  a  exposição  industrial  an¬ 
da  com  a  outra  de  candeias  ás  avessas . . . 


O  pavilhão  de  onde  a  familia  real  assistiu  á  inaugu¬ 
ração  da  exposição  pecuaria  é  uma  obra  filha  da  tia, 
segundo  a  expressão  de  qualquer  Mendonça  e  Costa 
querendo  chamar-lhe  uma  obra  prima. 

Aquillo  pode  affoitamente  considerar-se  um  monu¬ 
mento  de  architectura. . .  architectura. . .  architectu- 
ra . . . 

— Gothica,  senhor  capitão-mór,  como  dizia  o  poeta 
da  cMorgadinhá ?'■ 

Nós  acreditamos' que  suas  magestades  e  altezas,  pa- 
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ra  inaugurarem  a  exposição,  se  contentariam  com  um 
pavilhão  qualquer,  de  forma  elegante,  e  que  custasso 
apenas  meia  duzia  de  metr  s  de  lona  e  outra  meia  dú¬ 
zia  de  meias  coroas,  em  vez  de  custar  meia  duzia  de 
contos. 

Suppomos  que  suas  altezas,  apesar  de  altezas,  não 
precisavam  de  um  tecto  tão  alto,  tão  alto  que  até  as 
moscas  femininas  que  n’elle  passeiavam  deitavam  cá 
para  baixo  olhares  concupiscentes  ao  sr.  infante  D. 
Augusto,  tomando-o  por  uma  mosca  masculina  —  tão 
pequeno  lhes  parecia  elle ! 


A  um  dos  cantos  do  pavilhão,  lá  muito  em  cima, 
lia-se  este  profundo  pensamento,  que  tivemos  a  pa¬ 
chorra  de  copiar  textualmente: 

«A  agricultura  é  a  alavanca  que  sustenta  todo  o  edi- 
ficio  social.» 

Assignado  :  —  «dr.  Roque  de  Seixas.» 

Nunca  tivêramos  a  honra  de  ouvir  fallar  no  dr.  Ro¬ 
que  de  Seixas — o  qual  não  pode  deixar  de  ser  primo 
carnal  do  dr.  Cunha  Seixas. 

Vejam  a  eloquência  com  que  o  homem  nos  revela 
que  a  agricultura  é  uma  alavanca  que  sustenta  edi¬ 
fícios. 

E  as  cavalgaduras  dos  pedreiros  a  entortarem  ala¬ 
vancas  no  mister  absurdo  de  desencravar  pedregulhos, 
quando  muito  melhor  podiam  empregal-as  sustentan¬ 
do  o  edifício  social  e  dando  uma  folgasita  á  agricultu¬ 
ra  que  já  deve  estar  deitando  os  bofes  pela  bocca  fóra 
a  ajudar  se  com  semelhante  trambolho! 

Esta  das  alavancas  sustentarem  edifícios,  á  laia  de 
alicerces,  dá  nos  a  esperança  de  que  a  humanidade 
também  venha  um  dia  a  sustentar-se  de  alavancas 
com  privilegio  de  bi/teks. 

Disseram-nos  que  o  citado  pensamento  fôra  feito  de 
proposito  para  o  pavilhão. 

Não  acreditamos.  O  pavilhão  é  que  deve  ter  sido 
feito  para  o  pensamento. 

Só  assim  se  explica  a  coragem  de  gastarem  seis  con¬ 
tos  de  réis  n’aquella  rçonstruosidade.  Nobreza  obriga: 
e  com  os  bons  pensamentos  acontece  exactamente  a 
mesma  coisa. 

N  estas  condições  chegamos  a  ter  pena  de  que  o  pa¬ 
vilhão  não  fosse  ainda  mais  alto. 

Tão  alto,  pelo  menos,  que  o  dr.  Roque  de  Seixas 
visse  o  seu  pensamento  por  um  oculo.  •  •  _ _ _ 


CAXÇOMETAS  E  HOMOLOGO» 

DE 

Pan-Tarantula 

*•*  enleio.—  Veja-Me  o  anmunclo  na  capa 
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Vá  lá  mais  uma  bolotasinha  ao  Charivari — mas  isto  sem  exemplo. 

Elle  nunca  leva  menos  de  quinze  dias  para  nos  dar  troco  ;  nós  damos-lhe  o  troco  adiantado,  com  dois 
dias  de  aniecedcncia. 

O  numero  do  Charivari  que  se  publica  depois  de  ámanhã,  sabbado,  pinta-nos  assim : 

Despresando  o  Povinho  e  fazendo  salamalek  á  nobreza. 


Está  claro  que  o  Charivari  é  que  é  o  amigo  dedicado  do  povo:  se  o  povo  algum  dia  tiver  fome  o 
Charivari  estende-lhe  logo  a  mão  —  com  couve  lombarda. 

Que  o  digam  as  victimas  sobreviventes  do  Baquet,  a  quem  o  Charivari  deu. . .  o  que  nós  damos  para 

elle. 

O  que  o  Charivari  detesta  é  a  nobreza;  detesta  os  barões; — varões,  como  elle  lhes  chama. 

Que  entalação  para  o  dono,  se  o  Charivari  sentis&e  a  mesma  repugnância  pelos  varaes.  - . 

Tinha  de  vendei  o  a  um  cigano,  coitadinho  do  donol. . . 
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A  EXPOSIÇÃO  PECUARIA 


Quinta  das  Varandas 
Coudelaria  nacional  do  sul  ©  restaurant 


Croquis  diversoá,  tirados  do  natural. 


Anmo  iv 


Lúhographiâ  Gueoei.,  rua  da  Oliveira,  ao  Carmo,  Ü 
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Install  leão  cin  sr.  Francisco  Simões  Margioçhí,  um 
benemerito  que  traz  ao  serviço  da  agricultura  o  melhor, 
dos  seus  grandes  capitacs,  do  seu  valioso  talento  e  dos 
seus  vastos  conhecimento-,  agrícolas. 


O  annexo  da  Fm  presa  Ceram.ca  de  Lisboa,  uma 
empresa  prospera  e  cujo  largo  desenvolvimento  é  devido 
em  grande  parte  ao  esforço  dedicado  de  Eduardo  Lupi 
e  Carlos  Bandeira  de  Mello. 


ssalías  peia  cjcpaoição 


Pelo  titulo  não  vá  o  leitor,  imaginar  que  esta  chro- 
nica  seja  feita  no  sentido  gymnastico  da  palavra  ;  isto 
é:  que  nós  andemos  pessoal  mente,  pernalmente,  aos 
saltos  pela  exposição,  tomando  apontamentos  para  a 
nossa  chronica. 

Não  nos  chamou  Deus  para  fazermos  léttras  como 
os  irmãos  Conrad  fazem  musica — ás  cambalhotas. 

E,  que  nos  tivesíe  chamado,  nós  íaziamos  ouvidos 
de  mercador  para  ô  caso  de  andar  saltando  pela  expo¬ 
sição— caso  a  que  sc  oppunham,  seis  rheumaticos:  as 
nossas  pernas — dois — e  os  quatro  veteranos  que  na  ex¬ 
posição  fazem  a  guarda  da  galeria — seis. 

■2Aos  saltos  pela- exposição  quer  dizer  que  esta  chro¬ 
nica  não  obedece  a  um  plano  determinado,  a  uma  mar¬ 
cha  regular.  E1  feita  aos  boceadinhos,  um  aqui,  outro 
ali,  outro  acolá,  aos  apontamentos,  rápidos — como  o  ex¬ 
presso  de  S.  Francisco  da  Califórnia,  salteados — como 
o  rim  de  vacca  que  nós  acabamos  de  devorar  ao  al¬ 
moço, 

Para  hoje  temos  o  seguinte  : 


Fabrica  de  lanifícios  de  B.  Daupias  Sf  Companhia. 
Imitação  do  carro  funerário  do  Largo  da  Abegoana, 
para  enterros  de  brazileiros  ricos. 


Falta  lhe  apenas  o  S.  Miguel  em  cima,  mas  não 
lh’o  pozeram  porque  o  tecto  da  galeria  não  dava  espa¬ 
do  para  o  S.  Miguel  licar  em  pé. 

Está  claro  que  não  haviam  de  pôr  o  S.  Miguel  de 
cocoras- . . 


Fabrica  de  lanificios  de  José  SMendes  ‘Veiga,  em 
Pero  Calouro — O  carro  n.°  2  da  mesma  empreza  íune- 
raria.  Para  enterros  mais  modestos,  como  conselhei- 
ros,  commendadores,  chefes  de  repartição,  etc.  Caixão 
á  cova;  offerta  ao  parocho  q$6oo  e  dois  arrateis  de 
cêra. 


Afonso  de  Barros  Sf  Companhia — Rua  Augusta,  81. 
— Expõe  nmparia  n’uma  especie  de  capellinha  próxima 
dos  dois  antecedentes  e  que  póde  ser  aproveitada  para 
n’ella  sc  resarem  os  responsos  de  defuntos. 

Podia  põr  este  lettreiro: 

Encommendam  se  defuntos  e  roupas  BRANCAS. 
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Cos'í t  Bracra  ff  Filhos —‘Porto. — Entre  muitos  ou¬ 
tros,  expõe  um  chapéu  que  ofíerece  a  novidade  e  a 
conveniência  de  se  virar  rapidamente  do  avesso,  pas¬ 
sando  de  preto  a  branco  ou  vice-versa. 

Parece-nus  excellcnte  para  gatunos  e  namorados. 
E’-se  pilhado  a  dar  um  beijo  ou  a  furtar  um  lenço;  a 
policia  vem  no  encalço;  ao  virar  duma  esquina  vira- 
se  o  chapéu  para  o  lado  preto,  e  desata-se  a  berrar, 
fazendo  côro  com  os  perseguidores  : 

— Pega  que  é  ladrão!  fila  que  é  malandro  1  Agarra 
o  homem  do  chapéu  branco! 


Campos  Cortej—Villa  Novade  Gaya. — Uma  enorme 
pyrainide  de  sabão_,  que  a  todos  seaíigura  de  mármore 
da  Arrabida. 

X 

Annexo  da  secção  de  minas. — Bocadinhos  de  már¬ 
more  da  Arrabida,  que  a  todos  se  afiguram  feitos  de 
sabão. 


ü ^Ca  mesma  secção — Apuas  das  Caldas.  —  Varias  gar- 
rafinhas  com  os  gargallos  enfeitados  de  í  1  tas  multico¬ 
res,  como  toiros  em  dia  de  toirada  de  fidalgos. 

As  garrafinhab  sahem  dos  troncos  de  uma  arvore  de 

cortiça  que  tem  feito  o  desespero  de  todos  os  confeitei¬ 
ros  que  costumam  armara  arvore  do  Natal. 


Quando  a  sabedoria  das  nações  escreveu  que  «a  ver¬ 
dade  é  como  a  cortiça,  que  anda  sempre  ao  de  cima 
dagua.»  decerto  não  linha  visto  à  exposição  da  agua 
das  Caldas.  Ali  é  a  agua  que  anda  aq  de  cima  da  cor¬ 
tiça. 


‘ Pharmacia  Franco ,  de  Belern. 

Zé  das  Pinguinhas: — Que  demonio  expõe  o  branco? 
Um  visitante- — Expõe  vinho  de  carne. 

Zé  das  Pinguinhas,  batendo  no  peito  nu  : — Pois  eu 
exponho  carne  de  vinho  ! 
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Era  Thereza  a  mais  sisuda 
Das  afilhadas  do  Prior, 

Para  as  maldades  sempre  muda 
Pr'as  orações  era  um  primor. 

Missas,  Té-Déuns,  tudo  cila  ouvia 
Com  fervorosa  devoção, 

O  seu  missal  lia  e'relia 
Sempre  d’olhar  fito  no  chão. 

Porém,  um  dia,  de  sur preza, 

Q  bom  Prior  vai  encontrar, 

Dentro  do  quarto  de  Thereza.  -  . 
Um  arrogante  militar  ! .  •  • 

Fica  o  prior  de  bocca  aberta 
O  militar  deita  a  tugir, 

E  logo  em  casa  tudo  alerta 
Quer  a  verdade  descobrir  ! 

.  t 

Diz  a  Thereza:— Que  alvoroço 
O  militar  agora  faz  ! 

Não  tenho  culpa  que  ao  almoço 
M’o  mandem  Jentro  do  cabaz  !■  . 

Fica  o  Prior  a  duvidar.  .  . 

Pois  em  rapaz  sabe  0  que  fez  ! 

E  trata  logo  de  casar 
A  Therezinha  antes  d’um  mez  ! 


Ter  o  Prior  com  tino  andado 
Por  toda  a  parte  hoje  se  diz  ! 

— Apoz  seis  meçes,  baptisado 
Foi  um  soldado  .,.  inda  petiz  !  ! .  .  . 


A.  Armando. 
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Almorol,  cayallo  de  raça  portugueza,  pertencente 
ao  sr.  José  Pihheiro,  das  Gaeiras,  e  que  obteve  o 
primeiro  prêmio  dos  poldros. 


Raça  barrosà 
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CU  A  RI  A 


Zesinho,  o  celebre  boi  padriador 


Varias  folhas  sertanejas  occupam-se  ainda  do  caso  do 
subsidio  á  fabrica  de  faianças,  caso  que  já  explicámos 
cathegoricamente  no  nosso  penúltimo  numero,  pondo-o 
tão  claro  como  decerto  nunca  estiveram  as  caras  dos 
redactores  das  citadas  folhas  —  nem  mesmo  depois  da 
lavagem  dominical.  _  A 


O  Jornal  de  Vianna,  fazendo  o  elogio  d'um  periodic© 
do  Porto  —  seu  collegaem  merecimentos  —  e  referin¬ 
do-se  ao  facto  de  haver  cl  1  e  ferrado  dois  coices  no  dire- 
ctor  dos  Pontos  nos  ii,  termina  por  esta  phrase  : 

«Nunca  as  mãos  lhe  doam.» 

Não  doem,  fique  descançado.  —  A  menos  que  lhe 
sobrevenha  abrir  algum  casco.  . . 


O  Diário  do  Alemtejo ,  cujo  redactor  principal  se 
chama  Gomes  Porqueiro,  ou  coisa  que  o  valha,  também 
grunhe,  falto  de  bolota  e  de  grarrrmatica,  umas  sandices 
quaesquer  que  nem  o  diabo  entende. 

Tenha  paciência  mas  também  lhe  não  damos  bolota. 
Se  tem  fome  espere  pelo  advento  do  S.  Martinho,  que 
é  quando  os  castanheiros  andam  a  gemer  de  ouriços. 

Até  lá  gema  você. 


O  Damiáo  de  Goes ,  de  Alemquer,  diz  que  o  director 
dos  Pontos  nos  i  i  «botou  prosa  explicativa  etc.» 

Este  nem  sabe  ler;  se  soubesse,  veria  pela  assignatura 
da  citada  prosa  que  ella  não  era  da  pessoa  a  quem  * 
attribue. 

Evidentemente  fez  obra  peio  que  lhe  leu  o  sapateiro 
do  sitio,  mais  versado  de  que  elle  em  questões  de  lettra 
gorda. 

Pois  era  melhor  quê  o  referido  sapateiro  fosse  par» 
a  redação  deitar  tombas  no  jornal  e  o  redactor  se  oc- 
cupasse  a  redigir  meias  solas  na  tripeça  do  sapateiro. 

O  Caldense  dirige  se-nos  de  gravata,  o  que  nos  obriga 
a  vestir  o  casaco  que  despíramos  no  começo  d’esta  sec¬ 
ção. 

Diz  o  redactor  do  C.aldense  —  Magriço  das  fabricas 
productpfas  de  trinta  gerações  de  paliteiros  —  que  oi 
ptocessos  de  vidração  apresentados  pela  fabrica  de 
faianças  foram  aprendidos  pluma  d’essas  fabricas  pro- 
ductoras  das  trinta  gerações  de  paliteiros.  E,  a  pro- 
posito,  conta-nos  esta  singella  mas  commovente  his¬ 
toria  : 

«No  anno  de  1884  fez-se  em  Lisboa  uma  kermesse 
iniciada  por  Sua  Magestade  a  Rainha. 

Nessa  kermesse  appareceram  productos  cerâmico* 


modelados  pelo  sr,  R.  Bordalio  mas  vidrados  sob  a 
direcção  do  proprietário  da  fabrica  onde  esses  mesmos 
productos  foram  executados.» 

E  depois  d 'isto  não  havemos  nós  de  ficar  acreditando 
que.  este  Magriço  —  ao  contrario  de  Deus  Nosso  Senhor 
—  vê  torto  por  linhas  direitas! 

Pois  tu  não  reparas,  Magriço  d'um  anjo,  que  noa 
estás  dando  razão?  —  uma  coisa,  por  signal,  que  nós 
nem  te  pedimos.  . . 

Pois  tu  não  vês,  Magriço  duma  figa,  que  se  os  taes 
productos  cerâmicos  modelados  em  1884  prod  iram 
um  effeitarrão  na  kermesse,  sendo  vidrados  pelo  mesmo 
processo  das  trinta  gerações  de  paliteiros,  esse  effei- 
tarrâo  só  se  pode  attribuir  á  originalidade  artística 
d’aquelles  productos  e  nunca  ao  tal  vidramento,  quan¬ 
do  circumscripto  a  gerações  de  paliteiros? 

Que  o  vidramento  é  excellente,  somos  nós  o  pri¬ 
meiro  a  proclamal-o. 

Mas  que  os  paliteiros  são  detestáveis,  não  serás  tu 
mesmo  o  ultimo  a  apregoal-o.  .  . 


Escreves  tu  mais.  Magriço  d’uma  cana  : 

«As  nossas  pequenas  fabricas  só  fabricam  productos 
que  se  limitam  a  trinta  gerações  de  paliteiros,  porque 
sempre  foram  desprotegidas  e  nunca  tiveram  accionis- 
tas  que  as  auxiliassem  nem  reclames  encommendados 
que  as  levantassem. 

Enganas-te,  ou  antes,  queres  enganar-nos.  Magrici- 
nho  dum  mafarrieo. 

As  tuas  pequenas  fabricas  já  não  fabricam  produ¬ 
ctos  que  se  limitem  a  trinta  gerações  de  paliteiros, 
como  fizeram  durante  mais  de  trinta  annos  consecu¬ 
tivos. 

As  tuas  pequenas  fabricas,  já  fabricam  productos  de 
alg  uma  novidade,  apesar  da  falta  de  originalidade. 

As  tuas  pequenas  fabricas  já  fabricam  o  abano  port- 
Ictlres  apresentado  pela  fabrica  de  faianças,  o  chineflo 
dourello,  as  plmsphoreiras  de  cabeças  de  animaes  e 
muitos  .outros  productos  cujo  inicio  pertence  áquella 
supradila  fabrica  e  com  que  nunca  concorreram  ao 
mercado  durante  as  trinta  gerações  de  paliteiros... 

As  tuas  pequenas  fabricas  abalançam-se  apenas 
áquelles  modestos  vôos  porque  teern  asinhas  implu¬ 
mes;  mas  demonstram  que  já  lhes  vae  nascendo  algum 
pellinho — do  que  aliás  lhe  faltara  durante  trinta  gera¬ 
ções  de  paliteiros. 

Finalmente,  as  tuas  pequenas  fabricas,  se  não  tive¬ 
ram  accionistas  que  lhes  dessem  uma  ajuda,  como  tu 
lamentas  e  nós  profundamente  lastimamos,  é  porque 
lhes  faltou  a  iniciativa  ou  o  valor  de  os  adquirir,  não 
diligenciando,  em  tão  longo  periodo  de  annos,  avan¬ 
çar  um  passo  que  fosse  n’essa  bella  estrada  que  cons- 
titue  uma  das  maiores  glorias  da  nossa  historia  In¬ 
dustrial  e  preferindo  antes  aproveitar  as  condições  ex- 
cepcionaes  das  Caldas,  como  centro  de  producções  ce¬ 
râmicas,  na  manufactura  impertinente  dc  trinta  gera¬ 
ções  de  paliteiros. 


Na  tua  chronica,  Magriço  d’uma  bruxa,  impingiste- 
nos  a  historia  que  transcrevemos;  pois  impingimos-te 
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outra,  que  te  damos  licença  de  transcrever  também. 
Ouve  lá. 

Era  uma  vez  uma  velha,  que  em  logar  de  ter  um 
gato  tinha  uma  terreola  que  não  lhe  dava  senão  bata¬ 
tas,  o  mesmo  que  tinha  dado  a  trinta  gerações  transa¬ 
das  de  proprietários — está  bem  de  ver,  porque  todos 
elles,  como  a  velha  sua  successora,  nunca  plantavam 
senão  batatas. 

Sub  arrenda  a  velha  um  dia  metade  do  seu  chronico 
batatal  a  um  vizinho  emprehendedor,  o  qual,  em  vez 
de  batatas,  começa  a  semear  espargos,  e  agora  vereis 
o  que  é  nascer  espargos  e  vender  espargos  macios  e 
summarentos  que  até  á  meza  do  rei  foram  algumas  ve¬ 
zes,  a  ponto  do  homem  dos  espargos  ganhar  rios  de 
dinheiro,  ganhando  ao  mesmo  tempo  fama  de  pessoa 
de  muito  juizo  e  tino. 

A  velha  mordeu-se  que  se  fartou  pela  felicia  do  vizi¬ 
nho  e,  se.nprc  a  semear  batatas,  lá  foi  comtudo  se¬ 
meando  também  o  seu  espargosito — de  algum  que  po¬ 
dia  apanhar  na  horta  da  vizinhança. 


Parece-nos  que  escusamos  de  pòr  mais  na  carta. . . 

Que  a  terra  era  da  mais  superíina  qualidade  isso  não 
soffre  a  mais  pequena  contestação. 

Do  que  ella  precisava  era  d’alguem  emprehendedor 
e  que  soubesse  o  nome  aos  bois  —  que  é  como  quem 
diz  aos  espargos  —  para  d  elia  colher  espargos  em  vez 
de  se  limitar  a  colher  batatas. 
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Mas,  d’essa  extranha  delicia, 

Ninguém  me  dava  noticia, 

Nem  na  tasca  da  Mauricia, 

Nem  no  grande  hotel  do  Matta ' 

Andando  a  largas  escotas, 

De  suor  pingando  gotas. 

Já  trazia  as  botas  rotas, 

Como  o  Asvero  d’outras  eras  ; 

Até  que  hoje,  ao  meio  dia, 

Quando  o  sol  mais  refulgia, 

Embiquei,  á  Alouraria, 

Num  café  de  camareras . 

Bati  palmas  ;  chegou-se  uma 
De  carnes  brancas  de  espuma, 

Negro  olhar — perfeita,  em  summa, 
Desde  o  sapato  á  mantilha; 

É  disse,  em  pose  de  tnaja 
N’um  doce  olhar  que  me  alaga: 

—  Que  queierc  usted  que  yo  le  traga  ! 
Champagne,  gin,  manzanilha? 

Envolvi-a  no  olhar  quente 
Que  vem  aos  olhos  da  gente 
Quando  outro  olhar  refulgente 
Sobre  o  nosso  olhar  se  poisa  -  • . 

E  á  roôça  fallando  assim, 

Disse,  tin-tin  por  tin-tln: 

—  Nem  manzanilha,  nem  gin.  -  • 

Eu  tomo  cá  d’outra  coisa  - .  •  • 


D’esta  verídica  historia  —  Magricinho  dos  paliteiros 
e  mais  das  nossas  entranhas  —  te  auctorisamos  a  fazer 
uso,  posta  num  quadro,  para  ornamentação  da  tua 
sala  de  visitas  e  tendo  por  pandant  a  outra  que  se  re¬ 
fere  ás  trinta  gerações  de  paliteiros... 


Rego-cup ,  assim  se  chama 
Uma  bebida  que  inflamma, 
Quando  a  mão  de  gentil  dama 
A  beber  nol-a  fornece: 

D'essa  bebida  exquisita, 

Que  o  paladar  arrebita, 

Bebi  eu  dose  infinita 
Quando  fui  vér  a  kermesse. 

Na  fina  côr  de  topasio 
A  mirar-me,  d’olho  gasco, 

Eu  jurei  sobre  um  copasio, 
Com  fé  pura  e  santo  apego, 
Que  jámais  na  minha  vida, 
Quer  por  copo  ou  por  medida. 
Tomaria  outra  bebida 
— A  não  ser  do  dito  rego ! 

Passaram  duas  semanas, 

Que  andei  com  sêdes  tyrannas 
A  correr  cafés,  chanfanas, 

Da  bebida  sempre  em  cata: 


—  Eu  jurei  por  minha  vida 
Tomar  só  d  uma  bebida, 

E’  pois  essa,  minha  qu  rida, 

Que  desejo  ;  ouve  lá  tu  : 

(E,  por  não  saber  inglez, 
Expressei-me  em  portuguez, 

E  pedi- lhe  em  tom  cor  tez 
Que  me  désse  Rego-cup ■  •  ■) 

Mas  a  moça  —  oh  !  coisa  raral— - 
Dá-me  co’  um  copo  na  cara, 

E  a  gritar  como  uma  arára 
Inda  quer  ir-me  ao  faval. 

E,  por  cima,  em  contrapeso, 

Um  policia  todo  teso 

Chega,  inquere,  leva-me  preso, 

. .  .  Por  offensas  d  moral  !!l  •  .  ■ 


A  attitude  assumida  por  um  pateta  com  merecimen¬ 
tos  artísticos  para  desenhador  de  pulhas  carnavalescas, 
obriga-nos  a  encarregarmos  o  moço  da  cocheira  ali 
defronte  de  lhe  responder  convenientemente — fóra  das 
paginas  do  nosso  jornal,  que  não  queremos  sujo. 

A.  contenda  é  pois  com  elles. 


EXPOSIÇÃO  PECUARIA 

A  ULTIMA  REVISTA 


À  famiiia  reaí  assistindo  á  ultima  revista  de  gado  na  exposição  pôcuaria 


Jogo  de  cabestros  do  sr.  José  Palha 


Um  burro  que  levanta  os  créditos  da  sua  raça 


Pastor  de  Mira 


Pastor  e  respectivo  porco —  dois. 
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O  ASSASSINO  X>E  13IOOO  FERNANDES 


Copia  de  tres  photographias  instantaneas,  tiradas  sem  conhecimento  do  preso 
no  pateo  do  governo  civil. 


Anno  ;v  Lithographia  Guedes,  tua  da  Oliveira,  ao  Caruiu.  M  i6< 


'Wor  oHi„ 


0  catavento  da  curio¬ 
sidade  publica,  que  ainda 
hontem  estava  virado  pa¬ 
ra  o  norte  da  Avenida, 
todo  attento  na  exposição 
industrial,  voltou-se  de 
repente  para  o  sul  da  Par- 
reirinha,  todo  embasba¬ 
cado  para  a  pessoa  do 
Custodio,  o  celebre  Cus¬ 
todio  dos  Remulares,  que 
chegou  a  parecer-se — 
pelo  inverso  —  com  a  ce¬ 
lebre  custodia  dos  Jero- 
v.l5to  que  d  esta  se  não  sabe  ao  certo  quem  fm 
o  auctor,  isto  é,  d’onde  vem,  e  d’aquelle  se  ignorou  por 
muito  tempo. 

4° 

Os  maledicentes,  os  pessimistas,  observando  este 
movimento  da  curiosidade  publica,  que  assim  deixa  de 
de  se  occupar  duma  bella  manifestação  do  progresso, 


como  seja  a  exposição  industrial,  para  se  ir  fixar  toda 
inteirinha  numa  manifestação  de  selvageria,  como  éa 
pessoa  d  um  assassino ;  os  maledicentes,  os  pessimis¬ 
tas,  véeni  n’isso  um  terrível  symptoma  de  degradação 
moral  e  social,  que  colloca  o  nosso  povo  no  nivcl  duma 
íamiiia  dc  hottentotes. 

Pois  nós  vemos  precisamente  o  contrario,  a  ponto  dc 
não  podermos  mesmo  occultar  o  nosso  contentamento 
e  o  nosso  orgulho  por  pertencermos  a  um  povo  tão  dis- 
ti  neto,  tão  nobre,  tão  illustrado,  como  este  acaba  de 
manifestar-se  pelo  seu  delicado  procedimento! 

Deixar-sc  uma  pessoa  ficar  em  casa,  indifferente  ás 
mais  sumptuosas  festas  do  progresso,  e  correr  assuda- 
da  e  diligente,  só  para  vêr  de  perto  a  cara  d’um  sujeito 
que  metteu  uma  navalha  na  barriga  de  outro,  é,  a 
nosso  vêr,  a  demonstração  mais  evidente  que  se  póde 
dar  do  nosso  progresso  e  da  nossa  cjvilisação. 

E  não  precisamos  cansar-nos  muito  para  o  provar. 


Imagine  o  leitor  que  ia  aos  sertões  de  Dahomée  que 
trazia  de  lá  um  daquelles  pretalhões  selvagens,  costu¬ 
mados  a  vér  o  seu  rei  fazer  hecatombes  do  seu  seme¬ 
lhante,  com  a  mesma  facilidade  com  que  o  pó  insecti- 
cida  faz  hecatombes  de  percevejos. 

Imagine  que  transportava  o  dito  preta! hão  até  Lis- 
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boa  e  que  lhe  patenteava  abruptameníe  tudo  quanto 
temos  de  rnais  bello:  a  exposição  da  Avenida,  o  Tejo 
de  crystal,  a  luz  electrica,  a  farda  rica  do  sr.  presi¬ 
dente  do  conselho,  a  cordoaria,  o  paiacio  d’Ajuda,  o 
magnífico  templo  do  coração  de  Jesus  e  o  sr.  Josc  Pau- 
lino  de  Sá  Carneiro. 

O  que  fazia  o  preíalhão  ? 

Punha-se  de  bocca  escancarada  e  olhos  esbugalha¬ 
dos  para  todas  essas  magnificências  e  podiam  em  roda 
d  elle  esfaquear  este  mundo  e  o  outro  que,  ainda  q 
o  sangue  chegasse  a  tapar-lhe  a  carapinha,  elle  de 
tava-se  a  nadar  dagulha  e  continuava  a  observar  to 
das  as  refulgentes  maravilhas  em  que  o  seu  olhai 
jámais  tinha  pascido. 

E  porque  é  que  õ  pfetalhão  procedia  d!esta  fórma* 

Porque,  manifestações  da  arte,  da  sciencia,  do  pro¬ 
gresso,  da  civilisação,  nunca  elle  tinha  visto  em  sua 
vida,  em  quanto  que  actos  de  selvageria  sertaneja  era 
o  pão  nosso,  queremos  dizer  o  pão  delle  de  cada  dia. 

Ora  comnósco  succede  precisamente  o  contrario  — 
modéstia  á  parte: — olhamos  indifferentemente  para  as 
coisas  do  progresso  porque  as  coisas  do  progresso  são  o 
pão  nosso  de  cada  dia;  attentamos  curiosos  na  pessoa 
cPum  assassino,  porque  o  assassino  é  uma  raridade. 

Estamos  moralraente  n'um  campo  diametralmente 
opposto  ao  do  selvagem  pretalhão. 

Somos  uns  selvagens. . .  de  pernas  para  o  ar.. . 

X 

E’  a  um  cabo  de  policia  —  e  da  província,  demais  a 
mais — que  cabem  as  honras  da  prisão  do  Custodio. 

E  depois  dfisto  ainda  haverá  quem  diga  mal  da  ve¬ 
lha  guarda  dos  cabos  de  segurelha! . . . 

A  policia  de  Lisboa  andou  mais  d'um  mez  numa 
dobadoira  á  procura  do  Custodio,  mas  ao  cabo  de  tan¬ 
to  tempo  estava  tudo  como  d?antes  e  o  Custodio  com 
quartel  general  em  Abrantes  i 

Ser-se  Custodio  durante  as  ultimas  cinco  semanas 
equivalia  a  ser-se  malhado  no  tempo  do  sr.  D.  Miguel: 
não  se  dava  um  passo  sem  risco  de  prisão. 

'  Quasi  todos  os  Custodios  foram  á  presença  do  com- 
mipsario:  o  sr.  Custodio  Borja,.  distincto  official  da 
qrmada;  o  sr.  Custodio  Borges  de  Carvalho,  não  me- 
.nos  distincto  prior  da  Lapa ;  e  por  ultimo  até  o  sr. 
Custodio  Miranda,  o  103  da  rua  da  Trindade! 

Este  demonstrou  á  evidencia  que  não  só  não  matára 
pessoa  alguma,  como.  pelo  contrario,  grande  numero 
de  pessoas  é  que  vão  matar  o  bicho  ao  seu  estabeleci¬ 
mento,  com  aquella  excellente  pinga  palhete  e  diuré¬ 
tica  de  que  elle  nos  manda  sempre  uma  amostra  no 
1 A  de  julho. 

X 

--  O  que  a  policia  acaba  de  fazer  é  um  verdadeiro 
cumulo! 

—  ?...  _ _ 

—  Custodiar  o  Custodio!. . .  *  --  ^-£4 
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Pan-Taràntula 

*.*  edição.—  Teji»-»e  o  annuucio  na  capa 


i&aXõesL  palcos  e  circ o» 


O  thealro  do  Ra¬ 
to,  que  conservou  as 
portas  fechadas  em- 
quanto  os  mais  col- 
legas  as  tinham  aber¬ 
tas,  vae  abril-as, 
agora  que  os  outros 
acabam  de  fechai -as. 

E’  sabido  que  os 
ratos  velam  emquan- 
tudo  mais  dorme,  e 
assim  não  admira 
que  aquelle  theatro, 
na  sua  isenção  de  Rato,  queira  respeitar  as  tradicções 
de  família. 

A  peça  de  abertura  é  o  Atchim-fá  xvm,  de  Baptista 
Machado,  e  tanto  o  nome  do  auctor  como  o  titulo  da 
peça  nos  leva  a  crer  que  toda  a  gente,  sem  distineção 
de  eôr  política-,  gostará  da  peça-i-com  excepçâo  apenas 
do  partido  do  sr.  Vaz  Preto,  por  causa  da  referencia 
do  Cd. t chim. 

o®o 

v  ,  . 

O  theatro  da  Avenida  está  sendo  em  arte  dramatica 
o  mesmo  que  era  em  arte  culinaria  aquelle  Restauran¬ 
te  cosmopolita ,  que  fazia  comida  ao  paladar  de  toda  a 
gente,  desde  o  caldo  de  frango  para  doentes  fracos  até 
o  pastellão  apimentado  para  brazileiros  robustos. 

O  velho  rico  de  Celorico  começou  por  agradar  a  uns 
e  desagradar  a  outros,  o  que  é  sempre  um  bom  pro- 


Muitas  vezes  succede  encontrarem-se  duas  pessoas 
e,  logo  de  começo,  não  estár  uma  positivamente  dac- 
cordo  com  a  outra,  recalcitrar  mesmo,  chegar  até  a 
ameaçar  que  grita,  e  por  fim  de  contas,  ao  segundo  ou 
terceiro  encontro,  ficarem  ambos  no  melhor  dos  accor- 
dos  —  bem  melhor  sem  duvida  que  os  accordos  entro 
as  gentes  governa  mentacs  e  opposicionistas. . . 

Pois  foi  o  que  succedeu  com  o  Velho  rico',  ao  co¬ 
meço  houve  quem  não  gostasse,  mas  por  fim  já  tqdoa 
gostavam  que  çe  pellavam. 
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Galeria  da  secção  agrícola,  cujo  fundo  é  brilhan¬ 
temente  ornamentado  pela  soberba  estatua  da  Agricul¬ 
tura,  trabalho  primorosissimo  de  Simões  d’Almeida, 
que  imprimiu  em  cada  um  dos  pequeninos  detalhes 
d’aquella  explendida  figura  um  largo  documento  do  seu 
grande  talento  de  esculptor. 
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E  tanto,  que  n’uma  das  ultimas  noites,  com  o  aper¬ 
tão,  uma  senhora  largou  a  cuia  nas  mãos  d’um  por¬ 
teiro  e  saiu  pellada,  tendo  entrado  pelluda. . . 

Agora  sobe  á  scena  o  Miguel  Strogoff.  A  acção  pas¬ 
sa-se  na  Rússia,  o  que  é  duma  grande  conveniência 
para  os  espectadores  durante,  as  noites  calmosas.  Por 
macuta  e  meia  assiste-se  a  um  bello  espectáculo,  e  far¬ 
ta-se  uma  pessoa  de  gelo — sem  o  inconveniente  de  lhe 
fazer  mal  ao  estomago,  visto  ser  gelo  pintado. 

X 

A  companhia  hespanhola  está  fazendo  furcr  no  Co¬ 
liseu. 

Furor  em  toda  a  extensão  da  palavra:  lá  dentro, 
entre  os  espectadores,  que  appiaudem  com  furor  as 
ninas  mais  salerosas  que  a  arte  tem  descoberto  e  o  sol 
da  Hespanha  tem  coberto;  cá  fóra,  entre  as  pessoas  re- 
tardatarias  que  se  atiram  com  furor  ao  guiché  do  Lo¬ 
pes  bilheteiro,  pedindo-lhe  uma  cadeira  quando  elle 
já  não  tem  nern  um  mocho  para  se  assentar. 

A  zarzuella  Cadiq  é  uma  das  peças  mais  espectacu- 
íosas  que  se  tem  visto  nos  nossos  theatros,  A  musica 
lindissima,  os  personagens  excellentemente  interpre¬ 
tados,  uma  variedade  enorme  de  typos,  de  costumes, 
de  situações. 

Até  cavallos  em  scena,  quando  o  frequente  é  appa- 
recerem  apenas  burros! 

E  tropa,  immensa  tropa,  muito  mais  tropa  de  que 
nós  costumamos  apresentar  nas  paradas  officiaes! 

E.hespanholas,  muitas  hespanholas,  e  bonitas e  bem 
feitas,  a  ponto  da  gente  se  esquecer  de  passados  desa- 
guisados  e  chegar  mesmo  a  fazer  uma  figa  torta  quan¬ 
do  atravessa  a  praça  dos  Restauradores ! 

D’ahi  a  febre  do  publico  em  assistir  aos  espectácu¬ 
los,  febre  que  lá  dentro  se  transforma  em  delirio  a  pon¬ 
to  de  cada  espectador  parecer  uma  joven  Lilía — no  que 
toca  a  delirante,  porque  lá  solitário  isso  ninguém  está. 
nem  na  própria  cadeira,  onde  quasi  sempre  toma  as¬ 
sento  uma  pareella  corporea  d’algum  visinho  do  lado 


SCIENCIÂS,  LETTRÂS,  ARTES  E  ÜFFIGIOS 


Obras  completas  de  Lui s  c/lntonio  Gonçalves  de  Frei¬ 
tas. 

Acaba  de  publicar-se,  em  volume  elegantemente  im¬ 
presso  e  acompanhado  do  retrato  do  auctor,  uma  gran¬ 
de  copia  dos  discursos  e  trabalhos  parlamentares  d’a- 
quelle  erudito  homem  de  lettras,  orador  brilhante  e 
poeta  gentilíssimo. 

A  falta  de  tempo  impede-nos  de  lêrmos,  já,  esse  tra¬ 
balho  por  todos  os  titulos  valioso  e  o  qual,  á  primeira 
folga,  apreciaremos  devidamente. 

X 

A  producção  cavallar  portuguesa  e  o  seu  melhora¬ 
mento. 

E’  um  trabalho  excellentemente  ordenado,  um  estudo 
de  grande  valor  e  que  não  deve  passar  desapercebido 
aos  que  se  interessam  pelo  desenvolvimento  da  raça 
cavallar. 


O  auctor  do  esboço  a  que  nos  referimos,  D.  Luiz 
Filippe  de  Castro,  é  um  moço  de  muito  talento  e  muito 
affectuoso  pelo  estudo,  constituindo  o  pequeno  volume 
que  acaba  de  pubiicar  o  seu  inicio  na  religião  das  let¬ 
tras. 

Bom  inicio  na  verdade  e  pelo  qual  podemos  affoita- 
mente  diagnosticar-lhe  alto  renome  no  futuro. 

X 

Pt'osas — de  Rangel  de  Lima  Junior. 

Ahi  temos  nôs  outro  debutante  das  lettras,  debutante 
que  se  apresenta  já  artista  consum  nado,  d’aquella  arto 
que  se  não  estuda  nem  educa,  quu  mnata  no  sujeito-; 
que  até  ás  vezos  vem  de  paes  para  filhos — como  nós  te¬ 
mos  n’este  caso,  em  que  um  Rangel  de  Lima  Junior 
logo  ás  primeiras  pennadas  nos  lembra  o  Rangel  de 
Lima  Sênior. 

O  talentoso  moço  vem  pela  mão  de  JuKo  Cesar  Ma¬ 
chado,  que  lhe  prefacia  o  iivro,  e  isto  bastaria  para  nos 
merecer  conceito,  vel-o  apadrinhado  pelo  monarcha 
do  folhetim,  se  não  bastasse  também  o  proprio  valor 
do  seu  livro,  uma  boceta  de  quatorze  mimosos  oontos, 
d’estcs  que  os  homens  rudes  lêem  com  agrado  e  que 
as  meninas  honestas  podem  também  lêr  sem  que  o  rq? 


$atío&  peia  expaôiçãa 


Companhia  da  Fabrica  de  Fiação  de  Thomar. —  Ja¬ 
zigo  em  mármore  de  lençóes  de  bretanha  de  linho,  com 
quatro  tocheiros  de  guardanapos  adamascados.  E’  o 
complemento-— em  Toupas  brancas  —  dos  carros  fune¬ 
rários  e  da  capellinha  a  que  nos  referimos  no  nosso 
ultimo  numero. 

X 

Oliveira  &  C.t—  Pelleiro  e  Correeiro;  ^Rtia  oAugus- 
la,  i4'ia  148.  —  Expõe  uma  luva  de  taes  dimensões 
que  parece  destinada  a  premiar  os  serviços  do  sr.  Bur- 
nay  ou  do  sr.  marquez  da  Foz,  n’algum  importante 
syndicato. 

Foi  decerto  para  aquella  luva  que  Cláudio  José  Nu¬ 
nes  escreveu  a  conhecida  quintilha: 

«Tanto  á  farta  luvix  usava, 

Nos  dominicaes  folguedos, 

Que  sempre  lhe  sobejava 
O  tamanho  d’ünia  fava 
Em  cada  ponta  dos  dedos  1» 

X 

A.  P.  cRego.  Alfayate :  Largo  do  Corpo  Santo ,  28 , 
t-° — Uma  casaca  de  official  d’armada,  com  forro  de  se- 
tim  (a  casaca,  que  não  a  armada)  e  d’uma  finura  de 
acolchoado  que  deve  ter  consumido  mais  tentpodeque 
a  celebre  bordadura  de  Péneloppe. 

E’  o  forro  que  está  exposto,  e  com  razão,  porque  o 
exterior  da  casaca  nada  apresenta  de  notável. 

Lembra  o  mexilhão  da  preta,  no  qual  o  molho  é  que 
vale  o  dinheiro. 

O  possuidor  d’aquella  peça  de  vestuário  gosará  das 
regalias  dos  nossos  mais  eminentes  politicos:  em  vi¬ 
rando  a  -casaca  fica  logo  de. melhor  partido. . . 


éMarta  Balbina  Crespo  e  Guilhermina  Crespo.  Cos¬ 
tureiras ;  rua  do  Arco  do  Bandeira .  92,  3."  —  Expõem 
rendas  pespontadas  em  linho.  Nem  o  linho  nem  as  ren¬ 
das  são  obra  das  expositoras,  consistindo  por  tanto  a 
exposição  apenas  nos  pontos,  cuja  perfeição  é  serem  tão 
meudos,  tão  meudos,  que  ninguém  os  vê — como  aquella 
vista  do  cosmorama,  etn  que  «lá  está  a  capeila  do/  Va¬ 
ticano  e  o  padre  santo  a  dizer  missa,  acompanhado  da 
musica  subda  que  não  se  ouve  nem  se  sente. . .» 


Secção  de  minas.  Agua  das  Caldas.  —  A  arvore  a 
que  nos  referimos  no  nosso  ultimo  numero  foi  arrasada 
e  substituída' por  um  monte  de  pedras  saido  da  cabeça 
do  popular  José  Augusto  —  ornamentologicamente  fal- 
lando. 


Francamente  que,  ao  primitivo  omamentador,  prefe¬ 
rimos  o  popular  alveneo-ladrilhador-azulejador-mu- 
zoicista-cascateiro-do-entero-do-bacalhau. 

Em  todo  o  caso,  visto  que  as  garrafinhas  de  agua 
das  Caldas  já  foram  expostas  numa  arvore  —  reino 
vegetal  —  passando  agora  a  sel-o  n  umas  pedras  —  reino 
mineral  —  esperamos  que  para  a  semana  sejam  expostas 
no  reino  animal  —  isto  é,  expostas  pessoalmente  pelo 
conselheiro  ePim . . . 


José  SManoel  Batreira.  Alfaiate.  — Um  coronel  de 
papelão  e  tinta,  muito  mais  catita  de  que  os  de  carne  e 
osso,  com  o  seu  bigode  esua  pêra  á  maruja,  olhar  cham- 
mejante  de  sargento  aspirante,  tendo  aos  pés  — á  laia 
de  vencidos — uma  escova  de  fato  e  duas  grosas  de 
bilhetes  de  visita,  e  nas  mãos  dois  lettreiros  resando 
assim  : 

FEITO  PELO  PROPRIO  EXPOSITOR 
Vende-se  por  47$00Ü  reis. 

Fajem-se  eguaes  pelo  mesmo  preço 


Este  expositor  parece  nos  um  bom  achado  para  o 
ministério  da  guerra. 

Fazendo  como  elle  faz,  coronéis  á  rasão  de  47Í&000 
reis  cada  um,  deve  fazer  soldados  por  preços  muito 
convidativos,  o  que  é  de  grande  vantagem  para  o  exer¬ 
cito,  agora,  que  os  contigentes  de  recrutas  nunca  che¬ 
gam  a  ser  preenchidos. 

Vejamos  por  quanto  sairá  cada  soldado,  mediante 
esta  simples  proporção; 

Um  coronel :  47&000  réis: :  um  soldado  :  x 

\ 

Multiplicando  os  47^000  réis  pelo  soldado,  que  ga¬ 
nha  3^750  réis  mensaes,  e  dividindo  o  producto  pelo 
coronel,  que  vence  10 <>$>000  réis  também  mensaes, 
temos  nós  que  cada  soldado  ou  guarda  barreira  feito 
pelo  expositor  Barreira  importará  na  insignificante 
quantia  de  1Í&678  réis. 

E’  quasi  um  soldado  dado ! 

Se  o  sr.  bailio  de  Malta  chega  a  descobrir  tal  modi¬ 
cidade  de  preços,  pode  o  expositor  contar  que  tem  fre- 
guez ! 
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'K%\^\.o  vVo«»  Cegos 


■^Por  ahi... 


Esta  semana  sim! 

Esta  3emana  é  que  eu 
tenho  assumpto  que  dava 
até  para  um  opulento  vo¬ 
lume  in  folio  quanto  mais 
para  uma  simples  e  mo¬ 
desta  chronica  semanal. 
Imaginem. . . 

E’  melhor  não  imagi¬ 
narem  nada,  visto  a  chro¬ 
nica  não  poder  esta  se- 
raaaa  chegar  ás  mãos, 
que  é  como  quem  diz 
aos  olhos  do  leitor. 

Para  a  fazer  chegar  lá 

falta-me  um  fio  conductor. 

Porque  ha  dois  fios  cqnductores  que  põem  em  con¬ 
tacto  a  minha  individualidade  de  chronista  com  a  per¬ 
sonalidade  do  leitor,  a  saber : 

i.°  fio: —  O  portador  da  chronica  para  a  typogra- 
phia. 


a.»  fio:  —  O  typographo  que  dá  uma  fórma  legivel 
ás  minhas  garatujas. 

Quanto  ao  segundo  fio,  confio  que  esteja  no  seu  pos¬ 
to  d’honra  ao  Pateo  do  Aljube. 

Mas  falta  o  primeiro,  fio. . . 

O  primeiro  fio  é  um  gallego;  e  ha  tres  dias  que  não 
apparece  no  seu  posto  d’honra  ali  da  esquina. 


Ao  principio  deu-me  roiíito  que  scismar  onde  se  su¬ 
miria  o  gallego :  no  Cairo?  em  Malta?  em  Nazareth? 
no  João  do  Grão?. . . 

Demais,  o  desapparecimento  d’este  fio  efifectivo  co¬ 
incidia  com  o  desapparecimento  simultâneo  de  todos 
os  fios  supranumerários  que,  umas  vezes  por  outras, 

emprego  no  transporte  dos  meus  pensamentos  manus- 
criptòs. 

Cheguei  a  suppôr  que  se  tivesse  dado  em  Lisboa  um 
rapto  de  gallegos  — pendant  historico  para  o  celebrado 
rapto  das  sabinas. 

Afinal  achei  o  fio  de  Adriana  da  desapparição  do 
meu  fio  de  Tuy :  o  fio  andava  de  pau  e  corda,  com  todos 
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Antigamente,  a  falta  de  gallegos  por  occasião  das 
mudanças  quasi  que  não  chegava  a  tornar-se  sensível, 
porque  elles  ao  tempo  despachavam-se  da  faina  em 
menos  de  vinte  e  quatro  horas. 

Hoje  gastam  uma  semana  para  fazerem  mudar  de 
poiso  meia  duzia  de  tarecos,  o  que  não  quer  dizer  que 
os  tarecos  sejam  hoje  mais  pesados,  mas  sim  que  os 
gallegos  estão  recentemente  muito  degenerados. 

Àntigamente  apresentavam  cada  cachaço  que  era  um 
gosto  a  gente  vêl-os,  e  sobre  quatro  d’esses  cachaçós 
se  transportava  d  uma  só  vez  todo  o  recheio  de  casa 
d  uma  familia  numerosa,  desde  o  espelho  grande  da 
sala  até  os  mais  -insignificantes  utensílios  da  cosinha. 

Aquillo  era  cada  padiola  que  ate  chegava  a  encobrir 
o  sol  e  a  fazer  fugir  os  passarinhos  nas  alturas! 


D  uma  vez  succedeu  andarem  os  astrologos  muito 
preoccu pados  da  sua  vida  por  causa  dumas  manchas 
que  haviam  desapparecido  da  lua,  conseguindo  averi¬ 
guar  se  mais  tarde  ter  sido  um  frasco  de  benzina  que 
ia  no  alto  d’uma  padiola  e  o  qual,  esbarrando  de  en¬ 
contro  á  lua,  se  fez  em  fanicos,  derramando-se  a  ben¬ 
zina,  que  tirou  as  nodoas  á  lüa. . . 

Taes  eram  as  padiolas  de  outros  tempos! 

Hoje  com  meia  duzia  de  cadeiras  de  bambú  se  ajon- 
jam  quatro  gallegos,  e  não  tardará  talvez  o  tempo  em 
que  cheguem  os  proprios  trastes  a  ter  de  mudar-se  por 

seu  pé,  levando  ainda  por  cima  os  gallegos  a  pau  e 
corda ... 

E  aqui  está  porque  o  gallego  que  accumula  as  attri- 
bmçoes  de  meu  fio  conductor  com  as  de  conductor  da 
bomba  se  não  vê  ali  na  esquina,  do  que  resulta  a  chro- 
mea  não  apparecer  hoje  n’este  sitio  por  o  gallego  não 
apparecer  ha  tres  dias  nestes  sitios. 

Assim  pois,  até  á  semana  se  Deus  quizer— e  o  gallego 
levar  em  gosto. 


'■3S  I 
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os  fios  da  sua  nacionalidade,  procedendo  ao  arejamen¬ 
to  semestral  dos  tarecos  de  Lisboa. 

O  rei  Caramba  27  chegou  a  offerecer  a  sua  corôa 
por  uma  bomba.  Eu  vou  mais  longe:  offereço  meia  co¬ 
rôa  por  um  gallego  —  que  é  um  simples  appendice  da 
bomba! 

Mais  ainda:  se  alguma  das  gentis  leitoras  que  a 
méudo  costumam  obsequiar-me  com  brindes  delicadís¬ 
simos  quizer  desta  vez  offertar-me  um  cadeau  da  mais 
aprimorada  gentileza,  não  me  mande  um  formoso  bott- 
quet  composto  pelas  suas  mãos  de  fada :  mande-me  an¬ 
tes  um  gallego  do  chafariz  do  Rato. . . 


(Baqpo^içacr  mòttôfrictl 


Mesa  para  trabalhos  de  sapataria,  inventada  por 
Francisco  Soares  Moita,  mestre  dos  sapateiros  do 
Asylo  de  D.  Maria  Pia. 

Affirma  o  inventor  que  o  trabalho  executado  n’esta 
tnesa  é  consideravelmente  mais  suave  de  que  o  exer¬ 
cício  na  legendária  tripeça,  evitando  as  enfermidades 
resultantes  d’uma  posição  forçada  e  anormal. 

Se  evita  ou  não,  os  sapateiros  o  dirão. 


(St  Slccacío  SlntumiJ 

Que  ratão !  que  diplomata  ! 

Como  elle,  bem  aprumado, 

Com  um  todo  afrancezado, 

A  sua  conquista  trata  !. . . 

Mas  não  ata  nem  desata, 

No  mesmo  sitio  parado. . . 

Ella,  vendo-o  captivado, 

Cede,  emfim,  ao  diplomata. 

Eis  os  dois  n’um  cabinete 
Em  amavel  téte-à-tète. 

Já  n’uma  scena  bucólica. . . 

De  repente  —  que  dbença !  — 

O  galã  pede  licença. . . 

'  Ah  !  maldita  dôr  de  cólica  !  ! 

D.  Pomponio. 
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*•*  edição.—  Veja-me  o  anuancio  na  capa 
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As  discípulas  da  escóla  industrial  dc  Peniche,  trabalhando  nas  delicadas  rendas  que  constituem  uma 
das  nossas  industrias  mais  formosas,  ha  muito  descuidada,  mas  hoje  a  caminho  dum  futuro  prospero,  com  o 
establecimento  d'aquella  escóla,  cuja  direcção  foi  habilmente  confiada  a  D  Maria  Augusta  Bordallo  Pi¬ 
nheiro. 


''SJCote  saííos  peta  exposição 


% 

i 


José  Antonio  Le  Retord — Calçada  do  Combro  67 
— 3 ,° 

Expõe  um  prato  que  fôra  partido  em  54  bocadinhos 
e  que  o  expositor  concertou  mestralmente. 

Fica  a  gente  em  duvida  sobre  qual  dos  dois  terá 
mais  paciência :  se  o  Le  Retord  que  concertou  o  prato, 
se  a  pessoa  que  teve  a  pachorra  de  o  quebrar  em  tan¬ 
tos  bocadinhos. 


B.  I.  L.  Curioso  de  latoaria. 

Expõe  um  palacio  engaiolado,  ou  uma  gaiola  apa¬ 
laçada,  tendo  ao  lado  um  quadro  com  o  retracto  do 
auctor  e  a  seguinte  explicação,  que  transcrevo  textual¬ 
mente  : 


« Gaiola  de  folha  e  qinco  toda  feita  e  pintada  por  R. 
I.  L.y  etnpreg.  publicoy  durante  38  serões  e  alguns  do¬ 
mingos;  a  cimalha,  pilastras ,  balaustres ,  grades ,  etc., 
sáo  todas  feitas  sem  auxilio  de  ferramentas  especiaes. 


O  constructor  não  a  expõe  como  obra  d’ arte,  mas 
como  curiosidade ,  por  isso  que  não  é  latoeiro  nem  apren¬ 
deu  officio  algum.» 


Acredito.  Se  fosse  latoeiro,  com  a  habilidade  que 
Deus  Nosso  Senhor  lhe  deu,  era  capaz  de  passar  08 
serões  de  alguns  domingos  que  lhe  deixasse  o  officio  á 
fazer  officios,  na  qualidade  de  empregado  publico-ama- 
dor. 


Arameiro — Praça  das  QÁmoreiras ,  6. 

Chapéu  para  senhora,  de  rêde  de  arame  (o  çhapeu) 
no  genero  d’aquel!as  redes  com  que  se  costuma  tapar 
a  carne,  para  as  moscas  não  nos  darem  com  ella  (com 
a  carne). 

Entre  muitas  outras  utilidades,  este  chapéu  tem  a 
grande  vantagem  de  não  deixar  fugir  o  piolho,  con¬ 
servando-o  rigorosamente  em  ferros  de  el-rei. 
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BrtooMFiEi^s  English  Baker y -Largo  do  Cohdê 
Barao. 

Expõe  doces  ínglezes,  feitos  por  Ínglezes,  com  no- 
mes  ínglezes,  em  rotulos  ínglezes,  escriptos  em  inglez. 
Uma  exposição  da  industria  ingleza  na  exposição  in¬ 
dustrial  portUgueza. . . 


Annexo  da  Penitenciaria. 

A  industria  mais  desenvolvida  é  a  de  chapéus  de 
sol.  Verdadeiramente  singular  que  os  que  estão  d  som- 
bra  fabriquem  chapeüs  de  sol ! 


Companhia  manufactora  de  artefactos  de  ma¬ 
lha— -Rua  da  Boa-vista  808—821,  Porto. 

Expõe  pernas  conTmeia  encarnada  a  21  $600  cada 
uma.  Ditas  de  meia  preta  a  28^800.  Ditas  mais  gros¬ 
sas  (as  pernas)  e  mais  finas  (as  meias)  a  31^260. 

Por  tão  elevados  preços  não  é  a  nossa  bolsa  que  che¬ 
ga  a  semelhantes  pernas. 


Andavam  bem  avisados 
Pondo  a  meia  a  preços  meios, 

P’ra  crianças  e  soldados 
E  accionistas  dos  Recreios. 

Camisaria  Central — Chiado ,  120  e  122. 

Expõe  uma  camisa  azul,  tão  cheia  de  bofes  que  é 
impossível  que  a  costureioa  não  deitasse  os  bofes  pela 
bocca  fóra  a  deitar  tantos  bofes  por  dentro  e  por  fóra 
da  camisa. 


— instrumentalmente  fallando— o  nosso  amigo  Augusto 
de  Castro,  chamámos  a  este  cavalheiro  apostolo  do 
sol-e-dó. 

Supma  ignorância  em  assumptos  musicaes  e  de  que 
vimos  penitenciar-nos. 


Aquelle  nosso  amigo  é  deveras  um  apostolo  de  Eu* 
terpe,  como  acertadamente  lhe  chamámos,  mas  não  do 
Euterpe  que  toca  a  viola  dos  sol-e-dós,  e  sim  do  que 
sopra  o  saxofone  das  fanfarras  —  como  o  demonstra  a 
magnifica  fanfarra  de  Caneças  que  elle  tão  zelosa  e 
proficientemente  dirige. 

-Assim,  fique  pois  entendida  a  errata,  que  musical¬ 
mente,  se  pode  resumir  desta  forma  : 

«Onde  se  lè .  viola, 

"Le,Vse .  saxofone. 


Opinião  de  alguns  eclesiásticos  sobre  o  famõso  dis¬ 
curso  do  conego  Alves  Mendes. 


Em  tal  obra  encantadora 
Poz  a  casa  expositora 
-Uns  desvelos  tão  extrenu’s, 
Que  tal  obra,  assim  concisa, 
Chega  a  ser  uma  camisa 


Digna  do  corpo  de  Venus  ! 


t&maía 


Vem  um  bocadinho  tarde^  mas  mais  vale  tarde  da 
que  munca. 

Em  um  dos  nossos  últimos  numeros,  referindo-nos 
á  excellente  fanfarra  de  Caneças,  de  que  é  director  e  pae 
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0  formoso  discurso,  elegantemente  rendilhado,  que  o  sr.  conde  de  Ficalho  pronunciou  ha  dias  na  ca- 
aara  os  pares  obriga-nos  a  uma  referencia  espeçial.  Devemos-lh’a  e  pagamos-Ih’a  com  prazer,  porque  com 
prazer  também  escutámos  o  seu  formosíssimo  discurso,  tanto  mais  apreciável  quanto  raros  são  os  discursos 
luteranos  n  um  sitio  onde  a  litteratura  anda  sempre  empolgada  pela  política. 


Á  amabilidade  obsequiosa  de  Paulo  Plantier,  que  nos  forneceu  aS  photographias,  devemos  poder  pu¬ 
blicar  hoje  este  croquis  solemni«ando  a  partida  para  África  dos  benemeritos  portuguezes  Manoçí  Antonio 
de  Sousa,  capitão- mór  de  Manica  e  Quiteve,  major  Paiva  de  Andrada,  capitão  tenente  Antonio  Maria  Car¬ 
doso  tenente  Victor  Cordon,  constructor  da  ponte  do  Lucalla,  e  Augusto  Cardoso,  o  intrépido  explorador 
companheiro  de  Serpa  Pinto. 

Os  serviços  relevantissimos  prestados  em  África  por  estes  cinco  dedicados  patriotas  e  de  todo  o  paiz 
corfto  de  toda  a  Europa  conhecidos,  dispensam-nos  de  ajuntarmos  uma  palavra  que  seja  de  elogio,  a  engrinal¬ 
dar  esses  nomes  tão  profundamente  gloriosos. 


ióç 


ANNO  IV 


Lithographia  Guedes,  rua  da  Oliveira,  ao  Carmo,  i2 
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laaquitn  Dias  ®auam 


Joaquim  Dias  Tavares,  cujo  retrato  publicamos  é  um  moço  portuguez  de  grande  talento  musical  e 
excellente  voz  de  tenor.  Debutou  a  i  o  de  maio  ultimo  no  theatro  Lavezzo,  de  Rovigo,  na  Italia,  o  mesmo 
theatro  em  que  se  estreiára  o  conhecido  tenor  Tamagno,  e  onde  o  nosso  compatriota  recebeu  os  mais  caloro- 
sos  applausos,  segundo  referem  vários  jornaes  italianos  que  acabamos  de  lêr. 

Joaquim  Dias  Tavares  é  pouco  conhecido  em  Lisboa,  mas  tem  bastantes  relações  no  Porto,  que  de¬ 
certo  rejubilará  com  os  triumphos  do  artista  portuguez,  como  nós  rejubilamos  sempre  que  no  estrangeiro- 
vibra  um  eeho  triumphante  dos  nossos  méritos  nacionaes. 


'VPov  cthi 


♦♦♦ 


A  cidade  começa  a  de* 
baftdar  para  as  aguas  t 
para  as  caldas,  para  as 
alcalinas,  para  as  salga¬ 
das,  para  as  de  todas  as 
qualidades  menos  a  cha- 
inada  de  agua  doce. 

Com  essa,  a  tal  doce«, 
tem  a  cidade  amargura¬ 
do  bons  oito  mezes  soba 
tutella  do  dr.  Pinto  Coe¬ 
lho. 

Antigamente,  no  tem¬ 
po  do  freguez  do  chafa¬ 
riz  do  Pato,  o  povo  queixava-se,  e  com  razão,  de  que 
o  taberneiro  deitava  agua  no  vinho.  Agora,  com  o  fre¬ 
guez  da  rua  dos  Capellistas  e  com  o  preço  a  que  che¬ 
gou  a  agua,  é  muito  para  receiar  que  nos  deitem  vinho 
na  agua. 

E’  por  isso  que  Lisboa,  pagândo  por  um  preço  exor¬ 
bitante  agua  do  rio,  ainda  por  cima  adulterada  com 
vinho  do  Vai  do  Rio,  aproveita  estes  mezes  de  calor 
para  dar  uma  folga  ao  estomago,  dando  outra  folga  á 
algibeira,  visto  que  lhe  sae  mais  barato  ir  á  Galliza 
tomar  água  de  Mondariz  de  qüe  ficar  em  Lisboa  a  to¬ 
mar  agua  do  chafariz. 

A  concorrência  nocturna  á  exposição  industrial  vem 
.star  mais  uma  vez  que  o  feitio  de  um  povo  não  é 

coisa  que  se  mude  como  quem  muda  o  feitio  de  um 
chapéu  alto. 


O  povo  estava  costumado  ao  Passeio  Publico,  Davam  - 
lhe  rasseio  Publico  desde  pequenino :  ás  vezes,  ainda 
antes  de  pequenino  —  no  ventre  materno. 

Habituou-se  áquillo;  gostava  d’aquiIlo,  vivia  para 
aquillo. 

As  grades  de  ferro,  a  musica  do  2.  o  baile  infantil,  o 
o  namoro,  o  Justino  Soares  e  o  calospintocomogreme 
constituíam  todo  o  seu  ideal,  representavam  toda  a  sua 
ambição,  satisfaziam  toda  a  sua  necessidade  material 
e  moral,  de  forma  a  não  lhe  ficar  nem  um  cantinho  na 
alma,  nem  um  buraquinho  no  corpo,  onde  podesse 
abrigar-se  uma  ambição  não  satisfeita  ! 


De  repente  tiram-lhe  as  grades  de  ferro,  tiram-lhe  a 
musica  do  2,  e  o  baile  infantil,  e  o  namoro,  e  o  Justino, 
e  o  calospintocomogreme,  tiraram-lhe  tudo,  em  sum- 
ma,  tudo  o  que  elle  tinha  e  passou  a  não  ter — ficando 
no  estado  do  Pedro  do  Ceu,  que  já  teve  e  agora  não 
tem  ! 

Passam-se  annos  e,  em  vez  das  grades  c  mais  partes 
que  concorriam  na  pessoa  do  Passeio,  para  bem  mere¬ 
cer  da  estima  publica,  dão  ao  indígena  uma  bella  ex¬ 
posição  industrial,  com  magníficos  pavilhões,  reful¬ 
gente  luz  electrica,  muita  curiosidade  para  ver,  muita 
novidade  para  observar,  muita  belleza  para  admirar. 

E  o  indígena  o  que  faz? 


Vae  para  lá,  em  doses  muito  hcmoeopathicas,  passa 
pelos  pavilhões  como  cão  por  vinha  vindimada,  e  vem 
sentar-se  cá  ióra,  ou  bocejando  de  lastio  ou  fazendo 
concorrência  á  trompa  da  fanfarra,  a  resonar  como  um 
be  ma  ventura  d  o  ! 

E  ao  centro  da  rua,  quasi  deserta,  duas  ou  tres 
crianças  filhas  talvez  de  mamãs  que  dançaram  a  pol- 
ka  janota  no  defunto  Passeio  Publico  —  aproveitam  a 
musica  no  acatamento  das  tradicções  de  família,  dan¬ 
çando  umas  com  as  outras,  na  desenvoltura  mazurkal- 
mente  precoce  de  quem  sente  o  corpo  a  pedir-lhe  Jus¬ 
tino  Soares  por  uma  pá  velha. .  . 

Se  a  com  missão  promotora  da  exposição  quer  en¬ 
chente  á  cunha  siga  este  conselho: 

Feche  as  galerias,  apague  a  luz  electrica,  deite  fo¬ 
gos  de  bengala,  ponha  de  banda  os  concertos  da  banda 
e  contrate  o  Justino  de  chapéu  á  banda  e  alguns  alfe- 
ics  de  espada  e  banda.  Vae  tudo  d'uma  banda  com 
concorrência  ! 


palco#  e  circos 


A  empreza  do 
Colyseu  vae  num 
sino  —  de  que  eu 
aliás  tenho  muita 
pena  de  não  ser  o 
sineiro,  attentas  as 
magnificas  cordas 
de  voz  que  se  ob¬ 
servam  na  parte 
feminina  da  com¬ 
panhia.  Se  eu  fos¬ 
se  o  sineiro  d’a- 
quella  freguez iat 
era  capaz  de  me 

pôr  a  tocar  mais  do  quarto  d’hora  que  manda  o  regu¬ 
lamento  do  governo  civil. 

Olá,  que  me  punha  ! 

A  zarzuclla  Cadi f,  uma  peça  patriótica  para  os  hes- 
panhoes,  tem  enthusiasmado  mais  de  que  todas  as  ou¬ 
tras  o  nosso  publico,  como  se  houvesse  uma  correla¬ 
ção  directa  entre  o  patriotismo  hespanhol  e  6  nosso 
amor  da  patria ! 

Qs  portuguezes  de  1640,  peça  patriótica  do  sr.  Mi 
guel  Osorio,  primo  do  primo  Miguel  Osorio  das  La¬ 
grimas,  quasi  que  nos  fez  rebentar  a  rir.  Agora,  com 
as  scenas  patrióticas  da  zarzuclla  Cadiq,  as  nossas  la¬ 
grimas  verdadeiras  misturam-se  com  as  lagrimas  fin¬ 
gidas  das  actrizes  hçspanholas  ! 

— -Então  você  appíaude  assim  a  victoria  dos  hespa- 
nhoes,  os  nossos  ex-usurpadores?  dizia  hontem  para 
urn  espectador  o  A.  A.  d’Andradc  e  Almeida  da  i.°  de 
Dezembro  ;  onde  está  então  o  seu  patriotismo?.  •  • 

— O  meu  patriotismo,  respondeu  confidencialmente  o 
iaterpellado,  apontando  para  ,uma  das  coristas  mais 
opulentas  de  fôrmas  ;  0  meu  patriotismo.  está  ah  -  <  * 


Marque  i 
louvando-;  4 
conde  e  m » 
ne. 


T5toí?R«te}'° 

CÍU"**' 


Carteiro  < 


gar  tanta  <P 
mais  HnguíP2rl 
fóra. 


Conde  de  Valenças  bi-escre- 
ve  que  não,  que  não  é  assim, 
que  não  sabia  de  tal  voto  e 
que  nem  sabe  fallar  ao  tele- 
phone. 


e  Veltez 


Henriq«_U'j-^hdanao  por 


«rmtadaCaCqu«^o. 


í 


Tablau : — Todos  muito  sa 
tisfeitos — Tout  est  bien  qui 
fine  bien. 
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Na  Trindade ,  como  no  Coliseo,  tem  campeado  as 
hespanholas;  e  einquanto  ellas  forath  campeando  foi 
campando  a  empresa. 

Essas  vão  deixar-nos,  ao  que  annunciam  os  carta¬ 
zes  ;  vão  deixar-nos  sem  talvez  que  o  pranto  lhes  in- 
nunde  as  faces  e  etc. — o  que  afinal  será  um  bem,  por* 
que  lá  tinhamos  mais  uma  sangria  ao  cofre  dos  inun¬ 
dados.  . . 

O  sexteto  de  senoritas  dispertou  a  admiração  do  pu¬ 
blico  não  só  pelo  seu  merecimento  artístico  como  pelo 
seu  bom  comportamento  moral  e  civil. 

Aquellas  senhoritas  não  eram  senhoritas:  eram  umas 
senhoras  muito  serias;  o  diminuitivo  foi-lhes  encaixa¬ 
do  contra  vontade  d’ellas. 

O  seu  comportamento  era  tão  bom  como  a  sua  mu¬ 
sica  ;  honestidade  e  reportorio  de  primeira  ordem  ;  ex- 
cellentes  artistas  e  excelientes  mães  de  familia. 

Que  nos  perdoe  o  resto  das  nossas  salerosas  visinhas, 
mas  o  sexteto  dc  senhoritas  até  chegou  a  parecer-nos 
composto  de  hespanholas  apocryphas. . . 


Ha  muito  tempo 
já  que  o  sr.  raar- 
quez  de  Vallada 
andava  com  pru¬ 
ridos  de  discurso. 
Trazia,  como  o  ou¬ 
tro  que  diz,  a  coi¬ 
sa  engatilhada  á 
espera  de  occasião. 

Alguns  amigos 
do  governo  inquie* 
tavam-se  com  o  ca¬ 
so  e  aconselharam  o.  sr.  José  Luciano,  como  chefe  de 
gabinete,  a  que  fosse  precavido,  reservado,  tanto  elle 
como  o  gabinete,  porque  o  sr.  marquez  premeditava 
saltar-lhes  em  cima — e  ai  d’elles  quando  tal  salto  se 
realisasse. 

O  sr.  ministro  da  fazenda — um  sceptico — não  acre¬ 
ditou  no  salto.- 

—  Isso  sim!  dizia  elle:  o  homem  salta  lá...  Foi 
tempo. . .  Aquillo  já  não  é  matta  d’onde  saia  coelho... 

— Antes  pelo  contrario ...  confirmava  o  sr.  Barros 
Gomes,  com  uma  grande  intenção  atravessada  no 
olhar. 

Pois  esperem -lhe  a  pancada,  obtemperavam  os- 
amigos  do  governo,  receiosos. 

—  Isso  é  que  não  esperamos,  retorquiam  os  outros 
assustados. 

Afinal,  a  instancias  do  sr.  José  Luciano  Sentinella 
Vigilante,  que,  na  sua  qualidade  de  sentinella,  com- 
prehendeu  perfeitamente  que  havia  de  ser  o  primeiro 


atacado  pelo  sr.  marquez  ;  a  instancias  do  sr.  José  Lu¬ 
ciano  lá  se  resolveu  que  o  gabinete  fosse  precavido  e 
reservado  como  o  aconselhavam  os  amigos  do  governo. 

Ora  o  sr.  marquez  de  Vallada,  assim  que  lhe  cons¬ 
tou  que  tinha  gabinete  reservado...  não  lhes  conto 
nada  senão  por  musica. . . 

Isto  quer  dizer  que  se  atirou  a  elle  como  galo  a  bo¬ 
fes. 


Antes  do  sr.  marquez  tomar  a  palavra,  quem  ja  to¬ 
mai- a  era  o  sr.  Vaz  Preto.  Ao  que  parece  ambos  a  ti¬ 
nham  pedido  ao  mesmo  tempo  e  o  sr.  presidente  dé- 
ra-a  de  preferencia  ao  sr.  Vaz  Preto — talvez  por  ter 
costella  de  brazileiro,  o  sr.  presidente,  que  os  brazi- 
leiros  andam  agora  muito  amigos  dos  pretos. 

O  sr.  Vaz  Preto  observou,  porém,  que  pedira  a  pa¬ 
lavra  em  com  mu  m  com  o  sr.  marquez — Em  commum, 
sqblinhou  s.  ex.a  * 

— Com ’  um,  repetiu  o  sr.  marquez. 

— E  que,  portanto,  continuou  o  sr.  Vaz,  na  impos¬ 
sibilidade  de  fallar  ao  mesmo  tempo  um  par  de  pares, 
elle  Vaz  d’esta  vez  não  ergueria  a  voz;  que  seria  de 
Vaz  vis  atravessar-se  adiante  do  sr.  marquez. . . 

0  sr.  marquez,  cóm  aquella  delicadeza  fidalga  que 
todos  lhe  conhecem,  ainda  quiz  ceder  o  campo  ao 
sr.  Vaz,  dizendo-lhe  que  fallasse  primeiro  que  elle 
fallaria'depois,  que  não  se  lhe  dava  de  esperar  um  bo¬ 
cadinho. 

Mas  o  sr.  Vaz  Preto  obstinou-se  na  sua,  que  não 
fallaria  primeiro,  que  não  iria  na  frente,  que  fosse  elle 
marquez  adiante,  que  elle  Vaz  iria  atraz. 

E  tanto  insistiu  que  o  sr.  marquez  afinal  lá  teve  de 
ceder — quem  sabe  se  pela  primeira  vez  na  sua  vida!... 
— e  tomou  a  palavra  dizendo  que  estava  muito  incom- 
modado  e  que  portanto  só  tomaria  alguns  minutos  á 
camara. 


Mas  s.  ex.*  é,  mal  comparado,  como  aquelle  emerito 
beberrão,  que  começava  dizendo  que  não  tomava  nada 
e  acabava  por  deixar  os  toneis  sequinhos  comauma 
sardinha  do  tempo. 

Apesar  de  incommodado,  ou  talvez  por  isso  mesmo, 
o  sr.  marquez  ainda  hoje  estaria  badalando  se  o  ba¬ 
dalo  do  relogio  não  tivesse  dado  a  hora  regulamentar. 

Foi  o  badalo  alheio  que  lhe  cortou  o  badalo  proprio. 
Simila  cum  similibus  curantur . 

D’ahi  deduziram  quantos  tiveram  o  prazer  de  o  es1 
cutar,  que  o  incommodo  do  sr.  marquez  de  Vallada 
poderá  talvez  affectar-lhe  todas  as  partes  do  corpo, 
mas  de  que  o  não  impede  é  de  dar  á  lingua  na  per¬ 
feição.  . . 


-  —  IV.VUU  pui»  iuua  a  sessão  e  levou-a 

facilmente,  sem  esforço,  sem  sacrifício;  e  mais  levaria 
ainda  se  o  tivessem  deixado  entrar  pela  noite  dentro. 

Também,  fallou  de  tudo  que  se  consolou  ! 

Primeiro  descreveu  um  naufragio  com  todos  os  f f  e 
rr  apesar  do  naufragio  não  ter  senão  um  exemplar 
de  cada  uma  daquellas  lettras. 
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A  voz  de  s.  ex.*  era  tão  eava,  tão  sinistra ;  a  phrase 
tão  empalhica,  tão  apropriada;  o  gesto  tão  rasgado,  tão 
bem  mettido,  que  em  todo  oauditoriose  produziu  uma 
verdadeira  illusão  d’optica,  chegando  muita  gente  a 
persuadir-se  de  que  o  sr.  marquez  era  um  verdadeiro 
naufrago,  que  estava  alli  rodeado  de  marujos— e  muito 
contente  da  sua  vida,  apesar  da  eminencia  do  peri¬ 
go —  todo  molhado,  com  a  inundação  que  ia  de  pôpa 
a  prôa  ;  e  parecia  até  que  se  ouviam  os  gemidos  do  sr. 
marquez,  gemidos  afflictivos,  de  quem  se  sente  ir  d’esta 
para  melhor  —  para  muito  melhor! — e  julgava  agente 
vel-o  a  boiar  n’um  oceano  branco  de  espuma,  agarrado 
a  um  pau  de  bujarrona  —  porque  os  naúfragos  agar¬ 
ram-se  á  primeira  coisa  que  lhes  vem  á  mão  —  e  su¬ 
mir-se  depois,  cantando  a  triste  vida  do  marujo  qual 
delias  a  mais  cançada,  sumir-se  por  alli  abaixo,  abo¬ 
cado  pela  dentada  aguda  e  esfomeada  d’algum  grande 
tubarão — pertencente  á  familia  dos  antropophagos. 


Depois  do  convívio  dos  marujos  o  sr.  marquez  saltou 
juvialmente  para  o  meio  dos  soldados. 

Em  seguida  á  descripção  do  naufragio  fez  a  descri- 
pção  duma  guerra. 

N’este  ponto  a  illusão  do  auditorio  não  foi  inferior  á 
antecedente. 

Como  que  se  viam  os  soldados,  aguerrido  se  agarrados 
a  s.  ex.*  na  extrema  confusão  d’uma  batalha  campal 
das  mais  sanguinolentas. 
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O  sr.  marquez  escorria  sangue  por  todos  os  lados ! 

S.  ex.*  de  pavilhão  desfraldado — sem  fralda,  como 
dizia  o  outro  —  incitava  a  soldadesca  ao  heroico  com- 
mettimento ;  os  soldados  porém  já  não  podiam  com- 
metter  coisa  com  geito,  de  abananados  que  estavam  no 
ardor  da  lucta. 

A  scena  passava-se  em  campo  de  Ourique — que  é 
onde  está  o  quartel  do  16 — e,  á  semelhança  do  que 
succedera  ao  fundador  da  monarchia,  o  sr.  marquez  de 
Vallada  —  que  é  também  fundador  duma  monarchia, 
se  bem  que  d’outro  genero  ;  —  o  sr.  marquez  de  Val¬ 
lada  tinha  igual  mente  a  sua  opparição  milagrosa. 

Apparecia-lhe  S.  Barambú — que  é  santo  duma  bella 
rima  —  e  dizia-lhe  lá  de  cima  proposticando-lhe  uma 
victoria  certa  : 

—  Tem  esperança  em  mim. . .  Espera. . .  Espera.. . 
Espera . . . 


CANÇOMETAS  E  IIONOJLO&OS 

DE 

Pan-Tarantula 

*•'  e4i«i».-Tcjj|.»c  o  annuncia  na  capa 


CONTOS  MUDOS 


O  GATO  E  O  GNOMO 
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O  DR. 


JOSÉ  FILIPPE 


E  no  proximo  sabfeado  0  anniversario  natalício  do  dr.  Jose  Filippe,  o  conceituado,  sympalhíeo  c  pres¬ 
timoso  racdiôo  das  Caldas,  que  muito  lhe  devem  pelos  seus  dedicados  serviços,  como  nós  lhe  devemos  pç* a 
solicitude  e  desinteressado  empenho  com  qfle  elle  sempre  tem  tratado  dos  operários  da  fabrien  de  faianças, 
Agora,  que  a  direcção  do  hospital  está  vaga,  difíicilmente  se  encontrará  um  clinico  tão  abalisado  e  urn 
caracter  tão  de  molde  a  dirigir  aquejle  estabelecimento  como  o  dr.  José  Filippe,  o  qual,  alem  do  seu  longo 
tirocínio  scientifieo  e  vasto  conhecimento  do  assumpto,  reune  ainda  a  condição  excepcional issi ma  de  haver 
conseguido  a  coisa  mais  rara  d’este  mundo:  a  gratidão  dos  caldenses — gratidão  que  aliás  elle  merece  em 
roda  a  sua  plenitude. 


Anno  iv 


Lithogiaplna  Guedes,  rua  da  Oliveira,  ao  Carmo,  12 
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Fabrica  Industrial  Portngueza 

Toda  a  gente  se  atafulha, 

Toda  a  gente  gasta  e  gosta, 

Da  bolacha  que  á  Pampulha, 
Elegante  e  bem  disposta, 
Empacota,  encaixa,  embrulha, 
Eduardo  Antonio  Costa. 

Em  pacote,  embrulho,  ou  caixa. 
Poderão  dizer  affoitos, 

Quantos  vem,  mesmo  da  Baixa, 
Ou  d’Alíama,  ou  d’outros  coitos, 
— Que  não  ha  melhor  bolacha, 
—Que  não  ha  melhor’s  biscoitos  ! 

Taes  artigos,  sem  parceiros, 

Que  eu  adoro,  eu  idolatro, 
Vendem-se  aos  centos,  milheiros, 
No  elegante  amphitheatro 
Da  rua  dos  Retrozciros 
3a  e  34. 


José  dos  Santos  Gamellas 
&  Filho 

t 

São  soberbos  os  productos  que  a  fabrica 
de  conservas  de  Aveiro,  pertencente  ao  ar. 
Francisco  Elias  dos  Santos  Gamellas  e  que 
usa  d  aquella  firma  comrnercial,  apresenta 
na  exposição  industrial. 

Conhecida  como  é  a  excellencia  dos  ovos 
moloõ  e  cio  peixe  de  escabeche  condimenta¬ 
dos  cm  Aveiro,  facil  será  ajuizar  da  supe¬ 
rioridade  d’esses  productos  manipulados 
por  urna  em  preza  com  todos  os  elementos 
0  hom  fabrico  e  que  já  conta  bastantes 
medalhas  e  menções  honrosas  de  varias  ex¬ 
posições,  como  de  Phyladelphia,  Vienna 
cTAustria,  Paris,  Rio  de  janeiro,  Tapada 
da  Ajuda,  etc. 


í 
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A  companhia  das  aguas 
teve  a  amabilidade  de  avi¬ 
sar  pelos  jornaes  o  pu¬ 
blico,  prevenindo-o  para 
que  enchesse  os  seus  de¬ 
pósitos,  porque  a  agua 
seria  cortada  nos  dias  14, 
1 5  ou  16,  afim  de  se  pro¬ 
ceder  á  montagem  d’um 
syphSo  no  canal  do  Al- 
vielía. 

O  publico  leu  o  aviso 
mas  não  acreditou. 

—  E’  broma !  disse  elle 
bomsigo,  todo  hespanholado  em  virtude  do  convivio 
assiduc  com  as  niiias  do  Colyseu ;  é  broma,  mas  para 
ci  não  pega. 

E  não  pegou  ;  e  ninguém  acreditou  no  aviso  da  com¬ 
panhia  pelo  simples  motivo  da  companhia  ter  por  uso 
cortar  a  agua  sempre  que  isso  lhe  dá  na  gana  e  sem 
dependencia  de  arauto  prevenindo  o  publico  para  que 
encha  os  seus  depositos. 

E  ninguém  encheu  os  seus  depositos  por  duas  mil 
trezentas  e  setenta  e  cinco  razões — a  primeira  das  quaes 
é  ninguém  ter  depositos. 


A  companhia,  que  os  tem,  ou  devia  tel-os,  é  que,  se 
bem  apreciamos,  devia  receber  do  publico — consubs¬ 
tanciado  na  pessoa  dos  poderes  competentes — aviso,  e 
não  só  aviso  mas  intimação  em  regra,  para  que  enches¬ 
se  os  seus  depositos,  afirp  do  consumidor  não  ficar 
privado,  mesmo  provisoriamente,  d’um  artigo  que  lhe 
pertence,  visto  que  o  pagou  com  o  seu  dinheiro. 

Este  caso  estabelece  logicamente  a  fórma  de  relações 
e  compromissos  entre  a  companhia  e  o  consumidor. 
Assim  como  a  companhia  póde  dizer  ao  consumidor: 
«não  lhe  dou -por  tantos  dias  a  agua  que  lhe  vendi  por 
todo  o  anno,  cá  por  causa  d’uns  arranjos  que  ando  a 
fazer  no  meu  canudo»,  assim  o  consumidor  póde  res¬ 
ponder  á  companhia:  «não  lhe  pago  senão  um  tanto 
do  que  lhe  devo'  por  todo  o  anno,  cá  por  causa  d’um 
canudo  que  apanhei  nos  meus  arranjos. . .» 


Em  compensação  ha  duas  pessoas  que  deploram  pro¬ 
fundamente  a  falta  d’agua : 

O  Pisca-pisca  —  para  uso  externo. 

O  Zé  das  Pinguinhas  —  para  uso  interno. 


(Shwha  &-  SSrmcuj 


E’  mutto  conhecida  no  nosso  mercado  como  no  de 
Bordéus,  a  casa  Cunha  Porto  &  Irmão,  cujos  vinhos 
puríssimos,  exccllentes,  de  finíssima  qualidade,  tem 
sempre  um  logar  d’honra  nas  mesas  mais  selectas. 

O  leitor  que  ainda  não  conheça  esses  vinhos,  hi  de 
necessariamente  agradecer  a  apresentação  que  lhe  fa¬ 
zemos  d'clles — sobretudo  quando  os  conhecer  pessoal- 


VoVvVvca 


Tres  classes  sõciaes  rejubilaram  com  a  recente  falta 
de  agua.  A  saber: 

O  gallego. 

O  bombeiro 

OJrequehtador  do  albergue  nocturno. 

0  gallego  tirou  ao  barril  o  ventre  de  misérias,  !ven- 
dendo  a  seis  vinténs,  n’um  só  dia,  maior  numero  de 
barris  de  agua  tirada  do  tanque  do  chafariz  onde  as 
bestas  bebem,  de  que  costuma  vender  n’um  anno,  a 
cinco  reis,  colhida-  da  bica  onde  as  próprias  lymphas 
a  derramam. 

O  bombeiro  fartou -se  de  ganhar  premios  accudindo 
a  fogo3  que  não  podia  apagar,  a  não  ser  cuspindo-lhe 
em  cima — se  em  vez  de  tomar  a  bomba  tivesse  tomado 
antes  uma  colherinha  de  epecacuenha. 

O  frequentador  do  albergue  nocturno  dormiu  rega¬ 
ladamente  duas  noites  a  fio,  sem  que  previamente  o 
trucidassem  impondo-lhe  o.sacrificio  de  lavar  a  cara 


A  ultima  sessão 
pauamentar  dei- 
4  xou  o  paiz  são  co¬ 
mo  um  pero. 

Elle  assim  aca¬ 
ba  de  m’o  commu- 
nicar,  rogando-me 
instantemente  que 
lhe  publique  o 
agradecimento  do 
estylo,  o  qual  es¬ 
crevo  a  rogo  do 
supplicante,  por  elle  não  saber  lèr  nem  escrever. 

E’  do  teôr  seguinte: 


O  Paiz  faltaria  a  um  dos  mais  sagrados  deveres — a 
gratidão — se  não  viesse  por  este  meio,  emquanto  o  não 
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VÃO  TODOS... 
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Arroyo  vae  para  o  Porto,  levando  a  sua  verborrhea  e  o  seu  chapéu  napoleonico.  Os  vencidos  da  vi  A* 
v4o  para  o  <A*to.  Navarro  vae  para  o  Chalet.  Fuschim  vac  para  a  zona  tórrida.  Beirão  vae  para  o  meio  * 


ma. 


BOA  RAZÃO 


-  Então  vocô,  que  ero  tão  direito,  vae  com  a  esquerda?! 

—  E’  quo  eu. . .  sou  canhoto. . . 
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póde  fazer  pessoalrnente,  tornar  bem  publico  todo  o  re¬ 
conhecimento  de  que  se  acha  possuido  para  com  o  exí¬ 
mio  dr.  Seio  da  Representação  Nacional,  pelo  desvelado 
carinho  e  desinteressada  abnegação  com  que  o  tratou 
durante  a  pertinaz  enfermidade  de  que  felizmente  se 
acha  de  todo  restabelecido. 

De  todos  os  receituários,  applicados  durante  o  pe- 
riodo  de  seis  mezes  e  pique,  o  enfermo  se  resentiu  be¬ 
neficamente,  tendo  comtpdo  de  cspecialisar  o  ultimo,  • 
porque  esse  é  que  foi  verdadeiramente  de  rebimbau- 
malho,  como  dizia  o  outro. 

O  cáustico  do  banco  emissor,  o  clyster  das  peniten¬ 
ciarias,  o  banho  de  chuva  do  hospital  dos  doidos,  a  ca¬ 
taplasma  da  expropriação  por  zonas,  a  injecção  dos  ce- 
reaes,  e  tantos  outros  medicamentos  energicos  que 
consolaram  o  corpinho  do  padecente,  é  certo  que  õ  dei¬ 
xaram  muito  alliviado— sobretudo  no  que  respeita  á  al¬ 
gibeira  do  mesmo  padecente — mas  também  não  é  me¬ 
nos  certo  que  todos  esses  medicamentos  seriam  impro- 
ficuos  para  uma  cura  radical,  se  não  fôra  o  expediente 
da  ultima  hora,  inspirado  por  certo  na  velha  panacêa 
nacional,  e  que  consistiu  em  applicarem  ao  enfermo — 
sob  o  aspecto  exterior  de  innocentes  projecticulos  —  a 
mais  valente  data  de  bichas  baixas  de  que  ha  memó¬ 
ria  no  registro  dos  hervanarios  do  paiz — mais  no  sitio 
correspondente  de  toda  a  humanidade. 

Depois  d’essa  sangria  monumental,  levada  a  effeito 
na  ultima  conferencia  medico-parlamentar,  oalliviodo 
enfermo  subiu  ao  ponto  de  quem  acaba  de  despir  a  pró¬ 
pria  pelle  e  por  isso  o.  seu  reconhecimento  será  eterno 
para  com  todos  os  illustres  mésinheiros  que  lhe  assis¬ 
tiram  e  aos  quaes,  depois  de  Deus  —  perdão  1 — e  aos 
quaes,  depois  do  sr.  José  Luciano  Sentinella  Vigilante, 
póde  dizer  affoitamente  debol-a  bida,  tal  qual  o  gallegO 
do  sr.  Rainunculla. 

« 

A  todos  manifesta  pois  a  extrema  gratidão  de  que 
se  acha  possuido— unica  coisa  que  ao  presente  possue, 
visto  o  restante  haver  marchado  para  o  prego. 

E  pelo  signatário  paiz  não  saber  escrever,  assigna  de 
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—  Tenho  a  honra  de  lhe  apresentar  o  meu  amigo 
X,  moço  de  muito  espirito  —  um  talento! 

O  apresentado :  —  V.  ex.*  dá-me  a  honra  d  esta  qua- 


0  padre  .  Alfredo  Brandão,  desesperado  com  o  pro¬ 
jecto  de  lei  que  augmenta  os  vencimentos  dos  alferes 
graduados,  ergueu-se  a  descompôr  o  exercito  em  ge¬ 
ral  e  os  citados  alferes  em  particular,  declarando  que 
não  tinha  medo  nem  de  bayonetas,  nem  de  catanas, 
nem  de  espadins,  e  que  era  muito  capaz  çle  papar  to¬ 
dos  os  alferes  com  a  mesma  semeeremonia  com  que  cos¬ 
tuma  papar  ostias. 

Mais  tarde,  o  reverendo  papa-al feres  deu  o  dito  por 
não  dito,  talvez  por  haver  reconsiderado  sensatamente 
que  o  alferes  —  de  seu  natural  casamenteiro  ao  ponto 
de  contrahir  responsabilidades  de  familia  com  desoito 
mil  réis  mensaes  —  agora,  que  os  vencimentos  lhe  são 
elevados  ao  dobro,  com  mais  facilidade  dará  o  nó  sa¬ 
cramental,  augmentando  assim  os  benesses  de  sacris¬ 
tia,  com  manifesto  interesse  do  reverendo  papa-alferes 
e  dos  mais  reverendos  papá-hostias  que  enxameiam 
por  essas  freguezias  de  Christo. 

X 

Quando  o  padre  Brandão  se  levantou  acceso  em  ira 
contra  o  exercito  disse-nos  u  n  compadre  de  Mendonça  - 
e  Costa : 

—  O  padre  Brandão  acceso  em  ira,  é  signal  de  que 
o  governo  vae  d’esta  vez  de  caixão  á  cova. . . 

—  Porque  ? 

—  Ora  essa. . .  Pois  se  iá  tem  Brandão  acceso, . . 
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—  Com  muito  gosto.  Vamos  á  dança. 


Elle :  —  Que  diabo  heide  eu  dizer  para  não  desdizer 
da  apresentação  } . . . 


i.  marca.  En  avant  quatre.  Ainda  não  disse  nada. 


Elle :  —  E  stevc  hoje  uma  tarde  muito  fresquinha. .  . 
EJla : — Não  achei. 

Elle: — Terá  v.  ex.*  razão.  E’  talvez  por  não  trazer 
a  minha  camisolinha  de  flancjla. 


Volta  da  2 /  marca.  Salut. 

—  Parece-me  que  arranjei  uma  linda  phrase  para  en- 
tabolar  conversação. . . 


f 


T  arece-me  que  a  piada  dos  diabos  não  mc  saiu 
má  :  sobretudo,  muito  expontânea..  . 

Apresentaríte,  d  senhora Então  que  tal  lhe  pareceu 
o  meu  homem? 

Ella.  Um  tolo,  um  idiota,  um  estúpido  chapado! 
Apresentante : — Abundo  nas  suas  ideias!... 


^c0pimen£aCi0açáo>  òa# 

feliz  mente  os  Pimenteis —  cheios  de  bilhetes  de  visita 
e  vazios  de  mioleira. 


Afinai  o  governo  praticou  um  acto  meritorio,  que  o 
pniz  em  geral  e  nós  em  particular  temos  que  agrade¬ 
cer-lhe:  despimentalisou,  que  é  assim  como  quem  diz 
benifieiou  as  Caldas. 

Reformou-se  o  conselheiro  Pim !  E’  mais  um  que 
nos  foge  quando  nós  começavamos  a  gostar  d’elle! 

Pim  que  nos  agradeça,  porque  un  a  reformasinha 
sempre  é  melhor  de  que  ir  com  uma  mão  atraz  e  outra 
adiante. 


O  que  é  preciso  é  que  a  sentinella  vigilhante  não  pi- 
mentalise  de  novo  esta  terra  com  uma  pequenina  inten¬ 
ção  eleitoral.  Porque  no  serviço  publico  abundam  in- 


Cuidado  com  a  empenhoca  e  com  o  bilhete  de  visita, 
sr.  José  Luciano  !. ... 

Pim,  ao  deixar  o  logar,  fechou  com  chave  de  oiro, 
ordenando  que  se  fizesse  casaca  comprida  para  os 
creados  do  club.  * 


Bravo,  Pim,  e  bravo!  Pim! 


0  CISO  GASPAR  JBSt  FM  CLARlHfTL 


O  general  José  Paulino,  entalado  entre  a  espada 

«•  parede,  isto  é,  entre  o  clarinete  e  a  barriga 
|  Gaspar,  pediu  a  sua  demissão. 

I  ■  ' 

Se  apertam  muito  ficava  o  Gaspar  com  a  sf.lhoete 

t 

losé  Paulino  estampada  no  bandulho. 
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ktliQgrâphia  Guedes,  rua  4a  Oliveira,  ao  Carme,  12 


aír 


Murcham  na  haste  as  ultimas  rosas  d’esta  geração.  Coro  memorando  es3e  triste  acontecimento  dolorosa- 
mente  chorado  por  todas  as  gentis  mariposas — e  por  nós  rnssmo.  apesar  de  não  sermos  nada  d1  isso — publica¬ 
mos  o  retrato  de  Paulo  Plantier,  o  desvellado  cultor  dessas  mimosas  flores,  Paulo  Plantier  que  é  também 
uma  rosa,  desde  o  perfume  da  sua  afcfabílniade  gentilíssima  ate  os  espinhos  dos  seus  murros  esmagadores. 


64- 


28  DF  /Ul  HO  r>b, 


'TéPoí?  ahi 


❖  *S>  <*> 


A  semana  foi  todaobn- 
üir^  e  agua. 


gada  aos  assumptos  calor 


Ao  passo  que  o  calor 
nos  fazia  suar  agua  em 
bica,  apanhavamos  todos 
um  calor  com  a  falta  d’a- 
gua. 

Durante  sete  dias  nin¬ 
guém  bebeu  «em  se  la¬ 
vou  :  andavam  iodos  se¬ 
dentos  e  sebentos. 

/  Âs  invectivas  quasi 

ameaçadoras  da  imprensa,  a  companhia  das  aguas  res¬ 
pondia  encolhendo  os  hombros: 

— Canta,  que  logo  bebes. . . 

E  a  imprensa  cantava  e  não  bebia. 

O  sr.  Pinto  Coelho,  na  impossibilidade  de  nos  dar 
a  agua  que  lhe  pediamos  e  não  querendo  deixar  de  nos 
dar  alguma  coisa  em  troca,  deu-nos  a  agradavei  noti 
cia  de  que  no  canal  do  Alviella  se  encontrara  uma  es¬ 
pantosa  quantidade  de  cadaveres  de  cães,  gatos,  pom¬ 
bos,  ratazanas,  e  outros  vários  animalejos,  cujos  soros 
deitavam  á  flor  d’agua  uma  ôlha  muito  superior  á  que 
geralmente  se  observa  na  canja  de  gallinha  vendida 
por  esses  Restaurants . 


do  assassino,  o  do  assasinado  e  o  do  local  onde  sç 
effectuou  o  crime. 

0  cliché  é  do  tôor  seguinte  : 


MAIS  UM 


no  sitio  de 


«Hontera,  ás  horas  da 

,  foi  assassinado  F...,  filho  de 

natural  de 

O  assassino  é  um  tal  ,  o  qual  ainda  não 

pôde  ser  captm-ado,  apesar  de  todas  as  diligencias  da 
policia,» 


As  diligencias  da  policia  vem  a  ser : 

1. °— Expedir  circulares,  com  os  signaes  caracterís¬ 
ticos  do  criminoso,  a  todos  os  regedores,  pedindo  a 
remessa  do  preso  na  volta  do  correio — como  succedeu 
com  o  Custodio  Maria. 

2. °  —  Receber  a  declaração  verbal  do  proprio  crimi¬ 
noso,  quando  este  resolva  ir  entregar-se  á  porta  da 
esquadra,  por  já  andar  farto  da  vida  airada  de  fugiti¬ 
vo —  como  aconteceu  com  o  assassino  de  Torres  Ve- 
dras. 

Com  semelhante  trabalheira  não  tardará  que  a  po¬ 
licia  dê  era  tisica,  urgindo  tratal-a  a  leite  de  burra, 
juntamente  eom  extracto  do  dr.  Pinto  Coelho  —  os 
dois  productos  mais  similares  que  a  moderna  sciencia 
tem  descoberto . . . 


Temos,  pois,  que  a  antiga  phrase  «tomei  urh  succo- 
lento  copo  d’agua»  se  justifica  plenamente  logq  que  se 
trate  de  agua  do  Alviella. 

E  tanto  assim,  que,  segundo  nos  consta,  o  sir.  conde 
de  Restello  vae  intentar  processo  de  perdas  e  datnnos 
contra  a  Companhia  das  aguas,  por  isso  que  tendo  o 
sr.  Pedro  Franco  obtido  privilegio  exclusivo  para  o  seu 
extracto  de  carne  de  vacca,  que  se  vende  á  razão  de 
tres  tostões  o  decilitro,  o  dr.  Pinto  Coelho  se  apresenta 
agora  vendendo  extracto  de  todos  os  animaes  á  razão 
de  dois  tostões  por  cada  metro  cubico ! 

E  affirma-se  até  que  é  muito  mais  substanciai  o  ex¬ 
tracto  de  carne  do  dr.  Pinto  Coelho. 


Emquanto  nos  contadores  não  corria  nem  pinga 
d’agua,  corriam  em  compensação 'rios  de  sangue  por 
toda  a  parte. 

O  assassinato  está  representando  nos  nossos  usos 
quotidianos  um  papel  tão  obrigatorio  como  a  lavagem 
da  cara  —  a  aferirmos  este  ultimo  ponto  pelas  estrepi 
tosas  reclamações  do  publico  contra  a  falta  d’agua. 

Ha  coisa  de  duas  semanas  que  a  imprensa  noticia 
diariamente  um  assassinato,  acompanhado  da  fuga  do 
criminoso. 

Algumas  folhas  mais  previdentes  adoptaram  até  o 
expediente  de  conservarem  na  typograthia  um  cliché 
apropriado,  que  póde  servir  para  noticiar  todos  os  as¬ 
sassínios,  dando  apenas  o  trabalho  de  se  adaptar  o  nome 


companhia  òaô  acjuaô 


O  dr.  Pinto  Coelho,  com  a  sua  companhia  das  agua3, 
fez  o  Sousa  Bastos  de  fel  e  vinagre. 

Agora  o  Sousa  Bastos,  com  a  sua  companhia  das 
aguas,  que  sobe  á  scena  no  theatro  da  Avenida,  vae 
esganar  o  Pinto  Coelho. 

E’  bem  certa  a  sentença: 

«Quem  couma  abobVa  mata,  co’um  pepino  morre...» 
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A  nova  companhia  das  aguas.  Esta,  ao  menos,  dá  excellente  dividendo. 


'J*m tmmo 


J  v> 


'-J 


I 


<r-v 


Lk, 


E  o  Alviella,  a  dormir  a  sésta,  vae  dizendo  com  os  seus 
botões  e  com  as  sua*  ratazanas  mortas :  —  Deixal-os  fallal-o» 
que  elles  se  calarío-se. 
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O  habitante  de  Lisboa,  náo  encontrando  agua  no  canudo 
do  contador,  contenta-se  em  vêr  o  Alvieila  pelo  canudo  d’um 
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Zé  Povinho,  namorando  o  gallego,  canta,  com  musica  das 
Trez  cidras  do  amor : 

-Dá-me  agua,  senão  morro- 
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Â’  semelhança  do  PirolitOj  o  parlamento  q»e> 
ha  tantos  armes,  bate  á  porta  do  contribuinte — o 
pobre  contribuinte  qae»  alta  noite  medonha,  bate 
o  queixo  de  frio  na  solidão  do  seu  catre; — á  semelhança 
do  IPiroilto,  o  parlamento  nada  faz,  ao  ca¬ 
bo  de  tantas  sessões  já  fastidiosas,  emfim 

canella  deixando  ainda  de  pe  este  governo  nefasto  e 
corrupto  !  !  i 

C^mexicK  me  havia  de  dizer  que  o  sr.  marquez  de 
Vallada,  que  da  moralidade  corno  quem  vae  . 

de  carrinho  ;  quem  me  havia  de  dizer  a  mhn,  sa¬ 
bendo  o  que  elle  é,  que  não  pugnaria  por  ell»  co¬ 
mo  era  o  seu  dever  ? 

<^iiexíí.  diria  que  a  camara  dos  deputados,  de  que 
o  paiz  tanto  gosta,  que  até  vae  á  urna  e  ao  carneiro  . 
com  batatas  por  cáusa  íi’ella,  consentiria  no  poder 
este  governo  que  é  abjecto! ! !  E’  objecto  ! ! ! 

Pois  bem  ! ! !  Ainda  não  sabem  quem  eu  sou??? 

Pois  saberão  quem  sou  eu  1 1 1 

4’ 

O  leitor  que  quizer  ficar  ao  facto  de  toda  a  infames 
torpeza,  dc  toda  a  ignóbil  vilania,  de  todo  o  baixíssi¬ 
mo  desvergonhamento,  de  toda  a  pulhissima  sugida- 


-Seiím  garba 


O  publico  leitor  está  manifestando  recentemente 
uma  grande  predilecção  pela  íettra  gorda. 

Annunciem-lhe  uma  publicação  aítamente  philoso- 
phica,  accentuadamente  moral,  dciicadamente  artisti- 
pa,  pittoresca mente  interessante,  que  elle  nem  lerá  o 
prospecto,  pondo-o  de  banda  no  cesto  dos  papeis  inú¬ 
teis,  se.  o  prospecto  fôr  impresso  em  caracteres  com- 
inuns. 

Exponhftin  porém  á  venda  um  folheto  qualquer,  tra¬ 
tando  seja  lá  do  que  fôr  e  seja  como  fôr,  comtanto 
que,  de  trez  em  trez  linhas  pelo  menos,  resaltem  em 
negro  as  arredondadas  fôrmas  dum  normando  bem  nu¬ 
trido —  como  este,  j»ox*  exemplo — e  verão 
o  que  é  mais  a  mim  mais  a  mim  de  leitores  em  cata 
d’esse  abençoado  folheto. 

Em  vista  pois  da  aoceitação  que  está  tendo  a  capa¬ 
cidade  da  Íettra,  de  preferenciaá  capacidade  das  letíras, 
resolvemos  publicar  ura  artigo  palpitante  n’esse  gene- 
ro,  o  que  nos  grangeará  pelo  menos  o  applauso  e  a 
admiração  de  vinte  milhões  de  leitores  e  meio.  (O 
meio  éo  Camões  da  rua  do  Ouro,  que  não  lê  senão  com 
um  olho.) 

Segue  o  artigo  de  sensação? 
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de,  de  toda  a  nauseabundissima  podridão  de  que  tra¬ 
támos  no  artigo  antecedente,  depois  de  o  ler  de  cabo  a 
rabo,  leia  outra  vez  do  principio,  mas  soletrando  ape¬ 
nas  as  palavras  que  estiverem  escriptas  ©zu. 
uomando  1 1  X.», 

Para  a  semana  continuare¬ 
mos  com  ©st©  sudário  ímmun- 
do  de  torpíssimas  poucas  ver¬ 
gonhas  !!!!!!••« 

(Occupar-nos  hemos  da  Marja  Cachuchaj 
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Ao  conde  de  Franco 
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Nobre  conde  de  Franco,  um  ricasso, 
Que  é  no  trato  fidalgo  perfeito, 

Anda  ahi,  das  cabanas  ao  paço, 
Dando  esmolas  a  torto  e  direito  ! 

No  paiz,  ou  qualquer  logar  onde 
Haja  ensejo  de  dar  um  tostão, 

E’  mais  certo  que  certo  que  o  conde 
Surge  logo  de  bolsa  na  mão ! 

Se  o  Burnay  no  jardim  faz  kermesse 
A  que  assiste  a  familia  da  Ajuda, 
Logo  o  conde  de  Franco  apparece, 
Dando  a  todos  esmola  choruda. 
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Se  se  innunda  uma  terra,  se  ha  seca, 

Logo  a  bolsa  esmoler  desentranha, 

Generoso  qual  outro  Fonseca 
Quando  é  dia  da  sorte  de  Hespanha. 

A  qualquer  das  cantoras  chibantes 
Que  em  S.  Carlos  penetram  no  aprisco. 

Vem  o  conde  trazendo  brilhantes 
De  tamanho  de  bolas  de  sisco  i 

Tudo,  emfim,  seja  pae,  filho,  avô, 

Sancho,  Soito,  Simão,  Sarrea,  Soisa, 
já  o  conde  decerto  abordou, 

A  metter-lhe  na  mão  qualquer  coisa ! 

Dá  p’ra  aqui,  dá  p'ra  ali,  p’ra  acolá, 

Dá  nas  ferias,  na  paschoa,  no  entrudo, 

Dá  jantar’s,  dá  torradas  e  chá, 

Dá  presentes,  dinheiro — dá  tudo  ! 

Sempre  o  ensejo  de  dar  aproveita: 

Deu  p’ra  França,  Brasil  —  o  diacho! 

Já  tem  dado  p’ra  a  esquerda  e  direita, 

Já  tem  dado  p’ra  cima  e  p’ra  baixo  ! 

Duas  coisas  lhe  faltam  — termino  — 

Entre  tantos  presentes  dispersos : 

—  Dar. . .  a  luz  um  robusto  menino 
•  •  E  um  presente  a  quem  fez  estes  versos. , . 


O  V^vwVv^.0 


E’  tão  popular  o  celebre  Pae  ‘Paulino  das  toiradas, 
que  resolvemos  publicar-lhe  a  vera  effigie.  Não  quere¬ 
mos  que  o  homem  seja  algum  dia  estampado  de  en¬ 
contro  á  trincheira  sem  que  lhe  reste  a  consolação  de 
primitivamente  haver  sido  estampado  no  papel. 


<§)*  /23eirào!  ou  não? 


O  ministro  da  justiça  ainda  não  saiu  do  ministério  por  causa  do  nariz,  que  esbarra  no  alto  da  porta. 
O  caso  suscita  as  mesmas  difficuldades  da  historia  da  machadinha,  em  que  ou  se  havia  de  cortar  a  cabeça  á 
noiva  ou  as  pernas  á  muia.  Assim,  ou  hão  de  cortar  o  nariz  ao  Beirão,  ou  a  verga  á  porta... 

Ora  este  ultimo  expediente  trazia  o  gravíssimo  inconveniente  dc  ficar  a  porta  muito  espaçosa,  e  mal 
o  Beirão  sahisse  entravam  por  eila,  de  cambolhada,  as  turbas  de  pretendentes  que  desejam  pasta,  do  que  re¬ 
sultaria  ficarem  todos  empastados,  caoendo  só  um  bocadinho  de  pasta  a  cada  um.  Portando,  opinou-se  pelo 
expediente  da  cortadeiia  ao  nariz,  mas  isso  hade  levar  seu  tempo,  porque  a  serra  tem  os  dentes  como  o 
serrador  dos  estrangeiros  tem  03  olnos  —  tortos  —  eo  nariz  é  duro  como  ura  barrote  de  pau  santo,  isto  é,  como 
todos  os  diabos. 


EXPOSIÇÃO  INDUSTRIAL 

Fachada  principal  do  pavilhão  TVincipe  da 


o 

>0 


00 

'30 

CO 


o 

H 

m 

§ 

■< 

ti 

a 

tn 


.&  s 


i  1*1 


«o 

O 

s: 

o 

'w* 

•£ 

Ü) 

o 


o 


‘U  o 


3  ,OE  AGOSTO  OE  1888 


,  ■ 

44^  -3  •> 

•  ■***¥.  'Sk.  \  f  vis 

sk  L  í  Li  ■  *  w 


'Wor  ahi . . . 


O  sr.  D.  Luiz,  apesar 
de  ser  tratado  exclusiva¬ 
mente  por  médicos  alo- 
pathas,  resolveu  termi¬ 
nar  a  sua  convalescença 
pelo  system a  hornoeopa- 
thico. 

Foi  numa  viagem  que 
sua  magestade  contrahiu 
essa  doença,  que  ihe  tem 
dado  agua  pela  barba — 
^  doença  generosíssima, 

<  mais  generosa  ainda  de 

que  o  sr.  conde  de  Franco,  se  a  compararmos  com  o 
dr.  Pinto  Coelho,  que  não  dá  água  a  pessoa  alguma 
nem  pela  sola  do  pé  quanto  mais  pela  barba; — foi 
n  essa  viagem,  dizíamos,  que- sua  magestade  contra¬ 
hiu  essa  doença  com  que  tem  tido  para  peras;  e  é  lan¬ 
çando  mão  doutra  viagem  que  o  monarcha  espera 
convalescer  totalmente  e  voltar  são  como  o  marido  das 
referidas  peras — isto  é :  são  como  um  pero. 

Foi  d 'uma  viagem  que  veiu  o  mal  ;  seja  duma  via¬ 
gem  semelhante  que  venha  a  cura :  simila  cum  sirni- 
libus  curantur. 


fíi 


Com  a  saida  do  sr.  D.  Luiz  para  o  estrangeiro  fo¬ 
ram  entregues  as  redeas  do  governo  e  as  chaves  da 
governança  ao  príncipe  presumpto,  que  d’esta  forma 
ficou  sendo  um  presumpto  de  chaves — o  melhor  que 
ha  em  presuntos,  sem  menoscabo  para  os  fumeiros 
de  Lamego. 

E’  preciso  que  sua  magestade  el-rei  confie  extraor¬ 
dinariamente  na  illustração,  no  tino,  e  sobretudo  na 
mão  d$  rçdea  do  seu  augusto  primogênito,  para  não 
duvidar  confiar-lhe  as  redeas  do  governo  n’este  mo¬ 
mento,  aliás  perigosissimo,  em  que  cada  membro  do 
dito  governo  foge  para  seu  lado.'  o  sr.  José  Luciano 
para  a  Figueira,  o  sr.  Navarro  para  o  Luso,  o  sr.  de 
S.  Januario  para  Braga,  o  sr.  Beirão  para  as  Caldas, 
e  os  outros  srs.  não  sei  para  onde ! 


Ha  dois  ou  tres  dias  referiram  os  jornaes  o  caso  de 
se  haverem  desbocado  os  cavallos  que  tiravam  um  car¬ 
ro  guiado  pela  rainha  da  Hol landa  a  qual  rainha  tal¬ 
vez  houvesse  morrido  desastrosamente  se  não  fôraa  in¬ 
trepidez  dura  popular  que  se  atirou  à  frente  dos  ca¬ 
vallos,  obrigando-os  a  estacar  na  carreira. 

Ora  quando  uma  rainha,  com  pratica  de  governar 
um  reino,  não  consegue  governar  apenas  dois  cavallos, 
como  hade  um  principe.  ainda  inexperiente  n’aquelle 
genero  de  governação,  governar  seis  ministros  todos 
com  a  cabeça  perdida  peio  freio  nos  dentes  da  villegia- 
tura  ? 


Só  sc  algum  popular  intrépido  saltar  á  frente  dos 
ministros  —  o  que  não  será  muito  natural,  por  isso  que, 
entre  nós,  o  que  é  uso  é  os  ministros  saltarem  á  frente 
do  povo,  armados  do  trabuco  da  contribuição  na  azi¬ 
nhaga  das  repartições  de  fazenda. . . 


E,  aproposito  da  dedicacão  do  tal  popular  hollandez 
pela  pessoa  da  sua  rainha,  vem  a  pello  fazer  sentir  a 
sua  alteza  o  sr.  D.  Carlos  que  o  popular  portuguez 
não  dá  grande  consumo  ás  coisas  da  hollanda  —  com 
excepção  da  genebra  Focking. . . 

Vossa  alteza  tem  um  decidido  empenho,  eu  bem  o 
sei,  em  conquistar  a  popularidade  e  d’isso  tem  dado 
manifestas  provas  frequentando  assiduamente  os  loga- 
res  mais  públicos,  visitando  as  exposições,  assistindo 
ás  toiradas,  passeiando  em  fim  por  essas  ruas  despre- 
tenciosamente,  cremos  até  que,  algumas  vezes,  acom¬ 
panhado  apenas  por  um  ajudante  de  ordens,  como 
qualquer  particular  que  ande  arejando  o  corpo  na  com- 
■  panhia  dum  amigo. 


Ora  ahi  é  que  está  o  erro  de  vossa  alteza,  erro  que 
eu  me  proponho  corrigir  e  sem  lhe  levar  vintém,  o  que 
—  confesse  vossa  alteza  —  jámais  lhe  succedeu,  nem 
com  o  professor  que  lhe  corriffiu  os  riscos  eas  ligações 
da  sua  embrygonaria  e  real  caligraphía- 

Se  vossa  alteza  está  persuadido  de  que  a  popula¬ 
ridade  e  conquistas  por  essas  ruas,  distribuindo  bar- 
retadas  á  direita  e  á  esquerda,  e  insiste  n’esse  processo, 
creia  que  perde  o  tempo  e  desperdiça  muita  somma  de 
meias  corôas  em  abas  de  chapéus. 

Diz  a  sabedoria  das  nações  que  «quem  não  vê  o  rei 
julga-o  dc  oiro»  e  vossa  alteza  comprehenderá  como 
todos  os  reis  seriam  estimados  e  respeitados  do  seu 
povo,  logo  que  conseguissem  que  ninguém  lhes  pozesse 
a  vista  ern  cima. 

Portanto,  quando  uma '  pessoa  real  começa  a  mos¬ 
trar-se  ao  pnvo  a  cada  passo,  a  conviver  com  elle,  a 
dirigir-lhe  a  palavra,  o  povo  vae  por  seu  turno  ga¬ 
nhando  confiança  com  a  pessoa  d’eçsa  pessoa  real,  a 
chegar-se,  a  metter  palestra,  e  ás  duas  por  trez,  sen¬ 
tindo-se  como  vulgarmente  se  diz  com  o  reina  barriga, 
é  muito  capaz  de  chegar  á  extrema  manifestação  do  seu 
affecto  dando  uma  pançada  na  barriga  do  rei  -  •  • 


Como  demonstração  vjva  das  theorias  que  breve¬ 
mente  venho  de  explanar  teve  vossa  alteza  ainda  ha 
pouco  aquelJe  caso  passado  na  estação  do  caminho  de 
ferro  de  Cintra,  onde  varias  pessoas  se  julgaram  com- 
o  direito  de  ficar  banzando— e  vieram  banzar  para  os 


jornaes— só  porque  vossa  alteza,  fundando-se  n’um 
motivo  qualquer,  se  recusou  a  dar-lhes  logar  no  com¬ 
boio  expresso  que  havia  pago  com  o  seu  dinheiro! 


Qualquer  simples  mortal  que  vá  de  carreira  no 
omnibus  do  Lumiar,  se  algum  importuno  saltar  á  tra- 
zeira  do  carro,  grita  logo  «lá  vae  um  !»  para  que  oco- 
cheiro  sacuda  o  impertinente  á  chicotada. 

A  vossa  alteza  até  ja  negam  o  direito  de  gritar  «lá 
vae  um  !«  quando  mesmo,  em  vez  d'um  simples  logar 
no  carro,  tenha  exportulado  o  preço  da  carreira  por 
completo  ! 

Tudo  resultados  perniciosos  do  systema  adoptado 
por  vossa  alteza  na  conquista  da  popularidade... 

Se  vossa  aiteza  quer  um  conselho  de  quem  não  tem 
carta  do  dito  —  e  que  por  isso  mesmo  lh’o  dá — deixe- 
se  de  adquirir  .popularidade,  emquanto  isso  não  fôr 
obra  feita,  conjunctamente  com  as  barbas,  á  venda  no 
estabelecimento  do  mestre  escama. 


/-Sullí 

(Explicação  do  conto  publicado  no  ultimo  numero) 

Zé  Procopio  da  Pança  Roliça, 

Com  a  esposa  querida  e  a  prole, 

Foi  um  dia  na  volta  da  missa 
Apanhar  pelos  campos  o  sol. 

O  Lulu  com  as  manas  ladinas, 

Botões  roseos  do  mais  roseo  abril, 

Saltitava  na  frente,  tranquinas, 

Quaes  são  todos  na  quadra  infantil. 


t>  5  t 


Mas  a  pedra  ao  lançar  no  ribeiro, 
Uma  força  empregou  de-jtal  modo 
Que  cahindo  no  fundo  làrneiro, 
Salpicou  paes  e  manas  de  lodo. 

Há  ao  demo  o  Procopio  escamado 
A  lembrança  do  doudo  petiz, 

Ao  sentir-se  de  todo  molhado 
E  de  lama  coberto  o  nariz  ! 

Encharcado  o  penante,  onde  outYora 
Creação  já  fizera  uma  poupa! 

Chora  a  Micas,  Liíi  também  e hora, 
Grita  a  sposa  co  as  vestes  ern  sopa . 

Zé  Procopio  furioso,  sem  tino. 
Esquecendo  o  amor  paternal, 

Corre  apoz  o  velhaco  mofino 
Para  dar-lhe  uma  sova  real. 

Pilha  o  pobre  Lulú,  que,  fugindo, 

\  ae  soltando  sonoro  berreirç . 

Mas.  Procopio  escorrega,  cahindo, 
Qual  um  sapo  no  sujo  ribeiro' 

,  r  ■  i  ", \  C 

Lá  vão  todos  em  agua  escorrendo 
Para  casa,  d’um  misero  modqj' 
Maldizendo  o  azar,  e  parcerido 
ferem  vindo  d’um  banho  de  lôdo ! 


Moralidade 


Adequado  é  aqui  com  acerto 
Verdadeiro  e  já  velho  dietado: 

«Quem  se  fia  em  rapazes,  deéerto 
Quasi  sempre  apparece...  enganado. 

-  %  '  Vespão. 
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Eis,*que  chegam  ao  pé  d’um  riacho, 
Que  acessível  passagem  não  tem  ; 

Zé  Procopio  exclama  —  «diacho, 

Como  havemos  dc  nós  passar  bem  ? 

O  Lulu  guincha  então — «Papásinho, 
Bella  ideia  lhe  vou  mostrar  já  ; 

Vão  passar  sem  molhar  o  pésinho, 
Manasinhas,  mamã  e  papá. 

Um  espanto  idiota,  macanjo, 

Se  lhes  pinta  na  fonte  e  no  labio; 

A  mamã  diz — Lulu  é  um  anjo, 

Diz  o  pae  —  O  Lulu  é  um  sabio ! 

Entretanto  o  Lulu,  apressado, 

Vae  correndo  a  um  proximo  sexmo, 
E^de  lá  vem  então-ajoujado 
CYima  pedra  maior  que  elle  mesmo. 

O  seu  fim  era  bom  ; — collocar 
Bem  no  meio  o  penedo,  e  então 
Assim  todos  poderem  passar 
Sem  molharem  sequer  um  tacão. 


©  QUiítio 

Saiu  o  numero  programma  dum  semanario  com 
aquelle  lituiu.  Declara-se  intransigente,  como  convém 
á  pessoa  d  um  raio  que  vem  com  as  suas  fumaças  de 
partir  metade  da  humanidade  e  assombrar  os  outros 
cincoenta  por  cento. 

Tiemam  os  que  estão  em  condições  de  lhe  cair  o 
*A &io  em  casa ! 

Pela  parte  que  nos  toca  vamos  já  d!aqui  ao  Albino 
José  Baptista,  para  que  nos  ponha  um  para-raios  na 
ponteira  do  chapéu  de  sol.  ‘ 


CAWÇOIWBTAS  E  JUONOfeOCOS 

D  r, 

Pan-Tarantula 

*'*  c«lic»o.—  Vcja-se  o  annuncio  na  capa 


PAVILHÃO  DO  MINISTÉRIO  DA  MARINHA 


EXPOSIÇÃO  INDUSTRIAL 


EXPOSIÇÃO  INDUSTRIAL 
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Annexo  de  ferro  da  F.mpreza  Industrial  Portugueza,  a  Santo  Amaro. 
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Vaso  feito  pelo  sr.  João  Machado,  de  Coimbra,  um 
artista  de  muito  merecimento. 


Installaçao  da  fabrica  Progresso  Aíic/owu/,  de  refina¬ 
ção  e  chrystalisação  d’assucar,  de  José  Rodrigues  Men¬ 
des,  successores,  na  calçada  de  Santos,  25  a  35. 
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'KvvwÃ.çv  >íuvo  Ã.e\v . . , 

De  Pedroiços  no  curto  arrabalde 
— Que  é  agora  o  logar  onde  abanco— 
Ha  seis  dias  que  espero  debalde 
Ter  noticias  do  conde  de  Franco! 

Quando  a  argola  da  porta  se  agita 
E  a  creada,  correndo,  responde, 

Julgo  eu  logo,  e  a  meu  peito  palpita: 
—Chega  emfim  o  presente  do  conde ! 

Mas  em  vez  dum  brilhante — ó  cubiça  !- 
Que  pesasse  alguns  trinta  quilates, 

Vejo  á  porta  a  mulher  da  hortaliça, 
Pretendendo  impingir-me  os  tomates! 

Aos  visinhos  da  rua,  aos  distantes, 

Aos  banheiros  da  praia  e  mais  gente, 

Eu  pergunto,  em  perguntas  constantes, 
Se  já  viram  passar  o  presente. 

E  essa  gente  responde  a  meu  rogo  : 

— Não  passou  tal  presente,  asseguro! 
Talvez  passe  o  presente  mais  logo, 

Se  o  presente  é  presente. . .  futuro. . . 


—  Só  se  o  conde  —  medisse  alguém  já  — 
A  quem  versos  tão  bons  fez  você, 

O  soberbo  presente  não  dá, 

Sem  saber  que  presente  lhe  dê. . . 

(No  Pacheco  Marçal,  ao  Loreto, 

Mesmo  ao  pé  do  Jasmim  dos  papeis, 

Ha  presente  p’lo  qual  me  derreto. . . 

—  Custa  só  cento  e  trinta  mil  reis. . .) 

Eu  por  mim  desconfio  que  o  presente 
Ha  de  o  conde  mandar-me  —  e  supino  — 
Mas  no  dia  em  que  á  luz  juntamente, 
Der  emfim  o  robusto  menino. . . 

Sendo  assim,  desde  já  me  declara 
A  parteira  Ermelinda  Menezes, 

Que  se  o  conde  chamar  o  Ravara 
E’  questão  p’ra  trinta  annos  —  e  mezesl. 
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— Ceus  !  a  mulher  do  Sarmento, 
Toda  fina,  aparaltada! 

Vou  fazer  lhe  um  cumprimento; 


...Ser  cortez  não  custa  nada... 
E  eu  então,  que  gimbro  e  rento 
Em  questões  de  barretada. . . 
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Pé  atraz,  outro  a  diante, 

Mão  esquerda  na  barriga 
E  a  direita  muito  avante 
Co’o  chapéu,  de  forma  antiga, 
Mas  tão  lustroso,  o  penante, 
Que  não  ha  quem  tal  o  diga . . 
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Depois,  com  fundo  recato, 

/  í 

Ora  recua,  ora  avança, 

\  1 

— N  um  tremendo  espalhafato 

Que  atordoa  a  visinhança— 

\ 

a  ’ 

Dando  geitos  ao  sapato 
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Em  continuo  pé  de  dança 
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Té  que  emfim,  pondo  um  dos  pés 
Numa  casca  de  melão, 

Em  baloiços,  nove  ou  dez, 

O  equilíbrio  perde  então 
E  termina  os  rapapés 
De  trombas  no  mei1  do  cfião. 


f:  li'  !th 


Deitado  na  dura  cama 
Inda  assim  não  perde  o  alento 
E,  jocoso,  diz  p'ra  dama, 

Ao  comprido,  e  muito  attento 
— Isto  assim  é  que  se  chama 
Verdadeiro  cumprimento  I . . . 
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EXPOSIÇÃO  INDUSTRIAL 


Instalação  da  magnifica  serralheria  de  Dauphinè  e  Castav,  a  Santo  Amaro. 


1-  ragmento  do  interior  do  pavilhão  Princípe  da  Beira 


Installação  da  fabrica  de  bolacha  de  Eduardo  da  Con¬ 
ceição  e  Silva,  a  cuja  amabilidade  devemos  saborear 
agora  ao  chá  as  magnificas  bolachas  Imprensa  e  Expo~ 
sição. 


Realisou-se,  fia  ultima  quinta  feira,  a  inauguração 
das  taachinas  e  fornos  para  o  fabrico  de  loiça  commum, 
acontecimento  que  nâo  podemos  deixar  de  registrar* 
porque  elle  representa,  além  do  engrandecimento  ma* 
terial  d’uma  fabrica  a  que  temos  devotado  todo  o  nosso 
esforço,  o  engrandecimento  geral  d’uma  industria  por- 
tugueza,  o  que  profundamente  nos  enche  de  jubilo,  a 
despeito  de  nos  haver  acarretado  bem  pungentes  amar* 
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..ithograpbia  Guedes,  rua  da  Oliveira,  ao  Carmo,  U 
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—  Ex.“#  sr.  Machado  Francisco  pelas  Caldas  eleito:  na  qualidade  dr  pae  da  patria  cá  da  terra,  v.  ex.* 
poderia  dar-nos  o  gosto  de  honrar  com  a  sua  ex.m*  presença  a  inauguração  da  machina? 

—  Dou  o  gosto  com  todo  o  gosto. . .  Trata-se  da  machina  eleitoral,  não  é  verdade? 

—  Não,  meu  senhor:  trata-se  mas  é  da  machinasinha  de  fazer  pratos  para  o  carneiro  com  hatatas. . . 

—  Pois  quando  for  da  eleitoral  batam-me  no  ferrolho.  Agora  não  posso,  porque  vou  para  a  toirada,  que 
é  tudo  quanto  ha  de  melhor  em  industrias  portuguezas.  E’  indispensável  levantar  o  paiz  .do  abatimento  in¬ 
dustrial  em  que  s’acha!... 


I 
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•V  k  \ 


Y 


c 


Oh  !  pae  das  Caldas!  oh1  papasinho  das  Caldinhas !  volve  o  teu  olhar  misericordioso  para  a  ma¬ 
chinasinha  ! 

Louvo-me  nas  palavras  de  Machado  Francisco:  em  sendo  machina  eleitoral  cá  me  tem  de  vento  em 
poupa;  mas  para  manicas  de  maniquismos  faço-me  ao  largo. . . 


! 
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/  Tres  coisas  tenho  de  to¬ 
mar  antes  dc  começar  esta 
chronica  :  tomar  a  penua, 
tomar  vraa  carapinhada  e 
tomar  a  liberdade  de  pre¬ 
venir  a  leitora  de  que  isto 
não  é  chronica  para  senho¬ 
ras —  cá  por  causa  duma 
coisa  que  ao  diante  cons¬ 
tará  . .  • 

Se  a  leitora  presistir  — 
beliscada  pela  curiosidade 
que  levou  Eva  a  receber 
mandado  de  despejo  do 
Paraiso — se  a  leitora  pre¬ 
sistir  em  lêr-me,  a  despeito  do  aviso  leal  que  acabo  de 
lazer-lhe,  a  responsabilidade  é  então  toda  sua  e  eu 
d’ahi  faço  como  Pilatos  —  no  caso  do  dr.  Pinto  Coelho 
não  estar  méttendo  outro  canudo  no  Alviella,  deixan¬ 
do-me  o  contador  sem  pinga  d’agua. 


O  calor  dos  últimos  dias  veiu  demonstrar-nos  que 
além  do  celebre  hespanhol  do  cdo.  ha  ainda  outro  hespu- 
nhol  nào  menos  celebre  e  cujos  prognosticos  a  trono- 
micos  nós  devemos  escutar  com  a  mesma  veneração  e 
o  mesmo  horror  com  que  os  nossos  gatos  escutam  sem¬ 
pre  a  gaitinha  de  capador  d’aquell’outro  hespanhol. 

O  celebre  astrologo  hespanhol  annunciára  um  calor 
de  se  lhe  tirar  o  chapéu  por  todos  os  motivos  —  tanto 
pela  veneração  que  oos  inspira  como  pelo  suor  que  nos 
faz  pingar  —  e  á  hora  precisa  chegou  o  calor  annuncia- 
do,  com  muito  mais  rigorosa  exactidão  de  que  geral- 
mente  costumam  chegar  os  comboios,  embora  tambepi 
annunciados. 

O  hespanhol  não  nos  enganou  pois. 

—  Oxalá  succedesse  outro  tanto  com  as  hespanholas, 
que  nos  enganam  tanto  a.meudo. . . 


Este  calor  explica  perfeitamente  a  viagerti  das  pes¬ 
soas  reaes  e  a  precipitação  com  que  foi  feita. 

Com  um  calor  d’esta  força  não  admira  absolutamen¬ 
te  nada  que  suas  maaestades  e  altezas  desejassem  pôr- 
se  ao  fresco  quanto  antes. . . 

Ca  estou  eu,  que  não  sou  magestade  nem  alteza,  e 
que  também. . . 

Eu  bem  preveni  a  leitora  logo  ás  primeiras  linhas 
d’esta  chronica . . . 

Para  que  leu  ?  faz  favor  de  me  dizer? 

Para  que  ferrou,  n’este  frueto  prohibido,  os  seus  for¬ 
mosos  dentes  de  alabastro  que  lhe  devem  ter  custado 
bem  bom  dinheiro?  Se  eu  lhe  disse  que  esta  chmnica 
não  era  coisa  própria  para  senhoras,  é  porque  eviden¬ 
temente  se  tratava  d’umr.  coisa  apenas  própria  para 
homens. 

Para  que  respigou  pois  n’essa  coisa,  que  de  direito 
pertencia  ao  sexo  bruto 1 


Ora  pois,  uma  vez  que  a  leitora,  tendo  apenas  a 
curiosidade  a  justificai  a,  não  duvidou  imitar  o  proce¬ 
dimento  da  mãe  Eva,  não  será  para  extranhar  que  eu, 
tendo  o  calor  a  defender-me,  haja  imitado  a  toilette  do 
pae  Adão. . • 

Foi  n’èssa  toilette  que  escrevi  a  chronica,  e,  já  agora, 
se  a  leitora  me  dá  licença,  assim  me  conservarei  até 
que  o  thermometro  desça  alguma  coisinha. 

Até  á  semana,  querida  leitora,  se  eu  não  me  derreter 
todo  de  calma,  depois  de  me  haver  derretido  todo  de 
affectos  pela  pessoa  de  v.  ex.*.  •  • 
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O  fresco,  que  ninguém 
já  encontra  nos  sorvetes  do 
Martin  ho,  nem  ao  longo  da 
Avenida,  nem  nos  leques 
do  92,  nem  nos  romances 
da  moda — apesar  de  extre¬ 
mamente  frescos; — o  fres¬ 
co  anda  toda  a  gente  a  pro- 
cural-o  nas  cercanias  da  ci¬ 
dade,  fóra  de  portas,  muito 
mais  longe  de  que  no  anno 
passado,  visto  a  nova  juris¬ 
dição  dc  Lisboa  haver  ati 
rado  com  as  portas  lá  para  cascos  de  rolhas. 

Da  estação  do  caminho  de  ferro  d’Alcantará  saem 
todos  os  domingos  comboios  como  enfiadas  de  pinhões, 
levando  para  Cintra  milhares  e  milhares  de  lisboetas 
mortinhos  de  fresco  e  de  toirada. 


A  inclinação  de  sua  alteza  o  príncipe  regente  por 
aquelle  genero  de  espectáculo  tem  poderosamente  con¬ 
tribuído  para  o  desenvolvimento  da  toiro-mania  en¬ 
tre  as  classes  mais  gradas  da  sociedade  lisbonen3e. 

Sua  alteza  não  falta  áquolle  divertimento  popular — 
a  despeito  dos  conselhos  amigáveis  e  sensatíssimos  que 
eu  me  permitti  dar-lhe  no  ultimo  numero  dos  ‘Pontos 
nos  1  i. 

Ne  domingo  lá  estava  sua  alteza  em  Cintra,  no  seu 
camarote  despretencioso,  que  apenas  se  distingue  dos 
mais  por  ter  borrada  na  porta  uma  corôa  portugueza 
—  obra  evidentemente  d’algum  desenhador  de  muro 

HÉHfferente  ao  meu  conselho,  sua  alteza  não  duvi¬ 
dou  apresentar-se— ali  á  minha  vista !— levando  em  sua 
regia  cabeça  um  chapellinho  de  palha  daquelles  de 

cinco  tostões  cada  um  ! 

Ora  isto  não  póde  ser! 

Eu  estou  resolvido  a  transigir  um  poucochinho  com 
os  caprichos  de  sua  alteza,  mas  é  necessário  que  sua 
alteza  também  transija  um  poucochinho  com  a  gravi¬ 
dade  das  minhas  observações. 

Comprehendo  bem  como  deverá  ser  penoso  por  este 
tempo  de  calor  o  uso  do  manto,  da  coroa  e  do  sceptro 
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AS  REDEAS  DO  GOVERNO 


Sua  alteza  tem  actualmente  duas  redeas :  as  do  governo  que  o  leva  nas  quintas  feiras  á  assignatura  re¬ 
gia,  e  as  do  seu  break  que  o  leva  nos  domingos  á  toirada. 

E’  conveniente  portanto  pôr  urn  signalsinho,  a  fim  de  não  confundir  as  duas  redeas,  confundindo  a 
sorte  do  povo  com  alguma  sorte. . .  de  gaiola. 


OS  TOIREIROS 


k  P 


■j 

v;  ~LL~ 


V 

ÜVíiriz  cumprido  o  ferros  curtos 


Passes  do 


Saltos  á  vara  larga 


Soy  el  «liestro 


O  emboladoi* 

Arre  que  é  valente 

Intervalleiro 

Em  vista  da  predilecção  do  principe  regente  pelas  toiradas,  os  membros  do  ministério  resolveram 
adoptar  uns  costumes  adequados,  que  muito  devem  agradar  a  sua  alteza. 


S 


\  ^ 
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régios,  mas  sua  alteza  deve  igualmente  comprehen- 
der  que  um  príncipe  regente  não  póde  limitar  o  seu 
meio  de  acção  a  assistir  a  todas  as  toiradas  de  chapei* 
linho  de  palha,  casaquinho  de  alpaca  e  chibatinha  de 
junco. 

Transijamos  pois  os  dois  : 

Eu  não  me  emportarei  mais  que  sua  alteza  assista  a 
todas  as  toiradas,  mas  sua  alteza  irá  de  sceptro,  manto 
e  coròa  para  esses  divertimentos,  podendo  apenas,  em- 
quanto  o  calor  apertar  muito,  usar  um  scetro  de  cara- 
mello,  um  manto  de  cheviot  e  uma  corôa  dc  palha  de 
Italia. 


O  conde  de  Franco  tampem  assistiu  á  toirada  de 
Cintra.  Passei  toda  a  tarde  com  o  olho  n’elle  e  de 
lapis  engatilhado,  para  tomar  nota  dos  milhares  de 
coisas  que  eito  porventura  désse,  mas  sai  da  toirada  com 
o  lapis  completamente  virgem  de  apontamentos! 

Apesar  de  não  o  perder  de  vista,  não  o  vi  dar  coisa 
alguma  em  toda  a  santií-sima  tarde.  Não  deu  nem  umas 
palmas  aos  toireims,  o  miserável  do  homem! 


Apenas  os  espectadores  do  camarote  contiguo  ao  d’elle 
su  stentam  que  cl!e  deu  alguma  coisa,  mas  obstinara-se 
formalmente  em  não  dizer  o  que,  por  mais  que  aperte 
com  elles.. 

O  que  seria  que  o  conde  de  Franro  deu,  sem  ninguém 
dar  por  isso?. . . 


E’  escusado  dizer  que,  assistindo  sua  alteza  o  prín¬ 
cipe  regente  toda  a  nobreza  assistiu  á  toirada  em 
Cintra. 

Até  o  sympathico  Barata  Loira — sosia  de  sua  alteza 
—  lá  estava  também.  S.  ex.*  chegou  ha  pouco  de  Ingla¬ 
terra  e  apenas  lhe  encontramos  a  differença  de  vir  um 
pouco  menos  Loira,  e  um  pouco  mais  Barata. 

Essa  alteração  costuma  sueceder,  com  a  edade,  ás 
damas  do  demi-monde :  pôr*m-se  menos  loiras.  •  •  e 
mais  baratas. 

;:xã 


1 


O  TÊMPORA... 
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O  que  elles  eram  d^antes  •  •  • 


O  que  elles  h®je  são! 
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Festa  operaria  na  fabrica  de  faianças  das  Caldas  da  Rainha 


Á  inauguração  das  machinas  para  fabrico  de  loiça  commum,  abertura  da  escola  profissional  e  jantar 
aos  1 50  operários  da  fabrica,  não  assistiu  membro  algum  do  ministério,  nenhum  dos  senhores  directores  das 
repartições  que  se  ligam  ao  movimento  industrial,  nem  o  sr.  deputado  pelo  circulo,  nem  alguns  dos  que  o 
desejam  ser.  Se  o  principc  regente  houvesse  honrado  esse  acto  com  a  sua  presença,  teriam  assistido  todos... 

.  A  resPeitü  dÇ>  ministério  lamentamos  especial  mente  a  ausência  do  sr.  Emygdio  Navarro,  que  assim  se 
privou  da  satisfação  de  vêr  completa  uma  obra  para  a  qual,  em  parte,  tão  efficazmente  collaborou. 
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Uma  moça  que  é  criada, 

— Mas  não  sei  se  branca  ou  preta — 
Mandou-me  em  carta  lacrada 
Estes  versos  de  chupeta, 

Tratando  da  força  armada 
Que  já  não  arma  baioneta : 

Meu  senhor:  o  meu  ourello, 

E’  da  tropa,  usa  fardeta ; 

— Era  um  gosto  a  gente  vel-o 
Marchar  ao  som  da  corneta, 

Co’um  fino  garbo  modelo 
Levando  n’arma  a  baioneta». 

A’  noite,  vindo  fallar-me 
Junto  á  porta  da  saleta, 

Talvez  com  medo  de  alarme 
Ameaçava-me . . .  era  peta . . . 

— Quando  queria  um  beijo  dar-me, 
Primeiro  armava  baioneta... 

Eu  já  estava  tão  afeita 
A’quella  extranha  etiquetai 
Nem  ficava  satisfeita 
Se  elle  se  punha  na  alheta 
Com  meia  volta  á  direita 
Sem  primeiro  armar  baioneta. 


Mas  as  ordens  de  serviço 
Do  Zé  Paulino  jarreta 
Vem  mandar  que  o  meu  derriço 
Traga  apenas  escopeta! 

— Paulino  0  que  tem  com  isso? 
Que  elle  armasse  ou  não  baioneta  > 

E  honte  á  noite,  indo  nós  dois 
Pela  rua  do  Trombeta, 

Quiz  dar-me  um  beijo,  depois, 
Fez-se  côr  de  malagueta. . . 

Mas  não  foi  d’esta  vez,  pois 
Já  não  poude  armar  baioneta  1 

Faço  pois  a  petição 
Cora  fórma  de  cançoneta, 

P’ra  que  seja  sem  questão. 

Quer  a  soldado  ou  corneta, 

Um  dia  sim  outro  não, 

Permittido  armar  baioneta. 


CAXÇOXETAS  H  1IONOLOGOS 


DE 


I*a,n  « Tarant  ula 

«tfiçào.-  Teja>s«  o  annuncio  na  eapa 
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A  RESPEITO  00S  LYCEUS  FEMININOS 


1850 


Ha  40  annos  era  o  marido  que  sabia  ler,  escrever  e 
contar;  a  mulher  sabia  lazer  meia,  botar  uns  fundi¬ 
lhos  e  condimentar  uma  assorda. 


Elle  sabe  philosophia,  mathematica,  physica,  chimi- 
ca,  astronomia,  grego,  sãoskrito,  etc.,  etc.,  mas  tem 
uma  dyspepsia  e  a  vista  muito  curta. 

Ella  só  sabe  tocar  piano  e  vestir-se  á  moda. 


<  * 

fel 


1900 

Eli  a  sabe  immenso:  mathematica,  geometria  plana 
e  sem  ser  plana,  introducçao  á  história  natural  e  sem 
ser  á  natural,  grego,  latim,  línguas  mortas  e  vivos  e 
mucfuis  cosas  mas. 

Elle  é  muito  bonito  e  sabe  fazer  crochet,  bordar  e 
coser  á  machina. 


D  aqui  a  alguns  annos  isto  á  que  é  quasi  certo 
trocam-se  as  scenas. 


DR.  HERMENEGILDO  GINER  DE  LOS  RIOS 


Homem  de  lettras  muita  notável  e  professor  distinctissimo  do  visinho  reino,  o  dr.  Hermenegiido  Gi- 
ner  de  los  Rios  deu  recentemente  á  estampa  um  magnifico  livro  sobre  Portugal,  modestainente  denominado 
«impressões  para  servirem  de  guia  ao  viajante»  e  no  quai  proficien  tem  ente  se  occupa  de  coisas  diversissimas 
que  muito  nos  interessam,  inserindo  notas  curiosas,  estudos  sobre  thermas,  apontamentos  sobre  mudos, 
tratando,  em  sumtna  de  diiTerentes  ramos  que  dircctamente  nos  interessam,  com  uma  elcgancia  de  estylo  e 
um  fundo  de  observação  tanto  mais  apreciáveis  quanto  é  iníeíizmentc  certo  que  entre  nós  se  não  produziu 
ainda  um  trabalho  tão  completo  sobre  assumptos  que  nos  dizem  respeito. 

O  nosso  sincero  agradecimento  pela  amabilidade  com  que  se  occupa  áa  loiça  das  Caldas. 


Anno  iv 
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/“2Por  aht... 


/ 

Acabo  de  percorrer  a 
Avenida,  em  cata  de  tem- 
peros  para  condimentar 
esta  chronica. 

E  a  Avenida  não  me 
deu  nem  a  cebola  d’uma 
novidade,  nem  o  alho 
dum  escandalo,  nem  o 
cravo  de  cabecinha  d’um 
acontecimento ! 

Deu-me  apenas  uma  es¬ 
tafa.  monumental  e  uma 
soalheira  da  mesma  es- 
pecie,  desde  cá  de  baixo,  do  largo  dos  Restauradores 
— que  por  signal  está  cheio  de  restaurantes — até  lá  ac- 
cima,  ao  recinto  da  exposição  industrial,  que  me  pa¬ 
rece  destinada  a  figurar  no  1iotei?'o  de  Lisboa ,  sob  a 
seguinte  denominação: 

«Novo  deserto  do  Saharah  —  Primeiro  á  direita, 
vindo  da  rua  das  Pretas;  começa  na  Avenida,  onde 
acabou  o  Circo  Price,  e  acaba  em  Vale  de  Pereiro,  on¬ 
de  vae  começar  a  expropriação  por  zonas.» 


De  volta  para  baixo,  desanimado,  encalmado,  morto 
de  sede  e  de  cansaço,  deparou-se-me  uma  loja  que  tem 
á  porta  a  seguinte  taboleta  em  lettras  d’oiro 


VACCARIA  DA  UBERDADE 

O  meu  coração,  que  é  uma  especie  de  bravo  do  Min- 
dello  em  sentimentos  líberaes,  estremeceu  á  porta  da 
Vaccaria  como  um  poeta  estremece  á  porta  do  quarto 
da  sua  amada. 

—  Vaccaria  da  Liberdade!  pensei  eu,  com  umas  la¬ 
grimas  doces  a  fazerem-me  nos  olhos  o  mesmo  que  o 
Justino  Soares  faz  na  academia  Fenians — a  bailarem; 
Vaccaria  da  Liberdade!  Como  esse  nome  deve  echoar, 
n’um  dulcíssimo  accorde  de  eólias  harmonias,  aos  ou¬ 
vidos  das  pobres  vaccas  que  estavam  pedindo  liberda¬ 
de  como  quem  pede  feno  para  a  bocca ! 

Como  deve  ser  gostoso,  ubérrimo  de  nata  e  opulento 
de  sustancia,  o  leité  ordenhado  á  téta-livre  d’uma  vac- 
ca  que  èspatifou  os  grilhões  da  escravidão,  vendo  raiar 
emfim  a  aurora  da  Liberdade  ! 

Com  que  prazer  ella  se  deixará  mugir,  mugindo  por 
seu  turno,  de  contentamento,  o  hymno  da  restaura¬ 
ção: 

«Portuguezes  é  chegado 
O  dia  da  redempção, 

Cahem  do  pulso  as  algemas. . .» 

Com  a  differença  de  que,  no  caso  presente,  as  alge¬ 
mas  não  cahem  do  pulso:  cahem  dos  cabides  do  Cy- 
rillo  Machado. . . 

Provemos  do  leite  das  vaccas  livres. . . 


Ao  entrar  na  Vaccaria  fiquei  passado  de  assombro  ! 

As  vaccas  livres  estavam  todas  presas  a  duas  amar¬ 
ras — o  dobro  do  canhamo  que  se  costuma  empregar 
para  prender  vaccas  captivas  ! . . . 

Ainda  não  me  passára  o  assombro  que  me  tinha  pas¬ 
sado,  quando  fui  passado  de  novo  assombro. 

Os  freguezes  da  vaccaria,  em  numero  de  dez  ou  do¬ 
ze,  estavam  todos  tomando...  cerveja  ingleza  da  fa¬ 
brica  dos  Barbadinhos  ! 

Ora  vejam  que  enfiada  de  contradições: 

1. *  Vaccaria  da  Liberdade ,  com  vaccas  presas  a  duas 
amarras. 

2. *  Freguezes  d’uma  vaccaria  a  beberem  copos  de 
cerveja. 

3. ®  Cerveja  inglesa  feita  na  calçada  dos  Barbadinhos! 


Eu  ia  pedir  um  copo  de  leite,  afim  de  protestar  ma¬ 
terialmente  contra  aquelle  disparate  de  beber  cerveja 
n’uma  vaccaria,  quando  as  palavras  d’uvn  amigo  da 
cerveja,  evitaram  que  o  pedido  do  leite  me  saisse  pela 
bocca  fora,  evitando  qne  0  leite  me  èntrasse  pela  boc¬ 
ca  dentro. 

Dizia  o  amigo  da  cerveja,  para  um  amigo  d’elle ; 

—  Pois  é  verdade!  ainda  ha  dois  dias.  na  rua  do 
Marquez  d’A!egrete,  foram  encontradas  quatro  vaccas 
atacadas  de  tuberculose  pulmunar!  Veja  você  era  que 
lençoes  estão  mettidos  os  moradores  do  Marquez  d*A- 
legrete :  d’um  lado  a  tuberculose  das  vaccas,  que  an¬ 
dam  ás  quatro  pelas  vaccanas ;  do  outro  lado  a  nava¬ 
lha  dos  fadistas,  que  andam  aos  oito  pelo  meio  da  rua! 
Anda  uma  pessoa  constantemente  sujeita  a  que  lhe 
mettam  na  barriga  o  bacillus  da  tysica,  ou  uma  nava¬ 
lha  de  ponta  e  mola--á  escolha  do  freguez. . . 

A  recente  descoberta  de  que  a  tuberculose  pulmunar 
tem  o  seu  quartel  general  no  interior  das  vaccas  veiu 
fazer  luz  sobre  a  epidemia  de  tysicas  que  ha  cerca  de 
uma  geração  disima  fortemente  a  humanidade. 

A  descoberta  é  recente,  o  que  não  quer  dizer  que  a 
enfermidade  das  vaccas  o  seja  também.  Muito  natural¬ 
mente  essa  enfermidade  existe,  não  diremos  desde  que 
Deus  creou  o  homem,  mas  pelo  menos  desde  que  Deus 
creou  a  vacca. 

Ora  é  coisa  sabida  que  em  uma  pessoa  tendo  queixa 
do  peito  ou  coisa  parecida  com  isso,  o  primeiro  reme- 
dio  que  lhe  aconselhavam  era  que  tomasse  leite  de 
vacca.  D’ahi  uma  tuberculose  pulmunar  que  atirava 
com  o  enfermo  d’esta  para  melhpr.. 

Ninguém  ignora  a  fama  conquistada  pelo  leite  de 
burra,  como  medicamento  contra  a  tysica.  Vê-se  agora 
que  a  efficacia  d’esse  medicamento  existia  simplesmente 
na  razão  de  que  o  enfermo  emquanto  tomava  leite  de 
burra  não  tomava  leite  de  vacca  e  assim  se  ia  escapan¬ 
do  ao  contagio  da  tuberculose. 

Cumpre  pois  á  burra  descer  da  burra  da  sua  prosá¬ 
pia. 
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E  aqui  está  como  se  explica  ir  encontrar  doze  pes¬ 
soas  n’uma  vaccaria,  todas  a  tomarem  cerveja  iugleza 
da  fabrica  dos  Barbadinhos. 

Foi  isso  que  eu  também  tomei — e  por  signal  que  me 
custou  quatro  vinténs,  quando  em  toda  a  parte  custa 
apenas  um  pataco. 

Naturalmente  é  para  justificar  0  titulo  da  vaccaria; 

Vaccaria  da  Liberdade. . .  no  preço. 


‘Jfara  be  ^Parias: 


para  ahi  que  elle  resolveu  dar  a  passeiata  do  ultimo 
domingo. 


As  duas  horas  da  tarde  estava  tudo  a  postos  no  lar¬ 
go  do  Corpo  Santo :  Santos,  mulher,  filhos  espigados 
e  filhos  em  perspectiva. 

Discutiam-se  os  meios  de  transporte  —  sem  serem 
os  d’este  seu  criado,  á  venda  (os  meios  de  transporte) 
em  todas  as  livrarias ;  —  Santos  opinava  pelo  vapor 
até  Belem  e  dVni  no  americano  até  Algés, 

A  mulher  objectava  que  era  melhor  o  americano 
directamente ;  que  no  vapor  só  se  via  mar  e  do  ameri¬ 
cano  se  gosava  mar  e  terra  ;  que  os  balanços  do  mar 
a  enjoavam  e  para  enjoos  bem  bastava  o  que  basta¬ 
va  v  . 

E  apontava  intencionalmente  para  o  frontispício  da 
cintura,  onde  parecia  que  toda  a  gordura  do  seu  corpo 
se  reunira  em  comicio  pedindo  a  expulsão  dos  jesuí¬ 
tas  ... 


A  historia  do  Santos  — 
porque  é  historico  o  que 
aconteceu  ao  Santos  —  vem 
mesmo  ao  pintar  da  faneca 
para  esta  secção. 

0  Santos  tem  um  predio- 
sito  á  Costa  do  Castello;  no 
prediosito  tem  uma  tenda; 
na  tenda  tem  a  mulher  que 
Deus  Nosso  Senhor  lhe 
deu,  por  intermédio  do 
prior  da  freguezia  de  S. 
Jorge;  e  na  mulher  tem 
* — em  boa  hora  o  diga  —  um  robusto  menino,  ou  uma 
robusta  menina,  ou  talvez  mesmo  dois  robustos  meni¬ 
nos  ou  duas  robustas  meninas,  se  ajuisarmos  pelo  grau 
de  interesse  exterior  a  que  chegou  o  estado  interior¬ 
mente  interessante  da  mulher  do  Santos. 

Além  d’isso,  o  Santos  tem  mais  dois  filhos  já  espi¬ 
gados  e  uma  criada,  também  espigada — diz-se  que 
durante  o  namoro  com  um  soldado  da  guarda  muni¬ 
cipal. 

Ora  depois  de  ter  tudo  isto :  um  prédio  e  uma  tenda 
á  Costa  do  Castello  e  uma  mulher  e  uns  filhos  ás  cos¬ 
tas  d’elle,  manda  o  bom  critério  ajuisar  que  o  Santos 
não  tivesse  mais  coisa  alguma. . . 

Pois  tem,  sim  senhores!  Tem  mais  uma  coisa,  e 
uma  coisa  de  certo  vulto,  que,  se  por  vezes  constituo 
a  delicia  da  familia  — e  .nomeadamente  da  senhora 
sua  esposa — a  elle  Santos  acarreta  frequentemente 
os  mais  profundos  dissabores,  como  lhe  succcdeu  no 
ultim.o  domingo» 

Essa  coisa  é  uma  predilacção  invencivel  pelos  pas¬ 
seios  ao  campo  todos  os  domingos. 

O  Poço  dos  Mouros,  o  José  dos  Pacatos,  a  estrada 
de  Carriche,  a  quinta  da  í^abicha,  são  logares  que  o 
Santos  tem  de  eór  e  salteados  noTongo  estudo  das  suas 
peregrinações  dominicaes. 

Para  os  lados  de  Algés  e  que  o  Santos  não  ia  ha 
muitos  annos,  desde  o  tempos  da  estrada  velha,  e  foi 


— E’  verdade  !  concordou  o  marido ;  e  depois,  vem  a 
sair  pelo  mesmo  dinheiro.  E  assim  resolveram  esperar 
0  americano. 

Ao  cabo  de  meia  hora  tinham  passado  trez,  cada 
um  d’elles  com  dois  passageiros  a  mais. 

— O  melhor,  ponderou  o  Santos,  é  irmos  tomar  o  car¬ 
ro  ao  Rocio :  faz-se  a  digestão  do  almoço  com  a  pas¬ 
seiata  e  apanha-se  melhor  logar. 

Eflectivamente,  chegados  ao  Rocio,  com  a  digestão 
já  feita,  e  depois  de  assaltarem  quatro  ou  cinco  carros 
como  quem  assalta  viajantes  no  pinhal,  lá  consegui¬ 
ram  agarrar  positivamenle  á  unha  um  banco  de  frente 
com  logares  para  os  quatro. 

Eram  quatro  horas  da  tarde  quando  o  conductor  sol¬ 
tou  o  «roda»  do  estylo  e  o  cocheiro  proferiu  o  «  vae»  da 
redempção. 


O  Santos  suava  agua  a  potes  — agua  benta,  ha  sua 
qualidade  de  Santos — com  o  sol  que  lhe  batia  de  frente ; 
e  suspirava  pela  chegada  ao  Aterro,  onde  o  ar  circula 
mais  livremente. 

Finalmente  chegaram  ao  Aterro,  mas  foi  tal  a  escu¬ 
ridão  que  logo  envolveu  o  carro,  que  o  Santos  não  se 
conteve  que  não  dissesse  para  0  cocheiro : 

«Uma  nuvem  que  os  ares  escurece 
Sobre  nossas  cabeças  apparece!» 

A  nuvem  que  os  ares  escurecia  era  o  tunnel  de  ma¬ 
deiras  que  vários  estanceiros  acogulam  ao  longo  do 
Aterro,  transformando  a  via  publica  em  armazém  de 
retem  particular. 

Ao  tunnel  de  madeiras  seguiu-se  outro  de  tubagem 
para  a  nova  companhia  do  gaz,  depois  outro  de  can¬ 
taria,  outro  de  burgáo,  e  íinalmente  ainda  outro  de 
madeiras,  até  que  lá  appareceu  a  terra  da  promissão 
aii  pelas  alturas  do  canciro  d'Alcántara. 
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Um  débique  3e  chama  no  Brazil  á  chuchadeira  de  S.  M.  coro  os  ministros. 

So  M.  debicou  elles.  Resta  saber  se  elles  se  deixaram  débicar,  ou  se  também  débicaram  S.  M... 
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A  BALANÇA  DA  EUROPA 
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Todos  os  olhos  estão  fitos  n’elle,  incluindo  os  nossos.  Parece  pender  para  o  arrojo. . . 
—  Ai  de  nós  1 . . . 
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Com  ii  5  paragens  durante  o  caminho,  3  mudas, 
17  dianteiras,  57  questões  com  cocheiros  de  carros 
Riperts  e  outros  sacramentos  indispensáveis,  lá  che¬ 
gou  o  americano,  ás  6  horas  e  17  minutos  prefixos  da 
tarde,  a  Algés,  onde  o  Santos  tratou  de  arranjar  algu¬ 
ma  coisa  de  comer,  que  viessem  tasquinhando  mesmo 
no  carro,  de  volta  a  Lisboa,  porque  era  tardíssimo  e 
já  não  havia  tempo  de  jantar. 

Venderam-lhe  um  pão  com  rodas  de  chouriço  moi¬ 
ro,  por  dezoito  vinténs,  o  que  foi  baratíssimo,  porque 
já  não  havia  de  comer  na  casa  e  os  freguezes  eram 
mais  a  mim  mais  a  mim. 


Ao  cabo  de  duas  horas  de  assaltos  titânicos  e  im¬ 
profícuos  contra  os  carros  que  já  vinham  todos  cheios, 
Santos  &  Familia  resôlveram  conspicuamente  ír  de 
passeio  até  Belem  tomar  o  carro,  entretendo  a  debili¬ 
dade  com  o  pão,  que  já  não  tinha  rodas  de  chouriço 
moiro,  ou  porque  o  dono  da  locando  se  esquecesse  do 
chouriço,  ou  porque  as  rodas  do  moiro  tivessem  cahi- 
do  debaixo  das  rodas  d’algum  americano. 

Na  estação  dos  Jeronymos  não  cabia  um  alfinete;  e 
o  Santos — já  ao  tempo  levado  de  todos  os  diabos — teve 
a  inspiração  divina  de  virem  esperar  o  carro  para  o 
largo  de  Belem. 

Dito  e  feito  e  effectivamente,  ao  pé  da  calçada  da 
Ajuda  e  lá  apanharam  logares — que  d’alli  até  a  estação 
tiveram  de  pagar  com  lingua  de  palmo  e  nariz  de  pal¬ 
mo  e  meio. 

Depois,  nova  dose  de  bilhetes  directos  a  quatro  vin¬ 
téns  cada  um,  o  que  muito  alegrou  a  familia  Santos, 


visto  poupar  ao  menos  um  vintém  por  cabeça  n  esta 
nova  emissão, 

O  Santinhos  mais  espigadote  foi  quem  guardou  os 
bilhetes. 

Na  Junqueira  entra  o  revisor,  pedindo  os  bilhetes  a 
toda  a  gente,  0  Santinhos  espigadore  tinha  perdido 
os  bilhetes. 

Nova  data  de  bilhetes,  e  d’esta  vez  cinco,  porque  o 
conductor,  reparando  no  estado  interessante  da  mada- 
ma  SantOs,  declarou  que  nos  dias  de  grande  concor¬ 
rência  as  crianças  também  pagavam. 

— Mas  isso  é  uma  pouca  vergonha!  observa  Santos 
pae,  aquillo  não  é  criança,  aquillo  é  um  robusto  me¬ 
nino  que  minha  senhora  ainda  ha  de  dar  á  luz... 

--Pois  se  não  quer  pagar  ponha  o  robusto  menino 
fora  do  carro ! . . . 

Santos  não  teve  oütro  remedio  senão  exportular  os 
últimos  cinco  tostões  que  lhe  restavam,  julgando-se 
ditoso  por  lhe  ficar  ainda  o  tostão  do  troco  para  dar 
capilé  aos  meninos  quando  chegassem  ao  Rocio. 

Ahi  chegaram  á  meia  noite  e  trinta  e  cinco  minu-1 
tos  e,  tomados  os  capilés  á  razão  de  um  por  cabeça — e 
dois  á  cabeça  do  chefe — puxou  Santos  do  seu  rico  tos 
tãosinho — que  era  do  chumbo  mais  genuíno  de  que  se 
teem  fabricado  tostões  em  casas  de  pessoas  particula¬ 
res. 


Batia  uma  hora  e  tres  quartos  da  noite  no  relogio 
de  Nossa  Senhora  da  Graça  quando  Santos  chegava 
emfim  á  Costa  do  Gastello,  levando  a  pungil-o :  nos 
pés  dois  calos  moles ;  e  no  coração  o  remorso  eterno  e 
duro  de  cinco  capilés  pagos  com  um  tostão  falso! 


O  MYSTERíO  DAS  CALDAS 
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Tres  mascarados  taparam- lhe  a  passagem. 


CONCLUSÃO 


O  trez  vezes  tapado  entaipado  n  um  compartimento  de  t.*  classe. 
Muito  padece  quem  ama! 


O  MYSTERIO  DAS  CALDAS 
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Na  galeria  dos  portuguezes  illustres  occupa  um  dos  primeiros  Iogares  o  nosso  retrato  de  hoje,  o  ener 
gico  e  patriótico  cidadão  gerente  da  companhia  portugueza  do  Congo  e  que  nobremente  respondeu  ao  go 
vernador  geral  do  estado  belga,  quando  este  o  intimava  a  sobrepor  a  bandeira  d’esse  estado  ao  glorioso  pa¬ 
vilhão  portuguez.  Tardiamente  lhe  publicamos  o  retrato  porque  tardiamente  também  nos  veiu  ás  mãos  uma 
photographia  d  esse  nosso  desvellado  compatriota. 
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ÁVNO  IV 


Lithographia  Guedes,  tua  da  Oliveira,  ao  Carmo.  IS 


AMILTON  D’ARAUJO 


As  difficuldades  de  espado  e  exigências  da  paginação  com  que  frequentemente  luctamos  impediram 
nos  de  publicar  ha  mais  tempo  o  retrato  de  Hamilton  de  Âraujo,  commemorando  a  desventura  do  malogrado 
poeta  e  excellente  moço  que  a  morte  acaba  de  levar  ha  pouco,  e  que  se  foi  deixandode  si  um  nome  são,  e  a 
perdurar-lhe  a  memória  algumas  poesias  deliciosas,  de  cujas  estropes  transparece  Iimpida  toda  a  pureza  di 
alma  d’esse  querido  e  desditoso  rapaz. 


'Wor  ahi . . . 

Pôr  um  sujeito  a  pão 
e  agua  era,  se  bem  me 
parece,  o  maximó  das  pe¬ 
nas  disciplinares  infligi¬ 
das  por  nossos  avós  aos 
delinquentes  do  seu  tem¬ 
po. 

E  bom  tempo,  sem 
questão,  deve  considerar- 
se  aquelle,  em  que  se  im¬ 
punha  a  castigar  delictos 
o  que  hoje  poderá  repu¬ 
tar-se  graça  própria  a  re- 

Pão  e  agua!...  As  duas  materios  primas — a  solida 
e  a  liquida — da  alimentação  humana,  dadas  assim  de 
barato  a  quem  quer  que  fosse — e  aiuda  por  cima  á  laia 
de  correcção  moral ! 

Reverendos  pedaços  de  santos  ou  reverendíssimos 
pedaços  de  asnos  devem  ter  sido  os  nossos  antepassa¬ 
dos,  que  se  não  portaram  de  geito  a  que  metade  da  hu¬ 
manidade  estivesse  sempre  na  cadeia,  emquanto  a  ou¬ 
tra  metade  se  abarbava  cá  por  fóra  a  encher-lhe  a  can¬ 
tara  e  a  enfornar-lhe  o  pão  com  que  pretendia  casti¬ 
gar-lhe  o  corpo  1 


Pão  e  agua ! . . . 

Hoje  agarra! -os! 

Dantes  as  aguas  eram  livres;  tão  livres  que  até  ti¬ 
nham  a  perpetuar-lhes  a  memória  da  liberdade  um 
monumento  de  arcos  tão  compridos  como  o  sr.  conse¬ 
lheiro  Nazareth  quando  se  põe  a  dormir  a  sésta. 

Eram  livres  e  tinham  mãe,  a  conhecida  mãe  d’a- 
gua,  estabelecida  ali  para  as  Amoreiras,  um  sitio  onde 
se  fazia  a  paparoca  para  os  bichos  de  séda,  no  tempo 
em  que  os  proprios  bichos  trabalhavam  para  vestir- 
nos,  ao  contrario  d’hoje,  em  que  os  proprios  homens 
trabalham  para  nos  deixar  sem  camisa. . . 

A  mãe  i’agua>  carinhosa  e  amora vel  como  todas  as 
mães,  deixava  traquinar  as  jovens  aguas,  consentindo- 
lhes  que  corressem  livremente,  sem  d istincção  de  clas¬ 
ses,  sem  preoccupação  de  gerarchias  hydraulicas,  tanto 
para  a  bica  dos  pobres  como  para  o  repucho  dos  ricos 
— e  d  ahi  o  cognome  de  aguas  livres  com  que  veiu  a 
distinguil-as  a  dialectica  popular. 


.  . 

» 


De  repente,  porém,  cae  em  Lisboa  como  um  raio  o 
pae  das  aguas. 

fvlascatado  dum  grande  ar  de  moralidade  postiça, 
poz-se  logo  bravejando  contra  a  liberdade  das  aguas 
livres. 

Liberdade!  berrava  fulo-,  liberdade  nem  o  senhor 
D.  Miguel  i  a  permittia  aos  povos,  quanto  mais  ás 
aguas!  Bonita  coisa,  as  meninas  aguas,  puras  como 
o  crystal,  andarem  para  ahi  no  convívio  intimo  dos 
gallegos,  sem  mais  resguardo  que  um  barril,  para  que 
os  chumecos  de  pau  e  corda  se  vão  mais  tarde-gabar 
na  terra  de  que  embarrilaram  aguas  portuguezas  l . . . 

E  depois,  até  alta  noite,  vagueando  pelo  Rocio,  offe- 
recendo-se  publica  e  impudicamente  a  todo  o  fiel  pa- 
tife,  á  razão  de  vintém  o  copo,  com  caramello  mettido 
na  conta  t 

E'  indispensável  pôr  um  cobro  salutar  e  um  conta¬ 
dor  Pinto  Bastos  aos  desmandos  das  meninas  aguas. . 

E,  se  mal  o  disse,  peior  o  fez  aquelle  descardável  pae 
tyranno,  fechando  im mediatamente  as  aguas  a  sete 
chaves  na  torre  dos  Barbadinhos,  onde  só  Júpiter  po¬ 
derá  entrar  com  ellas,  entrando  previamente  em  chuva 
de  oiro — pela  janella  do  escriptorio  á  rua  dos  Ca- 
pellistas! 

E  assim  ficámos  sem  agua. .  . 


Com  o  pão  vae  succedendb  o  mesmo. 

O  sr.  ministro  da  fazenda  quiz  viver  bem  com  o 
Deus  da  agricultura  e  corn  o  diabo  dos  moageiros,  e, 
d’esta  forma,  jogou  com*pau  de  dois  bicos  na  questão 
cerealífera. 

Ora  d'esse  joguinho  de  dois  bicos  resultou  o  enca¬ 
recimento  do  pão  em  geral,  corn  e.vcepção  do  pâo  de 
bico.  Quer  isto  di  er  que  o  espetado  é  o  povinho — por 
isso  mesmo  que  não  come  pão  de  bico. . . 

Mas  o  povinho  anda  afeito  c’e  tão  longa  data  a  não 
vèr  dirimir  senão  questões  de  barriga  alheia,  que  che¬ 
gou  á  perfeição  de  encarar  indiíTercn temente  as  ques¬ 
tões  de  barriga  própria. 

Em  1857,  Por  uma  causa  semelhante,  cleu-sc  em 
Lisboa  a  revolução  do  pão  barato;  em  1888,  festejan¬ 
do  o  encarecimento  do  pão,  dá-se  em  Cintra  a  batalha 
das  flores. 

O  povo  de  então  assaltava  as  padarias,  aggredindo 
á  paulada  os  que  se  levantavam  fóra  d’horas  para  lhe 
amassar  o  pão  de  cada  dia;  o  d’hoje  invade  as  cerca¬ 
nias  da  quinta  do  Relogio,  festejando  com  flores  os 
que  se  levantam  ao  meto  dia  para  lhe  enfornarem  o 
.imposto  de  cada  hora. . . 

Pois  que  é  indispensável  uma  revolução  ou  uma  ba¬ 
talha  sempre  que  sc  dê  o  encarecimento  do  pão  nosso, 
achamos  muito  preferível  uma  batalha  de  fiôres  a  uma 
revolução  de  pão  barato. 

E’  progresso,  e  verdadeiro, 

Que  o  povinho  agora  a  esmo 
Troque  em  ílor’s  de  marmelleiro 
As  rijas  varas  do  mesmo'.  .  . 


— Então  que  me  diz  você  a  esta  pouca  vergonha  do 
encarecimento  do  pão  ? 

—  Bem  me  importa  a  mim  com  isso  :  eu  não  conrn 
pão  nem  ao  almoço  nem  á  ceia.  . . 

—  Então  o  que  come? 


Chá. . .  ç  torradas. 


/<■  <*■ 


Agora,  que  o  publico  de  Lisboa  vae  criando  gosto 
pelas  jornadas  e  que  a  profusa  rede  dos  caminhos  de 
ferro  faculta  a  cada  um  transportar-se  commodamente 
a  qualquer  ponto  do  paiz,  visitando  o  que  de  notável 
por  ahi  ha,  não  virá  fóra  de  proposito  indicar  aos  que 
jornadeiam,  os  monumentos  mais  celebres  e  a  que  de¬ 
vem  dar  a  preferencia  da  sua  visita. 

N’estas  circumstancias  está  o  coreto  mandado  cons¬ 
truir  na.s  Caldas  da  Rainha  pelo  conselheiro  Pim,  o 
qual  Pim,  á  ultima  hora,  quando  já  está  cotn  0  pé  no 
estribo  da  reforma,  lhe  deu  para  fazer  melhoramen¬ 
tos  ! 


Ao  tal  coreto  não  lhe  falta  nada,  como  ao  mexilhão 
da  preta:  elle  tem  a  sua  bolinha  encarnada,  elle  tem 
as  suas  florinhas  amarellas,  elle  tem  tudo  o  que  é  pre¬ 
ciso  a  um  monumento  destinado  a  perpetuar  nas  Cal¬ 
das  da  Rainha  a  passagem  n’aquellas  regiões  desse 
astro  radioso  conhecido  na  historia  das  constellações 
pela  denominação  da  cometa  Pim. 


DO  PÃO  ■' 
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Pela  nova  circumscri- 
pção  da  cidade,  Pedroiços 
já  não  devia  ter  ingresso 
nesta  secção,  por  isso  que 
se  acha  dentro  de  portas. 

Mas  a  sua  qualidade  es¬ 
pecial  de  Tournilhedo  oc- 
cidente,  a  sua  proximidade 
do  campo,  o  seu  horizon¬ 
te  rasgado  sobre  o  grande 
lençol  do  Oceano,  a  sua 
athmosphera  de  chloreto 
de  sóda,  as  suas  tradicções 
gloriosas  de  vinte  gerações  de  barthos,  tudo,  isso  em 
summa,  lhe  confere  o  diploma  de  socio  honorário  d’esía 
secção  e  como  tal  fica  portanto  considerado  para  todos 
os  dias  da  sua  vida,  que  Deus  Nosso  Senhor  prolon¬ 
gue  por  dilatados  annos  e  bons. 


Os  poderes  públicos  também  consideram  Pedroiços 
como  povoação  campestre,  com  a  differença  porem  de 
que  o  nosso  modo  de  vér  representa  um  acto  de  consi¬ 
deração  por  aqueiles  sitios,  ao  passo  que  o  dos  poderes 
públicos  constitue  a  mais  negra  das  desconsiderações 
de  que  ha  memória — tanto  em  desconsiderações  como 
em  coisas  negras. 

Apesar  de  otficiaimenle  reputado  como  cidade  para 
todos  os  effeitos,  incluindo  os  da  contribuição,  Pedroi¬ 
ços  tem  no  seu  ventre  —  que  é  o  pçmto  mais  central  — 
uma  fabrica  de  conserva  de  peixe,  de  que  os  nossos  na¬ 
rizes  dão  por  vezes  noticia  ao  longe — uma  especie  de 
Robert  da  rua  Nova  da  Trindade,  sem  menoscabo  para 
o  cheirinho  que  aquelle  illustre  chimico  usa  deitar  no 
lenço  de  todos  os  seus  freguezes. 

Felizmente,  o  cheirinho  do  Robert  de  Pedroiços  está 
sensivelmente  attenuado,  mercê  da  diligente  interferên¬ 
cia  do  subdelegado  de  saude,  dr.  Nuno  Porto,  a  cujo 
respeito  vem  aqui  a  pello  uma  justa  rectificação. 

Em  uma  chronica  do  anno  passado  e  curando  por 
informações  erradas,  fui  eu  profundamente  injusto  pa¬ 
ra  com  aquelle  dislincto  subdelegado,  quando  a  ver¬ 
dade  é  que  o  dr.  Porto  junta  á  qualidade  rara  do  ta¬ 
lento  e  da  iilustração  a  qualidade  raríssima  de  umá 
dedicação  extrema  pelo  serviço  publico. 

Dadas  estas  explicações  e  estabelecido  como  fica 
que  o  subdelegado  Porto,  apesar  de  muito  joven,  é  de 
tão  excellente  qualidade  como  o  Porto  de  1820,  vol¬ 
temos  a  Pedroiços — mas  sem  irmos  de  americano,  por¬ 
que  isso  era  maçada  para  mais  de  quatro  horas. 


Pedroiços  tem,  pois,  uma  fabnca  de  conserva  de 
peixe  que  poderá,  em  caso  de  urgência.,  substituir  com 
vantagem  a  perfumaria  Robert.  no  boudoir  elegante 
d’alguma  corista  da  Trindade. 

Como  se  isto  não  bastasse,  apparece  agora  um  illus 
tre  estrangeiro,  o  sr.  marquez  de  Liveri,  represenlan 
te-dhima  espeme  de  comploir  belga,  requerendo  alva 
rá  de  licença  para  estabelecer  em  Pedroiços  uma  gran 
d  e  distillação  de  álcool  de  ccreaes. 


E’  caso  para  fazer  o  contentamento  do  nosso  illus¬ 
tre  conterrâneo  o  sr.  José  das  Pinguinhas,  mas  como 
natural  mente  nem  todos  os  moradores  e  forasteiros  de 
Pedroiços  navegam  nas  mesmas  aguas — queria  dizer 
nos  mesmos  vinhos  —  do  citado  sr.  José  das  Pingui¬ 
nhas,  a  junta  de  saude  entendeu  e  entendeu  muito 
bem,  não  dever  permittir  dentro  de  portas  o  estabe¬ 
lecimento  duma  tal  industria  que  as  leis  só  permittem 
que  se  exerça  fóra  das  mesmas  portas. 

Consta  porém  que  os  poderes  públicos,  empenhados 
no  que  interessa  ao  representante  do  comptoir  belga, 
(os  belgas  disfrutam  entre  nós  de  uma  grande  sympa- 
thia)  diligenceiam  passar  por  cima  da  opinião  de  conse¬ 
lho  de  saude  como  cão  por  vinha  vindimada,  eonce- 
dendoo  alvará  requerido  para  o  estabelecimento  da  dis- 
tillação. 

Mas  cu  é  que  não  perderei  dolho  o  assumpto,  cons¬ 
tituindo- me  para  com  a  pretendida  distillação  o  mesmo 
que  o  sr.  José  Luciano  se  constituiu  para  com  os  mem¬ 
bros  do  governo :  uma  sentinella  vigilante. 

—  Descança,  Pedroiços,  que  também  terás  o  teu  José 
Luciano,  na  pessoa  do  teu, 

^  *  ’  '  /  /  ' 


*  Os  iyceus  para  o  século  feminino  hão  de  fatal  e  be¬ 
neficamente  influir  nas  gerações  futuras,  por  isso  que, 
quanto  mais  cuidado  é  o  terreno,  tanto  mais  peífeitós 
são  os  fruetos  n’elle  produzidos. 

Assim  podemos  já  esboçar  o  retrato  dum  menino 
que  ha  de  vir  á  luz  em  principios  do  século  xx. 

Eil-o: 


Nascerá  calvo,  com  a  vista  curta  de  estudar,  e  trar 
,a  manuscripta  uma  bem  elaborada  dissertação  sobr 
a  immortahdade  da  alma. 


Reabrimos  hoje  esta  secção,  destinada  a  suavisar  as 
horas  de  calma,  geralmente  passadas  de  papo  para  o 
ar.  Em  vez  de  contar  as  taboas  do  tecto,  que  são  sem¬ 
pre  as  mesmas,  o  leitor  gastará  antes  o  tempo  a  ma¬ 
tutar  na  resposta  ás  pergutas  aqui  feitas  e  que  serão 
varias  todas  as  semanas. 

Antes  de  enunciar  a  pergunta  de  hoje,  façamos  um 
pequeno  prefacio  : 

Mattar,  como  a  maior  parte  das  coisas,  custa  muito 
á  primeira  vez,  mas  a  difficuldade  vae  diminuindo  na 
rasão  directa  do  exercicio,  chegando-se  a  mattar  com 
uma  perna  ás  costas. 

O  magarefe,  nos  primeiros  dias  do  seu  officio,  erra 
sempre  os  golpes  de  choupa  ou  as  papeadas  de  mar¬ 
reta,  que  mais  tarde  chega  a  dar  na  perfeição. 

Com  o  carrasco  que  faz  mover  a  guilhotina,  com  o 
fadista  que  esfanqueia  o  proximo,  com  o  leitor  que 
matta  pulgas,  acontece  igualmente  o  mesmo. 

Ao  proprio  piteireiro  que  matta  o  bicho  com  giripiti, 
succede  a  mesma  coisa :  ao  principio  faz-lhe  careta, 
mas  depois  já  lhe  lambe  os  beiços 

E  os  ministros  da  fazenda  não  mattam  dejicits  aos 
quarteirões  porque  ainda  não  conseguiram  mattar  o 
primeiro,  que  é  o  que  custa. 

Isto  explicado,  façamos  a  pergunta  : 

Qual  é  a  coisa,  qual  é  ella  que,  quanto  maÍ3  matta, 
com  mais  difficuldade  vae  mattando,  até  chegar  ao 
ponto  de  já  não  mattar  nada,  por  isso  mesmo  que  mat- 
tou  muito  ? 

Respostas  em  prosa  e  verso  para  a  administração  dos 


SCIENCÍAS,  LETTRÀS,  ARTES  E  0FFIC10S 


Bulhão  Pato  —  Hoje;  satyras,  cançóes  e  idyllios , 

Ha  muito  já  que  6  nosso  pequeno  mundo  dos  que 
lêem  alguma  coisa  se  não  interessava  tão  vivamente 
pela  appariçâo  dum  livro,  como  succedeu  agora  com  a 
publicação  do  volume  de  Bulhão  Pato. 

Esse  movimento  dc  interesse  extraordinário  compre- 
hende-se  porque  elle  abrange  duas  gerações:  a  gera¬ 
ção  de  hontem,  que  ha  cerca  de  trinta  annos  admira  o 
talento  illuminado  d’aquel!e  poeta  de  fino  sangue,  e  a 
geração  de  hoje,  que  nasceu  embalada  aos  cantos  sua¬ 
víssimos  e  ás  satyras  aspérrimas  d’essa  harpa  ora  me¬ 
lodiosa  ora  fustigadora,  cujos  accordes  conservam  ain¬ 
da  toda  a  pujança  da  juventude,  augmentada  dos  reto¬ 
ques  que  o  saber  veiu  accrescentar-lhe. 

Saudando  enthusiasticamente  a  appariçâo  do  livro 
de  Bulhão  Pato,  os  nossos  parabéns  são  tantos  para 
o  eminente  poeta  como  para  a  historia  da  litteratura 
portugueza. 

X 

David  Corazzi  —  Acabam  de  ser  distribuídos  os  fas- 
ciculos  n.°  20  do  Inferno ,  de  Dante,  e  n.°  7  do  Album 
de  costumes  portugueses,  publicações  esplendidas,  de 
molde  a  figurarem  nas  mais  extremadas  bibliothecas._ 
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A  proposito  da  pagina  do  centro  do  nosso  ultimo  nu¬ 
mero,  recebemos  a  seguinte  errata  que  gostosamente 
publicamos  : 

«Sinhô  Môço 

Vôcè  s’engánôu  hêin  ? 

Debica  s’escréve  débicá  e  não  débicar. 

Bardo  di  Cadêra.» 

Explicando  o  nosso  erro  diremos  ao  sr.  Barão  que, 
a  respeito  de  orthojraphia,  escrevemos  em  lingua  bunda 
com  a  mesma  propriedade  com  que  o  sr.  Corvo  escreve 


1 

O  v\o 

Toda  a  gente  cá  da  terra 
’stá  farta  de  saber  isso, 

Desde  o  Monte  a  Salvaterra, 

Desde  AlcantVa  ao  Passadiço. . . 

Sabem  velhos,  sabem  moços, 

Sabem  magros,  sabem  nédios, 
Sabem  fracos  e  colossos, 

Sabem  baixos,  altos,  médios. . . 

Sabe  toda  a  velha  Europa, 

Sabes  tu,  leitor,  e  eu  sei, 

Sabe  o  clero  e  sabe  a  tropa, 

Sabe  o  povo  e  sabe  o  rei. . . 

Quando  a  gente  vem  de  França, 

De  sabei -o  anda  já  farto. . . 

— Sabia-o  já  de  criança 
O  senhor  D.  Pedro  iv  ! 

Tudo,  emíim,  que  habita  e  cabe 
Nesta  terra  que  avoluma, 

Sabe,  sabe,  e  mais  que  sabe, 

De  saber  ’stá  farto,  em  summa, 

Que  no  pão  —  dizel-o  é  triste!  — 

Por  melhor  que  seja  o  pão. 

Deitam  tudo  quanto  existe, 

Mas  farinha  —  isso  é  que  não! 

E  a  não  ser  alguma  mosca. 

Que  caia  na  amassadura, 

Todo  o  pão,  de  bico  ou  rôsca, 

E’  de  gesso  sem  mistura  l 

Sendo  assim,  não  se  adivinha 
Porque  ao  pão  se  augmenta  o  preço, 

—  Sendo  o  augmento  na  farinha, 

—  Sendo  o  pão  feito  de  gòsso  ! 
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MAIS  UM  AUGMENTO 


i4 


V  ministro  da  fa^enaa  ao  moageiro : 

—  E’  preciso  proteger  a  agricultura  e  por  isso  le¬ 
vanto  cinco  réis  de  direitos  eirt  cada  kilo  de  trigo.  O 
dinheiro  é  para  o  thesoiro,  mas  a  protecção  é  para  a 
agricultura . . . 


O  moageiro ,  ao  padeiro  : 

— Vejo-me  obrigado  a  augmentar-lhe  oito  réis  em 
cada  killo  de  farinha— só  mais  tres  réis  do  que  me  au- 
gmentou  o  thesoiro. 


ú  //, 

V  Ü/f 


O  padeiro  ao  consumidor  : 

Tenha  paciência,  mas  o  pão  agora  augmentou  mais 
treze  réis  em  kilo.  O  moageiro  augmentou  oito. . . 


O  consumidor  mendigo,  ao  bemfeitor: 

—Dê- me  quinqerreisinhos  para  um  quarto  de  pão, 
visto  não  haver  já  quem  os  venda  a  dez  réis. . .  E’  mais 
um  pataquinho  em  cada  kilo. . . 


RESUMO 


0  governo  augmentou  5  — O -moageiro  augmentou  8 
—  O  padeiro  augmentou  13 — 0  pobre  pedinte  au¬ 
gmentou  40. 


Quem  augmentou  consideravelmente  mais  foi  o  po¬ 
bre. 

E  ainda  os  pobres  se  queixam! 
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Vae  em  cerca  de  15  dias  que  uma  dolo¬ 
rosa  enfermidade,  salteando  o  nosso  que¬ 
rido  companheiro  de  trabalho  e  insubsti¬ 
tuível  director  dos  Pontos  nos  ii,  veio  pri¬ 
var  temporariamente  esta  folha  do  brilhante 
espirito  que  a  illumina  e  alvorotar  sincera¬ 
mente  quantos  conhecem  e  apreciam  o  sin¬ 
gular  talento  e  o  impolluto  caracter  de  Ra- 
phael  Bordallo  Pinheiro. 

Fazendo  os  mais  ardentes  votos  para  que 
se  não  dilate  o  completo  restabelecimento 
do  nosso  querido  amigo,  agora  em  bom  ca¬ 
minho,  não  lazemos  mais  de  que  repetir, 
estamos  certos,  o  ardente  empenho  de  mi¬ 
lhares  e  milhares  de  pessoas. 


'^Pov  ciHi... 


Lisboa,  nos  últimos 
dias,  tem  estado  um  de¬ 
serto.  o 

Com  algumas  ruínas, 
algumas  campas  sem  os¬ 
sos  e  ao  fundo  Jerusa¬ 
lém,  ficava  sendo  exacta- 
mente  as  paragens  sem 
conforto  onde  se  estende 
o  mar  Morto  e  onde  ser¬ 
peia  o  Jordão,  de  que  fal¬ 
ia  a  Judia  do  sr.  Thomaz 
Ribeiro. 

A  febre  da  villegiatura 
atacou  o  indigena  numa  temperatura  de  40  graus. 

O  indígena  vae  para  Bellas  ao  Senhor  da  Sorra,  vae 
para  Cacilhas  á  Senhora  do  Cabo,  vae  para  Cintra  á 
toirada,  vae  para  as  Caldas  ás  cavacas,  vae  para  toda 
a  parte  e  a  tudo,  religioso  ou  secular,  espiritual  ou 
carnal,  comtanto  que  sáia  de  Lisboa,  que  corra  a  via 
sacra,  por  mar  ou  por  terra,  não  fazendo  questão  de 
via,  seja  via  ferrea,  via  secca  ou  via  húmida,  seja  qual 
fôr,  em  summa,  o  systema  de  via. . .  ção,  como  diria 
aquelle  sujeito  que  todos  nós  conhecemos. 


Totalmente  dominado  por  esta  preoccupação  de  vil¬ 
legiatura,  o  indigena  não  pensa  em  mais  coisa  alguma, 
e  é  com  um  espanto  enorme  que  elle  todos  os  dias  vê 
nas  folhas  periódicas  a  discussão  cheia  de  calor  trava¬ 
da  entre  uns  sujeitos  que  se  fingem  muito  interessa¬ 
dos  pela  questão  do  pão,  quando  na  verdade  esse  inte¬ 
resse  apenas  deriva  da  falta  absoluta  de  outro  qualquer 
assumpto  que  désse  matéria  para  entreter  por  duas 
semanas  a  curiosidade  sôfrega  do  leitor. 


Apparecesse  ahi  outro  Sarianno  a  tasquinhar  bo¬ 
chechas  de  guardas  fiscaes  como  quem  saboreia  quei¬ 
jadas  da  Sapa;  surgisse  um  novo  Custodio  tão  refra- 
ctario  á  custodia  que  a  policia  se  desse  a  perros  para 
custodial-o;  publicasse  o  sr.  bailio  a  2.®  edição  do  seu 
poema  lyrico-marcial  da  travesa  da  Espera,  e  vós  ve¬ 
rieis  o  que  era  ninguém  mais  fallar  do  pão,  atirando- 
se  todos  como  lobos  ao  Surianno,  ao  Custodio  e  ao  sr. 
Bailio — com  grande  gáudio  para  a  pessoa  d’este  ul¬ 
timo. 


O  pão  está  banido  das  conversações  intimas — o  que 
que  não  quer  dizer  que  succedesse  o  mesmo  ao  pão 
sinho,  queé  pelo  contrario  parte  obrigatória  em  todo  o 
genero  de  conversação. 

De  que  toda  a  gente  se  occupa  nos  cavacos  ínti¬ 
mos,  nas  caturreiras  do  café,  nas  palestras  dos  ameri¬ 
canos,  é  dos  meios  de  viação  de  que  Lisboa  já  está  do¬ 
tada  e  d’aquelles  que  brevemente  lhe  caberão  em  dote. 

O  projecto  da  ponte  sobre  a  Avenida  traz  louca  de 
contentamento  toda  a  cidade. 

Elle  é  graça!  Uma  ponte  de  S.  Pedro  d’Alcantra  á 
Graça  e  feita  de  graça,  num  paiz  onde  as  pontes  sobre 
os  rios  costumam  costar  rios  de  dinheiro,  é  caso  para 
rendermos  graças  ao  Altissimo  do  alto  da  ponte  da 
Graça  ! 

A  ponte  da  Graça  vae  sobretudo  utilisar  á  procissão 
dos  Passos  da  Graça,  que  assim  virá  directamente  da 
Graça  para  S.  Roque  e  vice-versa,  sem  apanhar  a  es¬ 
tafa  a  que  a  obrigava  o  antigo  etinerario. 

Só  então  a  procissão  dos  Passos  poderá  com  pro¬ 
priedade  chamar-se  dos  Passos ,  por  isso  que  com  pou¬ 
cos  passos  será  feita,  ao  passo,  que  o  trajecto  até  hoje 
feito  a  passo,  mais  direito  lhe  dava  a  denominar-se  pro¬ 
cissão  da  legua .  - . 


A  ponte  sobre  o  Tejo  já  tem  dois  Competidores  e  um 
d’elles  declarou  que,  se  o  não  deixarem  fazer  a  ponte 
por  cima  do  Tejo,  fará  por  baixo  dó  mestno  Tejo  um 
tunnel  que  dê  tão  commoda  passagem  como  a  ponte  e 
sem  o  inconveniente  de^se  cahir  ao  rio  —  pelo  menos 
em  quanto  se  não  descobrir  o  processo  de  cahir  para 
cima. .  . 

O  homem  está  na  resolução  inabalavel  de  fazer  por 
cima  ou  por  baixo  seja  o  que  fôr,  tunnel  ou  ponte,  que 
nos  habilite  a  atravessarmos  0  Tejo  a  pé,  sem  depen- 
dencia  dc  botas  de  cortiça. 

E  é  n’isso  que  Lisboa  pensa,  é  d’isso  que  Lisboa  tra¬ 
ta,  sem  lhe  importar  o  preço  do  pão,  porque  a  grande 
preoccupação  do  indigena  n’estc  momento  é  jornadear 
e  jornadear  por  todas  as  fôrmas  possíveis,  quer  em 
pontes,  por  cima  da  terra,  quer  em  tunneis,  por  baixo 
da  mesma,  comtanto  que  não  tenha  de  o  fazer  pelo 
meio  normal,  que  é  andar  pela  própria  terra,  porque 
esse  meio  está  recócó  e  fastidioso,  como  os  antigos  meios 
de  communicação,  agora  em  desuso,  desde  que  se  fez  a 
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.A.  ©TTESa 


0  jornalista  grita,  berra,  descompõe,  escreve  com  a  penna  molhada  em  fel  contra  o  augmento  do  preco 
fre  rgèmer^"^0’  enraiVeCÍd°’  faiscante’  ameaçador,  na  defeza  santa-diz  elle-do  pobre  povo  que  sof- 


O  povo,  oeitado  cá  sombra  da  indifferença,  nem  deu  por  semelhante  augmento  —  e  se  deu  não  se  lhe  dd 
-jor  isso  responde  á  berrata  do  jornalista: 

—  Essa  não  está  má  !  Então  eu  é  que  pago,  e  v.  s.a  é  que  bufa  ? ! .  .  . 
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V^NrofvvvOtas  e, 

Com  referencia  á  pergunta  do  nosso  ultimo  numero 
recebemos  as  duas  seguintes  respostas : 


«Qual  é  a  coisa,  qual  é  ella?» 
Eu  digo-o  já  num  instante; 

O  que  mata  é,  sem  questão, 

A  divida  fluetuante  ! 

Acertei?  Dizer  nâo  posso; 
Pan-Tarantula  o  dirá. 
Entretanto  cá  espera 
A  resposta  o  seu 

Valença  do  Minho,  24  d’agosto  de  1888. 

X 

Essa  entidade  abstracta 
Cheirando  a  carnificina, 

Que  n’uma  lida  insensata 
Menos  faz  quando  mais  mata 
Será  accaso  a  Medicina? 

Vel-a-hão  da  faina.íngente, 
Ella  que  nâo  usa  escudo, 
Depôr  as  armas  clemente, 
Mas. . .  p’la  razão  convincente 
De  ter  morto  tudo,  tudo ! 


Pachá. 


Porto. 


Nem  um  nem  outro  deu  no  vinte. 


M.  Cacir. 


A  tal  coisa,  que,  quanto  mais  mata,  com  mais-difíicui- 
dade  vae  matando,  chegando  á  afinação  de  não  matar 
por  já  ter  matado  muito,  é  o 

Mata-borrão. 


^ec^o\oof>o 

O  Grillo ,  um  jornalecosinho  que  passou  a  vida  a 
prognosticar  a  nossa  morte,  acaba  de  entregar  a  alma 
ao  creador  dos  brutos, 

Que  o  estrume  lhe  seja  leve. 


Sfòm  be  'Wovtasí 


A  sociedade  elegante  di- 
verte-se  nos  saloios. 

As  festas  em  Cintra  suc- 
cedem-se  como  os  pinhões 
numa  enfiada. 

Sua  alteza  o  príncipe  re¬ 
gente,  apesar  de  habitar  a 
quinta  do  Relogio,jjá  não 
sabe  ás  quantas  anda  na 
^  conta  dos  divertimentos. 

E’  toiradas,  é  batalhas  de 
flores,  é  bailes,  é  uma  roda 
vivo  de  divertimentos  na 
roda  dos  afortunados  que  andam  na  roda  da  fortuna — - 
com  excepção  apenas  do  Antonio  Ignacio  da  Fonseca, 
apesar  de  andar  sempre  na  roda  da  ultima,  sendo  o 
primeiro  na  roda  dos  primeiros. 


A  predilecção  do  principe  regente  pelas  toiradas  — 
que  foram  o  ideal  do  celebre  cavalleiro  Batalha — adjun¬ 
ta  á  sympothia  de  sua  alteza  pelas  batalhas  de  flores, 
podem  forpccer-lhe  um  cognome  floro-tauromachico, 
que  faça  inveja  a  todos  os  cognomes  dos  seus  illustres 
antepassados. 

Assim  como  a  D.  Diniz  chamaram  o  Lavrador ,  por 
scr  muito  dedicado  ao  desenvolvimento  dos  nabos  e 
das  nabiças  do  seu  tempo,  e  ao  D.  Fernando  co¬ 
gnominaram  de  0  Formoso,  por  ter  um  palminho  de 
cara  que  inveja  faria  á  do  Palermo  de  Faria,  assim 
também  ao  sr.  D.  Carlos,  visto  a  sua  predilecção  pela 
arte  do  Batalha  e  o  seu  enlevo  de  batalhar  com  flores, 
poderão  os  povos  do  futuro  e  a  Historia  de  Portugal 
do  sr.  João  Felix  Pereira  vindoiro,  denominar: — D 
Carlos  r.  o  Batalha  das  flores. 


Se  Cintra  esteve  de  gála  com  o  baile  do  príncipe 
regente,  pode  afoitamente  dizer-se  que  a  Ericeira,  se 
não  chegou  a  estar  de  gala,  esteve  ao  menos  de  gaí- 

linha  com  o  jantar  offerecido  pelo  sr.  Peito  de  Carva¬ 
lho  ao  sr.  ministro  na  fazenda. 

O  sr.  Peito  tomára  a  peito  offerecer  um  jantar  de 
respeito  ao  sr.  Marianno  de  Carvalho,  por  dois  moti¬ 
vos  :  J  °,  porque  o  coração  que  faz  no  peito  do  sr.  Peito 
o  mesmo  que  o  Pirolito  fazia  não  sabemos  aonde,  bate 
que  bate  pelo  sr.  Marianno. 

2.°  porque  os  liga  a  ambos,  como  Carvalhos,  uma  es- 
pecie  de  solidariedade  botanica,  que  muito  convinha 
firmar  ao  altar  da  meza,  ante  a  respeitabilissima  inter¬ 
venção  do  sacerdócio  culinário. 

E  assirfi  se  fez  a  coisa. 

c®o 

O  povo  da  Ericeira,  vendo  no  seu  seio  dois  Carva¬ 
lhos  duma  assentada — sem  metter  em  linha  de  conta 
o  carvalho  velho  ( vieitx  chéne )  da  mobilia  da  casa  de 
jantar  —  o  povo  da  Ericeira  póde  dizer-se  sem  rebuço 
que  ficou  encarvalhado  para  todos  os  dias  da  sua  vida. . . 

A  egualdade  do  appellido  Carvalho  fez  com  que  de 
principio  se  dessem  alguns  qui-pro-quos  entre  os  cria¬ 
dos  que  serviam  a  mesa. 

Assim,  por  exemplo,  um  serviçal  muito  bem  fallan- 
le,  dirigiu-se  ao  sr.  Peito  de  Carvalho  de  champagne 
engatilhado  (o  criado  é  que  tinha  o  champagne  enga¬ 
tilhado  :) 

— V.  ex  *  quer  que  lhe  ministre.  .  . 

O  sr.  Peito  enrugou  um  sobrolho  como  um  matagal 
e  disse  para  o  criado: 

— Por  quem  me  toma  ? ! 

— Eu  não  tomo  a  v.  ex.a.  .  .  pergunto  se  toma  algu¬ 
ma  coisa. .  .  se  quer  que  lhe  ministre. .  . 

— Está  enganado;  eu  não  tenho  a  honra  de  ser  mi¬ 
nistro —  Se  tem  alguma  coisa  para  ministrar  falle 
aqui  ao  sr.  ministro  da  fazenda. 

Foi  d’essa  occasião  que  os  serviçaes  adoptaram,  para 


distinguir  os  dois  Carvalhos,  chamar  a  um  Carvalho 
da  fazenda  e  ao  outro  Carvalho  do  peito. 

Digamos  em  abono  da  verdade  que  as  damas  Eri- 
ceircnses,  apesar  da  figura  desempenada  e  mais  par¬ 
tes  que  concorrem  na  pessoa  do  sr.  Carvalho  do  peito 
prestaram  desta  vez  mais  attenção  ao  sr.  Carvalho  da 
fazenda. 

Honni  soit  qui  mal y  pense. . 


A  nossa  secção  Por  ahi ,  do  ultimo  numero,  terminava 
por  um  suelto ,  ou  como  queiram  chamar-lhe,  do  mere¬ 
cimento  de  tantos  outros  que  de  quando  em  quando 
nos  gotejam  no  miolo  até  formarem  stalactite. 

Não  sabemos  porque,  esse  sueto  deu  no  goto  a  um 
redactor  do  Correio  da  Manhã ,  a  quem  particular¬ 
mente  o  referíramos  e  que  o  publicou  em  aquella  illus- 
trada  folha,  indicando-lhe  a  proveniência,  com  o  que 
muito  nos  encheu  de  orgulho. 

Passaram  cinco  ou  seis  dias,  e  o  mesmo  suelto  ap- 
parece  agora  no  ‘Diário  Illustrado  de  terça  feira,  emol¬ 
durado  na  secção  A’  roda  do  Figaro. 

D’ahi  concluimos  que  o  Diário  Illustrado  o  traduziu 
do  Figaro,  que  previamente  o  traduzira  da  nossa 
humilde  folha.  .  • 

Se  o  Diário  Illustrado ,  antes  de  ler  o  Figaro,  ti¬ 
vesse  passado  a  vista  pelos  Pontos  nos  ii,  ter  se-hia 
poupado  a  massada  de  ir  buscar  ao  estrangeiro  o  que 
nascera  cá  na  terra,  poupando-se  a  injustiça  de  attri- 
buir  a  um  dos  mais  brilhantes  jornaes  parisienses  o 
que  de  direito  pertencia  á  mais  modesta  folha  da  rua 
do  Norte  n.°  39  i.°  andar  (onde  das  10  da  manhã  ás 
9  da  noite  se  recebem  assignanturas  a  2600  annuaes 
e  annuncios  a  20  reis  a  linha.) 


NO  CROCKET 


TJlsA.  A.  IB  O-A.  TACADA 


/ Segue  na  ultima  pagina) 


O  parceiro : — A  encarnada  é  do  adversário.  Fóra  com  ella!  Atire-a  para  bem  longe! 


Forçai  Ahi  está. . .  nos  queixos  do  parceiro. 


Os  parceiros,  em  côro  :  —  Maldito  chrochet !  IVIoraliclacl© 

Os  adversários,  em  côro  :  —  Surriada!  surriada  ! . .  •  «'Ninguém  faça  o  mal  á  conta  de  que  lhe  venha  o  bem.» 
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Raphael  Bordailo  Pinheiro,  hoje  conva¬ 
lescente  da  penosa  enfermidade  que  o  af- 
fligiu,  apressa-se  em  vir  publicamente  ma¬ 
nifestar  o  seu  agradecimento  a  todas  as 
pessoas  que  por  qualquer  fórma  se  interes¬ 
saram  pelo  estado  melindroso  do  signatá¬ 
rio.  Entre  ellas  destaca,  em  primeiro  logar, 
o  seu  medico  assistente,  dr.  José  Filippe, 
bem  como  os  que  o  coadjuvaram  no  diffi- 
cil  tratamento  e  que  foram  os  drs.  Pitta, 
Feijão  e  Mascarenhas,  os  quaes  todos  dis¬ 
pensaram  ao  signatário  disvellos  e  carinhos 
não  inferiores  aos  de  seu  estremoso  irmão 
o  dr.  Manoel  Bordailo  Pinheiro,  que  tam¬ 
bém  combateu  a  enfermidade,  indo -amiu¬ 
dadas  vezes  e  de  proposito  ás  Caldas  da 
Rainha. 

Reconhecido  e  muito  está  também  o  si¬ 
gnatário  para  com  todas  as  pessoas  da  sua 
amisade,  muitas  das  suas  relações,  e  al¬ 
gumas  ainda  de  simples  conhecimento,  que 
se  dignaram  manifestar-lhe  o  seu  interesse, 
já  indo  pessoalmente  indagar,  já  buscando 
por  meio  de  cartas  e  telegrammas  infor¬ 
mar-se  da  gravidade  da  doença. 

A  todos,  em  summa,  que  por  qualquer 
fórma  lhe  significaram  o  seu  affecto  ou  a 
sua  sympathia,  se  declara  sinceramente  re¬ 
conhecido 

Raphael  Bordallo  Pinheiro. 


E’  certo  que  o  sr.  Consigliere  fôra  residir  mesmo  em 
frente  da  casa  do  sr.  Egreja,  como  que  para  demons¬ 
trar  pubiicamente  que  a  sua  demogogia  não  é  tanta  que 
lhe  não  permitta  comer,  beber,  dormir,  fazer  em  sum¬ 
ma  todas  as  necessidades  caseiras  com  Egreja  á  vista, 
sem  que  tal  visinhança  influa  no  seu  animo  a  ponto 
de  lhe  perturbar  as  digestões,  sobresaltar  os  somnos 
e  impcdil-o  de  obrar  em  tudo  mais  com  a  serenidade 
de  espirito  que  requer  a  sua  missão  na  terra ;  mas  não 
é  menos  certo  que  a  presença  d  um  republicano  de  pro¬ 
fissão  n’uma  estação  balnear  não  é  caso  para  merecer 
a  indiíTerença  dos  poderes  públicos  e  assim  se  explica 
o  boato  que  circula  de  haver  o  sr.  governador  civil  ide» 
para  ali  na  intenção  muito  propositada  de  vigiar  todos 
os  movimentos  do  sr.  Consigliere,  tanto  em  terra  como 
no  mãr,  quer  necessite  envergar  o  guarda-pó  para  o 
acompanhar  no  americano,  quer  precise  Vestir  uma» 
cuecas  para  o  seguir  a  nadar  d’agulha  ! 


Domingo  houve  basar  na  praia  da  Torrinha  em  be¬ 
neficio  dos  pobres. 

Os  basares  em -beneficio  dos  pobres  fazem  actual- 
tnente  parte  obrigatória  dos  passatempos  de  todos  os 
forasteiros,  em  communidade  com  o  crocket,  o  jogo  do 
arquinho  e  a  partida  do  voltarete. 

O  voltarete  é  para  passar  a  noite  ;  o  crocket  e  o  ar¬ 
quinho  para  passar  a  manhã ;  e  o  basar  em  beneficio 
dos  pobres  para  passar  a  tarde,  representando  o  papel 
de  cordão  umbilical  que  liga  o  arquinho  ao  voltarete. 

O  basar  em  beneficio  dos  pobres  do  sitio  arma-se 
mesmo  sem  indagar  o  grau  da  pobreza  do  sitio. 

Ainda  que  não  haja  pobres  no  shio  é  a  mesma  coi¬ 
sa  :  arma-se  o  basar  e  depois  manda-se  vir  os  pobres 
do  estrangeiro. 

E’  talvez  a  unica  industria  ainda  não  explorada  pelo 
sr.  Burnay  e  pelo  sr.  marquez  da  Foz  :  montarem  uma 
agencia  que  fornecesse  pobres  a  preços  reduzidos  para 
as  localidades  onde  os  não  houvesse  e  onde  a  caridade 
dos  forasteiros  fosse  tanta  que  não  podesse  passar  sem 


be  'Worlas 

Pedroiços  está  já  repleto 
de  banhistas. 

A  curta  distancia  um  do 
outro,  como  que  vivendo 
quasi  paredes  meias,  estão 
ali  os  srs.  Consigliere  Pe- 
droso  e  governador  civil  do 
districto. 

A  presença  do  sr.  gover¬ 
nador  civil  n’aquelles  si- 
tios,  tão  proximo  do  sr.  Con¬ 
sigliere,  dispertou  immedia- 
tamente  a  suspeita  de  que 
s.  ex."  não  ia  ali  para  a  se  banhar  na  praia  e  que  a  sua 
estada  em  Pedroiços  levava  agua  nc  bico  em  vez  de  le¬ 
var  agua  no  banho. 


O  basar  de  Pedroiços  esteve  concorridissimo,  reali- 
sou-se  uma  somma  importante  vendendo  papelinhos 
brancos  a  vintém  o  centímetro  quadrado,  e  isso  deu  lo¬ 
gar  a  que  o  banheiro  Rosa  fizesse  um  excellente  troca¬ 
dilho. 

Chegou-se  um  banhista  e  perguntou-lhe: 

—  O’  Rosa!  a  maré  está  a  basar? 

—  Não  senhor:  o  basar  é  que  está  em  maré  de  ro- 


As  ondinas  que  ao  eair  da  tarde  veem  docemente  re¬ 
clinadas  nas  rendas  espumantes  das  pequeninas  vagas 
ouvir  os  carmes  apaixonados  das  donzellas  que  por  ali 
vagueiam  solharias  e  delirantes,  na  tarde  de  domingo 
fug  iram  para  o  alto  mar,  espavoridas  e  enjoadas  com 
aquelle  aspecto  de  arraial  barato,  a  que  nem  faltou  a 
consagração  da  philarmonica  e  do  capilé  de  cavalli- 
nho ! 


\ 


Nessa  tarde  a  praia  não  estava  para  ondinas :  esta¬ 
va  mas  era  para  alforrecas. 

Pôde  ser  que,  com  o  rendimento  do  basar,  alguns 

pobres  (içassem  ricos,  mas  o  bom  gosto  é  que  ficou  a 

pedir  que  o  mettessem  no  Asylo  de  Mendicidade. 

- — -  — 
_ *  ^ 


opomos 


Explicação  do  conto  mudo  publicado  no  n,”  antecedente 

Soltando  chufas  e  gritos 
fazendo  esgaFs  e  corridas , 
andavam  tres  diabitos 
a  jogar  as  escondidas 

Um  d'elles,  com  ar  de  sabio, 
vistas  já  cosinha  e  eópa, 
nas  folhas  d’um  alfarrabio 
entra  a  vér  se  os  dois  lá  topa. 

Estes  que  fóra  hão  toscado 
bem  lá  dentro  o  padecente, 
vão,  cada  um  por  seu  lado. 
apertal-o  de  repente. 

Num  chinfrim  desaforado 
rindo  os  dois  estão  agora 
geme  o  terceiro  espalmado 
só  co’o  barrete  de  fóra. 

Uma  lembrança  d  arromba 
assalta-os  em  tal  banzé, 
e  empurram  p’ra  vêr  se  tomba 
o  livro  que  estava  em  pé. 

Abrem-no  após  com  cuidado, 
sustam  seu  risG  gaiato  : 

'stava  o  pobre  esborrachado 
mais  chatinho  de  que  um  prato' 

Erguem  tamanho  alarido 
que  mais  chorar  não  se  póde  ! 

Mas  não  está  tudo  perdido, 
um  recurso  lhes  accóde  : 

Na  folha  em  que  era  estampado 
esse  infeliz  diabinho, 
váo  já  mettel-o  embrulhado 
dentro  dum  copo  de  vinho. 

Do  copo  a  altura  os  não  rala, 
não  lhe  chegando  do  chão, 
um  no  outro  se  encavalla 
p’ra  dar  termo  á  operação. 

De  novo  a  folha  puchando 
salta  o  morto  já  curado  ! 
e  todos  tres  vão  dançando 
num  can-can  desenfreado! 

Moralidade  no  abo 
isto  tera  (baixinho  o  digo)  - 
« — Ninguém  lamente  o  diabo, 
que  coisa  ruim  não  tem  p’rigo.» 

M.  Cacir. 


ahi... 


S.  Bento,  o  advogado 
contra  as  aranhas,  lim¬ 
pou-se  de  teias  de  ditas, 
lavou-se,  paramentou-se, 
barbeou-se,  para  receber 
no  seu  seio  parlamentar 
o  juramento  do  príncipe 
regente. 

Â!  imitação  dos  conva¬ 
lescentes  que  pelos  jor- 
naes  agradecem  os  dis- 
véllqs  das  pessoas  suas 
conhecidas,  «servindo-se 
d’aquelle  meio  emquanto 
o  não  fazem  pessoal  men¬ 
te,»  assim  o  sr.  D.  Carlos,  jurara  já  no  rDiario  do  Go¬ 
verno  manter  a  constituição  e  guardar  fidelidade  aò  sr. 
seu  pae,  mas  não  quiz  dispensar-se  do  juramento  de 
viva  voz,  receioso  talvez  cie  que  a  constituição  e  o  sr. 
D.  Luiz  dessem  tanto  credito  ao  juramento  feito  por 
sua  alteza  em  decreto  do  cDiano  do  Governo ,  como  as 
meninas  da  Baixa  costumam  dal-o  (o  credito)  aos  ju¬ 
ramentos  feitos  pelos  seus  Adoniè  em  annuncio  do 
T>iario  de  Noticias. 


C  procedimento  de  sua  alteza,  se  dum  lado  se  nos 
afigura  profundamente  immoral,  visto  como  ha  cerca 
dum  mez  rnantem  relações  estreitas  com  a  pessoa  da 
constituição,  mediante  apenas  um  juramento  proviso- 
rio,  talqual  mente  os  seduetores  encartados  que  con¬ 
quistam  as  boas  graças  e  mais  coisas  boas  das  donzel- 
las  inexperientes,  jurando-lhes  amor  eterno  n’um  quar¬ 
to  do  hotel  Moniz,  emquanto  sofemnemente  o  não  fa¬ 
zem  na  freguezia  cia  Magdalena  ;  o  procedimento  de 
sua  alteza  apresenta-se-nos  do  outro  lado — sem  recla¬ 
me  á  cançoneta  nem  trocadilho  á  mendonçaecosta  — 
como  um  exemplo  da  mais  sã  virtude  de  que  ha  exem¬ 
plo  em.  virtudes  sãs,  incluindo  as  que  tiverem  péro  na 
familia. 

Porque  a  verdade  é  esta:  ainda  não  fez  dois  annos 
que  sua  alteza  foi  a  S.  Domingos  jurar  fidelidade  á 
senhora  sua  esposa  e  eil-o  que  vae  agora  a  S.  Bento, 
jurar  fidelidade  ao  3r.  seu  pae  ! 

Ora  n’estes  tempos  de  infidelidade  que  vão  correndo, 
ao  ponto  de  diPficilmente  se  encontrar  quem  guarde 
meia  dose  de  fidelidade  que  seja  — que  é  assim  como 
quem  diz  fidelidade  para  acciónistas  dos  Recreios  — 
guardar  duas  fidelidades  d’uma  assentada,  ambas  ao 
mesmo  tempo,  é  caso  para  uma  pessoa  dever  ser  con¬ 
siderada  não  só  o  symbolo  como  até  o  cumulo  da  fide¬ 
lidade  por  par.tidas  dobradas. 

Se  em  vez  de  Carlos  sua  alteza  se  chamasse  josé, 
com  tanta  fidelidade  junta  poder-se-hia  ficar  chaman¬ 
do  o  José  Fidelis. 


E  não  sc  julgue  que  este  segundo  juramento  do  sr. 
D.  Carlos  lhe  deu  menos  que  fazer  de  que  o  primeiro: 
pelo  contrario. 


Afim  de  commemorar  condignamente  o  juramento  prestado  por  sua  alteza  o  principe  regente  e  que  é 
tudo  quanto  de  mais  gothico  tem  apparecido  neste  mundo,  lembramos  o  alvitre  de  reproduzir  a  scena  em 
vitraes,  para  ornamentação  dum  portico,  e  pregar  com  elle  no  edifício  dos  Jeronymos. 
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0  JURAMENTO  GOTH ICO -CONSTITUC IONAL 


Para  aquelle  bastou  a  sua  alteza  envergar  a  farpella 
de  ver  a  Deus,  perfumar  o  lenço  em  essencia  de  flor 
de  larangeira  para  ficar  com  um  cheirinho  symbolico 
c  marchar  para  a  egreja  de  S.  Domingos. 

Mas  agora  fiou  mais  iino.  A  primeira  difficulclade 
que  se  levantou  a  sua  alteza  mal  sua  alteza  se  levantou 
foi  a  escolha  da  toilete  correspondente  ao  genero  da 
solemnidade  a  que  tinha  de  assistir. 

Escancaradas  as  portas  do  seu  magnificente  guarda- 
fato,  o  sr.  D.  Carlos  ficou  logo  assaralhopado  com  a 
enorme  variedade  de  íoiletes  que  se  amontoavam  pen¬ 
duradas  pelos  differentes  cabides. 

Aqui  a  sua  farda  de  capitão  de  mar  e  guerra;  ali  o. 
seu  dulman  de  tenente  coronel  do  exercito:  acolá  a 
sua  casaca  dos  bailes  em  Cintra;  mais  além  o  seu  fato 
de  flanella  da  batalha  das  flores ;  ao  meio  a  sua  far¬ 
pella  democrática  das  toiradas;  ao  fundo  o  seu  manto 
aristocrático  de  príncipe  regente! 

—  Diabo!  murmurou  sua  alteza;  com  qual  d’estas 
fatiotas  deverei  eu  apresentar-me  na  solemnidade  do 
juramento  ?. . . 


De  repente  lembrou-se  do  sr.  José  Luciano.  Elle, 
na  sua  qualidade  de  presidente  do  conselho,  é  que  devia 
saber  d’isso.  Chamou  o  camarista  de  serviço. 

—  O’  Fulado:vocè  vae  immediatamente  fallar  ao 
tclephone. . . 

—  Com  todc  o  gosto,  real  senhor,  com  todo  o  gosto, 
interrompeu  o  camarista,  esfregando  as  mãos  de  con¬ 
tentamento  e  lambendo  os  beiços  de  satisfação ;  e  com 
quem  vou  ter  a  honra  e  o  prazer  de  fallar  ao  tele- 
phone?. . . 

—  Com  o  José  Luciano. . . 

O  camarista  fez-se  vermelho  como  o  guarda-portão 
da  Loja  do  Povo  e  titubiou  em  voz  summida: 

—  Mas. .  •  real  senhor. . .  isso  é  impossível... .  Vossa 
alteza  não  quererá  de  certo  fazer  passar  por  semelhante 
prova  a  minha  incontestada  dedicação. .  . 

— 'Ora  essa!  mas  então  o  que  tem  isso?  o  que  lhe 
custa  fallar  um  bocadinho  ao  telephone  com  o  presidente 
do  conselho?!  Porventura  não  gostará  você  do  José 
Luciano?. . . 

—  Gosto,  meu  senhor!  gosto  até  muito,  como  polí¬ 
tico,  como  caracter,  como  homem  de  estado,  mas  lá  o 
sacrifício  de  fallar  com  elle  ao  telephone  isso  é  superior 
ás  minhas  forças. . . 

—  Não  comprehendo  porque  demonio  seja  essa  re¬ 
pugnância  de  se  entender  com  o  José  Luciano  por  in¬ 
termédio  de  The  « cower-bell »  loud  speakinc  telephone , 
ma.nufactured.by  the  Consolidated  telephone  construction 
.  and  maintenance  co.  limited  general  offices  n.°  6  Lom- 
bard  Street,  factory  telephone  buildings  Farringdon 
T^oad  London ! 

—  Ah!  isso  sim!  volveu  o  camarista,  cahindo  em  s: 
d  um  deplorável  equivoco;  e,  instruído  do  caso,  correu 
immediatamente  ao  telephone,  tocando  para  o  minis¬ 
tério  do  reino. 


Foi  o  proprio  sr.  José  Luciano  que  accudiu  ao  ter- 
lin-tin-tin-tin 

Esta  lá  ?  perguntou  o  camarista. 

—  Alerta  está!  respondeu  o  sr.  José  Luciano,  serft- 
pre  sentinella  vigilante. 


Sua  alteza  o  príncipe  regente  ern  nome  do  rei  de¬ 
seja  saber  qual  c  a  latiota  com  que  lhe  cumpre  assis¬ 
tir  ao  juramento  em  camaras. 

—  Ah!  trata-se  d’uma  questão  official  ?  então  vou 
responder  oflicialmente,  volveu  o  sr.  José  Luciano, 
que  é  burocrata  até  á  raiz  dos  ossos.  E  poz-se  a  dizer 
pelo  telephone : 

—  Illustrissimo  e  excellentissimo  ser.hor.  em  res¬ 
posta  á  pergunta  que  me  faz  no  seu  oflicio,  digo,  nc 
seu  telephone  numero. .  .  (qual  é  o  numero  do  seu  te¬ 
lephone?) 

-—Seis  mil  quinhentos  e  vinte  e  tres,  respondeu  o 
outro,  depois  de  verificar  o  numero. 

•  — .  .  .  no  seu  telephone  numero  6523,  cumpre-me  le¬ 
var  ao  co. .  • 

N  isto,  uma  das  pulgas  centenárias  do  ministério  do 
reino  e  que  já  tivera  a  honra  de  morder  as  canellas  ao 
Rodrigo  da  Fonseca  Magalhães,  mordeu  no  arLelho  do 
sr.  Jose  Luciano,  obrigando-o  a  interromper  o  cavaco 
crnquauto  desapertava  a  fita  da  ceroila. 

O  empregado  dos  telephones,  que  ouvira  o  ultimo 
vocábulo,  preveniu  muito  indignado: 

O  regulamento  da  companhia  não  permittea  trans 
missão  de  palavras  obscenas! 

Mas  o  sr.  José  Luciano  não  ouviu  a  prevenção  e 
continuou  para  o  camarista  : 

—  •  .  .  cumpre-me  levar  ao  conhecimento  de  v.  ex.*, 
para  os  devidos  efteitos,  que  a  toilete  de  sua  alteza 
real  na  ceremonia  do  juramento  deve  ser. .  • 


N’este  ponto  as  linhas  do  telephone  rocaram-se  com 
as  de  um  outro,  onde  um  chefe  de  família  pedia  paro 
o  Ferrari  um  kilo  de  bolacha  muito  sortida. 

O  camarista,  que  escutava  a  palestra-officio  do  sr. 
José  Luciano,  ouviu  pois  esta  phrase:  «a  toilete  de 
sua  alteza  real  na  ceremonia  do  juramento  deve  ser 
muito  sortida. 

E  logo  seguidamente,  tendo-se  desligado  os  fios  dos 
telephones,  continuou  a  ouvir  a  voz  do  sr.  José  Lu 
ciano,  qua  concluia,  fechando  a  sua  informação  olíi- 
ciai : 

—  ...Deus  guarde  a  v.  ex.a  Lisboa  e  gabinete  do 
minstro  do  reino,  em  ?  de  setembro  de  1888. — O  pre¬ 
sidente  do  conselho  José  Luciano  de  Castro,  tre-lin- 
tin-tin-tin-tin. 

E  desligou-se  0  telephone. 

O  camarista  foi  correndo  prevenir  o  sr.  D.  Carlos 
de  que  a  toilete  devia  ser  muito  sortida.- 

N’estes  termos  sua  alteza  vestiu  as  suas  calças  dc 
capitão  de  mar  e  guerra,  envergou  o  seu  dólman  de 
tenente  coronel  do  exercito,  calçou  as  suas  luvas  bran¬ 
cas  e  os  seus  sapatos  dc  pelicc.  dos  bailes  de  Cintra, 
poz  o  seu  chapéu  de  palha  e  a  sua  gravata  Lavalliere 
da  batalha  das  flores,  apertou  a  sua  cinta  e  ajustou  as 
suas  esporas  de  salto  de  prateleira  das  toiradas,  em¬ 
brulhou-se  no  seu  manto  forrado  de  arminhos  e  em¬ 
punhou  o  seu  sceptro  de  principe  regente  e  assim  veio 
para  as  cortes  prestar  a  segunda  dose  do  seu  juramento 
de  fidelidade,  em  face  dos  arautos,  passavantes,  reis 
d’armas,  mordomo- mór,  porteiro  da  cana,  condesta- 
vel,  pagens,  e  quantas  mais  entidades  ali  se  juntaram, 
mostrando -se  ao  publico  gratuitamente — com  grande 
prejuizo  do  Francisco  Palha,  que  costuma  mostrar 
isso  mesmo  a  seis  tostões  por  cabeça  no  theatro  da 
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Toilete  de  almoço. 


Toilete  elephantiaca. 
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Debat-Ponsan  resolveu  retormar  o  seu  quadro  representando  Boulanger  a  cavallo,  pondo  agora  Bou- 
langei  em  Cacdhas  montado  n  um  burro  e  com  esta  legenda : 

Passou  de  cavallo  para  burro 
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I  3  DE  SETEMBRO  DE  l888 


Aíim  de  evitarmos  confusões,  resolvemos  publicar  os  retratos  do  gensrai  Boulanger  c  do  camiseiro 
Bénouville.  Eil-os 


O  general  Itoulanger  O  camiseiro  Bénouville 


''vJPor  cihi..-. 


O  general  Boulanger 
passou  uma  semana  em 
Lisboa,  mas  Lisboa  não 
acreditou  em  semelhante 
coisa. 

O  indigena  é  assim. 
D  uma  ingenuidade  in¬ 
fantil  para  as  coisas  mais 
inverosímeis,  d’uma  in¬ 
credulidade  de  atheu  pa¬ 
ra  os  factos  mais  natu- 
raes. 

Vem  o  sr.  ministro  da 
fazenda  e  diz-lhe  no  seu 
jornal : —  O  thesourô  na¬ 
vega  em  maré  de  rosas ;  as  desperas  cada  vez  são  mais 
pequenas  e  a  prova  está  no  augmento  das  contribui¬ 
ções;  não  se  deve  real  a  pessoa  alguma,  como  po¬ 
dem  attestal-o  os  professores  de  instrucçâo  primaria  ; 
não  se  precisa  dum  vintém  que  seja  é  a  demonstração 
encontra-se  no  empréstimo  que  ainda  está  ao  lume.  E 
o  indigena  acredita  tudo  o  que  lhe  diz  o  sr.  ministro 
da  fazenda. 

Vem  o  Correio  da  Manhã  e  dá  a  seguinte  noticia  :  — 
Chegou  hontem  a  Lisboa  o  general  Boulanger:  vimol-o 
na  gare,  comprimentámol-o,  apertámos-lhe  a  mão.  E 
o  indigena  volta  logo  muito  incrédulo  : 

—  E’  impossível !  não  viu  tal  na  gare,  não  compri- 
mentou  nada,  não  lhe  apertou  coisa  nenhuma !.. .  E’ 


Entretanto  foi  inquestionavelmente  o  glorioso  gene¬ 
ral  qué  esteve  na  cidade;  foi  na  sua  gloriosa  bocca  que 
as  queijadas  da  Sapa  tiveram  a  honra  de  penetrar; 
foram  os  seus  gloriosos  fundilhos  que  bateram  sola  so¬ 
bre  os  burros  de  Cintra  e  de  Cacilhas ! 


Jean  Bénouville,  o  norne  com  que  elle  se  apresen¬ 
tou,  é  um  nome  de  guerra  com  que  o  general  viaja  em 
tempo  de  paz. 

Sobre  os  motivos  que  determinaram  a  vinda  do  ge¬ 
neral  a  Lisboa  ainda  a  incredulidade  do  indigena  se 
manifesta  tão  renitente  como  no  caso  da  própria  vinda. 

«“Pois  sim,  admittamos — por  hypotheSe  —  que  foi 

o  general  que  esteve  em  Lisboa,  questiona  o  indigena  ; 
mas  então  o  que  veiu  elle  cá  fazer  ?  Lá  para  passeiar  é 
que  não  foi  com  toda  a  certeza. . .  Talvez  o  conde  de 
Paris  o  encarregasse  de  alguma  missão  de  alta  impor¬ 
tância...  Aquella  ida  á  Outra  Banda  levou  agua  no 
bico. . .  Quem  nos  diz  a  nós  que  elle  não  foi  lá  de  pro- 
posito  para  estudar  a  organisação  militar  dos  ‘Prussia¬ 
nos.  . .  do  Seixal? . . . 

A  mais  acceitavel  de  todas  as  supposições  é  que  o 
general  viesse  a  Lisboa  subsidiado  pela  companhia  dos 
caminhos  de  ferro,  no  proposito  de  attrahir,  como  de 
facto  attrahiu,  grande  numero  de  curiosos  á  gare  das 
varias  estações,  conseguindo  uma  receita  de  meios  tos- 
tõesinhos  que  vae  supprir  as  jndemnisaçòes  de  seis  vin¬ 
téns  que  a  companhia  está  dando  aos  prejudicados  pe¬ 
las  suas  expropriações. 


Alguns  jornaes  disseram  e  a  grande  maioria  acredi¬ 
tou  que  o  general  não  era  tal  o  general,  mas  sim  mr. 
Bénouville,  um  commerciante  muito  notável,  já  pela 
sua  extraordinária  parecença  com  o  bravo  general,  já 
pelo  genero  do  seu  commercio,  o  qual  cònsiste  no  ul¬ 
timo  artigo  de  roupas  brancas  que  a  competidora  de 
Palias  e  de  Juno  devera  ter  despido  quando  o  pastor 
Páris  lhe  conferiu  o  pomo  de  oiro. . . 

Em  abono  d’esta  supposição  citavà-se  até  a  viagem 
do  supposto  general  ao  norte  do  paiz,  accrescentando- 
se  que  fôra  o  governo  que  o  contratára,  para  o  mandar 
alli,  afim  de  obviar  aos  males  da  emigração,  cuja  cau¬ 
sa,  como  se  sabe,  tem  fundamento  especial  no  excesso 
de  população  que  se  estende  por  quasi  toda  a  provin¬ 
da  do  norte. . . 


Se  isto  é  verdadeiro  ou  não,  a  estatística  do  futuro, 
colhida  no  assentamento  de  baptismos  das  respectivas 
parochias,  virá  esclarecel-o. . . 
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Aventou-se  também,  entre  pessoas  que  se  reputavam 
bem  informadas,  que  mr.  Bénouville  era  usn  distincto 
bombeiro  aposentado,  o  qual,  tendo  sabido  pelos  jor- 
naes  o  numero  infinito  de  appãrelhos  salva-vidas  ulti¬ 
mamente  descobertos  em  Portugal  e  desejando  incor¬ 
porar-se  no  certame,  viera  de  proposito  a  Lisboa,  tra¬ 
zendo  á  especulação  do  commercio  um  curioso  salva- 
vidas  por  elle  aperfeiçoado  e  que  allia  á  recommenda- 
vel  vantagem  de  se  poder  trazer  na  algibeira  do  col- 
lete,  a  vantagem  especial  de  se  poder  utiíisar  mesmo 
antes  de  rebentar  o  fogo ! 
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Na  associação  dos  amadores  de  musica  correu  com 
insistência  que  mr.  Bénouville  era  um  rnusico  celebre, 
o  qual  conseguira  fazer  a  vários  instrumentos  o  mes¬ 
mo  que  o  sr.  Oliveira  Martins  quiz  fazer  á  política  : 
dar-lhe  urna  nova  orientação,  com  a  descoberta  dum 
originalíssimo  processo,  mediante  o  qual  se  applicam 
cordas  aos  instrumentos  de  vento,  como  a  flauta,  verbi 
et  gratia ,  conservando-lhe  todo  e  vigor  musical  e  en¬ 
grossando-lhe  até  um  pouco  o  volume  das  notas,  sem 
que  o  tocador  soflxa  mais  tarde  as  consequências  inhe- 
rentes  ao  exercício  d’aquelie  instrumento. 


Éffià- 
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Nos  círculos  burocráticos  affirmava-se  presistente- 
mente  que  mr.  Bénouville  era  o  chefe  d’uma  reparti¬ 
ção  de  Paris  equivalente  ao  nosso  governo  civil  e  que 
viera  aqui  a  convite,  e  expensas  do  ministério  do  reino, 
no  intuito  de  augmcntar  quanto  possível  a  receita  dos 
passaportes,  não  só  desenvolvendo  o  movimento  de 
passaportes  para  o  estrangeiro  como  iniciando  também 
o  estabelecimento  de  passaportes  para  o  interior. . . 


Finalmente,  na  associação  das  sciencias  medicas,  nos 
hospitaes,  nas  pharmacias  e  em  todos  os  estabeleci¬ 
mentos  que  se  relacionam  com  a  medicina,  dizia-se  á 
bocca  cheia  que  mr.  Bénouville  era  o  descobridor  d  um 
medicamento  muito  superior  ás  pastilhas  digestivas 
de  Rebello  contra  enjoos,  vomitos  e  enfartes,  accres- 
tando-se  que  tem  a  singularidade  de,  nas  doses  desti¬ 
nadas  ao  sexo  bruto,  trazer  o  seguinte  distico ; 

Para  uso  externo 

e,  nas  destinadas  ao  sexo  bcllo,  o  seguinte  rotulo 

Para  uso  interno.  _ _ _ 


^fora  be 


A’  tarde  e  á  noite  Pe- 
droiços  continua  a  soffrer 
duma  leqcorrhea  carita¬ 
tiva. 

A  caridade  foi  definitiva¬ 
mente  para  alli  p  ,sar  o 
resto  do  verão,  estabelecen¬ 
do  barraca  sobre  a  areia, 
com  illuminação  á  venezia- 
y  Ã>  r''-'-— ^  na  e  charanga  de  lanceiros 

‘  ^  aos  domingos. 

No  bazar  em  beneficio  dos 
pobres  teem  sahido  prêmios 
valiosissimos. 

A  nós  proprio,  que  somos  um  tumba  sem  segundo, 
ainda  no  ultimo  domingo  sahiu  um  prêmio  que  fez  o 
desespero  de  meia  duzia  de  invejosos. 

Ao  principio  não  nos  sahia  nada  :  já  lá  iam  cinco 
tostõesinhos  espremidos  aos  vinténs  e  nada  de  nos 
sahir  coisa  alguma,  a  não  ser  o  dinheiro  da  algibeira. 


Mas  isto  de  fortuna  o  que  quer  é  coragem,  audacia* 
temeridade !  Audaces  fortuna  jovet. 

E  por  isso  nós  fomos  corajoso,  audacioso  até  á  teme¬ 
ridade. 

Comprámos  mais  um  tostão  de  sortes,  mas  ainda 
d’essa  vez  nos  não  sahiu  prêmio  nenhum. 

— Pois  hade  sahir !  embirrámos,  mettendo  mão  ao 
bolso  ;  hade  sahir  como  sahiu  o  Gamara  e  como  já  an¬ 
teriormente  sahira  o  frade  de  pedra  da  historia  attri- 
buida  a  Bucage. . . 

Palavras  não  eram  ditas  quando,  ao  desembrulhar 
o  ultimo  papelito  representante  do  capital  de  oito  tos¬ 
tões,  se  nos  deparou  o  n.°  180,  indicador  do  beilo  prê¬ 
mio. 


VERÍDICA  HISTi) 


Não  nos  permittindo  os  nossos  afazeres  o  L 
ria  do  anthraz,  a  todos  os  milhares  de  pessoas  u 
por  extenso,  fallada  e  pintada,  afim  de  chegar  a  >0 
Foi  assim  :  x 


Depois  seguiu-sè  a  seringaçáo  dás  seringa- 
çóeá  para  escarmentar  o  diabo,  que  foi  utna  se 
ringaçâo  de  todos  os  diabos  I 


E  o  dr.  Pitta,  e  o  dr.  Feijão,  e  o  dt.  Masca- 
renhas,  e  o  dr.  nosso  maho ,  vieram  logo  atraz 
do  dr.  José  Filippe,  que  é  como  quem  diz  vie¬ 
ram  atraz  de  nós,  ao  anthraz  de  traz  e  trás  1  es- 
premedella  que  te  parto  ‘ 


(Seguindo  o  movimento  actual  da  reportage , 
aqui  damos  o  retrato  qo  carnicáo.  Só  lhe  falta 
fatiar.) 


Agora  andamos  de  cabeça  amarradS  com  um 
trapinho,  em  que  vamos  mandar  bordar  a  su- 
taje  o  nosso  monogramma,  para  accudir  á  ele¬ 
gância. 


E,  para  encobrir  a  cicatriz, 
crescer  o  cabello  e  fazer  tranci 
pedante  cum  o  sr.  Daupias. 


' 


.  DO  ANTHRAZ 


nensuravel  de  relatarmos  pessoal  mente  a  histo- 
:m  a  honra  de  inquirir-nos,  aqui  a  estampamos 
íto  de  todos  os  povos. 


tou  de  contentamento  ao  ver 
am  de  papas  l  —  Antes  fosse 


As  moscas,  encontrando  a  papinha  feita 
davam  de  papo  feito  para  ella.  Parecíamos’ 
cortiço  L 


Quem  nos  valeu  foi  o  dr.  José  Filippe  com  a 
sua  navalha  de  ponta  e  inola. —  Isto  e  obra  do 
diabo,  disse  elle  ;  precisa  d'uma  cruz  !  E  afin- 
fou-nos  urna  cruz  no  cachaço ! . . . 


os,  tão  mimosas  que  ás  damas 
quando  espremiam  o  carnicão 
tos  phantasmagoricos. 


Que  até  as  máos  do  conselheiro  Barros  Go 
mes  nos  pareciam  do  cácárácá  1 1 ! 


Afinai,  sahiu  o  carnicão,  ás  espremedellas  das 
abençoadas  mãos  dos  drs.  Nunca  as  máos  lhe 
dòam  ! 


E,  na  próxima  epocha  lyrica,  vingar-nos- 
hemos  das  damas  que  usam  chapéu  alto,  pon¬ 
do-nos  adiante  d'ellas. .. 


E  aqui  ficam  estampados  os  dvs.  que  accu- 
diram  ao  anthraz,  afim  de  passarem  a  historia 
çom  a  verídica  historia  de  anthraz 
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E  d’ahi  a  "bocado,  com  o  coração  num  tic  tac  que 
até  parecia  um  relogio  de  parede,  recebíamos  na  mão 
tremula  de  commoção  o  desejado  prêmio,  o  qual  con¬ 
sistia  n’um  cartãosinho  de  tres  polegadas  de  altura 
por  duas  de  largura,  tendo  ao  centro  um  chromo  qua- 
si  tão  bom  como  òs  das  caixas  de  phosphoros  do  tempo 
do  José  Osti ! . . . 

Aqui  registramos  o  fac-simile,  para  os  leitores  faze* 
rem  uma  ideia. 


CONTOS  MUDOS 

Como  sé  conquista  o  amor  d’uma  bailarina 

1. 


Dahi  concluímos  que,  se  o  custo  dos  prêmios  sabi¬ 
dos  no  bazar  em  beneficio  dos  pobres  fôr  pago  pelo 
producto  da  venda  das  sortes,  ainda  os  pobres  tçem 
de  pôr  dinheiro  da  sua  algibeira. . . 


Antes  das  6  horas  da  manhã  já  a  praia  está  semeada 
de  barraquinhas  de  lona,  cuja  sombra,  ao  sol  nascente, 
põe  notas  fulvas  na  symphonia  verde  das  aguas — cbrao 
dizem  os  modernos  estylistas,  tão  afeitos  a  descobrir 
sem  tom  nem  son  sons  com  tons  e  tons  com  sons,  que 
não  será  muito  para  admirar  se  alguma  vez  chegarem 
a  descobrir  sons  com  cheiro. . . 

Os  alumnos  da  Escola  Acadêmica  são  dos  primeiros 
a  saltar  á  agua,  numa  algasarra  alegre  de  guinchos 
e  cambalhotas  que  põe  em  debandada  as  alforrecas  es¬ 
pavoridas. 

D’esses  alumnos  menos  de  metade  é  que  são  brancos, 
compondo-se  a  maioria  de  pretos  e  de  mulatos. 

Esta  observação  leva-nos  á  conclusão  de  um  facto  da 
.mais  accentunada  gravidade: 

E’  evidente  que,  se  a  raça  preta  começa  a  manifestar 
supremacia  numérica  á  branca,  na  frequência  das  es¬ 
colas,  a  curto  trecho  a  civilisação  vae  ser  morgado  de 
pretos  por  esses  sertões  além,  passando  para  a  Europa 
e  para  os  brancos  o  patrimônio  das  hecatombes  de 
Dahomé,  das  selvagerias  do  Zumbo  e  do  rasga  da 
feira  do  Campo  Grande  ! 

E  lá  para  d’aqui  a  dois  mil  annos  festejará  o  mundo 
civilisado  dos  pretos  o  real  decreto  d’um  pretalhão  im¬ 
perador,  abulindo  a  escravatura  dos  brancos  em*  todos 
os  pontos  do  seu  império  ! 

Que  liberdade  para  os  brancos  e  que  jantares  de 
gala  para  os  pretos  que  viverem  h’esse  tempo  ! 

, - 7^ 
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3CIENCIAS,  LETTRAS,  ARTES  E  0FFICI0S 


Eça  de  Queiroz  —  Os  SMaias. 

Poucos  decerto  deixarão  de  ter  lido  esse  volume  es¬ 
perado  ha  quasi  tanto  tempo  como  el-rei  D.  Sebastião. 

O  nome  do  auctor  dispensa-nos  da  critica  do  livro 
por  tantos  considerado  bello  e  que  em  nosso  entender 
mais  bello  fôra  se  não  tivesse  a  empanal-o  a  mani¬ 
festa  má  vontade  por  tudo  quanto  é  portuguez,  tãoac- 
centuadamente  expressa,  e  aggravada  ainda  por  uns 
ares  do  franciu  que  invadiu  a  nossa  litteratura  e  o 
nosso  bollo  sexo,  em  gallicismos  e  em  tournures,  a  lit¬ 
teratura  de  frente  e  as  damas  pelá  rectaguarda,  sem 
consideração  pelo  pudor  d’estas  nem  commiseração 
pelo;  formosura  d’aquella. 

Entretanto  Os  Maias  gosam  na  opinião  de  innume- 
ros  leitores  o  qualificativo  de  obra  principesca,  e,  at- 
tencà  uma  tal  denominação,  adjunta  ao  facto  de  tal 
obra  só  vir  á  luz  ao  cabo  de  prolongadissima  gestação, 
poderemos  denominar  Os  Maias  como  —  O  príncipe 
da  Beira  da  litteratura  contem por.-inea. 

o®o 

Lugia.no  Cordeiro — Soror  Marianna,  a  freira  por¬ 
tuguesa. 

Tem  causado  profunda  sensação  no  mundo  profano 
essa  curiosa  e  melancólica  historia  de  convento  que 
Luciano  Cordeiro  compillou  com  todo  o  escrupulo  do 
seu  aturado  estudo  e  todo  o  vigor  do  seu  comprovado 
talento. 

Mais  de  espaço  nos  occuparemos  d’esse  bello  livro, 
que  hoje  se  procura  com  interesse  e  se  lè  com  avidez. 

o®o 

Lino  d  Assumpção  —  Os  Jesuítas. 

Ao  contrario  do  livro  a  que  precedentemente  nos  re¬ 
ferimos,  este  outro,  de  Lino  d’Assumpção,  obra  dum 
profano,  é  nos  conventos  que  deve  estar  causando  pro¬ 
funda  sensação. 

Mais  tarde  também  d’elle  fallaremos,  que  infeliz¬ 
mente  ainda  o  tempo  nos  não  chegou  para  saborear¬ 
mos  o  cheganço  que  Lino  d’Assumpção  deve  chegar 
com  Os  Jesuítas  ao  lombo  dos  jesuítas. 

o®o 

r 

Alberto  Pimentel  —  oAtraveq  do  passado. 

N’este  volume,  primorosamente  impresso  pela  casa 
Guillard  Aillaud,  de  Paris,  conglobou  a  penna  gentil 
de  Alberto  Pimentel  as  pequeninas  historias  de  que 
se  funde  a  historia  dos  seus  últimos  vinte  annos. 

Essas  historias,  de  si  interessantes  na  fórma,  cons¬ 
tituem  quanto  basta  para  nos  prenderem  deliciosa¬ 
mente  o  espirito  durante  algumas  horas,  sendo  que, 
além  do  interesse  proprio,  veem  ainda  despertar  em 
nossa  alma  o  sentimento  da  saudade — a  prdavra  que 
não  tem  rival  em  lingua  alguma,  segundo  notou  Gar- 
ret  e  teem  posteriormente  ratificado  todas  as  cantoras 
de  S.  Carlos  em  noite  de  beneficio  e  de  despedida  do 
nosso  publico. 

o4§Jo 

David  Corazzi. 

Distribuídos  pelos  assignantes  o  fasciculo  n.°  21  do 
Inferno  de  Dante,  e  o  n.°  9  do  primoroso  QÁlbum  de 
costumes  portugueses.  _ _ 

^  _  - .  V 


03 tfuíanger  <?u  OBénowilíe? 


O  general  Sá  Carneiro 

—  0  general  mais  catita 
Que,  sem  favor,  cá  se  vê  — 
Entendeu  que  era  grosseiro 
Não  fazer  uma  visita 

Ao  general  Boulanger. 

Todo  fino,  em  grande  acceio, 

Como  esvelto  namorado 

Que  vae  ao  baile  —  ó  vindima  !  — - 

O  cabello  aberto  ao  meio 

E  o  lencinho  perfumado 

Com  pingos  de  lucia-lima; 

A  diante,  em  pedraria, 

A  gran-cruz  da  Torre  e  Espada 
Brilhante  como  uma  estrella  ; 

Por  detraz,  em  symetria, 

A  marreca  espevitada 

Que  era  um  gosto  a  gente  vel-a ; 

Eil-o,  emfim,  no  Hotel  Central, 
Onde  mais  direito  avança, 

De  que  um  talo  de  hortaliça, 
Perguntando  ao  serviçal : 

—  O  collega  lá  da  França 

•  stá  em  casa  ?  ou  foi  á  missa  ? 

O  moço,  que  anda  já  farto 
Das  visitas  inespVadas 
Que  tal  caso  alli  conduz, 
Respondeu  : — -é  nesse  quarto, 
Queira  bater  tres  pancadas. . . 

E  elle  bateu  — truz !  truz  !  truz  ! 

Gira  a  porta  e  de  repente 
Apparece  entre  os  umbraes 
Boulanger  erguendo  a  testa. . . 

E  assim  ficam  frente  a  frente 

Os  dois  grandes  generaes 

Que  ha  no  mundo  —  á  data  d’esta- 

Após  breve  continência 
Assim  falia  Sá  Çarneiro : 

—  Peço  que  não  me  embarrile ! 

Ao  certo,  quem  é  vocencia  ? 
General,  ou. . .  camiseiro  ? 
Boulanger,  ou  Bénouville? 

—  Se  é  Boulanger,  cuja  fama 
Anda  de  ha  muito  cantada  - 
Nos  carrapitos  da  lua, 

—  P’la  saude  da  madama  — 

Venho  pedir-lhe  uma  espada 
Da  rija  tempYa  da  sua  ! 

Mas,  se  não  é  por  acaso 
O  general  duma  canna 
Cuja  espada  me  convinha, 

Pode  dar-me  n’esse  caso, 

Cá  p’ra  meu  uso,  á  paisana, 
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Genero  ligeiro  '  ^  \>  \  ^  ^  L*/  f\J?\ IS  \#/  Genero  fino 

Para  debutantes  Genero  triste  Em  rodos  os  sentidos 

Para  viuvas  inconsoláveis  mas  ale¬ 
gres  Para  príncipes  e  diplomatas 

O  Boccacio  agradou  á  maioria  dos  espectadores,  desagradando  a  um  limitado  numero  d’estes,  que  pa 
tearam.  Respeitando  a  expansão  dos  pés  de  cada  urn,  é  opinião  nossa  e  o  leitor  não  deixará  de  concordar,  sc 
puzer  o  patriotismo  de  lado  e  o  amor  da  patria  para  trás  das  costas,  que  o  Boccacio  no  Coliseu  é  muito  raai  í 
bem  cantado  de  que  na  Trindade. 


O  BOCCACIO  NO  COLISEU 


ÀNNO  IV 


s 


^Por  ciHi . . . 


Como  o  outro,  a  qrem 
a  areia  deu  um  dia  para 
andar  de  candeia  accesa 
procurando  um  homem 
por  essas  ruas,  assim  eu 
venho  de  percorrer  seca 
e  meca  em  cata  de  acon¬ 
tecimentos  da  especiali¬ 
dade  d’estachronica,  com 
a  diílferença  de  que,  se 
não  fiz  a  busca  de  can¬ 
deia,  é  certo  que  depois 
da  busca  fiquei  de  can¬ 
deias  ás  avessas ! 

Cansado  de  procurar 
assumpto  nas  aguas  mornas  da  cidade  baixa,  onde  um 
estado  de  apathica  semsaboria  se  alastra  amplamente 
como  um  dedal  de  cuspo  n’uma  bacia  de  agua,  lem¬ 
brou-me  alongar  o  curso  das  minhas  investigações  até 
á  cidade  velha,  ás  encruzilhadas  do  bairro  d’Alfama, 
aos  cafés  de  má  nota  —  má  nota  e  ainda  peior  café  — 
onde  se  joga  a  bisca  e  a  navalha  —  tudo  o  que  ha  de 
mais  nacional  em  cândidos  costumes — e  conseguir  apa¬ 
nhar  ali,  juntamente  com  uma  facada  mortal  no  meu 
abdômen  de  dispeptico,  alguns  apontamentos  interes¬ 
santes  na  minha  carteira  de  chronista. 


Fui. 


j? 


E  voltei  de  lá  sem  ter  apanhado  coisa  alguma — nem 
ao  menos  a  facada,  para  lisongear  cincoenta  por  cento 
das  minhas  ambições  ! 

Fui  e  voltei  sem  que  me  saísse  coisa  alguma  do 
seu  logar:  nem  a  carteira  do  bolso,  nem  os  intestinos 
da  barriga  ! 

Jámais  poderei  conformar-me  com  tão  negregada 
desventura ! 

Os  taes  botequins  de  má  nota,  como  pomposamente 
por  ahi  lhe  chamam  nas  gazetas  e  nas  parfes  de  poli¬ 
cia,  são  tudo  quanto  existe  de  mais  pacato,  de  mais 
burguoz,  de  mais  patriarchal,  de  mais  santo  que  ha 
por  esse  mundo ! 

O  cognome  de  má  nota  não  passa  duma  burla,  de 
um  reclame,  de  um  engodo  para  attrahir  os  incautos, 
sequiosos  de  acontecimentos  e  de  navalhadas  eque  afi¬ 
nal  teem  de  matar  a  sede  de  sangue  com  capilé  de  ca- 
vallinho ! 


A  supressão  das  camareras  foi  o  extermínio  dos  bo¬ 
tequins  de  má  nota. 

Que  alguns,  digamol-o  de  passagem,  é  que  ficaram 
agora  de  má  nota  ou  antes  de  péssimas  notas ,  com  a 
substiuição  das  camareras  por  um  piano  de  manivella, 


Uma  das  condições  impostas  no  edital  do  governo 
civil  para  se  poder  exercer  livremente  o  honroso  mis¬ 
ter  de  camarera,  consiste  na  apresentação  de  documen- 
tos  que  comprovem  até  á  saciedade  a  virtude,  o  pudor, 
a  honestidade,  a  rispidez  de  costumes  das  pretenden¬ 
tes  ao  exercicio  d’aquelle  cargo. 

Ora,  não  direi  todas,  mas  algumas  das  damas  hes- 
panholas  que  entre  nós  desempenhavam  a  contento  de 
ambas  as  partes  —  a  parte  delias  e  a  parte  dos  fregue- 
zes  —  o  logar  de  camareras,  tiveram  uma  tal  ou  qual 
difficuldade  na  exhibição  dos  attestados  exigidos — não 
que  lhes  faltasse  o  pudor,  a  virtude,  a  honestidade  e  a 
rispidez  de  costumes  requeridos,  mas  porque,  sendo 
todas  ellas  hespanholas,  se  mandassem  pedir  taes  do¬ 
cumentos  para  a  terra,  ahi  ficavam  as  familias  assus- 
tadissimas,  imaginando  logo  alguma  bicha  de  sete  ca¬ 
beças  ! 

D’ahi,  as  pobres  camareras,  não  podendo  provar  pe¬ 
rante  o  corpo  de  policia  a  pureza  do  proprio  corpo, 
ficaram  para  todos  os  effeitos  consideradas  como  mu¬ 
lheres  de  má  nota,  e  como  taes,  inhib;das  de  vender 
copos  de  mançanilha  com  sorriso  e  tudo  á  razão  de  dois 
tostões  por  cabeça. 

Nestas  circumstancias,  não  lhes  permittindo  o  seu 
mau  comportamento  apparente  que  fossem  camareras, 
resolveram  ser  a  unica  coisa  que  o  seu  mau  comporta¬ 
mento  lhes  permittia  que  fossem:  mães  de  familia. 

Sairam  pois  dos  cafés,  regando  com  lagrimas  de 
saudade  o  mesmo  solo  que  os  seus  numerosos  admira¬ 
dores  costumavam  regar  com  vinho  de  torna  viagem, 
e  retiraram  aos  afazeres  caseiros,  ao  santuario  da  fami¬ 
lia,  á  instituição  do  lar,  trocando  os  passes  de  flamen - 
co  pela  malha  do  crochet  e  o  alegre  zapateado  do  bole¬ 
ro  pela  melancólica  toada  do  «não  te  esqueças  meu 
bem  que  te  adoro.» 

Por  seu  turno,  as  mães  de  familia,  únicas  devida¬ 
mente  habilitadas  para  servirem  nos  cafés  segundo  as 
prescripções  do  governo  civil,  estão  entrando  em  ajus¬ 
tes  com  os  donos  de  botequins  para  que  as  admittaro 
a  servirem  os  mesmos  freguezes  que  anteriormenle 
eram  servidos  pelas  camareras. 


fcJnütpmtação  òo  conto  mitòo  òo  nox>o  ultimo  nunwto) 

Ella  gentil  e  mui  guapa, 

Saias  curtas,  carnes  alvas; 

Elis  embuçado  na  capa 
Dos  antigos  marialvas. 

Perdido,  louco,  pateta, 

Nas  façes  abre  um  sorriso, 

Quanda  famosa  pirueta 
Lhe  unte-mostra  um  paraizo. 


X 
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Com  suavíssimos  conselhos 
Ella  esconde  os  olhar’s  ternos, 
Ao  ver  que  elb,  de  joelhos, 
Quer  jurar-lhe  amors  eternos. 

Mas  clle,  que  d’amor  preso 
Paixão  enorme  confessa, 

Não  resiste  a  tal  despreso, 

E  a  capa  ao  chão  arremessa. 
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O  theatro  da  Trindade  foi  o  primeiro  que  abriu  á  for¬ 
miga  e  abriu  logo  com  a  Cigarra ,  o  que  quer  dizer  que 
abriu  com  mendonçaecosta,  se  fizermos  referencia  á 
fabula  de  a  cigarra  e  a  formiga. 

E  com  mendonçaecosta  abriu  effectivamente,  por  que 
logo  de  seguida  á  Cigarra  foi  O  homem  da  bomba,  pro- 
ducção  em  que  Mendonça  e  Costa  entra  com  cincoenta 
por  cento  da  sua  veia  de  dramaturgo  —  quero  dizer,  de 
comediaturgo,  porque  aquillo  é  comedia,  não  é  drama. 


Da  bailarina  mui  guapa 
Todo  o  espanto  eu  não  defino, 

Ao  vêr  que  d’essa  ruim  capa 
Lhe  sae  um  bom  bailarino. 

N’isto  aos  accordos  formosos 
D 'umas  canções  hespanholas 
Vão  dançar  vertiginosos 
Retinindo  as  castanholas. 

Mas  tendo  a  scena  tal  vida 
Dá  este  quadro  confuso : 

— Ella,  d’amor  já  rendida, 

Elle,  a  girar  como  um  fuso. 

Findos  da  dança  os  furores 
Prende-os  extranho  desejo. 

E  á  falta  d'espectadores 
Ambos  se  applaudem  n’um  beijo. 

A  scena  aqui  não  faz  ponto, 
Nem  de  findal-a  me  esquivo  : 
Fiquem  sabendo  que  o  conto 
Terminou  n’um  quadro  vivo. 


Como  da  historia  um  annexo, 
Leitor,  a  morai  vou  dar-te : 

—  Acima  do  amor  p’lo  sexo 
Inda  existe  o  amor  p'la  arte, — 


i&alãe#^  palco#  e  circo# 

Apesar  do  calor 
nos  fazer  crer  que 
o  verão  se  vae  met- 
ter  pelo  inverno 
dentro,  em  vin¬ 
gança  do  inverno 
passado  se  haver 
mettido  por  elle — o 
que  mais  uma  vez 
justifica  que  cada 
um  mette  a  unha 
que  tem,  como  já 
anteriormente  se 
averiguou  no  caso  do  leão  e  do  burro ;  apesar  d  isso 
os  theatros  já  começam  a  abrir  á  formiga. 


Como  se  vê,  para  a  abertura  do  theatro  os  artistas 
não  tiveram  de  decorar  novos  papeis,  visto  que  já  os 
traziam  decorados  da  epocha  passada,  mas  outro  tanto 
não  aconteceu  ao  theatro  em  si,  que  foi  todo  decorado 
de  novo. 

Assim,  os  frequentadores  da  Trindade  terão  este  anno, 
alem  das  coristas  pintadas  por  fóra,  o  theatro  pintado 
por  dentro  e  por  fóra. 

E’  uma  pintura  geral,  a  que  talvez  nem  escaparam  al¬ 
guns  espectadores,  que  amorosamente  se  pintassem,  cá 
de  fóra  para  as  coristas  lá  de  dentro  e  que  afinal  ficas¬ 
sem  pintados  pelas  coristas  que  lá  dentro  se  pintam  por 
fóra. 

A  côr  verde  de*que  o  theatro  foi  pintado  é  que  muita 
gente  não  reputa  apropriada. 

Deviam  pintal-o  antes  côr  de  palha ;  erá  uma  coi¬ 
mais  mimosa  e  allegorica,  ainda  por  cima,  ao  director 
do  theatro. 

E,  se  não  podiam  dispensar  o  verde,  guardassem-no 
antes  para  a  primavera,  adoptando  a  palha  para  du 
rante  o  inverno. 

E  assim  ficariamos  tendo  —  salvo  seja —  palha  no  in¬ 
verno  e  verde  na  primavera. 


A  companhia  de  D.  Maria  foi  para  o  Porto  dar  al¬ 
gumas  recitas,  emquanto  não  chega  a  epocha  de  abrir 
o  theatro  normal. 

Virginia  não  foi  na  companhia  da  companhia,  de 
que  é  excellente  companhia,  porque  —  diz-se  nas  ga¬ 
zetas —  o  seu  estado  não  o  permittiu. 

O  seu  estado.  Mas  qual  estado? 

—  Será  o  estado  civil,  de  solteira,  casada  ou  viuva? 

—  Será  o  estado. . .  livre  do  Congo? 

—  Será  o  estado. . .  de  S.  Jorge? 

—  Será,  em  súmma,  o  estado. . .  maior? 

Perco-me  em  conjecturas  sobre  qual  seja  o  estado  que 

impediu  a  talentosa  artista  de  ir  ao  Porto. 

Se  se  tratasse  da  actriz  Florinda,  ficaria  assustadis- 
simo,  imaginando  que  se  tratava  de  estado...  coma¬ 
toso. 

Mas,  tratando-se  da  Virginia,  não  me  occorre  que 
demonio  de  estado  possa  ser. . . 

O  que  é,  evidentemente,  é  uma  razão  de  estado.  . . 

Em  todo  o  caso  intercedo  aos  ceus,  interessando-me 
por  que  o  estado  da  interessante  actriz  não  seja  estado 
grave  e  que  todos  em  breve  possamos  vel-a  reappare- 
cer  no  theatro  normal  no  goso  pleno  do  seu  estadn  nor¬ 
mal  . . . 
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Projectos  de  dois  pavilhões  apresentados  ao  d 

do  sr.  Leide: 


O  comité  portuguez  cm  Paris,  composto  dos  srs.  Visconde  d 'Azevedo  Ferreira,  Camillo  de  Mo¬ 
raes,  Domingos  d’Otiveira  e  Marianno  Pina  —  encarregou  este  ultimo  de  vir  a  Portugal  apresentar 
estes  projectos  ao  Governo  e  á  Direcção  da  Associação  Industrial,  offerecendo-se  para  collaborar  gra- 
tuitamenle  na  insta  Ilação  d'uma  secção  porlugueza  na  Exposição  Universal. 

A  laboriosa  actividadc  de  Marianno  Pina  fez-se  já  sentir  efficazmente  n’essa  campanha  dopro- 
gresso,  removendo  todas  as  diffieuldades,  applanando  todos  os  atrictos  que  a  indifferença  nacional 
tantas  vezes  levanta  a  estes  emprehendimentos  de  que  só  bem  pode  advir-nos,  sendo  muito  para  es- 
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perar,  como  sinceramente  desejamos  que  a  inslallação  portugueza  na  exposição  de  Paris,  longe  de  en¬ 
vergonhar-nos,  dê  lá  fora  um  attesíado  de  que  nós  não  somos  positivamente  o  que  muitos  imaginam 
e  nós  proprios,  irreflect  ida  mente,  algumas  vezes  propalamos. 

Marianno  Pina  esforça-se  porque  a  installação  portugueza  tenha  o  cunho  accentuado  da  nossa 
nacionalidade,  dando-lhe  a  fórma  dos  nossos  mais  severos  monumentos,  de  preferencia  aos  rendilha¬ 
dos  banacs  das  construcçòes  modernas  e  de  paternidade  alheia,  e  provando  assim,  alem  do  seu  bom 
gosto  e  competência  no  assumpto,  o  seu  desinteressado  affecto  pelas  coisas  portuguezas. 
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Pedroiços,  que  Ra  cerca 
Je  dois  mezes  gosa  o  pra* 
zer  de  me  ter  no  seu  seio 
—  sem  calembourg  aphro- 
disiaco ;  —  Pedroiços,  por 
mais  que  o  espremesse,  não 
me  deu  esta  semana  nem 
um  pinguinho  de  sueco  pa¬ 
ra  a  limonada  da  minha 
chronica. 

No  domingo  houve  rega¬ 
ta,  que  despertou  no  po¬ 
voado  uns  enthusiasmos 
muito  comesinhos,  como  succede  geralmente  entre  nós 
com  este  genero  de  divertimento. 

E’  coisa  extranha,  que  sendo  nós  um  povo  por  ex- 
ceilencia  navegador,  cujos  avós  rompiam  ao  mundo 
horisontes  novos  como  os  netos  rompem  á  gente  ca¬ 
misas  velhas :  é  coisa  extranha  que  as  regatas  não 
despee  em  ao  nosso  espirito  o  mais  pequenino  interes¬ 
se,  ao  passo  que  as  toiradas  accordam  em  nossa  alma 
o  mais  avantajado  dos  enthvsiasmos! 

Isto  nos  leva  a  crêr  que  os  nossos  gloriosos  antepas¬ 
sados  mais  gloriosos  se  teriam  imposto  ao  espirito  na¬ 
cional,  se,  em  vez  de  se  occuparem  a  metter  ferros  em 
África,  se  houvessem  antes  dedicado  a  metter  ferros 
em  touros. . . 


Mas  deixemos  os  touros  e  corramos  a  Turin  a  ci¬ 
dade  italiana  onde  o  sr.  D.  Luiz  deu  na  noite  de  r  3, 
segundo  refere  o  correspondente  do  Correio  da  <£\ía- 
iiháy  uma  prova  incontestável  do  seu  completo  resta¬ 
belecimento  physico. 

Vejamos  o  que  diz  o  correspondente: 

«Começarei  por  lhe  dar  uma  noticia  que  mesmo  aqui 
em  Turin  é  conhecida  de  um  numero  muito  limitado 
de  pessoas,*  e  deve  ser  muito  agradavel  para  Lisboa 
por  demonstrar  como  realmente  El-Rei  D.  Luiz  está 
perfeita  e  completamente  restabelecido. 

«Sua  Magestade  fará  esta  noite  ouvir-se  no  violon- 
cello,  o  seu  instrumento  favorito,  n’uma  reunião  de  ca¬ 
racter  cotnpletamente  intimo.» 

Pelo  que  nos  refere  o  correspondente  do  Correio  da 
cManhã ,  vemos  com  prazer  que  el-rei  está  não  só  reaU 
mente  como  corporalmente  restabelecido  da  sua  rnaca- 
côa — com  perdão  de  vv.  ss.“* 

Por  cá  já  se  suspeitava  com  um  certo  fundamento 
de  que  el-rei  ia  em  via  de  restabelecimento,  desde  que 
sua  magestade  fallou  uma  vez  ao  telephone. 

Fallar  ao  telephone  já  é  um  bom  symptoma,  mas  to¬ 
car  o  violoncello  é  como  vulgarmente  se  diz  «entrar 
em  franca  convalescença.» 

E  sua  magestade  entrou,  entrou  desafogadamente,  a 
toques  de  violoncello,  logo,  é  porque  já  se  sente  capaz 
d’outra  —  do  que  Deus  Nosso  Senhor  o  livre  por  mui¬ 
tos  anncs  e  bons. 
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Esta  prova  do  violoncello,  a  mais  recente  e  a  mais 
importante  das  descobertas  na  moderna  sciencia  medi¬ 
ca,  constitue  por  assim  dizer  como  que  a  pedra  de  to¬ 
que. onde  se  aquilata  o  grau  de  qualquer  genero  de 
enfermidade. 

A  musica,  que  ha  meia  duzia  de  annos  não  servia 
senão  para  nos  atormentar  os  ouvidos,  por  intermédio 
dos  pianos  das  meninas  da  Baixa;  a  musica  vae  hoje 
tendo  quasi  tantas  applicações  como  o  util  algodão,  de 
que  se  faz  toalhas,  polvora,  chumaços  para  as  senho¬ 
ras  e  até  camisolas. . .  de  flanella! 

Pois  a  musica  ainda  hade  ir  mais  longe! 

Entre  nós  a  musica  já  serve  para  fazer  batalhas,  co¬ 
mo  a  que  se  dá  todas  as  noites  na  Exposição  industrial 
com  uma  secção  agricola,  c  lá  por  fóra  começam  a  uti- 
lisal-a  como  prova  demonstrativa  de  completo  restabe¬ 
lecimento  na  cura  de  todas  as  enfermidades  ! 


í  Hla  ideia,  na  verdade,  esta  de  uma  pessoa  poder 
aquilatar  o  estado  da  sua  saude  tocando  apeu as  á  cam¬ 
painha  do  telephone  ou  nas  cordas  do  violoncello! 

(  hega  o  medico,  e,  em  vez  de  nos  tomar  o  pulso, 
manda  nos  tomar  o  arco  do  violoncello. 

—  Então?  como  vae  isso  boje? 

Muito  desafinado,  dr.;  muito  desafinado... 

—  Historias!  ora  deixe-me  lá  vêr  essa  lingua. . .  Ma¬ 
gnifica!  está  mãgnifica  !  Fallou  já  hoje  ao  telephone, 
não  é  verdade? 

—  Fallei,  mas  cançou-me  muito,  apesar  do  dr.  dizer 
que  tenho  a  lingua* magnifica. ...  Ao  cabo  de  cinco  mi¬ 
nutos  suava  por  todos  os  poros.  Fiquei  alagadinho, 
meu  caro  dr. ;  fiquei  alagadinho  1 . . . 

—  Isso  é  falta  de  habito.  At  anhã  repita  a  dose,  duas 
vezes  ao  dia,  se  tiver  forças,  e-  verá  como  se  dá  bem. . . 

—  Pois  repito,  dr. . .  Tomára  eu  já  poder  repetir  a 
toda  a  hora . . . 

- —  Lá  chegaremos,  lá  chegaremos. . .  E. . .  a  respeito 
de  violoncello? 

—  Isso  por  ora  é  que  nada :  por  mais  diligencias  que 
lhe  faça,  nem  para  traz  nem  para  deante...  Chego  a 
acreditar  que  nunca  mais  me  endireito  d’esta  maldita 

doença! 

—  Endireita,  endireita...  Não  faça  imprudências, 
tenha  confiança  em  mim,  tome  geleia  de  mão  de  vacca 
c  verá  como  arriba  depressa  e  d  aqui  a  meia  duzia  de 
semanas  já  toca  violoncello  como  quem  vae  de  carri¬ 
nho.  . . 


yi 


Lu  é  que  já  nãó  quero  para  a  minha  panaceia  outro 
medicamento,  além  do  telephone  c  do  violoncello! 

Ao  telephone  ainda  eu  conregui  fallar  hontem  á  bo¬ 
quinha  da  noite ;  e,  quanto  ao  violoncello,  se  a  humi¬ 
dade  desta  mahhâ  lhe  não  lez  rebentar  alguma  corda, 
tocará  Jogo  á  tarde  um  potpourri  que  hade  fazer  as  di- 
boias  da  visinhanca  < 
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Que  o  Faria  saiu,  dizem  uns, 
Dizem  outros  que  não,  que  lá  fica; 
—  Sobre  o  caso  já  correm  zum-zuns 
A’  noitinha,  áo  gamão,  na  botica. . 


Ninguém  sabe  porque  elle  saiu, 

Dp  ministro  na  própria  antecamara  ! 

—  Um  tal  caso  or’ginal  só  se  viu 
Co’a  saida  do  Camra  da  camara ! 

Uns  diziam  que  não  sairía ; 

Que  saiu,  afinal,  já  se  diz  ! 

—  Em  Paris  que  faria  o  Faria, 

P’ra  o  Faria  sair  de  Paris?. . . 

Desconsola  que  ao  seu  consulado, 

Onde  tão  consolado  vivia, 

Deixe  o  coito  o  Faria,  coitado, 

Sem  saber  que  faria  o  Faria! 

E,  coitado,  em  logar  d’esse  coito, 
QuYendo  dar-lhe  outro  coito,  dobrado, 
Dá-lhe  o  rude  ministro  um  bis. . .  coito , 
P’ra  o  coitado  ficar  acoitado  1 

Entretanto,  se  é  certa  a  partida 
Lá  p’ra  Bristol,  segundo  se  diz, 

O  Faria  faria  partida 

Que  o  obrigue  a  partir  de  Paris  ? 

Do  Faria  a  saida  é  assumpto 
P’ra  dar  québra-cabeças  de  lei ! 

—  Que  faria,  o  Faria?  pergunto; 

Toda  a  gente  responde :  — Não  sei ! 

Nem  se  sabe  se  sae  ou  se  fica, 

Mas  quer  fique,  quer  saia,  ou  não  saia. 
Diz  -se  á  noite,  ao  gamão,  na  botica, 
Que  a  questão  da  saida. . .  é  de  sáia!.. 
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Utbographia  Guedes,  rua  da  O.Uve?ra,.  ao  Carmo,  \t 


OS  BALÕES  DIRIGÍVEIS 


Mte/c,  < 


Com  a  moderna  descoberta  dos  balões  dirigíveis  as  obras 
do  porto  da  Lisboa  tornam-se  uma  inutilidade,  por  isso  que 
ninguém  mais  navegará  por  mar  e  os  guardas  do  corpo  lisca' 
vão  ver  uma  bruxa  com  os  contrabandistas,  que  entrarão  a 
cidade  sem  dar  a  fazenda  ao  manifesto 


Na  nossa  ultima  chro- 
nica  occupámo-nos  das 
camareras,  agora  inhibi- 
das  de  exercer  o  seu  mis¬ 
ter  sem  attestado  de  bom 
comportamento  passado 
pelo  prior  da  freguezia. 

Occupemo-nos  hoje  de 
outras  servas  de  Deus  — 
e  dos  homens  —  recente- 
mçnte  furtadas  pela  po¬ 
licia  ás  vistas  dos  profa¬ 
nos,  mediante  um  jogo 
de  taboinhas  na  janella. 
Esta  ideia  das  taboi- 
nhas,  se  por  um  «ado  ó  profundamente  moral,  visto 
como  occulta  aos  olhos  pudibundos  do  nosso  publico  o 
documento  vivo  das  escorregadellas  do  mesmo  publico 
na  ribanceira  da  brejeirice,  encarada  por  outra  face 
íffigura-se-nos  de  effeitos  contraproducentes,  uma  vez 
que,  se  o  genero  não  está  á  vista,  lá  está  em  seu  logar 
ít  taboleta  que  o  annuncia,  representada  nas  taboi¬ 
nhas  •  • . 


E  depois,  que  serie  enorme  de  complioações  o  caso 
póde  alevantar !  Até  aqui,  o  ,tal  genero  era  facilmente 
reconhecido  pelo  genero  masculino  dilettante  d’esse  ge¬ 
nero  de  genero  feminino. 

O  pó  d’arroz,  o  carmin,  a  toillete  espaventosa,  o  pen¬ 
teado  inimitável,  o pschiu  tradicional,  não  deixavam 
pessoa  alguma  em  duvida  sõbre  o  genero  de  genero  do 
genero  feminino  que  assomasse  ,ao  peitoril  d’uma  ja¬ 
nella. 

Agora,  com  as  taboinhas  corridas,  o  caso  fia  mais  fi¬ 
no,  porque  as  taboinhas  parecem-se  todas  umas  com  as 
autras  e,  como  ellas  passaram  a  ser  o  distinctivo  do  tal 
genero,  ahi  temos  que,  em  se  bispando  umas  taboinhas 
corridas,  se  presume  logo  o  que  ellas  occultam,  exacta- 
mente  como  pelo  rodar  da  carroagem  'se  avalia  quem 
vae  dentro...  y 

D’ahi  resulta  que  o  fgrasteiro  conhecedor  das  novas 
disposições  policiaes,  vendo  os  prédios  da  capital  co¬ 
bertos  de  w,  beinhas  em  grande  numero  dos  seus  anda¬ 
res,  ficará  suppondo  que  Lisboa,  além  de  ser  a  terra 
—  como  espirituosamente  se  disse  algures —  onde  os 
escriptores  são  todos  os  habitantes  e  mais  um,  é  com- 
múlativamente  a  terra  onde  o  genero  do  tal  genero 
•são  todas  as  habitantes  e  mais  uma. 


Vem  a  proposito  uma  historia  authenlíca,  passad 
ha  poucos-dias  na  rua  dos  Fanqueiros. 

Reside-aili  uma  familia,  no  segundo  andar  do  n.r\. 
—  permittam-nos  que  púnhamos  umas  taboinhas  no 
numero,  exactamente  como  a  citada  familia  poz  nas 
janellas  da  sua  casa. 

Pessoas  dessa  familia :  o  chefe,  que  é  sub-chefe  de 
repartição,  com  uma  commenda  muito  bem  figurada  ; 
a  esposa,  uma  formosura  aposentada,  ap*esar  de  ainda 


se  manter  na  effectividade  do  serviço  tanto  de  dona  da 
casa  como  de  mulher  do  chefe;  e  a  filha,  uma  formo¬ 
sura  em  botão,  mas  já  em  excellentes  condições  de  en¬ 
trar  para  o  quadro  das  flores  completas. 

O  pae  passa  o  dia  na  regartição,  trabalhando  como 
um  moiro  ao  serviço,  do  governo ;  a  mãe  moireja  no 
governo  da  casa,  e  a  filha  tem  moiro  na  costa,  eom 
que  se  governa — platonicamente — em  nocturnas  pales¬ 
tras  da  janella  abaixo. 

O  moiro  em  questão  é  um  reles  caixeiro  de  merca¬ 
dor,  visinho  da  rua,  um  pelintra,  em  summa,  a  quem 
a  rapariga  dá  attenção  menos  por  afFecto  dê  qU5  pela 
necessidade  de  se  trenar  no  serviço  do  namoro. 

E  tanto,  que  ainda  recentemente  se  aventou  em  casâ 
a  possibilidade  de  cila  (a  menina)  vir  a  casar  com  um 
tio,  irmão  do  pae  e  que  de  pequenino  fôra  pára  o  Bra- 
zil,  devendo  voltar  um  dia  d’estes,  podre  de  rico,  e  ella 
saltou  logo  de  contentamento,  só  com  a  ideia  de  vir  a 
dar  descendencia  ao  tio,  e  passeiar  por  essas  ruas  em 
coupé  particular,  salpicando  de  pingos  de  lama  a  co¬ 
çada  fatiota  do  eu  Adónis  dos  cavacos  nocturnos ! 


O  almejado  tio  devia  desembarcar  em  Lisboa  na  sex¬ 
ta  feira  da  semana  passada  e  a  familia  da  rua  dos  Fan¬ 
queiros  esperava  que  elle  lhe  batesse  á  porta  com  a 
anciedade  com  que  os  freguezes  do  Fonseca  esperam  a 
chegada  da  lista  geral. 

Succedeu  porém  que  o  desejado  tio  não  viera  nò  pa¬ 
quete  annunciado.  D’esse  paquete  desembarcaram  ape- 
nas  dois  brazileiros  de  torna  viagem,  um  dos  quaes, 
libidinoso  até  á  medula  dos  ossos  e  sabedor  já,  pelos 
jornaes  que  lêra  a  bordo,  da  nova  disposição  policial 
relativa  ás  taboinhas,  mal  acabou  de  almoçar  no  hotel 
saiu  logo  a  correr  as  ruas  da  cidade,  Je  nariz  no  ar, 
em  cata  das  taboinhas  da  promissão. . . 

Chegado  em  frente  á  casa  da  familia  da  rua  dos 
Fanqueiros,  onde  as  taboinhas  estavam  todas  corridô- 
por  causa  do  sol,  o  nosso  homem  estacou  um  momen 
to  e,  entrando  a  porta  de  guinada,  galgou  pela  escada 
acima  no  passo  accelerado  de  quem  tem  obra  dc  em 
preitada  que  não  lhe  convem  dilatar  por  muitos  annoy 


Chegado  ao  segundo  andar  puxou  o  cordão  da  cam 
painha,  sendo  a  filha  dos  donos  da  casa  quem  veíu 
abrir  a  porta. 

Aoattentar-lhe  na  formosura,  o  brasileiro  não  se  con¬ 
teve  que  não  exclamasse : 

—  Oh!  qui  moça  tão  cátita!  Mi  dá  você  poisada  por 
um  pédaço? . . . 

A  ingênua  criança,  ouvindo-lhe  o  sotaque  brazíleiro 
imaginou  logo  que  era  o  prommettido  tio  e  futuro  noi 
vo,  e  caiu-lhe  nos  braços,  n’uma  grande  explosão  de  af- 
fecto  ensaiado  com  trés  semanas  de  antecedencia. 

—  Oh  !  meu  querido  tio  !  disse  por  entre  soluços  ju¬ 
bilosos. 

—  Já  viu  qui  moça  tão  reinadia  !  exclamcu  o  homem, 
tomando  á  conta  de  gracejo  aquella  denominação  de 
tio. 
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O  t\we, 


No  restauram 
—  O  que  faria  o  Faria 


Na  taberna 

O  que  faria  o  Faria  - 


No  Cairo 

—  O  que  faria  o  Faria  ' 


Em  Malta 

-O  que  fari»o  Faria  > 


I 
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Nas  salas 

—  O  que  faria  o  Faria  ? 


Nas  cosinhas 
—  O  que  faria  o  Faria  5 


Na  ronda 

—  O  que  faria  o  Faria : 


Na  finança 

—  O  que  faria  o  Faria  ? 


\írt2? 


iazareth 

# 

jue  faria  o  F aria  - 


No  Egypto 

—  O  que  faria  o  F aria  : 


•  O  proprio  Faria 
—  O  que  faria  o  Faria  r 
—  O  Faria  não  fez  nada,  porque  a  Fana  c  que  íaz 
tudo 


O  pae  da  rapariga  estava  na  repartição,  a  mãe  tinha 
saido  em  busca  de  criada  para  substituir  a  que  se  des¬ 
pedira  na  vespera,  de  fórma  que  tio  e  sobrinha  encon¬ 
traram-se  perfeitamente  sós  na  pequena  álcova  que  a 
pequena  servia  de  quarto  de  trabalho. 

—  Ora  o  meu  querido  tio  que  bonito  homem  que  é. 
disse  ella,  accertando  as  baterias  para  o  cerco  ao  casa¬ 
mento. 

E  elle,  todo  empavezedo,  bamboleando-se  na  pol 
trona  de  reps  verde  : 

—  Não  é  vocé  a  primeira  moça  qui  assim  mi  fálla!  •  - 

—  Então  diga-me  o  que  tem  feitor  d’onde  vem  agora  - 

—  Agora  venho  de  Pelotas. 

—  E  tenciona  voltar  para  lá  ? 

E  elle,  fazendo  espirito  : 

—  Tomára  eu  já  ver-me  em  Pelótas,  mas  com  vo ct, 
se  fôr  do  seu  gosto. 

E  ella,  suppondo  que  se  tratava  de  casar  e  ir  viver 
em  Pelotas : 

—  Dc  certo  que  é  do  meu  gosto  passar  a  vida  em  Pe¬ 
lotas  em  sua  companhia. .  • 

E  baixava  os  olhos  muito  pudibunda,  parecendo  dar 
tóda  a  attenção  ao  seu  trabalho  dc  crochet. 

E  o  tio  interrogava  : 

—  Que  é  isso  que  você  está  fazendo  ? 

- — E’  crochet,  meu  tio. 

E  elle,  sempre  espirituoso  ; 

—  Ah  !  você  sabe  fazer  crochet? . . . 

—  Na  perfeição,  meu  querido  tio,  na  perfeição!  En¬ 
tre  todas  as  raparigas  das  minhas  relações  não  ha  ne 
nhuma  que  me  leve  a  pnlma  a  fazer  crochet ! 


—  Havemos  de. vêr  isso...  rosnava  elle,  sentando-a 
familiarmente  nos  joelhos... 


D’ahi  a  meia  hora  tocavam  a  campainha. 


Era  o  chefe  de  familia  e  sub-chefe  de  repartição  qut 
voltava  do  serviço  publico  e  que,  logo  á  primeira  vista, 
reconheceu  que  a  visita  que  tinha  em  casa  não  era  o 
irmão  que  esperava  do  Brazil. 

O  homem  desculpou-se  allegando  que  procurava  uma 
familia  moradora  naquella  mesma  casa  á  data  da  sua 
partida  para  o  Brazil,  que  pedia  desculpa  do  incom- 
mudu,  que  estava  muito  pesaroso  por  aquelle  equivoco, 
e  o  shefe  de  familia  e  sub-chefe  da  repartição  acompa¬ 
nhou-o  á  porta,  desfazendo-se  também  em  palavras 
finas,  taes  como .’ 

—  Ora  essa  !  Não  tem  de  que. . .  Então  por  quem  é . . 
Nada  mais  natural  de  que  um  qui-pró-quô . . . 

0®Q 

—  O  que  é  que  o  papá  disse  que  tinha  sido  a  visita 
d’aquelle  senhor?  perguntou  a  rapariga  apenas  .o  br  a' 
jileiro  se  poz  ao  fresco. 

Foi  um  qui-pró-quô,  minha  filha,  foi  um  qui-pró-quó... 

—  Ah  !  foi  um  qui-pró-quó? .  .  Pois  não  sabia  que  sg 


Muito  animadas  as  festas 
de  iniciativa  real  na  bahia 
de  Cascaes ;  não  menos  ani¬ 
madas  as  festas  de  inicia¬ 
tiva  republicana  na  praia 
de  Pedroiços. 

O  príncipe  regente  pre¬ 
side  a  regatas,  o  Magalhães 
Lima  preside  a  serenatas. 

O  Tejo  reune  assim,  em 
uma  só  aspiração,  prinoipe 
herdeiro  e  demagogo  aus¬ 
tero. 

Perante  a  via  húmida,  como  perante  o  Supremo  Ser, 
todos  os  homens  se  mostram  iguaes  1 

Le  roi  s’amuse. 

Magalhães  Lima  s’amuse  aussi. 

X 

A  serenata  de  Pedroiços  foi  uma  festa  bem  bonita, 
apesar  de  ter  de  serenata  o  menos  que  podia  ter,  visto 
como  apenas  um  bote  levava  musica. 

Em  compensação  essa  musica,  tanto  em  qualidade 
como  em  quantidade,  valeu  por  umas  poucas,  tocando 
constantemente — e  delíciosamente — desde  Pedroiços 
até  á  Cruz  Quebrada  e  desde  a  Cruz  Quebrada  até 
Pedroiços. 

A  sympathica  tuna  que  foi  á  tona  d’agua  encantan¬ 
do  o  Tejo  com  os  accordes  das  suas  bandurras  e  oca- 
rinas  teve  a  amabilidade  de  nos  dedicar  uma  das  suas 
mais  correctas  composições,  que  os  nossos  ouvidos  es¬ 
cutaram  num  silencio  reconhecido  e  religioso — apesar 
da  musica  ser  profana. 

c "Marcha  turca  se  chamava  essa  deliciosa  composição 
e  manda  a  verdade  que  confessemos  nunca  em  nossa 
vida  termos  apanhado  uma  turca  de  que  tanto  nos  or- 


Ao  tempo  em  que  por  cá  uns  e  outros  se  divertem, 
realistas  em  Cascaes,  republicanos  em  Pedroiços,  em 
Aveiro  vae  uma  mexida  de  mil  demonios  — -  mexida 
que  não  espanta  por  ser  ali  a  terra  do  mexilhão — e 
mexida  que  tem  feito  a  cabeça  em  agua  ao  sr.  presidente 
do  conselho,  amargurando-lhe  os  doces  banhos  de  agua 
salgada  que  elle  está  dando  ao  rico  corpinho  da  sua 
alma,  e  desesperando-o  quasi  ao  extremo  de  aproveitar 
a  Figueira  para  o  mesmo  que  Judas  a  aproveitou,  úni¬ 
co  precesso  mediante  o  qual  conseguiria  ver-se  livre 
das  arrioscas  que  lhe  armam  os  seus  amigos  políticos. 

Firmino  se  chama  o  governador  civil  de  Aveiro, 
principal  auctor  da  sarrafusca  política  que  vae  na  pa- 
tria  dos  ovos  moles,  sarrafusca  que  afinal  se  levantou 
por  um  motivo  bem  futil,  como  seja  o  citado  governa¬ 
dor  ter  ao  que  se  diz  palmado  uma  eleição. 

Se  elle  tem  palmado  um  lenço,  vá  que  se  levantasse 
toda  essa  berraria  ;  mas  por  palmar  uma  simples  eleição 
—  uma  coisa  tão  vulgar — não  nos  parece  que  valesse 
a  pena  tal  algazarra.. 

Mas  o  caso  é  que  o  tal  governador  Firmino  se  im- 
mortalisou  d  esta  feita  e  assim  já  temos  na  historia  pa- 
tria  tres  Firminos  distinctos — o  da  calçada  do  Garcia, 
,o  da  Boa  Hora  e  o  de  Aveiro,  sendo  para  lastimar  que 
nossos  paes  não  baptisassem  mais  Firminos,  pois  se 
averigua  agora  que  é  um  nome  verdadeiramente  pre¬ 
destinado  para  coisas  boas.  f  ~~  ~7> 
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No  club  de  Pedroiços.  (Authentico.) 

—  0  sr.  não  póde  entrar  na  sala ,  porque  o  seu  traj: 
i  imraoral.  (sic) 

Quem  acha  immoral  o  uniforme  das  guigas  para  um 
cuib  de  borda  d’agua,  é  muito  capaz  de  se  apresentai 
vestido  de  banho  no  baile  do  paço. 
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Alguns  jornaes  referiram-lhe  o  feito  que  é  devéras  patrlotico.  Em  um  banquete  realisado  ultimamente 
no  Brazil,  vários  estrangeiros  e  entre  elles  dois  portuguezes,  foram  convidados  a  naturalis<ar-se  cidadãos 
brazileiros:  d’esses  portuguezes  um  era  Silva  Lobo.  Ao  passo  que  os  demais  acceitavam  o  convite,  Silva 
Lobo  levantava-se  declarando  que  nunca  deixaria  de  ser  portuguez  e  protestando  energicamente  contra  as 
injustas  accusações  que  n’esse  mesmo  banquete  Joaquim  Nabuco  fizera  a  Portugal.  Este  facto,  que  define  o- 
caracter  accentuadamente  patriótico  de  Silva  Lobo,  é  mais  de  que  bastante  para  que  lhe  concedamos  um 
dos  primeiros  logares  na  galeria  de  honra  dos  nossos  contemporâneos  mais  illustres. 
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Os  suicidas  tiveram  as 
.honras  da  semana. 

Houve-os  de  varias  ca- 
thegorias,  desde  o  gen- 
tleman  até  a  criada  de 
servir*;  de  varias  predi¬ 
lecções,  desde  o  que  ado- 
pta  a  bala  de  rewolver 
no  coração  até  o  que  pre¬ 
fere  a  corda  de  esparto 
na  garganta;  de  varias 
procedências,  desde  o  que 
dá  cabo  do  canastro  por 
simples  desamor  á  vida 
até  o  que,  não  logrando 
correspondência  aos  seus  affectos,  toma  bilhete  de  cor- 
pondencia  no  americano  que  vae  d'esta  para  melhor. 

Ora  parece  coisa  averiguada  que  isto  de  suicídios  é 
uma  especie  de  febre  contagiosa,  que  tanto  mais  se  des¬ 
envolve  quanto  maior  é  o  numero  de  casos  que  a  pu¬ 
blicidade  traz  a  lume. 

A  ideia  do  suicídio  anda  naturalmente  incubada  em 
muitos  cerebros,  faltando-lhe  apenas,  para  que  se  ex¬ 
panda,  o  estimulo  do  exemplo,  como  succede  com  os 
cães,  que  surgem  correndo  de  todos  os  pontos  logo  que 
um  mais  atrevido  se  atire  a  ladrar  ás  canellas  de  quem 
passa. 


..4P 

A  imprensa  noticiosa  já  tentou  entre  nós  obviar  a 
esse  mal,  occultando  as  noticias  de  suicídios,  mas  o 
bom  exito  não  coroou  esse  expediente,  já  porque  a  im¬ 
prensa  não  teve  rorça  para  manter  integralmente  o 
seu  programma,  já  porque  a  supressão  das  noticias  não 
éna  veidade  synapismo  sufliciente  para  debellar  aquelle 
genero  de  febre. 

Houve  um  governo  no  tempo  antigo — tão  antigo  que 
a  moral  e  os  bons  costumes  ainda  a  essa  data  faziam 
parte  da  bagagem  dos  homens  d’estado  ; — houve  um 
governo  que,  assombrado  pelo  innumero  numero  de 
raparigas  que  se  suicidavam  por  contrariedades  de 
amoricos,  decretou  que  o  corpo  de  todas  as  suicidas 
fosse— nu  e  cru— exposto  na  praça  publica  aos  olhares 
esfomeados  dos  amadores  de  boas  carnes. 

O  cumprimento  de  tal  decreto  deu  em  resultado  que, 
a  contar  dessa  data,  só  meia  duzia  de  raparigas  tive¬ 
ram  o  impudor  de  sancionar  pelo  suicídio  a  exposição 
posthuma  da  sua  plastica  ex-appetitosa  —  o  que  quer 
dizer  que  n  aquelle  tempo  o  pudor  acompanhava  as  ra¬ 
parigas  á  eternidade,  quando  hoje  difficilmente  chega 
a  acompanhal-as  á  missa. 


Alguns  sete  casos  de  suicídio  ou  competentes  tenta¬ 
tivas  registrou  esta  semana  o  noticiário  lisboeta. 

hm  homem  e  uma  mulher  que  apertaram  os  respe¬ 
ctivos  gasnetes  por  desgostos  de  familia. 

Um  outro  homem  que,  por  motivos  diametralmente 
oppostos,  isto  é,  por  não  ter  familia  e  viver  muito 
aborrecido,  jngeriu  uma  batelada  de  vinho  aromatico 
— uma  droga  com  que  se  tiram  dores  da  espinha. 

Mais  um  que  opinou  pelo  sal  d’azedas — outra  droga 


com  que  se  tiram  nodoas  de  tinta  —  para  pregar  um 
borrão  mortal  no  livro  da  sua  vida. 

Ainda  outro  que  alargou  com  uma  bala  de  rewolver 
o  buraquinho  que  Cupido  lhé  fizera  no  cor.ação  com  a 
traiçoeira  seta. 

Uma  rapariga,  ferida  por  igual  seta,  e  que  veiu  como 
uma  seta  desde  o  terceiro  andar  ao  meio  da  rua. 

Esta  não  soffreu  nem  uma  beliscadura,  porque  o  vénto 
encheu-lhe  o  balão  da  saia  suavisando-lhe  a  queda. 

Bom  subsidio  para  a  direcção  dos  balões,  que  está  fa¬ 
zendo  suar  o  topete  ao  Cypriano  Jardim  e  a  outros 
sábios  da  Europa.  Por  aquelle  simples  processo  já  uma 
pessoa  sabe  que,  em  saindo  de  casa  pela  janella,  vae 
direitinho  como  um  fuso  parar  ao  hospital  de  S.  Jose, 
voltando  d’ahi  para  casa  são  como  um  pêro. 


Finalmente,  um  ultimo,  rapaz  de  boa  sociedade,  a 
quem  uma  bella  franceza  regateava  amores,  e  que  por 
isso  pretendeu  com  uma  bala  dè  rewolver  tomar  a  dili¬ 
gencia  da  eternidade  na  Arcada  do  Terreiro  do  Paço. 

Afinal  não  apanhou  nem  a  bella  nem  a  bala,  porque 

a  policia  se  metteu  de  permeio,  levando-o  para  o  go¬ 
verno  civil. 

Ahi,  á  falta  da  bala,  quiz  enforcar-se  com  o  lenço. 

Tiraram-lhe  o  lenço; 

Deitou  mão  da  gravata. . 

Tiraram -lhe  a  gravata. 

Pretendeu  garrotar-se  com  a  corrente  do  relogio. 

Tiraram-lhe  a  corrente  do  relogio. 

Appellou  para  os  suspensórios. 

Tiraram-lhe  os  suspensórios. 

Deitou  mãos  ás  fitas  das  ceroilas. 

Tiraram-lhe  as  fitas  das  ceroilas. 

Quiz  mattar-se  com  os  atilhos  dos  sapatos. 

Começou  a  torcer  os  bigodes  para  fabricar  uma  corda. 

Tiraram-ihe  os  bigodes,  os  cabellos  da  cabeçá,  e  cha¬ 
muscaram-lhe  o  pello  todo  que  tinha  peio  corpo  I 

Não  havia  nada  que  o  demovesse  de  ir  d’esta  para 
melhor. 

E  afinal  sempre  foi. 

Fci  para  Paris. 


Ora  todos  estes  casos  teem  fundamento  no  seguinte: 
Os  srs.  suicidas  puzeram-se  no  costume  de,  pelo 
simples  facto  de  morrerem,  conquistarem  logo  a  cele¬ 
bridade  que  a  maior  parte  da  gente  não  conquista  em 
longos  annos  de  existência.  f  ' 

Antes  de  morrerem  s.  s.  s.*"  já  sabem  que  as  fa- 
milias  hãode  pranteál-os  eternamente,  os  amigos  cho¬ 
rai -os  a  bandeiras  despregadas ,  os  indifferentes  las- 
timal-os  como  se  fossem  pessoas  muito  de  seu  intimo, 
os  jornaes  inscrever-lhes  um  necrologio  recheiado  de 
tudo  quanto  ha  de  mais  commoveqte,  engrinaldando- 
lhes  a  memória  de  passagens  romanescas  capazes  de 
fazer  chorar  as  pedras  da  calçada  do  Quebea  Costas 
quanto  mais  as  almas  sensíveis  da  rua  dos  Bacalhoeiros. 

E;  n’este  ponto  precisamente  que  convem  relembrar 
o  tal  decreto  que  mandava  expôr  publicamentè  os  cor¬ 
pos  das  donzellas  suicidas  e  que  deu  em  resultado  ne¬ 
nhuma  mais  se  suicidar,  com  vergonha  do  que  lhe  ia 
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acontecer  depois  de  morta. 
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-  .Na  impossibilidade  de  fazer  reviver  esse  .expediente 
— ^Eüesmo  porque  todo  o  mundo  frequenta  hoje  as  praias 
de  banhos,  não  lhe  importando  absolutamente  nada 
expôr-se  nu  emquanto  vivo,  quanto  mais  depois  de 
morto — o  caminbo  a  seguir,  para  evitar  a  repetição 
dos  suicidios  que  se  inspiram  em  casos  semelhantes, 
seria,  em  logar  de  carpir  os  suicidas,  em  artigos  com- 
movedores  que  os  recommendam  á  commiseração  das 
gentes,  aureolando-os  da  grinalda  do  martyrologio, 
apepinal-os  antes  desapiedada  mente,  rodeando-lh  >2  o 
chamado  acto  de  desespero  de  facécias  tão  cômicas,  de 
episodios  tão  grotescos,  de  observações  tão  humorísti¬ 
cas,  que  não  houvesse  presilha  de  collete  que  ficasse 


inteira  no  seu  logar,  descendo  o  suicida  á  tumba  n’um 
cortejo  tão  vigoroso  de  gargalhadas,  que  os  que  por  cá 
ficassem;  porventura  enfermados  de  idêntica  monorna- 
,  -".'nia,  perdessem  a  vontade  de  lhe  seguir  as  pisadas,  não 
apensando  mais  em  ir  representar  para  debaixo  da  ter¬ 
ra  o  papel  hilariante  que  representam  cá  em  cima  os 
palhaços  de  compáflháas  de  cavallinhos. 

Seria  barbaro,  como  0  cáustico,  mas,  também  como 
elle,  nos  parece  que  seria  proveitoso. 

Nós  vamos  adoptar  esse  systema  como  prophylaxia 
contra  o  suicídio.  :»} 

Todo  aquelle  ou  aquella  que  durante  esta  semana 
cahir  na  asneira  de  se  suicidar,  apanha  no  proximo  nu- 
riiéro  uma  descasca  de  que  se  hade  lembrar  todos  os 
dias  da  sua  vida — queremos  dizer  da  sua  morte. 

Agora  sempre  queremos  ver  quantos  se  suicidam,,. 
Verão  que  nem  um  para  amostra. 
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Interpretação  do  conto  mudo,  do  ultimo  numero 


Y  S. 


Dona  Dulce  Aragão  Salomé 
Conegundes  Alonsc  Miranda, 
Embarcou  num  vapor  do  Burnay, 

Que  sem  p’rigo  a  levou  á  Qutra-Banda. 


r'¥ 


V  .= 


P’ra  zombar  das  negaças  d’um  callo 
Um  gcrico  tomou  d’aluguer : 

Que  tal  como  do  inglez  o  cavallo 
Desafeito  era  já  de  comer. 


E  em  Cacilhas  no  lombo  do  onagro 
A  bojuda  Aragão  Salomé 
Faz  que  o  burro  tão  pôdre,  tão  magro, 
Muito  a  cüsto  se  ténha  de  pé. 


Com  tal  carga,  nas  fôrmas  horrenda, 
A  alimania,  com  visos  dequestre, 
Mais  parece  uma  aranha  estupenda 
Tendo  ás  costas  o  globo  terrestre. 


Curto  espaço  passara  ligeiro, 

Quando  o  triste  que  os  lombos  tem  podres, 
Como  o  burro  de  Guerra  Junqueiro. 

«Sob  o  peso  vergou  de  taes  ôdres». 


Altos  gritos  ao  dono  isto  arranca, 
Porque  o  pobre  gerico,  bem  védes, 
stava  longe  de  ser  a  alavanca, 

Com  que  o  mundo  ergueria  Archi medes. 


E  no  chão  ali  fica  assapado, 

Sem  que  tal  Dona  Dulce  se  importe, 
P’ra  mostrar  que  é  bem  certo  o  dictado 
-Té  p’  ra  burro  é  preciso  haver  sorte  ! 


Porto. 


M.  Cacip. 


^fóm  be  TParícuo 


A  violência  das  aguas  da 
chuva  tem  privado  muitas 
famílias  da  suavidade  das 
aguas  do  mar. 

Na  sua  profunda  sabedo¬ 
ria  a  natureza  entendeu  que 
o  indígena,  em  grande  maio¬ 
ria,  estava  mais  precisado 
de  banhos  de  chuva  de  que 
do  mar,  mas  o  indigena 
metteu-se  em  casa,  metteu- 
se  no  americano,* metteu-se 
em  toda  a  parte,  menos  no 
banho  quç  generosamente  lhe  offereciam. 

A  chuva  torrencial  dos  últimos  dias  foi  um  grande 
beneficio  para  Pedroiços. 

Em  primeiro  logar  acabou  com  o  bazar  em  beneficio 
dos  pobres:  —  primeiro  beneficio. 

Depois,  deu  uma  cresta  monumental  nos  mosquitos 
que  por  cá  havia,  0  que  foi  um  beneficio  ainda  maior 
de  que  o  beneficio  .da  Adelina  Patti ! 


Agora  já  se  póde  dormir  uma  noite  sem  que  os  mos¬ 
quitos  nos  chupem  até  á  ultima  pinguinha  de  sangue. 

N’uma  terra  onde  se  passa  o  dia  a  ser  chupado  pelo 
homem  da  carne,  pela  mulher  do  peixe,  pelo  rapaz  dos 
ovos,  pela  rapariga  do  leite,  pelo  fisco,  pelo  mendigo  e 
pelo  senhorio,  era  um  verdadeiro  cumulo  de  chupice 
virem  os  mosquitos  á  noite  chupar-nos  a  unica  coisa 
que  os  chupistas  do  dia  não  haviam  conseguido  chu¬ 
par-nos  ! 


i  Cupido,  quando  nasceu, 

Ao  fundo  d 'um  artigo  de  fundo,  íemos  que  uma  das  coisas  que  mais  dera  nas  vistas  durante  as  recta-»  "J . 

es  manobras  fôra  o  calçado  do  príncipe  regente,  todo  guarnecido  (o  calçado)  de  bellas  tachas.  Peclueno  e  tâo  brejeiro, 

Que  fará  em  sendo  homem  ! 
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Para  se  fazer  uma  ideia  do  que  eram  os  mosquitos 
em  Pedroiços  bastará  saber-se  que  o  conselheiro  Pe- 
restrello,  só  numa  noite,  matou  em  sua  casa  quatro¬ 
centos  e  setenta  e  tres  mosquitos  ! 

Pessoas  a  quem  o  caso  foi  referido  ficaram  admira¬ 
das  não  só  de  que  o  conselheiro  Perestrello  tivesse  pa¬ 
ciência  para  matar  tanto  mosquito,  mas  ainda  de  que 
lhe  sobrasse  pachorra  para  contar  um  a  um  todos  os 
cadaveres  dos  mosquitos  assassinados. 

Não  nos  parece  razão  para  espantos,  logo  que  se  sai¬ 
ba  que  o  conselheiro  Perestrello  é  o  director  geral  da 
Thesouraria  do  ministério  da  fazenda. 

Quem  está  costumado  a  contar  real  a  real  os  milha¬ 
res  e  milhares  de  libras  que  os  governos  chupam  ao 
paiz  todos  os  dias,  não  é  muito  que.  tenha  pachorra  para 
contar,  um  a  um,  algumas  dezenas  dos  mosquitos  que 
lhe  chupavam  o  sangue  todas  as  noites. 


Na  manhã  do  ultimo  sabbado  deu-se  na  praia  um 
episodio  muito  engraçado. 

Vieram  dizer  ao  Pãulo  Pataco  que  um  seu  ex-banhis¬ 
ta — que  elle  em  tempo  correra  da  barraca  por  andar 
no  banho  a  beliscar  §is  pernas  das  senhoars,  com  atro- 
pello  dos  privilégios  dos  caranguejos— voltára  á  birra 
do  biliscão  e  lá  andava  no  banho  aos  mergulhos,  qui¬ 
çá  ludibriando  as  cabeças  dos  proprios  dedos  na  faina 
de  beliscar  canicular  que  nem  merecessem  as  honras 
V  de  beliscão. 

Paulo  Pataco  entrou  im mediatamente  por  agua  den¬ 
tro,  foi-se  direito  ao  bregeirinho  das  praias  e,  mesmo 
com  as  mãos  ensopadas  na  agua  salgada,  correu-o  por 
ali  fóra  á  bolacha — que  necessariamente  lhe  devera  ter 
sabido  a  bolacha  de  agua  e  sal. 

O  banhista  de  costumes  frescos  saiu  do  fresco  banho 
e  poz-se  ao  fresco;  mas  no  dia  seguinte,  á  tardinha, 
appareceu  em  Pedroiços  e  desatou  a  provocar  o  Paulo, 
em  terra,  com  palavras  semelhantemente  picantes  aos 
beliscões  com  que  no  mar  usava  provocar  as  banhis¬ 
tas. 

E,  como  o  Paulo  lhe  não  désse  trela,  o  que  imagi¬ 
nam  vv.  ex.*8  que  o  homemsinho  fez  } 

— Poz-se  a  apitar  !  f 

Accudiu  a  policia,  que  levou  o  Paulo  e  o  levou  a  el¬ 
le,  e  d’ahi  a  bocado  regressava  o  Paulo,  sósinho,  com 
grande  gáudio— rsem  segundo  sentido  —  dos  canellins 
das  banhistas,  que  eram  os  Alfredos  Pipilets  dáquelle 
Cabrion  de  borda  d’agua. 

— Mas  quem  seria  o  homem  > 

— E  porque  apitaria  o  homem  ? 

Já  se  diz,  já  se  apregoa, 

E  em  Pedroiços  se  acredita, 

Que  o  sujeito  era  em  pessoa 
O  proprio  do  Costa  Apita ! 


SCIENCIAS,  LETTRAS,  ARTES  E  OFFÍCIOS 

j.  f.  Azevedo  e  Silva —  Commentario  ao  novo  Co- 
digo  commercial  portugueq. 

Acabamos  de  receber  este  volume,  que  folheámos  com 
a  vista  tanto  quanto  nos  permitte  a  nossa  negação  ra¬ 
dical  por  assumptos  d’este  genero. 

Não  pelo  pouquíssimo  que  vale  o  nosso  entendimento 
n’essa  ordem  de  trabalhos,  más  pelo  muito  que  repre¬ 
sentam  algumas  opiniões  circumspectas  que  escutámos, 
o  Commentario  ao  novo  codigo  commercial  portugueç 
deve  reputar-se  um  trabalho  de  valia  n’esse  genero  e 
como  tal  digno  de  ser  compulsado  poraquellesa  quem 
isso  direitamente  interessar. 


Camillo  Queiroz  e  Eduardo  Cordeiro. -+Py  ri  lam¬ 
pos.  -  f 

»■ 

Recebemos  o  2. “fascicu lo  . d’esta  interessante  publica¬ 
ção,  que  promette  vir  a  constituir  unpia  graciosa  biblio- 
theca  de  desopilantes  volurhesinhos. 


Almanach  dosSPàlcos  e  Salas. 

'  I  •  f  •  .  -  -sá 

Charadas,'  poesias*: 'historietas, ;  anedotas,  ...tudo,  etn 
summa,  que  coiTstitue  a /taiçroscopi&a.  bagagem  deste  ■ 
genero  de  litteratura  amena,  que  começa  a  invádir-nos" 
no  principio  do  verão  e  se  prolonga  até  final' do  in¬ 
verno. 


t< : 


%.  &*&>*&)■  ■  ‘  •  >1  ••  ■  d^V: 

lUj* \  V  v*<*: 

HW#- 

.  .  .v  ■ 


■  ■ 


wj 


TySh  '  fli,  ,.^i  , 

•  *  *  •  ísÇT  *  ; /  : 


David  Corâzzi. —  Publicada  a  eMulhgi;  de  capote  é 
'  que. tem  o  numero  10  no  elegante  oAlbuni  de  cos -, 

turfteá.jportugueqes.  ..  *■_  -v 

Publicado  tífmbem  ó  íasóreulo  22  do  esplendido  In¬ 
ferno,  de  rDante  e  o  interessantíssimo  volume  de  con¬ 
tos,  poesias,  etc,*  que  constitue  a  4.*  serie  da  Biblio- 
theca  universal  antiga  e  moderna. 


... 

OPergimiai?  e  re&po&ía# 

Se  o  leitor,  em  doce  goso, 

’stá  co’uma  dama  entretido, 

Mas  n’isto  surge  raivoso 
O  marido ; 

Ao  bispar- lhe  o  horrendo  busto 
De  expressão  irada  e  má, 

O  leitor,  morto  de  susto, 

Que  é  que  dá  ? 
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w  ,  nascimento  um  irmão  é  sempre  caso  de  alegre  regabofe  para  os  irmãos  mais  velhos  tanto  mais  ? 
quando  o  recemnascido  satisfaz  plenamente  á  phrase  consagrada  do  robusto  menino .  ? 

Assim,  o  apparecimento  de  A  Comedia  Portuguesa,  robusta  menina  e  nossa  irmã  mais  nova,  alegra- 
nos  sinceramente  e  daqui  lhe  enviamos,  com  as  nossas  mais  enthusiasticas  saudações,  os  nossos  mais  fer¬ 
ventes  votos  para  que  viva  e  se  desenvolva  por  muitos  e  dilatados  annos-  na  companhia  de  toda  a  sua  fa¬ 
mília.  Amen. 
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Anno  iv 


!. ithügraphia  Gued&g.  rua  cia  Oliveira,  ao  Carmo,  líü 


Como  construcção  achamol-a  elegantíssima  e  por  isso  a  registramos.  Que,  nesse  sentido,  presta  como 
embellezamento  um  grande  serviço  á  cidade,  isso  presta.  Se  não  presta  financeiramente  considerada  isso' não 
sabemos.  O  preço  futuro  da  carne  é  que  hade  dizel-o.  Se  presta  ou  não,  os  bifes  o  dirão. 


O  MERCADO  GERAL  DE  GADOS 


II  DF,  OUTUBRO  DE  I S 8 Í5 


73 1 


/ü?cr  ahi. . . 

A  cidade  está  toda  esbu¬ 
racada. 

Do  beton  dos  passeios 
resta  apenas  a  descoberto 
um  estreito  linguado ;  me¬ 
nos  de  que  um  linguado  : 
um  filete ;  menos  de  que 
um  filete :  um  filete  de 
linguado. 

O  resto  acha-se  coberto 
de  pedras,  terra,  areia, 
argila,  barro,  e  mil  ou¬ 
tros  elementos  de  que  se 
compõem  as  entranhas 
da  terra  —  muito  mais 
avantajada  em  variedade  de  entranhas  de  que  a  pró¬ 
pria  humanidade. 

Do  meio  da  rua  para  os  passeios  a  passagem  é  feita 
por  umas  pequenas  pontes  construídas  de  tampos  de 
caixotes. 

Fazem  essas  pontes  um  excellente  serviço  e  sahem 
naturalmente  muito  mais  baratas  de  que  costumam 
sahir-nos  as  pontes  por  conta  do  estado. 

Mendonça  e  Costa  passa  o  dia  a  passar  aquellas  pon¬ 
tes,  só  para  ter  ensejo  de  nos  dizer  calembourgatica- 
mente: 

—Passei  a  ponte  a  pé ! 

Por  causa  d’esses  buracos  onde  a  nova  companhia 
do  gaz  está  mettendo  os  seus  canudos,  foi  afixado  em 
muitos,  pontos  o  conhecido  lettreiro  : 

É  PROHIBIDO  O  TRANSITO  DE  VEHICULOS 
POR  ESTA  RUA 

Hontem,  uma  senhora  no  seu  estado  interessante,  ia 
a  atravessar  a  pé  uma  rua,  quando  se  lhe  deparou  um 
dos  taes  lettreiros  :  ' 

— Que  massada  !  murmurou  ella  ;  lá  tenho  de  torcer 
caminho,  por  estar  prohibido  o  transito  de  vehiculos... 

Ào  passo  qüe  a  policia  de  Londres  anda  empenhada 
em  descobrir  o  assassino  das  mulheres,  a  policia  de 
Lisboa  occupa-se  activamente  na  descoberta  das  duas 
raparigas  portuguezas  que  obtiveram  o  prêmio  da  bel- 
leza  no  recente  concurso  de  Spa. 

Mas  nem  a  policia  de  Londres  doscobre  o  assassino 
nem  a  de  Lisboa  as  raparigas  ! 

Pelo  que  respeita  ao  assassino  é  effectivamente  uma 
missão  espinhosa;  mas,  no  que  toca  ás  raparigas,  afi- 
gura-se-nos  a  coisa  mais  facil  d’este  mundo. 

Descobrir  um  assassino  repugnante  é  trabalho  in¬ 
grato  ;  mas  descobrir  duas  raparigas  bonitas  não  nos 
parece  de  muito  difficil  execução. 

Dêem-nos  plenos  poderes  e  verão  como  nós  as  des¬ 
cobrimos  emquanto  o  diabo  esfrega  um  olho. . . 


A  media  dos  suicídios,  que  na  semana  transacta  foi 
de  sete  ou  oito,  não  passou  esta  semana  de  dois,  e  es¬ 
ses  mesmos  até  certo  ponto  justificáveis:  um  velho  de 
oitenta  e  tantos  annos,  que  já  tinha  edade  para  andar 
Parto  d’este  mundo,  e  um  preso  da  Penitenciaria,  con- 
demnado  a  vinte  annos  de  reclusão,  tendo  só  cumprido 
tres  e  que,  portanto,  conseguiu  pelo  suicídio  a  amnis¬ 


tia  geral  que  o  poder  moderador  não  podia  conceder- 
lhe. 

Logo,  torna-se  evidente  que  o  medicamento  da  troça, 
applicado  aos  suicidas  no  nosso  ultimo  numero,  é  para 
os  suicídios  duma  efficacia  muito  superior  á  das  pilu- 
las  suissas  nas  doenças  dos  orgâos  digestivos. 

Agora  mesmo  acabamos  de  receber  pelo  correio  o 
seguinte  honrosissimo  attestado,  que  nos  apressamos  a 
publicar: 

Sr.  redactor: 

Desde  nascença  que  eu  soffria  da  monomania  do  suici- 
dio.  Receitaram-me  distracções :  fiz  uso  das  distracções  ; 
lembraram-me  viagens :  empreguei  as  viagens ;  acon¬ 
selharam-me  cocotes :  fiz  uso  das  cocotes. 

E  comtudo  nada  d’isso  fez  com  que  eu  deixasse  de 
pensar  constantemente  no  prazer  inefável  de  baldear 
dum  quinto  andar  a  baixo  o  corpinho  que  Deus  me 
deu,  ou  de  pregar  na  pá  do  bucho  com  um  litro  de  pe- 
troline  medido  por  carvoeiro  de  sentimentos  conscien¬ 
ciosos. 

A  leitura,  porém,  do  ultimo  numero  dos  ‘Poiitos  nos 
ii,  curou-me  radicalmente  da  mania,  e  hoje  já  olho 
por  cima  do  hombro  para  as  janellas  dos  quintos  an¬ 
dares  e  já  sinto  um  odio  pelo  petroleo  como  se  eu  fosst 
director  d’alguma  companhia  do  gaz. 

Póde  fazer  d’esta  o  uso  que  lljç  convier. 

De  v.  etc. 

F... 

P.  S.  Esta  refere-se  a  carta  e  não  á  companhia  dc 
gaz. 


Refere  o  ‘Diário  de  Ü^Qfiticias : 

«O  príncipe  regente  veiu  hontem  de  manhã  de  Cas- 
caes  para  Lisboa  no  vapor  D.  QÁmelia ,  e  voltou  para 
ali  cerca  das  tres  horas.  O  sr.  ministro  da  fazenda  veiu 
também  de  manhãia  Lisboa  no  D.  Luiq,  da  fiscalisação.» 

Lá  que  o  príncipe  regente  escolha  a  D.  cAmelia  como 
meio  de  transporte,  isso  comprehende-se  —  e  até  se  jus¬ 
tifica. 

Agora  o  sr.  Marianno  dc  Carvalho  a  bordo  do  D. 
Laij ,  è  que  não  tem  explicação. 

Só  se  o  D.  Luiq  também  arma  de  vela,  tendo  assim 
a  faculdade  de  se  pôr  d  capaa. . 

o@o 

O  Repórter ,  noticiando  o  apparecimento  d’uma  pu¬ 
blicação,  que  somos  dos  primeiros  a  festejar,  diz  que 
essa  publicação  «com  certeza  tem  a  applaudil-a  todas 
as  mãos  de  anneis  da  nossa  sociedade  elegante,  artística 
ou  mundana,  que  ahi  tem  agora  um  jornal  que  póde 
ser  folheado  sem,  como  nos  dizia  ainda  ha  pouco  uma 
aenhora  se  ficar  com  as  mãos  sujas.» 

Qual  yeria  o  jornal  que  sujou  as  mãos  á  tal  senhora  5 


v>. 


* 


tor  dizer : 

— Olha  quem  ellas  são  ! .  * . 


A  proposito  do  mercado  de  j 
xa  o  animal  para  o  mercado.  1 
o  matadoiro.  O  fisco  puxa  pan 
puxa  os  cordões  á  bolsa. 


No  Coliseu.  Homem  que  pinta  com  o  pé  esquerdo, 
muito  melhor  de  que  outros  o  fazem  com  a  mão  di¬ 
reita.  N’um  paiz  que  tanto  se  resente  da  falta  de  bra¬ 
ços,  deve  o  governo  subsidiar  os  que  forem  ao  Coliseu 
aprender  a  trabalhar  com  os  pés. 


Triste  figi 
da  travessa  < 


ma 


Colchões,  travesseiros,  cobertores  e  almofadinhas 
conduzidas  ao  mercado,  afim  de  seu  dono  dar  ao  ma¬ 
nifesto  todas  as  pulgas  e  persevejos  que  vae  matar. 


»ano  pu- 
puxa  para 
!  Povinho 


—Faz  favor  de  me  vender  um  pente  de  bichos,  para 
eu  verificar  ao  certo  quantos  cinco  tostões  heide  pagar 
pela  matança  de  toda  a  bicharia?. . . 


man  inglez  ante  os  Argus  põe  0  pé  na  rua 


— Nada  d’isso  !  A  policia  ingleza  ainda  não  apanhou 
o  assassino  das  mulheres  e  quem  sabe  se  elle  terá  vin¬ 
do  para  Lisboa. . .  Cruzes  !  ■ . . 
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Interpretação  do  ultimo  conto  mudo 


Publicámos  já  a  interpretação  de  M.  Cacir,  interpre¬ 
tação  em  que  era  heroe  um  burro  de  Cacilhas.  Não 
podemos  portanto  deixar  de  publicar  a  interpretação 
que  Vespão  nos  manda  hoje  e  na  qual  o  burro  é  de 
Cintra. 

Honra  a  todos  os  burros,  qualquer  que  seja  a  sua 
nacionalidade!  O  respeito  pelos  burros  não  conhece 
fronteiras ! 

Brites  Pantufa  de  Sena, 

Mais  gorda  do  que  um  tunel, 

Qu’ria  ir  passear  á  Pena 
Num  jumento  daluguel. 

Deram-lhe  burro  esfaimado 
Magro,  doente,  pelintra, 

Coxo,  podre,  estropiado, 

D’esses  que  abundam  em  Cintra. 

Feito  o  ajuste,  monta  a  dama 
No  velho  burro  doente, 

Que  vérga  — qual  frágil  rama  — 

Sob  a  montanha  vivente. 

O  arrieiro,  vil  garoto, 

Levadinho  do  diabo, 

Espicaça-o,  o  maroto, 

C’uma  alcachofra  no  rabo. 

Elle  estoico,  supportando 
Tão  atroz,  negra  turtura, 

No  dorso  vai  sustentando 
Dez  arrobas  de  gordura  ! 

Trem’lo  já  em  longo  hausto 
Com  força  o  ar  aspirava, 

Mas  debalde,  pois  que  exhausto 
Mais  seu  dorso  se  abaixava. 

Até  que  emfim  sem  alento, 

Chegando  a  barriga  ao  chão, 

Perdeu  d’ahi  a  momento 
Da  vida  o  tenue  clarão. 

Como  um  traste  vil,  abjecto, 

Lá  íica  o  martyr  ignoto, 

Similhando  o  esqueleto 
D’um  enorme  gafanhoto ! 

Marcha  Brites  a  ofifegar, 

Escamada  e  dando  urro  ; 

E  o  rapaz  fica  a  chorar 
Sem  aluguel  e  sem  burro  ! 

MORALIDADE 

Quem  abusa  do  que  é  fraco, 

PYa  adquirir  luxo  perfeito, 

Perde  tudo.'  pois  n’um  sacco 
Não  cabem  honra  e  proveito . . . 

Extremo*.  Vespão, 


^5Per gimíaô  c  re^posfci# 

A’  pergunta  emittida  no  nosso  ultimo  numero  rece¬ 
bemos  copiosas  respostas,  das  quaes  publicamos  as  se¬ 
guintes  : 

Se,  á  primeira  arremetida 
Do  bruto,  escapar  consigo, 

Metto  butes  ao  caminho 
E  dou-lhe  terra  p’ra  trigo, 

Porem,  se  pouco  feliz, 

Apanho  a  minha  lambada 
Vou-me  raspando  também 
Dando  ao  diabo  a  cardada, 

Mas  se  o  marido,  coitado, 

Se  mostrar  condescendente 
Então  encho-me  de  brios, 

Dou-lhe  a  mulher  dç  presente. 

Edgard. 

Tudo  n’este  mundo  ama  —  e  ser  amado 
E’  de  todos  também  a  ancia  ardente: 

Petracha  a  Laura  amou,  perdidamente, 

Dante  a  Beatriz  votou  amor  sagrado... 

Quiz  eu  seguir  o  piso  da  outra  gente, 

E  amei  Quiteria  d’Assumpção  Folgado ; 

F,  durante  dois  mezes,  quanto  é  dado 
Gosar-se,  gosei  eu,  avidamente.,. 

Mas  tudo  acaba.  Um  dia,  'stava  eu  co’ella, 
Quando,  como  um  chacal  de  todo  irado, 

Surge  o  marido,  e  brame  qual  procella. . , 

Eu,  d’espanto  perdido,  horrorisado, 

Em  vez  de  me  moscar ,  dar  á  canella, 

Ao  marido  dei  mostras  de, . .  apertado  ! . . 

Sá-Pato, 

Causa  horror !  o  sangue  gela 
Ainda  aos  peitos  mais  duros, 

Só  pensar  em  taes  apuros, 

A  peior  das  situações  ! 

E  —  o  que  eu  daria  —  perguntas? 

(Valha-me  o  conde  de  Franco!) 


A  ter  de  ficar  em  branco, 

Dava. . .  terra  pYa  feijões. 

M.  Cacir- 

Dos  tres  vates  que  escrevem  acima 
Qualquer  d’elles  finura  revelia, 

Da  resposta  fatal  se  aproxima, 

— Mas  nenhum  dá  deveras  com  ella ! 

Eis  a  coisa :  o  leitor  entretido 
Da  paixão  no  mais  vivo  do  fogo, 

Se  lhe  surge,  inespYado,  o  marido, 

Dá — por  força — ás  de  Dilla  ‘Diogo. . 


SABINO  DE  SOUSA 


O  facto  de  se  acharem  já  esboçadas  na  pedra  todas 
as  paginas  d’este  numero,  ao  tempo  em  que  recebe¬ 
mos  a  noticia  do  fallecimento  de  Sabino  de  Sousa,  im¬ 
pede-nos  de  publicarmos  hoje  o  retrato  daquelle  que 
foi  um  prestante  cidadão  e  um  caracter  nobilíssimo, 
b  al-o-hemos  no  proxímo  numero. 
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CONTOS  MUDOS 


A  divida  fluctuante  é  urna  fita  interminável,  que  se  enrola  constanternente  sobre  si  mesma :  a 
dade  do  sr.  ministro  da  fazenda  consiste  em  mostrar  a  fita,  apenas  do  lado  onde  ella  desce.  E  o  povo 
bendo  que  a  divida  desce,  sem  suspeitar  que  cresce. 


SABINO  DE  SOUSA 


737 


Protestámos  no  nosso  ultimo  numero  enfileirar  o  retrato  de  Sabino  de  Sousa  na  galeria,  infelizmente* 
bem  longa  já,  dos  cidadãos  benemerit09  e  dos  caracteres  honestos  a  que  o  nosso  jornal  tem  prestado  a  home¬ 
nagem  derradeira. 

Cumprimos  hoje  esse  proposito,  com  um  grande  sentimento  e  saudade  a  pungir-nos  n’alma  e  uma 
grande  veneração  pela  memória  do  illustre  morto. _ 


Anno  ri 


Líthographía  Guedes,  rua  da  Oliveira,  ao  Carmo.  12 
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O  grande  acontecimen¬ 
to  da  semana  foi  o  regres¬ 
so  do  sr.  D.  Luiz. 

Em  geral,  as  coisas  mais 
naturaes  d’este  mundo  é 
que  constituem  os  grandes 
acontecimentos. 

Um  sujeito  casa :  a  es¬ 
posa,  ao  cabo  dalgumas 
semanas,  começa  a  apre¬ 
sentar  os  symptomas  mais 
evidentes  de  que  não  per¬ 
deu  o  seu  tempo  logo  aos 
primeiros  dias — ou  ás  pri¬ 
meiras  noites — de  noivado . 


Passados  alguns  mezes  —  nove,  quando  se  não  trate 
de  segunda  edição  do  principe  da  Beira  as  pessoas 
das  relações  dos  noivos  participam-se  mutua  mente  o 
nascimento  do  robusto  menino: 

—  Então  já  sabe  do  grande  acontecimento? 

—  O  que  foi?! 

—  A  mulher  do  X. .  •  teve  hontem  o  seu  bom  sue* 


cesso ! . .  • 


E  aqui  está  o  grande  acontecimento :  a  mulher  do  X.  • . 
ter  tido  uma  coisa  que  todas  as  mulheres  podem  ter 
ainda  que  não  tenham  uma  de  x  e  contanto  que  lhes 
não  falte  um  X  qualquer  —  e  que  já  andava  annuncia- 
da  com  quarenta  semanas  de  antecedencia  ! 

Assim  também  o  regresso  do  sr.  D.  Luiz. 

Estava  annunciado  ha  que  tempos ;  sabia-se  perfeita¬ 
mente  que  havia  de  regressar  morto  ou  vivo  •'vivo 
para  retomar  o  seu  logar  no  paço  da  Ajuda ;  morto, 
para  ir  para  dentro  de  S.  Vicente  de  Fó.a,  como  disse 
Guerra  Junqueiro; —  sabia-se  isso  tudo,  estava  annun¬ 
ciado  tudo  isso,  e  entretanto  o  regresso  do  monarcha 
constituiu  o  grande  acontecimento  da  semana ! 


A  respeito  de  illuminações  é  que  esteve  a  coisa  muito 
chôcha. 

Com  excepção  da  lamparina  official,  da  stearina  de 
manga  d’alpaca,  na  maior  parte  das  casas  foi  a  lanter¬ 
na  eliminada  em  vez  de  illuminada. 

Em  compensação,  porém,  da  falta  de  luminárias  pe¬ 
las  janellas,  sua  magestade  foi  illuminado  nas  ruas  a 
archotes  e  fogos  de  bengala,  facto  de  que  o  Diário  Po¬ 
pular  se  occupa  em  artigo  de  fundo  e  n’estas  commo- 
vedoras  linhas: 

«A  entrada  de  sua  magestade  em  Lisboa  foi  saudada 
por  milhares  de  pessoas,  que  com  a  maior  espontanei¬ 
dade  restemunhava  a  el-rei  o  seu  respeito  e  a  sua  sym- 
pathia.  Da  estação  do  caminho  de  ferro  até  á  Sé,  gran¬ 
de  numero  de  populares,  cora  archotes  e  fogos  de  ben¬ 
gala,  formavam  alas,  por  entre  as  quaes  el-rei  atraves¬ 
sou,  mostrando-se  muito  satisfeito  com  as  mostras  de 
afTecto  que  recebia  da  população  da  capital.» 

Está-se  a  ver  a  espontaneidade  dos  populares  forman¬ 
do  alas  na  passagem  de  sua  magestade. . . 


Aquillo  sahiu-lhes  tudo  lá  de  dentro  sem  elles  mes¬ 
mos  darem  por  isso:  a  ideia  de  irem  esperar  o  monar- 
cha,  os  archotes,  os  fogos  de  bengala . . .  tudo,  em 
summa ! 

E  ainda  ha  sábios  que  contestam  scientificamenté  a 
existência  dos  animalculos  de  geração  espontânea,  quan¬ 
do  nós  vemos  ahi  o  caso  incomparavelmente  mais  as¬ 
sombroso  da  geração  expontânea  manifestada  em  ar¬ 
chotes  e  fogos  de  bengala ! 

E  nós  a  imaginarmos  que,  no  artigo  fogos  de  artifi¬ 
cio,  a  espontansidade  era  privilegio  exclusivo  das  bom¬ 
bas  e  dos  tries-traes ! . . 


Ao  que  dizem  as  gazetas,  sua  rqagestade  volta  são 
como  um  pero. 

Tão  milagrosa  cura  póde  reputar-se  a  victoria  da 
homeopathia,  visto  como  sendo  numa  viagem  que  el- 
rei  adquiriu  a  macacôa  que  tanto  o  amofinou,  foi  nou¬ 
tra  viagem  que  encontrou  o  prompto  allivio  a  todos 
c  esses  males  já  quasi  reputados  incuráveis. 

Se  o  pintor  Rezende  não  tivesse  ainda  concluido  o 
seu  grande  quadro  intitulado  Apotheose  de  Hanhemann , 
uós  aconselhar-lhe-hiamos  a  que  escolhesse  para  thema 
d’esse  quadro  o  caso  milagroso  de  sua  magestade,  po¬ 
dendo  até  pintar  a  tela  de  ambos  os  lados — antes  e  de¬ 
pois  do  chocolate  da  viajata. 

O  que  ficou  averiguado  com  esta  cura  milagrosa  é 
que  as  taes  aguasinhas  da  homeopathia,  synthetisadas 
na  viagem  do  monarcha,  serào  talvez  mais  agradaveis 
de  tomar,  mais  saem  incalculavelmente  mais  caras  de 
que  a  antiga  cataplasma  a  linhaça  e  quejandos  ingre- 
di  mtes  da  pharmacopêa  da  velha  guarda; 

Isto  assente,  até  parece  impossível  como  o  sr.  Ma- 
rianno  de  Carvalho,  a  quem,  na  sua  qualidade  de  mi¬ 
nistro  da  fazenda,  cumpre  zelar  os  interesses  do  the- 
soiro  evitando  as  despezas  excessivas,  e  a  quem,  na 
sua  qualidade  de  antigo  pharmacoco,  deve  cumprir 
o  engrandecimento  de  todos  os  pharmacopolas  do  apos¬ 
tolado  da  alfavaca  de  cobra ;  parece  impossivel  como  o 
sr.  Marianno  de  Carvalho,  n’.esta  dupla  obrigação  de 
ministro  das  malvas  e  boticário  do  thesoiro,  se  subor¬ 
dinasse  humildemente  a  abdicar  de  ambas  as  coisas, 
consentindo  em  que  se  fechassem  para  o  monarcha  as 
portas  da  pharmacia  e  permittindo  que  simultaneamente 
se  lhe  abrissem  as  portas  do  thesoiro  ! . . . 


Solemnisando  a  sua  passagem  por  Madrid,  o  sr.  D. 
Luiz  deixou  cincoenta  mil  pesetas,  ou  sejam  nove  con¬ 
tos  de  réis’  para  contemplar  vários  estabelecimentos 
de  beneficencia. 

Parece  que  os  professores  de  instrueção  primaria  do 
nosso  paiz,  profundamente  envergonhados  por  essa  in¬ 
significância  que  o  sr.  D.  Luiz  deixou  aos  pobres  de 
Madrid,  vão  requerer  para  que  seja  incorporado  n’aquel- 
le  donativo  de  sua  magestade  o  saldo  que  sempre  lhes 
fica  das  suas  largas  mensalidades — rigorosamente  pa¬ 
gas  em  dia . . . 

E’  donativo  para  subir  a  muitos  milhares  de  contos 
de  réis* 


v' 


José  Julio  Rodrigues,  o  professor  illustre,  o  notável 
chimico,  o  abalisado  conferente,  acaba  de  ser  nomeado 
inspector  technico  das  contribuições  directas. 

Parabéns  a  José  Julio;  parabéns  á  burocracia,  para¬ 
béns  ao  sr.  ministro  da  fazenda. 

E  sentimentos  á  sciencia. 

—  E1  uma  corôa  de  loiro  a  menos ! 

E  sentimentos  ao  paiz . . . 

—  E’  uma  manga  de  alpaca  a  mais! 

Resmungou-se  algures  que,  na  nomeação  de  José  Ju¬ 
lio  Rodrigues,  o  sr.  ministro  da  fazenda  attendera  pri¬ 
meiro  de  que  tudo  á  sua  commodidade,  transformando 
o  iilustre  conferente  iíuip  trivial  manga  de  alpaca, 
para  assun  quebrar  os  traços  a  um  inimigo  poderoso. 

Sendo  assim,  ccn  a  lêramos  que  muito.deve  a  huma¬ 
nidade  aos  processos  do  modernismo. 

Antigamente,  quando  um  ministro  se  queria  ver  li¬ 
vre  d’um  inimigo,  mandava  dar-lhe  uma  facada. 

Hoje,  dá-lhe  pessoaímentc  um  emprego. 

E’  muito  mais  humano  para  o  inimigo. 

O  que  não  impede  que  a  facada  fossp  muito  mais  hu¬ 
mano  para  o  centribuinte. . . 


De  dia  para  dia  está  mais  intrincada  a  questão  de 
La  rache. 

Ao  sultão  de  Marrocos,  apesar  do  turbante,  tem  sua-, 
do  menos  o  topete  de  que  ao  sr.  ministro  dos  estran¬ 
geiros  ! 

No  seu  empenho  de  harmonisar  as  coisas,  conse¬ 
guindo  uma  reparação  aos  aggravos  que  nos  foram 
feitos,  sem  comtudo  fazer  exigências  demasiadas  aos 
l  aracheiros  que  nos  foram  ao  pello,  o  sr.  Barros  Gomes 
exigiu,  como  satisfação  á  nossa  nacionalidade  ultraja¬ 
da,  que  os  de  Larache  saudassem  a  bandeira  portu- 
gueza  com  uma  salva  de  vinte  e  um  tiros.  ,í 

E\  como  quem  diz,  uma  indemnisação. .  .-de  polvo- 
ra  secca . . . 

Mas  o  sr.  Barros  Gomes,  apesar  de  pianista  distin- 
ctissimo,  provou  n’este  assumpto  que,  em  questões  de 
harmonia,  está  muito  abaixo  dum  pianista  de  café  de 
lepes !  Porque  a  verdade  é  que  não  conseguiu  harmo¬ 
nisar  coisa  nenhuma ! 

E  não  harmQnisou  pela  razão  muito  simples  de  ir 
exigir  dos  marroquinos  precisamente  a  unica  coisa  que 
eíles  lhe  não  podem  dar,  ainda  que  lhes  sobre  vontade 
para  lhe  darem  tudo. . . 


Expliquemos. 

Prevendo  a  hypothese  d’um  desaggravo  bélico  de 
Portugal  contra  Marrocos  e  socegando-nos  sobre  o  re¬ 
sultado  d’essa  empreza,  escreve  o  'Diário  de  Moticias: 

«Os  portos  marroquinos,  só  possuem  um  pequeno  nu¬ 
mero  de  peças  antigas,  ainda  de  escorva,  de  muito  pou¬ 
co  alcance  e  sem  nenhum  pessoal  adestrado  para  as 
servir,  nem  mesmo  para  as  salvas.» 

Ora  se  os  homens  nem  sequer  teem  pessoal  adestra¬ 
do  para  as  salvas,  como  demonio  pretende  o  sr.  minis¬ 


tro  dos  estrangeiros  que  elles  lhe  dêem  uma  salva — e 
logo  de  vinte  e  um  tiros  ?  ! 

Sem  peças  e  sem  artilheiros,  o  unico  recurso  dos 
marroquinos  será  lançar  mão  d’aquelle  sujeito  con- 
demnado  ha  dias  no  tribunal  da  Boa  Hora,  por  a  poli¬ 
cia  o  haver  surprehendido  a  dar  tiros  com  um  novo 
systema  de  peças  de  descarregar  pela  culatra . . . 

Assim  pois,  o  unico  recurso  do  governo — insistindo 
na  salva  dos  vinte  e  um  tiros — é  mandar  previamente 
de  presente  aos  marroquinos  o  tal  homem,  de  quem 
vimos  de  fallar  —  isto  na  hypothese  de  se  contentar 
com  as  referidas  peças  de  descarregar  pela  culatra .«. 

Exigindo  que  as  salvas  sejam  dadas  com  peça  do 
systema  inverso,  então  tem  de  lhe  mandar  de  presente 
o  sr.  Bailio  de  Malta  em  carne  e  osso.. . 


patco#  e  circos 


Teem  ido  abrin¬ 
do,  a  pouco  e  pou 
co,  como  as  flores 
na  primavera  —  es¬ 
tas  flores  do  outo¬ 
no,  mimosas  boni¬ 
nas  que  só  de  noite 
abrem — eque  o  vul¬ 
go  boçal  usa  deno¬ 
minar  sob  o  nome 
prosaico  de  casas  de 
espectáculo. 

Flores  retardata- 
rias  temos  ahi  o  theatro  de  S.  Carlos  e  o  da  Avenida i 
além  de  um  outro  plantado  ha  pouco  no  antigo  vaso 
onde  por  tantos  annos  floresceu  o  theatro  da  Rua  dos 
Condes  e  o  Chalet  posteriormente  (sem  trocadilho)  mas 
que  ainda  se  conserva  no  vaso  (o  tal  plantado  de  fres¬ 
co)  sem  que  ainda  se  saiba  ao  certo  o  dia  em  que  virá 
a  botar  grelo. 

X 

• 

O  Coliseu  re-exportou  já  para  as  terras  da  sua  na¬ 
turalidade  as  hespanholas  que  durante  os  mezes  cal¬ 
mosos  fizeram  a  dilicia  dos  olhos,  dos  ouvidos,  do  ol- 
phato,  do  paladar  —  e  não  sabemos  até  se  de ‘mais  al¬ 
gum  orgão  representativo  do  quinto  sentido  —  dos  fre¬ 
quentadores  d’aquella  casa. 

Após  os  longos  mezes  do  dominio  de  Castella,  raiou 
emfim  a  aurora  da  liberdade  —  para  os  dois  cavados 
mais  o  elephante  que  trabalham  em  liberdade  —  com 
grande  gáudio  das  potência  estrangeiras  produetoras 
de  arlequins  e  não  menor  enthusiasmo  dos  socios  da 
j  .°  de  Dezembro  amigos  da  sua  patria  —  o  que  não  ex¬ 
cluo  serem  amantes  de  ecuyères  e  amadores  de  cavalli- 
nhos. 

X 

O  Gymnasio  encetou  a  nova  epccha  com  uma  allu- 
vião  de  peças  novas  e  todas  consideradas  de  primeira 
oçdem  —  mesmo  pelos  espectadores  do  paraiso. 

Já  temos  Meio  tostão,  Os  pardaes,  O  dr .  Jójó  e  não 
sabemos  se  mais  alguma  outra  que  nos  tenha  passado 
pela  malha  na  leitura  dos  cartazes. 


O  YÇAWO 


que  tinha  um  rei  de  ki-ki-ri  ki, 


Vae  o  rei  de  ki  ki-ri-ki,  quiz  provar  lá  fóra  que  o 
reino  de  cá-cá-rá-cá  não  era  um  paiz  de  cá-cá-rá-cá.  E, 
consultado  o  governo  de  có-có-ró-có,  partiu  o  rei  de 
ki-ki-ri-ki,  gastando  á  larga  pcnnas  de  cu-cu-ru-cu. 


uns  minitros  de  có-có-ró-có 


e  um  povo  de  cu-cu-ru-cu. 


do  rei  de  ki-ki-ri-ki  ao  reino  do  cá-cá-rá-cá, 
ministros  de  có-có-i ó-eó  depennando  o  po- 


-ru-cu. 

inda  o  povo  de  cu-cu-ru-cu  (disse  o  rei  de 
tem  pennas  para  os  minitros  de  có-có-ró-có 
no  reino  de  cá-cá-rá-cá.  quando  o  rei  de 
afastou  lá  por  fóra  tanta  penna de  cu-cu-ru- 

_ 


Alas  se  o  depennado  cu-cu-ru-cu,  chega  a  dizer  «qué- 
qué-ré-qué»  que  será  das  ministros  de  có-có-ró-có  mais 
do  rei  de  ki-ki-ri-ki  do  reino  de  cá-cá-rá-cá?!  .  .  . 


Para  acompanhar  esse  enorme  movimento  de  peças 
theatraes  torna-se  necessário  ter  mais  follego  de  que 
para  acompanhar  o  movimento  das  peças  de  campa¬ 
nha  em  qualquer  ataque  da  poeira. 

Como  nâo  dispomos  das  andas  em  que  anda  o  KremO 
do  Coliseu ,  vamos  pedir  emprestadas  as  pernas  do  Au¬ 
gusto  Ribeiro,  nosso  amigo  e  duas  vezes  collega  —  nas 
lettras  e  na  craveira —  e  para  a  semana  cá  nos  teem  a 
prestar  contas  do  movimento  do  Gymnasio. 

X 

A  Trindade  já  nos  deu  uma  peça  nova  Os  Cavallei~ 
ros  Andantes  muito  engraçada  e  muito  bem  posta  em 
scena,  o  que  não  obstou  a  que  o  publico  da  primeira 
noite,  depois  de  rir  durante  cineo  actos  com  a  sinceri¬ 
dade  de  quem  se  consola,  com  sola  festejasse  a  peça  ao 
terminar  do  ultimo  acto! 

Estamos  a  ver  que  o  publico,  em  vez  de  tomar  a  pe¬ 
ça  como  uma  charge,  tomou  tudo  aquillo  a  serio;  e,  co¬ 
mo  tal,  o  que  pretendia  era  estar  serio  —  e  talvez  mes¬ 
mo  chorar  o  seu  bocadinho — desesjerando-se  portan¬ 
to  ao  reparar  que  tinha  passado  toda  a  noite  a  rir. 

E  assim  se  explica  a  pateada  da  primeira  noite. 

Quando  Vessa  noite,  alguns  espectadores  se  conser¬ 
vavam  de  pé  pateando  Os  Cavalleiros  Q/lndantes,  dizia 
um  sujeito  ã  porta,  fallando  para  um  grupo: 

— Então  cahiram  os  Cavalleiros? .. . 

Ao  que  o  outro  respondia  apontando  para  os  patean- 
tes  :  ‘ 

—  E’  verdade,  cahiram  os  cavalleiros:  —  mas  os  ca- 
vallos  ficaram  de  pé. . . 

X 

O  theatro  de  D.  Maria  abriu  com  peças  velhas  e 
nâo  presumimos  sequer  como  consiga  apresentar  novas 
e  sustentar  mesmo  algumas  velhas,  com  o  dizimo  de 
artistas  que  vae  na  companhia.  Silva  Pereira  e  Joa¬ 
quim  Costa,  dois  artistas  de  muito  merecimento,  não 
ficaram  lá  esta  epoca. 

Virgínia,  um  talento  insubstituível,  está  por  ora 
impedida  pela  doença  dè  occupar  o  logar  em  que  não 
póde  ter  competidora. 

E  vem  aqui  a  pello  penitcnciarmo-nos  de  uma  das 
nossas  ultimas  chronicas,  em  que,  fazendo-nos  echo 
d’uns  boatos  de  bastidores,  nos  referimos  á  doença 
d’aquella  sympathica  artista,  tratando  o  assumpto  com 
um  homorismo  tão  mal  cabido  quanto  melindrosa  é  na 
verdade  essa  doença,  cuja  gravidade  ignoravamos. 

Virgínia,  por  quem  temos  uma  gran.de  sympathia  e 
uma  grande  admiração,  já  nos  perdoou  decerto  a  má  im¬ 
pressão  que  porventura  lhe  causámos,  mas  nós  é  que 
não  nos  perdoaríamos  se  voluntariamente  não  viés¬ 
semos  dizer  mea  culpa  n  este  grande  cpnfessionario  da 
imprensa,  como  lhe  chamaria  o  sr.  Prqddiomme. 

o®o 

Amélia  da  Silveira,  outra  artista  de  grande  mereci¬ 
mento,  está  ainda,  ao  que  nos  dizem,  mal  convalescente 
da  grande  doença  que  embirrou  em  passar  toda  a  es¬ 
tação  calmosa  no  corpo  da  gentil  actriz ;  e,  como  artis¬ 
tas  dos  recursos  de  Amélia  da  Silveira  se  não  encon¬ 
tram  ahi  a  cada  canto,  ma!  vae  para  a  companhia  do 
theatro  de  <Z>,  Maria  o  começo  do  seu  ultimo  anno  de 

gerencia  que  é  como  quem  diz  mal  vae  o  principio  do 
fim.  < - - 


'A 


O  GARGAREJO 


Elle,  muito  desanimado:  —  Então  hoje. 
colherinha  de  prata. . . 


nem  uma 


GENTE  FINA 


Lopes  Trovão  acaba  de  atravessar  Lis¬ 
boa  como  um  relampago  e  de  partir  pa¬ 
ra  o  Brazil  como  um  raio. 

Saudamos  a  passagem  dç>  vehemente  re¬ 
publicano  brazileiro.  a  quem  apenas  en¬ 
contramos  dc  fugida  pelo  braço  de  Bet- 
tericourt  Rodrigues,  um  dos  discípulos  di- 
íectos  de  Charcot 
Boa  viagem  ao  Trovão ! 
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NO  REGRESSO 


—  E  então  que  tal,  senhor  meu  amo  ? 

—  Perfeitamente!  Estou  são  como  um  pero  ! 
— E  eu  então. . .  como  duas  peras. . . 
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A  QUESTÃO  DE  LARACHE 
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Portugal,  velho  guerreiro 
Dos  tempos  que  já  iá  vão, 

Hoje  pobre,  vil  trapeiro, 
Remendado  e  besuntão, 

Quer  fazer-se  inda  valente, 
Forte,  audaz,  rude,  massiço, 

Ao  sultão  mostrando  o  dente 
-—Que  não  tem  sequer  postiço! 

Das  risadas  do  sultão 
Ouve-se  ao  longe  o  sussurro. . , 

JNova  historia  do  leão 
Devando  coices  d’um  burro. 
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OS  PRIMEIROS  ARTISTAS  DA  COMPANHIA  DE  S.  CARLOS 
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ÀMNO  IV 


lilhoyràphia  Guedes,  rua  da  Oliveira,  ao  Carmo.  IS 
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A  MATRICULA  DOS  PADEIROS 


Has  de  tirar  chapa,  que  e  para  ficares  um. . .  padeiro  chapado. . . 

—  Ora  seu  Marianno. . .  Levanta-se  um  padeiro  fóra  d’horas  para  amassar  pão. . 
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/^Por  aUi... 


Estão  a  manifestar-se 
incontestavelmente  bené¬ 
ficos  os  resultados  colhi¬ 
dos  pelo  sr.  D.  Luiz,  na 
sua  longa  viagem  pelo 
estrangeiro. 

Em  primeiro  logar  el- 
rei  voltou  são,  completa¬ 
mente  são,  tão,  são,  em 
summa,  que  o  padre  san¬ 
to  anda  com  as  suas  có¬ 
cegas  de  dar  um  homo- 
nymo  liturgico  ao  S. 
Luiz  rei  de  França,  em¬ 
parelhando-o  na  côrte  ce¬ 
lestial  ao  lado  do  são  Luiz  —  Portugal  et  Algarbiorum 
rex,  como  se  diz  em  linguagem  de  sacristia  e  se  dizia 
nas  moedas  de  dez  réis  do  antigo  cunho. 

N’estas  circumstancias  mal  irá  para  o  S.  Luiz,  rei 
de  França,  visto  como  é  mais  que  provável  as  beatas 
voltarem-lhe  as  costas,  passando  a  fazer  de  preferen  ¬ 
cia  as  suas  devoções  ao  são  Luiz  rei  de  Portugal. 

São  por  são,  antes  um  nacional  de  que  um  estran¬ 
geiro  —  nem  o  patriotismo  das  beatas  portuguezas  le  ¬ 
varia  a  bem  coisa  contraria  a  isso. 

A  unica  que  levou,  ao  que  nos  conste,  foi  a  soror 
Marianna ,  que  deu  o  melhor  dos  seus  affectos  a  Cha- 
milly,  um  capitão  francez,  quando  n'a  verdade  nunca 
escasseiam  por  ahi  capitães  portuguezes  á  boa  vida. 

Mas,  emfim,  tratava-se  de  capitães  e  não  de  sãos  e 
n’essa  especialidade  0  gosto  é  livre — se  bem  que  o  amor 
da'  patria  não  deixe  de  influir  sensivelmente  na  esco¬ 
lha.  • . 

.  ■  fâ 

U.Wj BS 


Outro  beneficio  impôrtantissimo  que  adveio  ao  paiz 
com  a  viagem  de  sua  magestade  foi  a  nomeação  dos 
imperadores  da  Áustria  e  da  Allemanha,  para  com- 
mandantes  honorários  de  cavallaria  4  e  infanteria  5. 

Que,  diga-se  de  passagem,  n’este  assumpto  sua  ma¬ 
gestade  andou  com  menos  bom  critério  de  que  seria  de 
esperar  da  sua  conceituada  diplomacia. 

Tratando-se  de  nomear  os  poderosos  imperadores 
commandantcs  de  algum  dos  .corpos  do  nosso  exercito, 
melhor  nos  parece  que  se  devera  ter  escolhido  os  regi¬ 
mentos  de  numeração  mais  alta,  como  cavallaria  8  e 
infanteria  34,  por  exemplo,  afim  de  que  lá  por  fóra  se 
ficasse  imaginando  que  isto  por  cá,  em  corpos  do  exer¬ 
cito,  andava  ainda  mais  bem  sortido  de  que  o  proprio 
atelier  da  Emilia  d’Abreu,  em  corpos  de  vestidos. 

Emfirn,  agora  já  não  tem  remedio,  visto  que  a  no¬ 
meação  foi  officialmente  publicada  e  até  officialmente 
festejada  pelos  regimentos,  que  puzeram  luminárias  no 
quartel  e  pelos  proprios  soldados,  que  tiveram  melho¬ 
ria  de  rancho,  o  que  'quer  dizer  que  puzeram  luminá¬ 
rias  na  barriga. 


Os  tclegrammas  dos  imperadores,  agradecendo  o 
commando  honorário  dos  regimentos,  são,  afora  umas 


pequenas  irregularidades  dc  1’órma,  quasi  que  feitos  de 
chapa,  como  as  listas  das  nossas  eleições  e  como  as 
circulares  das  secretarias  de  estado. 

Ambos  agradecem  tratando  o  sr,  D.  Luiz  por  tu,  a 
offerta  que  este  lhes  fez  dos  seus  regimentos. 

Natural  mente  os  imperadores,  conhecedores  de  que 
o  nosso  paiz  não  consome  senão  quasi  que  exclusiva- 
mente  artigos  de  importação,  estão  persuadidos  dc  que 
o  exercito  portuguez  e  composto  de  soldados  de  chumbo, 
propriedade  pessoal  do  sr.  D.  Luiz,  que  os  manda  vir 
do  extrangeiro  para  seu  uso  particular. 

Como  é  singellamentc  infantil  esta  scena  de  dois  im¬ 
peradores  e  um  rei,  tres  potentados  do  mundo,  presen¬ 
teando-se  com  ps  seus  bonitos,  o  agradecendo  amavel¬ 
mente,  tu  cá  tu  lá,  como  os  meninos  que  andam  na 
mestra ! 

O  imperador  cflAllemanha  cubiça  um  regimentosinho 
de  infanteria:  o  rei  de  Portugal  olTerece-lho  logo  vo¬ 
luntariamente. 

-—Obrigado,  ó  menino,  diz  o  outro  pelo  telegrapho. 

O  rei  D.  Luiz  apeptece  um  regimentosinho  de  hus- 
sards,  propriedade  do  imperador  Francisco  José.  Não 
tem  mais  de  que  dizer : 

—  O’  Francisquinho  dá  cá.  . . 

Encantador!  , 

|íN$1í',Y»í# 

di  d 


O  dono  duma  loja  de  capella,  em  frente  do  quartel 
de  infanteria  5,  acaba  de  expor  á  porta  do  estabele¬ 
cimento  diversos  chromos,  entre  os  quaes  figura  o  re- 
t'*ato  do  imperador  da  Allemanha. 

N’essa  occasião  sae  do  quartel  o  commandante  do 
do  regimento,  a  quem  a  sentinella  não  faz  a  continên¬ 
cia  da  ordenança. 

O  coronel  desesperado : 

—  Então,  maroto!  porque  razão  não  me  apresentas 
armas  ? ! 

—  Desculpe  V.  S.a.  mas  estava-as  apresentando  ao 
novo  coronel,  que  o  visinho  ali  defronte  pendurou  na 
porta  .  .  . 

—  Está  bem,  está  bem!  líeide  representar  ao  minis¬ 
tério  da  guerra  para  que  os  soldados  do  meu  regimento 
tenham  duas  armas  cada  um,  afim  de  poderem,  ao  mes¬ 
mo  tempo,  fazer  a  continência  aos  dois  coronéis  (aparte 
e  vae-se). 


Entre  senhoras. 

—  Que  gentilíssimo  corpo  que  tem  a  Josephina  ! 

—  E’  verdade ;  e  por  isso  lhe  não  falta,  além  do  af 
fecto  do  marido,  o  amor  do  primo  visconde.  •  • 

—  N'csse  caso  é  um  corpo  que  se  parece  com  o  corpo 
da  cavallaria  4. . . 

—  Porque  ? 

—  Porque  tem  dois  commandantes .  •  • 


Tudo  «aiami 


Ki-ki-ri-ki  de  cá — uhlano  de  lá. 


Ki-ki-ri-kis  de  lá  —  tropas  dc  cá. 

—  Lembrem-se  de  que  sou  seu  superior  e  que  posso 
ferrar  com  ambos  no  calhaboiço. . . 


—  Pois  eu,  a  cavallo,  não  tomo  nada- 
de  cavallinho! 


nem  capilé 


—  Mas 


para  ij® 

a  pé  sou  homem  para  cavallarias  altas  I 


Cácárácá 


Có-có-ró-cós  bismarkisados.  mão. 


jí  de  «ala mão»  se  para  elles  é  Bismark. 
I  —  diz  Zé  cu-cu-ru-cu. 


—  E  os  pellos  de  raça  não  me  grudam  no  toitiço. .  • 
nem  que  os  tire  da  vassoira  ! . . . 
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patcas  c  circos 


/  No  salão  da  Trin¬ 

dade  o  dr.  Das  deu 
(parece um  mendon- 
çaecosta)  uma  ses¬ 
são  de  hypnotismo. 

Segundo  a  opi- 
não  de  varias  fo¬ 
lhas,  essasexperien- 
cias  de  physiologia 
experimental  encon¬ 
tram  ainda  no  nosso 
publico  um  grande 
numero  de  incrédu¬ 
los. 

Não  somos  d’cssa  opinião,  pelo  menos  no  qúe  res¬ 
peita  ás  expericncias  realisadas  no  salão  do  theatro  da 
Trindade.  E,  não  tanto  pelas  expericncias  em  si  como 
pela  especialidade  do  logar  — 


Expliquemos. 

O  salão  da  Trindade  c,  desde  a  sua  infancia,  um  lo¬ 
cal  essencial  mente  consagrado  a  casos  de  hypnotismo. 

Nas  noites  de  carnaval  os  hypnoticos  de  ambos  os 
sexos  cruzam-se  alli  aos  milhares,  uns  para  cima,  ou¬ 
tros  para  baixo,  uns  para  baixo,  outros  para  cima,  no 
eterno  corropio  do  botequim  para  o  salão  de  baile,  da 
quadrilha  franceza  para  o  meio  grog  de  França. 

Todos  os  annos,  por  occasiáo  dos  bailes  do  carnaval, 
o  salão  da  Trindade  apresenta  casos  de  somno  catalé¬ 
ptico  que  começa  ás  vezes  no  meio  d’um  meio  bife  e 
que  só  acaba  no  dia  seguinte  ao  meio  dia  e  no  meio  de 
dois  policias  ! 

O  dr.  Das  conseguiu  á  custa  de  muitos  gatimanhos 
que  uma  senhora  adormecesse  conservando  a  rigidez 
completa,  em  todos  os  membros;  mas  ninguém  ignora 
que  esse  mesmo  phenomeno  se  dá  alli  frequentemente 

sc  não  total  pelo  menos  parcialmente  —  e  quando  não 
no  sexo  frágil  ao  menos  no  sexo  bruto . . . 


Uma  das  experiencias  curiosas  do  dr.  Das  consiste 
em  fazer  cair  uma  senhora  sobre  uma  poltrona. 

Ora,  francamente,  para  chegar  a  semelhante  resul¬ 
tado,  não  valia  a  pena  incommodar  a  sciencia  mo¬ 
derna  ... 

Pelo  processo  antigo,  mediante  uma  innocente  du- 
fcia  d  ostras  e  alguns  copinhos  de  vinho  de  Collares, 
tem-se  conseguido  no  salão  da  Trindade  precisamente 
o  mesmo  resultado,  com  a  variante  de  que,  se  isso  não 
constitue  uma  descoberta  da  sciencia,  representa  pelo 
menos  uma  descoberta  do  sujet  < . . 

Quanto  ao  facto  do  dr.  Das  atravessar  o  corpo  d’uma 
senhora  com  um  alfinete  de  manta,  é  uma  coisa  tão 
miudinha  que  nem  vale  a  pena  fallar  n’isso. . . 


Pr- 


O  Coliseu  está  transformado  n’uma  arca  de  Noé 
civilisada. 


Ha  ali  um  burro  sabio,  uns  lagartos  intelligentes,  um 
elephante  talentoso,  uns  cavallos  illustrados,  e  não  sa¬ 
bemos  mesmo  se  mais  algum  animalejo  a  que  de  direito 
pertençam  aqueíles  e  outros  pomposos  abjectivos,  que 
geralmente  —  e  Deus  sabe  com  quanto  menos  rasão 
—  costumamos  empregar  para  distinguir  as  pessoas 
mais  gradas  do  nosso  conhecimento. 

Mercê  dos  bicharoucos  ou  do  que  quer  que  seja,  a  ver¬ 
dade  é  que  o  Colyseu  se  enche  todas  as  noites  de  especta¬ 
dores,  o  que  não  nos  admira  absolutamente  nada,  visto 
como,  um  povo  tão  amantetico  da  cavalgadura  que  até 
chega  a  escolhel-a  para  sua  representante  em  cortes, 
deve  necessariamente  querer-Jhe  também  quando  ella 
se  apresenta  no  Colyseü — e  muito  mais  prendada. 

X 

Na  THnclade,  apesar  do  outono  já  nos  haver  entrado 
pela  porta  dentro,  a  Cigarra  continua  a  cantar  inin¬ 
terruptamente,  sem  receio  de  que  a  formiga  lhe  recite 
«cantaste,  pois  dança  agora,»  porque  n’uma  dança  faz 
ella  andar  o  bilheteiro  sempre  que  apparece  annuncia- 
da  nos  cartazes. 

/  \ 

No  Príncipe  Real  apparece  a  *Dama  das  Camélias 
uma  dama  que  anda  a  morrer  tisica  por  todos  os  pal¬ 
cos  do  mundo  ha  coisa  de  vinte  annos,  com  grave  des¬ 
crédito  para  o  oleo  de  fígado  de  bacalhau,  para  as  mon¬ 
tanhas  da  Suissa,  para  os  pinhaes  de  Carieças  e  para 
as  ihjecções  de  acido  carbonico  applicadas  pelo  recto. 

Que,  em  boa  verdade,  a  peça  não  perdia  nada  se  lhe 
alterassem  o  final  do  ultimo  acto  e  d’esta  arte  a  ‘Dama 
das  Camélias ,  em  vez  de  ir  desta  para  melhor,  fosse 
antes  paraf  a  eg reja  casar  com  o  seu  Armando,  mediante 
uma  injecção  de  acido  carbonico  —  que  lhe  podia  ser 
appl içada  mesmo  em  scena,  para  maior  interesse  do 
drama  e  ainda  maior  regabofe  do  espectadoF  . . 

X 

D.  Maria  teve  uma  aragem  de  sorte. 

Virgínia,  segundo  consta,  reapparecerá  cm  breves 
dias,  e  Amélia  da  Silveira  reapparecerá  já  hoje,  n’um 
dos  seus  papeis  mais  graciosos  se  bem  que  dos  mais 
simples,  acontecimento  que  nos  parece  de  sobejo  para 
o  theatro  de  CD.  Maria  pôr  luminárias,  com  mais  ra¬ 
zão  de  que  as  repartições  publicas  costumam  pôl-as  por 
occazião  dos  anniversqrios  natalícios  dos  nossos  reis. 

Porque  a  verdade  é  que,  com  a  collaboração  d’aquel- 
las  duas  artistas  sempre  teremos  mais  algumas  peças 
no  theatro  de  D.  Maria,  ao  passo  que,  da  collaboração 
dos  reis  só  nos  resulta  algumas  peças  a  menos  na  nossa 
rica  algibeirinha. 


CORRESPONDÊNCIA 


Vespão,  Extrçmoj — Os  seus  versos,  bohs  como  sem¬ 
pre  ;  mas  d  esta  vez  não  temos  espaço.  Vem  o  pello 
dÍ2er-lhe  que  a  sua  ultima  interpretação  também  por 
falta  de  espaço  não  foi  publicada  juntamente  com  a  de 
M .  Cacir. 
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0  CONDE  DE  S.  SALVADOR  DE  MATOSINHOS 


Do  portuguez  benemerito,  do  cidadão  prestantíssimo  hoje  fallecido,  diremos  apenas  que  a  morte  n:>< 
o  ftoubou  exclusivaraente  ao  seu  paiz :  roubou-o  a  toda  a  humanidade,  de  que  elle  foi  desveilado  proteetoi. 
Um  homem  como  o  conde  de  S.  Salvador  em  cada  freguezia,  e  a  pobreza  seria  uma  palavra  vã  ! 


i8« 


Anno  IV 


Lithographia  Guedes,  rua  da  Oliveira,  ao  Carmo.  12 
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UMA  ESTATUA 
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Assim  como  a  patria  reconhecida  erigiu  uma  estatua  de  bronze  ao  que  lhe  outhorgou  a  carta  consti¬ 
tucional  da  raonarchia,  assim  os  moços  de  padeiro  reconhecidos  levantarão  uma  estatua  de  pão  ao  que  lhes 
não  outhorgou  a  chapa  nScional  dos  matriculados. 
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'"SPor  ahi . . . 


Os  suicídios,  os  cães 
damnados  e  os  padeiros 
estão  sendo  para  o  noti¬ 
ciário  lisboeta  o  mesmo 
que  a  sopa,  vacca  e  arroz 
é  para  a  meza  do  burguez: 
—  prato  obtrigatorio  e 
quotidiano. 

Todos  os  dias,  uma 
donzella  desesperada  de 
ciúmes  —  catrapuz  !  da  ja- 
nella  abaixo. 

Todos  os  dias,  um  cão 
desesperado  de  raiva,  a 
morder  as  canellas  de 


d’esta  para  melhor  não  seja  ludibriado,  fornecendo-sc- 
lhe  em  vez  de  .veneno  alguma  droga  innoffensiva.  á  se 
melhança  do  que  se  dá  com  a  outra  sqrte  de  publico, 
ao  qual  usam  ministrar  venenos,  a  titulo  de  generos 
alimentícios. 

Não  se  exercendo  uma  vigilância  salutar,  verão  como 
o  estabelecimento  principia  logo  a  vender  facas  cheias 
de  boccas,  rewolvers  com  a  mola  partida,  phosphoros 
sem  cabeca,  fogareiros  sem  Carvão,  quintos  andares 
da  altura  de  req-de-chaiissées ,  poços  sem  agua  c  cor¬ 
das  da  grossura  de  algodão  para  bordar  lenços. 

Toda  a  cautella  será  pouca  com  semelhantes  falsifi¬ 
cações,  porque  nada  mais  perigos  de  que,  por  exemplo, 
um  rewolver  rebentar  em  vez  de  dar  fogo,  deixando 
um  pobre  suicida  aleiiadinho  para  todos  os  dias  da  sua 

vida- 

“if 


quem  passa. 

Todos  os  diaa,  um  padeiro  desesperado  com  o  preço 
das  farinhas,  declarando  que  vaeaugmentar  o  preço  ao 
pão.  * 

Quasi  que  já  não  ha  em  Lisboa  canellas  virgens  de 
dentada  nem  donzellas  virgens  de  trambolhão ! 

A  prolongar-se  este  estado  de  coisas,  teremos  em  bre¬ 
ve,  além  da  crise  do  pão,  uma  crise  de  donzellas  e  ca¬ 
nellas,  visto  como  canellas  e  donzellas  se  gastam  como 
canella. 


Como  todas  as  crises,  por  mais  terríveis  que  sejam 
no  fundo,  teem  sempre  o  seu  lado  util,  esta  monoma- 
nia  de  suicídios  pode  trazer  ao  commercio  um  novo  ra¬ 
mo  de  exploração  que  não  nos  parece  para  despresar. 
Lsse  ramo  consistiria  na  fundação  d  um  grande  esta¬ 
belecimento,  onde  se  vendesse,  por  atacado  e  a  rebutalho 
toda  a  sorte  de  artigos  apropriados  para  cada  um  dár 


^  ■ 


Os  cães  damnados  deram  logar  a  uma  questão  mui¬ 
to  interessante,  passada  entre  as  sumidades  da  medici¬ 
na  lisboeta. 

Sobre  um  caso  desgraçadíssimo  recentemente  succe- 
dido,  levantou-se  uma  polemica  engraçadissinia  entre 
meia  duzia  de  médicos,  metade  da  qual  meia  duzia  vê 
no  dito  caso  um  caso  de  hydrophobia,  sendo  que  a  ou¬ 
tra  metade  lhe  encontra  os  symptomas  característicos 
do  delirium  tremens. 

N’essa  controvérsia  teem  os  illustres  clinicos  vinde 
á  imprensa,  o  que,  diga-se  de  passagem,  sempre  é  muito 
melhor  de  que  se  fossem  a  casa  dos  enfermos. . . 

Emquanto  os  prelos  gemem  folgam  os  doentes  de 
gemer. 


O  que  nós  não  sabemos  é  como  a  policia  e  os  tribu- 
naes  hãode  descaiçar  a  bota  suscitada  pela  questão  me¬ 
dica. 


cabo  do  canastro  com  a  maior  commodidade  e  consoan¬ 
te  as  suas  predilecções. 

Sobre  a  porta  d  esse  estabelecimento  uma  grande  ta- 
boleta  em  caracteres  doirados  annunciaria  ao  publico  a 
grande  variedade  de  artigos  expostos  á  venda,  fazendo 
crescer  agua  na  bocca  aos  suicidas  de  ambos  os  sexos : 

Suicídios  ll  I 

Sortimento  completo  de  artigos  para  suicidas.  Facas , 
rewolvers ,  phosphoros,  fogareiros,  quintos  andares,  po¬ 
ços,  cordas  e  outras  miudezas. 

Qualidade  garantida.  Preço  sem  competência. 

Grandes  descontos  para  revender. 

AU  BON  MARCHE !  !  ! 


Como,  porém,  virá  a  succeder,  no  caso  de  tal  estabe- 
lecimento  se  inaugurar,  que  os  objectos  ali  vendidos 
cheguem  mais  tarde  ou  mais  cedo  a  ser  falsificados, 
que  geralmente  está  acontecendo  com  todos  os  artigos 
de  commercio,.  nós  desde  já  reclamamos  dos  poderes 
competentes  uma  rigorosa  vigilância  ao  citado  estabe¬ 
lecimento,  afim  de  que  o  publico  que  preteqda  passar 


D’essa  questão  se  estabeleceu  que  os  symptomas  da 
hydrophobia  são  tão  parecidos  com  os  symptomas  do 
delirium  tremens  coma  umas  calças  do  Alfredo  Garri¬ 
do  com  outras  calças  do  Augusto  Garrido  —  ao  tempo 
cm  que  elles  ainda  eram  geineos  —  do  que  resulta  que, 
se  um  medico  vacilla  no  diagnostico  das  duas  enfer¬ 
midades,  impossível  será  a  um  simples  policia  descri¬ 
minar  um  sujeito  atacado  de  virus  rábico  d’outro  que 
soffra  de  calcoolismo. 

E,  havendo  como  ha  uma  disposição  no  codigo  penal 
que  manda  prender  e  processar  todos  os  indivíduos  en¬ 
contrados  em  estado  de  embriaguez,  ahi  temos  nós  co¬ 
mo  se  tornará  duplamente  perigoso  para  qualquer 
apanhar  uma  dentada  dum  cão  damnado ! 

—  O’  da  guarda!  quem  me  accode !  gritará  o  pade¬ 
cente  mordido  por  cão  damnado. 

E  a  guarda  accudirá,  conjecturando  logo  pelos  sym  ¬ 
ptomas  : 

—  Ena  1  que  grande  tachada  !  Ande  lá  p’ra  diente  e 
não  faça  ósservações  ! 

E,  em  vez  de  o  mandarem  para  Paris,  mandam-o 
para  a  Boa  Hora ;  em  logar  de  o  entregarem  nas  mãos 
de  Pasteur,  atiram-o  ás  garras  de  Firraino  João  Lopes  1 
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A  QUESTÃO  DO  RICO  PÃO 


—  Querias  chapar  oa  padeiros?  Ora  toma  f 

—  já  aqui  não  está  quem  faílou ! . , . 
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GUIABAES  ESTUDANDO  A  POLICIA  00  ESTRANGEIRO,  A  BEM  DO  SEU  P1IZ 


ç*l 


Estuda  a  policia  em  Madrid 


Estuda  a  policia  em  Paris. 


Estuda  a  policia  em  Londres 


Chega  a  Lisboa  eé  a  policia  que  o  estuda  a  eüc. 
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O  logar  de  honra 
d’esta  secção  cabe 
hoje  incontestavel- 
velmente  ao  baile  do 
sr.  ministro  da  fa¬ 
zenda. 

O  baile  de  s.  ex.* 
foi  um  baile  familiar 
como  as  festas  d’a- 
quelle  genero  na 
academia  d’aquelle 
titulo,  havendo  até 
dispensa  da  toilette 
para  maior  commo- 
didade  dos  convi¬ 
dados. 

Dançou-se  o  malhào,  a  giraldinha  e  a  canninha^/erde. 

Algumas  pessoas  extranharam  profundamente  que  no 
.  baile  do  sr.  ministro  da  fazenda  não  comparecessem  os 
seus  col legas  do  ministério  nem  os  altos  dignitários 
cuja  presença  era  de  esperar ;  mas  nós  damos  facilmente 
a  explicação  d’esse  acontecimento. 

X 

Como  o  leitor  sabe — ou  ficará  sabendo  agora — a  casa 
do  sr.  Marianno  em  Cascaes  é  uma  casa  pequeníssima  : 
um  cochicholo,  como  cá  se  diz. 

Tectos  muito  baixos,  salas  muito  pequenas,  corredo¬ 
res  muito  apertados. 

Ora,  n  estas  circumstancias,  os  altos  dignitários,  se 
lá  fossem,  teriam,  na  sua  qualidade  de  altos,  de  andar 
de  cocoras,  de  dansar  valsas  de  gatinhas. 

O  sr.  conselheiro  Nazareth,  por  exemplo,  foi  con¬ 
vidado,  mas  antes  de  entrar,  teve  o  bom  senso  de  per¬ 
guntar  ao  porteiro  : 

Ha  polkas-masurkas  para  accionistas  dos  Recreios  ? 

Para  accionistas  dos  Recreios?! 

Sim  >  Que  se  possam  dançar  com  meia  dose  de 
pernas :  com  uma  perna  só. . . 

—  Isso  não  ha . . . 

—  Então  vou-me  embora,  porque  não  caibo  todo. 

E  foi-se. 

O  ministério  não  compareceu  também  por  um  mo¬ 
tivo  similhante  :  por  não  caber  todo. 

As  mãos  do  sr.  ministro  dos  estrangeiros  ainda  ca¬ 
beriam— indo  as  cabeças  dos  dedos  para  a  cosinha,  de 
sociedade  com  as  cabeças  d’alhos. 

O  sr.  Beirão  também  se  accommodava — deixando  o 
nariz  na  almofada  do  trem. 

Mas  o  cabello  enorme  do  sr.  ministro  da  guerra — issy 
nem  que  as  casas  tivessem  o  dobro  da  capacidade ! 

X 

Como  dissemos,  no  baile  do  sr.  Marianno  houve  dis¬ 
pensa  de  toitettes. 

Os  homens  deixaram  os  casacos  nos  cabides  e  as  se¬ 
nhoras  apresentaram-se  quasi  todas  de  vestidos  afoga¬ 
dos. 

Em  Cascaes,  com  o  Oceano  indomito  a  rugir  ali  a 
dois  passos  de  distancia,  nada  effectivamente  podia  ser 
mais  côr  local  de  que'  os  vestidos. .  •  afogados. 

N  estas  circumstancias  até  por  gosto  se  podia  ter 
patrão  Joaquim  Lopes. . . 

X 

Na  próxima  segunda  feira  realisa-se  ás  8  e  meia  da 
noite  no  theatro  de  *Z).  Maria  a  segunda — e  cremos 


que  ultima- — conferencia  do  conde  de  Das,  sobre  hy- 
pnotismo  e  suggestão  mental. 


l^T  / 

O  produeto  d’essa  conferencia  reverterá  a  favor  d’um 
benemerito  instituto  de  Lisboa  e  de  outro  de  Madrid, 
o  que,  junto  ao  natural  interesse  em  todos  despertado 
por  essas  revellações  da  moderna  sciencia,  fará  com  que 
se  juntem  no  theatro  de  D.  cMaria  desenas  e  desenas 
de  portuguezes  e  hespanhoes — ou  hespanholas,  o  que 
será  igualmente  bom  para  os  institutos  beneficiados, 
sendo  aliás  ainda  melhor  para  nós  outros  beneficia»* 
tes. 

X 

S.  Carlos  ainda  agora  abriu  e  conta  já  duas  manifes¬ 
tações  ruidosas,  uma  no  interesse  dos  Iuveiros,  outra 
em  proveito  dos  sapateiros. 

De  quando  faz  sol  e  chuvisca  ao  mesmo  tempo  se 
diz  que  estão  as  bruxas  a  pentear-se. 

Pois  com  o  Trovador  em  S.  Carlos,  estiveram  as 
bruxas  a  pentear-se:  agora  os  choviscos  do  tacão: 
logo,  o  sol  dos  grandes  ovações. 

Na  Qdida  choveu  terrencialmente,  e  com  especialidade 
em^CÍma  do  tenor  Migliori,  o  qual  teria  feito  muito  o 
seu  appellido,  isto  é,  teria  feito  muito  metter-se,  em  vez 
de  agarrar  na  bandeira  para  ir  combater  o  rei  da  Eteo- 
pia,  tivesse  antes  agarrado  num  chapéu  de  chuva  do 
93,  para  re  livrar  d’aquella  molha. 

O  sol  das  palmas  brilhou  apenas  para  a  sr.*  Tetrosini. 
mas  foi  ainda  assim  um  sol  tão  fraquinho  que  chegava 
a  parecer  a  lua — de  Londres. 

O  tenor  Migliori  foi  contratado  até  2  de  dezembro, 
mas  consta  que  a  empreza  vae  dispensar-lhe  os  serviços 
um  dia  antes,  afim  de  Portugal  contar  no  dia  i.*de 
Dezembro  duas  datas  gloriosas  d’uma  assentada:  ter¬ 
mo-nos  visto  livres  do  dominio  dos  hespanhoes  e  do 
demonio  do  italiano. 

X 

A’  hora  a  que  escrevemos  deve  estar  subindo  á  scena 
em  D.  Maria  uma  comedia  chamada  oãs  surpresas  do 
divorcio. 

Temos  d’essa  comedia  as  melhores  informações,  mas 
como  n’isto  de  comedias — exactamente  como  nas  criadas 
de  servir — não  ha  que  fiar  em  informações,  veremos, 
palparemos — a  comedia —  e  para  a  semana  fatiaremos. 

X 

Na  Trindade  os  cavalleiros  andantes  continuam  cum¬ 
prindo  a  sua  missão:  vão  andando. 

No  Principe  Real  a  Dama  das  Camélias  continua  a 
morrer  tisica  ás  segundas,  quartas  e  sextas. 
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Ainda  hoje  ella  morreu  — em  beneficio  d'um  chefe 
de  familia  desempregado  desde  que  viu  a  luz  do  dia. 

No  Coliseu  a  celebre  gymnasta  Alcide  Capitaine,  que, 
como  mulher,  já  tem  dado  mais  voltas  a  cabeças  cá  em 
baixo,  de  que,  como  gymnasta,  ella  dá  voltas  á  cabeça 
lá  em  cima. 

E  uma  Capitaine  a  quem  decerto  não  hãode  faltar 


alferes  —  apaixonados. 

Nós  de  bom  grado  sentaríamos  praça,  com  a  condi¬ 
ção  de  servirmos  apenas  na  companhia  de  semelhante 
capitaine . . . 

E  com  esta  nos  vamos. 


S.  CARLOS 


d  '?PirXo!  viAB-Te  Ê^BoXAl 


O  tenor  Signorini  saiu-nos  um  senhorão  ! 

Excellente  artista;  excellcnte  voz;  excellentes  carnes. 

A  voz  um  pouco  tremida,  mas  o  coração  mais  tremido  ainda,  em  face  do  rigor  do  publico  de  S.  Car¬ 
los,  que  chega  a  ser  mais  rigoroso  de  que  o  proprio  fado  da  mesma  denominação ! 

No  intimo,  bem  no  intimo,  todos  os  espectadores  de  S.  Carlos  teem,  individualmente,  vontade  de 
applaudir  de  vez  em  quando.  Mas  nenhum  se  atreve  com  medo  do  visinho  do  lado,  que  está  por  seu  turno 
com  medo  delle. 

Então  os  espectadores  do  parai^o  mettem  os  pobres  cantores  no  inferno.  Um  deus  para  si  e  um  diabo 
para  os  outros. 

Do  barytono  De  Bernis  dizia-nos  um  portuense: 

—  De  berniç  é  que  elle  não  tem  nada;  bo^eirdo  não  lhe  falta,  mas  precisa  muito  berniq. 
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A  ABERTURA  DE  S.  CARLOS 


representar  muito  bem  /  feroce  romani.— D  amas :  Boas  vozes;  narizes  igualmente 
o  para  cima.— Tenor  Migliori :  o  pelor  de  todos. 
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A  NOSSA  GERMANISAÇÃO 


Entre  Portugal  e  a  AÍlemanha  ha  uma  troca  geral  de  aftectos,  de  fardamentos  e  de  bebidas  aieoolicas. 
O  imperador  Guilherme  veste  o  fardamento  da  nossa  cavallaria,  que  lhe  fica  muito  justo;  o  sr.  D. 
Luiz  enverga  a  farda  de  infanteria  allemã,  que  lhe  está  muito  larga  — assim  como  quem  diz  mettido  em  ca¬ 


misa  de  onze  varas. 

Os  allemães  embebedam-se  com  os  nossos  vinhos,  que  nós  lhes  invejaraQS ;  nós,  com  as  suas  cervejas, 
que  elles  de  certo  não  nos  invejam.  _ _ _ _ 
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Inaugurou-se  briihantemente  no 
Porto  0  novo  theatro  Infante  D.  Af- 

fonso. 

Quantos  assistiram  affirmam  que  a 
Carmen  dirigida  por  Cyriaco  é  um 
primor.  Cyriaco  rasgou  novos  hori- 
sontes  ao  nosso  theatro,  inaugurando 
a  opera  cômica.  Que  continue  crean- 
do  e  desenvolvendo  a  opera  nacional, 
para  o  que  lhe  não  falta  talento  nem 
vontade,  e  verá  o  exito  enorme  que  o 
espera. 


'1'SW  ahi. . . 


O  dia  de  todos  os  san¬ 
tos  foi  para  a  maioria  do 
povo  de  Lisboa  um  dia 
de  todos  os  diabos. 

A  maioria  do  povo  é, 
está  bem  de  ver,  essa 
grande  massa  anonyma 
que  o  leitor  endinheira*- 
do  conhece  apenas  de 
vista,  ou  por  tradicção 
essa  massa  que  come  o 
pão  que  o  diabo  amassou 
— naturalmente  o  mesmo 
diabo  da  lenda  que  veiu 
inopinadamente  surpre- 
hcnder  o  moleiro  que  estava  sentado  ao  borralho,  le¬ 
vando-lhe  0  que  quer  que  fosse  que  alvorotou  afamilia 
em  peso,  com  etcepção  da  sogra...  a  quem  o  roubo 
directamente  não  causava  o  menor  transtorno. . . 

.  X 

Nesse  dia,  in  nomine  de  todos  os  santos,  mas  real- 
mente  de  todos  os  diabos  para  os  menos  abonados ; 
nesse  dia  os  versos  de  Castilho,  em  que  se  diz:  que 

.  sorrindo  a  indigência 

Co’  0  pão  negro  se  julga  feliz» 

nuo  deviam  ter  encontrado  grande  echo  nem  no  esto 
mago  nem  na  bolsa  da  indigência,  visto  como  a  citada 
indigência  nem  com  o  pão  alvo  podia  julgar-sc  feliz, 


uma  vez  que  lhe  exigiam  um  augmento  de  preço  equi¬ 
valente  a  ia  V2  por  cento,  augmento  que,  ou  lhe  ha¬ 
via  de  sair  da  bolsa,  em  dinheiro  ou  deixar  de  entrar- 
lhe  na  barriga  em  genero. 

E  aqui  estã  porque  o  dia  de  todos  os  santos  deve . 
ter  sido  para  os  pobres  um  dia  de  todos  os  diabos, 

A  Politica,  essa  hyena  sobre  repellente  descarada, 
que  á  própria  luz  do  dia  escava  sepulturas  e  arranca 

cadáveres  lá  do  fundo,  para  lhes  dilacerar,  mais  de 

* 

que  a  carne  já  podre,  a  reputação  ainda  immaculada; 
a  politica  aguçou  logo  a  dentuça  para  o  caso  do  enca¬ 
recimento  do  pão,  não  com  o  proposito  de  attenuar-lhe 
aâ  consequências  funestas,  mas  no  intuito  de  explo¬ 
rar-lhe  os  lados  aproveitáveis. 

Um  comicio  foi  logo'  annunciado,  comicio  que  afinal 
deu  de  si  um  fiasco  monumental  e  alguma  rhetorica  se- 
diça. 

X 

De  resto  esse  fiasco  era  de  prever,  porque  aos  comi- 
cios  concorrem  geralmente  apenas  tres  ordens  de  fre¬ 
quentadores.  A  saber : 

1 . °  Os  que  especulam  com  o  caso  na  mira  unica  de 
avolumarem  o  coscorâo  da  sua  importância  de  politi- 

cões. 

2. a  A  comparseria  dos  eternos  descontentes,  cujos 
méritos  não  valem  maià  dhira  crusado,  mas  que  já  ga¬ 
nham  oito  tostões,  e  berram  a  pedir  dezeseis,  para 
quando  lhos  derem  exigirem  logo  tres  mil  e  duzentos. 
A  especialidade  d’estes  é:  comícios  e  discursos;  comí¬ 
cios  aos  domingos,  para  terem  que  dar  á  lingua  no 
resto  da  semana;  discursos  á  sobremesa,  brindando 
sempre  d  saude  dos  que  trabalham — emquanto  estes  não 
fazem  nada.  


CALDAS  DA  RAINHA 

Entrega  «pindarica»  do  hospital  ao  novo  director.no  dia  5  de  novembro 


( epílogo  da  «pimenteleida») 


Cara  de  Pim  ao  entregar  o  hospital 


Cara  de  Pim  ao  entregar  o  Sebastão  —  das  aguas 


Cara  de  Pim  ao  entregar  o  Pavão  . 

das  musicas.  cara  de  Pim  ao  entregar  o  Club , 

o  bulle,  a  chicara  e  o  chásinho  brc- 
jeiro  do  verão. 


Cara  de  Pim  ao  entregar  as  vi¬ 
nhas : —  Ahl  as  vinhas...  —  então 
sim,  saltaram-lhe  as  lagrimas. 

( Continua  na  pagina  seguinte 
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( Continuação .) 


CALDAS  DA  RAINHA 


Pim  entregou  tudo,  pôz  a  capa  d  hespanhola  e  saiu  com  nobreza. —  Pum  ! . . . 


feUHfTES  ntV^lTa 
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( Continuação .) 


DEPOIS  DA  ENTREGA 


Considerações  do  ooto  e  sympathieo  administrador  ao  entrar  no 

estabelecimento  balnear  e  aniie&os 


—  Que  pimentalisação  ! !!  Como  poderei  despimentalisar  tudo  que  está  tão  apimentalisado? ! !  —  Ah  ' 

Pim  !  Pim ! 

E’  difficil,  mas  tudo  ha  a  esperar  da  alta  intelligencia,  muita  illustração  e  provada  energia  de  Ro¬ 
drigo  Berquó — e  que  elle  despiraentalise  as  Caldas,  o  que  todos  applaudimos  enthusiasmados  e  agradecidos  , 

64  _ _ _ rConclue  na  pasnna  seguinte 


?.*  —  A  terceira  ordem  dos  que  concorrem  aos  comí¬ 
cios  compõe-se  da  horda  cosmopolita  de  amadores  ou 
curiosos  de  todos  os  passatempos  dominicaes,  annun- 
ciados  nas  Festas  e  diversões  do  dia  do  ‘Diário  de  No¬ 
ticias  c  que  hoje  vão  aqui  porque  hontem  foram  ali  c 
ámanhã  hão  de  ir  acolá. 

Ha  um  mez  estiveram  na  toirada  de  Salvaterra,  que 
custou  cara;  ha  tres  semanas  foram  ao  Jardim  Zoolo- 
gico,  que  fica  longe;  ha  quinze  dias  assistiram  a  um 
leilão  de  mobilia,  que  correu  insipido  ;  no  ultimo  do¬ 
mingo  foram  ouvir  missa  no  Loreto  e  aborreceram-se 
por  terem  de  estar  calados ;  hoje  vão  ao  comicio  que 
não  custa  nada,  que  fica  perto,  que  hade  estar  anima¬ 
do,  divertido,  e  aonde  teem  a  faculdade  de  desenferru- 
jar  a  lingua  fallando  pelos  cotovellos. 

X 

Mas  o  dia  de  todos  os  santos  é  um  dia  excepcional. 

Domingos  tem  o  ãnno  cincoenta  edois;  e  dias  de  to¬ 
dos  os  santos  conta  apenas  um. 

Sobretudo  esse  dia  coincide  com  o  principio  do  mez, 
em  que  ha  dinheiro  de  fresco,  e  com  a  transição  do 
verão  para  o  inveíno,  em  que  ainda  se  mostra  bom 
sol  nas  hortas  e  em  que  já  apparece  bom  lombo  de  por¬ 
co  na  cosihha ... 

Comicios  ha  muitos,  e  dias  de  todos  os  santos  vem 
Um  só  em  cada  anno. 

E  aqui  está  como  os  dilletanti  da  rhetorica  metinguei- 
ra  perferiram  antes  ir  para  as  hortas  pagar  ao  jantar  o 
quarto  de  pão  a  quinze  réis,  de  que  passar  o  dia  no 
comicio  protestando  contra  o  facto  de  terem  de  pagar 
a  totalidade  do  pão  a  dois  e  cinco.  •  • 

X 

Observando  este  mesmo  ponto,  regosija-se  O  eDia 


profundamente,  porque  vê  n’elle  a  indiffèren^a  do  po¬ 
vo  por  aquelle  genero  de  protestos,  ed’ahi  tira  o  co¬ 
rolário  de  que  o  povo  não  protestou ,  porque  lhe  não 
doeu  a  insignificância  do  augmento,  porque  ao  povo  não 
falta  o  dinheiro,  e  a  prova  está  em  que  preferiu  ao 
meeting  as  bei  las  hortas,  com  todo  o  seu  cortejo  de  sa¬ 
lada  verdejante  e  pescadinhas  de  rabo  na  boeca,  sobre¬ 
mesa  de  fado  liró  e  char-a-banc  do  Florindo  e  toast  de 
espectáculo  nos  cavallinhos  com  piruetas  desopilantes 
do  Saltamontes. 

Mas  o  que  O  Dia  não  vê,  ou  pelo  menos  finge  não 
vêr,  é  que  esse  povo  das  patuscadas  é  o  mesmo  dos  co¬ 
mícios  ;  c  que,  collocado  entre  o  Scylla  das  hortas  e  o 
Caribdes  do  meeting  e  sentindo  a  algibeira  quente,  en¬ 
costou-se  d 'esta  vez  antes  para  o  Scylla,  onde  o  peixe 
espada  do  José  dos  Pacatos  é  inquestionavelmente  mais 
saboroso  de  que  em  Coribdes  o  peixe  espada  da  mu¬ 
nicipal,  que  ás  vezes  apparece... 

Mas  o  que  O  Dia  também  não  vê,  ou  igualmente  fin¬ 
ge  não  ver,  é  que  ha  outra  sorte  do  povo,  d’uma  maio¬ 
ria  muito  mais  maior,  como  dizia  o  outro,  o  qual  povo 
nunca  viu  os  cavallinhos,  porque  tomara  elle  um  vintém 
para  regalar  a  pança  de  sardinha  petinga  quanto  mais 
dois  tostões  para  recreiar  a  vista  com  saltos  e  cabrio¬ 
las;  e  que  nunca  foi  a  comicios,  porque  o  tempo  lhe 
escaceia  para  ouvir  a  berrata  dos  filhos  que  pedem  as- 
sorda  nos  pratos  vasios,  quanto  mais  para  escutar  a  pa¬ 
rola  dos  meetingeiros  que  pedem  logares  em  secreta¬ 
rias  cheias. 

EsSe  pobre  diabo  d’esse  povo  chama-se  o  carregador 
que  anda  de  sol  a  sol,  no  encalço  de  tres  tostões  ou  de¬ 
sosseis  vinténs,  carregado  como  uma  besta,  com  os  pés 
cortados  pelas  arestas  impiedosas  da  ulha  e  que  vae 
dahi  para  casa  estatelar-se  n’uma  enxerga  de  quatro  ge¬ 
rações,  d’ondese  levanta  ao  primeiro  somno  para  reco¬ 
meçar  a  faina. 


Ao  sr.  José  Luciano  um  aperto  de  mão  por  este  enorme  serviço  prestado  ao  paiz:  — Despimentalisar „ 
Assim  elle  despimentalisasse  tantas  outras  coisas  que  bem  o  precisam. . . 
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Chama-se  a  costureira,  que  não  tem  palminho  de  cara 
ou  impudor  de  caracter  que  lhe  sirva  dè  empenho  para 
outro  officio,  e  que  serôa  uma  noite  inteira  na  sua  lô¬ 
brega  sobre-loja  ou  na  sua  agua-furtada  pestilenta,  para 
no  dia  que  chega  se  dar  a  gula  Balthasariana  duma  pos- 
tita  de  bacalhau  côr  de  gengibre  condimentada  duma 
couve  u  que  já  a  lagarta  tasquinhou  as  primícias  mais 
saborosas. 

Chama-se  o  mhltez,  que  anda  de  terra  em  terra,  lé¬ 
guas  e  léguas,  com  todo  o  seu  morgado  ás  costas  espe- 
petado  no  varapau,  em  cata  de  quem  lhe  alugue  ba¬ 
rato  a  força  dos  braços  e  a  robustez  da  espinha,  para 
vindimar  curvado  alguns  milhares  ,de  cachos. 

Chama-se,  finalmente,  toda  essa  onda  anonyma  de 
pobres,  de  indigentes,  de  miseráveis,  que  não  sabem 
de  theatros  e  não  sabem  de  comícios,  a  quem  não  im¬ 
porta  as  luctas  dos  politicos  ou  as  cubiças  individuaes 
d’este  ou  d’aquelle  grupo  partidário,  porque  bem  qui¬ 
seram  elles  a^asiguar  as  lutas  intestinas  que  lhes  vão 
em  casa,  sempre  que  o  esfaimado  do  filho  mais  velho 
deita  olhares  cubiçosos  para  o  naco  de  pão  duro  que 
em  apertada  partilha  coube  ao  esfaimado  do  filho  mais 
novo. 

A  estes,  sim  :  a  estes  é  que  doe  deveras  o  mais  in¬ 
significante  augmento  nos  artigos  de  primeira  neces¬ 
sidade,  porque  esse  augmento  não  lhes  aggrava  a  bolsa, 
donde  não  póde  sair  mais,  mas  aggrava-lhes  a  barriga, 
onde  não  ha  remedio  senão  entrar  menos. 


Que  ha  muito  dinheiro  no  paiz  sábemol-o  nós. 

Attestam-nol-o  as  viagens  de  suas  magestades — cada 
um  para  seu  lado,  para  a  coisa  sair  mais  em  conta  — elle 
gastando  aos  quarto  contos  e  quinhetos  mil  réis  em  es¬ 
molas  aos  pobres  da  terra  onde  se  demora  vinte  e  quarto 
horas;  ella  dispendendo  um  conto  e  oitocentos  mil  réis 
em  papel  para  cartas,  aquelle  bello  papel  em  que  os 
ricos  garatujam,  folhas  de  linho  puro,  quando  os  po¬ 
bres  não  tem  nem  trapos  de  algodão  para  se  cobrir  - . . 

Attestam-nol-o  as  festanças  continuas  e  opulentas 
com  que  os  ricaços  da  terra  se  andam  reciprocamente 
mimoseando ;  a  alta  cotação  dos  nossos  fundos  ;  a  abun- 
dancia  de  dinheiro  nos  nossos  mercados ;  tudo,  cm 
summa,  attesta  evidentemente  que  a  riqueza  chegou 
entre  nós  ao  mais  subido  grau  dc  praiamar  que  é  licito 
atttingirem  as  próprias  aguas  vivas. 

Mas  hão  esqueçamos  que  essa  maré,  por  muito  que 
se  estenda  ao  longo  da  planicie,  nunca  chega  a  tocar  se 
quer  as  abas  da  grande  montanha  que  podemos  deno¬ 
minar  o  Hymalaia  da  miséria! 

E  por  aqui  ficamos,  confessando  que  nos  sentimos 
hoje  demasiadamente  Prudhomme. 


palco#  e  circos» 


Q  espectáculo  ver¬ 
dadeiramente  no¬ 
tável  da  semana  foi 
a  sessão  de  hyno- 
tismo  reaiisada  pe¬ 
lo  dr.  Das  no  thea- 
tro  de  D.  Maria. 

A  sessão  abriu 
com  um  discurso 
pronunciado  por 
um  distincto  of- 
ftcialdo  nosso  exer¬ 
cito,  discurso  que 
teve  segunda  parte  ao  terminar  o  intervallo. 

D’essa  segunda  parte  lembra-nos.  que  o  orador  decla¬ 
rou  achar-se  commovido,  dando  um  beijo  na  felpuda 
bochecha  do  sr.  conde  de  Das. 

Não  percebemos  se  o  beijo  foi  para  justificar  a  com- 
moção  ou  se  a  commoção  é  que  justificou  o  beijo. 

X 

Depois  de  hypnotisar  as  tres  senhoras  que  lhe  ser¬ 
viam  de  sujets,  o  dr.  Das,  collocando-se  na  rectaguar- 
da  duma  d’ellas,  dirigiu-lhe  esta  intimação  : 

—  Quero  que  vejas  por  traz  1 

E  o  caso  é  que  ella  viu,  obdecendo  docilmente’  a  to¬ 
das  as  determinações  do  hypnotisador,  o  que  demons¬ 
tra  evidentemente  que  a  sciencia  do  hypnotismo  dá, 
alem  da  vista  dupla,  mais  um  contrapeso  de  50  °/p  Por 
cento. 

/N. 

Uma  das  experienems  do  dr.  Das  consiste  em  espe¬ 
tar  um  alfinete  no  braço  da  pessoa  hypnotisada  sem 
que  esta  sinta  a  mais  pequenina  dor  nem  mesmo  de¬ 
pois  de  restituída  ao  seu  estado  normal. 


A  generalisar-se  esta  moderna  sciencia  do  hypno¬ 
tismo  nós  solicitamos  desde  logo  a  abertura  duma  es-; 
cola  onde  a  fadistagem  de  Lisboa  aprenda  as  theorias 
do  dr.  Das,  conseguindo  por  esse  processo  pôr-nos  as 
tripas  ao  sol  sem  a  gente  dar  por  semelhante  coisa. 

X 

Um  sujeito  que  estava  no  palco  e  que  nos  disseram 
appellidar-se  Costa  e  ser  noticiarista,  metteu  o  seu  be¬ 
delho  na  sessão,  explieando  ao  publico  ao  terminar-se 
uma  experiencia  : 

—  O  medicamento  que  se  aproximou  n’este  momento 
da  nuca  de  madame  Das,  foi  o  álcool. 

José  das  Pinguinhas,  que  estava  na  geral,  saiu  im- 
mediataniente  dizendo  para  o  porteiro  :  ' 

—  Estou  muito  adoentado.  Vou  ali  á  botica  do  Ma- 
gina  tomar  doÍ3  decilitros  de  medicamento. 

X 

O  sr.  conde  de  Franco,  instado  peio  sr.  Das  a  em- 
prestar-lhe  um  alfinete,  apalpou-se  todo  e,  hão  encon¬ 
trando,  pediu  o  alfinete  a  um  espectador  da  friza  pró¬ 
xima. 

Até  onde  q  levaram  as  generosidades  de  s.  ex.a  !  para 
dispor  dum  alfinete  já  precisa  pedil-o  emprestado  ao 
visinho  do  lado ! 

i 

x  í 

No  corredor,  durante  o  intervallo,  apresentaram  0  sr. 
conde  de  Das  ao  sr.  conde  de  Franco. 

—  Estimo  conhecel-o,  caro  collega,  disse  este  ultimo. 

—  Collega?!  ahl  sim!  collega  em  hierarchia . . .  so¬ 
mos  ambos  condes. . . 

— Perdão  !  v.  ex.“  é  apenas  conde  de  Das;  e  eu  sou 
conde  de  dei ,  dou  e  heide  darl. . . 


/vo 
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ERNANI 


a..’stini  e  um  barytono  d  altura  da  situação  e  das  bambolinas.  Cá  fora,  como  homem,  eleva-se  a 
cima  da  copa  de  todos  os  chapéus;  no  Ernani ,  como  cantor,  elevou-se  a  cima  dos  merecimentos  de  todos  os 
VS  collegas.  Era  elle  apparecendo  desapparecem  todos  os  outros  —  physica  e  cantorial mente  falland- 


o. 


Ahi  o  teem,  o  pobre  diabo  que  d’uma  cajadada  matou  dois  coelhos,  isto  é,  d’uraa  facada  desgraçou 
duas  famílias,  no  dizer  tragico-pittoresco  dos  seus  companheiros  de  trabalho. 

A  sciencia  dirá  se  se  trata  d’um  criminoso  intelligentissimo  se  dum  idiota  trevialissimo. 

Ainino  iv  tithographia  Guedes,  ma  da  Oliveira,  ao  Carmo,  12  n  ^  • 
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O  CRIME  DA  RUA  DO  OIRO 

O  ASSASSINO. 
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^oVvVveow  em  \>o\.coc\Aív^ 


A  política,  que 
ha  coisa  de  quatro 
mezes  dormia  o 
somno  lethargico 
peculiar  das  epo- 
chas  baNf^orias, 
accordou  esta  se¬ 
mana  e^  força  é 
confessal-o,  accor¬ 
dou  dç  muito  maus 
humores,  estremu¬ 
nhada  e  nevrotica, 
perneando  para  a  direita  e  esquerda,  e  estonteando  a 
visinhança  com  uma  berraria  destemperada. 

A  derradeira  manifestação  da  política — antes  dos  ba¬ 
nhos — fôra  a  provável  saida  do  sr.  Beirão  do  ministé¬ 
rio. 

Essa  saida  não  se  effectuou  quando  a  annunciaram, 
mas  todos  esperavam  que  mais  tarde  se  effectuasse,  que 
o  sr.  Beirão  saisse  d’ahi  a  oito  ou  nove  mezes — como 
succedeu  ao  príncipe  da  Beira,  que  só  saiu  muitos  me- 
<  zes  depois  de  annunçiado— facto  que,  portanto,  ficaria 
assim  considerado  qamo  privilegio  exclusivo  de  beirões . 

Entretanto  o  sr.  Beirão  não  saiu  quando  todos  o  es¬ 
peravam  ;  e,  quando  a  gente  menos  o  esperava,  sae  o 
sr.  visconde  de  S.  Januario  ! 

E — ao  contrario  do  que  succede  sempre  na  vida  par¬ 
ticular,  em  que  se  sabe  logo  porque  saiu  um  sujeito, 
se  foi  para  fazei'  compras,  ou  visitas,  ou  ir  d  repartição, 
ou  passear  na  Avenida,  ou  atraiçoar  a  fé  conj  ugal — no 
caso  da  saida  do  sr.  visconde  de  S.  Januario  ninguém 
atina  com  os  motivos  que  a  determinaram  ! 

Isto  quer  dizer  que  a  vida  publica  é  ainda  menos 
publica  de  que  a  vida  particular ! . . . 

Como  uma  dçsgraça  nunca  vem  sósinha,  assim  quq 
se  annunciou  a  saida  do  sr.  ministro  da  guerra,  o  sr. 
presidente  da  çamara  municipal  annuncion  logo  que  ia 
também  sair. 

Quando  o  sr.  Palha  se  levantou  annunciando  â  sua 
resolução,  toda  a  camara  gemeu  de  dôr,  incluindo  a 
palhinha  da  cadeira  do  sr.  Palha,  a  qual  palhinha,  pelo 
contrario,  só  costumava  gemer  quando  0  sr.  Palha  se 
sentava  e  nunca  quando  s.  ex.*  se  levantava. 

Instado  para  que  não  saisse,  para  que  não  abalasse, 
para  que  não  se  fosse,  o  sr.  Palha  respondeu  termi¬ 
nantemente  que  abalava,  que  se  ia,  que  saia,  porque  a 
sua  resolução  era  inabalavel ! 

Faz  lembrar  a  historia  dos  chocos  fresóos  que  uma 
peixeira  apregoava  e  que  fizeram  endoidecer  uma  fre- 
gueza. 

— O’  sefthores!  dizia  ella  ;  se  os  chocos  são  frescos 
é  porque  não  são  chocos  ;  porque  se  fossem  chocos  não 
podiam  ser  frescos. . .  Ora  se  os  chocos  não  são  frescos 
e  se  os  frescos  não  podem  estar  chocos,  como  é  que  es¬ 
ta  mulher  vende  chocôs  frescos? 

E  assim  endoideceu,  coitadita  da  pobre  criatura. . . 

Caso  semelhante  se  dá  com  a  resolução  em  que  o  sr. 
Palha  estava  de  abalar  da  camara  e  resolução  que  era 
inabalavel. 

Sc  era  inabalavel  não  abalava  ;  e  desde  o  momento 
em  que  abalasse  deixava  logo  de  ser  inabalável. 

Ou  bem  que  havia  de  abalar,  deixando  portanto  de 
ser  inabalavel,  ou  bem  que  se  conservava  inabalavel , 
mas  necessariamente  já  não  podia  abalar. 


r  01  o  que  s.  ex.  iez  :  nao  aoaiou,  para  manter  a  sua 
resôluçâo. . .  inabalavel! 

No  final  de  contas,  a  demissão  do  sr.  Palha  foi... 
fumo  de  palha . . . 


'Wav  ahi. . . 

Foi  uma  semana  de 
sangue  a  semana  decor¬ 
rida. 

N’ura  dia,  em  plena  rua 
do  Oiro,  um  assassinato 
nas  condições  maisestra- 
vagantes  que  ó  possível 
imaginar. 

No  outro  dia,  logo  de 
manhãsinha,  em  jejum 
natural,  o  suioidio  oasei- 
ro  de  uma  mundana  ce¬ 
lebre  pel  os  seus  caprichos, 
pela  sua  formosura  e  pe¬ 
las  suas  toileítes. 

N’esse  mesmo  dia,  pouoas  horas  depois,  mais  outro 
suicídio  no  lar  domestico,  este  agora  d’um  militar  mui¬ 
to  estimado  pelo  seu  bom  nome,  muito  considerado  pe¬ 
lo  seu  bom  porte. 

E,  logo  no  dia  immediato,  ainda  outro  suicidio  no 
T  ejo,  desta  vez  gorado  —  o  suicidio  —  pela  vontade  da 
Providencia,  oom  a  collaboração  de  algúqs  çatraeiros 
da  Ribeira  Nova. 

Já  o  dissémos  recentemente ;  a  estatística  dos  suicí¬ 
dios  havia  necessariamente  de  diminuir  e  muito,  logo 
que  os  senhores  e  senhoras  aspirantes  a  suicidas  se  con¬ 
vencessem  de  que  os  esperava  á  partida  d’este  mundo 
uma  troça  formidanda  em  vez  dum  panegírico  roma¬ 
nesco,  logo  que  estivessem  scientes  de  que  pessoa  algu- 
má  os  divinisaria,  mas  que  ninguém  faltava  a  apepi- 
nal-os. 

Este  era  o  grande  remedio,  mas  o  jornalismo  em  ge¬ 
ral  poz-se  no  mal  atilado  costume  de  ter  todas  as  con¬ 
templações  com  esses  senhores  e  essas  senhoras,  que 
afinal  levam  a  grosseria  ao  ponto  de  partirem  desta 
para  melhor  despedindo-se  quando  muito  das  pessoas 
de  familia  e  não  tendo  sequer  um  bilhete  de  visita  que 
mandem  ás  redacções,  communicando  que  se  mudam 
para  tão  longe,  quando  geralmente  antes  d 'isso  anda¬ 
vam  sempre  a  importunar-nos  com  a  participação  de 
que  iam  passar  trez  mezes  no  seu  quintalorio  a  Cam- 
polide  de  Baixo! 

Ao  menos  sejam  delicados ! 


Tivemos  pois  uma  semána  de  tripas  e  de  miolos  ao 
sol. 

E  o  caso  tem  todo  o  aspecto  característico  d’uma 
epidemia,  porque  não  só  o  indigena  como  a  própria 
cidade  tomou  o  gosto  de  ficar  de  deventres  ámostra. 

A  nova  companhia  do  gaz  tem  procedido  a  um  ver¬ 
dadeiro  estudo  anatomico  no  corpo  da  desventurada 
Lisboa ! 

Foz-lhe  a  descoberto  as  veias  de  chumbo,  da  ca- 
nalisação  parcial,  as  artérias  de  aço  dos  carris  ameri¬ 
canos,  os  musculos  de  ferro  da  companhia  das  aguas 
e  até  as  tripas  de  pedra  do  cano  de  despejos,  as  quaes 
tripas. . .  não  lhes  digo  nada  —  mesmo  porque  o  nariz 
do  leitor  já  lhe  deve  terdito  o  sufficiente. 


) 


Verdadeiramente  encantadora  essa  deliciosa  festa  no  soberbo  palacio  dos  srs.  marquezes  da  Foz.  ha¬ 
bitação  magestosa  onde  as  preciosidades  se  accumulam,  onde  o  bom  gosto  resalta  vivido  a  cada  passo,  e  de 
onde  se  sae  maravilhado  pelo  fausto,  mas  ainda  mais  surprehendido  pela  finura  de  gosto  artístico,  que  só 
pôde  sobrelevar  em  nosso  espirito  a  finura  gentilissima  com  que  os  donos  da  casa  acolhem  os  seus  convi¬ 
dados. 


- 


A  SOIRÉE  NO  PALACIO  DOS  SRS.  MARQUEZES  DA  FOZ 


Aspecto  que  a  tórre  de  Belem  — um  dos  mais  primorosos  monumentos  nacionaes—  vae  presentar  aos 
extrangeiros  que  entram  a  barca. 


Um  gezometro  entre  a  torre  de  Belem  e  o  convento  dos  Jeronyraos,  é,  sobre  um  cumulo  de  boa  admi¬ 
nistração  caraararia,  ura  cumulo  de  bom  gosto  artístico. 

NA  CHEGADA  DO  CHEFE  DA  ESQUERDA  DYNASTICA 


Um  esquerdista :  —  Vamos,  rapaz  !  dá  vivas  á  Esquerda  l 

Q  Manjarico  do  Chiado :  —  Dê-me  v.  s.*  meia  corôa  á  direita >  que  eu  dou  vivas  d  esquerda . . . 
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Tal  como  a  neve  que  além  cae  na  serra^ 
Como  o  sorvete  que  o  Ferrar’  vendia, 

A  sua  voz,  tão  transparente  e  leve 
«E’  branca  e  pura,  muito  pura  e  fria.--» 
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A  SUGGESTÃO 


O  dr.  Das  consegue  pela  suggestão  mental  obrigar  qualquer  a  todas  as  evoluções  physicas,  attrahin* 
do-o  com  as  cabeças  dos  dedos. 

O  dr.  José  Lucianno  faz  a  mesma  coisa,  pela  suggestão  nazal,  empregando  em  vez  das  cabeças  dos 
dedos  o  carneiro  com  batatas,  para  levar  o  paciente  ao  seu  destino. 

A  diííerença  entre  ambos  está  apenas  em  que  um  é  o  dr.  Das  e  o  outro  o  dr.  Tira. 
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O  FAUSTO 


Tetrasíni  uma  esplendida  Marga¬ 
rida.  Fausto  e  Valentim  magnilicos. 
Todos  trazem  chapéus  enormes  ;  pa¬ 
recem  chapéus  de  sol  —  para  se  res¬ 
guardarem  da  lua,  uma  lua  em  bico, 
mas  que  não  faz  mal  a  ninguém  por¬ 
que  está  presa.  Já  tínhamos  a  lua  de 
mel  e  a  Lua  de  Londres :  agora  temos 
,  ma  is  a  lua  de  Limoeiro. 


coH 

JEPjJI l/o 


''2Pcr  ahi... 


Até  á  data  em  que  es¬ 
crevemos  houve  durante 
a  semana  mais  dois  sui¬ 
cídios  para  a  conta. 

O  primeiro  foi  duma  ra¬ 
pariga  da  vida-airada  e 
teve  por  causa  :  desgos¬ 
tos  da  vida-airada. 

O  segundo  foi  de  um 
rapaz  ii lho  família  c  te¬ 
ve  por  motivo :  desgostos 
de  familia» 

Ora  vejam  como  cau¬ 
sas  perfeitamente  etero- 
genias  nos  podem  condu¬ 
zir  a  um  mesmo  resultado! 

Uma  criatura  suicidando-se  por  não  ter  familia;  ou¬ 
tra  dando  cabo  do  canastro  exactamente  por  ter  famí¬ 
lia  ! 

O  primeiro  d’aquelles  suicídios  achamos  nós  perfei¬ 
tamente  rasoaveh  A  rapariga  andava'  desgostosa  da 
vida,  não  estava  para  a  aturar:  zás!  deu  cabo  da  vida 
som  um  vintém  de  sal  d’azedos.  E’  logico ! 

Logico  e  barato. 

Mas  o  outro  é  que  não  tem  explicação.  0  sujeito  ti¬ 
nha  desgostos  de  familia,  não  estava  para  a  aturar  : 
zas  !  desse  um  tiro  na  familia  í 

Pois  não  senhores  :  foi  dai-o  em  si  1. .  > 


O  acontecimento  mais  palpitante  da  semana  foi  o 
regresso  da  sr-*  D.  Mana  Pia  aos  lares  caseiros. 

Sua  magestade  chegou  cerca  das  quatro  horas  da 
tarde,  como  o  annunciára  o  supplemento  da  folha  olli- 
cial,  avisando  os  funccionarios  e  mais  pessoas  que  cos¬ 
tumam  concorrer  a  esses  actos  para  que  se  achassem 
na  estação  do  Gaes  dos  Soldados,  aíim  de  apresenta¬ 
rem  a  sua  magestade  os  respeitos  e  homenagens  do  cs- 
tylo. 

Não  faltaram  os  funecionários  tanto  civis  como  mi¬ 
litares,  de  forma  que  o  Caes  dos  Soldados  parecia  n’es- 
sa  tarde  o  çaes  dos  generaes,  como  diria  Mendonça  e 
Costa,  em  verso. 


Nós  temos  uma  compaixão  sincqra  pela  pessoa  do 
suas  magestades  sempre  que  os  vemos  constrangidos  a 
esta  sorte  de  recepções  officiaes. 

Qualquer  particular,  que  chegue  duma  viagem  a 
Estarreja  pu  a  Badajoz,  tem  a  esperal-o  na  gare  meia 
duzia  de  amigos.  Meia  duzia  apenas,  isso  é  verdade, 
mas  meia  duzia  de  amigos  a  valer,  que  levam  o  aífe- 
cto  e  a  generosidade  ao  ponto  de  se  não  pouparem  nem 
ao  meio  tostão  da  jornada  no  americano  nem  ao  meio 
tostão  da  entrada  na  gare.  .  '  * 

O  viajante  chega,  é  recebido  nos  braços  da  meia  du¬ 
zia  de  amigos,  que  o  trazem  em  charola  para  o  meio 
da  rua,  que  o  mettera  num  trem,  que  o  põern  em  ca¬ 
sa,  onde  o  espera  a  curto  trecho  a  mais  hem  tempera¬ 
da  das  canjas  e  a  mais  saborosa  das  raposeiras. 


Apesar  da  nova  companhia  do  gaz,  de  mãos  dadas 
com  a  velha  companhia  dos  caminhos  de  ferro,  conti¬ 
nuar  escavando  as  entranhas  da  cidade,  ainda  não  ap- 
pareceu  novo  thesoiro. 


Entretanto  a  policia  não  perde  d’oiho  os  trabalha¬ 
dores,  na  esperança  de  que  elles  descubram  npva  ba¬ 
telada  dc  contos  dc  réis —  para  a  Caixa  Geral  dos  De¬ 
pósitos. 

A  cada  buraco  que  se  abre  lá  está  ura  policia  com 
costeIJa  do  sr,  presidente  do  conselho,  isto  é,  de  senti- 
ntila  vigilante,  á  cata  do  thesoiro  que  póde  apparecer 
d  um  momento  para  o  outro.  c 
E  o  corpo  de  policia  mal  chega  para  este  serviço, 
porque  não  ha  rua  de  Lisboa  onde  se  não  abram  bu¬ 
racos  a  cada  passo,  tanto  de  dia  como  de  noite. 

De  dia  á  luz  do  sol,  de  aoite  á  luz  dos  archotes,  que 
é  o  systema  de  illuminação  adoptado  pela  nova  com¬ 
panhia  do  gaz  para  os  seus  trabalhos  nocturnos. 

Uma  companhia  que  se  piopõe  illuminar-nos  a  gaz 
mas  que  prefere  os  archotes  para  seu  uso. 

— Um  Deus  para  si  e  um  diabo  para  os  outros. 


Ora  com  suas  magestades  não  acontece  nada  d’is3o. 

As  pessoas  que  os  vão  esperar  são  aquellas  que,  pe¬ 
la  sua  posição  oíncial,  não  podem  recusar-se  a  esse  acto. 

\ão  aí i  constrangidas  pela  obrigação,  manietadas 
pelo  aviso  da  folha  official. 

Se  os  pensamentos  intimos  de  toda  essa  turba  de 
constrangidos  podessem  ser  escutados  pelos  rnonarchas, 
de  envolta  com  as  palavras  lisongeiras  que  os  lábios 
deixam  passar,  suas  magestades  apreciariam  a  alegrij 
que  vae  n’alma  dos  que  officialmente  os  aguardam  no 
regresso . . . 

— Real  senhor...  eis-me  aqui  voluntariamente... 
«amarrado  de  pés  e  mãos»  no  cumprimento  dum  sa¬ 
grado  dever. . .  «que  é  uma  estopada  de  alto  lá  com  el- 
la»  felicitando  a  vossa  magestade  pelo  seu  feliz  regres¬ 
so. . .  «que  Deus  queira  que  seja  o  ultimo»  desejando- 
lhe  todas  as  prosperidades  de  que  vossa  magestade  é 
digno. . .  «e  mais  um  raio  que  te  parta  de  meio  a  meio, 
para  nunca  mais  me  obrigares  a  comer  a  sopa  requen¬ 


tada  ! . . . » 

E  ainda  ha  quem  queira  trocar 
modesta  cadeira  de  palhinha  1. . . 


por  um  throno  a  sua 


? 


t 


0’  diabo  I  Tu  vaes  sem  pelle  esperar  a  rainha?! 
Pois  se  eu  não  caibo  ne.  pelle  de  contentamento. 


NO  REGRESSO  DA  RAINHA 
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SEM  PALHA!,., 

(AO  DITO) 

Saíste  na  própria  altura 
Em  que  achaste  ser  finura 
Varrer  a  sai  vo  a  testada, 

E,  d’uma  vida  de  trêtas, 

Passaste  as  nobres  palhetas, 
Recolhendo-te  á  privada ! 

Porque  deixaste  os  collegas 
Das  homéricas  refregas 
Das  lides  do  município? 

Piadas  em  prosa  ou  verso 
Ter-te-hâo  feito  diverso 
Do  que  estava  em  principio? 

Quererás,  tonto  e  doente, 

Na  cama  (que  é  parte  quente) 
Descansar-um  bocadinho?. . . 

Ou,  no  domingo  passado, 

Terás  um  cargo  abichado 
Na  corte  de  S.  Martinho? 
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Em  face  d’aquelle  esboço 
Toda  a  gente — velho  ou  moço — 
Julga,  em  carne,  pelle  e  osso, 
Vêr  o  conde  de  Restello ! 

E  o  Palha — se  bem  que  avonde 
De  nobreza  em  altos  topes— 
Por  ora  ainda  não  é  conde, 

Nem  negoceia  em  xaropes. 


SCIENCIAS,  LETTRAS,  ARTES  E  0FFICI0S 


Seja  qual  fôr  a  razão 
Que  tu  dês  da  demissão, 

O  que  é  certo  é  que  não  calha ! 
Pois  que  deixas  os  coilegas 
Das  homçricas  refregas 
Sem  vida  •  •  •  §em  ti .  •  •  sem  Palha ! 


Lino  dWssumpção —  Mil  e  seiscentas  léguas  pelo 
Atlântico. 

Quem  conhecer  o  genio  vivaz  de  Lino  d'Assumpção, 
a  versatilidade  illustrada  de  sua  palestra,  a  sua  gen¬ 
tileza  de  contista  e  o  seu  tirocínio  de  escriptor  distin- 
cto,  póde  fazer  uma  ideia  do  que  seja  esse  bello  vo¬ 
lume  cuidadosamente  editado  e  que  acaba  de  vir  á  luz 
da  publicidade. 

A  naturalidade  elegante  do  estylo  como  que  nos  faz 
viver  nos  episodios  d’esse  volume,  e  d'ahi  a  suprema 
ventura  e  o  supremo  descanço  de  atravessarmos  mil 
e  seiscentas  léguas  pelo  Atlântico — commodamente  con¬ 
chegados  na  nossa  bella  poltrona  ou  deliciosa  mente  es¬ 
tatelados  na  nossa  rica  caminha. 


GENTE  FINA 


Gomes  da  Silva,  cujo  estado  de  saude 
tem  recentemente  sobresaltado  quantos  o 
estimam,  que  são  quantos  o  conhecem, 
[JAi  está  felizmente  a  caminho  duma  rapida 

e  segura  convalescença,  segundo  acaba 
de  afiançar-nos  um  medico  distincto. 

E’  uma  noticia  que  profundamente  nos 
alegra,  como  alegrar  vae  decerto  as  let- 
tras,  onde  a  ausência  temporaria  de  Go¬ 
mes  da  Silva  tem  gravado  uma  lacuna 
que  ninguém  mais  pode  preencher. 


ERRATA 

No  nosso  num’ro  passado 
Vem  o  Palha  retratado, 

Mas  de  fórma  adulterado 
Que  se  espanta  a  gente  ao  vel-o  ; 


X 

Augusto  de  Lacerda — 2 4  lei  da  exautoração  mili¬ 
tar. 

E1  um  folheto  de  bellos  versos,  correctos,  maviosos, 
alevantados,  vibrando  em  prol  duma  ideia  sã,  d’qma 
questão  puramente  humana. 

Para  ser  lido  com  agrado  tanto  por  donzellas  como 
por  criminalistas. 

X 

Luiz  Antonio  Gonsaeves  de  Freitas — Revista  II- 
lustrada. 

Recebemos  o  numero  6  d’esta  magnifica  revista,  que 
tem  um  logar  de  honra  entre  o  catalogo  das  modernas 
publicações, 

Enfeitam-n’a  alguns  deliciosos  contos  de  Luiz  A.n- 
tonio  Gonsalves  de  Freitas,  um  escriptor  erudito  que 
sabe  sentir,  uma  penna  illustrada  que  sabe  traçar. 

X 

David  Corazzi — Deu  á  estampa  a  aó.*  caderneta  do 
magnifioo  Inferno,  de  Dante,  e  a  9.*  do  curioso  Album 
de  Costumes  ‘Portugueses. 

Com  essas  publicações  cohincidiu  a  entrega  da  5.* 
serie  da  Bibliotheca  Universal  odntiga  e  Moderna,  que 
está  fazendo  o  assombro  do  nosso  mercado  litterario, 
tanto  pela  exoellcncia  do  texto  como  pela  elegância  e 
barateza  dos  volumes. 
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O  elixir 
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Amancio  Lucas  Paulino 
A  ganforina  penteia  ^s*  " 

Co’um  elixir  superfino 
Que  a  faz  crescer  — qual  pepino 
Por  noites  de  lua  cheia. 


E  ao  filho,  que  tudo  vira, 
Diz  :  —  Vou  sair  ;  até  já. . . 
Mas,  emquanto  o  papá  gira, 
Não  vá  mecher  na  alcatira 
Da  cabeça  do  papá .... 


m 

1  m 
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Mal,  porém,  tinham  saido 
O  papá  mais  a  mamã, 

Séntiu-se  o  filho  atrahido 
Pelo  fruto  prohibido  — 

—  Sempre  a  historia  da  maçã  ! . . . 


Subindo  lesto  á  cadeira, 

O  traquinas  do  bébé 
Põe-se  a  pintar  a  molleira 
Taiqualmente  a  cosinheira 
Quando  cáia  a  chaminé. 

Tm 


Vem-lhe  a  barba  em  força  tanta' 
E  o  cabello  de  tal  casta, 

Que  de  vel-o  assim  se  espanta 
E  espantado  se  alevanta 
O  cavallinho  de  pasta  ! ! ! 


r.‘T.  jis 


Mas  não  tarda  que  appareça 
O  pae  grave  e  a  mãe  austera 
— Que  puzeste  na  cabeça  ? ! . . 
E  a  criança  diz,  travessa ; 
Reconciliação  sincera!. . . 
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O  EMPRÉSTIMO  DE  D.  MIGUEL 


—  Então  paga,  ou  não  paga? 

O  sr.  Marianno :  — Eu  não  pago  dividas  velhas. 
— E  as  novas  ? 

As  novas. . .  deixo-as  envelhecer. . . 
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UMA  IDEIA  LUMINOSA 


^Presidente  da  camara:  —  Na  minha  opinião  o  imposto  deve  reverter  em  proveito 
do  município,  que  está  muito  precisadinho.  .. 

* Presidente  do  conselho:  —  Tenho  uma  ideia  luminosa  que  a  todos  satisfaz:  a  ca¬ 
mara  lança  o  imposto;  o  governo  recebe-o  e  o  povo  paga-o!. . . 

Zé  ‘ Povinho :  —  Logo  vi  que  algum  de  nós  havia  de  ser  comido:  eu,  ou  o  Palha. 
Comeu-me  a  mim...  E  eu  que  coma  palha. 


Asno  iv 


lithographia  Guedes,  rua  da  Oliveira,  ao  Carmo,  lü 
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THEATRO  DE  D.  MARIA 

H  3  íRPE  E  *  A  S  DO  DIVORCIO 


Uma  comedia  deliciosa  com  um  desempenho  magistral.  Todos  primorosamente 
e  Carolina  Ealco  excedendo  a  todos.  Verdadeiramente  encantadora  no  seu  papel  de 

sogra  Ora  dizer  que  uma  sogra  è  encantadora  parece-nos  o  melhor  elogio  que  se 
pode  fazer  a  uma  artista. 
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^Por  ahi... 


Estamos  naepocha  dos 
regressos. 

Ha  duas  semanas  re¬ 
gressou  sua.  magestade  a 
rainha  ;  na  semana  decor 
rida  regressou  o  inverno 
E  dizemos  regressou, 
porque  na  verdade  este 
inverno,  quecomeça  a  sal¬ 
picar-nos  as  calças  de 
lama  e  os  joanetes  de 
rheumatismo,  não  é  ne¬ 
nhuma  novidade  de  es- 
.  tação  :  é  o  mesmo  inver¬ 
no  do  anno  passado,  qur 
-io  prolongou  por  todo  o  anno  corrente,  dando-nos  ape 
nas,  em  honra  de  S.  Martinho,  uma  pequena  tregu  • 
de  sol  ridente  e  ceu  azul.  e  voltando  agoraa  encharcar 
nos  de  chüva  os  chapéus  de  dita.  que  ainda  estavam 
ali  ao  canto,  mal  escorridos  das  ultimas  aguadas. 

Chega  uma  pessoa  a  acreditar  que  a  Providencia 
anda  feita  nos  interesses  com  o  qj  da  rua  Nova  do 
Almada  ! 

Que  o  inverno,  afinal,  é  melhor  dc  que  o  Verão —pelo 
menos  na  opinião  da  maioria,  emhora  adversa  ao  juizo 
do  bom  seilso. 

E  como  nas  estações  officiaes  da  politica  a  maioria  é 
que  prevalece  sempre  ao  bom  senso,  não  ha  rasão  para 
que  nas  estações  officiaes  do  kalendari  >  não  sueceda  a 
mesma  coisa. 

Diz  a  maioria  que  para  o  Calor  não  ha  recurso  nem 
nos  sorvetes  vermelhos  do  Martinho  nem  nas  sombras 
esverdeadas  dos  Setiaes ,  ao  passo  que,  para  o  frio  se 
multiplicam  os  ántidotos,  desde  a  brazeira  confortável 
que  não  deixa  arrefecer  os  pés,  até  o  punche  de  rhum 
e  frança  que  põe  a  cabeça  em  ebolição. 

Seja  assim,  pois  que  a  maioria  o  quer,  e  com  ella 
•então  nos  felicitamos  porque  o  verão  do  corrente  anno, 
em  vez  de  ter  sido  um  substantivo  masculino  (veraoT 
fosse  antes  um  verbo  irregular  na  terceira,  pessoa  do  . 
plural  do  futuro  absoluto  (verão). 

—  Verão. .  •  verão. . .  verão.  ■  .  E  afinal  não  vímos 
verão  nenhum  ! 

Como  na  historia  do— amanhã  jejua  o  preto-  •  . 

X 

Paliámos  da  opinião  da  maioria.  Claro  que  nos  refe¬ 
rimos  á  maioria  que  tem  a  palavra — por  ter  braseiras 

puncheiras. 

A  outra,  a  maioria  que  não  tem  nem  uma  acha  de 
ienha  para  se  aquecer  por  fóra,  nem  um  dedal  de  giri- 
piti  para  se  esquentar  por  dentro,  essa  não  tem  a  pala¬ 
vra  e,  como  tal.  não  lhe  pode  ser  conferido  o  direito  de 
opinião. 

N  isto  diverge,  essa  maioria,  da  maioria  parlamcn 
tar,  onde  a  qualquer  basta  levantar-se  ou  sentar-se  pa¬ 
ra  que  logo  se  lhe  conte  o  voto,  como  se  emittira  e  o 
justificara  n  um  discurso  de  legua  ^  meia. .  . 

Cá  na  vida  commum,  esta  outra  maioria  pode  levan - 
tar-re  e  sentar-se  quantas  vezes  quizer,  pode  mesmo 
grunhir,  á  laia  de  quefn  quer  dizer  alguma  coisa,  que 
ninguém  lhe  liga  importância... 


X 

Pois  se  lhe  contassem  o  voto  Veriam  como  nume¬ 
ricamente  elle  se  avantajava  ao  da  tal  maioria  que  pre¬ 
fere  o  frio  do  inverno — com  brazeiros — -ao  calor  do  ve¬ 
rão — com  carapinhadas. 

Se  essa  maioria  tivesse  a  palavra,  ouvir-lhe-hiam 
como  o  inverno  é  dolorosissi mo  para  o  pobre,  que  es¬ 
mola  cosido  com  a  parede,  descalcito  de  pé  e  perna, 
com  os  ossos  gelados  como  a  agua  que  lhe  anda  pelos  ar¬ 
telhos,  vendo  passar  no  meio  da  rua  o  coupé  bem  cala¬ 
fetado,  em  cuja  almofada  se  espeta  0  cocheiro  verme- 
Ihaço,  todo  envolto  em  ricas  pelles — aquellas  pelles  que 
conchegam  tão  bem  quem  os  possue  e  que,  vistas  de 
longe,  parece  que  ainda  fazem  mais  frio  aos  que  as  não 
tem. 

Ouvir-lhe-hiam  como  é  triste  e  como  é  duro  esten¬ 
der  por  dezenas  de  vezes  inutilmente  a  mão  aos  que 
passam  atarefados  da  sua  vida,  acossados  pela  chuva, 
batidos  pelo  vento,  inquisiíados  com  a  lama,  e  que 
nem  para  cumprirem  um  decreto  quanto  mais  para  da¬ 
rem  uma  esmola  parariam  no  meio  da  rua  e  desabotoa¬ 
riam  o  sobretudo  para  sacarem  da  algibeira  das  calças 
os  dezréisinhos  do  quarto  de  pão  que  mata  a  fome 
aos  pobres. 

X 

Aos  pobres  ? 

Mas  quaes  pobres?  ! 

Por  ventura  os  senhores  veem  por  ahi  algum  po 
bre 

Isso  sim  ! 

Esses  sugeitos  que  nós  por  ahi  encontramos  esfarra¬ 
pados  e  macilentos  nunca  foram  pobres  na  sua  vida. 

Aquillo  é  fingido. . . 

São  uns  amadores  da  mendicidade,  uns  sporteman 
da  miséria,  uns  dilellanti  da  indigência,  que  andam  por 
ahi  a  enganar  os  incautos — talvez  para  que  os  estran¬ 
geiros  se  presuadam  de  que  nós  temos  de  tudo  :  até 
pobreza ! 

Pois  não  temos  tal ! 

E’  talvez  a  unica  coisa  que  nos  falta,  mas  essa  não 
temos  remedio  senão  confessar  que  effectivamente  nos 
falta. 

X 

Agora  pobres  ! 

Pobres  n’um  paiz  onde  a  familia  real  viaja  á  larga 
pelo  estrangeiro,  fazendo  compras  que  causam  o  as¬ 
sombro  de  Paris — o  mesmo  Paris  onde  os  príncipes 
russos  possuidores  de  mil  aldeias  se  arruinam  sem 
ninguém  dar  por  semelhante  coisa,  que  é  assim  como 
quem  diz  se  tivessem  comprado  cinco  réis  de  pevi¬ 
des.  .  — 

E  tudo  aquillo  exclusiva  mente  á  custa  do  seu  bolsi- 
nho  particular,  sem  que  o  thesoiro  entrasse  para  ali 
nem  com  uma  apara  de  cinco  réis,  o  que  prova  á  sa¬ 
ciedade  como  os  nossos  monarchas  são  umas  pessoas 
podres  de  ricas 

Agora  pobres  ! 

Pobres  n’uma  terra  onde  os  governos  todos  os  ân¬ 
uos  levantam  a  taxa  das  contribuições  e  onde  o  povo 
todos  os  annos  vae  votar  n’esses  mesmos  governos, 
como  quem  melte  requerimento  tácito  para  mais  um 
augmentosinho  no  anno  que  hade  vir. 

X 

Agora  pobres  ! 

Mas  vejam  o  movimento  enorme  que  vae  por  essas 
ruas  ;  attentem  nas  loilettcs  caríssimas  com  que  o  ma- 
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Recebedor :  - 
Zé  Povinho  : 
Recebedor  :  - 


-  lem  de  pagar  a  contribuição  sumptuaria. 

-  Sumptuaria  ?!! .  . .  sumptuaria  de  quê?!... 

Ora  essai  de  trazer  ossos!  E  um  luxo  como  outro  qualquer 
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O  QUE  É  —  ÉI... 


— JVLeu  folgo  nem  dá  um  grito 
E  apitar  mesmo  não  pode  I  . .  • 
Também,  de  que  serve  o  apito 
Se  apito  e  ninguém  rne  accode  • 


damismo  sae  á  estacada  n’esta  formosa  liça  de  trapa- 
gens  espaventosas  ;  reparem  nos  theatros,  todas  as 
noites  cheios  até  á  porta,  alguns  vendendo  os  bilhetes 
pelo  duplo  e  pelo  triplo  do  que  valem  ;  notem  essa  fe¬ 
bre  de  divertimentos  que  para  ahi  vae;  leiam  esses 
high-lifeSy  onde  todos  os  dias  vem  a  relação  de  dois 
novos  bailes  em  casa  de  dois  viscondes  ainda  mais  no¬ 
vos  ;  observem  essas  continuas  demolições,  onde  o  ca- 
marteilo  do  progresso  arrasa  a  òada  hora  dúzias  e  dú¬ 
zias  de  casebres  humilissimos,  para  que  se  ergam 
em  seu  logar  construcçdes  apalaçadas  de  renda  annual 
para  mais  de  quatro  punhados  de  libras  ! 

E  depois  de  verem,  attentarem,  repararem,  nota¬ 
rem,  lerem  e  observarem  tudo  isso  e  em  tudo  isso,  fa¬ 
çam  favor  de  nos  dizer  onde  é  que  estão  os  taes  po¬ 
bres  de  que  nós  ás  vezes  nos  gabamos. 

— Gabarolas  ! 

X 

Em  regra  está  evidenciado  que  vivemós  n’um  paiz 
de  millionarios;  que  todos  nós,  collectiva  e  individual- 
mçntc,  somos  uns  Monteiros  Milhões  em  corpo,  alma, 
acções  de  bancos  e  propriedades  rústicas  e  urbanas},  ô 
que  só  a  uma  pyrronice  extravagante  se  deve  recusar¬ 
mos  nós  pagar  essa  meia  duzia  de  patacos  que  uns  je- 
nerosos  estrangeiros  emprestaram  ao  sr.  D.  Miguel  í, 
c  com  os  quaes  patacos  se  compraram  as  ultimas  gra¬ 
vatas  de  canhamo  que  enfeitaram  no  pelourinho  os  pes¬ 
coços  de  alguns  dos  nossos  gloriosos  avoengos! 

X 

Como  excepçáo  dessa  regra  — e  portanto  a  justifi- 
cal-a,  que  para  outra  coisa  se  não  inventaram  as  exce- 
pções  —  temos  nós  a  camara  municipal  de  Lisboa,  unica 
entidade  que,  neste  paiz  de  Seixas  do  Rocio,  nos  está 
saindo  Belisario  da  ultima  hora. 

Essa  sim  !  Essa  está  pobre  deveras.  Tão  pobre  que 
tem  de  andar  a  pedir  pelo  amor  de  Deus  ao  presidente 
que  a  não  abandone;  tão  pobre  que  se  vê  constrangida 
a  solicitar  do  presidente  do  conselho  (outro  presidente) 
o  obulo  da  caridade,  sem  o  qual  terá  de  riscar  dos  seus 
orçamentos  as  avenidas,  os  bombeiros,  as  regas,  os  re¬ 
censeamentos,  os  talhos  ambulantes  e  os  professores  de 
instrucção  primaria  ! 

F  't  resumo  :  fica-lhe  apenas  o  presidente  —  que  saiu  1 
Pobre  camara  ! 

E  agora,  em  chegando  janeiro,  quando  acabar  o  con¬ 
tracto  com  a  velha  Companhia  do  gaz  e  não  estando  a 
canaiisação  da  nova  companhia  ainda  em  estado  de 
funcGionar,  como  hade  ella  illuminar  a  cidade,  se  não 
tem  cinco  réis  para  mercar  um  côto  de  stearina  ? 

Succeder-lhe-ha  fatalmente  como  aconteceu  áquelle 
frade  do  conto,  o  qual  frade,  por  não  ter  dinheiro,  se  viu 
obrigado  a  fazer  candieiro  duma  coisa  que  nem  para 
palmatória  deve  ter  lá  grande  préstimo  . .. 

Assim  pois  a  camara, 

Chegando  janeiro. 

Tal  qual  como  o  frade 
Não  tendo  dinheiro, 

Fará  resignada 

Do  . . .  tal,  candieiro  1  , . . 
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São  em  geral 
muito  curiosos  os 
processos  empre¬ 
gados  pelos  nossos 
políticos  na  cam¬ 
panha  da  ascenção 
ao  poder. 

Como  amostra, 
aqui  têem  os  leito¬ 
res  um  trecho  de 
fonte  regenerado¬ 
ra,  dirigido  aos 
progressistas  e  naturalmente  no  proposito  de  òs  mal¬ 
sinar  com  a  pessoa  do  monarcha : 

«...depois  das  calumnias  de  1878,  estiveram  no 
poder,  conheceram  de  perto  o  viver  do  Paço,  lidaram 
com  Sua  Magestade,  vieram  nos  seus  jornaes  como 
hoje  render  homenagem  á  sua  probidade  inconcussa, 
o  que  os  não  impediu  em  1882  e  em  1883  de  levanta¬ 
rem  de  novo  da  lama  a  arma  torpe  da  calumnia,  e  vol¬ 
tarem  a  dirigir  ao  rei  os  mesmos  doestos  e  as  mesmas 
accusações  miseráveis  de  que  o  defenderam  emquanto 
estiveram,  como  agora  na  ante-camara  da  Ajuda.» 

Se  não  se  dissesse  que  isto  é  um  trecho  dum  artigo 
regenerador,  toda  a  gente  ficaria  persuadida  ao  lèl-o 
dc  que  andava  ali  a  penna  de  algum  dos  mais  hábeis 
progressistas,  no  empenho  de  conquistar  as»boas  gra¬ 
ças  do  monarcha  para  o  partido  dos  correligionários. 

Senão  vejamos: 

O  leitor  tem  a  infelicidade  de  cahir  no  desagrado 
d’um  sujeito,  um  brutamontes  de  marca,  o  qual,  todas 
as  vezes  que  encontra  o  leitor  a  geito,  atira-se  a  s.  ex. 
como  gato  a  bofe,  pondo-lhe  os  ossos  em  queijo,  o 
chapéu  n'um  figo  e  a  cara  n’um  bolo — uma  sobremesa 
completa. 

0  leitor,  com  medo  do  homem,  toma-o  um  bello  dia 
para  0  seu  serviço,  e,  desde  que  o  toma,  o  brutamon¬ 
tes  transforma-se  immediatamente  na  mais  amoravel 
das  pombas  brancas,  cheio  de  meiguices  carinhosas 
como  afagos  de  mulher  e  de  beijinhos  confortativos 
como  rebuçados  de  Santa  Cruz. 

Mas  o  leitor  põe  d’ahi  a  tempos  o  homem  no  meio 
da  rua,  e  elle,  mal  se  acha  despedido,  desata  numa 
segunda  edição  correcta  e  augmentada  de  bofetadas, 
pontapés,  soccos,  biscoitos,  murros  e  chulipas. 

O  leitor,  com  o  canastro  quasi  desconjunctado,  torna 
a  admittir  o  homem  ao  seu  serviço  e,  desde  essa  data, 
volta  nova  mente  o  quartel  general  em  Abrantes  dos 
beijinhos  confortativos  como  dantes. 

E’  evidente  que,  se  o  leitor  não  tiver  uma  abobora 
no  sitio  onde  o  resto  da  humanidade  costuma  trazer 
a  cachimonia,  nunca  mais  se  atreverá  a  despedir  o  ho¬ 
mem  do  seu  serviço  e  muito  menos  quando  vierem 
lembrar-lhe  as  tareias  apanhadas  e  portanto  a  tareia 
que  o  espera  no  dia  em  que  novamente  se  lembrar  dc 
pôr  outra  vez  com  dono  o  tal  brutamontes  das  sovas 
mestras. . . 

Portanto,  o  trecho  regenerador  que  acima  transcre¬ 
vemos  afiívura-se-nosa  melhor  das  recommendaçõcs  que 
os  mesmos  progressistas  podiam  fazer  ao  monarcha  no 
empenho  de  se  conservarem  ao  seu  serviço. 

E  senão,  elle  que  o  diga  . . . 


29  DE  novembro  de  1888 


OS  SENHORIOS 


An  na  da  Purificação  Rodrjgues,  duna  do  prédio  nu 
meros  27  a  33  da  calçada  do  Galvão. 


Gcrtrudcs  Clara  Abrunhosa,  dona  dasbanacas  fm 
meros  8  a  16  da  calçada  Nova  do  Convento  Novo  do 
Coração  de  Jesus. 


v>  _ 


Poliearpo  dos  Santos  Malheira,  dono  do  prediu  uu-  Augusto  Aniceto  da  Silva  Freitas,  dono  do  prédio 

meros  _>  a  4  da  travessa  da  Trabuqueta.  numeros  527a  m  da  rua  de  S  Bento 

/  * '  *> N 
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Anacleto  Dias  d’01iveira  Sabugal,  dono  do  prédio 
numeros  79  a  81  da  rua  cio  Trombeta. 


Athanasio  Bernardes  Costa  Nunes  dos  Reis,  dono 
do  prédio  numeros  53  a  57  da  Calçada  de  Casmllo 
Picão. 


José  de  Soisa  Aluizio  Dantas,  dono  dos  armazéns 
numeros  19  a  35,  ás  Tercenas. 


À  avidez  insaciável  de  alguns  senhorios  inspirou -nos  a  ideia  de  publicarmos  uma  galeria  euin  lodoâ 
os  retratos  dos  senhorios  que  levantaram  a  renda  este  semestre. 

Aqui  vão  estes,  para  amostra  e  seguida  mente  estamparemos  aquelles  cujos  nomes  nos  torem  mdíe.i- 

dos  por  meio  de  carta  ou  bilhete  postal.  . 

Os  inquilinos  aggravados  que  nos  dirijam  a  sua  queixa,  que  nós  procuraremos  os  senhorios  e  os  daie 

mos  A  estampa  mesmo  contra  sua  vontade.  .  ,  , 

(Continua.) 
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2Ç  DE  NOVEMBRO  DE  l888 


O  CASO  DOS  ALMIRANTES 


W^cc*  ^JÍtTtUV 


O  ministro  da  marinha  mandou  um  capitão  de  fragata  a  commandar  a  esquadra  de  África  por  nâo 
encontrar  sequer  um  almirante  disponível  —  diz  elle,  e  os  almirantes  que  lh’o  agradeçam. 

INa  opinião  pois  do  sr.  ministro,  todos  os  almirantes  professam  a  thcoria  de  «que  almirante  é  cada 
em  sua  casa  com  sua  mulher  e  seus  filhos.» 


um 


6  DE  DEZEMBRO  DE  »«&£* 


70? 


THEATRO  DE  D.  MARIA 

O  ABBADE  CONSTANTINO 


V\ví^" 


O  primoroso  drama  que  está  captivando  a  attenção  do  publico  distincto  de  Lisboa  é,  além  d'uma  ma¬ 
ravilha  de  execução,  uma  boceta  de  honestidade.  E’  peça  para  famílias  graves,  para  meninas  sisudas  e  paru 
meninos  que  não  andem  no  lyceu,  porque  esses  preferem  antes  a  política. 

O  desempenho  de  Rosa  (a)  e  de  Rosa  (o)  é  magnifico,  e  d’aqui  lhes  enviamos  um  suppíemento  aos 
appJausos  com  que,  pessoalmente,  já  tivemos  o  prazer  de  os  mimosear. 


i86 


Awteo  iv 


Lithagiaphia  Guedes,  rua  da  Oliveira,  ao  Garme.,  M 


/'2Por  ahi... 

0  zabumba,  que  dis- 
fructa  no  seio  da  orches- 
tração  universal  as  mes¬ 
mas  regalias  que  o  sr. 
José  Luciano  aufere  no 
seio  do  partido  progres¬ 
sista:  ser  a  entidade  mais 
graduada — por  antigui¬ 
dade  ;  o  zabumba  teve 
na  semana  decorrida  o 
seu  jubileu,  o  seu  rega- 
bofe,  o  seu  lausperenne, 
o  seu  S.  Marti nho — fes¬ 
tança  a  que  não  foram 
indiííerentes  nem  ferri- 
nhos  nem  clarinetes,  que  c  assim  como  quem  diz  to¬ 
dos  os  correligionários  musicaes,  sem  distincção  de 
pancada  ou  vento. 


Incidentemente,  cabe-nos  referir  o  desgosto  amar¬ 
gurado  de  que  se  possuiu  o  sr.  José  Luciano,  ao  noti- 
iicarem-lhe  o  S.  Martinho  que  tivera  o  zabumba — seu 
collega  em  posição  social,  por  antiguidade : 

Que  felizardo  é  o  zabumba  com  os  santos!  gemeu 
dorido  s.  ex.* ;  elle  ainde  tem  o  seu  S.  Martinho  e  eu 
já  não  tenho  o  meu  S.  Januario !  Quem  me  dera  ser 
zazumba! 

E  é  verdade,  coitadinho :  quem  lhe  dera  ser  zabum- 
ba!- 

Mas  voltemos  à  vacca  fria  do  S.  Martinho  do  za-  . 
bumba. 

Ainda  Phebus  não  levantára  as  persianas  do  Orien¬ 
te  e  já  os  pardaes  dos  suburbios  de  S.  Domingos  an¬ 
davam  tresnoitados  por  esses  ares,  dispertosao  estron- 
dear  do  foguetorio  e  a3sarapantados  ao  roncar  guerrei¬ 
ro  das  trompas  de  cabeça  de  bicha,  que  lhes  bçrra- 
vam  cá  de  baixa  «portuguezes  é  chegado»  n  um  gran¬ 
de  assopro  heroico,  prenhe  de  patriotismo — e  não  de  to¬ 
do  isento  de  algumas  baforadas  de  ginjinha,  como  que 


ANTONIO  FOGAÇA 


O  retrato  que  publicamos  é  o  de  Antonio  Fogaça,  moço  poeta  recentemente  fallecido  em  Coimbra. 
Auctor  dos  Versos  da  mocidade,  um  primoroso  livro,  o  seu  nome  grangeárá"  justa  fama,  impondo-se  como 
um  dos  mais  dilectos  entre  os  moços  poetas  da  Academia.  Morto  aos  vinte  e  dois  annos,  quando  o  seu  bello 
talento  ia  a  robustecer  fecundo,  a  sua  morte  enche  de  profunda  tristeza  não  só  quantos  o  conheciam  como 
ainda  os  que  lhe  apreciavam  já  os  seus  gentilíssimos  ensaios  litterarios. 


a  attestarem  que  as  cabeças  de  bicha  tambcm  usam 
matar  o  bicho. . . 

—  Antropophagas  ! 

Na  sua  qualidade  de  portuguezes,  os  pardacs  não  th 
veram  mais  remedio  senão  accudirao  reclamo  dehym- 
no  nacional,  mas  parece  que  muitos  delles  foram  dali 
direitinhos  ao  consulado  hespanhol,  afim  de  se  natu- 
ralisarem  cidadãos  de  Tuy. 

Assim,  para  o  anno  que  vem,  quando  lhes  berrarem 
eá  de  baixo  «portuguezes  é  chegado»  os  pardaes  deixar- 
se-hão  ficar  no  quente,  resmungando  com  os  seus  bo¬ 
tões — e  com  as  suas  caras  metades : 

—  Pois  sim  ;  isso  é  lá  com  os  portuguezes,  mas  nós 
somos  gallegos,  graças  a  Deus  que  nos  ouve  c  ao  diabo 
que  os  carregue  !  . 

gl 

Entretanto,  a  algasarra  Phylarmonical  lá  seguiu 
avante  e  ovante  pelas  ruas  fóra,  a  encher  esses  ares  de 
notas  guerreiras,  com  a  profusão  rasgada  com  que  o 
banco  de  Portugal  tem  enchido  o  mercado  de  notas  de 
varias  taxas. 

A’  alvorada  se^uiu-se  o  cortejo  acadêmico— não  rnet- 
tendo  o  almoço  em  linha  de  conta  no  indice  de  patrió¬ 
ticas  manifestações. 

O  cortejo  acadêmico  fez-nos  lembrar,  pelo  seu  valor 
numérico,  aquelle  conhecido  rol  de  militar  pelintra: 

Camisas  minhas  e  do  meu  camarada . 

Eflectivamente  os  estudantes,  que  ainda  ha  poucos 
dias  andaram  por  ahi  em  volumosos  grupos,  quando 
se  tratou  de  negarem  a  sua  adhesão  a  um  decreto  qual¬ 
quer,  agora,  que  se  tratava  de  affirmarem  os  seus  prin¬ 
cípios  á  causa  do  patriotismo,  concorreram  apenas  com 
um  retalho  acadêmico  extremamente  diminuto. 

D’onde  concluímos  que  os  estudantes  são  mais  prom- 
ptos  a  negarem ,  de  que  a  affirmarem. . . 

A’  deficiência  de  estudantes  correspondeu  no  cortejo 
a  aflluencia  de  policias,  o  qae  nos  traz  a  dolorosa  sus- 
peição  de  que  haja  menos  estudantes  de  que  policias. 

Se  assim  fôr,  os  nossos  pesames  aos  livros. 

E  os  nossos  parabéns  ás  sopeiras. 

-  >  rv  s' 

No  mundo  da  bolsa — não  confundir  com  a  bolsa  do 
mundo— subiram  inesperadamente,  a  uma  cotação  nunca 
attingida,  as  acções  da  companhia  do  gaz — a  velha. 

Subir  é  a  acção  mais  bonita  que  uma  acção  póde  pra¬ 
ticar  na  sua  vida ;  e  esta  subida  das  acções  do  gaz  tor¬ 
na-se  tanto  mais  meritória  quanto  certo  é  que  ninguém 
contava  com  isso. 

Em  vesperas  de  começar  a  funcctonar  a  nova  com¬ 
panhia  do  gaz,  que  necessariamente  vae  fazer  á  outra 
uma  concorrência  enorme,  cerceando-lhe  os  interesses, 
por  isso  que  o  numero  de  consumidores  se  conserva  na 
mesma  e  o  dinheiro  d’estes  terá  portanto  de  ser  divi¬ 
do  pelas  duas  companhias  —  e  sabe  Deus  a  qual  delias 
caberá  o  bolo  mais  chorudo ;  em  vesperas  d’isso,  a  su¬ 
bida  das  acções  da  velha  companhia  só  tem  explicação 
no  expediente  já  referido  por  um  nosso  collcga  humo¬ 
rístico  e  o  qual  consiste  em  serem  obrigados  todos  os 
munícipes  a  trazerem  bicos  dc  gaz  nas  partes  mais  sa 
lientes  do  corpo,  como  o  nariz  as  cabeças  dos  dedos-, 
etc.,  etc. 


E’  a  ruina  dos  Sacksrts - tandstickor  e  dos  guardas 
nocturnos,  visto  como  ninguém  mais  comprará  fosfo- 
ros  para  accender  o  cigarro  nem  precisará  dc  guarda 
nocturno  para  o  illuminaraté  á  cancella;  mas,  em  com¬ 
pensação,  é  a  sorte  grande  do  Natal  para  os  accion is- 
tas  da  velha  guarda  da  illuminação  a  gaz. 

Segundo  nos  consta,  a  direcção  da  feliz  companhia 
recebeu  já  iunumeras  requisições  e  bicos  de  gaz,  tanto 
para  uso  particular  como  para  serviço  publico. 

Passou-nos  pela  mão  uma  dessas  requisições,  cujo 
teor  era  o  seguinte  : 

111"'”  Ex™”  Sr. 

Requisito  a  v.  ex.a  o  fornecimento  diário  de  50  bicos 
para  meu  uso  exclusivo.  Sou  freguez  certo.  Apenas 
desejava  que  os  bicos,  cm  vez  de  serem  dc  gaz,  fossem 
antes  dc  canna  branca. 

(assignado) 

José  das  Pinquinhãs 

X 

O  sr.  commissario  geral  de  policia  solicitou  iguai 
monte  o  fornecimento  dc  um  grande  numero  dc  bicos 
que  serão  devidamente  atarrachudos  uos  olhos  de  lodos 
os  policias. 


E’  para  a  policia  ficar  com  lume  no  olho. 

O  sr.  bailio  de  Malta  também  quer  lume  no  olho  e 
n  este  sentido  ofíiciou  já  para  a  direcção  da  companhia, 
pedindo  que  se  apressem  a  mandar-lhe  um  bico  —  dos 
mais  avantajados  que  houver  no  estabelecimento. 

Não  resistimos  á  tentação  de  transcrever  um  trecho 
do  officio  dc  s.  ex.a,  que  é  muito  gracioso  (o  officio. 
está. claro)  e  em  verso,  como  vão  vêr: 

Quando  o  mundo  se  illumina, 

De  Albarraque  até  á  China, 

Todo  a  vellas  de  stearina, 

A  petroleo,  a  cebo,  a  gaz  ; 

Quando  os  Carros  Lusitanos, 

Os  Riperts  e  Americanos 
Trazem,  já  ha  tantos  annos, 

Luz  na  frente  e  luz  atraz ; 

E’  dar  provas,  eu  confesso, 

Do  mais  torpe  retrocesso, 

Não  seguir  esse  progresso 
Que  nos  faz  tão  bom  serviço, 

E  no  mundo  andar  a  gente 
De  charuto,  unicamente, 

Tendo  luz  assim  na  frente, 

Mas  por  traz  nem  sombra  d’ísso  ! 

N  estes  termos,  do  outro  lado, 

Quero  eu  ser  iliu minado, 

No  logar  onde  o  costado 
Tem  mais  graça  e  mais  volume 
Quer  na  cidade  ou  no  campo, 

Onde  chego.  _assomo,  acampo, 

—  Quero  ser  um  pyrilampo. 

—  Quero  ser  urn  vaga -lume  ' 
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Martins  Dragão,  raivoso  de  nãó  p 
um  dragão  que  era,  aos  proprios  partidários — que 
Então,  o  joven  cavalleiro  Orlando  Luciano  d 
montante  de  folha  de  couve  (vulgo  puro  havano) 
abaixo  —  na  direcção  da  Administração  geral  dos  ti 


E  era  uma  vez  um  dragão  ! 


1 1 


A  MORTE 


PHANTASIA  SOBF 


>  DRAGAO 

(JADRO  DE  INGRE 


tfbiscoitar  a  Ágriculcura,  começou  a  atirar*se,  como 
lham  feito  partida. 

ro,  cavalgando  a  aguia  do  partido  e  empunhando  o 
tteu  ousado  com  o  dragão,  enfiando-o  peias  guelas 
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6  DE  DEZEMBRO  DE  1.888 


ü?a(de*^  patc<?0  c  circos 


O  theatro  da  Trin¬ 
dade  deu-nos  esta 
semana  uma  com¬ 
panhia  russa. 

A  companhia  é  vul¬ 
gar,  com  excepção 
do  director — e,  so¬ 
bretudo,  da  directo- 
ra. 


Por  mulher  tão  perfeitaça 
Toda  a  gente  se  alvoroça, 
Pois  por  russas  de  tal  raça 
Té  faz  gosto  andar  á  roça. 


Alguns  dos  trabalhos  da  companhia  russa  são  tri¬ 
vialíssimos,  como  por  exemplo  a  conhecida  sorte  do 
chapéu,  d’onde  sáem  kilometros  e  kilometros  de  fita. 

A  fecundidade  dos  chapéus  é  conhecida  de  toda  a 
gente  e  não  fica  apenas  nos  prestidigitadores  a  classe 
social  que  se  aproveita  dos  chapéus  para  lhes  tirar 
coisas  dc  dentro. 

Se  os  prestidigitadores  tiram  fitas  dos  chapéus,  ahi 

temos  o  Julio  dos  Santos,  que  dos  chapéus  tira  os  seus 

meios  de  subsistência;  e  egualmente  dos  chapéus  os 

ministros  costumam  tirar  deputados  da  maioria. 

« 


Os  trabalhos  da  companhia  russa  que  justarnente 
mais  deram  no  goto  do  nosso  publico  foram:  O  bahu 
moscovita  e  a  ‘Decapitação  d  uma  pessoa  viva. 

Que,  em  boa  verdade,  nós  não  comprehcndemos  o 
espanto  do  publico  pela  sorte  do  bahu  moscovita! 

Um  bahu  exactamente  como  aquelle  tem  o  sr.  minis¬ 
tro  da  fazenda,  que  se  não  cansa  de  executar  aquella 
mesma  sorte,  sem  que  ninguém  até  hoje  desse  por  se¬ 
melhante  coisa,  ou  pelo  menos  se  occupasse  em  applau- 
dil-a.  . 


Esse  bahu  chama-se  a  Arca  do  thesoiro  e  todos  os 
dias  o  sr.  ministro  lhe  mette  dentro  o  dinheiro  do  con¬ 
tribuinte,  encerrado  em  saccos  muito  bem  atados  e  la¬ 
crados,  sobre  os  quaes  saccos  desce  a  tampa  do  bahu, 
que  é  fechado  a  sete  cadeados. 

Depois  vem  a  Divida  lluctuante,  que  se  encosta  ao 
tampo  da  bahu;  encobre-se  tudo  com  um  biombo,  pro¬ 
fere-se  o  cabalístico— um  !  dois!  tres  !  passe  !  corre-se 
o  biombo,  e  apparcce  o  dinheiro  do  contribuinte  á  solta 
cá  por  fora,  ao  passo  que  a  Divida  lluctuante  se  encon- 


0  Coliseu  cantinua  cheio  de  novidades  e  de  espe¬ 
ctadores. 

Todos  os  dias  chegam  artistas  novos,  alguns  d’elles 
já  velhos,  como  o  Pierantoni,  e  se  vão  embora  artistas 
velhos,  alguns  d^elles  ainda  novos,  como  o  velocipedista 
Ariso. 

Para  evitar  que  o  publico  ponha  em  duvida  a  reti¬ 
rada  üos  artistas,  a  em  preza  do  Coliseu  faz  preceder  o 
annuncio  d’essas  retiradas  declarando  solemnemente 
nos  cartazes : 

«A  empreza  garante  que  este  artista  só  toma  parte 
n’este  espectáculo.» 

E  bom,  para  se  não  confundir  o  Coliseo  com  a  camara 
municipal  e  os  artistas  com  o  sr.  Palha:  a  annuncia- 
rem  que  saiem  e  a  deixarem-se  ficar. 


AH,  quando  se  annuncia  que  se  sae,  é  que  se  sae  por 
uma  força;  e  ás  vezes  até  se  chega  a  sair  sem  deixar 
bilhete  de  visita  a  despedir-se,  como  succedeu  ao  cão 
de  mr.  Corradini,  o  qual  cão  já  ha  bastantes  noites  não 
apparece,  suppondo-se  por  isso  que  fosse  na  carroça,  sem 
dar  ao  menos  um  aperto  de  mão  aos  seus  numerosos 
admiradoros. 

E  o  caso  é  que  esse  cão  faz  a  mr.  Corradini  uma  falta 
dos  demonios. 

O  mesmo  que  succederia  ao  sr.  ministro  da  fazenda, 
sc  lhe  faltasse  o  cão  do  thesouro. 


MISCELLANEA 


RECTIFICAÇÃO 

Joaquim  Nabuco  maguou-se  com  a  noticia  dada  por 
alguns  jornaes— noticia  que  nós  reproduzimos— dc  hu- 
ver  aquelle  illustre  orador  tratado  asperamente  Por- 


tça  dentro  do  bahu,  enchcndo-o  até  aos  tampos! 

«s* 

A  Decapitação  d  unia  pessoa  viva  essa  é  eifectiva- 


mente  uma  sorte  de  que  bastante. 

A  facilidade  com  que  o  director  da  companhia  russa 
corta  a  cabeça  ao  seu  semelhante,  tez  nascer  no  espirico 
do  nosso  povo  a  luminosa  ideia  de  ir  ao  theatro  da 
Trindade  pedir  ao  eximio  illucionista  que  lhe  corte  a 
cabeça,  pura  ficar  nas  condicções  exigidas  pelo  ditado  : 
«quem  não  tem  cabeça  não  paga  nada.» 

Que  indisivel  satisfação,  passar  a  não  papar  nada, 
elle,  que  de  pequenino  está  costumado  a  pagar  tudo  !... 


tugal,  numas  palavras  que  soltára,  c  protesta  publica- 
mente  contra  a  veracidade  de  semelhante  noticia. 

Registramos-lhe  esse  protesto,  tanto  mais  gostosa¬ 
mente  quantô  para  nós  seria  duplamente  penivel  un 
-■g-^ravo  á  nossa  teira  e  perfilhado  por  quem,  mere¬ 
cendo-nos  estima  tão  sincera,  é  inquestionavelmente 
um  homem  de  valor  e  iim  caracter  nobilíssimo. 


Conta-se  por  centenas  o  numero  de  cartas,  bilhetes 
postaes  e  cuvtõcs  de  visita  que  até  hoje  recebemos,  in¬ 
dicando-nos  os  nomes  de  senhorios  que  levantaram  a 
renda  no  presente  semestre. 


Na  impossibilidade  de  publicarmos  os  retratos  de  to 

dos,  vamos  numeral-os  e  sorteal-os  com  a  grande  lo¬ 
teria  do  Natal. 

Depois  publicaremos  os  retratos  d’aquelles  a  cujo  nu¬ 
mero  corresponder  o  dos  bilhetes  mais  premiados. 

Isto  é:  quanto  maior  fôr  a  sorte,  maior  será  a  descom¬ 
postura.  Peçam  a  Deus  que  os  livre  da  taluda. . . 

X 

A  camara  municipal  continua  a  não  reunir  por  falta 
de  numero. 

Para  obviar  a  tão  grave  transtorno  e  evitar  que  ve¬ 
nha  a  repetir-se  em  futuras  vereações,  o  governo  vae 
publicar  um  decreto  determinando  que  só  possam  ser 


eleitos  vereadores  os  sujeitos  que  tiverem  os  seguintes 
traços  physionomicos. 


Poi  este  processo  nunca  mais  a  camara  deixará  de 
reunir  por  ialta  de  numeros,  quanio  mais  de  numero. 
Este  governo  tem  talento  como  burro ! 


{ Ul 


Attentae,  ó  inexperientes  jovens  do  lyceu,  na  triste  figura  dos  meninos  que  em 
tãc  verdes  annos  já  se  entregam  ás  doçuras  do  carneiro  com  batatas,  fazendo  mani¬ 
festações  patrióticas! 

Não  vos  fieis  nas  batatas  do  sr.  José  Luciano! 
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SOCIEDIOf  PHTUHTSOPIC»  OE  COIUU 

/ 


_  Níi  ii-Qppssibil)dac]&  dc  apertarmos  pessoalmente  a  mão  a  todos  — porque  o  tempo  nos  falta  e  as  mãos 
nao  nos  Sobe-jam  —  d’aqüi  enviamos  um  cordeal  shak  ands  ao  dr.  Joaquim  Martins,  presidente  da  Sociedade 
1  hylantropica,  para  que  eUe  queira  transmittil-o  a  todos  os  beilos  moços  que  tanto  nos  obrigaram  com  a  sua 
gentileza  e  de  quem  voltámos  e  ficamos  com  uma  saudade  sincerissima. 


13  DE  DEZEMBRO  DE  l888 


A  ESCULTPURA  DE  THOMAZ  COSTA 


Todo  o  mundo  artístico  se  tem  manifestado  n’um  movimento  unanime  de  applauso  ante  a  primorosa 
esculptura  que  se  acha  exposta  na  sala  do  Commercio  de  Portugal  e  que  anteriormente  já  obtivera  em  Paris, 
no  Salon,  o  elogio  de  muitos  mestres. 

Juntamos  a  todos  esses  o  nosso  applauso  mais  sincero,  felicitando  Thomaz  Costa  pelo  seu  alevantado 
mérito  e  felicitando  o  estado  pelo  grande  aproveitamento  d’aqucllc  seu  pensionado  no  estrangeiro. 
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Lithographia  Guedes.  rua  da  Oliveira,  ao  Carmo.  M 
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THEATRO  DO  INFANTE  D.  AFFONSO 


D.  Carohna  Mendez,  a  intelligente  primeira  tiple  do  theatro  do  Infante  D.  Affonso,  no  Porto,  e  que 
tão  brilhante  exito  tem  alcançado  n’aquella  casa  de  espectáculos,  interpretando  pela  fórma  mais  gnaciosa  e 
mais  dramatica  a  Carmen  de  Bizet. 


JOSÉ  CARLOS  DE  FREITAS  JACOME 
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Deixemos  também  aqui,  em  côro  com  a  maior  parte  dos  nossos  collega3  da  imprensa,  um  testemunho 
de  veneração  e  de  sympathia  pela  memória  d’esse  exccllente  cavaqueador,  d’esse  espirito  vivaz,  desse  carè.* 
cter  são,  que  conhecemos  de  tão  longa  data  e  por  quem  tivemos  sempre  a  afíèctuosa  consideração  que  só  sam  ¬ 
bemos  tributar  aos  bons. 


Esta  administração,  tendo  resol¬ 
vido  fechar  desde  o  as.  1SS  os  exem¬ 
plares  destinados ,  ã  venda  avulso, 
nos  estabelecimentos  de  Edsfooa,  e 
nas  agencias  das  provindas?  previne 
de  que  não  recebe  em  devolução  ou 
troea  jarnaes  abertos,  e  avisa  o  pu¬ 
blico  de  que  não  deve  receber  o  jor¬ 
nal  quando  os  vendedores  ou  nos 
estabelecimentos  llt’o  queiram  ven¬ 
der  já  aberto  $  deverá  exigir  o  jor¬ 
nal  fechado. 
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Fallemos  de  coisas  tris¬ 
tes. 

Uma  penna  de  pato 
— é  com  uma  penna  de 
pato  que  estamos  escre¬ 
vendo  ;  —  uma  penna  de 
pato  nem  sempre  pôde 
estar  de  humor  para  pa- 
tetices  pilhérias  e  inven¬ 
tos. 

As  pennas  de  pato  tam¬ 
bém  soffrem  de  hypocon- 
dria  como  qualquer  alma 
christã. 

E  a  nossa  hoje  está  sof- 

frendo  d’isso. 

Doe- lhe  o  ligado! 

Fallemos  pois  de  coisas  tristes. 

-  Fallemos  da  exposição  industrial  portugueza  ! 


A  SEM7 


Van-Zandh — A  mais  deliciosa  das  Mignons.  Na  constellação  das  estrellas  do  seu  genero — Patti,  Nilson, 
e  Nevada — não  é  d’ella  o  ultimo  logar.  E  Deus  sabe  em  quantos  corações  de  dilettanti  occupará  o  primeiro. 


^  Gioconáa  foi  o  successo  das  damas. 

:.°  acto,  succesáo  de  Vidal. 

5.®  acto,  Pasqua  e  Tetrazini. 

I.®  acto,  Tetrazini. 

3om  os  homens  já  não  succedeu  o  mesmo  por- 
.e  têem  voz. . .  de  mais. 


O  sr.  Brogi,  não  tendo  nada  de  extraordinário 
como  cantor,  tem  como  cantor  de  extraordinário 
haver  passado  de  baritono  para  tenor  o  contra¬ 
rio  do  que  succede  aos  outros. 

Vidal  extraordinária  em  tudo !  .  


Veneranda  carcassa !  Como,  só  de  evocar-te  o  nome, 
a  nossa  alma  soluça  dolorida,  emquanto  a  lagrima  for- 
tiva  das  occasiões  soíemnes  assoma  diligente  ao  seu 
posto  de  honra  no  canto  do  respectivo  olho  1 

Chorae,  rapazes  chorae,  que  a  Severa  já  morreu  ! 

—  A  Severa  é  a  exposição  industrial. — 

Morreu,  sim !  O  seu  corpo  ainda  lá  está,  dolente¬ 
mente  estendido  no  longo  da  Avenida,  mas  inerte, 
descomposto,  exhalando  até  mau  cheiro,  se  c  nosso  ol- 
phato  não  esteve  a  mangar  comnosco. 

E’  um  cadaver  insepulto,  que  a  negligencia  das 
auctoridades  ali  conserva  irreverentemente,  com  grave 
risco  para  a  saude  publica. 

Enterrem -n’o  em  nome  da  caridade, ehristã. 
Enterrem-n’o,  em  nome  da  moral  e  da  hygiene. 


Fomos  ali  vol-a  no  domingo,  á  pobre  morta,  tão  bei- 
la,  tão  formosa,  que,  já  de  todos  esquecida,  ainda  sa¬ 
be  prender-nos  junto  a  si,  horas  e  horas,  na  doce  com- 
moção  d’um  extasi  enamorado. 

Mas  éramos  só  nós,  louvado  Deus  i  Os  mais  que  lá 
foram  —  dois  ou  trez  —  atravessara m-n’a  a  galope,  de 
olhar  receioso  e  pulsaçóes  febris,  como  o  viajeiro  que 
atravessa  a  pampa  escutando  aò  longe  esse  ruido  mys- 
terioso  annunciador  do  simon  que  se  aproxima. 

Dois  d’esses  visitantes,  marido  e  mulher,  até  pedi¬ 
ram  o  auxilio  d'um  guarda  municipal  que  os  acompa¬ 
nhou  fóra  do  recinto ! 

Atterrava-os  o  deserto ! 

Os  guardas  tinham  o  aspecto  dos  gatos  pingados  do 
largo  da  Abegoaria. 

A  cascata  do  popular  José  Augusto  não  vertia  aguas  : 
vertia  lagrimas. 

Os  cobrejões  verrqelhos  das  decorações  affiguravam- 
se-nos  peças  de  casimira  preta. 

As  alegres  castanholas  da  banda  de  musica  seme¬ 
lhavam  sinos  de  campanario  dobrando  a  defuntos. 

O  maestro  Rio  de  Carvalho  não  parecia  o  Rio  de 
Carvalho  j  parecia  o  rio  Lethes  ! 


Cá  fôra,  nos  baixos  da  Avenida,  costeando  o  lago 
que  representa  o  Tejo,  era  enorme  a  romaria  de  ele-s 
gantes  espanejando-se  á  luz  do  sol,  como  a  borboleta 
de  que  falia  João  de  Remos  na  sua  immortal  Lua  da 
Londres. 

Para  ali  sim  I  para  ali  é  que  vale  a  pena  uma  pes¬ 
soa  arreiar-se  das  suas  mais  garbosas  vestimentas,  per- 
furmar-se  das  suas  mais  delicadas  aguas  de  colonia, 
sarapintar-se  do  seu  mais  rosado  pó  d'arroz,  e  ;r  assim 
amostrar-se  ás  turbas  que  circulam,  todos  n  uma  unica 
espectativa,  todos  numa  unica  preoccupação ;  fazer  a 
inveja  dos  visinhos. 

Aquillo  sim  !  aquillo  é  que  é  exposição  eternamento 
concorrida,  visto  como  todos  os  concorrentes  são  arte¬ 
factos  que  se  expõem. 


Na  visita  a  uma  exposição  industrial  e  agrícola,  que 
demonio  pode  lucrar  uma  mãe  de  familia? 

Aprender  em  que  região  do  paiz  se  produz  o  mais 
grado  feijão  branco,  o  mais  corpulento  grão  de  bico,  o 
mais  fino  azeite  e  o  mais  puro  vinho? 

Syndicar  em  que 'fabrica  de  fiação  e  tecidos  se  ur¬ 
dem  os  mais  bem  acabados  e  mais  baratos  cobertores 
de  beitilha  ? 

Indagar  em  que  sapataria  do  burgo  se  talham  os 
mais  economicos  sapatos  e  dos  coiros  mais  bem  corti- 
dos  ? 

Estudar  em  que  empresa  ceramica  se  produzem  os 
pratos  mais  em  conta,  de  aspecto  mais  artistico  e  de 
existência  mais  duradoira  ? 

Tudo  isso  são  futilidades  que  não  podem  merecer  a 
uma  boa  mãe  de  família  dez  ^minutos  da  sua  precio¬ 
síssima  attenção. 

Feijão,  grão,  azeite,  vinho,  cobertores,  sapatos,  loi¬ 
ças,  etc. . .  Que  interesse  pode  dispertar  uma  exposição 
de  semelhante  lote  para  o  governo  d’uma  casa?. 

Mil  vezes  mais  vale  uma  exposição  de  alferes  e  ama¬ 
nuenses,  para  governo  das  meninas... 


E  aqui  está  porque  :os  baixos  da  Avenida  se.  enchem 
dc  concorrência  que  volteia  em  torno  do  lago,  a.  espa¬ 
nejar-se  á  lus  do  sol,  emquanto  na  exposição  indus¬ 
trial  as  castanholas  semelham  sinos  de  campanario  do¬ 
brando  a  finados  e  os  temerários  que  ali  se  arrojam 
pedem  o  auxilio  da  municipal  para  os  acompanhar  ató 
cá  fóra. 

De  verdadeiramente  util,  a  exposição  industrial  deu 
apenas  de  si  uma  coisa :  o  visconde  d&Melicio. 

E  já  não  foi  pouco. 

Deixemos  pois  em  paz  a  exposição  industrial. 

Deixemo-nos  dc  coisas  tristes.'. . 


SCIENCIAS,  LETTRAS,  ARTES  E  OFFICIOS 

Francisco  de  Barros. —  O  Morgado  de  S.  Cosme. 

Desappareceram  rapidamente  das  montras  dos  li¬ 
vreiros  os  primeiros  exemplares  áli  expostos  d’esse 
bello  romance  que  Francisco  de  Barros  recentemente 
concluiu. 

A  formosura  do  estylo,  a  simplicidade  elegante  da 
narrativa,  o  traço  vigoroso  dos  typos,  o  sabor  duma 
nacionalidade  litteraria  profundamente  accentuada,  eis 
os  títulos  principaes  porque  se  recommenda  esse  tra¬ 
balho  do  moço  romancista,  ciíjo  talento  tem  já  o  ap- 
plauso  de  alguns  dos  nossos  mais  eminentes  principes 
das  lettras. 


Luiz  Antonio  Gonsauves  de  Freitas. — Revista 
illustrada. 

Foi  distribuída  a  caderneta  n.°  1 8  d’essa  elegante 
publicação  a  que  gostosamente  sempre  nos  referimos. 
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Daviq  Corazzi.  —  O  inferno  de  ‘Dante . — Album 
dos  costumes  portugueses.  —  Marrocos. 

Publicados  os  fascículos  27. °  14. 0  e  3.0 

Este  ultimo,  que  está  em  começo  da  publicação,  não 
é  por  fórma  alguma  inferior  aos  que  o  antecedem, 
mantendo  era  tudo  os  excellentes  e  justos  créditos  que 
disfruta  a  opulenta  casa  editora  de  David  Gorazzi. 
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Correu  ha  dias 
que  o  ministério 
estava  em  crise. 

A  crise,  se  a 
houve, Ifoi  crise  in¬ 
significante.  Des¬ 
arranjo  intestinal, 
promovido  por  um 
abuso  de  bocca  ou 
um  petisco  mais 
indigesto,  mas 
que  afinal  se  dç* 
bei  la  em  vinte  e  quatro  horas,  com  um  pouco  de  so¬ 
briedade  e  meio  quartilho  de  agua  de  Loechesl 


Isso  porém  -  bastou  para  que  em  torno  do  supposto 
enfermo  tudo  se  alvoroçasse,  e  parentes  e  amigos  cor¬ 
ressem  solicitamente,  a  informar-se  da  gravidade  da 
doença,  não  tanto  pelo  interesse  que  podesse  inspirar- 
lhes  o  estado  melindroso  do  enfermo,  como  antes  pelos 
interesses  que  poderiam  advir-lhes  dum  funesto  des- 
feicho  da  vida  que  lhes  é  tão.  cara. 

X 

Isto  de  amigos  do  gbverno  é  coisa  parecida  com  pa¬ 
rentes  de  pessoa  rica. 

Ao  primeiro  espirro  do  milionário,  toda  a  paren  tclla 
se  sobresaíta  ruidosa,  matutando  de  si  para  comsigo  : 

—  O’  Deuses  immortaes!  se  este  espirro  fôra  o  pro¬ 
nuncio  d’uma  constipação  1 ...  E  a  constipação  o  arauto 
tl'uma  bronchite  1 ...  E  a  bronchite  o  tambor-mór  d  uma 
pneumonia! . . .  E  a  pneumonia  a  vanguarda  d  uma  tí¬ 
sica  galopante!...  E  a  tisica  galopante  o  batedor  d  um 
côche  do  Lagoia ! . . . 

O’  Deuses  immortaes  !  como  eu  seria  feliz!  •  -  - 

X 

Ora  quando  os  proprios  amigos  do  governo  são  os 
primeiros  a  sobresaltar-se — alegremente — na  esperan¬ 
ça  d’uma  queda  governamental — e  certamente  peio  pra¬ 
zer  que  lhes  viria  de  ajudarem  a  levantar  o  pobre  tro- 
pego — não  será  muito  para  estranhar  que  nos  arraiaes 
da  opposição  a  alegria  tocasse  a  meta  de  girandola  de 
arraiaes,  quando  de  bocca  em  bocca  correu  a  noticia 
de  que  o  governo  fôra  salteado  d’ uma  brusca  indispo¬ 
sição  que  lhe  punha  a  saude  em  risco. 

X 

Os  serpaceos  illuminaram  a  varanda  ;  os  barjonaceos 
embandeiraram  um  arco;  os  lopaceos  esfregaram  as 
mãosinhas ;  os  portofrancaceos  deitaram  areia  encar¬ 
nada  á  porta;  e  os  hintzaceos  botaram  mais  um  kilo 
de  carne  na  panella. 

Contentamento  geral  em  toda  a  linha  e  cada  um 
de  per  si  esperançado  em  que,  da  partilha  do  bolo  que 
ia  a  sair  do  forno,  grosso  boccàdo  lhe  havia  de  tocar 
pela  porta. .  - 

X 

O  sr.  bailio  de  Malta  foi  um  dos  que  mais  ruidosa¬ 
mente  manifestaram  a  sua  alegria,  evidentemente  na 
esperança  de  tornar  a  ver  Braga,  que  s.  ex.*  ha  tanto 
tempo  está  vendo  por  um  canudo,  se  bem  que  no  inti¬ 
mo — que  é  como  quem  diz  no  interior — não  lhe  des¬ 
agrade  de  todo  era  todo  aquelle  meio  de  observação . .  • 

Dizia-se  até  que,  por  conveniência  da  politica,  o  sr. 
bailio  ia  deixar  o  partido  serpaceo,  a  que  pertence,  pas¬ 
sando  a  incorporar-se  no  partido  hintzaceo. 

Effectivamente,  no  partido  hintzaceo  é  que  s.  ex.* 
deve  fazer  farinha.  •  • 
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O  APOLOGO  DOS  RAPOSINHOS 

* 

(PAGINA  DEDICADA  A.O  «DIA») 


Para  completa  comprehensão  cTesta  estampa  vide  o  numero  do  Dia  onde  vem  inserto  o  Apologo  dos 
Raposinhos.  ° 
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GRUPO  DO  LEÃO 


Sti  d 


(Revista  cômica), 


Duas  palavras  de  symphonía.  Antes  de  tudo  a  homenagem  sincera  da  nossa  consideração  pelo  valor 
.individual  de  cada  expositor.  Essa  homenagem  prestamol-a  publicando  —  a  serio  —  umcroquisdo  bello  qua¬ 
dro  de  Silva  Porto :  "Volta para  a  arribava;  e  é  exclusivamente  por  falta  de  espaço  que  não  fazemos  o  mesmo 
com  respeito  aos  demais  quadros, 

E  agora  vamos  á  galhofa. 


Volta  para  a  arribaria ,  ou  a  vacca  repontona. 

Com  a  mulher  a  puxar  para  um  lado  e  a  vacca  para  o  outro,  não  se  sabe  qual  das  duas  é  que  está 
dizendo:  —  volta  para  a  arribaria .  Mas  deve  ser  a  vacca. 
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GRUPO  DO  LEAO 

(Revista  cómica) 


^ 


Silva  Porto. — Lettra  ornada. 


Malhoa  —  Um  collecionador. 

Parece  um  salsa . . .  com  um  tudo  nada  de 
parrilha . 


D.  Josepha  Greno — Um  friorento. 

Pelo  avermelhado  das  bochechinhas  devia 
antes  intitulasse:  Um  encalmado. 


Malhoa.  — A  noiva  (ioo$ooo  réis). 
Uma  noiva  por  cem  mil  réis  é  um  o  vo 
por  um  real ;  mas,  sem  flôr  de  larangeira, 
Como  aquella,  é  um  ovo  por  um  espeto. 


Gyrão  —  O  que  será  ? 

Parece  a  conferencia  de  Berlim.  Estão 
tão  bons  que  só  lhes  falta  fallar. 


José  Queiroz  —  ‘Parreira  do  Estoril 
Um  problema  de  kadrez. 


Vaz.  —  Fragmento  do  quadro  A  saída 
da  missa. 

E  pasmosa  a  indifferença  com  que  os 
saloios  passam  sem  deixar  ao  menos  cin- 
Coreisinhos  para  as  almas,  e  mais  pasmoso 
ainda  como  o  andador  mantem  o  equilibrio 
sem  um  espeque  nas  trazeiras  do  prédio  f 


Greno  -*■ 

Entre  a  cruz  e  a  caldeirinha:  entre  o  li 
vro  dc  missa  e  a  garrafinha  de  ctfraçáo. 


-  OjAfjtfao  H  Xfl 

//uüujtf  áe./y 

férry?  ej/áde. . 

nW 


20  DE  JSMEZEJKBRO  DE  íSS8 


O^QS  (ÍOSÜ 


8lJ 


E 


♦ 


Na  vida  habitual  do 
indigena  produziu-se  esta 
semana  como  que  um  de¬ 
líquio  que  lhe  suspendeu 
as  funcções  regulares. 

A  política  ensarilhou 
armas.  A  bolsa  não  func- 
ciona  ;  todas  as  bolsas  i 
desde  a  bolsa  official,  do 
Terreiro  do  Paço,  até  as 
bolsas  particulares,  de 
cada  um.  Não  se  operam 
transacções  commerciaes 
nem  se  escrevem  cartas 
de  namoro,  o  que  quer 
dizer  que  Ge  não  pagám  contas  de  generos  na  tenda 
nem  se  liquidam  compromissos  de  amor  nos  gabinetes 
particulares. 

Na  rua  dos  Capellistas  não  ha  transacções ;  mas  em 
compensação  abundam  os  transeuntes  na  rua  do  Aise- 
nal ! 


Fonseca  !  Fonseca  ! !  Fonseca!!! 

Eis  o  idolo  do  dia  ! 

Junto  a  elle,  em  volta  d’elle,  em  cata  d’elle,  apinha' 
se,  borboleteia,  agita-se  toda  a  cidade,  toda  a  provín¬ 
cia,  todo  o  reino,  todos  no  empenho  commum  cada  um 
no  empenho  individual  de  abiscoitarem  os  quatrocentos 
e  cincoenta  contos  1 

Fonseca!  Fonseca  t !  Fonseca  ! !  ! 

Fonte  seca ,  como  lhe  chamava  ha  dias  um  brazileiro, 
está  sendo  pela  inversa  a  fonte  bberrrima,  perennal  de 
christalinas  lympbas,  onde  accode  em  romaria — se  bem 
que  mais  profana  de  que  piedosa — toda  uma  cohorte 
enorme  de  peregrinos,  cem  vezes  mais  pujante  de  que 
a  leva  de  romeiros  que  usa  affluir  á  fonte  de  Nossa 
Senhora  de  Lourdcs  1 


Sendo  certo  que  a  phantasia  nos  prende,  nos  en* 
tretem  c  nos  delicia,  muitas  vezes  mais  de  que  a  pro* 
pria  realidade,  é  evidente  que  todos  nós  atravessamos 
no  decorrer  d  esta  semana  um  periodo  aurilusente  de 
ventura,  como  raro  será  gosar  aos  prorios  Benjamins 
da  felicidade  1 

Que  de  mil  castelloS  deliciosos  Vae  esboçando  por 
esses  ares  o  espirito  phantasioso  de  quantos  oôcultam 
no  bolso  do  collete  o  milagroso  talisman  duma  cau- 
tella  de  quartinho  í 

— Amanhã  !  amanhã  !  repetem  tódos  *,  antanhã  a  tâ* 
inda,  o  dinheiro,  a  felicidade,  o  camarote  na  opera,  o 
prédio  na  Avenida,  o  coupé  particular,  a  cosinha  do 
Matta,  as  joiás  do  Leitão  e  a  hespanhoía  ali  da  esqui* 
na ! 

Amanhã  !  amanhã.  . .  «manhã  de  flores, 

Meio  dia  de  frutos  e  doçuras, 

Tarde  de  encantos  mil,  noite  de  amores, 

Sonhos  de  gloria,  affectos  e  venturas  !» 


E'  só  no  que  o  indigena  pensa  ;  é  só  com  o  qtle  o 
indigena  sonha:  Amanhã!... 

Hoje  não  existe.  Hoje  é  um  compasso  de  espera,  um 
massador,  a  vespera  do  nascimento,  a  ante-camara  da 
felicidadev 

Ao  alfaiate,  que  nos  solicita  o  pagamento  da  presta* 
ção  mensal,  promettemos  :  —  amanhã  ! 

0  senhorio,  a  quem  requisitamos  immediato  concer* 
to  no  telhado  que  nos  está  mettendo  agua  dentro  de 
casa,  responde-nos  :  —  amanhã  ! 

A’  creada  que  nos  falia  do  ordenado,  á  patroa  que 
nos  lembra  a  lavadeira,  aos  pequenos  que  nos  pedem 
bçn-bons,  a  todos  retrocamos  :  — *  amanhã  ! 

O  proprio  chefe  de  familia,  marido  irreprehensivel 
e  conselheiro  sublimado,  a  quem  a  esposa  justamente 
increpa,  alta  noite  medonha  : 

— Olhe  que  faz  hoje  trez  mezes,  uma  semana,  duas 
noites  e  quatro  horas  que. . . 

promette  conciliador.'  —  Amanhã. . .  amanhã  I  • . . 


Assim  pois,  a  respeito  de  chronica  semanal,  nós  fa* 
zemos  côro  com  o  paiz  em  peso : 

— Amanhã. . .  Quando  tivermos  na  algibeira  os  qua* 
trocentos  e  cincoenta  contos.  • .  Amanhã.  • » 
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O  JURY  TOMA  LÁ  DÁ  CÁ 


Um  jury  de  exposição  que  devíamos  mandar  á  exposição  de  Paris. 

-  Ha  dois  homens  notabilíssimos  n’este  mundo :  um  é  você ;  o  outro  você  dirá  quem  é 

Silva  Porto  membro  do  jury  dá  a  medalha  de  oiro  a  Nunes  Juqior  expositor.  Nunes  Junior  membro 
do  jury  oa  a.  medalha  de  oiro  a  Sjlva  Porto  expositor, 

—  7  oma  lá,  dá  cá. 


O9  Rosa  tyranna 
QuJé  cia  tua  tyrannia 
Tró-la-ró  I 


VoVvXvctt,  CA\\ 


A  questão  do 
syndicato  dos  vi* 
tihos  está  na  sua 
terceira  faze. 
Como  se  sabe 
^  todas  as  questões 
de  vinhos  tem  <iirt- 
co  fazes  fataes  e  co¬ 
nhecidas.  A  saber: 

i  .'faze. — A  ver¬ 
bosidade.  Falla-se 
pelos  cotovellos, 

ftâo  se  admitte  que  ningüem  mais  dè  á.taramelia,  en¬ 
fiam-se  as  ideias  como  os  pinhões,  umas  atraz  das  ou* 
tras,  amontoam-se  os  assumptos  como  os  Coiros  corti- 
dos,  uns  por  cima  dos  outros. 

2. ®  faze  :  —  A  vaientia.  Ruborisam-se as  faces,  oolhat* 
dilata-se,  os  beiços  tremem ;  arregaçam-se  os  punhos, 
atira-se  com  o  chapéu  para  traz,  dão-se  murros  sobre 
a  banca,  e  perde-se  o  equilíbrio  ameaçando  a  terra  o 
o  mar  e  o  mundo  ! 

3. ®  faze;  — A  melancolia.  Toma-se  üm  ar  de  Canga* 
lheiro  deofficio  ;  pensa-se  na  familia,  faZem-se  Confiden* 
cias  intimas  aos  inditferentes,  e  uma  lagrirtía  appareCC, 
do  canto  do  olho  como  o  Justino  Soares  rta  academia 
Fenians :  —  bailando. 

4. *  faze:  —  O  somno.  ínterrompe*se  a  conversa  em 
meio,  monossylaba-se  incoherentemente,  abre-se  a 
bocca,  fecham-se  os  olhos  e  começa-se  a  resonar  de  as* 
sobio. 

$.*  faze  :  — A  reSaca.  Accorda-se  com  os  olhos  pega* 
dos  e  a  bocca  sabendo  a  ferros  velhos ;  zumbidos  noã 
ouvidos  e  arrepios  na  espinha  dorsal;  toma-se  uma 
soda  e  almoça-se  canja  de  gallinha. 


A  questão  do  syndicato  dos  vinhoe  está  pois  na  sua 
terceira  faze. 

Primeiro  deram  todos  á  lingua,  fallaram  as  estopi- 
nhas,  choveram  alvitres,  ideias,  reformas,  soluções, 
tangentes  e  protestos. 

Depois  refinou  a  coisa;  vieram  os  doestos,  as  des¬ 
composturas,  os  aggravos  e  as  ameaças. 

Em  seguida  a  tristeza  confidencial;  a  commissão  do 
Porto  fallou  ao  presidente  do  conselho  com  lagrimas 
na  voz,  caiu-lhe  nos  braços,  chorou  com  elle,  muito 
reconhecida  pela  cordeal idade  da  recepção  e  muito  pe 
nalisada  pt>r  não  ter  crcdcnciaes  que  a  habilitassem  a 
chegar  a  um  accordo. . . 

Mais  tarde  hade  vir  o  somno,  a  oostalgia  do  conche* 
go  no  seio  da  familia,  o  arrependimento  dum  mau 
passo,  e  a  necessidade  inadiavel  de  marchar  no  *7^* 
pido  para  a  tranquillidade  do  lar. 

Finalmente,  o  despertar  cruel:  o  remorso,  a  soda,  a 
Vergonha,  os  zumbidos,  o  arrependimento,  o  mau  ha- 
e  a  apotheose  da  canja  de  galinha ! 

Eis  o  proximo  desfecho  da  celebre  questão  do  syndi* 
cato  dos  vinhos  do  Porto. 


Mrr ~ 
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grA  nota  elegante 
semana  foi  a 
inauguração  das 
novas  salas  da 
Real  Academia  dti 
Amadorás  de  Mu¬ 
sica. 

A  Real  Academia 
Conhecem-n’a  to¬ 
dos  desde  o  seu 
embryão;  as  novas 
salas  conhecem - 
h  as  muitoã  do  seu 


esqueleto,  sobre  cujos  ossos  se  dançaram  as  polkas 
tnazurkas  do  conhecido  Ccirapciu  e  posteriormente  se 
cosinharam  as  sessões  solemnes  do  centro  progressista. 

X 

Pois  foi  ainda  sobre  esses  oSsos  que  o  Sr.  Monteiro 
espectora  milhões,  fez  edificar  as  novas  salas  destina 
das  d  Real  Academia  de  Amadores  de  Musica. 

Convém  advirtir  antes  de  tudo  que  o  sr.  Monteiro 
escarra  m milhões  caprichou,  não  sô  debaixo  do  ponto 
de  vista  architectonico  como  ainda  sob  o  aspecto  orna* 
mentologico,  na  edificação  d’aquellas  salas. 

E  caprichou  porque,  segundo  é  voz  publica,  sua 
magestade  el-rei  pedira  ao  sr.  Monteiro  cospe  milhões 
os  seus  melhores  carinhos  e  os  seus  melhores  estuques 
paia  aquella  construcção,  e  assim  s.  ex.®  não  se  fez 
poupar  a  trabalhos,  despezas,  cal  e  areia,  por  fórma 
que  essa  mansão  ficasse,  como  ficou,  desde  o  solho  até 
ao  tecto  de  se  lhe  limpar  a  mão  á  parede! 

E  muito  para  receiar  que  o  sr.  Monteiro  saliva  mi* 
Ihões,  por  haver  attendido  ao  capricho  de  sua  mages* 
tade,  se  veja  agora  nas  precários  circumstancias  de  ter 
de  tomar  epecacuenha  para  salivar  algum  milhãoaito 
de  cácárácâ,  tâo  arrasado  de  fundós  o  terá  deixado 
aquelle  dispêndio  collossal,  mas  o  que  é  certo  é  que  a 
Real  Academia  de  Amadores  de  Musica  ficou  dotada 
com  uma  installação  que  faria  inveja  ás  próprias  saías 
da  Ter p$y -core  da  rua  da  Conceição  á  praça  das  Flores í 

X 

Sem  tios  occüparmoS  dos  milhares  de  bellezas  que 
engrinaldam  aquella  habitação  verdadeiramente  mara¬ 
vilhosa,  citaremos  apenas,  como  amostra,  a  faüstuosa 
elegancia  artistica  do  parapeito  da  galeria. 

Em  vez  do  damasco,  do  velludo,  da  setineta,  do  cre¬ 
tone,  do  paninho  de  algodão  com  que  geralmente  costu¬ 
mam  guarnecer-se  aquelles  parapeitos,  o  sr.  Monteiro 
espirra  milhõesJevou  a  sua  magnificência  ao  ponto  de 
substituir  tudo  isso  por  umas  demãos  de  tinta  encar¬ 
nada,  Com  pintrnhas  amarellaS  a  fingir  preguinhos  da 
latão. 

Os  prequinhos  estão  tão  pafecidos  tão  parecidos, 
que  só  lhes  falta  fallar! 

Em  summa,  tudo  nos  leva  a  crer  que  o  sr.  Monteifo 
esguilha  milhões  se  arrtiinou  para  satisfazer  o  capri¬ 
cho  de  sua  magestade  e  que  o  que  lhe  valerá  de  futuro 
Será  a  munificência  regia  e  reconhecimento  pessoal  do 
3r"  0  Qual  não  pôde,  limpamente,  deixai'  da 

conceder  á  victiala  dos  seus  caprichos,  além  d’um  ha- 
ítô  de  Christo,  uma  cama  permanente  com  barrete  d© 
a  godão  branco  e  vitalício  no  Albergue  Nosturno  do  lar 
go  do  Intendente.  - 
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ALPOIM  QUE  SÁE  E  ALPOIM  QUE  ENTRA 


Àlpoim  entra  para  a  redacção  do  Correio 
fiortugue 


Mas  sae  da  redacção  das  ü^jovidaddes 
Mas  sae  da  redacçao  do  Correio  Porta* 


entra  para  a  redacção  das  J^ov  idades. 


Mas  vae  sair  da  redacção  do  ‘Rpporter 

e  entra  para  a  redacção  do  Repórter  e  entrar  para  a  redacção  do  Correio  Ror* 

lugue 

Resumo :  Quartel  general  em  Abrantea, 

_ tudo  como  d’antes. _ _ _ _ _ 


30  DE  DEZEMBRO  DE  *888 


OS  OSSOS 


Appareceram  uns  ossos  no  começo  da  rua  larga  de  S.  Roque.  Affiança-se  que  são  os  ossos  de  algumas 
negociatas  do  sr.  ministro  da  fazenda.  Zé  Povinho  considera 

~  Quando  no  Pr*ncipio  da  rua  larga  de  S.  Roque  apparecem  tantos  ossos,  o  que  será  lá  para  o  fim  « ! 
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HARMONISAR  AS  COISAS 


a  7  DE  tÍEZEMBRO-DE  *888- 


Maneira  pratica  de  harmonisar  tudo. . .  sem  harmonisar 


coisa  nenhuma. 


Aí» mo  iv 


Lithoqraphia  Giwdas.  rua  da  OUwira.  ac  Caraa.  li 


Tpcr  akí . . . 


Assim  como  o  sr.  Josc 
Luciano  é,  permanente¬ 
mente,  a  sentinella  vigi¬ 
lante  do  governo  da  na* 
ção,  assim  o  indígena  tem 
sido,  ha  duas  semanas, 
a  sentinella  vigilante  do 
governo  da  sua  casa. 

Em  primeiro  logar,  a 
chuva,  a  chuva  ineudi- 
nha,  impertinente,  wor- 
raceira ,  como  lhe  chama 
o  povo,  não  convida  lá 
muito  a  pôr  o  pé  na  rua- 
E,  quando  mesmo  não 
fosse  a  chuva,  o  indígena  não  sahiria  muito  de  casa 
durante  as  duas  ultimas  semanas,  porque  tinha  a  pren- 
del-o  :  na  primeira,  a  esperançá  da  taluda  do  Natal; 
na  segunda,  a  esperança  do  presente  do  peru. 


Ha  quinze  dias,  pois,  que  o  indigena  tem  vivido  de 
esperanças.  Primeiro,  esperanças  de  encher  a  bolsa  de 
bellas  libras ;  depois,  esperançab  de  encher  a  panella 
de  bella  canja. 

Gomo  se  sabe,  a  taluda  do  Natal  falhou  em  parte- 
Vieram  apenas,  em  prêmio  grosso,  uns  cento  e  trinta 
e  cinco  contos  de  réis,  e  o  que  demonio  é  isso  para  sa¬ 
tisfazer  a  ambição  d’uns  poucos  de  milhões  de  habi¬ 
tantes  ? 

Os  que  não  foram  jncluidos  n’essa  rdativamente  pe¬ 
quena  boceta  de  felisardos  não  desesperaram  couitudo 
absolutamente  da  sua  sorte. 

Ealtavâ  o  prêmio  de  consolação,  fcpreáentado  na 
pessoa  do  perú. 

Toca  pois  a  ficar  em  casa  á  espera  do  Succulento  bi¬ 
cho. 


> 


iPir 


A  cada  tlin-tlin  vibrante  da  campainha  da  porta 
correspondia  um  tià-tac  alegre  do  coração  do  dono  oii 
dona  da  casa. 

—  Gertrudes  !  depressa !  vae  abrir,  que  talvez  seja  o 
peru  do  sr.  commendador  Hermenegildo. 

O  commendador  Hermenegildo  é  o  freguez  do  peru  ; 
ha  seis  Nataes  que  o  manda,  religiosamente,  sem  fa¬ 
lhar  um  unico  anho — e  diz-se  até  que  em  pagada  pró¬ 
pria  commenda,  que  o  seu  amigo  F.,  o  dono  da  casa, 
em  tempo  lhe  arranjou.  Um  fôro  generoso,  cómo  se  vê. 

Vem  o  peru  para  o  dono  da  casa,  vem  mais  um  ra- 
milhete  muito  florido  para  a  dona  da  mesma  casa,  e 
vem  ainda  um  bilhete  de  visita,  de  ponta  dobrada, 
acompanhando  peru  e  ramilhete  e  comprímentando 
por  este  teor :  .  ' 


O  COMMENDADOR 


Felicita  e  pede  desculpa. 


As  palavras  são  sempre  as  mesmas,  como  cumpre  a 
um  commendador  circumspecto  e  regrado  em  seus  cos¬ 
tumes  e  a  quem  peza  que  o  peru  não  possa  também 
ser  sempre  o  mesmo. 


A  criada  volta  da  porta  da  rua  tomando  nos  braços 
não  o  peru  mas  o  primo  Antonio,  um  mocetão  lá  da 
terra,  que  veio  a  Lisboa  gozar  as  festas  e  por  isso  apro¬ 
veitou  a  occasião  de  visitar  a  prima  Estrudes  —  e  jan¬ 
tar  em  casa  dos  patrões  d  ella. 

—  Mau,  resmunga  o  dono  da  casa  para  a  sua  cara 
metade ;  já  temos  mais  um  bico  para  o  jantar,  mas  a 
rêspeito  de  perú  parece  que  ainda  está  no  choco... 

D’ahi  a  bocado  outra  vez  tlin-tlin  á  porta. 

—  Gertrudes  vae  abrir ;  d’esta  vez  é  com  certeza  O 
peru  ;  está  na  hora :  o  do  anno  passado  veiu  precisa¬ 
mente  ás  tres  horas  da  tarde. 

Não  é  ainda  o  perú,  mas  é  a  conta  da  Companhia 
das  aguas— cento  e  cincoenta  e  dois  metros  a  dois  tos¬ 
tões  cada  um,  além  dos  nove  vinténs  de  alugtier  do 
contador  que  rouba  tudo  aquitlo. 

—  Chiça  1  berra  o  dono  da  casa*  como  o  gallego  das 
Intrigas  no  Bairro ,  e  faltando  pela  primeira  vez  á  con¬ 
sideração  que  lhe  merecem  os  ouvidos  castos  da  casta 
esposa ;  cincoenta  mil  quinhentos  e  oitenta  réis  só  para 
agua  é  de  arrasar  I  Podia  lavar  os  pés  em  vinho  do 
Porto  de  18*5  que  me  saia  muito  mais  barato:—  é 
apenas  uma  vez  de  quinze  em  quinze  dias. . . 


Os  tlins-tlins  succedem-se  e  multiplicam-se,  mas  a 
respeito  de  perú  tres  vezes  nove  vinte  e  sete :  não  che¬ 
gam  senão  contas  e  mais  contas.  Um  rosário  de  contas. 

—  Ha  incidente,  com  certeza,  reflecte  o  dono  da  casa ; 
querem  vocês  ver  que  o  foram  entregar  n’outra  casa  >  t 

(0  o  refere-se  ao  perú,  está  bem  de  ver.) 

Olha  Gertrudes ;  chama  ahi  o  Bento,  e  dize-lhe 
que  vá  a  casa  do  sr.  commendador  Hermenegildo  c 
que  indague,  disfarçadamente,  pela  creada,  se  o  patrão 
sairia  de  Lisboa,  se  estará  incommodado,  se  haverá 
novidade,  em  summa...  O  perú  sem  apparecer  é  ce¬ 
lebre  I 

O  Bento  vae  e  volta  e  todos  inquerem  interessados: 

então?  então?  . 

— Entonces,  responde  o  Bento  vagarosa  mente ;  o  xe- 
nhor  incommendador. . .  bdu-bdul 

Bau-bau  ?!  o  que  demonio  vem  a  ser  isso? 


—Bem  a  xer  que  o  xetihor  incommendador  xá  nâo 

è  incommendador. 

—  Mas  explica-te,  animal! 

O  xenhor  incommendador  está  a  estas  horas  xendo 
incommendado. . .  Foi  para  anxinhv. ! . . .  Xe  mürrió ! 

— •  Morreu  o  commendador  !  1 !  quer  dizer  que,  se 
quizcrmos  comer  peru,  havemos  de  compral-o  com  o 
nosso  dinheiro. .  •  Ora  os  diabos  levem  o  commendador 
mais  quando  elle  se  lembrou  de  morrer  no  dia  de  Na¬ 
tal  ! 

E  aqui  está  o  respohso  que  acompanha  á  tumba  o 
commendador  Hermenegildo— o  homem  do  peru  1 


Esta  historia,  ó  como  a  carta  em  que  se  falia  no  Lenço 
Branco : 

e. . .  que  subscripto  nâo  tem 
Não  se  dirige  a  ninguém 
Dirige-se  a  toda  a  gente.» 

Não  se  dirigindo  também  a  pessoa  alguma,  esta  his¬ 
toria  é  no  fundo  a  synthese  mais  ou  menos  aproximada 
do  que  succedeu  a  muita  gente  boa. 

—  Todos  passaram  a  semana  fazendo  bocca  para  o 
peru . . .  que  os  amigos  haviam  de  mandar. 

E  para  aquelles  a  quem  o  peru  não  chegou,  era  uma 
vez  um  peru . . .  e  era  uma  vez  um  amigo  1 
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A  questão  dos 
vinhos  continua  no 
mesmo  pé  — -  como 
frequentemen¬ 
te  acontece  ás  ce¬ 
gonhas  —  no  que 
attesta  um  certo 
equilíbrio,  o  que 
aliás  vem  certifi¬ 
car  que,  apesar  da 
questão  ser  dc  vi¬ 
nhos,  ainda  o  vi¬ 
nho  nâo  subiu  á  cabeça  de  pessoa  alguma- 


Agora,  o  dize  tu  direi  eu  dos  affectos  e  dos  desaffectos 
á  companhia  dos  vinhos  versa  unicamente  sobre  o  disse 
ou  não  disse  do  sr.  presidente  do  conselho. 

Elle  diz  que  não  disçe  ■,  os  outros  dizem  que  disse  e 
assim  anda  o  publico  sem  saber  quem  é  que  falia  ver* 
dade  c  quem  é  que  falta  a  ella,  emquanto  nâo  tomar 
a  resolução  de  formar  todos  em  linha  e  descobrir  emfim 
qual  o  que  mente,  pelo  carunchoso  mas  iníallivel  pro¬ 
cesso  do  espeto  ferrugento  foi  ao  mar  náo  se  afundou  . . . 
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Que  a  companhia  de  vinhos  é  uma  má  companhia 
dil-o  a  opposição  agora,  como  a  sabedoria  das  nações 
diz  j«  ha  muito  que  as  companhias  de  vinhos  são  sem¬ 
pre  más  companhias. 

A  com  missão  portuense  encarregada  de  protestar 
contra  a  instituição  da  discutida  companhia,  depois  de 

Ser  recebida  peio  sr.  presidente  do  Conselho,  foi  recebi¬ 
da  por  ei-rei,  o  qual  se  viu  forçado  a  tirar  pela  miles* 
sima  vez  da  algibeira  das  calças  da  sua  rhetorica  con 
stitucional  a  resposta  de  chavão  com  que  o  monarcha 
já  precedentemence  respondera  a  novecentas  e  noventa 
e  nove  commissões  de  diiTerentes  raças,  índoles,  aspe¬ 
ctos,  aspirações  e  procedências. 

Essa  resposta  foi  —  é  e  será  sempre,  emquanto  o 
mundo  fôr  mundo  e  o  paiz  monarchico-constitucionah 
a  seguinte  ; 

—  O  meu  governo  esforçar-se-ha  por  harmonisar  os 
interesses  da  agricultura  com  os  do  commercio. 


Para  o  caso  de  hoje  foi  a  agricultura  e  o  commercio 
para  o  de  ámanhã  será  a  industria  e  as  artes  ;  para  o 
do  dia  seguinte  a  litteratura  e  as  sciencias  e  assim  suc- 
cessivamente  até  a  consumação  dos  séculos  e  a  dos 
monarchas  constitucionaes. 

Como  expomos  noutro  logar,  sua  magestade  hade 
harmonisar  as  coisas  mas  hade  ser  tocando  harmo- 
nium.  . . 

Naturalmente  foi  para  organisar  as  suas  finanças, 
tão  detrioradas  com  a  ultima  viagem,  que  el-rei  man¬ 
dou  vir  do  estrangeiro  o  famoso  orgão  de  não  sabe¬ 
mos  que  elevado  preço. 

Vê-se  que  sua  magestade  leva  tudo  por  musica 
violoncello  para  a  familia  \  orgão  para  as  finanças  e 
harmonium  para  as  questões  intrincadas. 

Por  este  caminho  musical,  quando  se  tratar  do  lan¬ 
çamento  das  contribuições,  não  nos  espantará  muito 
que  o  monarcha  adquira  umaS  marimbas  —  que  é  para 
marimbar  o  contribuinte. . .  _ _ - 


Ganha  perde  dos  quatro  cantinhos.  Ao  contrar 
que  diligenceia  apanhar  vago  algum  dos  cantos,  n  e 
de  que  o  do  centro  se  descuide  — salvo  seja !  —  para  lh 


1 1>  jogo  dos  quatro  cantinhos,  em  que  o  do  centro  é 
i  ganha  perde  sâo  os  dos  cantos  que  estão  á  espreita 
anharem  o  logar. 
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SCIENCIAS,  LETTRAS,  ARTES  E  OFFICIOS 

Sebastião  de  Sousa  Dantas  Baracho,  —  Questões 
militares. 

Recebemos  c  acabamos  de  lér  o  volumoso  folheto  em 
que,  sob  aqueile  titulo,  vem  publicado  o  substancioso 
discurso  pronunciado  em  uma  das  sessões  da  ultima 
legislatura  por  Dantas  Baracho,  o  sympathico  deputa¬ 
do,  o  erudito  official  do  nosso  exercito, 

A  todos  em  geral  e  ao  exercito  em  particular  deve 
interessar  vivamente  aqueile  valioso  opusculo. 


F ern  AN  do  Leal.  —  cJ{elampagos. — Um  desvio  invo¬ 
luntário  e  imprevisto  do  volume  que  receberamos,  fez 
com  que  não  accusassemos  ainda  a  recepção  do  formoso 
livro  de  versos  que  Fernando  Leal  recentemente  pu¬ 
blicou  e  nos  quaes  se  espraia  todo  o  finissimo  encanto, 
todo  o  subtil  espirito  de  que  Fernando  Leal  tem  dado 
como  poeta  tâò  largas  manifestações. 

X 

De  Albino  José  Baptista  o  afamado  92  da  rua  Nova 
do  Almada,  recebemos  uns  pratos-calendarios  que  mui» 
to  agradecemos, 

Egualmente  agradecemos  d  companhia  de  seguros 
.  VUrbaine ,  a  remessa  dos  seus  calendários  de  escrip» 
torio 
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A  manhã,  0-  feira,  é  no  theatro  do  Gymnasio  o  tricentenário  da  appariçâo  do  Silva  Pereira- 
SiWa  Pereira  está  agora  na  verdadeira  situação  de  estrella. . .  cadente.  Ora  apparece,  ora  desapparece. 
Silva  Pereira  tem  eílectivamente  direitos  incontestáveis — e  dobrados — á  classificação  de  estrella ;  estrella 
pelas  suas  brilhantes  qualidades  e  estrella  pela  sua  antiguidade  improfundavel. 

Sejamos  todos  astrologos  amanhã,  indo  observar  a  estrella  que  apparece  no  ceu  azul  do  theatro  do 
Gymnasio. 


A  ROSA  DOS  VINHOS 
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Com  as  companhias  vinícolas  que  já  se  formaram  e  mais  as  que  pretendem  tormar-se,  Portugal  vira 
a  »er  uma  verdadeira  rosa  dos  vinhos 
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